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Io em grande escala 

como um, dps primeiros em seu genero neste Estado e oflerece a pre­
cisa garantia às Excelientissimas Farnilias e consumidores em geral e 
cm especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequeaas quer para as transacções em grosso. ’

(3 proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais ri- 
quissimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
tle pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chrononaetros, repetição, remonluir, patentes e cy- 
iindros, dos mais affamados fabricantes!

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, praia, tartaruga ou 
aço, ba urn syrtimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta-se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
0 honrarem com suas^ordens.

P R E Ç O S  R A S O Â V E ! $
COMPRA-SE OUIO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECIOZAS •

____________________________________________________________ _________ ___________ ________________________________________________________________________________________________________________________________________

PADARIA SANTIAGO-

Ribeira—Natal
N o ^ ta  a c r e d i t a d a  P a d a r i a  p r o p a i  í ■?-© 

jk ' ; o  d o  fe r p e r i o r  q u a l id a d e ,  o  m a n d a - 8 e  c?o i > 
e m  c ít tu i d o b  I r e g u e z c ^ ,—d a u d o ^ s o  a le m  d ! ü «> 
i  O q d e  a b a to »  Vende também bolaxas, boa qualidade á6JòO»; ar*

E M  T U D O  M U I T O  A O E I O
r;\ LO ÜOSIâLSA K A i A Z B . M

i)E
IZI3DAS, MIUÜEZAí lá ÜUM.tlníAO

Trvz
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Su a; ü .u/u ; i de Angelo Hozeli,—aRua dû  CuiniArA-iv uesra*
b?í.J)ÍMl V;'i;:i;o.n us .sCgUÍIlíeS íiliigOs:

Clíiios dí St íla e deíilas rlamente preparados.
(Ys.a í s J( r cvís <!e ultimo go.sto.
í m i o  (ie dunííh  f^vsey lan c seda para,meninos
vesi:dos para meninas.
uu!:;is e plasirons de rendas para Senhoras
í.vs pa rí i i í K)s.
ui «vas de seda e flode escocia;
beniabs
Leques.

LTeços resumidissimosf

i«í*

Labim UFRN



m m  D O N A TÂ L |tidade (!• muaiçüo. tanto para duzio o uríigo. eommenlan-
U******'^ 1/vXiiX lílU  jauuelles corno nara os fuzis! do-o.

€t •
m m t m m

laquelles como para os fuzis 
‘ Lauser.

A encom monda deve aqui 
chegar em princípios do pro- 
ximo inez de janeiro.

Foram  prom ovidos a coro-! Uouimentam-se muito os 
ás os tenentes coronéis Gre- * preparativos bellico» que con

j i ________  t i n i ü H Y »  n  f n 7 n i >  a c  n o o r v o e  o t i l

RIO,

neis________
gorio Thaumaturgo de Azeve­
do e Menna Barreto.

Na camara foram discutidas 
as ernsndas ao orçamento do 
ministério da industria e via- 
çio, falando diversos deputa­
dos. O dr. Anisio Abreu di­
verge da cotnmissüo, por pen­
sar que acolonisação pelaim- 
migraçào para o norte carece 
da quota de 1200 contos, re­
partida egualmenie em passa­
gens para os inunigrantes e 
manutenção dos respectivos 
núcleos.

Fala-se que o partido mo-

tinuiim a fazer as nações sul- 
americanos, apezar òas decla­
rações pacificas dos respecti­
vos governos.

BÜENOS-AYRES—O minis­
tro da guerra resolveu elevar 
a 15.000 homens o eiVectivo do 
exercito argentino, reforma 
essa que será submeUidaá ap 
provação dacamara, antes do 
seu encerramento.

S. PaULO—O «Repórter» foi 
á noite apupado, attribuindo- 
se o lácto ao ter elie publica 
do o manifesto monarchisia.

0 «Ueporter» declara boje ̂ .. . ** -g •
narchista vaê constituir cen- íla0 se.r partidário e que con- 
tros de propaganda nos esta-íf1*!1111’'! a publicar tudo quan- 
dOS< to for de interesse publico.

—Corre que o revoltoso am-l Pa IIIS — lelegrammas aqui 
nistiado Custodio de Mello se-Jrcce/ ,l^os d;zem que ha algu 
rá approveitado em alguma j os dias se acha revolueiona-
co mm is.são fora do paiz, bemr*a ':9^aa  fe^iao Sena, ha- 
como oiitros amnistiados. I veqdo arabei amotinados der-

BECIFE I rotado completamente as tor-
Os jornacs desta manhã, | ; as íur.<?âs . guarnição ma- 

menos o «Diário», pabiicarara'|jan,*0.'^e smuitoshomens,en- 
telegramrnas do «Ceará» di-Fr e vanos offlciaej. 
zendo que as suas ofücinas es-1 Acredita-se que os rebeldes 
tão ameaçadas de destruição, Icommetterao outros excessos, 
por causa* da aprceiacão, das! «OMA O governo italiano 
festas de 15 e 16. * ordenou a construcção unme-

WANH1NGTON Iília'a variosCruzadoresera-
lelegrammas de Havana ili-1 P^os, Sentindo-se que está 

zemque a situacao é cada vez | famb*m project >do ode cou- 
raais favorável aos cubanOs, r ‘Ça,,0S e tprpede.ras de alto 
que estão resolvidos a dsuTnaí :  H
combatea Martinez Campos, | „A1. , .
que avança sobre elles. jcam neTamsui que as. tropas

Bispo D. Adaucto
Montem as G c \/i horas da manhã 

seguia para o Ceará-inirim s. exc. 
revilm.

Ao amanhecer em enorme a multi­
dão de gente de todas as ciasses que 
aftluia a sua residência;—ire/, bandas 
de musica—do butalhão/lo Segu­
rança e da Fabrica de Tecidos alii 
estavam postadas para acompanha­
rem o prestito ; ;f ollicialidado tios 
corpos militares, funccionarios pú­
blicos e grande numero de cavalhei­
ros da nessa melhor sociedade tu­
do isto lormoií uni numerosíssimo a- 
companlmmento que foi lovar o illus- 
ti e Prelado A rampa do utoharque,—e 
parle do prestito passou nos escale­
res com s. exc. para o lado opposto 
do rio. até a cara da passagem.

Ao sahir de sua residência L). Adau- 
cio entrou na igreja matriz, onde 
fez oração.

Desejamos a s. exc. leliz viagem.

M o s s o  r o
Dal li nos escreve um distincto 

cavalheiro :
«\o dia deste rnez (novembro) 

deu aqui na cidade uma grande chu­
va,— e para os sertões de cima re- 
lampeja e troveja sempre, signa! dc 
boas chuvas o que dá a esperança 
de proxirao inverno.))

Fazem an n os
Iloje a exma. d. Anuita Souto do 

Rego Monteiro, digna esposa do al- 
feres do 34 Francisco do R.Monteiro, 
cuja residência amanhece em festas.

—Também completa hoje mais uma 
primavera a gentil Brazilia Barros, 
dilectaíHha da exma.d.írinea Barros.

São immeusas as alegrias da extre­
mosa mãe no dia de hoje em que fes- 
teja os annos do seu mais querido 
penhor da vida.

—Ainda hoje faz annos a exma. 
d. Aurora Seabra digna filha do illus 
tre capitão do batalhão de Segurança 
Miguel Seabra.

Ihado, a mío faser mcíhora- 
raenlo ubsí-o hotel.

Leoce sendo reprehorulklo, 
tentou suicidar-se antes de as­
sassinar Tiüurcio.

—Km RioUtiro foi roubado 
o fasesuleiro João Cindido (Jo- 
nus ííít (Udoüia (ie quarenta e 
tantos contos.

Pc ' v o :. í lí s ían íes (uujeol- 
h sp c .cu . palavra^ de 
Lhristi), diiasr »a opcírsjác <!a 
Cí“:o: i: o ineu .èorpó .

A palavra t!e Dcús coiLida 
da Bíblia í.ão !■, nom póUo 
n ufüCít rti^Tu dc fé pniv. 
elitisfruí*

Si nva-llil

e ‘*

—Alt* ‘íí)de Outubro ft allan-l ohri da não soí 'ki
dom de Santos arreeadtra...  
;í

--—«S.XT.----
«ãm-iiaí do

O '1
b-tís C para vs avü iuíü s
 ̂ \  *  4

ItT.
Burairo quinze secnío

Sobremodo agiM-.íucemu-s a pi 
permeia cem quo ac ib.i

!e, mo a üív n ■•'() da ir

no.à esh! valorosa orgào 
tiumineuse

de honrar....! ler: auraMU

i\ a O
n C o a r á ) )

recebemos, pelo ultimo hra- 
zileiro do norte, este novo e valente- 
campeão da imprensa cearense.

Cuí* -touuios que a* suas oHicinus 
foram ameaças de novos assaltos 1 

Só admira é que a terra da luz es­
teja se . transformando eni antro no 
gt*o de destruição da imprensa. Triste!

* i
o d *s o

l ÍOÜ n :;> i Jd,'0 ir.i
víhúu rev ;.i rHkdpo

:: }) ~ 
db;1;!!

■lã <
a n: t (
ÜKMO

A sem ana ilu vad io
No domingo nada faço 
Porque sou fiel christào ;
Na segunda ponjue abraço 
Da preguiça a prolissào ;
Na terça porque o cansaço 
Me obriga a ser mandrião : 
Na quarta não dou urn passo 
Porque temo dal o em váo ; 
Na quinta por que adoeço 
Com medo do trabalhar;
Na sexta porque padeço 
D’uuia alíeçào pulmonar; 
Snh ha do porque conheço 
Que é preciso descansar ! !

Sa.
Miranda o

i!,
João í> 

do a !;>d.i

'• f. j í 111 f;i ! i e r o i■aiíi em M;,t.aaManiit.51 J 0 * \qaiíü i|.1 Smii.a1 -hréí A.nLt; íio <!,* Bi íio.
Ulí,) íhfSÍti a;a

Iju»' iiL)ilÍMMI
íio íiii) (*iUatlào ÍlÜ! i‘;l
plb-üil, i/namlmeu ío

icüa uiiSathç.

Consta que brevemenle será | í 0 ftiikado acabàraü por yen- 
executada a política reclama-jÇ®1 °.® cfnneze? ^ue se iaviam 
da por mu ilos revoluciona rios. j ,tlev.í,a(!I0 íi?I11’a a occupaçáo

AUTUEUPIA — Hôuve hoje|da lltiada *«WQOsa pclos ja- 
desordens entre grupos de so-| Ç®nneze.s sendo lhes hontem 
clalistas e catholiços, tendo|jDP'8'lt,aa uIlirn& derrota pe- 
sido estes últimos obrigados a r a^ Ç’’Ças *eoa ŝ Qu® os dipeu- 
irem refugiar-se èm um dos|saram depois do combate.
seus clubs, onde foram perse-l MADRID—O presidente do 
guidos pelos primeiros-' que| conselho de ministros, esta 
quebraram á pedradas todas| manhã entrevistado por um 
as vidraças do edilicio e que | repórter, declarou-lho que os 
de certo se teriam entrague a j últimos despachos de Cuba, 
outros excessos se a cavalla-1 recebidos pelo governo, com- 
ria de policia não houvesse] inunicauiqueo marechal Mar 
acudido e carregado com vi- jtinez Carnpos prepara um gol- 
gor contra elles. | pe decisivo contra os revolu-
Resuitaram da desordem mui-Jcionarios, achando-se em or- 
tas contusões de parte, à parte, Jganisaeão algumas outras co­
sendo eiíectuadas muitas pri-punas, que por toda esta sema- 
sões. Foram tomadas medidas J na, devem segiür, afim de ir 
para evitar novos conflictos. jbatel-os.

LOJVDRES — O «Standard»] Afíirmou mais o sr. Canovas 
publica um despacho do seu j dei Castilio que fará todo o
correspondente: especial em 

j,onstantinopla, garantindo 
*fpie por ordem do sultão fo­
ram a pouco afogados 26 ra 

is turcos, accrescentando 
uno jornal que esse bar- 

acto ainda mais fa­
rá rMjrudescer o odio das na­
ções WVilisadus para com Ab- 
dtii-Hamid.

M^0RID—O governo rece­
beu boje telegramma declaran­
do ser completamente falso 
que o marechal Martinez Cam-

t Aenhft4>roposto um armis- 
>ao chefe dos rebeldes, 
ferme propalaram algu­

ns jornaes estrangeiros, accres 
centando sar egualmente falso 
que a<{uelle marechal se ache 
emsituaçiocompromettedora. 

BÜEfíOS-AYftr
ipro
IE8-
aba

J gover­
no argentino acabado encom- 
eaendar na Europa mifitos ca­
nhões Eruppe grande quan-

possivei para activar a partida 
de novos reforços para Hava­
na.

PAN A MA’—Communicam de 
Caracas terem sido presos es­
ta manha mais cinco homens 
compromeltios naconspiração 
contra o governo do general 
Crespo, achando-se o exercito 
s a policia de rigorosa promp- 
tidáo.

Tõm sido tomadas diversis 
medidas para impedir que a 
ordem seja alterada.

A população mostra-se cal­
ma cm Caracas e nas principa- 
es cidades de Venezuela.

BELEM—O boletim da So­
ciedade de Geographia de Pa­
ris, de setembro, insulta aerc- 
rnenteo Brazil.

Censura o governo francez

Eorter posto etti liberdade os 
razileiros presos em Cayona.

S. PAULO
Devia apparecer em breve 

o novo orgão monarchista.
—O centro socialista de San­

tos vae fundar um curso de 
instrucçâo gratuita.

—Chegaram a Santos 2.200 
immigrantes italianos.

—Durante o racz de Outu- 
fto foram exoortados pelo 
poríode Santos 296. 845 sac- 
eas de café.

—O guarda mór d’alfande- 
ga de Santos descobriu ao a- 
lojamentodos tripulantes do 
paquete inglez Tagus, um con­
trabando de 301 camisas de 
fianella e 43 pares de burse- 
guins e apprehendeu todas es­
tas mercadorias.
^ —Os presos da cadeia de 
'ampinas auxiliados por parte 
da guarnição pretenderam fu­
gir:

Descoberta a tentativa por 
urr. alferes, foram presos todos 
os soldados e abriu-se rigoro­
so inquérito sobre o caso.

Disem pue no inquérito foi 
declarado que ao soar da meia 
noiie o sargento daria esca­
pula aos presos, fugindo em 
seguida com os soldados de-

ABidlia Bancyipü ndm
Na Biblia verdadeira,

sim como na Tradiccào divina, 
se acha a palavra dc Deu

—Todo o homem c obriga­
do a iér aliibiia sagrada para 
conhecer a divina palavra ?

Jesus Christo estabeleceu, 
porventura, a Bíblia como o;- 
gão propagador Uo sen Evan­
gelho ? Mandou Elie aos seus 
Aposíolos que escrevessem e 
espalhassem Bibüas ?

Não; não !

I n p r e n ^ a
Do Portugal rocubamo:* mais um 

míeros ji” «l.a ajíaónigatla» (fim 
traz í>s reLraios do iusigno jiooía João 
de Deu> e do nriv-o paírício dr. Aí- 
looso UeDo Junior.

Duili tambom receíoono.^ «Á Páa 
jornal que se_ publica em fjshua e 
(jue tem uma tüagem tio í ('*;000 êi\ 
em piares.

- - V  •»

Anio-liontom o Bispo AdaucK, í i 
tou o batalhão de Segurança no iv- 
nectivo quartel,—o "a oílíaiali..ia»Íe 
acompanhou s. exc., com a íia-ida do 
ijatiUIwo, até a sua residência, onde 
tmmorou a musica até mais tarde.

O llito
Por haver escapado iionlem na ;vi-

gmação deslô diário o aumimdo 'do 
Lei.ao de moveis que faz o i!lustro 
major Dulcuho César, antes de sua 
par! ida para o Pa rã,—terá ímoir o 
dito heilão amaiiluin, * doDezomhro 
-seguutia feira, as H luras do dia 
conforme o atinuncio que cm outra 
pude vai publicado neste diário.

Ihi Viilii de Püptirv, receite" 
mos a seguinte cartr, que abai

I I  w"  ?  J  W

Jesus não dissa aos seus A-|x’° Publicamos, confoi-ine o 
postolos; “Idee lis vai jiibliasjt‘ctf’líj ”e sc,is iíludrcs si^na- 
portoJoo mundo; mas sim: ’ 
hle e ensinae a todas as gentes; 
pregae o Evangelho a toda a 
cre.atum; quem vos ouve, a 
mim ouve.

‘‘O christianismo, diz o peo- 
testanle Lc .sing, já estava pi*o 
pagado antes qub algum des  
evangelistas escrevesse a vida
de Jesus Clirii.ío. Jà Si rezavai

pois de incendiarem o edifício 1 
da cadeia-

Nesta foram encontrados 
serrqtes e diversos outros cai­
xões com palha.

Os presos foram postos a 
ferros.

—Em Mogymirim Tiburcio 
Soares, proprietário de um ho­
tel em S. João da Boa Vista 
vindo em companhia desua 
sograc mulher, foi assassina­
do por seu cunhado José Leo- 
ne, gerente e filho do proprie- 

tVfUUUWí picütuo VIU Vríftyuilcl* iforiodo hotel Aníonio Maria, 
A^Provinci » do Pará» tra-'dessa cidade, porterccon.se-

l

o Vadv Nosso, antes <jne esía 
divina oração estivesse escrio- 
ta cm S. Mathcus, porque Je­
sus Christo mesmo o ensinara 
a seus Discípulos o esles ao> 
primeiros chnstios.»

Basta percorrer urn poucoos 
lirvos sagrados, particular- 
inenle o Novo Testamento, pa­
ra se convencer que aqueiles 
livros não são um cathecisino 
ou um ensino regilioso ciarue

tariosy uosso.s anitgo:
gPapary ãõ de' Novembro 

de 18í>»
íllm. Sr. Professor FMm Souto 

lendo sabido em seu concni* 
(uado diário cie hontem ííma
publicação com rciaçào a Elei- 
ç .o em Papary nos apressamoi 
enr. protestar contra a orimei- 
ra parte, que diz: a gêate do

completo.
«Os vpostolos, dizo protes- 

taníe, Gronzio, não ti verão in­
tenção de expòr pr extenso nas 
suas epístolas todas as dor.tri- 
nas necessárias á salvarão.

Elles escreverâo-n as con 
forme as occasiõcs que sc

osgoveniistascque não coró
parecerão as serõese dispon­
do enes oas mezas unanimes 
!icar;::o eai casa.

!’or faníó pedimos-lhe a fi­
neza de pubücar estas i niias
e um aru-o que asaconipaiVin 
com rel.iç .o u Eleição. F ” 

Somo; com a inais elevada 
eslima e consideracà-*

DeV. S.’
. . . Am. v.

llnJ/ir fkA - HonnihnoLufs!\ / mres Mariu‘i,,, 

UHRfs.UA

büa. éo proprio Lutheroqiieãn dlh-anof^/'/^ a «mummnhào
diz,—c cousa impossivel”. ' £  í  0 <1,r,sm'! '«ais de du-u----- jT . '.*. ‘»s mi| pessoas.

ILEGÍVEL
Ha inais de duzentas inter-

^ ___________ _______ _________  i w V  Iírwntjrr

Labim UFRN



«Üiariodü-kUiU
i 'r '.T|P*J|.tllllfr (|úait.-ii- 

(iiiin aígrándes despezur. tjiic 
fazemos p:H‘a manter ;*.̂ ís «ili- 
ar.o >, e satisiu *■1 ííi u • i;ts as-

•‘ “ *1 " i ; ;‘T í f t  ; a 1̂ * r,nxk»^> i u j u t s * ' i f T r T i f i e í C V '

Onde osíâ o Gurão ?

%

mm

'Hatnna s x:; íSíaii r
Scr/iíi'» : :i/ 1 i • : ̂  v"'1' í 0

o ; '<j ■! ?,o

Qup 1 ó ri muliier quo modera 
‘> vii&v da jusiiça ?—4—

.$A(RJARAUY.

r
t

f ap/Lo, uo u i . v S-.iiao.- 
lào :àd<*:a

lo vi V,i o Sar/nOi* al-
i  r ■»j; li- ’ , i . : V ; , 'LSU-.w Ui

11' i * 0.i soai irüí /
Guarda a-a

;or 

s. Mil 101*
- ‘•'«‘s ;-'vM Gavale uitrj.U<;a/CS Mi 
; 1 V. > Aifnala/i To/i

- o i •'a

êôimàíitos m m
• v’ ik £>*’* i*/.'|.i i Üit.S i*U DCÇâ̂

;ie u/*a/:i'>'Mis em agua e sal, 
oMa/i! ) meio colida tira-se o 
iUiolo, e Orisiii-sí1' todas as 
ô>l!i;u: " ii ur Iu , -  ; pivias oo 
áiLMí.r pru*-i-.i:o/;a*oin iun pou
aa, d /õaai-M/ iúumi pauelia e 
da mo-m-o sioh/ô coas .orciu-

liram-ise ijuaiido
—  - S I  » -V '  '  * • - •  *,fc -  - *

À o  1 /  iL *

IiiaT papacapim, bigode, e ou 
Iros ditTerçntcs artigos.

üagente Garcia uulorisado 
por um cavalheiu) que retira 
sc do tc Ksiiuio fará leiiào por 
conta <> risco de quem perten­
cem - dia acuvn unaomdado.

do <;* ta! ‘>0.Um ac ia d** í c 
de fv o \ o! 111 >i-o J e i 895 

0 AGKNTL
MANOEL JOAOOMIDE AMO- 
111d (• \ LHA.

i 7iy ::-f:ai* ti'd ias.

.y’0\) >.m’ a i/ ia d i. G d; .:i 
ca à 1 sarovii-o Ui / . . o.

/ 1 * '■ n 1 . í 1 . 1 '' ' 3 ; 1 ís’ * i i * j I i . - J * • .• i bl«
1 ’ C l  * O  ' * . í  a i ' - ; ' ! ! , !
J v U  v ,* £ .  i * . i  _ i v r d ,

&

i

IC

" 1 j * C  r *1 j , / C V Lf.' ._•

(>-roai ^wjulaíoOiUv.i'.' dii i*c
(íírt

Ã ,  V E1 K

• If'-X,
■‘í - ií;  * 4  : '  V , ; ;  , ,■ ' ” i!J

Ageat-c {j-areia
liôiliòO

| O que estiva aunnneiado 
1 :n i'~ jpara lumtcm, -30 do c a*/enie, 

|dc ümüos moveis o outros o!> 
1 :jecu>.;? á rua* da Paiíia n. l i ,  
no bairro alio dos ia cidade, ti 
eafiviusíorido para maníiAn 2 
u.e Posoinbro, i. feirj. as H 
ho/ns do dia em casa do sr. 

jor Unicifdo
Ahí farei a vemia em leiiào 

oatorm ul.o *co-;tumo, por con 
ate risco de quem pertencer. 

Diiíereníe.x moveis, trens de

t:'oi a reproUuc.jfiO da fráu- 
de jó por vezes pos a íou pra- 
í;ca íiesie mueiOcuo áque diz _______ ____
o sr. José A oc/o cr icitO ci j cosííi.íu, e o ui roa umiitos ebu
ijui a i > oo cor acdo.

Om a d;a c;;>e e-dadio, quel
í (:ÍOs

 ̂ * - 1 Amanha—Amanhã 2 de 
o iüdi .-.n ) dessa pi m . vjaí i \ a, {memoro» íeuvi, a re a d a  i a
yaí operíeiqosodo o s,:u s, n. i i  COftòiANPO;
m;i de faz v.’clcí ç io lho/iranííü j oe 1 cama de jurema com ̂
falsa (pio S’M .z eicicao (juem jcapuia, ] ditapará soiíeiro,^ 
íciii oíc:c) ; uiuininio a (juc nào consolos 2 ditos de ama» 
iCvat co. coaiíumn lei eleito- r-elio, 1 sofá jurema., 2 cadei­
ra 1 íao /aíraord nariameuíe ras do braeo dito, ! soíh jure- 
rocari!/asa 'ma com d ou cito, I toucador

louro, ó lanternas bacarai. ã

zula õMlo contracto, que (liz, «0 con­
cessionário 6 poderá empregar a 
agua em \xz Io prédio a quo t  íavore 
cido o ram 1, e* não consentirá quo

mmym
Eugênio Augusto de Mello». 
Alfan dega do Estado do dio 

Grande do Norte, 20 de No­
vembro de 1895.eíia saia $< M qualquer pretexto. Pela I Vembro de 18

infracçilo < la condição pagará <j í 0  In spcetOr em (omnii^Soconcession o á Empreza urna mui 
ta de cem md reis uma vez veriticadu 
a infraeçáo, ajuizo da Empreza. 

Natal, 8 de Novembro de 4895 
Bigoes. & Leinüardt

Joaquim PerIgrino da ft. Ea 
gundes.

 ̂JijTI
m t ú n

Goefetkar h?ráe;n c czlendário cnzzn 
brei ct-m a dsia cc 1. de ^uexexihro, uma das 
mais significativas para mim, pois cila me in­
dica çmss mais uma mi noz a f.orzinhc c co.lc- 

'a na grinalda, quo ornamenta a fror.ie da 
in“"‘

ccr.ccrdrl no seu bondoso coração é offc.n 
der c sua roacnhecida modoséia, por isbo íimi* 
éomme c cammenorar o seu fauséoso anrdcor- 
sario natalicio aoih um salt o ao jubiloso i, de 
í̂ezenicrc*

$  <Q, Seixc::.'..

Lda a Sr. Araújo vai 
mostrando de quanto nó ca­
puz e. provando somente sua

aparaaores jui ema. 19qua- 
. ,. é , dros dourados c diversos, \ d

Iruqucza-c hltu oe oitcneutos j cadeiras junco com (íeifeito, 3 
para ganhar nina em;/àu, am í dita balança, 9 eíageres, i la- 
da niuuüoqae ponua em jogo jvutorio ferro, 2 redomas com 
toda so/íe do torpezas^ jfigmas, l jarro, í  figura, 2

Xào cuci/oído retomurar
i

aqui os feitos do S»\ Araújo 
(cu c i c : o a o s na dí

a

como o publico
íiCQitO-üío c ■ r\ ' >, I f X ‘ : \ . i r (. t*** fa-
zorpiib! H.'l/‘ í # s' tv / Á F. ̂ 4 a* u ibi u *l a a s..'ão
(íR 'ii •} vs0 í*oiveriía nãj tímdo
Sílltt 111ic:Z í rio- e epüjparsas.
compar; :c; ir>i i iJ a3 S/(‘C(

0 0:'D s u a c a-
za quaso eu: frente a iní; ; i ttl
(ieníâa ol.\ cia líoroç És qua podc
inciüsiv ,) algu: n inud Mas a
mais cia q, s;i:tí) n »ei\oa e d'at Ii i
obsa/va a-ÍO i.)CÍiaiiieaíeo a : 0 -•
v.Dietiío (los aàv;a .-r-J 1 » • A "TI. O A í i ír i;a
■i ■' n *) n1 . V? ■ '.CÇÒe;'(pa ía a Lcí' o scu
\*o!o a í!»• ’AfJll (Ie írir medir a.5
suas íóiV’ÜS no PU! ito que <v’0 • ’ u
íiai ferir .• » (1.CíÍIKÍÓ c*n ca ia co:n

bustos gessü, í jar/o porcela 
na, 2 cabides, \ meza clasLica 
com deüeiio, 4 candieirossus- 
punhos e d iversos, 4 escarra»

' >  í  U f \

_ è ^ E s ta  egrêja inde
pendente insíaüar-se-ha no Io. 
'-Domingo cio proximo mez 
dc Janeiro, nmsta Capital, em 
cuja oecjsiào, depois dosBap- 
tis.idos, proceder-sc-ha a elei­
ção doa OíTieiaes da mesma 
E.:r8ja.

Convida-se desde |à. a todos 
os croníeo do Evangelho pa 
ra assistirem o acío.

0—Divino—Mestre compa­
rece lambem, segundo, a suaI ’»V
promessa —S, Matheus— Ca-
oH—18.—verso 29.

Natal. 3) do Novembro de 
1894.

0 encarregado pela congre­
gação independente

Pedro José de Lvsíà.

i  ‘ ‘ 1 VO ílí,%o.; : » , :* „ h 0  f  r í ’ '  í  í  * * .
V ÍÍ 1  í  • u  a  V i  r v t  ' C4m-.! y

coiupoteira e garrafa para vi 
uno, ó CÀceienies ;a:i,s‘Saros sa

os seus ittsiriimcivio;’ vivos<pu 
pcjuco aquoM.co se fo/ao dissul

S j l  W  ■ 1 . - ^ 4
•/ Si *J* 1I 'Ü5 5i iíi‘l

EMPPiEZA O AGUA NATAL 
Os em preza rios do abastecimento 

d’agua d’í5 ta cidade previne aos seus 
inquiliiio.t atrasíiílüs no pagamento 
de suas íü/nsalidades. que deram or­
dem ao cobrador para fechar as peií- 
nas, que ê» acharem com alrazo de 3 
mezos no pagamento,isto a contar tio 
í° de Dezembro proximo em diante.

Consta a Empreza o abuso de 
haver inquilinos que fornessern agua 
de sua peona aos visinhos até por 
ctüíiiov— prejudicando assim a clau

C O M M E R C I O
•  1----------------------- --------— >— — — *

C a m b i o
Os bancos abriram com a 

; taxa de 9 1 /4 ti, sobre Londres 
a 90 d/v. depois de meio dia 
deram 9 5/8, tornando mais 
t.»rde para a tuxa primitiva.

w; ; . ,s ... -■ s  MERCADO DE GENEROS
”ím̂ ef ! T ? Z 7 : * Z \  AssuCAR-Para o agricultorcurar registrar aom as benas çuauaaaCà, eve * _  o' . . .  por \ i, kilos :

Csina............. 5$600 a C$300
Cryslal®. . . . . . .5$í00 a C$000
Branco..............4$800 a 6#200
Somenos. 3$800a4$300
Mascavado___2$800 a 3$200
iíruío seecos.. 2$500 a 2$900
Retamcs. 2$000 a 2$20ü
algodão—a 13$000 por 15 kilo

AGURDENTE— iO'5?>ÜOO por pi-
da para exportação, cotando 
ao agricultores, pela de 20 
gráos, a $700 a canada. 
álcool —208$ a 2i0$ por pipa, 

Sementeí? de Carnaúba — dc 
3$000 a 4$000 por, Ibkilos. 
para exportação.
‘ Os preços para o agricultor 
ào na base de 1$86 paru 
o de 38 gráos e o de 40 gráos- 
2$000 a canada.

rorracha—22$000 a>'$4$000 
porlôkílos.

BAGAS DE MAMONA—2$ a 2$800 
dorISkilos.

CAROÇOS BE ALGODÃO 600 FS.
or 15 kilos.

EDITAL
Pela Inspcctoria d’esta Al­

fândega faz-se publicar <3 edi. 
tal abaixo declarado do Sr- 
Corouel Com mandante da 
Guirnição d’esíe Estado, em 
virtude de sua requisição con­
tida e u officio n°. 1155 de 
hontem datado.
GUARNIÇÃO DO RIO GiUNDE 

* DO N0t\TE 
EDITAL .

«De ordem do Cidadão Ge­
neral Artliur Oscar de Andrade 
Guimarães, Commandante d’- 
este 2. Districto Militar se faz 
publico pela imprensa que os
ex alurnnos da Escola Militar r r 1J <»**« ot&nnnda Capital Fedfcral quo forâof ceba Carnaúba—24$ a 35$000
excluídos com baixa do ser- P®r  ̂̂  kilos.
viço do Exercito em Março ul-
pmo e que desejarem nova-4 los, nominal.
mente verificar praça, deve­
rão apreseníar-se ná Secreta­
ria d’esto Commando provan 
do suá qualidade .de ex alum- 
no osquaes aguardarao nes- 
íe Batalhão as respectivas re­
quisições da Escola.

couros salgados 1 $100 de 12 ki-

couros verdes -080 nominal 
nal, o kilo.

FARINHA DE MANDIOGA -7$500 
a 8$500 sacca de 42 kilos. 

milho---440 reis kilo. 
mei—100$ nominal, cotan­

do sè para o agricultor de 36$
Com inundo da Guarnição e |a  4Ò$a pipa. 

do 3*. Datalhào dTnfaníarta j pellesde cabra—-249$ cento* 
«m^atal, 19 de Novembro dej <( de carneiro-=-100$ cento-
*°9°- ' 0LLA6$a 8$ noiülrtâl, meio.iítí: ■, A,T,-'íií«;tafc^s! ̂ £^% íí^xsía sxviv iem í, . „ .   . _

o í - í* , - « > h í í ;

( d O i i *, õ'06'j
PKUEIRA PARTÍ

A :-á.

V
Ol> hHA»Elüatí

EíiíielsiTo, osvnüicato Mrà

rV) (juo íãu (h/iaiiaíc ífiuai- 
j>ir> hòo O Sr. À:-:uijo f esc/i 
tu noí (í!a ’ 1T o 1 > 4c; os uo 
irr o n iíaiib.1 / q)r!‘ i.ílo uí ju  ;1í 
go (|iir do N ha! vcss(*q)a d e / 
crc* ’V as aí*ia>, 
yu<' llc*<vf)í;ao !I

Víüíí uii Taparv, 2o de No 
venibrode hS9ã.

iv-^arienso

IhüUh. N: AS M \ >«.4 VII PÁS
W1 !r;:>o ai-: M.

Oe rej Oüía, / íjuando iran- 
qulllas(í: e )<ív i a luxuosa ca-j 
ravana das 4 us, S:asp:u* se evalentauien.é.
pozein pèee ; ianviu (*o:n as 
.sombro :

Laiiiberquioi* de.vun o s naí 
paraa pai tida. O ijur-o e acoa- 
i.e.;sa saiiiVaii Boucoa |)ou- 
a>, o jardiín io.-so esVazi;ui- 
do; íivanun apenas Favel Fer­
nanda, Armando, Leão e lii- 
p;)üliiO, po 1 qjom o d ai:or 
paroeia cs;ar s^ado visível- 
merbe ir./ouunodauo. Feree- 
bendo islo, Armando disse bai­
xinho para Lrnanda*

- -Vou preparar ao seu tu- 
íor un» Etr-iva Ui com o >r. L:í- 
niu L Ks e falso viseou.le dí* 

cdá-n in(*ommodaiiUo

mesmo lempo a minha ma 
nobra.

ÜiZon cio ímC , Arma ndo
approximou se da ar\ Lenoel 
e dispurou-lbe as maiores a 
mablidades á quei 11 j») roupa 
Nunca a velha coijuettè Unha 
ouvido coisas tão bonitas íli- 
ppoiito.que havia mais de meia 
hora não largava Lenoel, eom 
o lirn de se impôr; ílippolito, 
q«e queria saber o que Favel

íf u a A H V ® es ®'P” | —Hei de fazei o arrepen-
P .' j i5!ã E2 a2SCO*BÍ °* 6 °u'|d er d’essas insolentes caílmn-

,0ur fOl l' iasl respondeu enfurecido o
f  i 4o ’a °?se ^e'J aseudo visconde, uoe!. Sabendo que nao era es ‘ _ Est0U aS suas ordens. Mas
pionado paio marido, mas sim | :,snrii afaste-se
pelo outro, foi-se arriscandoj _lfasfai,ne.’ eu!
fm ftJC w!Paj Sir0?  a Slía co3“ [ E o raivoso Hippolito olhou quista. No silencio calmo da|para madame Lenoel, que n |o
d !t |J®on,ram ^0,*'PP0*°n8a"|tinhaouvido « dialogo e read-

q«e queria sabéro qu/Favel. ' A ^dV lles,H ippolito  * pouco todo o
poí.ia tei de coinmunicar ao!ponde conter-se mais; sabiuI ulnha ^#nhnr» 0 0  
seu amigo: Hippolito. curio.y 5‘cntre os Idazes com os ca de f e n o ii

ranto, sentiu-se mordT-.baílog em dó co.Iocoii-ap n a lm . ° -a e?P0,a dc Lenoel . ----  .... ■ . 1 * ç « pc, coiiocou se na | a dpspja evitar um granue es-

—Ecomo ha de conseguir 
isso?

ILEGÍVEL PÓGIHfl HflNCHflOfl

extra va
gani es e arriscadas.

Opsi udo visconde, nos ares., 
aband > iou Lenoel. para s . e.v| 
cmnler u’u n massiçode ver­
dura, junto do qual Armando 
e a gorda Lenoel haviam de 
passar necessariamente. Que­
ria ouvir o ver. Sabc-süa que 
pomo o ciiune podo transtor­
nara cabaça a iim homem

Hippoiiío, que se julgava se- 
gu o do coiaçáo da amante, 
encheu-se dc raiva ao vela 

líU /oiuaisdo que era pre-

rece incrível
A senhora Lenoel ia desmai­

ando dc modo \rmando se- 
gre.lou-lhe que socegasse e 
acto continuo, agarrou Hippo­
lito com mão íiirme pelo pes­
coço, dizendo-lhe a meia 
voz:

—0 senhor acaba de tra- 
hir-se; 6 o amante d’esta mu-

lencio.
Fascinada pelos attraeilvos 

d’Aartnando, ella tomou um 
partido energico, mas«Sni hjç/ 
pocriia coopo o são todps as 
mulheres, contentaBdo-ce em 
dizer ao amante:

quemé, que se retire.
Hippolito recebeu este gol< 

pe como se lhe vibrassemlbcr; c, portanto, um miserá­
vel. Representei esta come­
dia, por saber que jmc estava____ ________________
cspecionando. Nenhum direi-1 —A senhOra é uura. .'. 
to lheassiste de fazer uma soe- ̂  (Continua. ]‘

uma punhalada, e tornou-se 
brutal, exclamando lúrioso:

Labim UFRN
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ALTA NOVIDADE
MERCEARIA NATALENSE

s. n u m u  & a
—Que calor! Ninguém suporta esía 

temperatura a 33 grãos.
53—Vamos dar um bordo pela rua. 
|g —Por onde?.

—Pela Potyymran !a, onde ha uma 
boa palestra c pela Praça do .Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Qúe trapalhada é aqueila na ex- 

Tabacaria Havaneza? Vejp alli gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente entran­
do e sahindo.-Que diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—E o Raymundo anda alli mexendo 

ruquelle negoc o.
—Olá, Raymundo, Então você está 

ahi com ares de negociante?! Deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo sò c esse Raymundo!

Quem diria que elle montava um es 
tabelecimento com tanta cousa bòa?

Bem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoeüo!

—Viste quanta cousa bôa elle tem!
—Pois nào; vi. Carne de xarque, 

nova e gordas bacalhau; café ’do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerVeja; genebra! 
conservas; linguiças emortadellas.em 
latas-, salmões; marmeladas; ervilhas; 
ássas; cònfeitõs; .matte; chá; louça 
trancae de cores-, copos; cálices; até 

livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que eile nos mostrou?

PD

—Pois, não) O Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho c 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee não sente cheiro de aguardente- 
A cerveja FERRADURA é um perigo-, 
tomei Ires copos e fiquei ainda com a 
língua secca.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi e Genipapo, ò Sauíer- 
ne de cajú e o licor cie laranja

E' tudo urna delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande difTerença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo ó um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vôce ainda volta á Mercearia Na- 
lalense?

E porque não? Ha^quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tom geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

O que è tacto é que eu flquei es­
folado, 10$0í)0 lã se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 151M)00 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to de prosa porque rs* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

MERCEARIa  NATALENSE
PRACA DO MERCA DO--6 -C ID  ADE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITAm ( t i â  t  i  m n â i f  m
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. 0

CARTÕES para ditTerentcs uzos, o que - há de mais phan- 
tasia ; linda collecçãode CljROMOS verdadeira novidade ! 11 etc 1 e tc1

Objectos para esoriptorio
Sortimento surprehendçpte'de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.,

A r t i g o »  d e  M u z iç a  e  D e z o n h o  &  &
FQRTUNATO ARANHA

t l  Bm  13 de Bftte H - R A I t t
ATTENÇÂO

I Mollo & C. lendo chegado lia pouco da praça de Pernambuco, 
in im noo seu s fregueses c a o  publico q u eo  sortim ento d ca rtig o s  

concernentes m «panças é  variadissim o, capaz de satisVaser a uxisgen*
av

cia  de qnentquer que seja  vejam lâ t
Linguiça em latas, m ortadella, salm on, lagostas, sardinhas e s  

peeiaes, hortallces em conservas para sopa, farinha lactea, le ite  can« 
densado*

Vinho velho do porto expeeial
« «Bordeaus, de d iversos fabricantes 
« de n j i  de prim eira qualdade 

Gognae Marte Brisard 
« 2  Macieira 
h de Òinipnpe
« « Mansa ,

ia rle Brisa rdLicor Marte
- a de  
« « 

Brande 
telhando alnee,

[ WUKl
te o d l
ataaaatl

de loucas, vidros ea lixes, copos, ehaaifuW, 
taheas e  pranoh5os do am arollo etc. et?, 

artigos do urgente necessidade

ILEGÍVEL

CGALYÀO &COMF!
A sm e& ta de F asead as m  p o s s o .  ' ■
& Soodoio—n . 28*

KIBEIRA-NATAL
Neste imporíante estabelecimento eocontrão os seus írt> 

guezes um grande e variado sortimento de íazendas de lei, Es­
trangeiras e Nacioi.aes, recebidas directamente por tod^s os 
vapoies Sempre a maior prestesa e cuidado em satísfnsei un 
seus treguezes, quer venhào pcsscalmcnta, que; cm cumpiu a 1«. 
os seus peedidos e orders.

m i t A  w i  •  ■ ..T ; ^
rí -

 ̂ •**■.*’ *’......

Ib& âos
Ç-'

W W %
M r - \* *í rq/ 3

A  Jt H rR u a  d o  C o m m e r e i ;
$ --V v . ,

J i Z  ' * S  * - • !  A - * :  ■ * ! * ■ ■ *  V .*  %  ■* r  ‘  * h  ‘
X.

F A B R I C A  i S S í K I & A u
A Fabricado Bebidas de Alí^xamlre lumcan mouiad;! ;> 

por, recebeu ultimamente da Europa novo ma-err! afim ch :■; is 
feiçoar as suas bebidas, como de fado hoje lõv.disam pcrfeiu-.iiicjcc 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima <.i'ai;iicilas fabric;-,ís<. 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam :ui Commeivio per1 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça <> coud.iuv ç ii.

Tem proporções a Fabrica (Sealiasící ei todo a estado do st-u- . o 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. U.; preços . õi t. 
nuarn a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pcrola do Bazil 2A meias garrafas 
Cidra Champagnc superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Matá-chuva (Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias gui ra fas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 % de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 ,/♦

380

10SdOí)
itíSOOO
OSOíiO
88<;i7!)
0̂ 000
4«;8?0

OsíiíiO
4g80<)
i$büo
tíSflOo

£

t---^ rt$ S S £ & i81CSFi,----------- Í ,

S.Jk * "á

b L © iâ T O  & w .
Em seu Estabelecimento — LOJA E ÜFFI&A DE AL­

FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissúnoe c 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos cie 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos dephanta2Ía,—chapéos, calçados.roupas feitas

Mui-cs artigos novos—'granée variedade de tudo quanto 
pode desejar de melhor.
M t  i a » E I M IO « .  4 »  g » 8 > 8 4  3 S .8 8 U S A  V

MACÀHYB"..
G r a n d e  a r m a z é m  <io c o m p r a i  o  v o  ti c ias d o  

N u n e s ,  S o a r e s  d o  L i im a  &  C o m p .
—L a r g o  — D o u to r*  P a n l a  n * y _

N I C O L A O  B I Q Ó T
«

C osa isifQ fftaáQ fô  do Isk a n .g e Íg o
COM

L o j a  d© f a z o n d a s  A  r n i a z o r s i  cio ía *
n iiu d c » a s 9 , C a l ç a d o s ,  jacondass. C o m p l e t o  *õ 

c h a p e o s  e  p e r f u m a r i a s  v  a  r i  a d o
d o  l» o m  g o s t o .  - * \ ro i i í :íuíw p o r  a t a e a -

« V e n d a s  a  r© ta - !d o
I I10 - T r a v e s s a  d o  iVlo-

r u a t 3  d o  JVJalo n .  4 C J d o i r o s  n .  2 *
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTÕCKA c a b a m  d e  r o c o b o r  p o l o  « A o to r »  u m  v a r i a ­
d o  s o r t i m e n t o  M o i r o l l e s  «ScUrmiio.

—R u a  d o  O o m m e r o f  o  n .  8 1  |

n a  (o m A ttx a  J f y t á é â T

PflGINfl HflNCHfiÕR
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ESTA D O  DO R IO  G M R D f i  DO flOMl-OIDADE DE NATAL .TERÇA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRODEÍ8951

' / € ' / € //  .

& fii ler /a c lo  < /e  W ú ttã  *z[íPofi\fc> âíf
J 7 _________

* «asl j£
«DIÁRIO DO NATAL»

ASSIGXATURAS
E S  T A  C A P I T A L

Por um mez...... ....................1$500
Portrcz mczcs......................í§000

PARA OS 11E MAIS LOGARES
Por trez mezes..............   5$000
Por seis mezes..................... 8$0í)0

Por um anuo...................... I5$000
Numero avulso do dia...........  100
J>o dia anterior......................  200
Publicações c annuncios por

linha.................................... 120
RepeSiçao destes.................... 100
Sendo permanente—por ajuste.

PAGAMEXTO ADIANTADO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco nw 28.

Este importante estabelecimento, propriedade de Francisco 
de Paula» acha-se completamente montado com todas aceomodá- 
ções precisas para ía-.r.üins, passageiro •>, hospedes e viajantes--, e 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agradavel a todo 
aqueile que t e n h a  de procural-o.

Toda sorte dc recreios, bilhares, excedentes banhos de todaqua* 
lidaue, aposentos cuidadosameote preparados, com mudo aceio,— 
tudo euiüm de util e ágradavel de conlortovel que se pode desejar 
aos commodos da vida encontrar-se-La r,o HOTEL BRAZIL,e pe­
lo mais com modo preco roü^ivcl.

PRAGA MARECHAL DKODORO—LOGO NO GAZ M  DiSEMBá

ar im b s  f% orr a cha
ISM E jS EM

4  M O H A S  ! V  4  T IO  5 1 A S 1 
À unica casa que forneço carimbos dc borracha em 4 horas, a 

cxcepção de uma desse gonero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que Sorrem não borram, c os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são dc t&o excellentc quab- 
dadeque por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se no prolooi catalogo iilustrado do carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.
pgg| assa para rolos
^  Na i’iripreza Graphici vco e sc ma-.sa para rolos de 
j^ljlvnoiraphia/ie primeira qualidade ca  unica que 

**u ® rosislc a qualquer temperatura.
a  53ÍO O O  O í i  t E O
apel d e  impr^sâo 

•a © í% fam n
tfa Empreza Graphica vende-se papel para obraejornaes 

preco baratíssimo, tanto cm grosso como a retalho.
* Amostra e  preco a quem podir. Remessa franca pelo correio

«  13 B B  M A I d - S
NATAL

ILEGÍVEL

MUZEU DE JOIAS

O F I C I K A  B S  O G R 1V S S

RUA DO COMMEKCIO N .87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial actsSrs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as transdeções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se estorçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes « cy- 
lindros, dos mais afFamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade ; í s <a:r> 
o honrarem com suas pruens.

PREÇO S RASOAVEÍS
CCiHFRA-SE OUftO, PRATA, TAKTARUSA, E PEDRAS PRlC IHiAS

PADARIA SA-NT’
ç&  m u
R ib e ira — N a ta l

a c r e d i t a d a 1 P a d a r i a  p r e p a r a d o  
p a o  d e  s u p e r i o r  q u a l id a d e »  c  m a n d a d o  d e i :  a r  
c m  c a s a  d o s  i r é g u e z e ^ ,^ - d a n d  o - s e  a l e m  clf «to 
t  o°.#d e  a b a t e k Vende também bolaxas, boa qualidade á6§500 ar.

E M  T U D O  M U I T O  A C E I O

Â N G E L O  R O S E L S
DE

ZENilAS, MIUDEZAS E COMMiSSAO
e

.NATAL

Noamiazcm de Ângelo Rozeii,—a Rua do Commcrcio desta 
Capital vende-se os seguintes artigos:

Cintos dc s.da e de filas ricamente preparados.
Casacos Jcr.-eys de ultimo gosto.
Ternos dc cheviih Jhrsey ian e seda para] meninos. 
Vestidos para meninas.
Gollas e plasirons de rendas para Senhoras^
Espartilhos’.
Luvas dc, seda Je fio de escociaj
Bengalas^
Leques.

Preços^resumidissima^

PflGINfl HANCHflOfl
1
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G Zozimo I Jatão 0. Eernandes
7 llayniuiido Bezerra da Costa
8 Pedro Alves Barbaza Vende o ou arrenda se um
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ÃiARNG: ão B-5 !U0 G ;ANBK! í8 i.ooado Alves Guimarães

í ü T h < ; m > l i i i o A l  B randão  
i5 L :iz de França
14 L: a • i a soSiq ae ira V, F i l̂ u e i ra 
lo Jiremius V. da Gamara 
I u Jose Alves de .Moraes Castro 

!! 7 Álexaudro de Vawonccllos

29 N’ M< li-, 
GD!'i AL

■dV' or-lem do Lidar \»C’

19 Joaquim Torquato .Moreira 
ü prazo pura o pagamento 

do ssllo d essas patentes é de
of.ral in^or ;;soar da Amii-ado *oiá mezcs {arí° 77 do Decreto 
GuimaGma, do:mn mdanio d’-j a-, 7;2de2d de Outubro de

da d mbai Feder d íju,* íuruo
(iíe as ãu do AI i n i s i e r 1 o d a l us- 
? íça e 1NT * g - k* i os ínteriores de 

VAíauido ; cíao oaixa do ser |:]i de Judio íTeste anuo, publi- 
< ; ; uoExet ciio em Alarço ui* cada úo Oiario üdicial de S\

cerca de 2i)ú pès de cou(|ueiros, 
laranjeiras c muitas outras

VENDE-SE
0 famoso sitio que foi do Ma- 

jor Caldas, a rua José de Alen 
carcom eoqueirov, cajueiros, 
cafezeiros e muitas outras ft uc 
teirus bolando. A tratar com o
vigário João Maria.do Britto.

*<*• '

V e n d o - s efrucíeiias. com 400 bravas de IT . . * A )lwl ,, , . . .
fcftnlA mí>i<a mi menn^ e neroíi Um OlanibiqUO d(. ( O KMllleifrente mais ou menos, e cerca 
de duas legoas de fundo, em 
terras denominadas Serraria 
e Pajussara, meia te.ioa distan 
te d’tsta Capital, ao lado es­
querdo do rio Potengy: a tra­
tar-se no mesmo sitio com o 
proprietário José Pedro Alves 
ou ecm José Francisco de V«as- 
conceUos na Em preza Graphi- 
ca.

para o\poriay.'ej.
í>ü o agricultor

*;o j\a ba^o de IvdO pui\ 
o de. <j< ' Yraos e o de vd gruoo

nos us íjuaes a^uaraarau o es- 
íe DaUúiiiU) as respectivas re- 
quisieOesJda Escola.

Coinmunao úx oiiarnivàü c 
do dk dataiiiúo dlnlautariu 
ioii éauil, I.) de Novembro de

.. ■  ̂• - • > ■' í i'< \ ■ \ * 11! iVf'Vi/0 i'. (..il.ítiii.i.

1 O . > :)

ijioraim:üa — ásabvK) a ^ e s j o d
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Leilão
ATo sabb.ido depois da nove­

na tia vií^em da Conceição, ;i 
povtn du igreja matnz desta 
eidude, haverá u n grande lei 
!ào de prendas, ou kermesse, 
em lavo»* da festa da mesma 
cxeclsa virgem.

Convida-se aqs bons amado

ramente novo ,pura cincoenta 
canadas com todos os perten­
ces. 4, tratar com Godofredo 
Bakker, Engenho Tangoà Esli 
vas ou J.P. dc Arnde, Rata da

Natal, 2 dc Dezembro de 
1895.
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ptibiico ‘que seachüo n’esta Al­
fândega para ssrem pagos os 
devidos "sclios e reclamadas 
por (juom de direito as paten­
tes dos officiaes da Guarda'Na- 
cioa:dd’eke município, abai­
xo docUirPdos. 
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PITA 1> AS
CAPA-VERDES

Gentis, os tiies capa-verdes 
Fizeram, aconteceram, 
Brigaram, íicararn bem,
De novo ainda romperam. . .

Voo fazer igreja nova,
Da do Po:e independente, 
Porque Vote adora imagens,
K só quer mamar somente...

Damnâo-se os íae>s da engonga, 
E toca a nvixinada. .. 
Senhores teuliuo juizo 
Que essa entrosa nào vai nada.

Acxibem essa porqueira 
Oue chamão religião.
Todo mundo jà bem sabe 
Que isso ò baixa exploaçuo.

■ PUF»
E depois, oSerecendo-lhe o 

braço:
—Continuemos o nosso pas­

seio, sim?
—Não sei se deva... Estou 

tiu commovida!. . .
—Deixe-se de commoções e 

pnsseicmos. O tal visconde de 
picliesbequô levantou-se já do 
(rambulhão e é capaz de ter 
ido procurar uma carruagem 
que o leve a casa. Amanhã 
sc encontrará em estado de 
sair, o livra-a (Fuma explica­
ção tempestuosa com elle. 
Passídeoiôs, pois, e sonegue.

0 doutor, depois de ter 
coovirsado com Len >ol acer­
ca da herança, foi buscar Fer* 
oan Ia nar; junt ) da uu d Ar- 

; \'o!t'lIM jíl.
<i i ia ..e i.eao ;i ii:i 11 i lo a 

ra ;» il ir jrclví c rílens aos 
.  oaJO'.

A;*sji riJo eon' o -jlio ;u*a 
i)>v, clt; 11 v; 'P-.;e a Leio (* a
.•C LUii 11, ijU? r'n. o m.iiíi ;- 
si no. ‘jü.m Io i.i a í Tininar a 
niPi1 íliva, Eavel ap^mxiaiou- 
se ci*o!ie e dis e-llie:

— Vinaiiba, procuremecm 
rasa poi* causa doseu negocio 
ir -mos a nbos para o caaapo 
aa minha cammgcm.

'ernaixla empai li fleceu.

Cli»l> Carlos Comes
Não tendo aeunido-se aDi- 

rectoria do Club Carlos Gomes 
no dia t. do corrente confor­
mo foi convocada, convido de 
novo de ordem do Sr. Presi­
dente, a mesma Directoria, pa­
ra comparecer na Sede do re- 
ferido«CI«b», no dia 6 co cor­
rente, as 6 horas da tarde.

Natul 2 de Dezembro de 95.
O 2. SECRETARIO 

JOAQUIM SEVERINO DA SI L VA.
V e n d e - s e  um sitio, cer­

cado com madeira de páu-fer- 
ro á margem da estrada de 
rodagèm, no lugar Quinias, 
com grande casa de morada, 
coqueiros, cajueiros, manguei 
raseoulras arvores fruetife- 
ras, terras frescas e maltos, 
por preço commodo. Quem 
pretender comprnl-o dirija-se 
ao abaixo assignado

Hermogenes Tixoco,

— .pru nm.i ! .eniiora;; 
p n l  :'s d a  11 e.p c:e (ee;n Oaasi esquecera já que Ar- 
a viil i i j a ' Não ò ainda d’es- ,m indo se balia e podia mor- 
IU| 1 rer. Para a soccgar, elle sor

ILEGÍVEL

riu-lhe e encontrou meio de 
lhe poder segredar duas pala­
vras de esperança e d’anecto 
ao ouvido. Despediram se to­
dos uns dos ontros. O doutor 
eapupilla saliiram primeiro. 
Madame Leneel apertou com 
phrenesi a mho d Armando, 
que retribuiu friamente esta 
impressão caiorosa.

Jà na rua, Arruando propoz 
a Leão irem ver o que fora fei­
to de Hippoiito Tornearam 
exteriormente o jardim de Le- 
noel e encontraram o fnlso 
visconde assentado sobre a 
ostrumeira, como Job. Recu­
perara j i os sentidos, o des- 
grai. id ). e traiava de ligar a>
idéas

Vendo-D •’e<U hosiçâo, co­
berto de i.uraundicie-’ alè á 
cahe.;a r* >m o olhar espanta­
do. Vrinm lonfto ponde !ei- 
xar Ie nr Leão 'e/ cAro.

Indignado H.npoliio ievan- 
t.
do

Silvino de Araújo Costa.
S a o  J o s è  d o  M AplW i 

Tem um preparado de suá 
invenção, denominado Antisé­
ptico pontual contra a bixeira 
earrapato, sarna e gafeira, de 
plompta cura para osanimaes 
atacados da peste de carrapa- 
!o, bixeira, sarna e gafeira sem • 
emprego de veneno algum, já 
comprovado com o uso de tal 
preparado em uma creança.

De optimo resultado é este 
invento até na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
delles tem usado, mostram se 
satisfeitíssimas com O effeito 
inslantaneo e maravilhoso e 
oftérecem attestados.

Convem vascolejar o frasco, 
c usa se do preparado sentan­
do a parte enferma com um 
pincel ou pasta de algodão em- 
bebda no preparado.

Custa cada garrafa . . .  4|000 
e meia garrafa..........2$000

V e n d e -s e  uma bulandeira 
toda de ferro própria para des­
caroçar algudâo e uma ma- 
china para debulhar milho 
com pulia para bulandeira, ou 
machirm a vapor.

A i ratar com Nicolao Bigoes 
na Ribeira.

DENTISTA,
A g u ô l lo  d e  P a t i la ,—
unico que aqui tem - reside á 
praça Padre João Manoel n.^ 

—cidade alta—NATAL
em

por ahi, mas não o encontro 
. . .  Doixar se kia dormir? 

—O’ Hippolitol Hippolito/ 
Mas ninguém respondia.
De repente, ouviu-se o tal 

grito:—«O’ da guardai Pren* 
dam este assassinei...»

Lenoel correu para o sitio 
d’onde partia a voz, e ficou 
assombrado, vendo cair lbe 
aos pés o amigo Hippolito, 
que mão vigorosa tornara a 
lançar por cima do muro.

Era Armando, que fazia es­
ta segunda partidinha aopseuj 
do-visconde. Logo que este 
o agarrou pelo pescoço, a gri­
tar como um possesso, Ar­
mando coinprehendeu que os 
4cus gritos haviam de attrahir 
g«nie e que o caso podia tor- 
üárse muito complicade. Era 
necessário uma rasoluçto 
energico e prompta. O melhor 
que tinha a fazer, era reenvi- 
.ir Hippolito a Lenoel.

i- —Ja que o fiz sair. mau ca-<m-srt d um pulo, eagarran- jiU ik.  .n .  „ nipn n • - irin iniin néi» cravata eo~  disat-lhe elle—reparo Armando peu »pavaia> | mai e f4ç0 0 eotrar novamen-
berrou:

—O da guardai prendam 
este issassinot 

N’. ste momento, Lenoel di­
zia para a esposa:

—E’ íingularl Hippolito 
não se despediu de uãs.

Ha cinco minutos que o pro­
curo, porque elle deve estar

te. Vã com Dausl E lançou-o

(pOfttfntM.)

Labim UFRN
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F(.'!:t inspeciona d’esta Al-

G Zoziino llalão O. Fernandes
7 Kuymuiiilo Bezerra (ia Costa
8 Pedro Alves Barbaza
9 JorujvOm José Gomes 
iü Foiix Masearenlias

Ira Sitio
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VENDE-SE •
O famoso sitio que foi do Ma- 

Vende o ou arrenda se um I jor Caldas, a rua José de Alen 
sitio eon inas cazas dc viven-jçar com coqueiros, cajueiros, 
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teiras bolando. A tratar com o 
vigário João Maria.dc Britto.
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U p n  a d á lâ
( Cüiüiií-UdOUO dO llQ. Srdí)

PRIMEIRA PAiVÍE 
A; r a n ç a  u i« > r ta l

i  *t
Os HaaaEiROs

Nàoac in vu pííivrn. a pbru 
ác. A m o robu.-da. d’Arman- 
do iilditid se sobre e!!e, a-uar- 
;*ou-o p Sn c a; urs, ;c\ anto i-o 
do cir-iu, b do i uiu-o n > ar, e 
atirou ís p ? ti sn do muro do 
•; irciísi. o t> mrs hom un de - 

Arj( OrcVv'U ,) •;; uma ;.a- ab > 
A>o; bk C ;V ■ ' ■ o . m u.u r-
;a>so o vss n io ' n e ui * d n

i'Strn n *s m, s ul .i d' un ona
de *n 1 !o d ' d ! ■ 1 V' u > > o !

t ia n kM s<>!tou u ii grito.
• i * w de o s. iur > i>e a gm- 
■n r: os. ' eu au !o > q m
dC; h SUS íi.) Olfc; ) lado
do muro. N:i * ouviu nem um 
gemido sequa.*.

— Dosgsn n ! > ron -vd b:i'b í- 
rdnie .o; mlilch. p Armau- 
do; e ;{n lalvex morío!

.o;*.*gu■>, ninlrs seniiora;;

PITADAS
CAPA-VERDE!

Gentis, os íaes capa-verdes 
Fizeram, aconteceram, 
Brigaram, íicararn bem,
De novo ainda romperam. . ,

Voo fazer igreja nova,
Da do Pole independente. 
Porque Pote adora imagens,
E só quer mamar somente...

Damnâo-se os faes da emjonga, 
E toca a rnoxinatlu. .. 
Senhores tenhio juizo 
Que essa entrosa nào vai nada.

Acabem essa porguelra 
Que chamào religião.
Todo mundo já btm sabe 
Que isso è baixa exploaçao.

. Puf.
E depois, Gííéreceiulodhe o 

braço:
—Continuemos o nosso pas­

seio, sim?
—Não sei se deva... Estou 

tiu eommovida!. . .
—Deixe-se de com moções e 

pnsseicmos. O tal visconde de 
pieliesbcquô levantou-se já do 
irambulhão e é capaz de ter 
ido procurar uma carruagem 
que o leve a casa. Amanhã 
se encontrarei em estado de 
sair, o livra-a (Puma explica­
ção tempestuosa com elle. 
Pnssoiemôs, pois, e socegue.

0 doutor, depois dc ter 
couvirsado com Len >ol acer­
ca da herança, foi buscar Fer* 
iiui !a nac; junto du nu d Vr- 
•u-i::-d.í voitãàM já.

>1 r Ia r»e Leaoui \ltin  i Io a 
ca a dnr umas erdens aos 
c cadO'.

Arm rido rnn* o que aea 
b n ; de ci v, *r-,;e a Lee> e a 
Fe:*ilui.li,.qU? rr» n muiíi^ 
si no. Qtrun.lo ta a í iMiinnr a 
n iri1 dira, Favel appmximou- 
se d ehe e dis e-lhe:

— kmanín, procure-me em 
cas:i por causa do seu negocio 
Ir unos ambos para o campo 
na minha carruagem.

ternanda empallideceu.

Natal, 2 de Dezembro de 
1895.

Faustiniano de Leiros

C1»V» Carlos Comes
Não tendo reunido-se aDi- 

rectoriadoClub Carlos Gomes 
no dia 1. do corrente confor­
me foi convocada, convido de 
novo de ordem do Sr. Presi­
dente, a mesma Directoria, pa­
ra comparecer na Sede do re- 
ferido«Club», no dia 6 co cor­
rente, &s 6 horas da tarde.

Natol 2 de Dezembro de 95.
O 2. SECRETARIO 

JOAQUIM SEVERINO DA SI L VA.
V e n d e - s e  um sitio, cer­

cado com madeira de páu-fer- 
ro á margem da estrada de 
rodagrèm, no lugar Quintas, 
com grande casa de morada, 
coqueiros, cajueiros, manguei 
rase outras arvores fruetife- 
ras, terras frescas e maltos,
por preço commodo. Quem 
pretender comprnl-o dirija-se 
ao abaixo assignado

IIermogenes Tinoco,

riu-lhe e encontrou meio de 
ilhe poder segredar duas pala­
vras de esperança e d’affecto 
ao ouvido. Despediram se to­
dos uns dos outros. O doutor 
eapupilla saliiram primeiro. 
Madame Leneel apertou com 
phrenesi a mão d’Armando, 
que retribuiu friamente esta 
impressão calorosa.

Jà na rua, Armando propoz 
a Leão irem ver o que fora fei­
to de Hippoiito Tornearam 
exteriormente o jardim deLe- 
noel e encontraram o falso 
visconde assentado sobre a 
ostrumeira, como Job. Recu­
perara j i os sentidos, o des- 
gra-.- id ). e tratava de ligar as 
idéas

Vendo-o •'e<u pnslçfto, co­
berto de i.uraundicíe-’ até à 
cabeça o m  o olhar espanta­
do. trinm  lonfto ponde lei- 
xar le r:r úeào fez cAio.

Indignado H.opolno levan- 
t-m-srt d’um pulo, e agarran-

Silvino de Araújo Costa,
S ã o  J o s è  «lo M lp lb ú

Tem um preparado de sua 
invenção, denominado Antisé­
ptico pontual contra a bixuira 
carrapato, sarna e gafeira, de 
píompta cura para os animacs 
atacados da peste de carrapa* 
to, bixeira, sarna e gafeira sem • 
emprego de veneno algum, já 
coaiprovado com o uso de tal 
preparado em uma creança.

De optimo resultado é este 
invento até na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
delles tem usado, mostram se 
satisfeitíssimas com O eiTeito 
inslantaneo e maravilhoso e 
ofléreçem attestados.

Convem vascolejar o frasco, 
c usa se do preparado sentan­
do a parte enferma com um 
pincel ou pasta de algodão em- 
bebda no preparado.

Custa cada garrafa.. . 4$G00 
e meia garrafa..........2$f)00

V e n d e  se uma bulandeira 
toda de ferro própria para des­
caroçar algudâo e uma ma- 
chiná para debulbar milho 
com çulia paia bulandeira, ou 
machin&a vapor.

AI ratar com Nicolão Bigoes 
na Ribeira.

DENTISTA,
A g n ô l lo  d e  P a u la ,* *
unico que aqui tem -reside á 
praça Padre João Manoel n.^ 

—cidade 'alta—NATAL
porahi, mas não o encontro 
. . .  Doixar se tia  dormir?

—O’ Hippolitol Hippolito/ 
Mas ninguém respondia.
De repente, ouviu-se o tal 

grito:—«O' da guardai Pren­
dam este assassinei..

Lenoel correu para o sitio 
d’onde partia a voz, e ficou 
assombrado, vendo cair lhe 
aos pés o amigo Hippolito, 
que mão vigorosa tornara a 
lançar por cima do muro.

Era Armando, que fazia es­
ta segunda partidinha aopseuj 
do-visconde. Logo que este 
o agarrou pelo pescoço, a gri­
tar como um possesso, Ar­
mando compreliendeu que os 
seus gritos haviam de attrahir 
gente e que o caso podia tor- 
nãr-se muito complicado. Era 
necessária uma resolução 
energico e prompta. O melhor 
que tinha a fazer, era reenvi­
ar Hippolito a Lenoel.

—Jà que o fiz sair, meu ca-
lo A n n ^ d S ^  . f° -  disse-lhe elle-reparooIo Armando peu *rav»la> | majf e faço 0eotrar novamen-

pu l: d ;»i,ic l i c-p eh: toem Oansi esquecera já que Ar-
;i vitl i íiia Náo è ainda d’cs-1 mando se balia c podia mor­
ta! 1 rer. Para a socegar, ellc sor-

berrou:
-O da guardai prendam 

este issassino!
N’.'ste momento, Lenoel di­

zia para a esposa:
—E’ íingularl Hippolito 

nào sc despediu de nós.
Ilacinco minutos quoo pro­

curo, porque elle devo qstwr

to. Vá com DdUsl E lançou-o

(Çcnlimm.)

ILEGÍVEL PÓGINfl HflNCHflOfi U’

Labim UFRN
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ALTA NOVIDADE
MERCEARIA NATALENSE

s. n u tira i & c.
—Que calor! Ninguém suporta esla 

temperatura a Sã gráos.

S—Vamos dar um bordo pela rua. 
—Por onde?
—Pela Potyguarjxnia, onde ha uma 

bôa palestra è pela Praça do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Que trapalhada é aquella na ex- 

Tabacaria Havaneza? Vejo alli gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente entran­
do e sahindo. Que diabo será aquillo? 

—Vamos ver.
—E o Raymundo anda alli mexendo 

naquelle negoc o.
—Olá, Raymundo, Então você está 

ahi com ares* de negociante?! Deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo sí> è esse Raymundo!

Quem diria que elle montava um es 
tabelecimento com tauta cousa bôa?

Bem caladinho, sem dizer nada ; 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoção!

—Viste quanta cousá bôa elle tem! 
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebra! 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; confeitos; matte; chá; louça 
braneáe de cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquelias ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

—Pois, não! O Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho c 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee não sente cheiro de aguardente* 
A cerveja FERRADURA é um perigo-, 
tomei tres copos e fiquei ainda com a 
lingua secca.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Mucêdo. N; o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi e Genipapo, o Sauter- 
ne de cajú e o iicôr de laranja

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

que o Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande diíTerença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo é um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vôce ainda volta á Mercearia Na- 
lalense?

—E porque não? Ha'quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que è facto é que eu fiquei es­
folado, 103̂ 000 lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 15W)00 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIa  NATALENSE
PRAÇA DO M ERCA DO -6 --CIDADE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
St RiA t i  m  MAIO
Variado sortimento de livros escolares, direitò, medicina, 

sciencias, litteralura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. H

CARTÕES para diíferentes uzos, o que há demaisphan- 
tasia ; iinda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade 11! etc! e tc 1

Objoctos para escriptorlo
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

. A r t i g o »  d e  M u z t c a  o  D e z e n h o  &  «Se
FORTUNATO ARANHA

61 Bna li de Uate 61—STATiL
ATTENÇÃO

Molló Á  C. lendo chegado ha pouco da praça de Pcrnam bvco, 
avisam  aos seu s fregueses e  ao publico que o soriim ento <le artigos 
concernentes a «panças é  varindissim o, capaz de satisfazer a axlsgen* 
eia  de quemquer que seja  vejam VA i

Lidgulça em latas, mortadella, salm on, lagostas, sardinhas e s  
hõrtaliaes em conservas para sopa, farinha lactea, leito  eon-je e la e s ,

Vinho velho do porto especial
m Ifordeaos, de d iversos fabricantes 
« de e*M de prim eira qualdade 

Cogmac Alatf •  Brfsaril 
«r 3-M acfoÍra  
« do Olal^apo 
m « Manga 

Licor Marle Brlsard  
« do Laranja 
« « Manga

Brando deposito de loucas, vÍJ*os ea llxes, copos, ehaain^*, 
to lhaodc shioo, qUsenUs tahoas o pran^hftes ido aaara llo  etc. otc. 
Aiom dootoOM t w s  m sitos t atros artigos da urgente neaessldade

yc. «VWaMMMü

G A L V À O
do Faasudas

A  p r s ç e -
RIBEIRA--NATAL

Neste importante .estabelecimento e-icontrfio os seus ire* 
guezes uni grande e variado sortimento de fazendas de lei, Ks- 
trungeitas e Nacioi.aes, recebidas direcUunente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuid.ado em satisfaserom os 
seus treguezes, quer venlnio pessoaimeníe, querem cumprimento 
os seus peedidos c orders.

•!-r:O h m.
i. v ^ W/ J tísL. .t-,:

Kmo.z* sm de liaero de B stfo as  e ssq<
ià. •<\ e*

K BROS:
Rua do Commercio n. 54

_j
V V 05*

F A B R I C A  C E  B E B I D A S
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Duncan &C. montada á va­

por, recebeu ultimamente da Europa novo material-afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, como dc facto hoje rivalisam perfeitameníc 
às imporladas do estrangeiro e estão muito acima (Faqucüas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça c coadjuváçào.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Est ado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Água-de Stcliz"12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 rneias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc aeelioolica) 12  meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziieirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/» de desconto.

___ Compras a dinheiro á vista 14 ,/•_______

3$0 ■:! 
8$(X)0 

13$000 
1C$000

0
4$8C0 
4$80ô 
C$01)0 
4$800

o

Wifá \J?
1 ®_  I jÇC7*

8̂ G
m. m. LOBATO A.O.

Em seu Estabelecimento LOjA E OFFÍNA DE AL­
FAIATARIA. -.encontra-se um s? rtimento ímportantissimoe o 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e ubjectos dephaptazia,—chapéo*\ calçados-roupas f^iías &. — 

Mui cs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor*
RUA 13 HE MAIO H. 4 9  E PB ASA Dft nEPUSLICA H l

G r a u d e  a r m a z é m  d©  c o m p r a s  © v e n d a s  d o  
N u n e s ,  S o a r e s  d©  U m a  &  O o m p .

—L a r g o  — D o u t o r  P a u l a  S a l l e s  n » T _

NICOLAO BIGOIS
üasa importadora, do Istias^o

COM
L o j a  d© f a z e n d a s '  

m l u d e s a s ,  C a l ç a d o s ,  
c h a p e o s  o  p e r f u m a r i a s
d o  to o m  g o s t o ,

— V e n d a »  a  r e t a ­
l h o

r u a l 3  d e  M a i o  n .  4 0 .

A r m a z é m  d o  fa : 
z o n  d a s .  C o m p l e t o  © 
v a r i a d o  s o r t i m e n t o
_ " ^ V e n d a s  p o r  a t a c a ­

d o
—T r a v e s s a  d o  M e ­

d e i r o s  n .  2 .
RIBEIRA

S A P A T O S  D E  B O S T O C K
A o a b a m  â M r a o e l b o r p e l o  « A .o to r«  u m  varia­

d o  s o r t i m e n t o  M o l r p l l o s  &  l r m S o .
• R u a  d o  C o m m c r o t o  n .  8 1  |

ILEGÍVEL
u w c  n axSm A

PÁGINA HflNCHROfl
m k te x a

Labim UFRN
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üP-CIDADE DE NATAL QÜARTA-FEIKA, 4 DE DEZEMBRO DE 1895.
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Por nm ;inno.......................15$00G
Neiir ro avul o cio dia...........  100
Po d‘a aneeior......................  200
T̂ d-Tc oes c nnnuocios por

O-.:-, \ A>f|i i  '  >, ! ■ m  i i f f r  t**fé “ s*--* v

:,:ç o ç o de.sícs...................  i00
o r * í TuKneníe — por ajuste. 
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:;ypogra]>hi-i á Roa do Visconde 

■h> T o  ÍP“VH*o o0 2c.
'i-r.i ■*

,v* ^  t* .*5 >.•' f ■
y-í-1 & r>.

TTíô •»>;

: .-• -.•'1 * J !•?•> y-, k.-.t';-L -̂2 »? : ^  ^  L -* •>;li«J» Kd -fc R:.t ■' ...,^  ?¥, T.
C  L.:>í:> fúí! s•.;., M U? íí̂ ',C( M- í O j*̂ -t
»  B a  &

I#  Üíí *í/#  yí ã

' !"Ç»«! j-i «.... hm ' t.' í-Ol̂ Iií-r  * v  O  Li ■ U   ̂ L4 V  '• i O  O  fc W J  . i . )  I *.,

'h b t íb e m m a n t o n f,o$ ) t* ic . .k a je  U
r t iy V í  d : a v m m t m K.) Clr> m  f O . I a -
!. S , p  : 1 S " o * , hf»* ;T ^ :Je s  >
Si. ias aie , o d  • J ará, a ^ T f i dí.T

av:juelle gue tenha áe i)r ocura i - o .1 I L
Toda sorte de recreios, bobares, excclientes banhos de to ia qua* 

lidade, aposentos cuidadosamente preporados, c<Jík muito aceio,— 
tudo einruT} de litü e a^radavel de coríoríarei que se pode desejar 
a o sco \Ti xr o vi os d a v 1 d a e n c o i; t iar-1- e -1-a i i o HOTEL BRAZiL.e pe­
lo rjais cíiirniodo nreco r .o v e i .
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A  arimbos
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Àunioaeasa qti#*fornec8 carimbos clc borracha em 4 horas, a 

excepção de uma desse genero em Chicago. Acrcscc que os carimbos 
da Cmpresa Grápliica, por mais que forcem não borram, o osacces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo sao de tào exceilente quau.- 
dadeque por si valem o preço do mesmo.

Preço sem conipeiencia, e carimbos de toda qualidade e gosto.
AciiaT cno proíoo caidogo illustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita. _____
1U- s;? assa paraj*oios

y van ín V T iv liP ín ip fn c > v«-« !«-se m assa para rolos de  
í \ ’iO.ivoiiia.de primei.1. (juaiidadc ca  ,ji'iv.ca fjue 
r 'bis !' a qnal(jucr iciíiporatura. 
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Na E m flp za  firapDica vcn d e-sc  pe para obra e jorn aes  

c;-i» baraíissim o. iao ío  em  .uroaao com o : 1 Ai».
Aa.osira a nrceo a «líiem pcdii*. . ciiiêH'a franca pelo correio.
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RUA DO COMMEKCIO N. Í 7
Este grande estai tíleciniento acha-se » ornado Vni grande esc; Ia 
i:m dos pric^iros em seu genero neste .Estado eoflorece apre- 

( ísó a. antia ás V * e lentíssimas Famílias e consumidores em geral e 
em ■ -pecia! aos :A . Negociantes tio littoral e do centro do Estado quer 
p: : a vendas pe- íUraas quer para as üansacções em grosso.

(> proprietário deste estabelecimento sê esforçaràa ier as mais ri­
quíssimas obras tle brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de peroias, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, corai, assiih como 
rclogios dé ouro, chronometros, repetição, rpmonluir, patentes e-cy- 
lindros, dos mais aífamados fabricantes..

Artigos, oculos, Iunelas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento vari&dissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suasjjordens. .

P R E Ç O S  R A S O A V E I S
COHFRA-SE OURO, PRATA, TARTARUGA E PERRAS PRECIOZAS

PADARIA SANTTAGO
PBAÇÂ DA USIBD&DX

Ribeira—Natal
Nesta acreditada Padaria prepara-se 

í>a,o de superior qualidade, e manda-se dei> ax* 
em casa dos íreguezes,-^dando-se alem dl sto 
t  O0 tde at>ate. Vende também bolaxas, boa qualidade á 6§500 ar.

EM TUDO MUITO AOEIO

ÂNGELO ROSELI
DE

FAZENDAS, MIUDEZAS E GOMMiSSAO
l u a « . i o  Coma@;vío

NATAL
' ú  V- I f i â t%£ W MB »  Ü!PE> Klllt 1. I!i»«

No arn .azem de Ângelo Hozeti,—a Rua do Ccnimerf í q 
Capital vcmlc-hc os seguinies artigos:

Cintos dc S;‘i.a e de fitas ricarnente preparo ■ .
Casaci s J tr  eys de ultimo gosto.
Tcruos de clicvith í^rsey lan e sèda p. i , ii.tn, o .
Vestidos para meninas.
ôolias e plastrons de rendas para Senhoras:
Espartilhos.
Luvas dc seda e flode escociaj
Ilengalasj
Leques.

PreçosSresnmidltalmos

, *> ̂
9 f t

PÁGINA HANCHAOfl

Labim UFRN
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DIÁRIO DÔ NATAL j VlÇE-GOVERNADOR
| Coronel—Silvino Bezerra de 

-------- ;■""■■■ ....................... ■: Araújo Galvüo, rio-grandeise.
Embrulhada . I Para o proxtino perioilo, foi

A pacificação do Rio Grande do Sul j eleito o ur, Francisco de í alies 
veio mudar jnteirameüto a fuce dalMeirac Sá. parahyimno.
política do paiz. j Secretario do Governo

O nobre presidente da republica, n „ __i|K prwn pin
no inicio de seu governo, era solida-! „ ,.M' . “ Al')ert0 MaumtidO, n o ' 
rio com a política do marechal Floria- s ! dnaensc.
uo Peixoto; apeúas este fallecea, po­
rem, mudou s. exc. de rumo,—e, se- 
guindo uma orientação opposla u do

I.nstrucçAo Public* 
bireclor— Dr. F. Pinto de 

Abreu, pernambucano.0  i i i * » r t , vl a u i  c u ,  u e i u a i i i ü u c c u i u .
marechal, abriu as portas do í(a»Kt- v ™ Himntnv ■»* i,w . 
raltj, e estabeleceu uma política fran-,, .. , e , i)r. JOsc
ca—realisando a pacificação, e íazea-j JuliO tle C. e  O liveira pertiam - 
’ ’ ‘ ’ " ‘ bucano.

Secretario—Francisco Theo- 
pbilo Bezerra da Trindade, rio 
grandense.

Thesouro no Estado 
Inspector — Major Joaquim 

Guilherme de 4 Souza Caldas,

buquerque Autran, pcrnamlm- 
00.

S. José —l>r. AfTonso de Al­
buquerque Maranhão, rio- 
grandense.

Macahyba—Vago. 
Cearú-inirim — l>rr. Ocla\ io 

Uamilton, pernambucano.
Canguarei am a—D p A u yusío

Bezerra, rio giv.ndenso.

o l
— - r^ J l iniriTj»-------------1--- ■'Tjv-nsrriTrirtTUír.iitr*- r-'j.xrv - v  ̂.
sa data inaugurado como t r  \r~ ■ t ..síerprete na im- 
Pnit. \pfci. :.!o .opübíkamsmo 01C

Dirige-o 0 Sr.Ouiníino Doca- ■ Uio-.ioxo c o salvagpf das ftí t,«_ 
yuva, cheíe acclumado do re-jaes instituições,- õ feuaVador 

............................  j da revolta âcoimadade Á is ti

Nova Cruz—Dr. Panliiw Fer-

do decretar a amnistia para todos os 
revoltosos,—que começaram a ter fá­
cil accesso á presença do sr. Pruden­
te de Moraes*

Tudo isto significa a nova rota que 
traçou 0 presidente da republica na 
administração de seu governo,—cha­
mando para o desempenho dos car­
gos públicos os brazileiros que anda­
vam desterrados, presos e expHria- 
dos, em consequência de uma políti­
ca desastrada que levou o Biazil ás 
maiores desventuras, ao cataclismo 
mais tremendo de que ha exemplo 
nos fastos da nossa existência nacio­
nal.

Dahi parece que ha de dar-se pro­
funda divisão entre os políticos da re­
publica, dando-se talvez a creação 
de dous partidos republicanos o fede­
ral, ou Prudentistat e o jacobino ou 
Florianista; seguindo-se em conse­
quência uma verdadeira mutação no 
paiz.

Com 0 jdcobiuism 0,0x1 Fluriçnistas 
estão quase todos os actuaes gover­
nadores dos Estados ; com o Presi­
dente da republica estão todos os re­
voltosos, os áulicos do sr. Prudente,

um ou outro governador desses que 
anram na corda bamba, queimando 

uma vela á Deus e outra ao Diabo!
Entre estes está perfeita mente ca- 

racterisado o nosso dr* Pedro Valho.
0  momento dado pára o toque de 

alarma, naturalmente liará o primei­
ro pleito eleitoral que ferir-se no pa­
iz,—talvez a próxima eleição para a 
renovação do terço do senado fede- 
rah . ...

Xhi se extremarão na partidos, sen­
do talvez vpneedor 0 da revolução 
que desája tragar o ultimo jacobiuo.

Fazemos. estas ligeiras considera­
ções pára perguntar ao sr, dr. Pe­
dro Velho:

«Ficará effeciivaraente s. exc. per-

10
rio-grandense.

Contador—Pedro Soares ch 
Araújo, rio grandense.

Procurador Fiscal—Dr. Ce­
lestino Carlos Wanderley, rio* 
grandense.

. Corpo de Segurança 
' Coromandaníe—Vago.

Major Fiscal—Manoel Lins 
Caldas Sobrinho, rio-granden- 
$e.
Capitães—Miguel A. Seabra de 
Mello.

José Getulio Teixeira de 
Moura.

Joaquiai Lustoza de Tascou 
cellos.

Joào Capistrano Pereira IPP0Í
intn _rÍA.ort)*inrlaneoc I UclíTl

rcirada Silva, rio-grandense.
Micau—lu*. Manoel du 

Cunha Montenegro, rio-grau 
denso.

Mossoró— br. Paulo LeitV> 
'Leureíro <!e Ail.mquerqii'\ per- 
(iMnbucano.

Àssit—!>r. Luiz de Oliveira, 
rio-grandense.

Apody—Vago.
Páo cios Ferros —Vago
Marlins—Dr- Francisco Be­

zerra, rio-grandense.
Caicó—Vago.
Jardim^—Vago.

ílWiIENE PURLÍEÂ
Inspector — Vago. FaMa-s* 

que será nomeapo o Dr. Ocíã- 
viode Freitas pernambucano. 
Ls.se cargo já foi occupado pe­
los l)rs. Juvcncio de Britío, 
maranhense e Costa Lima, ha 
hiano.

Besultado total. De 45 func- 
cionarios superiores que tem 
actuuhnentc o estado somente 
tò sào rio-graedemes e essa 
proporção decresce continua 

ente.Pinto —rio-grandenses.
Policia I Com 30 dias de licença so-

Chefe de Policia—Dr. Fabiohoúu hentem, com sua extna 
Rino Filho pernambucano. famiíia, c alferes JacvnthoTor- 

Secretarío—UrbancHermil- rc Junior, para a pitoresca 
lo de Mello, rio-grandense. j praia de Ponta Negra 
Superior Tribunal de Justiça

publicanismo historico.
Ao Paiz c;d)c, [Vois. o íilulo' ani.iia, nítcsíam o \ ah;r, a : 

de folha ofücial des : repubii- lide/, a gravid«!dc &\ 
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uuporicuciaíí aicancc.
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Immm ,■* \auodo os desceu 
m níes. os desiíiud ic.c :-, os

Ainda ha pouco, o distinem 
escriplor pOí'iugucz Sr. Joã-? 
Cíiaaas soí d»nirava deanio de 
nós de que, não so discutindo
uiis aRepublira em PorUigai* 
:iiz liíonarclilco, uo Braail 

paiz republiceno, se discutis­
se ainda a monairíile.

m
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tencehdo ao mesmo partido onde es­
tão de envolta e mistura õs revolto­
sos da armada e do Hio G. do Sul, 
aos quaes a folha oflicial do sr. dr. Pe­
dro velho tanto qualificara de bandi­
dos e salteadores?

A opposiçao radical do Hio G. do 
Norte, em lueta abirta com o sr. dr. 
Pedro Velho, esteve sempre ao lado 
da revolta, solidário com esta,—re­
cebendo por isto mesmo os maioref 
baldôes dô orgáo ottlcial do governa­
dor do Bstado.

Farão jnnção de forças, e se iden­
tificarão os governistas deste Estado 
e  a opposiçao radical ?

O partido do senador José Bernar­
do è puritano porque representa aqui 
o Florianismo, o\i jacobinismo como 
se diz.

Como se formará no Prazilo par-, 
tido òpposio chefado pelosr. Pruden­
te de Moraes e pelos revoltosos ?

K’ singular afeição que oíferece ac 
tualmente a política de paiz,—etspe- 
cialmente a política local do Hio Gran­
de do Norte.

Parece que temos ratão em nio 
querermos mais fazer parte dessa 
embrulhada política que substituiu 
os partidos do tempo do império.

Tudo de mal a peior.
Hoje someute imperam o persona­

lismo. e os interesses individuaes dos 
corrilliós para galgarem, ou se man­
terem nos governos.

Vai sempre á garra este desgraça­
do paiz.

VuedoaalisBW Su­
perior do lotado

Governador.
D r— Pedro Velho de Aibu- 

juerque Maranhão, rio-gran- 
Jensa’. . Para o proxhno pe­
ríodo foi eleito o desembarga­
dor Joaquim Ferreira Chaves 
Filho, pernambucano.

Presidente—Dr. Jeronymo Foi destacar na Fortaleza 
Américo Raposo da Gamara. I^os Santos Heis, commandar 
rio-grandense. Io destacamentoaili estaciona-

Secretario—Luciano de Si-Mo, que consta de 16 praças e 
queira Varejão Filgueira per-.h sargento, o al feres João 
nambucano. I Amando-Vieira de Lemos >

Desembargadores—Dr. José 
Clymaco do Espirito Santo. I —

Dr. Joaquim Ferreira Chd-| S o i^ á  p o s s í v e l  a  r e s  
ves Filho, pernambucanos. I t a u r a ç ã o  <la m o n a r  

Dr. Joaquim Cavalcante Fer-1 c h h i  ?
reira Mello, parahybano. I Tendo por pergunta o que 

Dr. Olympio Manoel dos San-1 serve de titulo ás seguintes lia 
tos Vital, bahiano. lhas, oiilustre Sr. Dr. Affonso

Juizes de Direito I Celso escreveu no Cmnmercio 
Capital—Dr. Vicente Simões *  S. Vaulo o que se segue e 

Pereira de Lemos, pernambu- Que mmscrevemos sem com- 
cano. Imentarios:

Macahyba—Dr. JoseTheoto- «Acho-a mais do que possi-
nio Freire, rio-grandense. jvel;—acho-a uifailivcl.

Ceará-mirim—Dr. Francis-I Estou a ouvir e vêr os ar­
co de Sailes Meira e Sá, para- dentes protestos, os gestos in- 
nybano. dignados os insultos provoca-

S. José—Dr. Luiz Manoel dos pela ousada asseveração. 
Fernandes Sobrinho, rio-grun-l Pois é verdade; penso rl’a- 
dense. Iqueila maneira e se me dão li-

Canguaretama—Dr. Aprigiojcença passo e expender pla- 
Augusto Ferreira Ciiaves, per-jeidae succiniamente os moti 
nambucano, I vos em que tal convicção se

Nova Cruz—Dr. Firmo Anto-1 baseia-.

Para o nosso caso, o que in­
teressa saber é isío: ambos 
(Jlax Leelevc. e João Cha.tras'!, 
emancipados de uma preveo

;íi ■ O-Svifí ÜU1 M/*,S ra% * \ t ■ i \ . . i-:;q ;•:». CCU'... ■ * i 1 \, . } *S . f Ç ; 1 a expeise;; -
A ' v - M -l rr,

u  ‘Müçòc; ih>VíM, qw■i1 M 1 * ' *. ■ X K); ç t !ü:o d 1 cótidjr asas só. pnl'S‘H{í í, raaíçad;. ■ y 1
■ela w-\ v '•* . . ,f t V / \_J» > * Ía tiÍO t •: :■ Ui,SC), (N ; j ‘í **>
ííí e>rias (ki a d-ctdo, ■* .1• íiiisiuSirraiióo- 

 ̂ gvüOro.siíííK!? c ( uym i ■iri
nsivjo que iUca 
contra as

cm vií-a(:o
i p i *

sao proprir.s.

O
injustiças eingmti

does cruel:-: iuíügidas » ih p 
tiro, o Magnânimo, ea i^bel 
a deceuiptoia,

iesvruía d(> ioioeraemancipaucs uo uma provou- A tegenda do imoerp■-'< <■ 
çào partidaria ou antes, no^ca- 'agig-míar-se-á com o' co r - 
:so de já estarem influenciados, do.; aimos, revestindo-se de
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nio Dourado da Silva, pernam­
bucano.

Macau—Dr. João Ferreira 
Domingues Carneiro, pernam­
bucano.

Assú—Dr. João Dyonisio Fil- 
gueiraa, rio-grandense.

Apody—Dr. João Gurgel de 
Oliveira, rio-grandense.

Pào dos Ferros—Dr. Joa­
quim Homem de Siqueira Ca­
valcante, pernambucano.

Martins—Dr. Manoel Morei­
ra Dias. pernambucano.

Caicó—Dr. Felíppe Nery de 
Brito Guerra, rio-grandense.

Jardim —Dr. Manoel José 
Fernandes, rio-grandense. 

Promotores Public*} 
Caoital—Dr. Euticbio de Al-

—1* O maioria dos brasilei­
ros tornar-se à. se já não se 
tornou, monarchista.

A republica contou em co­
meço com geracs sympatias. 
Teró-nas perdido rapidamen­
te. Hoje o império dispõe, co­
mo nunca, de fortes elementos 
na opinião popular. A corren­
te dos propensos a clle engros 
sa todos os dias.

Qual a prova ?
Attcndei:
Reconhecem e confessam o 

faclo os orgãos mais abalisa*
do; do vigente regimen 

Nenhum jornal cooperou 
tanto para o levante de 15 de 
Novembro e tão fervorosa- 
mente defende osysterna nes-'coniinua e surda.»

mais propensos, por comum 
nidade polilica, à exaggerar o 
sentimento republicano do 
que o regimen monarcliico, 
observaram surprehendidos, 
que a opinião da capital, ou 
antes, das “feíiamadrs ciasses 
conservadoras era quasi ad 
versa às instituições em vigor.»

A li de Setembro, no edito­
rial da Lei da Beodla insiste O 
Paiz:

«O novo regimen nüo con 
quistou ainda;» opinião inteira 
da nação: *lia uma íraeçSo da 
sociedade obstinada ainda no 
culto saudoso’da tradição mo- 
na.cliiea, esperando peia vol­
tada dynasíiadçposía e confi­
ando inleüigentementeemqne 
a melhor eousa para a gaué- 
ralisaçào de suas ideas é o def- 
credüo das actuaes in-.titui- 
çõt-s. Essedascredito sc avolu­
ma com os erros financeiro.-;, 
com a irregularidade dos ser 
viços públicos, com as pertur­
bações successivas da ordem, 
coín ü falta de energia da au- 
ctoridadep.ini <ie fôrma defl- 
uiiiva trancar a.série das agiía- 
ções revolucionarias »

Não é só o Paiz que d esí ar -1 
te corrobora uminna propo ó
çã ‘ .

Na carta attribuida ao mare­
chal Fioriano Peivolo, deno­
minada seu lestmnrnto polilien 
e endereçada, em Juuim de 
18!)õ, a uma commissáo da Di­
visa, lé-se o seguinte.

«Diz-sce repete se que eüa 
(a Republica) vestà consoiidad'; 
e não currc perigo.

Nào vos lieis msso, nem vos 
deixeis apanhar de sorpesa O 
fcrmemto da restauração a;:i- 
ta-.'.o em uma acção lenta, mas

torça auatoga ou superior á de 
dapoleào, ern Franca.

A universiíiade c o esplen 
dor das homenagens fúnebres 
tributadas a Saldanha da Ga 

Q.ic, lodcivia, servira a 
Deodoro e jamais se manifes 
tara inudameníe restaurador, 
patenteiam quanto vanhoii 
terreno a idèa pclaqüal, se- 
guado yenie© c rrenie, o bra 
\'o marinnei.10 se saeriticou 

Como comprimii-a ;>
Ceia violência, fazendo mar

f.vres?
Será apressar-lhe o advento, 
for rneio da dcmonrteaciVí 

pratica de que a fôrma repubii 
caiia se avantaja á opposla sa 
tislacao das aspirações nâ -ío 
naes?

Como ?!
.-Ui maícria política, n«o 

restam reformas a realizar.. O 
,yOV ei no provusoi io frefecra 
mente esgotou a lista, Cmunre 
ate reíi-ogradar, dcsmoralis.)» 
do a tareia executada.

Adtn.nisíraiiv aníente, nun 
ca tograra a vm.ssa Republica 
por vici s de essmeia. dií!-'- 
rançar sc das coiigr-ncres da
‘;aenf l que se coníor
vem, na 7o anims em crise 
ehomea.

imixara essas do recorrera 
uma transmutação radical oor- 
que, mais uifciizcsdoque nos 
nao couiiccoam os benefícios 
oo ouii'o systonia govcrna>acn 
*** ■ Affuxso Ciu.so

* (Continua)

A flirmáo que o goveruo re-
ia:ín ‘î f 0lt pc-iaIngiaterra, p,,m resolvera
questão d i filiada Trindade

«a cosia do a JoaodaBarr.;

ILEGÍVEL
^^nrxuhagou o vupop «Um nus
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DRAMA hESANUrE f farinha de mandioca—7$500 
(Lemos nu «Gazeiu Ue Oli- « 8soi)i)s:u:ea(ieá2 kilos. 

vt!it*a)»̂ »j;r' hiuio—140 reis kilo.
denominado Pun- mh—iOOtíl nominal, cotan-j 

tc 'AluTonlncto da Formiga, do-se para o agricultor de 36$* 
deu-se no dialOdo corrente
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Mercadorias 
J^jJão em rama. 

“  emearuru, 
‘ ‘ sujo ou resid. 

lís :;;ar uií 1* s,* • < 7 *):i^  à> m

üuhis.
k/lo

• t

\alorr:

o oriiao tio sr. governados* usíiíd se 
expressou :

«Vindo a irnido do paquete “ Juboa- 
tão,\ adia->e eutre nós o talentoso e 

| disíiuclo moço dr. Josfó Juiío do Car- 
vailio Oliveira, uiíiiuunienio uomea- 
do para servir íutorinameiite o Jo­
gar de Vico-director do Atheueu llio- 
Grandcnse.

0 Dr. Demandes é imi dos mais 
beilos caracteres republicanos e pos- 
sue ffrniide* cabedal scienlilico.

io u com pau liado i!o sua

TYPOnRAPliÍA À VENDA f 
Veiui ■ -se uuia typographia 

propri;: ara a tiragem de um 
pequei jornal.com todo ma­
terial i; aessario para facili­
tar o ti i! allio. Quem preten­
der dirija-se ao Gerente da 
Em preza Nortista, que darà asi n I*. , . . * 

PHanaõía o Drenaria 
Central

DR. MORIM * C  .
R i o  t ira n d e  d o  Norte— Natal— 

R u a  da  Coneciçtlo .
Esse antigo e conceituado 

estabelecimento acaba de pasi
ínlormacçSes precisas- i sar por considerável melhora- 

E' a typographia em que se mento, tendo recebido grande
puolicou o « .\lunicipio»no (;e- 
arámirim.

Um Sitio

s sK 7 , k. ’ ■

1 l 1 i

ia a sc- urino 
reunos. , • 

Aguardei! io
I I Y - S / * ;I tlVZ 4 - *■
1: • !i\ ; • '/•*»* \rt\ n r'Jl (* r i t ];\ . - -. ■.t ’t Vy - ' ' v Í t : L i U  1 A. .1 < I. v I \ * • > vt."' J p  ’ I1 üor.r.dci . .

Bliiiím de iiorco 
Caí

gs íucn ío .
O ' 7I w i í . U - io

vlo- 0 in ivlíad Ú :
liíCUÍO íle svU’; s
fáchoi? ai si í i?i‘ i i

idro 
In Io

LV •
*Oíll :> prODDdi- j ©̂*'íi caruaiiSki olho
ObcmiiOS, (!í>s-j "  pniínt

** em vedas• '! >| A ÍI O
>: ‘ i * > : *.1 /: 4 ,i ^
'niCüCii

Ocü ika ), qce 
íi.::dnní;me:.iinenu3- 

r íüpedcco iíd lio ,  v ou d o  s e u i r -  
ioão í*;diiibe ni'irio nn\rc iu  
no-^o C;1111>, arniM.íiudo uma 
í’-:::a, íV(.‘e!)DÍKÍO OCSSa OCCuíd- 
üj f.:íc :ir*A c proj^ctld «ài-
í A iv^ram-soono na :ace;

CilulLl loS
í jí t* a rros

cento
ínilii.

?ní*s*111> assiüi o rov^siiuo de [j;
(;í>;ea.!p*m, h;
v «das em seu ’í07 Ítíaiiulo am- 
bo; /.•rav-:>rncnt?3 feridos, nào

Couros tio boi seC’ 
ca ou salga /os . kilo 
Caroço dtTaígodào 
Carne de soi 1‘

preparada “
Citilros de uoi um
í Uiiio l üi rolo kilo

"  • em iuiliao
de mandioca litro

j Kxma. cuiisorle.
82Ü0 i Ctim[>rimentomol'ü.» 
iViíO ; Do nome de José lulio do Carvalho 

• í>‘.íáo j e Oliveira paia o de 1) 1.1. fc’ERNÀN- 
| DES íia inuiíii difforença para ser es- 

s l -IO | ia levaua em conta de erro typogra- 
' j pbico !
!AiO 0  ir<'nu'nh’s de que falia a «Repu- 

i sbü > bíica» nào será um lermo usado sem­
pre qmuulo se troça um cidadáo qual­
quer ? !

Como se explica esta embrulhada ? 
Será caso igual ao da—igrejaevan 

gelica IVaiuiense independente—de 
que falia em seu avulso o ina 
jur Pedro José de Lima ?

Kstuo parecidos os camos*
E' Ur. C:ü vailio e Oliveira ou dr. 

Fcr/m/oO'? ?
0 governador M rv  sabe fazer 

e outras mollioros ainda,
Níslo è eüe festil.

Lima José Peoro,

e ímporlanle soriimento de 
drogas e medicamentos, nacio- 
naes e estrangeiro, qife vende 
por preços reduzidos.

4* frente do serviço de mani- 
pulaçao acha-se agora o inteli­
gente e escrupuloso pratico 
Antonio Pinto de Souza, que 
dedicado ha mais de quaterze 
annos, a esse ramo de nego-

I ;gSOO
i$ooo
À̂OÍÍ;.)
I
á̂ ooo
âOOU
tíáüOO

Vende-se ou arrenda se um 
sitio com duas cazas de vi ven­
da e uma de íamilia com os 
respectivos aviamentos, com 
cercadeâOOpèsdecouqueiros, 
laranjeiras o% muitas outras j cio nas mais conceituadas píía- 
írucleiras, com 400 braças dei macias de Pernambuco, offe- 
frente mais ou menos, e cerca J rece nesse particular solida 
dc duas legoas de fundo, cm 
terras denominadas Serraria 
e Pajussara., meia legoa dislan 
tc d'esta Capital, ao lado es* 
querdo do rio Potcngy: a ira 
iar-se no mesmo sitio com o 
proprietário José Pedro Alves 
ou ecm José Francisco de Vas- 
concellosna Em preza Graphi- 
ca.

-Li i Feijão muiaLijjlio “
/aiiiiiO íji 'Ursas (íl- Eo‘ àe outras qual.

navciido tvmeran/u ubguma uct /
sah ai-OS.

Todos o:í Dcrsoiporons destei. -■
\‘cl drmna do sangue, sao 

membros doum \ das maisdis- 
tincías famílias (ia cidade da 
Formiga.»

i c

i i

kiio
litro

cento
i  i

kiloi <
n

$800
Ü03Ü

IsOOO
1:,á0í
1 I 0 J
1 ytiüo 

$  I 20 
$440 
$140 
$400 
$080 
$080 
$400 
$500

4 $000

Bceife o\) de Novembro.Cam- 
hií). Abrirão mercado a 0 5/1S. 
Mais tarde negociosat) 8/8 ban­
cos Pernambuco, inver piatej 
depois baixarem t-ixa pri;r»iti- 
va, tendencia duvidosa. Parti­
cular repassado pequenas tran 
sacçõcs a í) 7/10, Aígodioman­
tem mesmos preços.

MERCADO !)E GENEROS 
assucah—Para o agricultor 

por lb kilos :
Ü !y i\ / v v 11 111. « « • « • • ■ «

Crystal*............
B T#4|I (L| i  ..A/ « • é « • *

Soiiieno:;.......
Masc:iv;i(Jo...

5$600 n 0$300 
5̂ 5400 a »a000

a õi?B0v> 
3^00 a .i-SüOO 
2-3800 a 3.?200

Uru-o soccos. .2-^300 a 2$£ 
Reiaiéiiss.......  âsoao a 2^200
ALC.ODÃO -;i 13S000 por Jo kilo 

.•.«riíOKXTK— lOó-sOOO por pi-

Onmma dn mandioca 
tuillio.
Mel
Oáá 30
Oi no de mamona 
Ceies de cabia 

“  deoarneiro 
Pelio V3gF.ul 
?ennas ds ema 
Oneijo do mant.

k* coalha ou prens.
Saí litro
Sol la . . , . meio
Toucinho . , . kilo 
Unhas de h o i . uma 
Vinho caju e outros litro 

Theaouro do Estado do llio Grande 
do Norte, % de Dezembro de 4895. 
Pelo Contador, João Ney:omocmO'S. 
d■ Ve lio* — O escripniràro Theo- 
phiiO C. M.éJraruião.

A gratidão è um dos mais 
beilos sentimentos, que nobi- 
lbãoo coraç&o do homem. Ve-

oaiKOOO I'h0 P >ÍS r®"der Um Pi eÍt0 de TSosooo1 homenagem em nome d’aquel-
ijtfoo lo sentimento aos dislinctos 

médicos Dr. Clarindo Adolpho 
de Oiiveira Chaves, Dr. Joao 
Moreira da Costa Lima pela 
caridade que tiveram de em­
pregar os recursos dasciencia 
em favor de meu aQlhadinho 
Francisco Canindé de OiiVeira 
Mendes que havia fracturado 
a coxa esquerda.

Natal, 3 de Dezembro de 65. 
Caetano Josè Ferreira Solsona.

25
“0

§800
$ 0 1 0

YENDE-SE 
O famoso sitio que foi do Ma­
ior Caldas, a rua José de Alen 
cai com coqueiros, cajueiros, 
a fezeirose muitas outras fruc 
teiras botando. A tratar com ô 
vigário João Maria de Britto

ymibê*)

45 r\ *q f^ l a i a g ^
i f

—Meu caro—disse elle—tu 
tinhas aqui muita gente esta 
noite; e quando eu precisei ir 
. . .  a certo sitio, cnconirei a 
poria fechada.

—E sahíste á m a ...
—Exaciamcnle... Quando

V e n d e - s e
Um alambique de cobre intei 

mmente nôvo ,para cincoenta 
canadas com todos os perten­
ces. V tratar com Godofredo 
Rakkcr, Engenho Pangoá Esti 
vasouJ.P. de Àrnde, Nata.da

V e n d e  se uma bulandeira 
toda de ferro própria para des­
caroçar algudão e uma ma- 
chinã para debulhar milha 
com pulia para bulandeira, ou 
machina a vapor,

A1 ratar com NicoUo Bigoes 
na Ribeira*

garantia ao publico em geral e 
especialmenie á distinclo 
clas.se medica que alii oencon 
trará prompto e diligente no 
perfeito aviameruo de suas 
formulas, a qualquer hora do 
dia ou da noite.

Rua da Conceição n .13.
V e u d e - s e  um sitio, cer­

cado com madeira de páu-fer- 
ro á margem da estrada de 
rodagem, no lugar Quinias, 
com grande casa de morada, 
coqueiros, cajueiros, manguei 
rase outras arvores fruetife- 
ras, terras frescas c maitos, 
por preço commodo. Quem 
pretender com.pral-0 dirija-se 
ao abaixo assignado.

Hermogenes Tmoco..

iTg>vsai.ip»*aMia

fConUmiação do n\ 358)
PRIMEIRA PARTE

A  i\ q‘a m o r t a l !  nie encontravaã vontadejun-
ío dTum montão (restnime.

V
OS UEKBEIROS

O falso visconde, mais fe­
liz (Festa vez, caiu moilemen- 
fc, sobre o massiçodos lilazes..OICC.U » \ / ' /  i í -Nrvv ^ t ------- ^ ’

d-i par.i cxporl-.iráo, cotandoJ Foi lã que Lènoel apanhou.
) airriculvHMs. *i»íMa <lc 20 j —Maá o que c Isto? interro-o
;.Tá;iS. ?» ;--'7t>0 a c.uiada. 
alomjj. -208.-: a 2:0-5 por pipa, |('spantado.

Hemkntks i»: Earsai la — do! No num. nlo em q u ío p o  
3$-hi« a í$0ú) p.»;•!•> kilos. hre iLppolifo ia para fal!ar,
p;r;i. exj'ioriaç.‘»(). iiaili vo:-; de stoacoi* borrou !íio

Os pi‘‘Mos para o n/irioMltõr la de fòra:
:;o na base dc -íw-j paro; —iNem uo»a palavra, ou 
o dr :JK íirãos codo >0 ^i-aos-icooiarei tudo! Está caladi 
2-SO-.H) a canada. inliu!

Siirucii) ou a morte/b;

a!i tora a—  reflectir, appa- 
rcoeram dois desconhecidos e 
fizeram-me esta graciídia abo­
minável, que tua cabas de ver.

—Forno nào estás morto, 
deixa- mc rir, porque o caso 
tem grsral...

E para humilhar o seu ami-

—Mas o que succedeu? 0 
que é isto?

—Eu te conto, minha boa 
amiga. Hippolito estava ali fo­
ra, do outro lado do muro, 
em cima da estrumeira do vi- 
sinho. Passaram dois desco­
nhecidos quaesquer, e alira 
ram n’c cá para dentro, no 
triste estado em que o vês.

E para Hippolito:
—Agora, vae ao meu quar­

to e lava-te, andai 
—No nosso quarto! objec- 

tou a Lenoel uiiitto açodada,

K x e r o l t o
Detalhe para hoje:
Superior do dia o Senhor 

capitão Adolpho.
Ronda de visita o Senhor ai - 

feres P ereira Vasconcelíos.
Estado maior o serthor 

tenente Villar,
Guarda do quartel o -senhor 

alferes Francisco Monteiro.
Guarda da Alfândega 2. 

sargento Sucupira.
, Guarda da Caixa Econonai- 

ca i* .sargento J. Fernandes.
Cuarda da Enfermaria mili­

tar anspeçada Jacome.

íg-m o nosso pescador, muito , ___,............  ,______
gq a quem votava uni rancor j (icarI E. (r,e no.te, ninguém vê,

opo- <h8l!-irçiido, Lenoel, uepois dejacj,0 melhor ir para sua casa.
rir muito, accrescenton:

-O s:acs patuscos mergu-J,^ w ,ava depois. .
In «r.mi-te, por força nas j £.g crue! pí|Pa e||0(
ie llexo  ’S que estavas fazendo, >iiaSi>_ihe d ocem en te

vias vae sujar tudo, meu ami- 
• go, e depois nao podemos lá lc, 4u« lu> es*tt V- 

i hcár! Ê> de noite, ninguém vê, *
i acho melhor ir para sua casa. vu m,serave 
j que de mais a mais, fica perto.

porqu • cheiras muito mal.
querida! 

disse-lhe docemente Lenoel. 
Não merece outra coisa!

o "o adio bonito que te ; p^nlícou eiln, imp! ,.cavel e io 
*a- 1 o a a zombar dc justa como iodai s mulheres

tudo/ Pois não foi sen&o isso. 
disse Lenoel rindo às garga­
lhadas.

—Minha senhora/ Minha! 
senhora!. . .  resmungava o 
desgraçado Hippolito, com 
ares sombrios e ameaçadores.

O pobre homem sentia-se 
enlouquecer de raiva, mas na­
da podia dizer; era-lhe impos­
sível desvendar toda a yerda- 
de diante d’esse marido por 
elle atraiçoado.

—Vou-me embora, disse tra­
gicamente. Mas não esquece­
rei que fui esta noite tratado

• 3
E foi-se.
O bravo pescador, um pou­

co intrigado pelo tom d’amea 
ça de Hippolito, quis ainda 
chamal-o.

—Deixa-o ir, disse-lhe a es
noi.Ru uv—v -. ) )0 a 2is00d —Silencio ouamoi tc/b;“o.- 1,0 j justa como todas s mulheres .

"  ' dou oul a voz cavernosa c st»- muda por cima respon kilnadtis. que procuram s e r a - l “JÍT V
dc i !1 op’m:io vexado. uma pre cscoikíc:- o ; seus erros fal-,poa k*®0®'» e,,e •  *mifO do

Edepoi1’. .. nadam iís. Ape- |’0's8 (i e das pode succeder a laudo dos alheios Se o sr. *“ *’ ^  *"*1
nas o ruido dc nassos que f.e! 01,1 !1 ne:>ici ppolito nào andasse a mettero
alfaslav u ti.. . ‘ j Fallava uma alegria a Lc- -  -

—Mas üiY-à i mc o.vilie.irá--, noc.;- era que sua mulher vis- 
aíinai, o que > ‘ ra-s m? | s" ,> pobre lüpnoÜJo n ’aqillie

m scro estado. Essa satisfa-

por io i.:: > -
i:ai;as uk mamo.na— - í a 2-.'3iK) _ turna. 

dor i o kilos.
OCOS I):. ALCOrÍAO í»00 1*S-

por 15 kilos.
C! !!A CAI1V\‘ r ' 

pori.i kilo .
H  ,-a o õ ,;UiHi

nariz por toda a parte, nfto lhe
succedia isto, Naturalmente,

Uippoliio sentiu que, lhe cr ;
i.cnosdv' «oiifcsgar a ver-;<•#•), teve-a tamhcm. A gorda 

im'm« v" bdes-m o  nomlunl dado, o v ncoutrou uma cx-: Lenoel veiu a correr, pergun-
i piicaçào: I laudo:

r.oiüossaliímios i..ló8 de 12 s i ­
los, ao.oma'.

nal, o ki!o.

eslava a espionar alguns na­
morados no c onpo visinho; é 
a sua mama...

Hjjtal Jalhsch. Se ficarjde mal 
comnosco, nada temos a per­
der com isso.

Era tarde. Lenoel (entrou 
para casa com a mulher. N’a- 
quella noite encontrou-a d’u- 

a amabilidade «extraordiaa
—E boa, siin senhor; è mui-; r‘a» M  u® n^ndo Inlhlli'. .< 

to boal Agora comprebendul (ÇontíMm*)

ILEGÍVEL
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ALTA NOVIDADE
MERCEARIA NATALENSE

—Que calor! Ninguém suporta esla 
temperatura a 33 grãos. •
— -Vamos dar um bordo pela rua. 

j— j’or onde?
—Pela Potyguarania, onde ha uma 

bôa palestra é pela Praça do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Quu írapal íod , fa^uHin na ex- 

Tabararia Hav-mc/a? 'Vejo a!Ii gigos, 
caixões, tardos, barricas, gente entran­
do e sahiudo. Que diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—E o Raymundo anda aili mexendo 

pjquelie negoc o.
—Olá, Raymuruio, Então vocè está 

ahi com ares de negociante?! deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E er.tão? Você já viu que homem 
do diabo sò è esse Itaymundo!

Quem diria que elle montava um es­
tabelecimento còm tanta cousa bôa?

Bem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoçâo!

—Viste quanta cousa boa elle tem!
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga íngleza e frèinceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebra; 
conservas;; linguiças è mortàdelbs em 
latas; salmòes; marmeladas; ervilhas; 
passas; confeitos; matte; chá; louça 
brancae de cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo do homem 
tem. ' ':

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

—Pois, não! 0 Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aqueile vinho de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee não sente cheiro de aguardente- 
v cerveja FERRADURA é um perigo-, 
tomei tres copos e íiquei ainda com a 
Iingua secca.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
caju, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi c Genipapo, o Sauter- 
ne de cajú e o licôr dc laranja

E’ tudo urna delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

que o Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo é um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vôce ainda volta á Mercearia Na- 
talense?

—E porque não? Ha;quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelies vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

O que è facto é que eu fiquei es­
folado, 10^000 ia se foram.

Ora, bolas! Eu gastei 155M)00 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to dB prosa porque £3 * Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

MEECBARIa  n a t a l e n s e
PRAÇA DO M ERCA OO -6-CID A D E ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
1281 liA  11 ü l MAIO „

Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
•ciências, litteralura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS
n n  à K t n A  ■ÊM BRANCO. H

CARTÕES para differentes uzos, o que há demaisphan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade 111 e tc! e tc1

Objectos para escriptorlo
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baecarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

A r t i g o s  d e  M n z ic a  e  D e z e n l i o  &  <&
FORTUNATO ARANHA

St E n  U dc Maio Sl-HAIAl

ATTENÇÂO
Mello & C, lendo chegado lia pouco da praça de Pernambuco, 
aos seu s fregueses e  r”  

eoneernentea a «panças é  var
avisam  aos seu s fregueses e  ao publico que o sortim ento de artigos 
concernentes a «panças é  variadlssivno, capaz de satisfazer u unbqcn- 
eia  de quemquer que seja vejam là t

Linguiça em latas, m ortadclla, salmon, lagostas, sardinhas e s  
hortaliees em conservas para sopa, farinha lactea, le ite  con-peclacs,

densado.
Vinho velho do porto oxpecial

« Ifordeaum, de d iversos fabricantes 
« de cajú de prim eira qualdade 

Cognae Marie Brisard 
« 2  Macieira 
« de Bfnipapo 
« « Manga

M cor Marie Brlzard 
a de Laranja 
« « Man

tn lh a id e  zinco, sim rate, taboas e  p ra n e liie i do azairolío etc 
JMsmdepta i» toom m uitos outros artigos de urgente neaoaatdale

m m
Ornado t o o s l t o  de loucas, vidros ealiues, copos, ehaalA i^, 
Io zlaso, slm rate, taboas e ------ --  - - -r m e liie i do azuarolío etc. etc,

í

G A L V À O  & C O M P
da Fase&ta gres

D stáo íô—R.
&
i .  ,

K it;;-IR A -N A T A L
Neste importante estabelecimento t icontrao os seus Ire

guezes um grande e variado sortiiner.to do íazendas de 
trangeiias e NacioLaes-, recebidas directamente por todos
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i  t, *J l i l P P C Y A  R T
A Fabrica de Bebidas th; Alexamiiv ii.menn &3. mo liada á va­

por, recebeu uUiniamento t!a Europ> uoy:-- maioria! aíin; do aper­
feiçoar as snas bebidas, como dc fae;o h-.yo i*:\;4’i -i?m poi-ftv.aniente 
às importadas do ('slra.-gciro c estão muito a<-'ma óaqneitas fabrica ck*.- 
nos Estados vizinhos, pr.ra provar isso r o n v - ã a o  Commorcio paia

1L t\
o , . \ -  v

.-os, du/ia b; o;»o
í isrOG

íuldo itísOCO
arraias ejSduU
tias (Si.OOO
auTafas (>$000
afas 4k8Cí)

nram a sei* os seguintes:
Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com roUdos, dúzia 
Cidra. Pcrolá do Bazil 24 meias 
Cidra Champagne superior Si intuas garrafas 
Limonada refresco tonieo i 2 meias garrafas 
Gingcrale (estomacal) 12 meias garra, ias 
Matá-chuva (Pick-mo-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) í 2 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificiai 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc açchoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Ditado lupulo Hopau ionico idem
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognae braziícirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, do desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 ,/•

AyddO
6SÜO0
4&800

6§00o

Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL­
FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissirnoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artio-os de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos dephantazia,—cliapéos, calçados}roupas feitas

Muitcs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.

MACAHYBA
O r a n d o  a r m a z o m  d o  c o m p r a s  o  v e n d a »  <1^ 

N u n e s ,  S o a r e s  d o  L i i in a  «& O o m p .
—L a r g o  — D c m to i-  P a n l a  S a l le t s  n - T —

NICOLAO BIQÒD3V
Í

rr-S

COM
agouro

L o j a  d o  f a z e n d a s  A r n ia a c e m  #i«." ■ ' - > i t ,
^  ^ U lp lo lo  c> 

V a i i a d o  ^ o ^ U m o n t o
**oi* a t a c a »

m i u d e ^ a ^ ,  C'’n :v a t lo s ,  
c h a p e o te  o  p o i^ íu m a r ia ^  
do bom gosto.

— V e n c ia »  a  r o t a
m o

r u a  J?  d o  M a io  xi. 4 0 ^ u v c h s a  d o  M e -  
c lo it Oís n .

RIBEIRA

SAPATOS DE BÕSTOCK
Acabam deroceborpelo «Actor» utn varia­

do sortimento MciroUes «Sc irmão.
___—I j u a  d o  O o m m o r c f o  n . 8 1  I

a »

ILEGÍVEL
//y t n a

Labim UFRN



teaaciorA rofessor
.1 í  ; ■

v.

■ T “v '  . ‘ “-Trv. h  f } '- .  . í  i  . ' r ' 1V * i .  ■ t1* f-j!5.' ̂ Í ^ Ê v l  3».' /  ̂

i;. i uí I \ /x E
v , - / ,  . X. t t  Lí L B ii-G ID A D E  D l NATAL QUINTá-FHRA, 5 DE DEZEMBRO DE 1895.

)
*

/ / O  * .$ ? £ è /J  /? ,( y .9 y y
*  x ’

/
g1/

/ > •  > /A■f 9 *-

J2j? \ofg ,it e i / t u / e  c/ g  W /iaá JPP& utfo ^

V'

DIA R í J  DO  N A T A L »
ASMHSXATURAS

. Tiri'03 3 T " C ĵ íP X T ^ I í 
u í vs I H .-.7

i  Í . í  1  V I  I  i  J  1 i i  r  t f i t f t  t t i t i f f t t  l *  -  i  J  vJ1

Pi »■’*■: »»í»7 rn r-y * *  ̂ 4va)íH)
P UI \  OS m  MAIS LOCARES

Í ) < 4 , ♦  t r » . ■ f  I k \  í  x ’ r  ' i O\ f k 1 l /. 111 \>fá1
i’or sei'; mczcg..................... 8§fj

Por ura anno.....................
Numero avulso do dia...........  100
l*o dia anterior........... ..........  200
Publicações e annuncios por

linlia..................................  120
Repetição destes.................... 100
Sendo oermanente—por ajuste.

PAGAMKYrO A M ACTÀDO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.

t ? <ji
TL. % W

Este importante estabelleciuieuto. propriedade de Francisco 
Paula, acha-se completamente montado com todas accomoda- 

ções precisas para fan.ihas, passageiros, hospedes e viajantes-*e 
db.poe de tudo quanto desejar se pode para vser agradavel a todo 
aqi.íelieuue tenha üé procural-o.

Toda sor-e de recreios, bilhares, excellentes banhos de toda qua­
lidade, aprser-tos cuidadosamente preparados, com muito aceio, ■— 
tudd einritn d* ;itil e agradavel de confortável que se pode desejar 
u í conin;od<-‘s da v!ca encontrar-se-ha no HOTEL BRAZIL.epe* 
:c< r-;;ns commoctc rirco possível.

MACA MARECHAL RÉODORO—LOGO NO CAZ DE DESEMBARQEE
i>d «m i HJ’Í NATAL
* m  áp* i $

I
rA

D A
A GRAPHICA

láJa
DE
UH) áWiiSíXJyi% m**'̂. y

áfy aiimb ,s b o r r a c ha
H ........... 5>Ê
n a  EM'W H O  i  » !

EM
* T  H O  R A S !

A unica casa que fornece carimbos dc borracha em 4 horas, a 
xccru ao t’c uma íies.se genero em Chicago. Acresce que os carimbos

.1 . * * J-y 1 * * /♦  ..   A  A  L  n « 4 n  « V I  A  A m  < t / t A A d  da '  i
. o r i íIi . r1 i! f . *1 •

n

J V  v .  v y  U I I J U  í  í l  O O V  u *  I V  V I I I  V t I S V  O Q W *  Í » v i  y n  . w

« resa Graphica, por mais (pte forcem nâo b o r r a m ,  e os acces- 
(|ae; : om arham r/ríidx cada carimbo são d tã o  excedente quab- 
u:-por si va cm o preso do mesmo.

.uo • ' * ompoh nein, o t ar rn!»os dc fod i qm idade e gosto,
c i - c n o  prdoo caí a logo ií lustrado %d::' carimiajs com preços 

d -i e ( wa disiribuiçào grato Um______

L ,  kIaÍ

.assa para rolos
|  Xa tm p reza  Gr. phic i vea  '‘.‘-sc ina^sa ^ara» 
1 ivn oarap liia .(!" piiinuiva tpia uiado c  
" resislc  a qualipuT  lem noratnra  

a  o o o  o  i c i í . 0

> <lo
(UC

f^apol de niorei^ã
W  ^  “ »a d

ã o

ÍSSM
X» Ivnpi*oza Grapliica vcnde-sc papel para obi-a e jornaes 

piw-ii baraiis.si.no. íanlo cm grosso como a rciallio.
Vmoslra c prceo a «pipra pmUr. Remessa franca pelo correio

5&-RUA 13 m  MAIO>&8
NATAL

MUZEU DE JOIAS

OÜRIVIS
E.CSSSABIS

' . s .  KVrottTO M  ifiim
RUA DO COMUEKCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 
como um dos primelrosem seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Exceêlentissimas Famílias e consumidores em geral e
em especial aos Srs. Negoefentes d o ................................
para vendas

(juisslmás
de perotas, 
relogios de 
lindros, do

para as transacções em grosso. 
jl^Ns^t&Heleciment0 se esforçaràa ter as mais ri- 
' ‘ es; ouro com pedras Unas, obras de prata,

hyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
tros, repetição, remontuir, patentes e cy- 
fabricantes.

Artigo ,̂ òCuíos, lunetas e. pincenez de ouro, praia, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerla se relogio de todas as qualidades,

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, sâo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas*ordens.

P R E Ç O S  R A S O A V E IS
COMPRA-SE OURO, PRATA, TARTARUGA, E PEORAS PRECIOZAS

PADARIA SANTIAGO
FBÁgA Dâ U9IBD&D1

Ribeira—Natal ,
> io i» ta  a c r e d i t a d a  I ^ a d a r i a  

p à o  ü© w u p o r i o r  q u a l i d a d e ,  o  m a n d a - s e  d e ix  a r  
0111 c a » a  d o s  f r e g u e z o s , —d a u d o - s e  a l e m  d i  -ito  
1 0 ° 4d e  a t> a te . Vende também bolaxas. boa qualidade à 6$õ0Ò ar.

EM TUDO MUITO ACEIO

AN6 ÍL9 ROSELIA H lv lA K E M
DE

FAZENDAS, MIUDEZAS t GOMMiSSAO
Bua-do Cemmndtf £T.~3 i

NATAL'

No armazém de Ângelo Rozeli, —a Ruâ  do Commercio desta 
G tpiiul vende-se os seguintes artigos:

Cintos dc seda e de titãs ricamente preparados.
Casacos Jer^eys de ultimo gosto.
Ternos dc chcviih Jcrsey ian e.scda para] meninos. 
vestidos para meninas.
Gollas e plastrons de rendas 'para Senhoras <,
Espartillios.
Luvas dc seda ’e flo de esooda]j
BengalasJ
Leques.

Preços^resnmidíssimoa

Labim UFRN



B t i i t o  i t

A ssa lto  a  m p re n s a

craafáo deste lugar, * já (Oram uooae- 
ades Z vke directores-^oi drs. Ho- 

! meu de Siqueira, Fábio Hiuo e José 
iJuliõ, -
I Isto è que é governar bem e crtíe- 

rmamente. Governo dt Pedro.

C lin ic a d o  D r .  C e lso  C a ld a s
Ante hontcoo o dr. Celso fez mais

Esta republica iem*se eelebrisado 
em tudo; • uma de suai especialida­
des tem sido a destruição da impren-
sa,desde a capital federai até aos luga- ----- - .
rejos dos centros onde tem assentado unw feliz operação nos olhos de n_ 
tendas a imperecivel mimosa de Gu- na Ferreira de Souza, solteira do 23 
tember*. anaos de ia,de» che*ada poucos

Aposar de toda a guerra que lhe dias do sertão do Trapia ribeira do 
movem os obscurantistas du republi- Poteogy.
ca brazileira, ella ba de reinar sobre i A paciente soffria de e n tro p io a  
os séculos ooniuea sua forca é indes- (cabellos nos olhos) nas duas palpe. . .  1 1 Tava Ilibar n miara-truclivel.

Copiamos abaixo o que sobre a ten­
tativa de assalto ao «Ceará» escreveu 
o «Democrata» do Pará.

Telefjramma 
Fortalesa, 21, <1 h. 10’ m.

DEMOCRATA.
Estamos ameaçados da destruição 

das olficinas do nosso jornal,em con­
sequência do artigo, apreciando as 
festas de 45 e 46 do corrente*

Nào contando com as garantias 
constitucionaei, por parte das auto­
ridades estaduais, recorremos ao 
Presidente dá Republica.

Ceara’.

bras superiores. Teve lugar a opera 
ção ein casa do cidadão Pedro Tbeo- 
doro, e a operada está em condi 
çóes satisfatórias.

O DEMOCRATA
B&lem. 22 de Novrhbro de 1895*
Da illuâtrada ledacção do «Ceara», 

importante orgão da imprensa da For­
taleza recebemos o lelegramma aci­
ma inserto, que ê mais um vergonho­
so documento de bastardia do. gover­
no republicano qu* temos supporla­
do para opprobrio da presente gera­
ção.

Constituímos uma Republica; fi­
caram consagrados na Carta Consti­
tucional os grandes princípios demo­
cráticos, todas as garantias da liber­
dade; entretanto desde a Capital Fe­
deral até os máis. pequenos Estados, 
a imprensa tem vivido sulfocada pela 
mordaça governamental, é se eleva 
mais alto a voz contra os abusos o ar  
prepotencias das aiiteridades, a poli­
cia ou os capangaspor ella assalaria­
dos invadem as omcinas typograpbi- 
cas, muitas vezes com escandaloso 
a ppa rato e ostentação da sei vage ria, 
empastellam os typos, destroem mo­
veis e utencilios, quebram o prelo, e 
já tem tido o arrojo de servir-se do 
petroleo para incendiar e prédio on­
de é estabelecida a oíficina

E’ o cumulo da perversidade.
Não tem conta os assaltos ás lypo 

grapluas depois da proclamação da 
Republica; nenhum Estado foi pou- 
padò pelos barbaros ápostolos da de- 
mo&racia. ■ . e

As autoridades não se envergonham 
de pOr mãos violentas mí4t^reÀ3#j| 
respeitada em todos os paizes livres, 
como o primeiro elemento de ordem, 
de progresso e de civilisaçâo; parece 
até que elías fazem garbode reduzir 
ao silencio os que têm a audacia de 
censurar os seus aetos e oppôr-se aos 
seus desmandos.

Os governos,que tiram o seu pres­
tigio da força e da Violência, não po­
dem tolerar a critica severa, nem a 
fiscalisaçào do ‘ jornalismo indepen­
dente, como dominam pela força, 
querem impOr-se pelo terror.

Fomos das primoirãs viclima» da 
brutalidade jjps dominadores, por is 
•o nunca deixamos passar sem pro­
testo as noticias daá ameaças e vio 
lencias contra a imprensa, S* alemde 
tudo o cumprirnento de um dever que 
nos 6 grato satisfazer» acompanhando 
os brados dos opprimidos e dos ame­
açados no mais sagrado direito de li 
berdade.

Oxalá toda a imprensa soubesse 
assim cumprir o seu dever, porque 
ao não houver um paradeiro a taes 
aicessos, quem se poderá considerar 
garantido contra taesaggressões ?

Fez bem o «Cearás em dirigir se ao 
Presidente da Republica, que tem 
dado exuberantes provas de respeito 
i s  leis e « Constituição*

autoridades estaduaes não se 
pode ter confiança; ou são cúmplices 
aoallentado, ou por convoniencias 
pertidarias fazem se surda* As recla 
naçdes e cobrem com a soa protoc 
ção os aedaciosos vandalos.

Até quando ha do durar esta si 
tuaçio anornal, que estamos atra 
vossando, ha seis longos annos ? »

n u o u n u c & s

V lo » ^ U r e o to r e iR  
F*r* • i««racçl« p«blic« 4o lm 

do (oi citado m mto lucr do'rico 
dincior eu MtMibro pawulo. 
ApMU b< doeorrido 3 oun da

1U0,
Os negociantes d» xarque 

preparam um meeling de pro­
testo contra os novos impos­
tos incididos sobre aqueila 
mercadoria.

—Foi reconhecido senador 
pelo Paraná o padre Alberto 
Gonçalves.

—Dois redactores da Tribu­
na Italiana, que se publica no 
Es!ado de S. Paulo, bateram-se 
em duelio, sendo ambos feri­
dos.

NEW-YORK,
Os revolucionários cubanos, 

sob o eommantto em chefe do 
general Maeeo, derrotaram, 
após 12 horas de renhidissi- 
mo combate, uma força de 20 
mil hespanhòes.

Empregaram em grande es­
cala a dynauiile, queproduzio 
indescriplivel pânico, e mata­
ram mais de 2 mil hespa/íbó- 
es,..ferindo proximamente o 
dobro.

Dos que fugiram fyram p«* 
-ios cubanos mortos depois in- 
numeros a pata de cavallo e 
fio de espada.

Em quanto isiò sé dava, Má­
ximo Goinez, também general 
revolucionário, tomava em 
Havana duas importantes for­
talezas.

A victoria de Maeeo teve lo 
gar em Maehanãgào, figurando 
entre os mortos hespanhòes 
H 5 ofliciaes superiores, inclu 
sive 0 generat Aidene.

A ss ig n a u te s q u e  s e  m ndáo
Medimos aos nossos assignantes 

que, nesta capital, se mudarem de 
uma para outra casa e rua. lenhão a 
bondade de rnapdar dizer no nosso 
Escriptorio—á rua da Conceição n. 
33—-afim de nâo ficar o distribuidor 
botando o «Diário» na casa em que 
já uáo mora o assígnante, como tem 
por vezes succedido.

Deve sempre ser declarado o o. da 
nova casa e rua para oude for o as- 
signante residir.

Prestito juvenil
Sabemos que se está organisando 

uma aggremiaçâo de moças •  meni­
nas em numero superior a cem para, 
vestidas de branco e singindo grinal­
da, iriro, receber na rampa do desem­
barque c acompanhar dalli á sua re­
sidência nesta cidade o Bispo d. A- 
tlaucio quando este regressar de Ma- 
cahyba no dia 12 do corrente mez.

t Constou-nos que essas moças e me­
ninas cantarão ao onlrar s. exc. 
revdun. na matriz um hymno ex 
pressamente composto para esse fim, 
pete dr. Segundo Wanderley e 
musica do maestro Luiz Coelho

A Pes
4 coronel O rios Telles pu­

blicou nodia 31 do mez pas­
sado, em Bagè, uma extensa 
ordem do dia, a proposUo 
do deçretode amnistia

Desse documento, extrata- 
mosos seguinte- trechos: 

«.Desarmadas, dissolvidas 
e amnistiudas os forças revo­
lucionarias, seria um crimino­
so quem pretendesse por qual­
quer forma perturbara paz.

Cumpra-st! com a resolução 
da representação nacional, 
respeite se o Governo • os se­
us actos, como o mais seguro 
meio do manter a ordem no 
interior e o prestigio tio prin­
cipio da soberania da uueto 
ridade e a paz se conserva 
r.\o imperiubíivcis, assim co­
mo a unidade du Patria, com 
contentamento do todos os 
brnzileiros.

Camaradas: recebei de bra­
ços abertos os irmãos rebel­
des, que se recolherem à som­
bra da nossa bandeira, do 
glorioso pavilhão da Republi­
ca. Recebei-os com toda asin- 
ceridade e amor, porque esta 
Pai ria também lhes pertence 
e precisa de paz e fraternidade 
e do concurso de todos os se­
us filhos.

Respeitemol-osem cumpri­
mento das ordens do nosso 
general em chefe, em obedi­

ência ao governo da Nação, 
í em homenagem á civilisaçâo 
da Patria e por honra e disci­
plina do proprio exercito a 
•que pertencemos.»

0 SR. VALLADÃO EM SERGIPE
A poiitica oppressora do sr. 

Valladao, em Sergiqe, vaifor- 
nando á vida quasi impossível 
naquelle estado.

tem o trem tlc Nova Cruz qua 
sc a i hora da tarde!! ! !

Tílbuactl do leotiçe
Nào houve sessão hontem 

neste Tribunal.
Foi con vccada li: na sessão 

extraordinariu para hoje, afim 
de ser julgado o aggravo in- 
teã'posto pelo dr. l.áuro Cas 
t
do
cucão oue emW crô‘maVêtema i aPo5a(,a entemente por 

i4 rentc vinnna I nao poucos de seus amigos mi movtm 1 «u ente " . , migos, entre os quaes, o maison t-a  a viuva e l.crdem-s doj m osJre do t()((o‘_ Emj,io (. ^
telar.

SiirT-n1- ’:i pór individòídi'- 
des como 1 igueras, Piy Mar- 
gall, Emilio Castelar, fialmc- 
ron, Ruv Zorilla, Sarrafin, es­
sa republica foi derrocada por 
um adolescente, quasi unr. me 
nino, um Bourbon, herdeiro 
da impopularidade de sita ra­
ça e especialmente de sita 
mãe, a detestada Isabel 11.

 ̂ i i) u v u u " \  .,i„nw ín ' E. ha20 annos, a despeito ellobranco, co no ad\onauo, . . . nv.,.
[o tenente coronel Menezes SLI ll  ̂ »*imtub.d(tcs, man- 
bU»»h> eseusUIIIOS mc w! \  “llla'ia;

dr Amaro Bezerra.
Cognác cio Caj u.

I)e.senvohe-se a industria 
entre nós deu n modo anima­
dor.

Hontem recebemos—reme- 
ttida pelo sr. Antonio Dias 
Freire, de Macahyba—, uma 
garrafa de exccileníe e puro 
cognac de cajú, fabricado alli 
mesmo por aquelle cidadão, 
que também me informão fa­
zer outras bebidas de exccl- 
lenie qualidade.

De uma cor pura e de sabor 
agradavel, o cognac de cajú 
do Sr. Freire é de superior 
qualidade, e„o reputamos me­
lhor a esse que nos vem do 
estrangeiro por um preço 
exorbitante.

Agradecemos o obséquio do 
Sr. Freire.

M onitor P o s ta l

í-jri

Publicou-se hontem o n „  
desfe orgfio da classe dos em 

Por qualquer motivo, rnan- pregados do Correio.
a elle encarcerar os adversa- 
ios— por andar na rua às no- 
ve «oras da noute, por nâo fa­
zer a barba, por não usar cal­
ças largas, por não ter o no­
me terminado em ào, por tu­
do emíim

O desgraçado Sergipe mere­
ce bem quèo Congresso eo 
sr. Prudente de Moraes, olhem 
para a sua banda.

A maioria dos estudantes da 
faculdade de direito d’esta ca­
pital, fundara brevemenleum 
centro acadêmico par., propa­
ganda em favor das idé is tno 
narchisías.

(Do «Rio de Janeiro».)
< ; i ^ P  # ■  m ia n  w

Antehontenr, por motivos dere 
ligião deu-se uma altfoacção 
na praça da Alegria entre os Ci 
dadáos Joaquim Cacete e Ama 
ro Gamara filho do professor 
Lourival, voltando mais tarde 
estes dous em attitude amea­
çadora, não encontrando mais 
aquelle no lugarondc se dera 
t  altecacç&o.

O cidadão Joaquim Cacete 
foi pedir providencia ao dr. 
chefe dc policia que pelo 
sub.delegado Cândido manda 
ra entendar-se com o Proiba 
sor Lourival; nào sabendo o 
nosso iinformante o resultado 
do que se dera-uiteriormente 
& respeito.

Nosso agente 
E’ agcrile do «Diário do Natal» 
no município do Cearámirini 
o nosso amigo José Macario 
Freire, autorisado por nós pa 
ranili tratar de quelquerne 
gocio referente a esta diário.

Poderfio com elle entende­
rem-lhe alli os nossos assig­
nantes, e pagar-lhe a impor 
tancia dc suas assígnaturas.

Por falta de carvão, disem, 
çhegon anle honlcm e hon-

Sempre interessante o «Mo­
nitor» do Coelho e do Vieira.
S e r á  p o s s i v e l  a  r e s  
t a u r a ç ã o  d a  m o n a r  

c h i a  *?
—2o Todos os paizes monar 

chicos que se convertem em re­
publica volvem, apòs um perío­
do mais ou menos longo, à mo- 
narchia.

Exemplos irrecusáveis desse 
phenomeno historico encon­
tram se, entre varias naciona­
lidades, na Inglaterra, naHes- 
panliu e na França.

Na Inglaterra, á realeza tor­
nara-se pérfida e criminosa, 
violára os privilégios do po­
vo, contrariára-lhe as crenças 
religiosas, abriga lucta san­
grenta com o Parlamento, ca- 
hira desbaratada em guerra 
civil.

Proclamada por valoroso ge 
neral, habil estadista, austei“o 
caracter c inflexível vontade, 
a Republica, durante lOannos. 
augmenlou o lerritorio. creou 
a marinha ingleza, elevou o 
predomínio da lei, protegeu 
o comtnercio, as aites c a in­
dustria, conquistou o apreço 
do mundo, cobriu-se de glo­
ria.

Sem embargo, o represen- 
lante da dynastia immoladn 
no cadafalso, representante 
devasso,desprovido de escrú­
pulos. infeliz nas primeiras 
reivindicações, veiu a assen­
tar-se no throno dc seus paes 
e a monarchia britannica per­
sistiu até hoje.

Na Heipanha, haviam os 
Bourbonsattingidoo derradei­
ro grão do desconceifo

Depois da tentativa impro- 
ficuade Amadeu, modelo, ali­
ás de príncipes cunstituciona- 
es, odopfou-se Icgalmente a 
Republica no Congresso, por 
256 votos contra 32,

ILEGÍVEL

Na França, a primeira repu­
blica viveu 8 annos, a segun­
da, í, a terceira existe ha 25.

A primeira, não obstante 
homericas façanhas, acabou 
no césarismo. Ao cabo de 22 
annos de exilio, reassumiram 
o poder ou irmãos de Luiz 
XVI guilhotinado.

A segunda investiu doman­
do supremo o bonapartismo, 
banido havia 34 annos.

Não sc firmou ainda defini- 
tivamonte a terceira. Boulan- 
ger, soldado sem mérito, este­
ve a pique de destruil-a. Suc- 
cumbirà, na próxima guerra 
com a Allemanha, Vencedora, 
a França conferirá attribui- 
ções magéstaticas ao heróe da 
desforra; vencida, rcpudiur.i a 
fôrma de governo responsável 
pela derrota.

Objectar-se-á, porém.
No Brazil não se observam 

as tradições monarehiças dos 
paizes apontados.

E’ o contrario.
No Brazil a monarchia dei­

xou reeordaçôes incomparável 
mente superiores ás dosgover 
nos depostos e restaurados na 
Inglaterra, na Hespanha e na 
Franca.a

Não se liga ao império, en­
tre nós, nenhuma lembrança 
tragica édolorosapara a Patria. 
A restauração sera aqui mais 
juslificada e legitima do que 
nos outros pontos onde ha 
occorrido.

Mas restaurar a quem ? !_
inquirir-se-à.

Restaurar a monarchia: a 
questão de pessoa figura de­
pois.

Isabel, a Redemptora, se­
jam quaes forem os defeitos
que a mà fé c a calumnia lhe
hajam imputado (e justiça píe- 
n i já lhe vai sendo rendida, íal 
como a seu digno esposo) Isa­
bel, a Redemptora, leva in-
constestavelmenteapalma era 
moralidade, taieotos, serviços 
a Carlos II, Atfonso XII, aó 
Conde de Provence ao de Ar- 
tois, a Luiz Napolefio e outros 
restaurados.

Po. que não alcançará o que 
elles, em peior situação, al­
cançaram ?

Admitíamos, comtudo, que 
•!la sejá impopular, ou, mais 
propriamente, que s« tenha 
gasto decretando a abolição, 
obra por si só sufficiente para 
preencher uma missão c* im- 
mortalisar um reinado.

Ficam os seus filhos, intelii- 
gentes, estudiosos, radiantes 
de esperança educados severa 
naente no exilio, na proveitosa
JlfJ®1* d* ^e^raça, dignos em  
tudo de reoeberem o patrimo- 
n w político dc seu grande avó.

3*—O Brazil ja ensaiou o 
syslema republicano, nas rhais 
propicias condicões, e viu-se 
obrioado a repudial-o.

PÁGINA HANCHAOA

Labim UFRN
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Refiro-me á quadra regen- 
cial de 1831 a Itt&O. Foi perfei- 
tamcnie republicana, confor 
Mie nioslra^pnnirn Nabuco, 
no seu magfsnm estudo—Um 
Estadista do Império.

Completo, o desastre desse 
ensaio, que clizpoz dc> lü an 
nos para arraigar se na aluj 
nacional, evidenciando a des- 
necessidade do elemento dy- 
nastieo /

Ou permanente, composta 
de tia s membros, designados 
pela assemblén geral, (typo- 
parlamenlarjou conerctisada 
n'tun unico delegado eleito de 
4 em 4 annos pelo paiz inteiro, 
(lypo presidência) a regencial

adiieri
mente
menso

Pelo contrario, porém" sal jnizsudo-o, por assim dizer, 
vo pequeno grupo, cada vezl Ao fragor da lueta, aohorri- 
mais irreconcili&veis se declalsono branur docanbto, —-suc- 
ram, pregando a sua doutrina leadeu como que um deliquio 
com inabalavel fè. I falai,—analogo ao o das con-

Desanimarenios nós os mo I vulsóes hystericas. 
narchistashrazileiros, perante Mas,— á proporção que se 
apenas Ü annos <k funesto Jaccentuam os plienomenos da 
e ensanguentado exprimenlo, Isensibilidade, que aceordaiu 
repugnante aos destinos patri as funerõe.s dt/nimicas do or- 
os e cujos esteios de momento Iganismosocial,—vãoresurgin- 
a momento se esfraqueeem/! do vislumbres das luetas ex-

tinctav, das hecatombes fin­
das...

—E’ a explosio da onda das
republicana previsoria. reve-i laalipatbias individuaes, do
n.H et* <in ml serie infomnati- Vdporos osporados odio, do egoisino,—asse car-

Mez de Dezembro bunculo social/
Alagoas do sul a 9 E com eifeitol...
S.Salvadorào norte a 10 Do norte ao sul da Republi- 
Olinda do sul a 19 ca tem havido represálias ru-

18 Ibras,—estremecimentos lon-r 
ginquos de vulcão.

—Durante a Revolta -não 
obstante i Ceará não se achar 
em e»t: io de sllio,—houve 
factos Is rendos, directa ou 
indirect íepte 
Io govei . > estadoal.

E os mesmos alumnos com' 
metleram excessos sobremo­
do censuráveis, que chegaram
m n r l n  o  a  / i < i n t i A A Í i k k A n f A  J a

lidade experimental, traduzi­
da em factos—,

E a Liberdade é o primeiro 
dos Direitos, o baluarte inepu- 
gnavel de todos o:, mais direi­
tos , que na phraie expressiva 
de Pimenta Bueno,—constitu­
em o ser, a eguaklade, a pro 
priedade, a segurança e a Di-

ainda ao conhecimento do gnidade Humana!. . .
Commando do 2“. Districto- 
ern Pernambuco,

e nao.
Mavte animo! . . .

Affonsô Celso

¥
¥ ¥

iou se de lal sorte incompati 
ve! com o bain publico, que a 
nação preferiu a .ella a admi­
nistração de uma criança c!c 
15amios, reintegrando, com 
a revoíuçào da maioridade, o 
princioio monarchico.

Mallogrou-sco emprehendi 
meiUe então, como se mallo- 
grarà o de 1889.

0 des fecho.será o mesmo em 
ambos casos.

4” — A fôrma republicana, 
se aturar, produzirá ineoiuwet 
mente a bancarrota, o

Maranhão do norte a 
E.Santo do sul a 
Costeiro do sul a 13

Tudo, porem, passou; conso­
lidou-se a Republica:—fez-se 
a Paz geral/

—Como explicarem-se, po­
is, novos atlenlados ao Pacto 
Federal da Nação?!

— Como, si jà nem ao mc 
nos existem as attenuantes ca­
racterísticas do estado de si­
tio?!

0 Heroico Marechal—heroi- 
co pela sua energia serena, he ­
roico pela sua audacia home- 
rica—dizia nos últimos mo-

Exeroito
D,‘talhe para hoje :
Superior do día o Senhor 

capitão Leite,
Ronda de visita o Senhor al- 

desap\feres Calistrato.
o senhorparmmsnio da unidade nadoI Estado maior 

nale a constante violação efalalleres Aristides. 
soberania territorial petas po\ Guarda do quartel o senhor
tendas mais f  rles.

A demonstração desta these 
depende de sueccssos que oxa 
Jà nunca se verificassem.

alferes Polydoro,
Guarda da Alfandega 2.” 

sargento Bartholomeu. 
Guarda da Caixa Economi-

Cuarda daEnferm aria mili­
tar cabo Damasceno

swshm
/

(Sein so lida  ri edude da i*e 
daeção)

Passou o turbilhão revoluci­
onário; mas no cerebro esíu- 
aule dos. brazi.leiros refervem 
ainda sentimentos incoerci- 
veis.

Semelhante à influencia 
exercida sobre o oxygenioat-

Ü

Infelizmente, multiplos pre- jca fumei Cosjta, 
núncios não permiilem duvi- 
dar da sua triste certeza.

Cumpre, mudar de rume an 
t ;.3 daquellas emergeneias.
Permaneçamos no encetado a 
15 de Novembro, e os aconte- 
cimentos nos imporão a mu 
dança com dobrados sacrifíci­
os

0 restabelecimento do era- 
dito. o pambrasikirismOtVL con 
nexào patifa, o acatamento do 
estrangeiro poderoso, só a mo 
narchia noNos restituirá: co­
mente ella nos destacará do 
resto da America, dando-nos a 
hegeaaon que nos compete; 
somente el!a possuirá íibrr e 
elasticidade bastante para á 
luz das duras licções adquiri- 
ridas, corrigindo as reformas 
prinripil-adamente promulga­
das, reorganisar o paiz, com­
binando os interesses geraes 
com os iocaes, recongregando 
preciosos elementos baralha­
dos e dispersos; sómente um 
depositário das tradições del­
ia desempenhará no Brazil pa­
pel idêntico ao dos Ilegcnzob 
lern, na Germania c ao da casa 
de Saboia, na Italia, reconsti­
tuídos-nos, regenerando nos, 
propurcionandonos paz,lustre, 
riqueza, progresso...

0  lonyo interregno anarchi 
sou a Allemanlui cêrca de 20 
annos, cessando com a sagra 
cào imperial de Rociolpho de 
ílabsburgo,

Rosas tyrannisou os argon 
tinos 23 annos; Francia, os 
parnguavos. 27.

Sâo extensos periodus para 
a vida dos indivíduos, insigni­
ficantes para ade um povo.

Ha um quarto de século que 
a republica implanloivsc cm 
Franca.

A Imprensa—o anjo da Ci-jmenlos de sua existência:— 
vilizáção moderna—tem sido I «A Republica precisa de paz.» 
ultrajada e vilipendiada, comol # Essa phrase sublime em sua 
si fôrasinisiro sicario! Isimplicidade genial— encerra 

0 Ceará—esse bello frag-jtodo um mundo de Luz! 
mento da Hespanha—esteve j Na íueta social pela vida e 
prestes uitimamente a ser thea-1 pelos interesses—a Ordem e a 
tro dessasscenasabomináveis, jLiberdade—râo os astros fu! 
na typographia de um dos ma-1 genti.^simos que devem diumi- 
is intrépidos paladinos demo-1 tisív a Humanidade, 
cratas—«O Ceará». j —Corno então queremdisfol-

Cearense de coração, admi» ve a ordem estabelecida, I também aos 
radorardente da grande mar- querem anarchisara socíeda Icommodos. i . .   « • i i m i .1a __:  j * r .l.  i _ I

Saibamos, pois, cumprir os 
nossos deveres civicos, saiba­
mos ter a hombridade de res­
peitar a Constituição da Repú­
blica, saibamos, emfim, ser 
dignos filhos deste majestoso 
Brazil, que ha de ser um dia 

Sparta Americana!. . .
(4— 12—95.)

oKctnflido qj/tíkmio,

drnals Fasta

a

éPoí.
na

'tfffuarama
HOJE as 7 horas da nouíe, 

ao som da harmoniosa musi­
ca da segurança, terá lugar á 
reabertura dos magníficos e 
pomposos salões d’este bem 
conhecido e conceituado esta* 
belecimento, que acaba de ex­
perimentar uitimamente um 
melhoramento extraordinário 
apresentando o mais deslum­
brante aspecto e facultando

seus invejáveis

aacwM

Indubitavelmente, reergueu 
a, deparando-lbc pelo menos 
traquilidade.

Sem embargo* nflo desani

£  estahgEm msMta
(CoiUinuamo do n° 359)

PRIMEIRA PARTE
A  h e r a n ç a  m o r t a l

VI
À LIÇÃO DEE3URIUA.

No tlia seguinte pela ma­
nha, Leão e Theodoro encon­
traram-se com as testemunhas 
dc Jallisch.

O insulto R>-a flagrante; de 
uma parte e (laoutra assentou- 
se que era inevitável o duel- 
lo.

O encontro foi lixado para 
as tres horas, na ilha da Gran- 
dt? Jatte, perto de Neuillv. Ar­
ma escolhida, a espada Ar­
mando tinha o proposito fir­
me de se defender a todo o 
transe, porque as oi!o horas 
viam-ofn entrar em casa d<* Ja 
(!ob, um mestre (Farinas exí­
mio e original. A especiali-

w »  ■.» w  « \  #  v  w  m  a, mm »  ■ A  —  „ —• --- —— —— m J J

ha evolucional da Terra de jde, tyrannisando as Liberda-| Musica, fogo», cerveja ge- 
Iracema, — senti verdadeira |do* Cunstitucionaes,— rrianti-liada, emfim tudo que há de 
commoção electrica ao ler cs-jdas pelo nosso Pacto Fede* 1 bom faz parte dd programma 
sas noticias terroristas. Irai?!..; I da estrepitosa festa da MPòty-

—E’ tempo jà de extinguirl —Que idéa fazem da Uber-lguarania/' que incontestável- 
de um vez esseodiento terror-1 dade de pensamento—daliber-j mente está digna de chamar 
■ismot—que nfto jpóde medrar dade de imprensa—do Direito Ia atlenção tio muito illustrado 
em paizes bafejados pelas au-Jde enímeiação—emfim?!.. j publico Natalense.
ras canoras da Civilização. I —Houve abusos, respon-j Ver para crer Rapaseada.

A política do Ceará tem sido I -^'Contra os abusost ha os 
muito extremada, desde a pro A limites constitncionaes:—ha a 
clamarão da Kepublica. prevenção, a prohibiçào, are- 

A «Escola Militar» tem-se in-1 pressão, 
terferido profundamente na| tudo segundo os inde- 
politíca cearense, desde a de- jclinaveis princípios da Lei, 
posição do General Clarindo. jque è sabia e prudenlt.

Os chefes políticos strategi-1 O Direito Constitucional nào ■....... ..................— -- r
camente inoculam na briosa I póde enais ser uma: entidade |£ueses, para assistirem hoje 
mocidade escolar—o veneno 1 mythologica,—esvaindo^seco-1^ 7 horas da noute a reaber- 
dos seus princípios políticos. [ mo a miragem nos desertos |™*a dos salões recreativos 

- ’ 'africanos, | d este seu conhecido estabele-

PftAÇA. DO MERCADO N# 2

N ovidade G ro ssa
O propiieiario da “ Poty- 

Igaarania *' toma a libeedade 
| de convidar seus amigos e fre-

principios polit 
ou antes,—do seu grotesco e
avilfants macliiavellismo.

mam os inonarchistfs franco í «iade d’cste homem consbtia 
zes, orleanislas ou bohapanis cm dar lições, sobre a manei­

ra de sc comportarem no 
campo, aos noviços que fazi­
am a grande tolice dc accei- 
lar um duello sem saberem 
pegar n’uma espada ou n’um 
floreste.

Para dizermos a verdade, 
A'mando não era completa­
mente leigo no jogo das ar 
mas. Muitas vezes, nos ateliers 
conhecidos, esgrimia com ra­
pazes amigos, sem regras fi­
xas, ò certo, mas emfim, es­
grimia menos mal. e estava 
habituado a menejar a espa­
da. Do reslo, batera-$e já tres 
vezes, e o habito do terreno 
para alguma coisa serve.

Jacob achou que o seu dis­
cípulo linha pulso, pernas, 
corpo e uma agilidade exfra- 
ordiw.ria de movimentos. De­
pois dc duas prl nei as lições, 
ile uma hora cada uma, Ar

■Urge ser sempre um. iw j®  S S S j i  d . Dezembro de 9S.

«ando-lhe e t mee ■ noVa e ultima lieio
íip-ivS^0 ° m°U’ cer e ro *|duio i horae meia: Jacobmos-

Acobconhecia Armando * disse
estimava-odevéras. ao üiscipuio.

—Meu rapaz, respondeu-lhe I ~ ^ eu car®: 86 a esP*Pa “° 
elle, tratan ío-o por tu, como I barão encontra uma artéria, 
tratava ioda a gente; um outro morres. Se, escorregando pelo 
qualquer affastar-te-ia da exe-i^om*3ro> peneira no peito, en - 
cução d'essa idè..; eu, porém, jtre deas cosiellas, morres ain- 
encontro te bom senso; o ba-l^u; mas s® consegues cair 
r&o de Jallisch só d’esse itiodo l b*11,1* fundo, garanto-te que 
pôde ser apanhado. Vamos láN airasi cabo do teu homem, 
fazer um ensaio. . Percebol^bmlo em vinte por cento as

probabilidades que tens de 
não -et morto. Corageme san­
gue iriol

Armando abradonou a sala 
d'arma despreoeupadam •• n- 
te. atii*ou-se para dentro d’um
trem do j.r.'ça, ed  ase para o

perfeitamente o que tu que­
res. ...

—Ora ainda bem! disse Ar­
mando.

— Esgrimes com elle duran- 
le um eerio tempo, censor 
vaudo sempre, segundo as mi­

mando disse para o mestre jforma. Jallisch receiará espe
9 A. *  _ I  4#% flta . - . n  M  I  f  A  / I  ik  m  R n  A n f l A

ilhas indicações, a espada es- j coeunro: __Dao
tendida e ameaçadora. D’esta! I
form a. Jallisch receiará esne-; á®1***™® por onde te parcc

d’armas: ' Itar sen’cllae agurdarí ense-
—>lcu caro sr.Jacob, tenho lj° de Passap debaixo do leu• 1 1 1  ' e _ _____1̂ . 4 ,.A n l7f n fAAAAuma idéa!

Vamos lá ouvir.
ferro, para te tocar. E’ n’essej

......... .. , momento que tu deverás ofTe-j
—Consiste no seguinte: em recer lhe a tentação de cair a 

furar a pelie do meu adver fundo. Apresentas-lho o hom* 
sario cxpondo-lliea minha. Pa- bro, e ler.is o seu peito .com- “CpO'** *™“ *”'* çnogav» 
ra isso, ofFerecer-lhe ia ense- pletamentc a descoberto. Va» ca** ao oouior. 
jo de mo tocar, e recebería o uiosver. 'n

durante duas horas, emqudn 
to eu durmo. Findo esse tem­
po, vae pòr- rae em casa do dr.
favel, em Neully 

0 cocheiro executou á risca 
estas instruções Duas horas

{Çontinua. )

ILEGÍVEL PljGINR HflNCHflOR i4
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ALTA NOVIDADE
MERCEARIA NATALENSE

b . F i i e v s m  & c .
—Que calorl Ninguém suporta esla 

temperatura a 33 grãos.
Vamos dar um bordo pela rua.

â —Por onde?
—Pela Potyquarania, onde ha uma 

bôa palestra é pela Praça do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Que trapalhada é aqueliu na ex- 

Tabacaria Havaneza? Vejo alli gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente entran­
do e sahindo. Que diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—É o itaymundo onda alli mexendo 

n tquelle negoc o.
—Olá, Raymunio. Então você está 

ahi com ares de negociante?! Deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito goslo, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo st» è esse Itaymundo!

Quem diria que elle montava um es 
tabelecimento com tanta cousa bôa?

Bem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
ncgoçâo! _

—Viste quanta cousa bôa elle tem!
—Pois pão; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza-, gaz; .sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebra.1 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas-, salmões-, marmeladas; ervilhas; 
passas; confeitos; matte; chá; louça 
branca é de cores; copos; cálices; até 
iivros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquelias ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

—Pois, não! O Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho c 
mesmo de uva, GENUINO PORTUGUEZ, 
(tomo o vinho do Porto, que a gente 
bebee não senie cheiro de aguardente* 
A cerveja FERRADURA é um perigo-, 
tomei tres copos e flquei ainda com a 
lingua secca.

— Agoz*a eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Maeêdo. N; o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi c Genipapo, o Sauter- 
ne de cajú e o licôr de laranja

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Raymundo vendo as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

■—Pois não sabe? O Raymundo é um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Yôce ainda volta á Mercearia Na- 
talense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo, li demais 
aquelles vinhas e a quella cerveja 
prendem a gente.

O que èfacto é que eu (iquei es­
folado,. 10$Q00 lá se foram.

Ora, bolas! Eu gastei 1531000 po­
rem toda tarde ha de ser là o rneu pon­
to de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIA NATALENSE
PRACA DO MERCADO--6--CIDADE ALFA

LIVRARIA COSMOPOLITA
§! RIM 13 MAIOS!

. Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
sciencias; litteralura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. Q

CARTÕES para differentes uzos, o que há demáisphan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade I ! 1 etc I e tc1

Objeotos para esçriptorio
Sortimento surprchendente de canivefes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos d© Muzlca o Dozonho &  «Se
FORTUNATQ ARANHA

«I Bu U de Ha'o U-HATAl
ATTENÇÂO

M ello & O. tendo chcgm lo ltct pouco <Ia pruço do Pcm au^bicoi 
•vixam  aos seu s fregueses e  ao vmblico que o sortim ento de artigos 
concernentes a «pança» é  varia d ir im o , capnz desatisfoxer a nxlogen- 
cia  de quemquei* que seja vejam là i

I Jnguiç* om latas, m ortadella, salm on, lagostas, sardinhas es  
peciaes, bortallces em conservas para sopa, farinha laotea, le ite  con* 
densado.

Vinho velho do porto expecial
« Bordeaux, de d iversos fabricantes 
« dc eajú do prim eira qualdade 

Cognae V arie Brisard  
« 2  Macieira 
« do Ginlpnpo 
« « Manga

Licor Ma ri© Brisard  
« do Laranja 
« « Manga

G r u d «  deposito de loeepe, vidros ca lixes, copos, o lia n ln H  
to lhas de sjnso, slananto, taboa* o pranohAea do amardllo etc. ete. 
Alom dastes, tosai m uitos outros artigos do urgoate necessidade

ILEGÍVEL

G A L V A O  & U
de F aíô ttá& s m p e s s o .

ã p r a ? a —H a re e h a l  'Seodoxo—&• 23.
RIBEIRA—NATAL

Neste importante estabelecimento encontrào os seus íru* 
guezes um grande Jt variado sortimento de fazendas de lei, Ls- 
trangeiias e Nacioi aes, recebidas directaments por todos os 
vapoies,Sempre a maior prestesa e cuiuado em satisfazerem os 
seus freguezes, quecvenbào pessoalmente, querem cumpvrmcnln 
os seus peediuos e order-n

m l i l i f  J H y i  k . ,.,
k:í\ 1
1 - ' f  7  Z 1»G , ’ i * > í < '■> j  tt í

i-.r ‘t f  JL \ i  l ü
•ff* n WÃnifèseai de Gta&c c!

Ik a d o s
illíblife

Rua do Comrnercio n. 54

f  áM rnm W W W W m  l í m E m '
A Fabrica do Bebidas do Alexandre Duncan &C. montada á va­

por, recebeu ultimamcute da Europa novo material aiim do aper­
feiçoar as suas bebidas, como do iáe-lo hoje rivalisnm perfeünmeníe 
às importadas do cstrángoiro e estão muilo acima déqucilas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Comrnercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida .justiça ccoadjuvação.

Tem proporções a Fabrica <ié abastecer todo « Ésiádo dos seus pre- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti- 
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, dúzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 1 ygi
Cidra Champagne superior24 meias garrafas ftí$G(J0
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Maíã-chuva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificiai 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem :
Dita de lupulo Uop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/. de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 „/’ ___

3$0f0
,í\ \

8$000

4.c;8t«0 
4R8;:0 
(>$(:< i0 
4$800 
4S8

m
■h $

m ÉMÉlfSi.

. M. LO iA T O
Em seu Estabelecimento ~  LOJA E OFFINA DE A L ­

FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissimoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & .— 

Mui’<:S artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
R U A  P B E M A I Q I L  E . .P J U S A  \

MACAHYBA
Grande armazoin de compras o venda 

Nunes, Soares de Xdma Sd Oomp.
—Largo — Doutor* Panla Salles ir*T—

s  d o

NICOLÂO BIQOfS
Casa íme@?iaá@£a ás

COM
ÍÊ

Loja de fazenda»; A  riuazom do fa:
miudesas, Calçados, jzondas. Completo ê

chapcos o perfumarias variado sortlmonio
do bom gosto.

— Vendas a reta­
lho

rua f 3 de Maio ir. 40 .

do

BII3KIRA

— Venda» por ataca-

- T r a v e s s a  c i o  M e ­d e i r o s  n .  3 .

SAPATOS DE BQSTOCK
Acabam d© rooeborpolo «Actor,> um varia­

do sortimento Melrollo» &lrmuo. 
r-Rua do Commeroío n. 81

« n a  ( ü m t u x a

PflGINfl HHNCHflDfl
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roíEssor alias Souto
cas3^a3^a.^SiC*;fts«aK. -.san -.tiwsici.: a . .«g. ramr cswaRas

ESTADO DO RIO ORAfiDI DO K0R1E-C1DADE DE NATAL SEXTA-FEIRA, 6 DE DEZEMBRO DE 1895.

( õ n i f i t
/?&

n/) $ / /' j / //
[y  1 /  f

r*ft* uu/uz/c. a c  a / mó- <Jjíún#G ctx &rrtfim

-DIÁRIO DO NATAL»
ASSSUSATiJIíAS

B 3 T A  C A P I T A L
Por um moz.................... ..*-!go-';0
Por trez mexes.............   -iftOOO

PARA OS !)E AJAIS LOCARES
Por ivcx rnezes.............   í-StíftO
Por s«is mezos.................... 8§000

Por um anno.......................15$00()
Nu moro a vulso do dia...........  100
!>o dia aiiPjrior......................  200
Puhlicarõos o annundos por 

lin!i?i..................................  120
ftepcliçr.o ciostos.................  H)o
Se;u!o > Tinanente—por aiuslu* 

i*AQ A M tiftTD A i»í AXTA ãíO
l»»É̂ I I I !■ —«»«•

iypographia á Rua do Visconde 
do Rio Branco n° 28.

Este importante estabeileeimento. propriedade de Francisco 
de Pauia> acha-se compíetanucnte montado com todas accomoda- 
ÇÕes precisas para farr.ihas, passagcuo©, hospedes e viajantes-* e 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agradaveí a todo 
aqueíie que tenha de procuraho.

Toda sorte de recreios, bilhares, e#celientes banhos de toda qua­
lidade, aposentos cuidados,unente preparados > com muito aceio, 
tudo emnm de vdil e agradavel de confortável que se pode desejar 
aos covnfnoJos da vida cutrontrar-se-ha no HOTEL BRAZIL.e pe­
lo mais com modo preço possível.

PRAÇA MARECHAL DG0D0R0— LOGO NO CAZ DE DESEMBARQUE« .............. ..

fisŝ  mwW"Sa mS3
DA

A GRAPHICA
DE

c'N . 1*..̂
ft. . • O ' fj \S'

a r i m b - s  iP & o r r a c h a
»E *  g

7 A* *KM ' é  H EM 
v  4  H O R A S  ! Ü 4  H O R A S !

A única casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
xcepção de uma desse gencro em Chicago. Acresce que os carimbos 
a Empresa Graphica, pormais que f o r c e m  nüo borram, e os acces- 
)pios que acompanham (/ralis cada carimbo são de tão excedente qua!'.-
uieque por si valem o preço do mesmo.

1’reço sem competência, e carimbos de toda qualidade e go <o. 
Acbá-sc no prelo o catalogo iilustrado de carimbo.; c. m t*w.,os 

crentes e para distribuição gratuita.
1^1 a s s a  p a r  i  r o lo s

l t : 3 Na_*Èmp"tã-ãjpi Grupídca vc i c oi■; sa p a r  Io
■ M\'"0 r :a ’> ' " 1

s  À a  j o i  u e  ii-u p ro
* 3  -------------  i » K

Obra, s th ‘ a m is
I«rr*A j

,ST-i Eu)j';,,,/u (Iraphica vende-e pape! par., o b a e o n r .  s 
. bur-UisshiO. 'anto cm grosso como a rei -dio 

Vicoslr. c nrceoa «incm podir. Ucine*-* franca nelocorr.-i.»
' B I  . . . .

NATAL
■S>

Víli

MUZEU DE JOIAS

é IÜ Í  « m
RUA DO COMMEKCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 
como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as transacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimentose esforçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro ccm pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazínas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, renaontuir, patentes ecy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, iunetas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas“ordens.

PREÇO S RASOAVEIS
COMPRA-SE OURO, PBATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECIGZAS

PADARIA SANTIAGO
mÇA DA UBIB9AS1

R ib e ira — N a ta l
N e s t a  a c r e d i t a d a  t  a d a r i a  p r e p a r a  s o  

p à o  d© s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  © m a n d a - s e  d e i?  a r  
e m  e a s a  d o s  í r e g u e z e s , —d a n d o - s o  a l o m  d i ^t© 
l  O0 0cie a lb a te .  Vende tamhem bolaxas, boa qualidade á 6§500 a r .

EXI TUDO MUITO AOEIO

O
A K  V iA Z b lx l 

DE
E V Z O b v S . MiUUEZAS E M M A U U

T.’u',ií—4o Conuaoroío ?'
*1 
. u

c | 1 • , Alt* A l  1 ít t 51 ‘ i/Á ‘ i t . '  í t i * ’ ’ l.i . ♦ i . t I : •t  j #

Otpiiar vende ' 0 «.s -eguinies urtigo.s:
Cintos (ic seda c do iitas ricamente preparados. 
Casacos Jer eys de ultimo gosto.
Atüos (!e ' !'0\üh LT--ey tan e s-.ylíi para meninos
'V.stid; > |,< ia m eninas.
tfoii.is e pi.isirons de rendas paru Semenas
EsparliWios.
eu vas de seda c (iode cscocia1
Bengalas
Leques.

Preços resumidissimos'

d
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t
n r  * n  r a  r\ A KT i rn * r > 0 dr. Pedro Velbo aísumiu uHimaucn pela Inglater -a no-DIARujDU M lA L  (o gov*i-ao em um dia de cai’-  liíicado a \cnezueh, Qoeo p*v

: naval, e a sua administração 
.tam^sido verdade i ram eite ear-

OuaaJuaeousjShânõiaabs- nayalesc». .__

námos.
O que se representou em 

15 de Novembro ultimo não foi 
a asseinbléa do povo, essa bel- 
la instituição (ío governo po­
pular, íoi simplesmente uma 
farça, uma comedia que quan­
to mais se ensaia peior se exe­
cuta e ã forca de ser repetida, 
ià merece ser assobiada.

As notas que colhemos a res 
peito da eleição em todo Es­
tado dão a medida da sua sig» 
niíicação.

Tudo arranjado a bieco de 
penna, governo eleito pel ■ povo 
para gerir os seus interesses 
iocaes, mas sem intervenção 
desse mesmo povo.

Quem cotupreheiuieu perfei- 
tametqe a natureza do pleito 
municipal forão os eleitores 
(os mesarios) de S. Anna de 
Mattos que, sem duvida para 
attrair a eencorrenciado elei­
torado, tizeram da meza elei­
toral um i rneza de jogo.

Exacta comprchensão das 
eleições em nosso Estado leve 
o eleitorado de S. Anna. Para 
significar a trapaça nada mais 
apropriado do que o baralho, 
do mesmo modo que, para 
protestar contra essa bachanal 
politicacom que os republica­
nos tem desacreditado a .Re­
publica, só conbecemos dois 
meios logicos e práticos:— o 
cacéte ou a abstenção.

Não devendo aconselhar o 
primeiro porque a imprensa 
deve ser ordeira, aconselha 
mos o segundo c temos tido o 
desvanccirnento de ser atten­
didos.

Aqui na Capital, onde exis­
tem cerca de 1200 eleitores, 
pouco mais de 300 comparece­
ram às urnas.

O governo fez um flasco, 
apezard i opposiçãoter se abs- 
tido e apezar dàgrande pressão 
oTicial, tamanha qne raro foi 
O empregado federal ou esta­
dual que não recebeu urna car­
ia duma Convenção, qus por 
rcr anonyma não deixava de 
trahir asúa origem c significa­
da para o fuuccionaric publi­
co:—ou vota ou c demittido.

Mas com tudo isso, na Capi­
tal, MAIS DE DOIS TERÇOS DO 
E LEITO K ADO absteve se, o que 
quiz dizer que a quase totalida­
de dos cidadãos natalenscs pro 
testou contra a farça munici­
pal e teve o bom senso de nio 
assistir à representação de uma 

eça quejâ se torna bastante

iho.
! E .. .viva a republica!

E
0 que nós não comprehen 

demos è como o illusfre dc 
sembargador Chaves, cujo go­
verno se annuncia como repa- 
rador dós erros e abusos do 
governo aclual e cuja inlcrven 
çfto nio pode deixar de ser 
muito directa nosnegocios po­
líticos do Esta lo, tenha con­
sentido nessa bandalheira dei 
toral consummada pandega- 
ínente ao partir do baralho, 
como em S. Anna; tragicamen­
te com o punhal ao peito do 
empregado publico, como nes­
ta capital.

RIO,
Corre aqui insistentemenle o 

boato de ter naufragado perto 
de S. João da Uarra o paquete 
Urano, em que vinha da Bahia 
a companhia de opere t-as do 
Sr. Fernandes Pinto.

Afíimia so que morreram di­
versas pessoas, entre as quues 
a actriz Leunor Rivero e o con 
ira regra da referida compan 
(lia Sr. Joaquim Guimarães.

—A'Companhia Frigoriflca, 
a que pertence o paquete Ura­
no, desmente a noticia de nau­
frágio.

Diz que houve apenas cnea-

liíieado
sidente Clevelànd considera 
um ataque ã doutrina de Mon- 
roe.

Ne,v-York, ,
O general culiano Maxuno 

Gomez sitiou as forças he<pan- 
holas acastellad is u’uma im- 
portante praça.de guerra.

O general Martincz Ctunpo i 
mandou forte contingente em 
soecorro dos sitiados

Acaba de chegar aqui trans- 
millida de Pari/, a noticia do 
faliecimento de Alexandre Du­
mas.

Havana,
Grande éopam eo do qne 

acha-se apoderada este cidade.
O combate ferido em Maciia- 

namia foi medonho, sendo pos 
tos em debandadr 20,009 hes- 
paniiocs, e contando sc mais 
de 1 .500 onh e os que foram 
morlos e 3,000 Icrido.s.

Os oííiciaes feridos <i morlos 
são em numero do l io.

Os revoltosos apoderaram- 
se da fen o via e. destruiram- 
lhe os trens, tomando os forte, 
Grainer e Mirasda.

O emprego de bombas de

_______  ‘

Ciukou el CorroiíA Telh*.* -,]") (] ■ •) toh^íVlphira cio 
Sobre este nosso dislindo j Uj ss h-oitcpondeate se.n ou- 

coestaduno que cmimanda a <ra dp.daraçào alé;n do facto, 
<iuavuiçíio federal da Parahyba 
do Norte, lemos a seguinte lo 
cal em mn collegas que alli se
rmbKca:

«C w ix ir l Coi':'eí,i leli*'»

tmníem foi nos obsequlosa 
mente mostrado o seguinte le- 
legramni!;

«3. João da Barra—■.? de
| Novembro, as 9 horas e ia ;.u-

Este distincio e briozo mili- j nuju;i ._Alvaclia Dranmth* hi- 
tar, illusíre commandanie o o ^ ,, , SímlAmn.
27 batalhão de infanieria des- j «.\'aafnigâinos Todos f-mos 
te Estudo completou nonlem.,sa|V()JJ> me,i(,sJoaquim Guimu- 
2(5 do corrente, dous annosdc j rae< ([Ue succumbio - (>*,r 
optino comiUMiulo bataliiao, j

o'>

optino
que ífu) dl gnamcnt i o acolhe 
o venera.

Àprcciadoresd;^ 
dist metas que oíaumi o i - 
ler do illusíre militar» apív- 
zcntarnos-llle* uo.^us cumpri­
mentos.»

liíiuva )\

(lONos escrevem 
corrente mez:

«Anle honlem á noite encer 
raram-se os trabalhos da esco-

P-aulo, desta cidade.
Houve uma boa festa a que 

assistiram muitas pessoas gra­
das o o revd. vigário da fre­
guesia.

Alguns alumnos fizeram exa 
mes de noções dc portuguez 
a ri th em ética e doutrina reli­
giosa.

Fez ama alocução o profes 
sorRaphael Garcia, e em no 
me dc seus collegas orou um 
alum no da escola.

Foi de incontestável apro-

,hp " nrâia lenòminada As- dynamile, de que usaram no

ieceíi; que, depois de desetn- f ®‘.s f  tra-os nas fü'̂‘-1
harcarcm e se demorarem he»panhola.\
bastante tempo em terra, fo- 
rair. para bordo n’uma lancha 
quatro homens, que morre­
ram por terella virado.

Joaquim Guimarães era um 
desses quatro infelizes.

—Os negocios da ilha da 
Trindade correm mal.

Consta que n io foi rnuilo 
calma a ultima conferência a 
re>peito, realisada entre o mi­
nistro plenipotenciario britâ­
nico Sr. Phipps e o secretario 
brazile.ro (lo> negocios do ex­
terior Sr. Dr. Carlos de Carva­
lho.

A população aqui manifesta 
se unánimcmente contra a 
idéa do arbitramento, soiuçãcí 
que áquclle secretário aflirma 
não ter sido proposta.

—O Jornal do Uommercio offe 
rece ao conselheiro Ruy Barbo 
sa um grande banquete, que 
reálisar-se ha sabbado proxi- 
mo

Para assistil-o tém sido con­
vidadas innumeras pessóas da 
melhor sociedade d aqui.

—Faileceuem Campos o pa­
drasto do arcebispo do Rio de 
laneiro D. Joio Esberard.

—Chegam noticias do resul 
tado de diversas eleições em 
Sergipe.

E’ umabalburdia horrorosa.
Ha agora tres asscmbléas, 

visto ter sabido a campo ogru 
po político do Sr. Ivo do Pra­
do.

Lisboa,
—Foi nomeado ministro da 

marinha o deputado Sr. Jacvn 
tho Correia.

Madrid,
O governo hespanhol repre­

sentou perante o da Dinamar­
ca cont ra o facto de embarca­
ções dinainarquezas conduzi­
rem armamento para os revo­
lucionários cubanos.

Pariz,
A França, a Rr.ssia c à Allc- 

munhn negociam um tratado 
de alliança para manterem a 
paz na Europa.

Londres,
Lord Salisbury respondeu 

op.otesto dos Estados Unidos 
da America do Norte contra o

SIGNIFICATIVO
Em S. Anna d lí Mattos, na 

i \  secçào eleitoral, tendo a 
opposièào comparecido para 
velar em numero de mais de 
100 eleitores, encontrou, em 
vez da meza eíeiíoral, uma me­
za de jogofd.i qual faziam par­
te todos os mezariüs.

À opposiçao que precisava 
de uma urna e não de um ba­
ralho, retirou se, fazendo o 
seu protesto no qual foi consi­
gnado o facto do jogo.

Vindos de Govauinha estão 
nesia capital os honrados ne­
gociantes da quella villa,nosso 
amigo, capitam João Simonet- 
te e o cidadão Honorio GpíIIo.

Disseram-nos í|ue o admi­

tí a

la nocturna de S. Vicente de nistrador dos correios deste
Eslado propusera a demissão 
do porteiro respectivo capiíâo 
Antonio dos Santos Machado, 
que, com participação de do­
ente seguira para o Ce irá no 
ultimo vapôr braziíeiro dosuí.

Peia directoria geral do 
[correios foi iadeierido o pedi­
do de 2 mezesde licença fei­
to pela dito porteiro Machado.

Esteve nesta capital o il- 
lustre cavalheiro Servido Pires 
d^lbuquorque Galvâo Filho,

vciiamento a escola creada 3 negociante daVilla dc Curra- 
maniida pela humanitariu as­
sociarão.»

f)e ordem do administrador 
dos correies deste Estado foi 
recolhido á cadeia publica des 
ta cidade, no dia3 esolío no 
dia 4 do corrente, 0  estafeta 
Francisco Gomes da Silva, que 
recusava-se a seguir para 0 
centro, allegando a falta de din 
heiro para comer na viagem.

Consta-nos que foram extra­
ordinários os festejos por oc- 
casifio da chegada alli do Bis­
po D. Adauto, na tarde dc 30 
do passado mez.

Recebemos a seguinte carta: 
Cidadão

O Professor João de Deus e 
Silva, retirando-sc para o Reci 
fe, a bordo do vapor que to­
car neste portO, onde vai go­
zar das ferias junto a sua fami 
|iaf vem por ineio destas linlias 
fazer suas modestas despedidas 
perante vòs, aguardando o seu 
proximo regresso a esta Capi­
tal, até 20 de Janeiro vindou­
ro.

Saude e Fraternidade
Ao Cidadão Redaclor do «Di 

ario do Nata!»,aos ti de Dezem­
bro de 1895.

es Novos.

Pérto está 0 fim do mundo/. 
E,—na minha opinião,— 
Só quem nos pode salvar 
E’ Augusto do Balão.

Amaro

TUEM ÜORARIO 
Ainda liontem, pela terceira 

vez, chegou 0 trem de Nova 
Cruz, depois do meio dia quan ­
do deve chegu* as II horas 
em ponto.

Repetidas assim esías faltas, 
chamamos para ellas a atten- 
çjo do honrado dr. Costa Real, 
digno engenheiro fiscal da Es- 
irada.

ILEGÍVEL

AGGRAVO
CuQst:i-nos que ainda liou- 

tem nào veunin-se o Superior 
Tribunal de Justiça para resol­
ver 0 interposto pelo dr, L iu- 
ro de Caslello Br,meo, de que 
ji tem scienciao publico.

Dizem (|iieserá decidido lio- 
jé. Parece que e sse aggravo 
tem caveira de burro.

Veremos o que faz o Tribu­
nal. __________

Lemos no «Diário d j Pm* 
nambuco*:
Naufrágio d i  Urano
—A respeito do triste ncoiue* 

Icimento cuja noticia demos

PÁGINA MANCHADA

\ I V'- I ;• i ’
\J  j " V  ! 1 Í '

No cha 2i do passado < al)iu 
"idade <io Gaiiiò iuivj ex- 

tiao,’ iiiaea.i chuva do pedras 
qtüM au-un uiuiío damnoe 
tumoíi : ü uir. verdadeiro 
plienoiiieiK) naqneüa localida­
de.

_ Eis como uai, amigo dofaí-
co no.-; C('iií:>u íão extraordi- 
nado facto em caria de T2  do 
pa:-Nado;

« Honlem, às 6 horas da (ar­
de, c iiiiii sobrt: esta cidade o 
seus arrabaldes uma terrível 
chuva dê pedras, como nun­
ca se viu. A principio apanha­
vam-: e pedras do tamanho dc 
um boíào de colleto, umas 
quadradas, outras ponteurm- 
das, outras redondas; depois 
cahiram pedras doiamanlso 
de uma rolha de garrafa. I!o- 
je, pela manhã fui correr o ro­
çado e vi a mandioca toda es­
tragada e quebrada, aseaunas 
com as folhas tão picadas que 
pareciam ter sido abertas à ra­
ra com que se abre olho de 
carnaúba, um grande trapia- 
zeiro quase pellado eo lolhi- 
•o sobre o chão, as folhas das 
bananeiras estragadas e todas 
asouíras arvores fruetiliras 
no mesmo estado, um grande 
lastro de batatas parecia ter
sido pisado a pós. Eu ouvia 
tão distinctamente a estralada 
na telha que me intimidou e 
V. sabe que eu soffro das ou­
ças. Felismenle não houve 
trovoada, porem os relâmpa­
gos era n tantos que iliu.mina- 
vam o espaço. Essa tem nesta- 
de durou meia hora, sendo 
seguida de forte aguaceiro.

Na idade deG7 iinnos em 
que me acho nunca vi tal.

0 vento era tão forte 
destelhou muitas casas 

NoCaicó disseram-me que 
as pedras cahiram no ladrilho 
das calçadas que pareciam jnü 
maduro.» .

A’ vista de semelhante chu­
va e de tanta pedra é o caso
de perguntarmos:—estaremos
de fado nas, proximidades do 
íim do mundo?

Exorolto
Detalhe para hoje :
Superior do dia o Senhor 

capitão Falcão.
Ronda de visita o Ser.hor al­

teres Cimenta.
Estado maior o senhor 

alteres Pimenta.
Guarda do quartel o senhor 

al feres Ba p ti st?..
Guardi da Alfandcgt 2 “ 

sargento Damasceno.
Guardada Caixa Econo.ni- 

ca furriel Ar.uijo.
Guarda da Enfermaria m ii- 

tar anspensada Pegado.
Vsporos ospoeado*) 

Alagoas Uo sul a «
S.Sulvadorúo nerfe a 10 
Olinda do sul a to
Maranhão do norte a 18 
K.Santo do sul a 20 
JaboHlão do norte a 12

I

um

Labim UFRN
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j l\tvios para caiidieiro ou lampião 
i Ctumiiiièna.<*an lieiiooulampião

(Sem soJi(IiU'ie(ltMlr «la re 
dne(;àu)

Agradeoimento

um
p\<*an iienoou lampião uuu 

ESCOLA REGIMENTAL 
Anm«Hkicae)«nieiitHrd^TrajuDO uma 
Ardoáia
Compoudio de Physica de Pau 

U Barro*

Toalha pequena e outras peças 
iguae*

OUTROS ARTIGOS
A/eiíc doce purificado

um
Os ít?>;;ÍXo nssi-rtl.alos th o -■ Compeüàio de dtzeniio linear 

sotWMro <* pr^nK cG m vs í?*| : do Dr. Abílio ■ idem
IVsia da* F xw isa  V ir .-!*  <!•* ■’ dü>“ *l0lÍ4 Ju Bi'a' u , Mt , \; ; zil de Lacerda íuem
Loj;; CiiMO k |>iLII.iO«‘«l(JlsSâlü*>y Culicçào de c udsriio.* detrasla-
' cem  poiíl iH!|)! Cilsíl 'VíiTdtlí''í do e rascunhos uma
ccr ?■, {*ss!i nhaian&o <lc inteíli- .Esponjas Pedaço

kilog.
um

_____ ________ i do Dr.
imi(u!?í Socia:hu!o (IramitUCiíj Abílio um de cada exemplar 
« l’tCXO (lc Maio» o benH icio jGcograpludeleoionlardeLucerdapima
(i!!(* Cin favor (Infesíu ti'\ inc*- • T‘'l,oatla de qualquer autor idem

íGremnialica Porlugueza cio-!!! I «.'.xrei.-a V ii-em » sc (II..V.I m#ntar - itleut
liou u i.- no ilm 3 tio c im u i le  i artigos de esuripturagão

< )á mestre;8 ro.unm a «Virgem \ Gnrbante grosso jNo>el!o
! Colchetes para pregar papeí

' oí*1 n íniid ;in|)!(3ijsa miraao* do e rase im tios 
cas* e essa phaiango <le imel l i -  .K^ponjas 
.Ltííílos o ih tivp iíios jovens mm f  l/i , ,

;’lül i;i , d <■•*<« u ila tlc  s c : i- *. .> um * do leitura

cluas

litro
um

masso
folha

um
kilog

da Conceição» para que com lUolclietca para pregar papel caixa
s ai nodor hr> mm J Ciui‘(* deP*ú “JoliHU Fal,®r” umalSJl'"1<ii!'l l  í ,0UU IcU^LOiHíjtlo Oouu.na arailica liquida, frascoa «Treze de Maio» vá cDnqUis- 
taiuloda brioso população (!es 
ia ( idade opUnias sympalhias 
v se a sempre a «Treze de Maio». 
Natal, k de Dezembro de DU)üf 

Faustíniaxo Leiros.
Pm CÍDO Ca MAR-V.
A l f r e d o  C a r v a l h o .

• as •

t ü l  I A ES
F o r n e c i m e n t o  d o  

v i \ 'e i * o s e  o u t e o s

Pela iu*pectoria desla Alfândega 
se faz publico que o conselho de for­
necimento d« viveres (i% praças do 
exercito reunir-sc-ha no dia '12 do 
corrente mez polas 11 horas da ma 
nlm na Secretaria do 34 Batalhão de 
Infamaria (Festo Estado, afim de con- 
tractur o fornecimento de generos e 
outros artigos destinados á Guarnição 
e aos esialjtlecimemos militares du­
rante o semeste de Janeiro a Junho 
de 1H9”>.

RANCHO DO BATALHÃO 
Aitoz de Iguape kilográmma
Assucar branco refinado idem
Batata ingleza idem
Café era grão idem
Carne secou do Rio Grande idem
Carne verde de porco idem
Carne verde de vacca idem
Farinha fina de "Suruhy litro
Feijão preto idem
Goiabada kilog.
Macarrão idem
Manteiga '‘BreloT’ idem
Pão idem
Onoijo de Mina» ou Flamengo um
Sal em litro e kilog. Litro e kilog. 

oucinho de Afinas ou de Saltos kiloa.
litro

Vinho branco 
Bananas prata eu laranjas 
Ahahora amarella 
Aguardente
Batata doce ipim ou cará 
Agrião ou outra espocie 
Couve ou repolho 
Alho secco e louro 
Ceholla le cabeça 
Cehollinho e salsa ou coeatro 
Pimmita verde 
Tomate fruetoou massa 
Lenha damaU em achas de melro acha

RMFERMARIA MILITAR 
DIETA

Araruta 
Aletria
Biscoutos (soda) de Padaria 
Banha 
Bolachas
Carn* verde d* vacca, sem osso 
Carne de carneiro

do íiOd grammus 
Laj>t;s preto “Jolnià Faber”
Lapes de cor idem idem 
Lapesde borracha idem idem 
Lacre encarnado 
Papoí pautado Ia qualidade Resma 
Papel liso idem idem caderno
Papel Imhocariniijado p^ofilcio idem 
Papel vergè pautado idem
Papel pardo grosso p* embrulho tdem 
Papel mata borrão folha
Pennars mallat n° 10 e 11 caixa 
Tinta preta ; Blue Blach” garrafa 
Sobre carta para oííieio carim­

bado com cenirimentos 
de comprimento sobre 1á de 
largura cento

Sobre carta carimbada para ofi­
cio com 34 centímetros de 
cumprimento sobre 23 de 
largura cento

Papel para cartas oíficiaes ca­
rimbado em caixa de 20 ca­
dernos e envelopes corres­
pondentes caixa

Papel imperial caderno
Obreias em pasta Maço

AGUA
Peima uma
Litro um

CONDUCÇÀO OU CARRETO 
Volume de peso superior a 30 

kilos, do caes ao Quartel ou 
Enfermaria e vi e-versa 

Volume de pezo inferior a 30 
kilos idem i iem

LAVAGEM DE ROUPA 
Par de meias, Donha lenço e 

barrete ' Peça
Camisa coisa e camisola idem
Lençol colcha e toalha grande idem

idem | Caixão funefrro de 3 1 classe 
Palitos lixados 
Lixa esmeril 
Tijoüj inglcz do arear 
Sabão—maravilha—
Vassourado piassava ile 

iüüárras
Chocolate em pô 
(íeiõa
Lima. frueto 
Pão de lo torrado 
Peixe fresco 
Roscas 
Sul
Tapioca
— Limos EM BRANCO EOUTftOS PAPElS —
Livro de talão do pedidos eiarios 
de 100 folhas um
Mappa do movimento diário cento
Alias idem j
Mappa dos enfermos o dietas idem
Papelelas idem

FORRAGEMEFERRAGEM 
Alfafa kilog:
Capim em feixe de 3 kilog. feixe
Milho miúdo kilog

pção dos generos e mais artigos mon- 
idem cionados - ,) presente edital, sobpe 

na de oã erem tomados em consi­
deração.

Os pro, aentes exhibiruo as amos 
iras dos f .eros ofiíerecidos, assisti­
rão a leit; i e apuração das propos­
tas, e os q je forem preferidos, reco- 
Ihet aoao; cofres públicos a quantia 
qu-j for arbitrada pelo conselho, co­
mo canção, para garantia do contra­
cto, a qual sò será restituida, depois 
delindo o semestre.

Os generos serão postos no quar 
tel pelo fornecedor, que assistirá por 
si on pessoa de sua confiança a veri 
licaçao de peso, medida e qualidade 
dos artigos pedidos.

Àifandega do Estado do Rio Gran­
de do Norte, 3 de Dezembro de 1895.

O inspectorem commissão

uma
kilo

idem
uma
kifo

idem
idem
idem
idem

Joaquim Peregrino da Rocha Fa­
gundes.

um 
um 

idem 
idem 

kilo?. I Ferragens

A puração
Não len d o  com parecid o in­

tendentes que prefação o n u -

R ecit'e30de N ovem bro.C am ­
bio. Abrirão m ercado a 9 õ /i ü. 
Mais tarde ne^ociosa 9 3 /8  ba ti­
co s Pernam buco, lUoer p la le, 
depois baixaram lix a  pnn.ití- 
va, ten d cn cia  duvidosa Parti­
cular repassado pequen >s iran  
sacçóes a 9 7/1 (5. Alg d io man­
tem  a iesm os preços.

MERCA ÍJO l)E GENEROS 
assccar —Paru o  agricu ltor  

por 15 kilos :
C sina.................... 3$600 a 6 $ 3 0 0
Cryslal0................ 5$400 a C$000
B ranco................. 5$0Q0 a 5í»800
S o m en o s.......... 3$800 a 4$â00
M ascavado. . . .  2$800 a 3$200  
Bruto s e c c o s . .  2$500 a  2$900
R etam es.......... 2$000 a 2 » 2 0 0
algodão—a 13$000 p o r lS k i lo  

agubdexte— IÜ55HIOO por p i.

Dm S itio
um m ero exegido pelo artigo 63 V ende-se ou arrenda se um  
:as fUa consolidação  das leis e le i- sitio  com  duasAHTIGOS PARA SECRETA RI

Canivete cie cabo de osso (líodger) Itoraes nos term os do § 1° do
um I mesmo artigo designo o dia 

Raspadeira (Rodger) uran |da maiibão, 6 do corrente pa»
Pasta grande, couro da Rússia uma I ra i]lffapa o n„ P..„ 1n ,i„ J L : 
Regra com friso tle metal de 80 , apUI‘>  ,? Va *1* 1
centímetros uma Dtocedida neste Estadono
Dita idem idem de 60 centime- I d ia lS d e  N ovem b ro  u ltim o, 
nos uma Ipara o que d e n ovo  con v id o

°s  preteudentes deveráo habilita- os in ten d en les Y estrem undo
se até as 3 horas da tarde do dia 11

cazas de v iv en -  
da e  um a d e tãm ilia com  os  
respectivos aviam entos, com  
cerca de 200 p ês de cou q u eiros, 
laranjeiras e  m uitas outras 
fruclei ra s.co m  400 braças de  
frente m ais ou m en os, é  cerca  
de duas legoas de fundo, em

ae ilp is i mu is m nniH mi ui. i i „ terras denom inadas Serraria
d’este mez pm m e T p ^ d e n te  d i R rten“,°1Co?1ho. .Luiz F ra n ce-J e  Pajussara, m eia leg o a d isla n

com documentos que provem 
1o Ter pago em seu nome ou na 

firma social, de que fizer parte o im 
posto <la respectiva casa ou escripto- 
rio relativo ao ultimo semestre youcí- 
do.

um

um

conselho, exhibindo requerimento |ÍRio de Aguiar, Joao D uaríf da I íe (Testa Capital, ao lado es-* 
' S ilva , Joaquim  Manoel Teixei- [q u erd o d o  rio Potengy: a 1 ra­

ra de M ourae Manoel Joaquim  I tar-se no n lesn io  s itio  com  o  
de.A m orim  Garcia e  os s u p - j  proprietário José Pedro Alves 
plen tes José D om in gu esd e O li-lo u  com  José Francisco d e Vas- 
veira, Francisco Felippe da I con ce llo s na Em preza Graphi- 

a» Possuirbens.de raiz, moveis I Fonseca T inoco, A ntonio Fer- |c a .
™ r T ? nle?' merca,,orias’ dialiei; reira de Oliveira, Raymundo | Ruadã  fòTíceir^n" n' í 3"ro ou títulos de valores do fornecí- d «„OPíi.  h  Pacío á in /n n m B u  I n u a  Ud ijUUl'tíIv ílü n .io .  
mento de um semestre, salvo se a - 1 l!« lo. (d u Anionio rtí* I V o n d © * s e  UHl sitio , cer-
presenhir íiauor idoneo que se res- reira P eixoto , atim  d ccorn p a- c a d o c o m  m adeira d e páu-fer- 
ponsabiliso pela fiel ezcuçtlo docon Irecercm  a S ila d a s  sesSÕlS do Im  á m invom  .t-i nctroít.!

A, „  düplicala, « x h » .™  ™  o S S i™ ?
em canas lechaüas, Papresénla(las K ? P l*a*118 horas (lo ra fen d o  jcom grande casa d e  m orada,
sem emenda ou rasura ao conselho  ̂ _ Icoqueiros, cajueiros, m nnguei
no acto de sua reunião,conterão ade-1 Sala das Sessões do ConCG' Ipas eo u lr a s  «‘írvoros FrnptifA-
Claração do proponente sujeitar se á Iho de In ten d en cia  Mütticipal ras terras frescas e
multa de 5% sobre a importância dos |d n Afaíal cm   ̂ n c/p m hpnl * - i
generos acceilos, se recusar assignaTlj j onr } J | pOP̂  P̂ ®ÇG COíRIílOdo. Quem
o respectivo contracto no prasomar-*u<í 
cado pela alfaiidega, o deverão ser or- 
ganiíadas de harmonia como descri-

Augusto C. de M. L’Eraistre.

artiwni

n>i

jSSR)-*>5 -í/-®\ v í %ií *5f tííi fili

idem 
duas 

kilog.!
lilro

kilog.
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

/ €&rtlinuaeuo
pr í^ eíra

do n \  360) 
PARTI

Café raoido 
Chá preto o verde 
Frango 
Callmha 
Leite fresco 
Mtrmellnda 
Matte, folhas 
Ovos
Pào de 140 gn#mir.as 
Vinho fino do Porio 
Vinho do LuI Oa 
Vinagre branco

‘ PHARMACIA MILITAR 
Fios de linho 
Álcool 
Alfazema 
Morim

com bustíveis
Keroseno

kilog. 
idem 
idern 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

um
um quarto 

litro ou kilo 
kilo

idern
nm
um

litro
idem
idem

kilog.
idem
idem

metro

lilro

V íí
O - Dufjllo

Fernanda .sabia qu* Arman­
do devia vii* Uilscar Favei, e  
ospt ra v a o  anciosam ente. Com 
a linura característica de to  
das as m ulheres, (iispoze a as 
<*oisa para po,.!er trocar rom  
e llc  algiuna:-; palavras, sem  ser  
e cu iada por n inguém . Ü 
am or vae depressa A quelles  
que um a vez na vida se s e m i-  
ram apaixonados, sabem  <*o 
010 o coração e rapidam eiu^  
invad.do por e líe . Quando d u ­
as pessoas, feitas para se am a­
rem , ieem  a fortuna de .se e n ­
contrar. poucas horas bastam  
para que a sym pathia cresça e  
as em polgue com p le la^ ern e.

-«m anda expc; im entara os 
eíTeitosd'esta lei. Durante to ­
da a noite, atorm entou a um a  
i n q u i e t a ç ã o  profundíssim a  
Dormira pouco e  m al, e tão 
depressa sonhara que Armun

« r u i  a lvez ieviana, d iz ia e lla lp e ita s  dolorosas foram se em  
vo SiS j o  m esm a; e lie  nem  se-1debandada, á m edida que  
fpmr rne con h ecia  ainda, e  
mm pode am ar ine assim  tâo
depressa 1»

D epois, dorm itava de n ovo , 
tn u iíoa ío t uja, e  sonhava que  
Fernando s gu ia  um a vida de  
desregr :;ruen;o doido.

oi ui í o c.;-do, a pobre crean» 
ça levaot -e , ch eia  de febre, 
e foi [*ara o jardim  passeiar o 
seu ted io , a sua tristeza. A ca* 
da cumpainh&da que ou v iu , 
tinha um  sobresalto .

Favel era um  sabio um a  
m ãe ter-se-h ia  apercebido do  
t Ta l o d e  Fcrnand.i; e!le, p;>- 
ré u, nada viu,  senão que sua  
cu p iila seg u h i n a q u c l l e d i a  i\ 
risca ts sua: prescripçôes. O 
d o u i o r rccòm m endava-U je  
sem pre m ui;o m ovim en to  e 
mui m ar.

A’s duas hora^, Fernanda  
co m p relien d etu p ie  se appro- 
x im a v a o  m om en to  de Arman­
do vir. Nâo pod;a jà tardar 
m udo.

A ad orável creança jurou  a 
si m esm a que havia de m os­
trar se reservada e fria. Re 
ceiava  ter sido expansiva dc  
mais; queria em en d ar o m al 
feito.

De rep en te , a cam painha  
soou; abriram a poria. E rael-do linha sido m orfalm ente fe- . 

rido, com o que lhe era infiel e ! l e i . . .
_______  4 a esq u ecia . A ccordam lo em  Mal o v iu , Fernanda sentiu
V «h s teu r i n a * * a pol i o”«l ofifi g nua * • J! “J f so bre s. a 11 o , p u n h a^ e a p e n - fugir toda a sua resolução.
Vt afie cera branca dc 100 gi a rii!!*. idôiu » n a m ir  p Iiímo t\o mrulr ' Fslrpmnnpn íiiKüa àú sut*Fhosphoro “ Jonkopings” uma caixa sar, a pensai, ciiua cie moa*., t siremcceu dejubilo. As sus-

pretender com pral-o d irija-se  
ao abaixo assignado  

Hermogenes Tinoco.

d aqut lla  que todos con sa­
graram um a santa, v ivere i 

contem piava  aquclle rostoI paraella  e  sô para eila . 
franco e aquelle  olhar en am o-l Feraanda sorria já , m uito  
rado e m eigo. Esperou, p a lli-h le g r e , a cada u m a d ^ sta s  pa­
da e  palp itante. Elle v e io  sau-1 lavras. A cou ü an ^ aviera-lh e  
dal a e ch ocad o  pela sua tris Ide novo. 
teza v isive l, d isse  lhe: I Levando com sigo  Arm ando

— Vejo qu e tem  soffrido [ para um recanto da a llêa  som - 
m uito, Fernanda. Obrigado, jbria, a adoravei Fernanda  
pelo que esse soffrim euto si ldisse-lhe com  a niA iim a sim* 
gn ifica  Mas p eço -lh e  que te jphcidade: 
n liacorage  n D epois, eu n ã o l — Às circum stancias e m q u e  
m ereço  um in teresse ta m a -ln o s  en con tram os auihorisam  
r i h o . . .  Im u ila  co isa . Quero jurar lh e

Dentro d ^ lgu m as heras e s - [ so lem aem criíe  qu e sou su a e  
tara tudo con clu íd o . Se m or | desejo que as nossas núpcias 
rer, m urro com  a suprem a I fiquem selladas para sem p re, 
consolação d e ter sido am ado [an tes das horas d ’angustia  e  
por sil Se v iver, a m inha vida l(ie*provação p o r q u e  vou  p a s-  
pertence lhe para todo o sem- ísa r .
pre.

— Tara tod o  o  sem pre/ bal­
buciou ella com o  quem  des- 
crc .

— Por D eus, não m e faça a  
injuria d e duvidar d'estas pa- 
lavrai! d isse  Arm ando n'um  
loni ,  que levou  a convicção á  
alm a de Fernanda  

— Diz se  que todos os h o ­
m ens são in fiéis e  pérfidos, 
m urm urou ella .

-Quem diz isso? Sim; ta l­
vez Jscjam os que se  casam  
por con ven iên cia ; os que d es­
pojam  o u a q u e lla  m ulher com 
a mira no seu  dote. Esses, 
s im,  que serão infies e  pérfi­
dos; mas eu , se  tiver a v e n ­
tura en orm e d e ser m arido

ILEGÍVEL PHGINfl H(INCHADA

A pobre Fernanda estendeu 
casiarnente a fronte para oaeu 
bem amado. Istava pallida e 
triste. Elle deu-lhe um beijo 
respeitoso na testa, e disse-lhe, 
radiante de felicidade:

—A partir d este momento, 
perdeste o direito de díividar 
de mim, Fernanda!

-Dei-te a minha fé, respon­
deu-lhe ella. Confio-te a mi­
nha ventura e a minha honra. 
Agora, vamo-nos d’aqui. 0  
doutor podería admirar-se de 
não nos ver. ■ 1

Armando seguia-a atè casa; 
ella própria o annunoiou a Fa­
vel, e retirou-se. deixando os 
um eom o outro no gabinete 
do doutor. {Çmtinuaí)

i
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ALTA NOVIDADE
MERCEARIA NATALENSE

S I M &
—One calor! Ninguém suporta esla 

temperatura a 33 grãos.
—Vamos dar um bordo pela rua.
—l'or onde?
—Pela Potyguarania, onde ha uma 

bua paleslra é pela Praça do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—Quo trapalhada é aquella na ex- 

Tabacaria Havancza? Vejo alli gigos, 
caixões, fardos, barricas, gente entran­
do e saliindo. One diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—E o Raymundo anda alli mexendo 

naquclle negoc o.
Olá, Ravmunlo, Então você eslá

ahi com ares de negociante?! Deseja E’ tudo uma, delicia.
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è no ;sa o dos camaradas.

—E então? Você já viu que homem 
do diabo s:> ò esse itaymundo!

Quem diria que elle montava um es 
tabeiecimenlo eom tanta eousa bòa?

Bem caladinbo, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
ucgoçâo!

—V-isie quinta eousa bôa ell« tem!
—Pois não; v i. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro rooka; assucar; queijos fla­
mengos e Rolterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e morladellas em 
latas; salmões; mârmeladas; ervilhas; 
passis; eonfeitos; matte; chá; louça 
brancae, de .coros; cçpos; cálices; até 
Iivro3 em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aqucllas ESPECIALIDA­
DES’, que elle nos mostrou?

—Pois, nãol O Vinho ALIMENTAR 
ò um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENUÍNO PüRTl-GUEií, 
como o vinho do Porto, que a gente 
beboe não sente cheiro de aguardente- 
A cerveja FERRADURA é um perigo-, 
tomei tres copos c fiquei ainda com a 
lingua seeca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs dc 
laranja, Abacaxi c Genipapo, o Sauter- 
ne dc cajú e o licôr de laranja

—Mas diga-me uma eousa: como é 
queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande diíferença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo éum 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valor EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide.

—Yôee ainda volta á Mercearia Na- 
ialense?

—E porque não? Ha.quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinh as e a quella cerveja 
prendem á gente.

—Oqueèiácto é que eu liquei es­
folado, 10$0.)0 lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 159080 po­
rem toda tarde ha de ser lá o meu pon­
to de prosa porque £3* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIa  NATALENSE
PRACA DO MEBCAOO--6-C1DAOE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
m  r i a  m  w a i o  «
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteraíura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

. Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. H .

CARTÕES para dilTerentes uzos, o que há de mais phãn- 
tasia ; linda collecçâodc CHROMOS verdadeira novidade 11 I etc 1 etc ’

Objoctos para escriptorlo
Sortimento surprchendentc de canivetes finos, pesos de 

baecarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas' dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc. •,

Artigos do Muzica o Dezenho «& «&
FQRTUNATO ARANHA

{1 Rn» 11 4 t U » o  í l - H A I A l

ATTENÇÂO
Mello & C. lendo cliogndo Ita pouco da praça dc Pcm am baeo, 

avixam aos §eug froguexes e  ao publico que o uorlim ento (Io artigos  
concernentes a «pança» é  variadisaim o, capuz de ssitisMuxer a uxlsgcu- 
cia dc qucmqucr que seja  vejam la t

Linguiça em latas, m ortadella, animou, lagostas, sardinhas e s  
pcciqcs, hortaliças em eonservas-para sopa, farinlia lactea, le ite  con­
densado.

Vinho velho do porto especia l .
« Hordeaux, de d iversos fabricantes 
« dc cajú de prim eira qtialdode 

Cognae Marie llr issrd  
2t J lacielra

Cf jlp  Olnlpapo 
a Manga 

i BiLicor Marie Brizard 
« do Laranja 
« M Manqn

Grande dépoaito do loucas, vi.l»as ea lixes, copos, c lia jii^ ,i4, 
talhas do 4\noo, slm onto, tahoat o p ran ^ i^ ei da a n ir s lío  otc. ot<?( 
A lt a  dastes, te e j[ m altos o v lr a i artigo* do urgonto n em sld a d o

/

ILEGÍVEL

GALVÀO &COMP-
t a a a e m  F m w í & s  m  g r o s s o .
JL p raça -H & tcba l PooáQio—a. 28.

LIBILIRA - NATAL
Neste importante estabelecimento eucontrao os seus ire- 

guezes um grande e variado sortimento dc fazendas de lei, Es- 
trangeiias e Naciouaes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satjsíaserem os 
seus freguezes, quer venhào pessoalmente, querem cumprimento 
os seus peedidos e ordens.

de 6taere áa Estivas e ms-

S§
Rua do Commercio n. 54

U ai v v a  ãu

3$0(.0
8$0ü0 

I2$000

FABRICA DE BEBIDA
A Fabrica de Bebidas de Alexandre Dunean &C. montada á va­

por, recebeu uHimamentc da Europa novo material afim de aper­
feiçoaras suas bebidas, como de facío hoje rivalisam perfeitamente 
ás importadas do estrangeiro e estão muito acima (baque!ias fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, c licando salisfeito esperam a devida justiça o coadjuvação.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Eslado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para o Recife. Os preços conti 
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 2i- meias garrafas

• Cidra Champagnc superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 1 % meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas

• Mata-cliuva (Piek-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Stcliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nnc acchoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/« de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 „/°

C$000
8$C00

4$800
4$800c$ooo
4$800
4$800

LOBATO & C.
Em seu Estabelecimento — LOJA E ÜFFINA DE AL­

FAIATARIA — encontra-se um sortimento iraportantissirnoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos dèphantazia,—chapéps, calçados,roupas feitas & ._

Mui < s artigos novos -grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
SUA ( 3  BE MAIO H . * 3  I  PBASA DA « Z . I I 1 LMÍA Ml

MACAHYBA
Grande armazém do compras o vendas do 

Nunes, Soares do latina &  Ooixvp.
—Largo — Doutor Panla £»alles n*T__

NICOLAO BIGOIS
Caaa impoít&áef* do Bsti«wgoiío

COM
Loja de fazendas 

miudesas, Calçados, 
chapeos e poríuniarias 
do ‘bom gosto.

Armazém do fa: 
zondas. Completo o 
variado sortimento

Venda» por ataca­do— V e n d a s  a  r e t a ­
lho [ —T r a v e s s a  do Mo-

rua 13 de Maio n. 4 0 .  delros n, 2 .
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCÍT
Acabam do roceborpelo «Actor> um varia­

do sortim ento >£oirolIos &  Irmão.
«-Ii.ua do Ooimiieroío n. 81 I

texto n a

PÁGINA MHNCHRDfl
m u te x a *yíoiá4/íf.

Labim UFRN
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lo L  ;o t>>>; laiTc oâtübedejíok rTO. p: oprA iar,jc d-.í FrancH  
de F.':i:d;% LÜiiose co oj^íetanente muiiUido com to-.íes ueeomono 
oõcí; [■ívc rb na; a ian.ihas, pissr^eoo^, lio.speJes e • viajanteá- e 
citspõe de íuvic quanto desejar se pode para ser airrndavel a tudo 
aquèiie um tenha de piccural-o.

Toda sorte dc recreios, bilhares, excelleutes banhos de toda qua­
lidade, aposentos cuidadosamente prépaiados> com mudo aceto,1— 
tudo einrim de üt:l e agrada ve í de coníortavel que se pode desejar 
aos commodos da. vida tmconíi&r-se-ha no B H A Z IL ,  e pe­
lo B;ctis ccmriodc preco possível.

PRAÇA MARECHAL DEODOUO— LOGO NO CAZ DE DESEMBARQUE

'-A- í.- í  i> a.̂  >-?L ,'7. - ! iiA>* - S. O  * V À  í*̂  1 
A uniai casa que forncca carimbos do borracha cm t horas, a 

oxcepção de uma dosse gcncro em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphicu, por mais que forcem nâo borram , e os acces- 
sorios que acompanham fjrath«cada carimbo são de tào cxceUente quali­
dade que por si valem o jmeco do nmsmo.

Prccn .mm om “ nc o ar in :o ! 1 Ioda ou id 1 ‘ c g ' , .
\cha-se no pivio •> y 1 :A>  ̂ .1- de carimho c m *;0s
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RUA DO C0MMERCI0 N. 87
Esíe grande estabelecimento acha-se monlado em grande escala 

como um dos primeiroflem seu genero neste Estado e offcrcce a pre­
cisa garantia às ExcelldW,i.ssimas Famílias e consumidores em gerai e 
em especial aos Srs. Negociantes do litioral e do centro do Estado Quer 
para vendas pequeaas quer paraastiansacções eni grosso.

0 proprietário deste estabelecimento se esforçaràa feras mais ri- 
quissimas obras de brilhanies, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes e cy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincénez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apuradogosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerla se relogio de todas as qualidudes.

Todos os artigos Vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seú Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas*ordens.

PREÇO S RASOAVEIS
COMPRA-SE OURO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECIOZAS

PADARIA SANTIAGO
FB&Ç& 0 1 IIB5BDA0X

Ribeira—Natal
N e s t a  áor*oclita< la í a d a r i a  p r e p a r a  .^o 

p ã o  d e  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  e  m a n d a - s o  d e i  a r  
e m  c a s a  cíoí» f r e g u e z e s , —d a n d o - s e  a le x n  d l  t o  
1 0 ° Octo a b a te »  Vende também bolaxas, boa qualidade á 6§500 ar.EM TUDO JMCU1TO ACEIO

b: «5¥1ftí I&tL
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DIÁRIO,DO NATAL
:X

Passagem do Rio Salgado
São geraes as reclamaçoaj que se 

leriotam contra o serviço da passa­
gem do rio salgado.

E* péssimo, senão impossível* o 
modo porque se está fasendo elte 
que altàl é de grande interesse para 
todos, porque áili è a válvula por on­
de emru e s»he uma grande p irte do 
conomercio desta capital para o inte­
rior do Estado, • para todo o populo­
so e oberrimo valle do Ceará mirim.

Alem das tristes condições das (lu­
as casas daquelle serviço, dos aterros 
e rampas,—aííirmào nos qjo apenas 
unn só canôa faz todo o trajecto dos 
passageiros, fazendo essa canôa uma 
viagem de um lado á outro* as vezes 
com tnais de duas horas de demora, 
dando lugar a esperarem os passagei­
ros longo tempo nos pontos de em­
barque,—ficando assim prejudicados 
nos seus negocios,—porque, como 
muito bem diz o inglez—o tempo é 
dinheiro I

Ha 30 annos a traz, a pessoa que 
escreve estas linhas, vindo a esta ca­
pital pela primeira vez, encontrou 
no serviço da passagem do rio salga­
do 3 grandes cánôas, empregadas no 
trajecto de passageiros, cargas e ca- 
vallos <£.

Hoje que o commercio, pode-se di­
zer, centuplicou aqui,—e que as re­
lações para as zonas daquelle lado se 
multiplicaram,—apenas uma só ca­
nôa fazo serviço daquelle grande tra­
jecto do povo e do commercio !

E ainda assim esse serviço é pessi­
mamente feito, porque as vezes che­
gam os passageiros podendo ainda 
tomar a canôa e os tripolantes desta 
desairacam bruscamente, deixando 
até famílias a esperar horas e horas, 
na margem do rio, como succede 
sempre e ba cerca de 4 dias succedeu 
com pessoas da família do digno cida- 
dáo Arsenio Celestino Pimentel.

£ ’ preciso melhor&F aquelle estado 
de cousas,—e o sr. governador do Es­
tado, que bem sabe de tudo quanto 
viemos de espetider, deve tomar uma 
providencia para satisfazer aqueila 
necessidade publica que è urgentís­
sima.

Aquelle serviço não deve ser des- 
presado, nem abandonado—como tem 
sido até hoje.

De pessoas que viajam para o cen­
tro, pelo Ceará-mirim, sabemos que 
se dão ao penoso trabalho de voltea­
rem o rio com 8 e mais legoas de ca­
minho, para nâo se sujeitarem a fa­
zer passgens de animaesaqui na co­
roa, quando outrora éra isto cousa 
muito fácil.

O Natal tem melhorado em tudo,— 
menos na passagem da coroa ou rio 
salgado. A verdade é esta.

Grave!
Na noite de ante homem para hon- 

tem, em um brinquedo de ensaio de 
bumba men boi, lá para as bandas do 
Morcego ou Monte, deu-se um conflic- 
to, ficando feridos diversos indivídu­
os entre os quaes dou* gravemente, 
e dizem que um mortalmente!

Eis ahi está o que a policia não de­
ve despresar, E a cousa está em co­
meço, porque agora é que se ensaiào 
as festas e Rei$. Já dous dias antes 
houvera alli muito cacete.

de mvolveiy esmagou a ca­
beça da moça e atirou-se ao 
m a r . ___________

Mopoj Qui estu d am
Por telegrammas partícula' 

res que no; (oram obséquio- 
samente mostrados, sabemos 
que foram plenamenie appro- 
vados nas respectivas escolas: 
Do segundo anno de Pharma­
cia na de Medecina da Bahia os 
nossos distinctos conterrâne­
os Joaquim Inagcio Torres e 
Uvidio Fernandes.

No primeiro anno de direi­
to na do Recife, o talentoso 
poeta Elizeu Cesar do visinho 
Estado da 1’arahyba

Nossos cumprimentos aos 
approvados e aos seus dignos 
paes.

Momorlal
O illustre advogado dr. Au­

gusto L. Eraistre teve a fineza 
de mandar nos um avulso do 
que ao Superior Tribunal de 
Justiça endereçou sobre a ques 
tão de aggravo intentada em 
Canguarctãma pelo advogado 
Lauro Castello Branco na exe- 
cucção que movem Parente 
Vianna dr Ca. contra a viuva e 
filhos do finado dr. Amaro Be­
zerra.

E’ um trabalho longo e pa­
ciente o do sr. dr. L’Eraistre.

Este deve ser conhecido de 
iodo o paiz, e por isto o trans­
crevemos abaixo ̂ tra que os 
leitores possam julgar do ca­
racter dos homens desta repu 
blica:

General Piragibe
«PROTESTO CONTRA A CALPMNÍ V
O bravo general Piragibe veio boje no 

nosso eg<:rí[>torio solicitar a publicação 
<le urn protesto que entendeu dever 
vrar contra calumnías que lhe foram as­
sacadas durante o periodb da revolução 
rio-grandense, na qual tomou parte.

Accedendo com satisfação a > desejo do 
illustre roldadi», damos em seguida o re­
ferido protesto.

Eil-o:

O GENERAL PIRÀGIBE AOS SEUS 
DETRÀCTORES

Acabo de chegar a esta cidade, devolta 
do exílio em terra extranha. onde espe- 
rei a term inação da revolução rio-gm n- 
«Jensa. em que tomei parte.

Acceitauclo a «m nístia quanto às res­
ponsabilidades em que incorrí por ter 
pegado em armas contra um governo que 
julguei tyranico e a respeito do qual não 
mudei ainda de opinião,, não quero d ’elia 
me aproveitar para quaesquer outros 
delido* que possam ser-m e im putados e 
cuja praitcagse tenha rcalisado durante

im minha ausência, pelas minhas oos-

Casa de Mercado
E*i& immanda a deita capital; e 

as porcarias no interior e exterior 
repugnam, e não honram Jo certo 
aos encarregados doaceio e afíectam 
a própria Intendeneia.

Esta definitivamente orga- 
nis&da a empreza para a fun­
dação do jornal, orgáo do par­
tido monarchista, .que terá o 
nome de am dos seus dírec- 
tores—Brazit, cujo capital re- 
alisado jà é dc 12;OOO$O0O.

Uma tragédia aterradora a- 
caba de oceorrer em um va-
Íor da Rússia, que ia para Se 

astopol. Um marinheiro a- 
paixonára-se por uma joven 
passageira americana, que na­
turalmente o despedio.Tor­
nando-se por esse facto o lu­
dibrio de seus camaradas, o 
marinheiro matou dois a tiros

o período da revolução 
Em minha ausência,

tas, quando a impossibilidade de meus 
protestos e repulsas encorajava a aggres- 
sâo dos cobardes e calumniadovcs, fo­
ram-me atiradas pela imprensa íinputa- 
çÕes de «rimes e barbaridades.

Luctei contra a tyranía, a peito desco­
berto e em guerra leal bnüncà fui vx.v- 
sripo. A consciência não m eaccusade  
haver commeUido um só crime, uma só 
crueldade nos Ioga res por onde passei 
hem contra os prisioneiros que fj^ e tive 
cm meu poder. Os coronéis Serra M ar­
tins, Napoleãri Posta e Joaquim Lacerda, 
os majores Sehmidt, Sisáon e M uricy e 
muitos podem dar d’isso testemunho.Arcusam-mc, calumniam.me, agora, que estou nesta cidade; quero confundir e esmagar 09 accusadorss e calumnia- üores.

Restituído & minha patria, è o meu 
primeiro empenho protestar contra tacs 
imputaçÕes caluitiniosas. que encontra- 
ram acolhimento nas coiumnas d*«0 
Tempo» e dVO Paisí», « provocar o i  srs. 
Frederico Borges, Oscar Gunnabarino e 
senador Esteves Junior, qu® com a penna 
ou com informações uvim  me aggredi- 
ran«, n quccum toda a publicidade, com 
documentos c por meio do processo pro­
vem quanto contra mtm publicaram, 

Calem-se, não fundamentem a» accu- 
SAÇÕes, dentro de tre.< difes e me ficafà o 
direito dc atirar-lbcs ás faces os epi- 
thatos dc—vis caíumniadores. aggresso- 
res cobardes e ingratos* que só se arro­
jaram i  audacrade asrgredir-me, porque 
contavam, talvez, que eu nunca mais 
voltasse k minha patria.

Ahi deixo feita a provocação; cum­
pram os calumniadores o seu dever, aí 
sào capazes de um movimento de digni- dadn, ,

Rio* f$ de Oulubro do 1895.
Gknbral —Antonio Carlos da 

Silva Piragibe.
/'Da Gazeta da TardeJ

(AOPAPIJUNI08)
Noite uelua. A; violas 
Tocio fogoso baião;
N'um mencio folgasão 
O chico d A castanholas.

— «Menino, vê se Ic amolas 
«La nas caldeiras do cão!» 
Canta 0 Cosme, um rapagão. 
Sentado ao pé das violas.

N’umcunío eu brinco co’aRosa 
Moçola rubra, fogosa 
Que me deita agua no bico;

Dou-lhe um beijo no pescoço. 
Ella diz:—Olhe, seu moço, 
Que eu sou nuiié do seu chico

F. Wkv.no.

Silva, viemos s t ) ! i  O liveira
prensa solemnemctitc pro-jBaibmo Marques dos Santo* 
utr contra a serie de inver-.Luiz Robuuças de Moraes

Francisco Xavier. ^  
Francisco Barbosa Peixoto 
Venancio Cesario Marques.

ATE QUE AFINAL....
O Superior Tribunal de Jus­

tiça negou hontem, provimen­
to ao aggravo do dr. Lauro de 
Castello Branco, na execução 
de Parente Viauna & C. contra 
a viuva e filhos do dr. Amaro 
Bezerra;— votando contra o 
desembargador Vital que fun­
damentou o seu voto a favor 
do aggravo com argumentos 
irrespondíveis.

MAXIMAS DAS MULHERES
Mulher velha desdentada 
Dà sempre muita risada.
Mulher de mantilha preta 
Nunca tem bôa careta,
Mulher que não perde festa, 
E’to!a, para pouco presta.
Mulher que só lè novella. 
Muito cuidado com ella.
Mulher de muita gordura 
Traz perfumes com fartura.
Mulher muito tagaieilu 
Nao se dê nada por ella.

im
tes
dades a que se referiu o mes­
mo Sr. A1 feres.

K’ exacto que a publicação
do sr. Al feres Emygdio merecei Manoel L. do Nascimento 
pouco credito porque S. Sa. é í Francisco Honorio de Oliveira 
muito conhecido nesta cidade Joaquim Francisco dos i’as.s >s 
e alem disso o documento que Joãu Cvpriano 
apresenteu pura mostrar que Franeclmo Pereira ria Coda 
0 Major Raymimilo Filgueira -ioaquim f'.. d » Nascimcnt') 
falou contrii a sua pcssòá, não Manoel 1’acheeo tia Silva 
tem valor algum porque nâo. Luiz de França de Oliveira 
traz assignatura. j Joaquim tíomes ile Oliveira

üa muito tempo qu? somos | Bcllarn ino Francisco dvi Souza 
visinlios <: coniiccc.i: s : : | Anlonio Ulcmcnte da Silva 
jor Ruyiíinndo Filgueira e pu-j Man«'><*l Cândido da Silva 
demos dar 0 nosso ícdemun- Joaqisina Dantas
bopublico esolemue que elIo 
é bom cidadão, bom esp js  j  e 
um homem de bem.

Osr. Alferes Emygdio disse 
na sua publicação que defron­
te da casado Major Baymundo 
Filgueira morava uma sua 
prostituta. Protestamos contra 
essa injuria atirada às nossas 
famílias, porque defronte riu 
casa do Major Ruvmundo mo­
ram somente as nossas t' i mi li­
as, que, apezar de pobres, sào 
honradas, tanto quanto possa 
ser o sr. Alferes Emygdio Bar- 
boza Lima.
Natal, 3 dc Dezembro de 1895 
José Teixeira Guedes de Moura 
Rita Guedes Torres 
Adelino Curdozo de Mello 
Joanna Maria da Conceição 
Anna Marinho 
Francisca Marinho 
Rosa Maria da Conceição 
Maria Thercz.i de Jesus 

[Brigida Maria da Conceição 
| Maria Fausta
; Maria A mel ia da Conceição 

oreneio Esp 
ino Pereira

Joanna àlaria da Uonseieüo 
Maria Joauua da Conceição 
Scbastiana Maria da Conceição 
Maximina Maria da Coaceisão 
Josefa Maria da Conceição 
Aníonio Clemente de Andrade 
Maria Joaquina da Conceição 
Maria Magdaleua de S. João 
Jesuimo Josè Vieira 
Manoel Jesnino t ieira 
Cândido José de MacèJo 
Antônio Francisco Alves 
Maria Lu za Alves 
Florentína Maria da Conceição 
Autonio Fernandes de Souza 
Lanreutino José cie Mello 
Huracio Francisca Ribeir

Mulher que tem pé pequeno Fi?r?unci<>
Tem sempre genio sereno’ :è!',( re Av®'iníJJ Cieir<1 ,, 1 J. •: Vitaliano Jose BarbozaMulher de nariz torcido. 
Bate logo no marido.
Virtude muito gabada,
Ou vale muito, ou nada.

Exeroito  
Detalhe para hoje:
Superior do dia o Senhor 

teneute Cícero.
Ronda de visita o Senhor al­

feres Barboza Lima.
Estado maior o senhor te­

nente Tlerminio.
Guarda do quartel o senhor 

alferes Fernandes Lima.
Guarda da Alfandega sar­

gento Julião.
Guarda da Caixa Econômi­

ca 2o sargento Teixeira.
Cuarda da Enfermaria mili­

tar cabo Cardozo.
V a p o r e s  e s p e r a d o ®

Mez de Dezembro 
Alagoas do sul a 
S.Saluadordo norte a 
Olinda do sul a 
Maranhão do norte a 
E.Santo do sul a 
Jaboatão do norte a 
Costeiro do sul a

9
10
19
48
29
12
43

AVULSAS
(Sem solidariedade da re  

dacçÜo)

Nós, abaixo assignados, mo­
radores na Rua Felippe Cama­
rão e suas circumvisinhanças, 
lendo visto o«Diario do Natal» 
de 28 do passado em qde o Sr. 
Alferes do' 34 Batalhão Emyg- 
dto Barboza Lima atacou vio­
lentamente até a honra priva­
da do Major honorário do exer 
cBo Raymundo Filgueira

• B dthazar Joséda Cunha 
Joanna Baptisla Espinoia 

I Maria Fausta da Conceição 
Maria Leopoldina de Paiva 
Antonia Leopoldina de Paiva 
Josefa M. do Nascimento 
Joaquina Ferreira de Aguiar 
Isabel Barboza Espinoia 
Francisca Encdina Espinoia 
Maria Frncisca de Mello 
A rogo de minha inàe Fraricis- 
ea Maria de Mello, Maria Fran 
cisca de Mello.
Gregorio Barbosa de Oliveira 
Henrique José de Melio 
Rosa Maria da Conceição 
Joanna Baplista Peres’
Candida Maria da Conceição 
Maria Candida da Conceição 
Angelina A. da Conceição" 
Joaquina T deOtiveira Mendes 
Miguel Pereira Barbosa 
Luiza de Franca 
Francisco Lopes dc Oliveira 
José Antonio Nunes 
Rita Francisca dc Oliveira 
João Alexandrino 
João Paulo da Costa 
Candida Mc ria de Senna 
Luiz de França Ramos 
Manoel José Pereira 
Dimiciano José de Freitas 
José Januarío das Neves 
Thom.iz Olyntho Meira 
José Gomes de Farias 
Gonçalo de Sá Bezerra 
Francisco Regio da Silva. 
Joanna Baplista de Araújo 
Henriqueta Mariada Conceição 
Filomena Maria da Silva 
Targino José de Lima 
Maria Francisca da Conceição 
Targino José de Lima Filho 
Symphronio José de Lima 
Antonio Pedro do Alexandria 
Manoel Pau(ino Pires 
Fortunato José de Moraes

Francisca Ribeiro da Conceição 
idria Francisco Ribeiro 

Joaquina Candida Xavier 
Alfredo ígnacio da Costa 
João Francisco de Almeida 
''ebasiiana Maria dos Santos 
Maria Beriedieta da Couceieão 
Benedicta Maria da Conceicão 
Joaquim Ferreira da Silva ‘ 
Firmina Ferreira da Silva 
Manoel ..latinas Gomes.
Manoel oonsalves Ferreira 
Maria Alexandrina 
Joaquina írialinudc Araújo 
José Alves Bezerra Cavalcante 
José Torquato Barboza 
Alexandrma Maria de Jesus 
Vicente Coelho 
Luiz Fernandes de Souza 
Manoel Pedro de Mello

ILEGÍVEL
■

Dos soeios dasociaeride «t(idc, 
Novembro».

Os abaixo assignados, mem­
bros da Sociedade Dramatica 
«15 de Novembro», vem pro­
testar perante quem de direito 
íor contra a violência que aca­
ba de soffrer o nosso cons.»- 
cio, o jovem Alfredo Lima de 
idade de 15 anrios, filho iigí- 
limo do coronel reformado do 
exercito Pedro Jose dc Lima 
que loi violei)tamente hontem 
preso c arrastado ao xadrez
da Companhia dc Marinheiros,
para assentar praça á força na
‘ .^a ,('.0rfiPa,,hia sen d o  a pri- 
são feita pelo mesmo pai do
mditoso moço sr. Pedro Li­ma.

Alfredo, Lima nenhum mo- 
tivo deu para solTrer seme­
lhante violência senão a pouca 
appiicaçüo ao estudo como 
dizo sr. seu nai!
1 *preso AlfredotThesoureiro da Socie­
dade «fo de Novembro»,—e
acabava de ser ele-to Director- 
de Scena da mesma.
doCn n S  se,,|elhante atfenla- 
do protestamos todos perante
‘ |ei, e perante a opiníào du-
bhca.queha de julgar este acto

Labim UFRN
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scivagcm com rigorosa jus- { 
tiça. I
Natal, 6 do Dezembro de 1893. 

Cezar Augusto 
Rodrigues Cosia 
Pedro Bandeira 
Oliveira Lima 
Odorico Delinea 
Carlos Amaras 
Galdiuo Col lares 
Francisco de Paula 
llennogeues Briíto. 
Francisco Ardmr

EDITAES

OjSi*, Fiiiyjjdio Barbosa Uma 
esn poníu «torrente com  Huv- 

miinilo l iig u d r a  e  S ilva
1892 Debito
Junho 30

Importância de sua conta nes-
to mez 130$180

Julho, 31
idem, idem 37$ i 2’)

Agosto, 31
IuCíii, idem 38S830

Soí ombro, 30
ídom, idem 24$920

Dexiniiro, 3
Dinheiro pr etnprestimo 108000

1893
Janeiro, 17

Dinheiro prempréstimo 8$000
Janeiro, 17

\arios generos §5tí0
Janeiro, Tí

Dinheiro pr emprestimo10$000
Fevereiro, l i

Dinheiro pr empréstimo 8.$000
I l n A  Q

. u t t l  L V > ,

Var os* generos 2$320
Maio, 21 1

Importe da eomprí.i de um ca-
vallo 805000

som ma 390$130
1892 credito
Junho, 12

Dinheiro por conta de seu de-
bito 68$000

Agosto, 2
Idem, idem 40$000

Agosto, 6
Idem, idem 51-9030

Setembro, 2
Idem, idem 50$000

1893
Julho, &

Dinheiro recebido dosr. eonH
ne! José Domingues por condi;
da compra do cstYallo 409000

som ma 252$030
Dinheiro recebido em 1894
por intermedie do sr. coronel
Virgiuio Ramos 40$000!

Foniooim onto dle 
viverowe outi#os 

artigo»
Pela in»pectoria desta Alfamlega 

>-e faz publico que o conselho de for 
iieoimento de viveres á> praças do 
exercito reuniisseha no dia \ ‘± do 
corrente mez pelas 4 4 bônus da ma­
nha na Secretaria do 34 Batalhão de 
infantaria (Teste Estado, afim de con­
tactar o fornecimento de generos e 
outros artigos destinados n Guarnição 
o aos estabelecimentos militares du­
rante o semesle de Janeiro a Junho
de 1895.

RANCHO DO BATALHÃO 
Arroz de [guapo kilogrammi
Assuour branco refinado 
Batata iugleza 
Café em gr Ao
Carne secea do llio Grande 
Carne verde de porco 
Carne verde de vacca 
Farinha íina de Suruhy 
Feijão preto 
Goiabada 
Macarrão 
M;
Pão
Queijo de Minas ou Flamengo

anteiga “Broteii a

idem
idem
idem
idem
idem
idem
litro

idem
kilog.
idem
idem
idem

um
Saí em litro e kilog. Litro e kilog. 
Toucinho de Minas ou de Santos kilog. * 
Vinagre limo litro
Vinho branco idem
Bananas prata ou laranjas duas 
Ahobora amarella kilog.
Aguardente litro
Batata doce ipim ou cará kilog..
Agrião ou outra espocie idem
Couve ou repolho idem
Alho secco e louro idem
Cebolla de cabeça idem
Cebollinho e salsa ou coentro idem 
Pimenta verde idem
Tomate frueto ou massa idem
Lenha da mata em achas de metro acha 

EMFERMARIAiMILITAR 
DIETA

Aruruta kilog.
Aletria idem
Biscoutos (soda) de Padaria idem
Banha idem
Bolachas idem
Carne verde do vacca» sem osso idem
Carne de carneiro 
Café raoido 
Chá preto e verde 
Frango 
GalUnha 
Leite fresco 
Marmeilada 
Matte, folhas 
Ovos
Pão de 140 grammts 
Vinho fino do Porto

Vinagre branco
" PHARMACiVMILITAR 

Fios de linho kilog.

idem 
idem 
idem 

um
um quarto 

litro ou kilo 
kilo 

idem 
um 
um 

litro 
idem

I  ü ta k g â S A  m sd á iU
(Continuação Aon”, 361) 

PRIMEIRA PARTE 
A  h e ra s g i-»  m o r t a l

VII
O Duello

—Então? interrogou este. E’ 
para hoje o encontro?

—As ires horas, na ilha da 
Gr.-nde Jatte.

—Fica perto; temos tem­
po.

O doutor tocou a campai­
nha Veio um creado.

— Mande apromplar a cai’- 
Galdiiio Collaresiruagem, e colloque dentro 

Oliveira Lima d ’ella  esta caixa.

somnia S92$030
Saldo a favor de Raymundo 
Filgueirae Silva 985100

Saaíilade Xk&outiç&
« 1 5  P fi AOVEMBRO»

Reunio-se em sessão ordiná­
ria no domingo ultimo esta 
associação para eleger a suadi- 
redoria quetem do funccionar 
de Janeiro a Junho de 189(5. 
Eis o resultado:
Presidente— Cezar V ugusto 
Vice diío— Aristóteles R. 
K  Secretario— Augusto M. 
2\  diío —
Orador—

Álcool idem
Alfazema idem
Mortui ’ rattro

COMBUSTÍVEIS
Kerostmo litro
Velasiearina^apollo^defifigrami.uma 
Vela de cera branca de 4 00 gratns. idem
Phosphoro ‘Monkupings” uma caixa 
Pavios para ctuitlieiro ou lampião um 
Chamiiiõpa.caiiaieiro ou lampião uma 

ESCQLA REGIMENTAL 
ArimethicaeiementardeTrajano uma 
Ardosia idem
Comoendio de Physica de Pau­

la ‘ Barros um
Compêndio dc uezenho linear 

do Dr. Abílio idem
Compêndio de Historia do Bra­

sil de Lacerda idem
Colleçâo de cadernos de trasla­

do e rascunhos uma
Esponjas Pedaço
Giz kilog.
Lapes de pedi a um
l v i°  3« livros de leitura do Dr.

Abílio um de cada exemplar
Geographia elementar de Lacerdauma 
Toboada de qualquer autor idem 
Grammatica Portugueza ele­

mentar idem
ARTIGOS DE ESCRIPTURAÇÃO 

Barbante grosso Novello
Colchetes para pregar papel caixa 
Caneia depáo “ Jolmn Faher” uma 
Gomma arabica liquida, frasco 

de 60d grammas um
Lapes preto “Johan Faber” um
Lapes de cor idem idem idem
Lapes de borracha idem idem idem 
Lacre encarnado kilog.
Papel pautado 1a qualidade Resmk 
Papel liso idem idem caderno
Papel hnhücarimbado paoífieio idem 
Papel vorgè pautado idem
Papel pardo grosso pa embrulho idem 
Papel mata-borrão folha
Penrms mallat n° 40 e H caixa
Tinta preta 4 Blue Blaclr’ garrafa 
Sobre carta para officio carim­

bado cora 22 centrimenlos 
de comprimento sobre 12 de 
largura cento

Sobre carta carimèada para ofi­
cio com 34 centímetros de 
cumprimento sobre 23 de 
largura cento

Papel para carias officiaes ca­
rimbado em caixa de 20 ca­
dernos e envelopes corres­
pondentes caixa

Papel imperial caderno
Obreias em pasta Maço

AGUA
Penna uma
Litro um

CONDUCÇÃO OU CARRETO 
Volume de peso superior a 30 

kiics, do caes ao Quartel ou 
Enfermaria e vi e-versa 

Volume de pezo inferior a 30 
kilos idem idem

LAVAGEM DE ROUPA 
Par de meias, fronha lenço e

um

um

barrete Peça
Camisa cai t e camisola idem
Lençol col * e toalha grande idem 
Toa|ha pe .: jna ê outras peças 

iguaos idem
o ;ros artigos

Azeite doc mrilicado litro
Caixão fúnebre de 3a classe um 
Palitos lixados raasso
Lixa esmeril folha
Tijolto inglez de arear nm
Sabão—maravilha— kilog
Vassoura de piassava de duas 

amarras uma
Chocolate em pó kilo
Geléa idem
Lima, frueto uma
Pão de lo torrado kilo
Peixe fresco idem
Roscas idem
^1 idem
Tapioca idem|
— L ivros em branco e outros pa pé is— 
Livro de talão de pedidos eiarios 
de 100 folhas um
Mappa dó movimento diário cento 
Altas idem
Mappa dos enfermos e dietas idem 
Papelelas idem

FORRAGEM E FERRAGEM
^Alfaia kilog:
‘Capim em feixe de 3 kilog. feixe 
Milho miudo kilog
Ferragens um
ARTIGOS PARA - SECRETARIAS 
Canivete de cabo delòsso (Rodger)

um
Raspadeira (Rodger) uma
Pasta grande, couro da Rússia uma 
Regra com friso de metal de 80 
centímetros uma
Dita idem idem de 60 centíme­
tros uma

Os preteudentes deverão habilita- 
se até as 3 horas da tarde do dia 11 
d’este mez perante o presidente do 
conselho, exhibmdo requerimento 
com documentos que provem :

1o Ter pago em seu nome ou na 
Firma social, de (jue fizer parte o im­
posto da respectiva casa ou escripto- 
rio relativo ao ultimo semestre vouci 
do.

2° Possuir bens de raiz, moveis 
ou semoventes, mercadorias, dinhei 
ro ou litulos de valores de forneci­
mento de um semestre, salvo se a 
presentar fiador idoneo que se res- 
ponsabilise pela fiel excução do con­
tracto.

rna de não serem' tomados em consr 
deração.

Os proponentes exhibiruo as amos­
tras dos generos offerecidos, assisti­
rão a leitura e apuração das propos­
tas, e os que forem preferidos, reco 
lherão ao? cofres públicos a quantia 
que for arbitrada pelo conselho, co­
mo canção, para garantia do contra­
cto, a qual sò será restituida, depois 
de lindo o semestre.

Os generos serão postos no quar­
tel pelo fornecedor, que assistirá por 
si on pessoa de sua confiança a veri­
ficação de peso, medida e qualidade 
dos artigos pedidos.

Alfamlega do Estado do Rio Gran. 
de do Norte, 3 de Dezembro de 4895- 

O inspectorem comraissào
Joaquim Peregrino da Hocka Fa­

gundes. ______
V o n d o - s e u m  sitio, cer 

cadocom madeira de páu-fer- 
ro á margem da estrada de 
rodagem, no lugar Quintas, 
com grande casa de morada, 
coqueiros, cajueiros, rnanguei 
rase outras arvores frueti le­
ras, terras frescas e mattos, 
por preço commodo. Quem 
pretender compnd-o dirija-se 
ao abaixo assignado,

Hermogenes Tinoco.

nete, reflecíiu, e ordenou ao 
creado:

—Diga i menina Fernanda 
que de>ejofar.ar-lhe.

E para Armando:
~ a minha pupilla deve-lhe 

também a vida, meu caro.
Adio natural que se despeçam 
um do outro. Os arabes consi­
deram isto como um bom 
agouro. . ,

Feriíanda entrou.
—Eliás em presença d’um

amigo a quem ambos devemo* 
inuito, minha filha, e calculei J tem febre/ E, todavia, oâo po

As propostas, em duplicata, serão 
em cartas fecjiadas, apresentada 
sem emenda ou rasura ao conselho 
no acto de sua reunião,conterão ade 
claraçào do proponente sujeitar-se á 
multa de 5% sobre a importância dos 

^generos acceilos, se recusar assignar 
o respectivo contracto no praso mar­
cado pela aUandega, e deverão ser or 
ganisadas de harmonia com o descri-
pçao dos generos e mais artigos men­
cionados no presente edital, sob pe

voltar, affirmou Favel.
E o doutor arrastou Arman­

do para a carruagem, dizendo 
ao cocheiro:

—Segue para a ilha de Ja­
tte!

Depois, repentinamente, 
muilo espantado, do ar tris- 
tonhoe da agitação do rapaz, 
exclamou:

-Deixe-me ver o seu pul­
so!

—Eil-o.
—Lá me queria parecer

TYPOGRAPtíU À VENDA 
Vende-se uma typographia 

própria para a tiragem de um 
pequeno jornal, com todo ma­
terial necessário para facili­
tar o trabalho. Quem preten­
der dirija-se ao Gerente da 
Empreza Nortista, quedará as 
informacçSes precisas.

E’a typographia em quese- 
publicou o « Município»no Ce 
arámirim.

I"  MM

V e n d © - s o  
Um alambique de cobre intei 

ramente nôvo ,para cincoenta 
canadas com todos os perten­
ces. A tratar com Goaofredo 
Bakker, Engenho Pangoà Esti 
vasouJ.P. de Arnde, Nata.da

ADVOGADO ^
0 Bacharel Manoel do Nas- S I  

cimento Castro e Silva, gg
—NATAL. [Rio Grande do ̂  
Norte] Rua Correia Tel-  m  
t.ks ir 7. Acceita chama
do para qnalque. ponto 
do Estado.

M
m
Wt" 'iJLP qAí? tfQLr?

■m

que desejarias dizer-lhe:—Atè 
á vista!

Fernanda sentia as lagrj-
de ser de medo...

—Aflirmo-lhequenSo è . . .  
—Mas porque motivo está,

mas periarem-lhe os olhos, e j então, agitado d'essa fórma^
estava pres es a proromper: _Nio sei.
em choro. Favel . sempre brus-: —S abe tal. mas não m’o

Thçsourelro—Odorico Pelinca 
Procurador—Carlos Amaral

Era tudo quanto podia sei 
preciso, em instrumentos c

co, procurou evifar uma sce- quer dizer, replicou Favel 
• ,na de ternura. bruscamente

Direclor de Sccna—Alfredo Li-íem remedios. para uma opo 
ma.

—t -epres a1 Depressa! dis-: £ epois d’uma ligeira pau
se «11c. Sao asnda parentes; s;,:

ração qualquer, porinaisdeli if'm fnes casos, é permitlido, — Diya-me:é capaz de re
cada que fosse. Favel tinha to- um beijo alTccíuoso. nuneiar completamente á vi-

Ella achegou a cara a Ar- boheroia?De ordem do sr. Presidente mado iodas os precauções (

Domingo 8 do corrente.
OI*. Secretario,

Augusto Monteiro.

I -Portamos! disse o dou i estrangulada pela commo- —Mas depois, o que fa- esposa de lei. 
jtor. jç,üo. rà? ’ ‘
I Mas antes de s«hir do gabi- 1 —De certo que havemos de —Seguirei a carreira jorna­

lística, e á força de estudo o 
de trabalho atufados, posso 
vir, talvez, a ser um homem 
político...

—Tem, effectivamente, um 
temperamento de tribuno! 
disse o doutor.

E logo, voltando á sua idéa 
primitiva-.

—Mas essa febre? 0 que foi 
que provocou essa febre?

—Nào se i...
—Está outra vez a men­

tir!. .. uma ultima pergunta, 
disse Favel para Armando, 
devéras embaraçado.

~?
—Sondo os seus rins e o 

seu coração, como diz o Evan­
gelho. Apalpe-se, ausculte-se, 
e depois d’um exame em re­
gra, responda.

—A què?
—En lhe digo...
E mergulhando e seu olhar 

no de Fernanda, iuvest gando 
bem o fundo d’aqnella alma,

estofo d’um 
bom marido?

encarre-
descobrir uma

{Çmlhma.)
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ALTA NOVIDADE
.MERCEARIA MTALBNSE

B* & CS,
—Que calor! Ninguém suporta esta 

temperatura a 33 gráos.
—Vamos dar um bordo pela rua. 
—Por onde?

■Pela Poljguarania, onde ha uma

—Pois, não! O Vinho AUMENTAR 
è um verdadeiro néctar; nüo ha comi­
da ruim com tal bebida.

Àquelle vinho de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTUUUEZ,

bòa palestra e pela Praça do Mercado,moino o vinho do Porto, que a gente 
onde corre sempre um pouco dc ar. jhebee hão sente cheiro de aguardente- 

—Poís bem, vamos. IA cerveja FERRADURA c um perigo;
— Ouo trapalhada é aquella na ex-tomei tres copos c fiqnei ainda com a 

Tabaeana Uavaneza? Vejo alli gigos,'língua secca.
caixões, tardos, barricas, gente enlran 
do e subindo. Que diabo será aquiilo? 

—Vamos ver.
-E  o Rayimindo anda alli mexendo 

n icjueíle negoe o.
Olá, Káymunlo, Então vocé está nc dc caju e o licor de laranja

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Mucèdo. N o sei 
como se escolher enire os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os eognacs de 
laranja, Abacaxi c Genipapo, o Sauter-

ahi com ares de negociante?! Deseja 
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E então? Vocè já viu que homem 
do diabo sã è esse itaymundo!

Quem diría que ellc montava um es 
tabelccim.ento com tanta cousa bòa?

Bem caladitdio, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoçâo!

—Viste quanta cousa bôa elhs tem!
—Pois nào; vi. Carue de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assacar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza-. gaz; sabão; 
vinhos; cognacs-, cerveja; genebra; 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; confeitos; màtte; chá; louça 
branca e de corcsV copos; cálices; até 
iivro3 em branco o diabo do homem 
t61U* '

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

que o Ray mundo vende as mercado­
rias táo barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? 0 Ray mundo éum 
dam nado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Yôee ainda volta á Mercearia Na- 
tatense?

—E porque não? Ha‘quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Ravmundo tem geito para 
agradãr a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que è tacto é que eu fiquei es­
folado, lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 15#000 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon 
lo de prosa porque £3* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIa  NATALENSE
PRACA DO MERCADO--6--CIDADE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
llâ Ml D£ mm:  **_  ______  „ 9  w m ,  t o j w w  « i i

yariado sortimento dé livros escolares, direito, medicina, 
seiencias, iiíteratura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. Q

CARTÕES para diífertntes uzos, o que há de mais phan- 
taàia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade 1!! etc I e tc '

Objeetos para esçriptorlo
Sortimento surprehendente dé canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

À r t i g o s  d e  M ,u z i c a  o  D e z e n h o  &  «&
FORTUNATO ARANHA

51 Bua IS áe M uo I I -M T á L
ATTENÇAO

Mello & C. lendo eliecjado lia pouco da praça dc Pcpnflmbnco, 
ftvizam aos se u s  fregtiezc»# c  ao publico q u e  o sortim en to  de a r tig o s  
concernentes a «pança» é  va*iadissim o, capaz de sa tis íu zer  a ^xiugon- 
cia  d c quem quer que seja  vejam là :

L inguiça em latas, m artadella, salm on, lagostas, sard in h as e s  
p eciaes, horta liees cm con servas para sopa, farinha lactca , le ite  con ­
densado*

Vinho velho do porto exp eeia l
« líovdcRHt, de d iv erso s fabricantes  
tc dc cajú dc prim eira qualdade  

Gognae Mario Brizard  
« 2  M acieira 
o de Gintpapo 
« « Manga

Licor Ma ?io Brisard  
« de Laranja 
u a  Manga

Grande deposito de loucas, vidros ea liaes, copos, cha»nbv'M, 
ts lh s s d e  «In co, ai mento, taboas e  pnm slilkes de am arello etc* ete . 
A id *  des ter, toem m uitos outras artigos da argeute aeeessldude

13
IV̂I

GALVAO úlGUMí
â r m i m  F asesctô” • em  grossa*
H  p ra ç a —M & rocM  Boadoro—sif

‘ * IUBK1ICA-KATAL
Neste impcríaníe estnbeit cnn*. n to encontrno o a alua

* « i í J 1 ’guezes um grande e varia jo soi ! n u c l a z e n u a u  go ics, 
trangeiías e Naciot.a r e c e b a i a s  c recíamenie por tuuos os

fre-
r*s-

vapoíes.oempre a oresio.''a
seus tregi.ivzes, quer Vu-na;b» p.

cuidado em satu faserem os
) I i ít.1'• ■ r . out?r cní cumprimcn to

05 seus peeuiaos e nuU:r

AT .ij..i ■ Á i*
fl

nV l. Jí .
v? \ * TV1

& . J' *. *t
fÍN , r I p
. } r ■-

1 ■ • •' ; f ■ f- ■■■
í  ::i. ,.',1 > 'tJ. • &

. i

Rua do Oomiaoy
b * S ■ ■■■ . • .:•■ '/•;: u -zÍ • >4 ' \ \ ■ 1/
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r_ / ; &? £.- ./A '■if 'í ir. ̂  ^

,v. to : , Kí-s&
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A Fabrica de ibebul;:; da AU xnaaiv e-aaaaa moutada a va­
por, recebeu uiUimimeut' da Furopu u.-vo m.-ve.ia.i aíim dc ;?per- 
feiçoaras suas bebidas, como do buso n ; o rivaii:'süu p(u*fcdaivienie 
às nyipocíadasdo esíraç-geira e r:íà.:- luebo acinia dâviuelLs Íabricsídas 
nos Ksiados vIzIiiIsíts, ;A!C?í nŝ >var i;v..o coro-i-umn ru» Comivereio para 
exauiiuar, e íieando satisfeito os ĵecaiu o vkvvle.:. justiçae coaujuvaçào, 

Tem pi'0[;ocròcs a Fabrica (icohasku iv todo a bs;auo dos seus pro- 
duetos, assim como lem là cxocrlado pot ; o iiccifc. Os pregos ooiiti* 
nufuvi a kci- os svguiules:

Vinho branco, canada
Vinho Orimnal cm gavraías com roínlos, Guzia 
Cidra Pérola do Razil 'z\- moias gavrafis 
Lidra Champaguo superior 24 meias g:-fa.*:
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingoraie (estomacal) i 2 meias garrafas 
Maia-chuva ( i-iek-mc-up) T2 í/.cir.s g;;;.Trfas 
Agua de soda (gt.zoz:;) íá imuasgaivaías 
Agua de Híoliz 12 meias ditas 
Dita de Apoünaris artilteiaí í?? meias garra ;as 
Cerveja gczoza (üác acd toolica) \ 2 meias gu: ratas 
Dita gazoza cstemiaval idcni 
Ditadc lupuio Hopau tonico idem
Rríivcnieute vão fabricar gencl;ras diversas, cognac brazilcirO 

c cerveja fermentada.
Gompras á prazo de 30 ciias 10'/. de desconto.
Compras a dinheiro á vida i í- ,/•

i xVV.OOO 
iG.yü.O 
tSèüCO 
8*G00
o;
V- g; Ó

o
GeGOO
4jj>800
4S8B0
6$00o

l â i i  B Ü

ta ii $
• Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL­

FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissimoo e 
muito variado, e novo, po(qu.e recebe sempre novos aitigos d 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objeetos de phantazia,— chapéus', calç/jdos.roupas feitas & .— 

MuiNS artigos novos —grande variedade de-tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
roa 43 m  c *

íi

3*

G r m u l o  a r m a z é m ,  d o  c o m p u a s  o  v o a d a s  d o  
N u n e s ,  S o a r o s *  d o  L t m a  &  O o m p .

—L a r g o  — D o u t o r  L a r d a  b a i l e s  n * T —

N I C O L Ã O  B i â O i S
e c í (jw t ’ Ists&agujo

A r m a z é m  d o  l‘ii: 
C o m p l e t o

C O A f
L o j  a  d e  . f a z e n  d aw 1 A i

íillllíle ísa ííí, C. d.o ís, ^o?.- f . ; in i ( %to  o
e t i a p e o s  o p e r í u m a r i a s 1 v « v ría iio  * o r t ju u .m  i o  
d o  b o m  fsorvto. j - V e m í a »  p o r  a n ^  i(.

— V e n d a s  a  x ^ o ta -d o
l *10 ; ' - T r a v e s s a  cio M e -r n a l 3  d o  M a i o n .  4  0 . j n o l r o 8  n ,  o

HIBEIRA

STPÃTÕSlJÉ BOSfÕCK"
A c a b a m  d o  r c c e b o r  p o ! » « A e t a r  » u i n  v a r i a -  

d o  ís o r t im o ix to  iN IoirolIo?* ^  I—rn iio .
^ - I t u a  d o  O o ir u n c  i*ef o  n .  8 1  I

l m b m u m b . mm mm n i m . .  « r m  ■» m  — --------------------- 1
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133T A  C A P I T A L
Por um mez.................................. 4§5í)0
Porírez mezes...................'..4gn-

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por Irez mezes..................... 4g
Por seis rnczcs..................... 8$UU

Por um anno.v....................15$i
Numero avulso do dia...........  100
Do dia anterior..................   200
Publicações c annuncios por

linha".......................    420
Ilepcüçào destes.................... 400
Sendo permanente—por ajuste. 

l»AGAMKXTO AIHAXTADO
Typographia á Rua do Viscond® 

do Rio Branco n° 28.

Este importante estabehe^mífuto. propriedade de Francisco 
de Paula, acha-se completamente montr io com todas acootnoda- 
çoes precisas para Jaxiha.s p;^s-g' *?o> hospedes e viajantes- e 
dispõe d e d e & r i  * wd*.  ̂  ̂ a^raduvel i t- do 
tá

íidaue, apcserJ m , _
. du r.r»ri:ri 1 t agfatu;v<-í dr confortava i que se po ie desejar

C »d . • 1, C v> • * .* e VU!íi éi COf »i í* í -"C 1 t! i o H t  1 I E) HH A Z Í  L » e p t *

PRAGA 1L\IItciIÀL DÈoD0LIO— LOGO p  CAZ DE DESEMBARQUE

• f t  U  q g )  f e >  | j

j&o 1 W*À fc JR g 1 ãk y  fer? 4&-1

Jf.

í d d i t
5:;

n
G ü a i ^í

v

â l t l )  l i # *
obaarimbos

«9V i>E
EM g? gj EM

w 4  H O R A S !  Í # < i r a o l ~ i A ! * !  t _
A única casa que lornece carimbos de borracha em ^noi \  

excepção de uma desse genero em Chicago. Acresce que os p 
da Enípresa Graphica, por mais que forcem nao ^ ol‘pai/̂ ’u^n?i/ fl,^|Ŝ  
sorios qae acompanham gralis cada carimbo sao de tão cxç^Hem P 
dadeque por si valem o preço do mesmo. ,

Preço sem competência, e carimbos dc toda qualidade e g .  . 
4cha-seno prelao catalogo il lustrado do carimbos com mecos

Cvrreqtèíe para distribuição gratuita. i

«.«‘assa para rolos
FL^l \'aTmpr^ÜBraptiica"vên.le-se massa para rolos de 
: Í>ToÍ?!Hp'«Mc primeira qualidade ca  unica que

n-sisie a qualquer temperatura 
iv r> tJ)000  O i c t

pt

:•> \  - )1 de Ímor83sao

J  Ára, 9 da ;0?aw3
Nu E i»pre/.;v (iraphica vcndc-sc papel para obraejornaes 

rC,:U S S r p S r i J S ^  R c S  franca pelo correioS-ÍHJA 13 BB MAÍO-58
NATAL

MUZEU DE JOIAS

n bso :
I 0 I A  S 8  ÍOIÂ!

9 8 s é  m m u m  m  s i í v a
' RUA DO COMMEKCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-semioniàdo em grande escala 
como um dos primeiros emrseu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em gera] e 
énaespecial aos Srs. Negociantes do littorai e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as tt ansacções em grosso.

. O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter a> mais ri 
* Vunasobras (}$*—"•-*---*-* ---------- - —■*—: ---- *----- ■-*—:L-*1-

Itêgios «e . „
lindros. dos mais affamados fabrican

Artigos, oculos, lunetas e pinèene* de ouro, prata, taríao»:-» 
aço, ha um sonímento variadissimo e de «pu adogosí p. ;e f. 
rançadas ou myopes. Concerta se relogio tu- tvxías as q-v 

Todos os‘artigos vendidos neste tstabe:ei inii n , 
dos, asscguiar doo seu Proprietário todo o ?ch> e s.r.- orioa- c i-‘ 
o honrarem mm suas^ordens.

3̂ ^  â ;
A . ‘ r<^T,> t  . -  JT  i  ■’. ,  . \ X ío í'\. a " #  4*̂  : W/  i r «

mm Sí üUBO, PRAIA, A: lÂlUiQA, t' íitiHAS PHlUíUA!,

PADARIA SANTIAGO
PB&ÇA M  L ieS B S A O S

R ib e ira — N
i s e n t a  a o r o d l t a d a  r a d a i  iu p r e p a r a  -80 

p jio  d e  s u p e r i o r  q u a l id a d e ,  o  m a n d a - » e  d e i t a r  
e m  e a s a  d o s  í r e g u o z e s ,—d a n d o -s©  a le m  d l s to  
lO ° cie albate* Vende tamhem bolaxas. boa qualidade á6§500 ar.

E M  T U D O  M U  I T O  A C E I O _______ ____

ÂNGELO ROSIZLR
A R M A S S E M

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E GOMMiSSAO

B u ft-d o  Comm@?9l8 f l .—3 ̂
NATAl.

Rozeli,—a Rua d<» C< minerc^tiesta
Capital vi iide-se os seguintes artigos:

Cimos de seda e do lilas ricamente prepnra.tos.
CüSiieosJer evs de ultimo gosto.
leruos de clicviih ^«rsey lan e sòda para meninos.
veslidos para meninas.
uollas e plastrons de rendas para Senhoras4
Espartilhos.
Luvas de seda £ /fio de cscocia1 
Bengalas.
Leques.

Preçosjresumidissimosf

PriGINR HflNCHflOfl MUTILADO1

Labim UFRN
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IUO,

Bahia,
I E’ indicado para novo gover 
•nador d'eslc Estado o Dr. Lu 
iz Vianna.

Washington,
—O governo de Venezuela, 

agradecendo o protesto do pre

Sobrinho, aquém. felicitamos 
cao novo bacharel.

o governo occupou se gidente Cleveland contra o «/• 
eir con.ereucia das questões timatum da Inglaterra, decla­

rou ter 100 mil homens em 
armas para defeza da integri-

da Truuiade e Amapá.
—O p ipa reitabeleeeu-se.
—Fm navio inglez.forçaado-dade dê sua patria. 

Dardanellos, loi obrigado a re-j pariz,

cidade falleceu no 5 
do corrente João Bez irra da 
Casta Sobrinho.

w

cuar, com avarias de fogo das 
fortaleza; turcas.

—Espera sc graves aconte­
cimentos, originados da ques­
tão do Oriente, receiandose ge 
ral conflagração na Europa.

Na Gamara, o Sr. Leovigildo 
Filgueira justificou o projecto 
considerando addidos os pro­
fessores do Collegio Militar, ul 
timamente dispensados, e o 
Sr. NiloPeçanha um projecto 
alterando á iei eleitoral.

—No Senado, o Sr. Coelho 
Rodrigues occupou hoje toda 
a sessão, atiaiysando a política 
nefasta do Sr. Francisco Glyce- 
rio.

—Aqui chegaram hoje os 
naufragos do Ürano.

Falleccram somente quatro 
•pe ssoas: o contra regra da com 
panhia de operetas, Joaquim 
Guimarães, o mestre da lan­
cha. que sossobrou, e dois ma 
rinheiros.

—A força policial do Sr. Jú­
lio do rastilhos degolou em Ca 
cimbinhas o revolucionário 
Weucesltm Camacho.

Outros factos idênticos têm 
sido denunciados, constando 
que o general Galviio providen 
ciara para a punição dos cul­
pados o de modo à evitara re- 
pi'oi 1 uçáo dos mesmos factos.

por cabeça d e gado importado, 
§ approvcu a emenda do Sr. 
José Ma.rianno dispensando o 
imposto sobre o álcool e a 
aguardente de canna.

DespcUiramrse do minis­
tro dos negocios estrangeiro» 
os plenipotenciarios da Alle- 
mariha e da Áustria, que se­
guem para a Europa.

—O Pr. Prudente de Moraes 
recebeu hoje o cônsul e osoffi 
ciacs da marinha hollandcza, 
que aqu; se acham 

—No Senad.i o Sr. Oiticica 
pedio informações ao gover­
no sobre os compromissos do 
thesuuro, o estado financeiro 
do Banco da Republica do Bra 
zil e a somma dos emprésti­
mos e da emissão do mesmo.

—Fui discutido hoje na Ga­
mara o projecto que divide o 
territoii > da Repubiiqa em 8 
circumscripçôesL tendo cada 
uma (lestas um Banco auxiliar 
industrial, agrícola e pastoril.

—Foram julgados oojectode 
Écliheraçio os p ojectos de Leó 
pigildo Vilguoiras e Nilo Pe- 
eainha, este t ransferindo a pro 
xima eleição federal para 31 
de dezembro do anno futuro, 
e aquelle que manda addir ae 
Collegio Militar 03 professores 
que foram ultimamcnledemU- 
tidoi em virtude de terem sido 
reintegres os que foram exone 
rados em Abril de 02.

—Foi approvado 0 prcjccto 
que reduz a 8 mil contos 0 cre» 
cito de 14 mil contos pedido 
para melhoramentos da Estra­
da de Ferro Central do Brazil. 

RECIFE,
Cambio, 9 3̂ 16.

O governo prepara pompo 
sos funeraes cm sullragio á 
alma de Alexandre Damas Fi­
lho.

Londres,
O antigo deputado Balfour 

foi condemnado a 14 annos de 
trabalho forçado, por ter falli- 
do fraudulentauiente depois 
de organisar diversas corapan 
hias.

Consta, portelegramma par­
ticular, vindo do Recife, que 
foi nomeado Praticante do Cor­
reio de Pernambuco 0 cidadão 
Amaro Camara.

mudou de vestes, fez oração
na igreja do S. Jose, se guiu pa­
ra a matriz e ahi assistiu j no­
vena. Houve muito fogo e gi- 
raudolas, e tocou a tmizica do 
Corpo de Segurança. O Sr. Bis­
po inslallou-se na <*a;a do dr. 
Eloyde Souzqque estava com- 
modamente preparada pura 
recebel-o»

PASSAMENTO
Nesta capital falleceu anfhon- 
tem a’tarde, sepultou-se hoq- 
tem pela manhã, 0 lievd. Fé- 
iix Alves de Souza, vigário da 
freguezia de Angicos, nesteEs 
tado.

Contava 76 annos de idade, 
eera vigário daquella fregue­
zia ha 51 annos, durante os 
quass muito trabalhou em be- 
nefició de seus parach jadól

f ia r*
Era e finado natural do Esta­

do da Parahyba, mas rio-gran- 
dense de coração, e à terra 
que clieadoptou como sua, 
eá  que entregou os seus res­
tos rnortaes.elle dedicava to­
dos os desvellos de sua alma.

Modesto tm toda sua vida; 
desinteressado, caridoso, |bom 
parente e bom cidadão c bom 
amigo, o vigário Feííx deixa 
profunda saudades a to los 0 ; q'

i\o Recife falleceu viciima 
de uma febre perniciosa, o dr. 
Paulo Caetana de Albuquerque, 
que occupou diversos cargos 
públicos nesse Estado e ulti- 
mamente dedicava-sc á advo 
caciu.

Era casado c deixou um fi- 
lhinho.

A’ snaExma. família espaci- 
aimonlc ao seu dignoirinão,dr 
Lourenço Caetano de Albuquer 
que nossos pezames.

Do «Diário de Pcruambuco» 
^as amos as seguintes linhas: 
A l e x a n d r e s  D ix in a s  
F ilh o -H o n te m  0 telegra- 
pho nos transmiltio a triste no 
ticiado passamento de Alexan 
dre Dumas Filho,notabilissimo 
escripto-francez.

Dumas Filho, que em bem 
verdes annos publicou a «A 
Dama d is Camélias,» obra que 
por si seria suíficiente p»ra le­
vai -o á prosteridade, morreu 
já em avançada idade, sem que 
isso todavia, podesse concor­
rer para diminuir o brilho e a 
energia do seu espirito fe 
cundo e investigador.

Admirado em todo 0 Uni­
verso como uma das mais pos­
santes menialidadesdatM 
geração, ' bn d
Su ra oos grciniíes

Aeiia-.se gravcmenie enfer­
mo, em S. José de Mipibü, pa­
ra onde ha poucos dias se 
transportara, o Cidadão Anto- 
nio Vieira de Vascoocelios, 
genro do coronel l’c iro " nio 
Vieira de Mello.

E’ muito desanimadur o es­
tado do doente.

Exeroito
Detalhe para hoje:
.Superior do dia 0 Senhor 

Major Fiscal.
Ronda de visita 0 Senhor al- 

feres Baptista.
Estado maior 0 senhor al- 

feresNorminio.
Guarda do quártcl 0 senhor 

ai feres Polvcronio.
Guardada Alfândega fum­

ei Honorio.
Guardada Caixa Econômi­

ca 2o sargento Silvino.
Guarda da Enfermaria mili­

tar cabo Dias.
V d p o r e s  e s p o r a d o s

Mcz de Dezembro 
Alagoas do sul a 9
S.Sulvadordo norte a 10
Olinda do sul a 49
Maranhão do norte a 4 8
E.Santo do sul a 29
Jaboatão do norte a 12
Costeiro do sul a 4S

nv‘is n;u,',e 1 furão OS()rj)h‘w>s 
101 a viuva, -foramosorphào-i 
e viuva do finado dr. Amaro 
Bezerra, porque perderam a 
esperança dç re.liaverem a sua 
propriedadeusurpada! C-mza s 
da puliüca.

Bar a complemenlo da obra, 
v s i o reiiovarsá aquestão 
dullhada Trindade q’ toma vul 
to,—sem querermos faliar no 
grande triumplio, ronquis;a- 
d j pelos cubanos sobre os hes* 
p mhóes.

Ca por mim, sou cubano de 
chapa, porque sempre sou pe­
lo» opprimidos, ou escravos, 
que procuram a sua liberdade.

Viva Cuba.
PivKY.

(Sifxit íg to llc lar ioc iad ed a  i v  
(Irtcçao)

oá età jj>r>res da inteíligencia. ‘ l Sõe«eennfli.-fn«
Além da «Dama das Cameli-j pnii* co

as», Dumas Filho produziolM,,-. flhilI I81’ '^ [ha
grande nemero de obras, ern|u,fll l ^ ®UdP 62^a' »ma r,.Ln J  bitua!,—e cm sua brandura gs

I  n r i a n c  i » A l n r w l

superioridade do seu grande
cada uma das quaes se firma a r  ".r" ,™0 “uuu' f  
snní>rini*iHa()f> rin «ah (rraiutol, ‘ , ando niansamenfs

por sobre a face lisa das agua»
uo rio Putigy, foram desperta-lalenlo e de sua iticansavel 

iictividade.»

Lendeo «Diário do Natal» 
de hoje, c deparando com um 
protesto contra o artigo que o 
Cidadão Alfeies Emygdio Bar- 
boza Lima publicou no Diário 
de 28 do mez findo, em que o 
mesmo Sr- procurou salvar o 
seu critciio, manchadopor um 
Cidadão, coir. calumnias pio- 
vccHntes; e como tivesse os 
cento e desesseis do protesto, 
procurado com bestiologias 
perante o publico, não dar cre 
dito ao que em seu artigo dis­
se, pelo factode não ter assig- 
oaturano documento que a- 
presentou como prova de ter 
ido o Sr. Ravm uidi) Filgqelra 

:m disse

para conhecimento do 
publico que o Sr. Alfercs Bar­
bosa Lima, antes de publicar 
o seu artigo, dirigiu me uma 
caria, datada de 27 do mez fin­
do, solicitando o nome do in­
divíduo, auctor da calumnia

FERIDOS
, , „  . atirada a si; e cumprindo-me

das pelas tempestades'dos‘um dever de justiça, abem da

Os de que nos occupãmoi j thrfas;j_e Vté Velas i njüsticas
^ r* I dós Tribunaes, sacrificando os

conheciam suas excellentes ,ou Mo”,^'™a.raao"8<8 "°*lsagrados direitos dos orphãos
qualidades e suas virtudes, a . ‘ , ' . . c?. ,re> Man®.el|e  das viuvas por amor do in-
corno verdadeiro minístro-dor**»11®1 Ll,”s .2° j estaoI teresse dos mandões locaesl
altar. no hospital de Caridade em I Desconsolador,

ruas, pelo estrepiio dos sol­
dados, pelas agonias das vic-

A nós a sua morte causa sin- estado grave. La pelos montes ou arrabal-
cera dor. não só pela estimai . Os dous pnmeiros foram fc-|qes Cja cidade, em um samba 
que lhe consagravamos, comol1.1. s P0I> rioraiuo, que eva-j [e noikalemba trez individuc" 
pelo parentesco espiritual que Iju -se , e Jose Lins, compa- j f0rani gravem ente feridos, 
o ligava á pessoa do nosso re- l*}heir° de Horacio, ficou feri- | no Hospital de Caridade está

companheiro de Boáventura As prW  (jeme;um 
contra Horacio e Jose Lins. bendo eififeuí antros

« ligavaá pessoado nosso re-i ‘|';uu |no Hospital de Caridade estão
dactor chefe, Professor Elias|Í0J>.°5la,?lei —morre, não morre. . .
Souto.

Misturamos a nossa ma,gua, 
por tão sentida perda, aos 
prantos de seus estremecidos 
parentes qua lamentam.o seu 
tristAJMrtamento. i

rece-

Faculdade do Recife
Ha primeira serie jurídica 

foram approvados os nossos 
patrícios:

Com disüncçio-José Augus­
to Melra Dantas.

Plenamente—Elviro Dantas 
Cavaicanti.

le,
lliador
sor Joaquimf Manoel. I com esse biituri, ou guante

O que e cesto e que Horacio deferro.com quisabe fulmi- 
deixou dous gravemente feri-l naP os actosviolenhis r índi-
dos e moscoit-se

MACAHYBA
Dal li nos escreverão com 

data dc 7:
« Chegou hontem ás 3 horas 

da tarde o Bispo d. Adaucto, 
vindo do Cearamirim.

Foi brilhantíssima a suai e-
Acaba detormir-se ein sci-|ccpção. Por entre arcos etlo- 

encias*oaiaes,na faculdade de Ires entrou s. exc. revdma 
direito do Recife, o nosso ta-l Enorme massa de povo, ca 
lentoso coestadano, Honorio I vaiheiros, e genDs senhoras, 
Carrilho d i Fonsec i Silva, ti-1 moças e meninas, foram ao seu 
Iho do nosso velho amigo, co-lcncon(ro. Ao entrar d i rua d 

!roue)Joãoda Fomect Silva | Adaucto apcioi-se (lo cavallo,

nar os actos violentos e indi­
gnos que repugnatn à moral jdüdáo

verdade, lespouiU dita cana 
no mesmo dia 27. nos termos 
seguintes: — Respondendo a 
presente caria cuinpre-me de­
clarar que o auctor da historia 
éo Sr. Raymundo Fitgueira e 
Silva, Podeis fazer dé minha 
resposta o uso que vos convi­
er. Eis a resposta que dei na 
carta que aquelle Sr. dirigiu- 
me sendo que por esquecimen­
to talvez deixou de íraltecre- 
ver meu nome conforme foi 
reclamado, e bem assim o uso 
que facultei a elle da resposta, 
e data. Está provado que se eu 
não tivesse (lado esta resposta,, 

otestaria imrnediatamânf ~ 
é logico que o Sr. slfei 

bosa Lima nãoJa 
sc sem consentmieftRFMo 
nome,

ILEGÍVEL HUTILflDO (í

eaos bons costumes, e que es 
candalisam a todos.

Quem ficou na Ponta foi o 
major Raymundo Filgueir 
por que um honroso abaixo 
assignado dos povos e povas 
da Feiippe Camarão e suas ad­
jacências lavou a macula 
que lhe havia sido atirada, co­
mo deshonesto,—ficando pro­
vado pelo juizo infallivel da, 
população que o Raymundo 
não é tão mão como dizem.

No meio do to los esses es 
cangalftos da semana,—quem

PflGINR HflHCHflDfl

,n’em tjo da qualquer Qi 
para sua aefeza, poisé 

muito conheãldo nesta Capital, 
o seu procedimento tanlo ci­
vil como militar, está acima 
de todo o elogio. *
Nat d, 7 de Dezembro dc 1895 

Barl/iolomeu P. Moreira.

MUDANÇA
0 abaixo assignado declara 

que hoje mudou de residên­
cia da Rua—Coronel Bonifa - 
cio—para a Rua—21 de Março 
outrora da Palhaj—n\ 29.
Natal, 1 \  de Dezembro de95.

Bzvivuro Larvycíika.

Labim UFRN



H&Gtl I
Anniversarío

Complela hojtí mais uma 
primavera no jardim d« sua 
pneeiuza existência a gcnti- 
lissimal). Maria Nazarclh llo- 
drigues Machado, dilecla fiiha 
da exma. !). ilit.i Machado a

EDITAES ax> na base de 1386 pare 
o \le  38 firáos e o de 10 grãos-

I
a canada.
vciia —22^000 a 2i$000 

por l.'kkilos
T e s o u r o  cio  E s t a d o  
T>1k 1i i io  c io  P e s c a d o

SEGUXDA PItAÇA I BAGAS J)K MAMONA—2$ a
O Sr. ínspector dcstfi The-1 j or | kikjs. 

souro manda lazer pnldico a U(.ni)i,, m
(jUem alieduosaineute cum- t|uem interestar posa que se 
primenlamos—X de Dezembro1 achaabcdanovaconeuiTenciá, 
de 1895.

K!(ii<;ao <!us 'Juízas, MseiMvapüi 
\< mÍ(‘Í i 'o s , T h e s ü u iH í i r o e  r i ' 0 - 

q u e  te e m  d e  íe s -  
(ejae^KH^ionanodí) 1 âííMi 
a  l í x e e l s a  V írq ev n  i l \V  
j» resei il ação, p;ij 1*0- 
e i r a  t l e s l a  c a p i t a l

J i; i z a s
A Exnw. S1"1.esposa do capitão Artliur

♦IjUtoh Lisboa, 
do teu, Francisco 
Barros.
Uo Dr. At]gUílolfí

« í( « «

« « </ ((

ein segunda praça no« dias 19, 
50 c 51 do corrente, para t ir  
logara arremaíaeào dos dízi­
mos do pescado dos seguintes 
municípios:

Sao Gonçalo.
Ceaià-mirim.
Papai y.
Guianinlia.
Canguaremma.

Us concorrentes de\erâo 
liabiiiíar-sa aa forma da lei 

7 de 15 de Novembro dé

« «

« «

« «

«

« <(

«

t(

d

Cícero

«

L’Kf cii.-itre*
Us; tetU

MotMoiro.
do D;\ManoelL)an- í

IftS.
do major Zoztino 
Plaiao.

a D. Seairj: inlit Tinôco— 
Viuva do capm 0 . TinOco.

« do negociam* Josó Dal 
lece.

« do Dr. Alberto Miranhã o 
« do capitão João Gomes da 

Costa Leite.
(í do ten. Luiz Lovellar 

Leite.
a do negociante Aiuouio 

Marques da Silva. 
jliz voa uavoção

Ten. corl. José Zachnriti V. de Mello
ESCRIVÃES

«
a

« ((

« «

1891.
Sccret ria do Thesouro do 

Es!ado, () de. Dezembro de

O Secretario da junta, 
Miguci Ilaphael de M. Soares

rs-
poü Io kilos,\

CERA carnaúba—2 4$ a 35$000 
por 15 kilos.
couros salo vdos I $100 de 12 ki­
los, nominal.

c.oraos verde> 080 nominal 
nal,o kilo.

FARINHA DE MANDIOCA—7$o90
a 88Í500saecadei2 kilos.

MILHO— I 40 HMS kilo. 
me 1—1003 nominal, cohn* 

do se para o agri: ulíor de 
a 40$ a pipa.

PELLES DE CABRA -2408 CPlltO 
« DE CARNEIRO —! I)0* CCIltO.

oLLAü^a 8$ nominal, meio.

Peles de e:»bra 
14 de neiro 

Pello vep 
Pennas d 
Queijo dt 

“  coall 
Sal , .

4 Sol Ia . , 
Toucinho .
Unhas de b

centoa
kilo4 4

i 4

Kcene Cambio. 
Abrirão mercado a 9 5/1G. 

9ais tarde neyoeiosa93/8 ban- 
cos Pernambuco, Moer pla(ct 
depois baixa*am taxa priudii-

culwr rcpussaoo pequenas iran
sacções a 9 7/ití. Algodão mau* 

A E\ina.S1>a. do capitão Manoel Coe-|t(ítlí itiesiHOS preços.

va. tendencia duvidosa. Parti-J Aisucur turb. i*s.
** 41 2a s.
‘‘ maMÇ. bruto 
*• rêtuuití. . .

PAUTA
3DO

THESOURO J)0 ESTA00
DO

ZXio G .  d o  N o r t e
S nuin.í d*r 8 a 7 de D^zernbro

Pi**>çci:4 c o c r e i i t v s  d o s  (yene  
>*04 s u j e i t o s  o  d i r e i t o s  d e  e x  
portnçito

Mercadorias Unids.
Algodão em rama. kdo 

4Í em caroço, 
sujo ou resid.

:l
:na 
lant.
>u prens 

. . litro

. * meio

4 4

220$000
12d$000

$700
6$00ü
4 $000 
$600 
$025 

6$000 
$800 
$010 
$600

, • kilo 
ji . uma 

Vinho cajii e outros litro 
Thesouro do Estado do Hio Grande 

do Norte, 2 de Dezembro de 1895. 
Pelo Contador, João Xepomoceno S. 
tlt' Melio, — O escripturar^ Theo- 
ph ilo C. M, lira n íâo.

Ph&m&cla e Drcgaria 
Central

„  DR. MORIM 4 C  .
R io  G r o n d e  «lo It«>i*te—\ a t t i l -  

R u a  d o  C o n c e iç ã o .

Esse antigo e conoeilundo 
estabelecimento acaba ile pasi 
sar por consiilcravel melhora* 
mento, lendo recebido grande 
e importante sortimenlo de 
drogas e medicamentos, nacio- 
naes e estrangeiro, que vende 
por preços reduzidos. 

4’frentedoserviçode mani-
feui um preparado de su a í^ l*^a° acha s® ^ ora 0 

iuvençào, denominado Antise-I??”!®,® ®sc!‘llPlllof  pratico
ptico pontual contra a bixei ra 1,7 ri ;5^i!L 10 (!e Souza.que

Silvino de A raú jo  Costa
lísíiG J  o s©  a o  iV tip ib ii

. 1
< * (( 

((

(( ((
(( ((
(« ((
« ((
a «

(í «

((
a a

(( «

lh<) do Souza Oliveira.
« doalfere* fimygdio B#r- 

hoza. <+
« do maior Joaquim Mon­

teiro.
t( do major Manoel Lins 

Caldas Sobrinhe.
« do alferes Venancio 4e 

Souza SanCIgo. 
u do negociante Zacharías 

Emaliano Figueredo.
« do ten. Joaquim Ignaeio 

Pessoa.
(( do capitão Américo Xavi­

er P. de Britto.
« do cidadào Adolpho de 

Vdscon ellos.
« domajorGaldinoMonteíro

ESCRIVÃES rOtt DEVOÇÃO
Celina,filha docapm Joaq111. Peregrino. 
Antonia Arlinda, fiilia do capitão Ma 
noel Ignaeio Barboza.
Raquel Pessoa do Mello.

ESCRIVÃO POR DEVOÇÃO 
Pedro de Alcnotara Viveiros.

N O 1 T EI R O S
1* Thomaz Nunes Monteiro.

Miguel Leandro do Nascimento.
>  Calixto Alves de Albuquerque.
4° Os Artistas—sendo encarrega 
dos os Srs. Joaquim Fabricio da Cos­
ta, Àndre Pereira da Silva, João Joa­
quim Pereira, Cassiano Januario das 
Neves e Januario Josè Barbozn.
5a Exmas. Sras, casadas, sendo 
encarregados os Srs. Dr, Celestiuo 
e capitão Alipio Barro».
6* Os Empregados Federaes, Eslado- 
aes o Municipaes, encarregados capi­
tão Francisco Heroncio de Mello, ca­
pitão Manoel Coelho, Lila Pelinca e 
Josè Francisco de Albuquerque.

7a Oa Srs. Negociantes, encarre­
gados os Srs. Miguel Barra, Miguel 
Z.uul)rote,Maiioef Maria Lobato e Ur- 
hauo dos Reis Mello.

MERCADO DE GENEROS 
assucar—-Para o agricultor 

por 15 kilos:
Usina............... 5$G00 a6$300
CrysiaD...........*5$400 a 6$000
Branco..............5$000 a 5&800
Somenos.......  3$800 a 4$200
Mascavado. . . .  2$800 a 3$200 
Bruto seccos.. 2$500 a 23900
Retames........ 2$000 a 23200
algodão— a 13$000 por 15 kilo 

àgurdente— 1053000 por pi­
pa para exportação, cotando 
o agricultores, pela de 20 
gráos, a 3700 a canada. 
álcool —208$ a 2203 por pipa, 

Sementes de Carnaúba —  de 
3$000 a 4$000 por 15 kilos. 
para exporíaçào.

Os preços para 0 agricultor

Aguardente
Borracha . . 
Banha de porco
Caíé.....................
Cera carnaúba olho 

palha 
em vellas

11
litro
kilot i

i i

t í 
<i 
i < 
«i

Charutos . . . cento
Cigarros
Couros de boi sec-

milh.

ca ou salgados . kilo
Caroço de algodão <<
Carne de sol ii

u preparada <<
Chifres de boi „ ura
Fumo em rolo kilo> í

tt
(t
t e

4i em folhas 
Far*. de mandioca litro 
Feijão mulatinho 
Fe4'de outras qual. 
Gomma de mandioca 
Milho.
Mel
Üas so kiio
Oleo de mamoua « litro

valores 
$620 
$200 
$340 
$3á0 
$250 
$120 
$080 
$240 

1$50) 
1 $800 
1$600 
2$000 
1$000 
23000 
5$0ü0i 
6$500

$800 
$030 

1$000 
4 $200 
$620 

4 $100 
4 $600 
$420 
$240 
$420 
$200 
$080 
$080

carrapato, sarna e gafe ira, de 
ptomptu cura para os aiúmaes 
atacados <la peste de earrapa 
to, bixeira, sarna e gafeira seta 
mprego tle veneno algum, já 

comprovado com o uso de tal 
preparado em uma CiCanca.

De optimo resultado é este 
invento até na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
delles tem usado, mostram se 
satisfeilissimas com o elíeito 
instantâneo e maravilhoso e 
oiíerecem a t testados.

Convem vascolejar o frasco, 
e usa se do preparado senlan 
do a parle enferma com um 
pincel ou pasta de algodão em 
bebda no preparado.

Custa cada garrafa. . .  4$000 
e meia garrafa.........2$í)00
V o n d e - s e  um sitio, cer­

cado’ com madeira de páu-fer­
ro á margem da estrada de 
rodagem, no lugar QtHntas, 
com grande casa d« morada, 
coqueiros, Cíyuairos, manguei 
ras e outras arvores frueti fe­
ras, terras frascas e maltos, 
por preço com modo. Quem 
pretender compral-o dirija-se 
ao abaixo assignado 

Hermogenes Tinoco.

dedicado ha mais de quaterzo 
annos, a esse ramo de nego 
cio nas mais conce toadas pha* 
macias de Pernambuco, oífe 
rece nesse parlicular solida 
garantia ao publico cm geral e
espeeialmenie á di^tuielo
classe medica que alli oencon 
trara promplo e diligente no 
perfeito aviamento de suas 
formulas, a qualquer hora do 
dia ou da noite.

rçssss
| |  O Dr. Celso Auguslo 

pode ser encontrado ÍÜP 
das H horas da manhã 
ás 2 da tarde de Iodos ? ||, 
os dias úteis, em casaiS? 
de sua residência ^

Praça da l^iberdade 
B airro da RiBeira

NATAL

$500

i  «sttlftgen maldita
(Continuação do n* 368)

PRIMEIRA PARTI
A. i t u r a i t e a

VII
O DusLio

Favel, comprehendeu o seu 
pensamento, e disse apenas:

—Amoa-a!
—Ora até que emfiml Cus­

tou!... E elia?
—Creio que também me 

ama.
—Creio. . .  creio. . .  E’ pre­

ciso ter a certeza. . .
Elia disse-lh’o?
—Dissel confessou Arman 

do. impeluosamente batido 
por Favel nos seus últimos re- 
duetos.

Magoifico! fez o doutor

-T u  tenho-me na conta 
d’um homem, doutor, e creio 
que saberei cumprir o meu de­
ver e conduzir me cie modo a
satisfazer á sogra mais exi-' esfregando as m íos Tudo vae

8a Club Carlos Gemes, «ticitrregadoAfgenl̂ . . . lir,,l niarav lifias!
oi respectivo» fcoein*. | —Est brrn, GUiiliou Favel Eâ cn-iCMíMO'! irgo:
9a BiMlhfm *Je r̂ieurro*
^adoí o? - rs, offi'

íur. :i.-u ur.»üo
Capitão ío^qtrm FraDe-uco Moreira.;

príici tivDOR ; Armando:
Silvino Joaò Bõrhoja.

Çcncistorio d'. Ijr ĵ.1 ã* ri*
dedo do N*í aI, íl tle Novembro 4e 9o.

O F trot/iio,
Padre João M. k̂ia C. »k Brito.

DfiNTISTA
Agnollo d© Jr*aizla,—
unico que aqui tem —reside á 
praça Padre João Manoel n./ 

—cidade alta-NATAL

j j .  ADVOGADO
IR 0 Bacharel Manoel do Nas 
^  cimento Castro e Silva. ^
a|£ —NATAL. [Rio Grande do 
S e Norte] Rua Correia Tel-^ c 
w  les n* 7. Acceita chama- —

do para qualquer ponto
m

«■onvrn*"
Face;

íti i — O ' nh r h t  a
k tn l í o s'gu níe, Dinu* t-u a ? u. jí'; iiiiiiè 
enr j i t O Mn^ultr a j ^crdaue? Sou br ;t lo-

gíco; s î miBoo íuiíOí-, o Ver-
os no»—Eu ioü.-ei asmínbas i-i or dudei o a 

«si i tmanh i ç\x e u vi»i
ii>r as>ei!ta

t campo alguns sunigoi d# c.»M - j «Diz sc (jut «â;> e possível 
* fiança. O s*u passado è limpo; amar devoras em meia hora.

V o i h 1o - s o

e digno. Considero-o um lie- 
mem de bem ás direitas. 

«Agora, diga o que tem a di-

E' uma tobcel SegunJo o meu 
modo de entender, na maio­
ria dos casos, as grandes, as 
verdadeiras paixões nascem 
em dez minutos.

«o amor está-ajeito às leis

nar-se, um leve contacto bas­
ta para produzir a fàisca, e da 
faiscd gera-se logo o incên­
dio.

.«Foi o que lhe succedeu, a 
si e a Fernftnda.

«Pois verdade, verdade, 
cheguei asuppor que fosse di- 
ificiT casal-al

—Porque? Por ser extraor­
dinariamente formosa e boa? 

—Exacto.
E apertando nas suas a mão 

de Armando, o doutor con­
cluiu:

—Agora, meu amigo, soce- 
go, coragem, valor, o aguar­
demos os acontecimentos.

—Coníio na Providencia/ 
rrSivndeU elle.

W
S  do Estado. ^

S f i f i f i f f iR K f t i tC Í w  ür

ilha, como uma liita de prãta, 
bordada de verdura pela her- 
va do campo. O ar era tépido, 
saturado ae perfumes. Tudo 
respirava alegria, e aquelle 
quadro risonho contrastava 
com a scena sangrenta que «li 
ia passar-se.

O barão de Jallisch, frio, 
zombeteiro, um rictus nos lá­
bios, parecia senhor de si, c 
acariciava a sua vingança. Fa­
vel notou-lhe uma altitude 
ameaçadora. De mais a mais. 
o barão não trouxera medico. 
Estava tão seguro de não ser 
nem mesmo arranhado, que 
desprezou esta preeanç <o 

Jallisck cumnrimciitcu ? i- 
vel. Este Co respondeu Iht 
n'uma saudaçao fria, •  eviiouChegaram.

A canu igena que conduzi a jfailar-lhe. 
à ilha as testemunhas d’Ar- A « mando apertou a mão i s
maruío, e a que lev.ira lal s 'sua ••• testemunhas# despiu ca-
ch e os padrinhos d este, fo­
ram mandadas postar na pon­
te liineau. Já tinha rtido esce- 
Ihidoo local para o combate, 
á sombra dos platanos e dos 
olmeirus gigantes. A natureza 
estava n aqueüe dia em festa.
As avesinhas chilreavam ale

Cm ahuubiquedc cobre intei 1* fl' ' ,e"se-
ramente novo ,p »ra rincoenta; - . ^-uuuic t . . .  
canadas eo:n todo^ ospes ten- —>luu. uu esta-me loman- 
ccs. K (ralai' com Godofredo d o por umimbocil, ou t  tolo
Bakker, Engenho Baníçoá Esti iFt>ça favor de fallar/ . .. , . .
vas ou J.P. dc Andrade, Natal» Armando olhou fixamenfe. ellcs sao de natureza a combi*1 va, brilhando, em volta da

da electricidade; põe os dois i grenente na ramaria das ar- 
nuidosemeommunicaçao: seívores, e a ribeira serpentea-

■avo, collete e csmisá.
Favel não poude furtar-se a 

admirar o torso esplendido do 
bello rapaz.

Eslava tudo prompto. Os do­
is adversários collocaram-se 
um em frente Jo outro, e uma 
das testemunhas pronunciou 
as palavras sacramentaes:

—Vamos, meus senhoresl
(Conliiwfít)

íwi ILEGÍVEL

Labim UFRN
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ALTA NOVIDADE
MERCEARIA HATALE3SE

B. niSUÍIBA & c.
_0,ic calor! Minguem suporta esta

temperatura a 33 grãos.
—Vamos dar um Imrdo pela rua.
— j*or (■•iide?
—Pela / ■iijijiiarania, onde lia uma 

bôa palestra é pela Praça do Me rado, 
onde corre scmyre um pouco de ar.

—Pois bem,, vamos.
—Que trapalhada é aquclla na ex- 

Tabaem-ia Havaneza? Vejo alli gigos., 
caixões, fardos, barricas, gente entran­
do c síiiiindo. Que diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—E o Uaymundo anda alli mexendo 

n.iquelle negoc o.
—Olá, Raymundo, Então você está 

ahi com ares de negociante?! Deseja­
mos visitar o seu eslabelecimento.

:—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—Eer.ião? Vocè já viu que homem 
do diabo sà ò esse Uaymundo!

Quem diria que elle montava um es 
tabeleeimento com tanta cousa boa?

Uem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se den fé, botou um 
negoçôo!

—Vis:e qumta cousa bóa elle tem!
—Pois nào; vi. Carne de xarque, 

nova c gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijt« fla­
mengos e Rotterdam; arroz; mao-

latas; satmõ(;s;“;mãrtnetsrttas'; ervilhas; 
p a s ít l  j '*éo'n f& tâR r M M » ; e»à; louça 
branca e de cores; copos; jéaiices; até 
livros em branco o diabp/do homem 
tem; '' v  •' /

—Pois, não! 0 Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vi.iho de pasto do Minho c 
mesmo de uva, GENITIVO PORTUGUEZ, 
como o vinho-do Porto, que a gente 
bébee não seníé cheiro de aguardente- 
V cerveja FERRADURA é um perigo-, 
lomei Ires copos e flquei ainda com a 
lingua secca.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da c isa José de Miiçèdo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi e Genipapo, o Sauter- 
ne de cajú e o licòr de laranja

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: corno é 

queo Rayimmdo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois nãp sabe? 0 Raymundo é um 
damnado. Mamlou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vaníajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vòce ainda volta á Mercearia Na- 
talense?

—E porque nào? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. 0 Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a qunlla cerveja 
prendem a gente.

—O.que è facto. é que eu fiquei es 
folãdo, 10$0i)ü lá sc foram.

—Ora, bolas! Éu gastei 15#000 po­
rem toda tarde ha de ser lá o meu pon

—£dmiraste aquellas ESPECIALIDA- to de prosa porque ja?4 Ninguém per- 
DEV, ’ que elle nos mostrou? 'de o seu tempo em fazer uma visita á —

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
PflACÀ ÍK> MERCAD0**6'-CíDADE ALFA

! MA «1 t i  OAM £
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO, ã

CARTÕES para differtntes uzos, 0 que há demaisphan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade 11 I etc I e tc1

Objectos par a esçriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos cio Muzica o Dezonlio «& <fc
FQRTUNATO ARANHA

II S u  1* áo Ifv t 61-M TüL

ATTENÇAO
Mello & C* lendo chcfjado ha potico da p>*aça de Pcrnauibaco, 

Avizam noa seu s fregueses c  no publico que o sor lim en to  artigos 
* concernentes a «pança» é  varladissim o, capaz de sutis<a«er u uxisgon- 

cia de quenaquor que seja vejam là i
Lin[)uiça cm latas» m ortadella, salmon» lagostas» sardinhas es  

perfaça» hortullces em conservas para sopa» farinha lactca, le ite  con­
densado,

Vinlio velho do porto expccfal
« llordeaux» de d iversos fabricantes 
« dc cíijà de prim eira qualdade 

Cognae Marftc Brizard 
« 3  Macieira 
« de Oinlpapo 
« « Manga

Licor Ma rfe Brizard 
« dè Laranja 
« a Manga

Grande deposito de loàcas» t f l i pa ca lixes, copos» ehnurfrvH 
telhas do zinco» simento^ taboas c  jtÉsnaliln» do ainarollo ete. et *. 
A U s  deste»» teom m altes outro* arlfffrpA» « rgsu le  ncjaM ltl iJo

ii*
\

1 PÁGINA HflNCHAOR

GALVAO
t o â z t a  ás Faseaáas.em
A  B D o d o r c — n* 2S *

R IB EIR A —N A TA L
Neste importante estabelecimento eucontrao os seus fre- 

guezes um grande e v.triado .^vii mento de fazendas de lei, Es­
trangeiras e Nacionaes, tecebulas Jirectamente por todos os 
vapoits Sempre a nuuor pn-stesa e cuidado em satisfazerem os 
seus tn*gu z-s. cjiiCi veidiAo p .- L-n f , qiui em cumpnmcnt**

cU % {:oc' v'

e t t M P *
>>• ^  '-.t 7' t-“-\

S m d a  Àtffiâssm de t e e ío  de e ms

4 1

Rua do Commercio n. 54

3$0í'0 
00

FABRICA CE BEBIDA
A Fabrica (lc Bebidas dc Alexandre Duncan &C. montada a va­

por, recebeu ulíimamentc da Europa novo maíeria! afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, como de faciohoje rivaiisum pcrfeilamentc 
às importadas do estrangeiro c estão muilo acima d ãqucílas fabricadas 
nos Eslados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida jusliça e coadjuvaçào.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo a Cs!ado dos seus pro- 
duetos, assim como tem já exportado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil meias garrafas 
Cidra Cimmpagne superior 24- meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gi ngerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mala-cliuva ( Piek-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Água de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc neclioolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idein
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognae brazileirO 

e cerveja fermentada.
Compras à prazo de 30 dias 10 •/, dc desconto.

___Compras a (linhciro á vista 14 „/“_____

1
16$000

8§000
C$000
4$S00
4$8i.O

4S800■ V

___ % *

LO B A TO  & O
Em st?u Estabelecimento — LOJA E UFFINA DE AL- 

EAIATAEIA — encontra-se um sortimento iinportantissi/noe e 
muito variaJo, e novo, porque recebe sempre novos artigos dc 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade e.m miude­
zas e objectos dephantazia,—chapéos\ calçíjdos,roupas feitas - 

Mui‘cS artigos novos —grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
a u A  4a  d e  m m  w . A t  e  r u t k  m  i& p i jB u e A  m

MACAHYBA
Orando fiî iiiLn.250111 do com pras o vondas tio 

Nunes, Soares tio Lima &  Oonrxp.
—Largo — Doutor Panla bailes n *7__

NI ÕOÜÍÕliQOír1
Qasa im poftado» do Istm gei^ o

COM
Loja do fazondasj Armazém do fa* 

miudesas, Calçados, zondas. Completo õ  
CUflpGOSo perfumariasjvarlado sortimento

'-^^ndas por ataca­
do

— T r a v e s s a  d o  2V Io- 
doiros n.

d o  l> o m  g o s to *
*— V o n d a s  a  r e t a ­

l h o
r u a  J3 d o  M a io  ix. 4 0 .

RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
A c a b a m  d o  r o o o b o r p o l o  « A o to r »  u m  v a r i a -  

t!o  s o r t i m e n t o  M o l r o l l o s  « S slr tu ã o .
—R u a  d o  C o m m o r o t o  n . 8 1

n a  (o m /iu x a

ILEGÍVEL

Labim UFRN
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"ESTJd G PC R IO liB Á T Ê  DO fiO M E -eiM D
;̂ 2*Kr*TSKV,*»«S*WKSl

DE NATAL TER Ç A-FEIR A, 10 DE DEZEMBRO DE 1895 .

S r n / m x a/
/) 'a // í f  rt

|V / f/- T ■ f> '' í V /
_ y .

Jê j  *r< f i l i e  (/tu /& e /c  ( í  ////<* ^  /{

« DIA R I ') DO N A T A L -
A .S*lfi\A T U K A *

E -3T A  C A P IT A L  
^ii* um  me:r,...................................lyõdO
Tor ;rez mcv/ "s...................... i&OOO

PARA OS !)K :4AIS LOGARKS
Pí r íivz mi./ívs....................... í-ísOOO
Por sei>; ohvas...................... SSOOO

Por um anno........................15$00í)
Numero avulso do dia...........  100
!>u dia aníorior........................  200
IfoblicaoOes e annnncios por

linha....................................  120
ilopcíiçào deslos....................  100
sendo OíTmanonto—noi* ajusle. 

3*At5AM 1.Í XTO ADÍAXTA DÓf II ■■W
Tynographift áRua do Visconde 

lio Rio Branco n° 28.
v: ^ S P
y p  I  31
Í&í*1>"<

Esle importante estabeile-unento. propriedade de Francisco 
Je Paula, acha-se compietamente montado com todas accomoda- 
çõts | rectas para latr.iiias, passageiro®, hospedes e viajantes--e 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agradavel a tedo 
aquelleque tenha cie procural-o.

I oda sorte de recreios, bilhares, excellentes banhos de todaqua* 
lidacte, aposentos cuidadosamente preparados, com muito aceio^— 
tudo eindm de Ltd e agradavel de confortável que se pode desejar 
aos coimnoJos da vida encontrar-se*ha no HOTEL BEAZIL,e pe­
lo n:;ii$ com modo preco possivvl.

PRAÇA MARHGML DEODOR.^—LOGO NO GAZ DE DESEMBARQUE
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EM h jg EM
_ 4  H O R A S  ! 1 El O  i-t A S* t

A unica casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
excepção de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Einpresa Graphica, por mais que forcem nâo borram, e osacces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tào excedente quali­
dade que por si valem o preço do mesmo

Preço*sem competência, e ar m >os d« foda quaíid i í {> g 
Acha-e no prelòo catalogo is lustrado de  ̂ariniÍJÔ  c ni * 

correntes e para distribuição gratuita.

<»i
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r ■b: lassa para roiosv, A
;>N't Rniprõza Li* ■ ■* ' é : o
'iU ro..rap!iia,<l'‘ p ’’ “ 1
" i:, s is .r  u quaDpi > ■- ü . iüt-tr 
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pre

a:a a tu
iVa Empreza (Irapliica vonde-se papel pai*a obraejomaes 

f-i», baratíssimo, lanto em jxrosso como a retalho
Amostra e prc!*o a quem podir. Remessa franca pelo correio

,Õ íi-MSA I S  B I  M A O - & 8
NATAL

MUZEU DE JOIAS
■VV í

¥XS
RUA DO COMMEKCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 
como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excelleniissimas Famílias e consumidores em geral • 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais ri- 
quissimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, 1 emontuir, patentes e cy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, ocnlos, lunetas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de «purado gosto para as vistas 
eançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as qualidades.

Todòs os artigos vendidos ueste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas.ordens.

PREÇO S RASOAVEIS
. COMPRA SE OURO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECIOZAS

U a M J  /T lW  tTaiTT*l

PADARIA SANTIAGO
PRAÇA S A  tlB S ãO A O :

Ribeira— Natal
< 3 ; a c r o d U i U Í a  Ê á; * ít..

p u o  %\o M í 1 í o i 1 q  vi a  í i d a d  o . o  i u  11 n d  t.- * k ̂  -I r
e m  c a s a  tios*, í r o g u e z o s , — t ] a n < l o - i » o  a l o j a  t i j  
1 0 o nd e  a b a te »  Vende também bolaxas. boa qualidade ã 0gr>0(>
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Capiía :ís o cguin cs ' i .it 
( os dr 3 a e <»c iiui r <
r.iSecosJep c\> de mti.íio u fo.
Ternos de clievith J°rsey ian < sedt» para meni.io
Vestidos para meninas.
líollas c plostrons de rendas para Senhoras
Espartilhos.
Luvas de seda e fio de cscocia
Bengalas
Leques.

Preços resumidissimos

esta

PÁGINA HflNCHflOfl |ri. ILEGÍVEL

Labim UFRN
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^ D ín n f»  MATAÍ I l>o chefe do governo dep-n- 
iJ i i i l l iU  UO l iA l i lU  {de a moralidade do pleito elei­

toral.
Na monarehiao conselheiro 

Saraiva presidi» pleilo eleito­
ral em que foram derrotados 

A ultima farea municipal;ministros da corôa mesmo ua 
veio tà Siliudir aôs últimos que j capital do imperio.

iVai leis de terço dos íem-

i) Terço e o voto 
descoberto •

ainda acreditavam que a con­
signação nas leis cleiloraes do 
Ksí uió (ia promessa do terço 
e <lo vo u descoberto tinha ul- 

umucciizade real e cie si»O'
oero.

A-.udhu palayras escriplas 
são verdadeiro ratado de cn- 
g.murp:ua fazer eifoito fora e

Trabalho artístico. . .  * . ÍAi'11'inss M.^('ni;t,na ss 1:U‘!K is: L1U\ Ví ÍTJ ! I i a Uíl i i)l ÍAnte luinle-m vuitimoi d casa do j e ,,ru-rrm.> a *•.»»,tri.-M 4 /  i . . .  1
lllOintU qu.', iltstíl cidade, %»\Ü a(‘l-j vítiv'ln ' ulu‘m lo ui i îla ** <.Un.U .rtC\ c i ICtor u ixo.
biuulo dtí recointriiii* o lenenie coro- llrigilCs Pastei,
w*l Aíiíjelit Uozeíi. j i r;n. m.iin e;i: o 4 a1'». f > ol ‘\U ;t 1‘roní

J.i'1 o <>r. i:t-» iirN.ij nVi!;i jít hriliid
A!!i ancoráramos,! couvliiiiklo as ! .» -r,í<m tio <; .t,s, (J' o .Time (ny>:i«* D is liu ivão■—

pinturas de que ê 'encarregado, o i In 11 0,1111 ' ■ "'i1 (r> ’ | • , *  y-iA m >
uoüu cóidécría^o J^aulm Frdidcio. I . ■* M , . - , .  . .. < • , -. . I . ■ 1 ■ . ‘ t » .1 ‘ ;t< í ■' ' J '• .* ' -.1 l l 1 ■ > • 1 V ( j I . ! - i 1 w, |õ 11 \ tj rn i 13 üccasiíiu de. pola primeira j i;.. já ,io muna.» ,> t ,i. nou-íi'1 - > : í 1 V j i :
Viv.» mivoiMir. « jiiItíai r  voov,üo. o i M\ i <'í-. u Ou-- o u .; • » s:vmí>'Í:h-' ; iHi i ' 0 .  \ iin IhíVIf

pos ommosos a opposiçào cm 
geral tinha certo a sua puríõ 
porque os seus eleitores vo­
tavam .

Hoje nào; os republiraíT1?. 
sem jaca querem hurra e mas­
sa; e nào ailmitterr, que o par- 
tido contrario íeuiia um só in­
tendente, um sósupplente, po- 
que os suppleutes são nies;u\o 
de eleição, e clles, os puros, 
não querem tcstemurdniaigu- 
ma suspeita em cleiçâó por 
elles feita.

Eétão somenie por Mo (jim

u s: vj; (»1 i: 11 -'i n t.':•!■:. ;:o .1 ■ ft :•<.
,í ■1;. > ' i ■' i ■, ( i .!. > • K * D Ar : i ’> v < ’ i‘J >

1 1 - c
F@sta.dev Coacêigão

Ileaíisnu^e ani^-honíeai a
de a . S i!ü

10
no-graruien/se.

Sobro irtulo a puizaçem o vista r 
iõngtvíio^ViVíywv—Passo da Patvia- 
íÍ€?5f*rt!íriHí!o n rodiiiíi em <|ue é ediíi- 
.•dd ; cidade o mòrms ijiio licirni 
u»*i;i dt» rio Io.1'f iíi,—!lei\r.n-noi> a- 

lidcsima i:c[iresOc. a }i!‘ofumla 
c.tiinii cio do \erddtT*iiulaionloariiií- 
íiço dc ,!oa;)UÍ;n Fabririo.

Ao sr. leuouio eorouel Att^elo Ho- 
scíi e a stict (i\un. senhora agradece- 
aros a gcuidoza coim]’ nos rece’oei am ,

Ss pabtss aa pé dia Çres
Vi i  | i !Oí;i  d ■ u m  i«:iii)i!n íi*o*11rví ro w n m  v

o i u ;,i t'1 •. » i ‘:iv:i ni -ci  i i a o  i>m*iílo: \Cr\vs. 
N ms rio^ o ü m s  íu-vailo'-’

1 i;l H l i l l d - *  S0'L ruí íi.;;io.
( \ » m  tv mwi of l  ;>;is íOJruz s e  ;;ü ;m i m o i i a  
• I r i i - * o s  )>r o :• o>-, n r ’iç. i  - so a t e z :1

•nppor-sc que o Kstado do Hio 
(i.ãu ie do Norte esta orgunisa- 
do sob um regimen livre em 
que a vontade do povo, mes­
mo o du opposiç,üo,éso!)erana 
mante representada.

Verdadeira mentira, escan-
ilarnsa mentira que cansaria! o governador quer tudo p;va 
nojo. se não inspirasse misoriaI si iiquem embora no iviJicule 
e irrisão. lassuas leis, íiijiié embora nul-

Xauitiimi eleição do lü dellicadau suberania do voto pu- 
ímvembro,—a eleição inunici-l pular, desde que esse voto não 
pul em que se devia dar fran-l esteja ao lado do sr. Pedro Ye- 
quesa a que concorressem ásllbo.
urnas iodos os homens do niu-J Neste listado do Rio Grande 
nicipio governo e opposição, Ido Norte quem uã > é pedrove- 
—esta representando ao mc-lMwítf c zero em matéria eici- 
nos a minoria, porque sube sej (oral, não tem direito do voto, 
que o governo nào perde,—|é  servo da Gleba. 
uão se consentiu sequer quel A republica teve entre nós 
c n um só lugar em que a op- esta grande virtude: txtinguiif' ”1 ..V'‘'iho"Ç.V,‘.01
posição pleiteou aelejção, po los comieioscleitoraes, redicu- 
dessefazoraonienosumeleitorjlorisou o voio do cidadão, c 
dar o seu voto, lazer um sup-l arvorou em principio político 
pientcijqintlquor‘.--a não ser emI a teaíicancia do chefe local, e>n 
•um oú outro lugar em que as 1 cumprimento das ordens do 
influencias locaes chegaram aj governador do Estado, 
um^ecordo por conveniências J Não desejanu s a volta da{ 
particulares e urn pouco de! monarebia,— mas acredita- 
amor pelas localidades que re-jmos, que somente os estadis 
presentam; sendo qne nesseI tas seus adeptos poderíam rne- 
caso fez-se a eleição á bico dejlhorar esse aviltante estado po- 
paanrú * Jlitico em que estamos; acredi­

ta i Papary, Goyaninha eltamos que somente um João 
outros lugares em que a oppo-| Alfredo, um Andrade Figueira, 
sição venceu o pleito munici Ie muitos outros monarchistas 
pul na primeira experiencia daUeriam capazes de fazer e exe- 
íei om I8’>2, ngora não poudejeutar leal e sinceramente um 
fazer ao menos um supptentej regimen eleitoral e financeiro 
de intendente,—tendo aliásI ligno de um povo. 
como na villa de Papary «;om-| Ós eMadistaxe governadores 
parecido o eleitorado aos cdi-l desta Republica, nãotempas- 
jlcios da Intendcncia e dasou-jsado até hoje de farcaulrs que 
iras seeções, onde não compa-l representam a mais intim i de 
rceeranf^as inezas, não tendo I iodas as comédias—o canalhis- 
podido votara própria maio-Jmoeleitoral efinanceiro.
r í a dos membros da actual in-l _    — ;--------------------
t-endencia, que cedo passou-stl ' «  » , •  « B« V ^  ^ 
para o reciniodo edificiodes-j
ia, onde devia comparecer a l------------------------ - ---------
móz i d i 1". seceão, que lá ab-1 rio, 
sotoíamente não foi,—danduj Parece cerlo o rompimento 
depois uma eleição feita, conaolje relações do Brazil com a 
no proprio editicio da Inten-I Inglaterra, etn consequência 
dencia! |íia proposta de arbitramento

liste tacto por siso mostra I para resolver a questão daltha 
o vaior dux leis do terço e do|daTrindade, dizendo se terem

Vtv., aiiivmr, * RuTnnvtr o i
v.ilui* tio ííipi; Tif.̂ í) i:i!t‘p.íoso e jAo ,J:
«üSifirqTi ;tr:Í>!;i. iqui <|ji:i iiíuora- ; 
i!o (ral i cviraiiiaüioãastiacmtj*.n‘ vive. !
4 N i sah t.!e. \ óita da ui.m h cusíi do 
tcacüb: í‘ c; 'jut'[ An^eb» oík ervnraos 
íraíz iÇiai - ihtuivsim is t|(io inuMrmn o j 
veriSínloirt» taldalc artbuico de Jo*- \ f ,  ̂
tjiiim Fabricioi*o hilçor dc seu lapis j *r SOi-MihH 
aprimorado. j nii llUliri/.

A íialirali íado da- |Rii/:agmis c da i dU;Jí.N
anvi htllr-̂ t ii i jau* tjoe. ;t orimeira j \;..Vcnu nu ^ b \ )  ui;?, l A Ã ^ Xvisia. dc:v t íe|-o» ver a rime--prão ‘ i fí v i.,,murar ilhuia X>‘> .«vm. ariista m , ‘^ ‘('gou, 0_hc-rio-íçrande ê. i*ns í,íí.i niiuiní-iii f* a iclAíO p i0-

'c issào  orrí vjete saiui am as iui:t-
^erisdoS Seíiaslim) , S. üenft-
dicto, S. ,1 oüii c íín Virgem & a
r O.KA‘ !Ç tu SCTIitin a :Í0 piíl- 
íí >, d a  irmandade:- c da laassa 
jjupulat4 scrupra prom pía  c, nu - 
rnorosa pura aroiripanlau* o>, 
pró tos religiosos.

E s v a e m  imiiai ordem a 
peoeissào, insp irando  essa 
arataíe ven eração  ç a o  íaes ae 
tos -abem invj.sorads corarões 
religiosos.

0 (Mmsrregado da íesía o Sr 
Taustiniano (!eLeiros desempe­
nhou sc perfeiíamente.

boríuguez
Soares de

lamrnlc: hra
Pedro Dodis 

d iu rno, \d io b e o o  Si^arrs d ' 
Iraojo Aooo ra:, Anlonio ».ui>: 
*;\\it<OfnUx (ir- {Jarros, ,!o;g? 'o- 

arrs de Araújo <*. Yimov.a Pt.,- 
a11 í̂ios i a. ba.

oni-t (f̂ sHjherto queo dr. Pedro 
Yelbo f /. promulgar c lanío 
>reco:P *a no seu orgão oíTtcial 

à «'\íipi.il)lica».
.%ào é crível que um partido 

>ndc não sg deu sizào alguma, 
como o da opposição cm Pa­
po y, qua eslava de posse da 
íil Mi loacia queganhousi lici­

ta morde por grande maioria 
no pleito ue 1892, c agora nüo 
pou iesse apurarntrn um votoá 
o ‘ v obertOy occupando aliás os 
seus cicitorea os cdificios das
sccoòos eleitoraes dentro da *
piYtpria villa/

Simplesmente quixotesco! 
v. pei-gunti-sc: o sr. gover-

dcsapparecido as divergências 
ministeriaes sebre o ãssinn- 
pto.

—Cogita-se da formação de 
um novo partido opposto ao 
federal republicano, estando & 
lesta d’elle Ruy Barbosa, Al­
meida Barrelto, Barão dc La- 
dario. Josó Marianno, Coelho 
Rodrigues, Malta Machado e 
outros que estão ligados aos 
grupos opp jsicionistas nos Es­
tados.

—Faliam que voltará para o 
Recife asédedo t \  dixtrielo 
militar.

NEW-YORK,
Foram condemnados à morJ y i , i  I TV,  V  O»# I V »  I i U l u l l l  t V J I l U C I l l l l u U U o  (I I I I W l '

nado* não podia evitar tudo' (g todos os officiaes e soldados 
isto, desdeque desse ordens ̂ guarneciam o forte Pelayo,
íar.ninante? par» a flel exe- em Cuba, por tercm-n’o en- 

de suas bis eleitora-1 tregadoaosrevóltosos. 
cs?

Fui riro via mociihule*
A nobre/.a desprezei,
À virtiidii diísdcuiiei,
Zombei da Religião, x'
No ouro linha o meu deus,
Na pompa a minha moral,
E riqueza colossal 
Ent sò miulia ambição.

Não saída dar esmolas 
A meus míseros eguaes,
Queeom bijínuiRse ais 
Mo suplicavam o pào ;
Mas si vinha um parasyta 
Cum corlojo lisougeiro 
Mo pedir algum dinheiro 
De d‘mheirt> enchia a mão.

Uma acção de caridade 
Minha vida não honrava;
Somenie me deleitava,
Com vicioso prazer ;
E si acaso um delinquente 
Pie pedia a protecção.
Comprava as leis da Nação 
Para o delicio valer.

Do céo, porem, a justiça,
Que nem lá, nem cá se vende,
Em breve me surprehende,
E inste me arroja ao nada :
E hoje... eu que mendigo 
A vitla vivo esmolando,
Vemlo o mundo me ultrajando 
Com sarcastica risada.

Choram de fome meus filhos 
Sem o% poder soccorrer ;
Enferma minha mulher 
Busca em vão recurso em mim !... 
Oh! meu Deus, que desespero! 
Snecorrei por piedade 
A’ tanta infelicidade,
Oh ! pondo-me á vida fim !

Umosylo não se acha 
Para abrigar a pobreza.
D.\ Nação Ioda a riqueza 
Em luxo e pompa se esvae ;
Em lauto que o pobre çeme 
Por mil males opprimido,
Alô que cmíim iuatudo,
Morto aos pè- da Nação cae ;

E ella vè sobranceira 
Da miséria o feio porte,
Em querer dar um só corte 
A lanlo horror tanto mal!
Assim vae sendo assassina 
Ue ?i mesmo a sociedade,
No seio tia humanidade 
Embebendo atroz punhal !

Já que n ía encontro, poi*, 
lím allivio cá ua terra 
E nella minlFalma erra 
Triste sem norle e sem luz,
Venho bcher esse allivio 
Sm humilde confissão 
Em sincera contrieçào 
De joelhos ante a Cruz,

r  rifa, r i  ri l í y í i v s
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s. Os mortos
Lemos na «l-^úvlnma» da 

Pcrnumbucoílo diai;
« A’s 2 horas c 2 — í da 

manha de ame-honlem fal!e- 
cea om Beherihe o illustre Sr 
Dr. Manoel Foiüx GUirana.

Era peruam bacano, maior 
do iío annos e casado, ten io 
deixado i l ülhos.

No regimen decahido miíi- 
tou correcta c ded iíiadamente 
nas fileiras do parlido Liheral 
que elegeu-o mais dc uma ve:: 
deputado provinciai por Pei* 
nambuco*

Exerceu em duas epochas o 
(‘arpo de chefe de policia do 
Hio Grande do Norte.

Aqui e rEoutros Estados or- 
eupou il (versos logare'- dc ma- 
gisiratura.

Ultimair.ente cra juiz de di- 
reiio em disponibilidade,

Possu i dor de be] i ssi mas
qualidades, era muito estima­
do.

A sua digna família, a quem 
elle legou a mais exírema po 
breza e um nome honrado, 
nossos pezames

Í̂ ACJ

erauí íud-js os ídiitraios calLr 
por sobre a sua proCessora.

iÀTiiiinaiins os trabalho.*-, as 
6 horas da iarde, f a sorvido 
um abundante copo dc soveja 
o uma meza de doees e vinhos 
eniquc Somaram parle todos 
os aiumnos;—depois do qne 
<elguiiuse uma animada dnn a 
■\o soai do piano, proloncan- 
:.io sc aic as 11 lnras da uoito, 
quando d isso! vou-se (ie todo a 
magnífica festa que deixou tão 
Agradáveis impressões no ani- 
nr> de todos os assistentes.

E7 noiayel a appiiçaÇão, o 
aos {o, o d i s ve loco a ix. o r q u e 
iom [icia insinuarão da mocida 
de a digna professora d. Ade­
laide Cunara.

Nulava se verdadeiro rego- 
sijo e satisíar-ào om todos os 
alumuos, que havieiu enfeita­
do a casa do sua prereptora 
de bandeiras, gaihardcíes e fio 
re: é:.

Eeücüamos a inleíligeníc 
probossora pelo felis resultado 
• *e seus esforços duranie o an­
uo que finda*

Já f» *:
—J  t  ■ . j

A udvui l i i i i i t / íu iu d
No sabbado a tarde. 7 deste 

.mez, presenciamos uma verda 
deira festa lideraria nesta ca­
pital, por occasiâo dc dar feri­
as aos aiumnos de seu exter- 
nalo a exma professora parti­
cular d Adelaide Gamara.
As 3 1/2 horas da tarde gran­

de numero de alumuos, mui-; 
Ias famílias e cavaliteiros es-' 
tavam reunidosalb tendo com 
parecido como examinadores, 
a convile da dislineia profes- 
s «í a,—de geosraphia o pro­
fessor Joaquim*Manoel Teixei 
ra de Moura; —de ponugue/. o 
dr. Pedro Amorim o profes­
sor Elias Souto, — de primeiras 
leltrasos cidadão Manoel Jo­
sé Nunes e João Nepomoceno 
Seabra de Mello.

Procedendo-se a os examos 
em 17 aiumnos. que foram a-
firesentados pela professor», 
oram todos approvados do 

modo seguinte:

..jorrou um dos feridos do 
eonílicío do MoroQijD ou Monte, 
por occasião do ensaio do Boi 
lurííonba.

Chamava-se o infeliz Boatver.u- 
ra Alexandre.

consta que um'dos oulro.s 
dons vai mal.

-  '  —

em Papary
LoiiSla- nos qeooícüores >ia- 

(uieüe iminicipio, icndc ivo- 
!estado perante o Tabellíâo 
( onlra as faieatrna-; e trapaças 
ío.ia:; pela gente 'do eoverno 
rec-rrenmi para o Sunerior 
i ril.-iinal de Justiça instruindo 
devuiamente o seu recurso 
c om documentos inaiacaveiV

9

VAPIJR «JABOATÃO*
- fcstc vapor daeompanliiaper

natubucana qua devia estar 
a(|iu ale J2 do corrente, consta 
que seguiu para o Maranhão e 
que somenie estará por aqui 
ia para o mez <le Janeiro pro- 
x'mo vindouro. v

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL

Labim UFRN
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j o de 38 gruo* c ode irt grãos- 
a m  ; 2tsi):)() a eanaih.

Consla-nos que. |»clo dr. boíuuciia - 2:28090 a 2í-$0Ü0 
Cosia Kcal digno engenhe = ro por 15 kilos. 
riscai da estrada (lo forro do lutas de marona — 2$ a 28800 
Natal á :\ova Onz, foi multada 
a emprega de-Li F.$;:*a:!a na
qii níia d1* ((líiidi ^díM m i rs.

dor 13 kilos.
CAIíOÇOS Dr ALGODÃO ()00 1*S

por 15 .dos.
pola dü:nu:a da ei:o.:«Tih dod ckka ; :\nu—H>:a 35-SÜ
ü en í.

1!) d* i ki i o*.
Í(M! s ido ■ 0!0;:f0 OOi*:TCÍ(‘ O Jnaios  ,‘ALG\DOS I fr lO O d olák i -

j í i *o -■ 'ed u n o u lo  d o  i i h ; . T * r  < í : 
í.-c í o i u a j  e a i  t o d o s  o s  s o n s a ; - 
tos r o x o  í i ç ; J  da *rw-sn rsír.í- 
';ia;.o V.T.
''Í ÍiI TJK.i*.

i : «

;tO. í! dlA!.

co dos v udk;

T e s o u r o  t io  E s t a d o  
D i / i m o  d o  PoHfscuAo 

SKGTXDA PRAÇA 
O Nr. inqrcíor desin Tlie- 

sotiiO 'manda firzer publico a 
quem inî rosa>* possa que se
aciiaabe acoucurrencia,

Phas?;\34t
C e n tra l

DR. 7IORIM 4 C .
I t i o  ( i r a :  e  d v  N o i* te — X a t a l —

11. a  d a  C o n e c io iH o ,

Pharmacia "IJuaste11
Este importante estabeleci­

mento pharmaceutico classi­
ficado dc i*. ordem entre os 
seus congeneres nesta capital, 
acha-se coustantemcute sorti­
do dos melhores medicamen­
tos nadonaes e estrangeiros,

; n i ,  o k i ; o .
(} lo enuye iU  EARINilA i):; MANDIOGY ~ 7 >  ■

>:;u) um ore d o c!o j < o :>•, *s:r;t a o,o -2 kilos.

, H|#trt(1 SD 0 Vi { •* convníc. para ter 
y ,ú n o u m ..n  . ;i a n .Cí!m!m;ã0 á o s  d i* ^

tíio do }:esfolo dos seguintes

■ (. Oít ã-} i.1: . ’ .■ ).‘i * A 501 11. iO.íiO—11 ivisidlo 
Ma—1005 nominal, m

oo oíj =’para o maiouíiO:' d
.n .o  r . i i . ‘g t u  S i o n í o i o  0  d o  s u l  i Vn':s a  p i p a  
i : i c  o u  o o j e r a d *  ■ C o o  ta q u o

... ’ > i . . . .  ..j •

0 , ;0 .

m u n o *  pj  >‘0

S o u jiiç T>. 
Ceavà-oiirim. '
O . y7 ‘ >*
<Jw;a,i ní:a. 
Ctiuriareiama.

sr. Alexandre Cabral, pràtt- 
cu habil, conceituado e dc 
reconhecidas aptidòes> Fa* 
seu sortimento em diversas

d . uq: í : 'i  i»k c.vBRv- <y i i io | 0 s  c 1J;lí.;irnMi;!e;  deverão
’ " w.*jo. | ?!abi;:,;íI.,...e n:i forma da lei
s! ! iv) í .'í i " iriisu!i';<l| >i a i!UsH!tiai, iik-io. j ( , .Soverabr.t da

„ ■■ r i I . . .. ---r»- •' *-• — ... I i t I
U 1 d . adiíl ■: .. i o :oic:s o ; 

ipio o'; do Nasonoe do M'»ntci-* 
. -o se a04i:‘,va s -vs indo m>í

^ I

. - T- . .  / ;s * 
m vl ^ ^

(;.‘0‘í»4 s<>üd;>?*ãí‘íSí)tse eitti
j) tuioi -o c ; a e e  tá no Maranhão!I

-> u \j5 ». * a seiÀ *V> tlfi
r;ais'o -no ’ -com í*crieza, eŝ

*  )<< ‘X Ti ■* .ÍV
.'Ü! ‘ ri 'V# -

( la c ç â o )

wiEvrisç to
m. Filgiuára & Ca. avisam 

aos seus amigos e freguez ’-^

nos on'*una;nos, e também o 
seu irrnãb du tavo Alvareseni' 
p.-eirado no corrreio e hoty- 
aragunia.

Não euitl )u o governo por 
(jue não qai/.; avisado foi em 
tempo.

E a bexija sc desenvolve na
í d íO n

E x e r c i t o
D lííiliic pui*;i hoje :
Superior do dia o Sephor 

CapMão Leitr
Rondfi de visila o Ser.hor al - 

feres r.ieerc
listado m iioro senhor al­

teres i5'u'C i
Guarda do quarte! o senhor 

al feres Saí,mulo
Guarda da Alfandcga 1. sar- 

ge:!'o) José Fernandes
Guardada Caixa EconoaiM 

. .! .d.:! OU» 
da F.nfermaria mili­

tar cabo Galdinu

ascademeíns, ou de um escr- 
píOijísaique’* datado e assignu
do.

Fazesn essa declaração por­
que resolveram não aitender a 
recados verbaes para evitar re 
(damaeòes nos seus fornecimenj
to.
Natal, 9 de Dezembro de 1895. 

li. FUgmira & Ca.

ca , r\ , * V-> i
Guarda

V a p o i ‘OM « s i p e r a d o s
Jicz de Dcae ubro 

Alagoas do sal a 
S.Salvadonb) norte a 
Olinda do sul a 
Maranhão do norte a 
E Santo do sul a 
Jaimtí lo do norte* a 
Cos eu*-.) do sul a

Ksse auügo e conceituado 
estabelecimento acaba de pasi
sar por ounsideravM melhora ;alem de todos os produeto- 

oin ... n it , i,. ..nos dias !9J me,lt0> tondo recebido grande íchimieos para a manipola- 
’* ' “ ' Je!. e  importante sorlirnento de çãoque sc acha confiada ao

" drogas e medieameuios. nacio- 
naes e e 4 r :■•ugeiro, que vende 
por preços reduzidos.

4" frente do serviço de mani­
pula /io acha se avora o intell-^
},>mc e escrupuloso pratico jPraÇaá do Pau, onde mclho- 
\monio Pinto de Souza, que ■rcs vantagens encontra no

louvável intuito de bem Sx?r- 
vir ao pubhcohonesto a q u é m  
de tacto oílerece a mais van­
tajosa reducção cm moüs pre- 
Çoŝ  comparativamente aos de 
outruspharmaciaò'.

Abre-e a qualquer Imra 
Ja noite.

Ao publico, pois, convida- 
se para concorrer a pharma- 
da ”DUARTE,, em frente 
ao mercado Puieo

II SOÍ.
Secretaiàa do Thesouro do 

frsíado, 0 de Dezembro de 
1895.

0 Secretario ila’unta,
Mir/i/cl ttaphfset de /lí. Soares.

que.
dedicado ha suais de (piatcrzo 
aniios, a e, se nimo de nego 
cio nas mais conee-,toadasplia- 
ma(*ias de; Pernambuco, oi\- 
rece i»esse particular solida 
garantia ao |>ublico cm ;-Oí*al (' 
e^ecialmente á disiincio 
cíasse medica queaüi oencon 
írai'á prompío e diligente no 
perfeiio aviaiíienio de suas 
formulas, a qualquer hora do 
dia ou da noite.

S i lo  d o
Te a um preparado de sua 

iuvenc io, denominado Antise-

....................

M 0 Dr. Celso Allgusto § | 
11 pode sor encontrado p

I das ll horas da manhã £  
ás 2 da tarde de todos fe

-1- J» ___ _ VÍTiSipsico pontual ooníra a bixeira ^ o s  dias úteis, em ca sa^  
carrapato, sarna e gafeira, de |g  de sua residência É; 
ptompta cura para os animaes ^  ^
itacados da peste de carrapa- m

A o r a ib lt e o  e a o  c o m m c r e io  
em geral.

Retirando-me no 1. vapor 
para o Estado do Ce&rà, decla­
ro que nada fico devendo nem 
ao eommercio e nem a parti­
culares.

As pessoas que me honra­
ram com suas amizades, um 
saudoso abraço.

Natal, 10 de Dezembro de

CEíKlO CliRÍSÓL [*4aXANTiE ■> S?»A- 
ZIL. í s.

m i

I*raça da liberd iidcp
to, bixeira, sãrna e gafeira sem ®  Bah*i*o da Ribeira -  
emprego de veneno algum, já 
comprovado com o uso de tal lí 
preparaAo em u m a  c»eança. U 

De optimo resultado é este1 
invento até na cura d e  sarnas, 
mesmo das pesnonsj todos que 1 
delles tem  usado, mostram 
satisfeitíssimas com o eíreitoj$| . advogado 

llnstantmeo e maravilhoso e I *  o Bacharel Manoel do Nas- S  
olterecem attestados. Jm  eiraento Castro e Silva. **
e usa-se do preparado sentan- NATAL. [Rio Grande do ^  
do a parte enferma com um L||| Norte] Î ua Correia Tel- ^  
pincel ou pasta de algodão em I ^  L£S N° 7. Aeceita chama-
bebda no p epagado.

Cuba ciida garrafa.. .4$000 
e nicia ..anvafa..........

j .

V o n d e - s o  um sitio, cer­
cado com madeira de páu-fer- 
ro á margem da estrada de 
rodagem, no lugar Quintas, 
com grande casa de morada, 
coqueiros, cajueiros, manguei 
ras e outras arvores fruetife- 
ras, terras frescas e maltos, 
por preço commodo, Quem 
pretender compral-o dirija-se 
ao abaixo assignado, 

Hermogenes Tinoco.

^ d o  para qualque ponto ̂

Jr.*  l í■' ^  .jf r\\ \' *

|(l% W. J
\2
10
19
■18
29

12

C O l I I i l C i O
ílecce irinlno.l T*i * I* í 0 m 4í*mí!;> a 9 8.líi.

GKiRCA 0 F:V. GK.xi-ROS
AX-:■■•.Ar P r * o agric.iltor

p ! ■ 1*s .r
• «■ * * G.s 0 l :i 0S8i)t)

i — i ♦ * • .. ■■) 1 a ■. O i‘l
* in • 0 t * . .->:sa !■; ,* Gr.GM
7 , ‘ t *' * v A*1 ♦ • > X t . ■! 1--Í2U0

d a .* v JiO . . - . r-,S.;í) a :J.820t)
;>ru « X ll . 0 a 2 siiOi)
Re t *: - s . e o « • 2;\ }.:-■» : 2O200
ALGO D 0 1 - > l! * >•.•'■! j p.:r ’. ’i i.il >

ag»;;.i) xpp — lúa.*'K)9 por pi-
pa para exportarão, cotando 
o agricultores, pela de 20 
grãos, a 0700 a canada. 
Ai.r.001, -208- '  a 2 .09 por pipa, 

Semkntks de Caiínu.iia — dc 
3$iWi) a î OOO por lo kilos. 
para exportação.

Os preços para o agricultor
ao

fCanlinauiyj.Li th 303) 
PRIMEIRA PARTE

.  V Ê3l ti l" y -. J .  I m  r> i* t  u  ’

Vil
O Düeleo

O interesse da luefa era
enorme par-:», os amigos d’Ar- 
maiiíle Leao e liicoxíoro, (jue 
;ho iioham sorvido ires vozo- 
d * *>a*h*oilio, n »Mí*ae h iv a *
. -st > os-H n.C d) dl )s*tu vcii:o, 
o ol i u* d ^pediodo faisc us, 

na;‘iM i> e dil d t-
d ;s. os ia:):0’ cn^pa-los. u - 
m ití io e ava s iberbo díi ro 
;-ca J.1 en T̂ ia; parecia do- 
lido d oma força utc-os1 vcl. 
Por mij.bi destemido que lo.-.* 
se, JalÜ̂ c.h sentiu-se em pre 
sença cTum adversário muito 
mais terrível do que imagina­
ria.

Os dois conícndorcs tinham 
cruzado os ferros havia instan­
tes. Jallisch foi prudente, eco* 
meçou por apalpar o seu ho­
mem; mas Armando, com o

icncia degiganiè, manteve-se 
iirmecomo uma rocha. Embo- Depois, indicando Jallisch

, . j .a Favel, accrescentou‘
i a timoso. procurava cotiler- _ 0 seu dexer, antes de tu-
e, conservando-se obstinada 1̂ ^̂  doulor. Eu tenho apena 
tente na defensiva. 0 barão|m^ braço escangídhado,

leVJo ^ lC al >car 00111 maí®| Favel não poude escouder a 
6í,ie/^ 1:'1. , . , 1 sua alegria. Dirigiu se pa?a o

O moinenh) iernvel estava! bat*ào e julgando o «uasi mor-
proxuno. Iratava-se apenas J^0 aprancou-ibe o ferro e son- 
paratavel, de saber se A r - j ^  a jerj(|a
mando ficaria sóinente ferido,| —p  realmente espantoso/ 
ousem  morto pelo seu aJ-|disSe. A espada não aftingiu
versa rio . . , 1 nem ao de leve nenhum or-

Dc rep n e, como vr-se Jab| r l0 importante! 
lis h aio nad > o cem prestai E o doutor pensou a ferida 
i .cab o*, tPüiiimlu apresen Ll0 q -pâo

t m íi ■ ah >, c i b.u* «o cah u aj — sc n <o houver alguma 
m io ■ > r  . q ir seiPiú-.vt

lí ! si. Mas a * co n a -ao imprevista, dis 
se-iac r-He. cs-:.im curulodes

na liasc de 1̂ 80 para I seu pulso é’aço e a sua corpu- tando-se.

i . oi* c ■;'.i
hie mo íciir . com um nn-|t .0 l]e q05S ulĈ s.

J* e v ntvisa violência, I q barão agradeceu; ma> 
o í afi a cama lambem u fu:|«|quando os Amigos o lavaram
d0* , , , „• , para aí arruai ai. quu>i dos

x cs >a<i;i de :ilhx *h en o nu-a.l *, baitiuciou:
;c a nc miXu Ho onço d’Ar- -AIln:H dc conlai, eu mor- 
i) .o lo, a aiiuri do hombro. |ro..
■iiü osso coutr̂ j» qual se i|iic-| Entretanto, Favel aproxima- 
broii O tuuvi» c.ihm, e sobro Va-se de Armando e digialhe: 
eu® Armando rolou egtialman-J pm sorte
'•»« '•»»••* «W l to Hw.25M teTSi5!iiAS:
ieníe rapaz alravesaara Jallis- capa!... 
ch até aos copos. —Não tem duvida. A unica

—Eu ttnha-oprevinidol dlg-j coisa que me preocupava era

TJfPOGRAPÍIlA À VENDA 
Vende-se uma typographia 

própria para a tiragem de um 
pequeno jornal, com todo ma- 
tçnal necessário para facili­
tar o trabalho. Quem preten­
der dirija-se ao Gerente da 
ErnprezaNortista, quedarias 
ní<) rmacções precisas.

E’a typographia em quese- 
pnolicou o « ilunicipio»no be 
ar&mirim. *

—Meus senhores, disse o 
doutor ás testemunhas de Ar 
mando, peço lhes que vão jan- 
íarhoje commigo. Esperoms 
às seis horas.

Subiram todos para as car­
ruagens e partiram.

Uma hora depois, os echos 
do boulevard repitiram o tri- 
umpho de Armando; foi uriia 
grande alegria para a rapazia­
da enthusiasta, e um desgosto 
profundo para Jallisch. cujo 
prestigio soffreu, oorn esfede- 
ftisti e, um aíiftio coNíDderavei.

Acuando esn-o.crou Fô - 
runda no jard  ̂ A p aa«-
ílíoa cq)e»‘iVa \  x: qu *•* .piv»
Jc níi o  ; ile ale o ia quu-.ído o
ViU

Favel acariciou a, conduziu- 
a para o seu gahinelo. ec»dlo- 
candoa piv;upiina rnão d i pu- 
piíl i sobre .!iío i>. Antiando.

se Armando; cheio de odio, 
para o Seu adversaria, lèvin-

a ipinha vida, purgue já me 
não pertence; a d’elle, pouco 1 
me lapprta.

PAGINO NONCHODR ILEGÍVEL

->Sãoambos orphSos, 
amam-se ambos; portanto» ca­
so os.

Os noivos beijaram se; Fa­
vel olhou-os com uma ternura 
de pae, e d?pois fei os assen­
tar junto de si.

[ÇonUnm)

Labim UFRN
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ALTA NOVIDADE

MERCEARIA NATALENSE
B. Fn.OUHB& & S.

—Qitc calor! Ninguém suporta esla 
temperatura a 33 grãos.

—Vamos dar um bordo pela rua.
—Por onde?
—Pela Polyf/uarania, onde ha uma 

i),'iu palestra é pela Praça do Mercado, 
on.ie corre sempre um pouco dear.

.-Pois bem, vamos.
• (jue trapalhada é aquella na ex- 

T.-dxu-aria llavaneza? Vejo alli gigos, 
caixões, tardos, barricas, gente entran­
do « sai iodo. Que diabo será aquillo?

—Vamo^ver.
--K o uivmundo anda alli mexendo

n :quei!e uegoc o.
—Oiá, Uayrmmdo, Então você está 

nhi com acos de negociante?! Deseja-
: • \ s 1*0 scü estabelecimento.
—Coin gosto, aurCgoa, a casa

è np'S;i c dos camaradas.
— o ema >; V >oe ja viu que homem 

do diabo sb ò esse Uaymundo!
Quem tí iria que e!lcmontava um cs 

tabcícciim nío com tanta eousa boa?
dem caiatiiuiio, sem tbzer nada a 

nimitcm, quando se deu fé, botou um 
negoção'

—Vis e qu oita cousa bôa elle tem!
— o:s n só; vi. Carne de xarque, 

novíi o gorda; bacalhau; café do Rio, 
\e  -dadeirn moka; assucar; queijos fia- 
mdfigos e Roitm lam ; arroz; man­
teiga ingleza e franceza*. gaz; sabao; 
viniios; cognacs; cerveja; genebra! 
conservas; linguiças e mortadélias em 
lei;;s; salmões; marmeladas; ervilhas; 
na<sas; romeirns; matte; chá; louça 
branca o de cores; copos; cálices; ate 
livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

--Pois, não! 0 Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTIT.UEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee nâo sente cheiro de aguardente* 
A cerveja FERKADURA é um perigo; 
tomei tres copos e íiquei ainda com a 
iingua seeca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
caju, (Jenipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi e Genipupo, o Sauler- 
ne de cajú e o licôr de laranja

E’ tudo uma delicia,
—Mas diga-me uma cousa: como 6 

que o Ra> mundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande diircrença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? 0 Raymundo c um 
dam nado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosa mente. 
E está vendendo a valer EM GUOSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pc- 
dide.

—Vôce ainda volta á-JIvrcearin Na- 
talense?

—E porque nâo? Ila quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. Ò Ravmuíido tem geiío para 
agradar a todo o mundo. \  demais 
aquelles vinhas e a quella cerveja 
prendem a gente.

■—Oque è faclo ó quc_eu íiquei cs 
folaüo, 10#0d0 lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei lü#í)0G po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon 
to de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á—

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
PRAGA DO MERCADO--6--CIDADE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
j f  t t 8A  t i  ®
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. Q

CARTÕES para differentes uzos, o que há de mais plian- 
tasia ; iinda collecçâode CHROMOS verdadeira novidade I ! ! e tc! etc 1

Objectos para escriptorio
Sortimento surpreliendente de canivetes finos, pesos de 

baecarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos de Muzioa o Dezenho & «&
FQRTUNATQ ARANHA

SI Ru& 13 ác Ma\o 61—NATAL
ATTENÇAO

M ello & C. (endo ehecjado lia po«ieo da praça d c  Pernam buco, 
avizam  nos s e u s  fregu ezes o ao puM íeo qu e o sortim en to  d c a rtig o s  
concerne a te s  a «pança» 6 varlani*MÍmo,capnz dc sa tis iu zer  a ««xisgcii- 
eia  de qticm quer que se ja  vejam  In t

L ingu iça  cm la tas, m ortadelle, sa lm o», lagostas» sard in h as c s  
peciaes» liorta lices em  con servas para sopa» farinha lactea» le ite  con­
densado.

Vinho vcllio do porto oxpectal
« Boitlenux» de d iversos fabricaríes  
« dc cajú de prim eira qualdade 

Cognae Marte flmzard 
« 2  Macieira
« de Glitfpapo 
« « Manga

Lieor Mario llrizard  
« de Laranja 
« a Manga

Grande deposito de loueas» vidros callxes, copos» c lia m K s, 
telhas de zinco» stmonto» taboas e  prunch&os de am arello etc. et *. 
Alem destes» teem  m uitos outros artigos de urgente necessidade

f

ono»

GALVÀO &COMP-
m  de Fweadas m  grosso. 

jr&ça—Mareelual Deodoro-n. 30.
K1 IA EI R A--NATAL 

Neste importante estabelecimento encontrao os seus fre- 
guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
trangeiias e NacÍoi,aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus treginzes, quer venhâo pessoalmente, querem curnrrimcntn 
os' seu? peediJos e orders. *

jíguas:kJ\ V  n ■ I f? «.• 'VJ ; í jr íl • :/  JA-l
V.. ÍwUí.* «ij?»

h m i z m  dê &sus?o -h  I s t i m  e mo-
Ikados

•m w ip r  jf*  g k  &  f í
s2Ç *í\ %J! íj?

Rua do Oommereio n. 54
3 a i r r o  x i u

p A  F--I N s  N « $>4  I  B ra é&

í;0
dúzia

EE? ítííb ^
A fabrica cfe Beuidus dc Alexandra âmiori &G. rnonladu á va­

por; recebeu uiüinamente da E\iropa r*ovo ma feriai afim de aper­
feiçoar as suas bebid is, como de lácio hoje rixaii am perfeihmienie 
às importadas do oso a -g-riro e estão muilo acima d aqueilas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commei cio para 
examioar, o ficando -msiéiio esperam a devida jusiiça c- eoadjuvaçào.

Tem |)ropotçõ‘sã tòd»rica deabaNÍecci*todo a. Estado dos seus pro- 
duelos, a>sim ebmo leu: jà exporlado para o Ueoifc. Os preçtsS conti­
nuam a ser os scguinles:

Vinho branco, canada 
Vinho Orlema! eni garrafas C(/m rouilos.
Cidra Pcroia. do Bazil meias carrafas 
Cidra Cuampagnc superior 24 meias garra ías 
Limonada n-frcsco fonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias gqrraíás 
Mafã-chuva ( Ibck-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de^íeliz 12 meias ditas 
lida de Àpolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nàc aechoolica) 12 rneias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 

, Diia de lupulo IIop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 °/«de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 0/°

SOt 0
12S00U 
10$000 
6$

4&80Í)
4$KííO
G$(iO0
4S800
4$800

v> /jSWs/à í  i—i'Jm íCÁ ̂ m m  j

L© B â T O &
Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL­

FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantíssimoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos de phantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & .— 

Mui.cs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
b ü â  nmmmn*  4 $  e  p r a g a  d a  r e p u b l i c a  h i■ >.-JZZnzat±i.rWrak gâ-a. I I ■ ... JW.. —- -MACAHYBA

Grande armazém do compras o veadas do 
Nunos, Soares do Lima, &  Comp.

—Largo — Doutor* Paula Saltes n'7—

NICOLAO BIQOÍS
Casa imporíftdora do Istsasgeiío

COM
J.oja do fazendas' Armazeni do ia:

miudesas, Calçados, zondaa*. Comptoto o
variado sortimento 

-V endas por* ataoa-
eüapeos o poi*friinai‘ia!s 
do bom gosto.

— Vendas a reta­
lho

rua 13 do Maio n, dO.

d o
^Travessa do IXIo- 

deiros n. 2.
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
Acabam d© reeebor polo «Actoiv> um varia­

do sortimento Alolrolloís & Irmão.
—11 ua do Oommereio n. 81 I
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A t m . o  T  V n :K . J í R f  í í  &■ k, ^ EL
T ^J íw w 305-*

tf"

essor Iliast t ouio
- ,,. l1 :sni'v .- . ,-,t,vú;-üv^ hvsjttí: t\

T ’; "t  ̂/t . i ? » ,j .a u  rGh.í ,  I;E DOBGRTl-ClDADi DE NATAL QUARTA-FIIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 1895.
r -

‘ > Jf tt , / - /

/
c/c ÇÇ/titâ

"D IA RIJ DO N A íA L-
A S 5 ( i X A T S J B t \  S

E 3 T A  O ^ O P T T ^ X .
Por um íüo"...........................!-;v>=:'0
Por \ rez ine^v;...................... i: wOO

PARVOs DK.iSAÍS VMlilVÍS
Por (ivz ni(‘zrs......................v?y;)00
Por seis mcz-\s..................... 88'O0

Por üii) armo.......................1o$000
StirmTO avulso do dia...........  100
!>o dia an!erior......................  200
lOblicações e annqncios por

1 ■ TI 1 \ O 4i * I ' I Í í í  •* t t t t *  « « « f *  # • » • !  • «  I t f  \ J

keneíicão cl -tos...................  i00, »

a-silo gcnüaumte—por aiusíe.
rIUAMKXTO ASUAXTAOO

HIBÉÉI — |) .M i li i ■ I

Yypogripliiu á Rna do Visconde 
> R o ií.-anco n° 28.)

O >0 ,  ; ; tGy ■■■ ,Ü:£ O v <’* s#p: ;il jfjj ^  ^ jji ^  :c Jl M
jj ̂ ' *'Á, i ç SijS1" jí

Este or.pê-.aants esí■rbelieeo.n•■>::■ O. rvuonedaJe de Fiancisco 
de Paula, Mcb.nse co^vlel.vrtehte iuo:-m Jo com iodas aceomoda- 
cõrs  -r̂  c; ! - dív.! a i .  \n< n.^w ig, •1 o - hospedes e viajantes - e
d-v o ,:C ; i : <—1 , i i• i - [;' : 0;j - : ’í'i i\; >er H V ; * * o, V' I í • ■■ D •

c iit; ■; • ■, • • 1 ! i 1 i * .̂ . 1 ( j Cli I ■i
'| oda ..'01';--' ív.c' á. i■ *s, b* !?t LNS, GXCeilt: ÍOÁ ba*íihks dc toda qu'i

1 dJ /í-Je* üpC t̂ ;'t- - uiví !*io.s.tIn.- i te o.Tv p \. ao'< *s com mu-to a ceio,—
D eu 'ám lo .a 1 r MÍA ÍGU ! d c>‘ k>”1r vtl qur ;-ie pode desejar

ÍU'S Ct̂ l,tucJ‘>;' O"- ã \ - X i t. í ,1 í ■ ' 4 vt v. t ! a ; « HO i Kí BPAZII , t pi-
!(> r* ■» * ' 4í.i » ■* ’ V í . n . ; t v vá no - v

PRAÇA MARECHAL REORORO—LOGO NO CAZ DE DESEMBARQUE* . *. •d’? » . ... i — ». .. />» < i ir. atk

í s  i i á l ^ J ^ x á v ^ í f  J í . 4 ^>—■ o
&r.fS Ç&F* fis«í íS afe ^ £& íír- ̂ íú
lâ? feâ feü-ils Cs^ 3 Ifesg É fefcfi

D A

d e “ ^  a  *  ^

TÇL Mt F% ‘íí*i

w l l i i
1 a> imb ;s

«*A a-M ? í‘M

o r r a c h a

KM p M  ESI
_  M O K A S !  U 4 H O H A S !

A uniea casa qae íornece carimbos de borracha em h íioras, a 
rxceprão de uma (ics.se gonero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Fm*.presa Graphiea, por mais que forcem nâo borram, e osacces- 
surios que acompanham grátis cada carimbo sào de tão exeellentc qviab- 
Gadcqn ' por si vaiem o preco do mesmo.

;';e; s. ríi omp dímcia, e caruubos de toda qualidade eg-t ?o. 
*.cin--cno prelo o caiai ígo iIlustrado de cariml>os coiu oreços 

c. rreul ^ e para distribuição giaiitila.
assa para r^!os

; Fimrcza Cr > c v ve t '■ e o" sa p;U'a r *L>< d;* 
Íív o rrdiiapi p i::tci M puncdaC k e ■ n ca /
“ f*. ^is'e a qua’:|?:.T ■ :»: : ret tra

a  5 3 o O O  O ■: i A >
d 3 r n  )?33sâr>

, «. * V. - •• »

^  Sd«áj

j  3 0 A i ; ?
iSii Enprozii Grapluca vonde-se p;ipcl para obra e jornacs 

pre ;u haraàssiino. lauto cm grosso como a retalho
Amostra c preço a quem podir. Remessa franca pelo correio

58-I^JA IS BS MâlB-SS
NATAL

MUZEU DE JOIAS

RUA DO COMMEKCIO N .87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famitias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as t« ansaccões em grosso.

O proprietário deste eslabelecimento sê esforcaràa ter as mais ri- 
quissimasrobras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes e ey- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincencz de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistos 
cançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas ’ordens.

PREÇO S RASOAVEIS
COMPRA St OURO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECIOZAS

PADARIA SANTIAGO
DA U 13BD&DS

Ribeira— Natal
iNesta acreditada Padaidu prepara < 8 0  

í»ào d o  superior qualidade, o  manda-se dei> ar 
om cassa dos freguozes,—dando-se a l e m  <41 -»to 
1 o ò.-»<le a i> a te . Vende também boluxas, boa qualidade á 6§500 ar.

“SM TUDO MUITO AÇEIO

ÂNGELO ROStâLt
A R  iMA^li Al

■UM

DE
FAZENDAS* MIUDEZAS E ( m s s . d »

•&0 u m m . ‘j>. . *'

\A 'l AJ

u<U y iiM P /Ê  6
No armazém de Ângelo llozcli,—a Jtim d<; Gimmerl-iütêêita 

Capita! vcutit-.-se os seguiiiies urtigos:
Circos <lc seda e tle Sita:; ricítmente pie,. ;ra i,s.
CiiSc.t'os Jer.-eys de ultimo go to.
Ternos de ehcvilh I°rscy lan e sèda para meniuos
Vestidos para meninas.
tíollas e plastrons de rendas para Senhoras,
Espartilhos. . ''
Luvas de seda _e fio de cscocia*
Bengalas ‘
Leques.

PreçosJresu ra i d i ssimosP

m.

ILEGÍVEL
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IMftfl» i «
IARIO DO NATAL

a ç u d a g e M
Orando o Congresso Federal 

votou a verba de 200.00Ô$000

reiros que secbam a tempo de! iVa (arde do dia 7 do corre n
k ^  L  N  ^  ‘ t  i J *<lar bôas vasantes. Mc casou civiimcnft* ne.sía ci-

Qque ddvidamos é que bidade oalferej Emygdio B.fbo
__________ IM —. _■ _ j _ ___I_ I  1 * * « m mCongresso Federal, depois de 

se informar desses factos, con­
ceda nova verba para açuda- 
gem neste Estado, ou, quando

■para auxílios 

Voltaremos ao assumpto.

para construeçâo de açudesja conceda, serà logo com a 
neste Estado. tivemos ainge- clausula—paraauxUios eleiio- 
nuidude de acreditar que al- raes.
guina eiMiza dc proveitoso e 
nti i residia lia desse auxilio da 
ÍJniío.

0 ; factos, porem, vão des­
truindo a nossa grata itiusão e 
denionst andoá saciedadeque 
ncsie Estado do que menos se 
cui a ú do interesse publico.

.ut se e n uinm iram .-------
'láj.oüi^wo da verba açuda- 
gem —espccic de verba mamãe 
— não nos consta ao ménos o 
inicio dequalqaer dos grandes 
reservatórios que se deviam 
co simir com tão avultada 
soiuma.

Temos visto, é verdade, a 
no neaçãodccommissõescom- 
postis de cidadãos mais ou me­
nos desconhecidos, muito res- 
pebaveis. sem duvida, porem 
bautnle incompetentes em 
conhecimentos hydraulieos, e 
a entrega de dinheiro em par- 
ccüasacid.idàos, de certo mui­
to honrados, porem notoria­
mente conhecidos como gaio- 
p.nsclcitoracs.

Todo esse negocio de açuda 
gem (em andado sob normas 
muitíssimo especiacs e parti- 
enlarissirnas ao nosso Estado 
que teve a rara dístincçào de 
priviiegiar-se no dispeiidio e 
applicaráo. da verba—açuda- 
gí-n :

Sem nos exemplificarmos 
com a legislação referente á 
especie e soccorrendo-nos do 
que foi praticado no visiniio 
estado dá Parahyba, vemos 
que al!i se procedeu díversa- 
mente.

0 governo do Estado man­
dou prinieiraiT.enie uma com 
m is ão de engenheiros estudar 
os togares iimis apropriados a 
coustrueçáo de açUílcs, deter­
minar a natureza das cons- 
truecões e faze;,os respectivos 
orçamentos. Depois disso, por 
m e i o  dc editaes, chamou con­
correntes aos trabalhos, esta­
belecendo todas as garantias 
para a sua bõa execucção.

A verba ticou na Alfândega 
donde vae sendo retirada pro- 
porcionalmento á vista das 
contas dos trabalhos feitos.

Foi essa a norma adoptada 
no Estado da Parahyba.

A qui simplificou se tudo.
O honrado inspector d’Al- 

fautiega mandou entregar o 
dinheiro ao governo do Esta 
do, á requesiçao deste á dis 
posição do qual está a verba de 
ordem do ministro, Q gover­
nador c que dispensa a com 
missão de engenheiros, —uma 
couza inútil desde que lodo o 
mundo sabe. construir açudes; 
—recusou-se a concorrência, 
principio immoral, tratando-se 
de negocio de tão grande monta 
que não comportava a ümbição 
dos concorrentes para sò pre­
valecer o pntriotismo das com- 
missões nomeadas; recusou se 
o alvitre de construir grandes 
reservatórios que demorassem 
as aguas pelo maior tempo 
possível, porque o governo, 
no intuito certamente louvá­
vel de proteger a pequena la­
voura, achou mais acertada a
onstrucçào de pequenos bar-

RIO,
No Senado, o Sr. João Bar- 

baltiu disse que appella- 
va para os sentimentos de jus 
tiça do governo, aíim de que 
mandasse reintegrar na cadei­
ra de Portuguez do curso atine 
xoá Faculdade de Direito do 
Recife o Dr. Gonçalves Maia e 
annullasse o decreto que d» 
clarou o conselheiro Ruy Bar 
bosa traidor á Patria.

A respeito de ambos exter­
nou o Sr. João Barbalho os 
mais lisongeiros conceitos.

—A bordo do paquete, in- 
glez Nile seguem: para Per­
nambuco o Dr. José Joaquim 
Seabra; para a Europa, o Dr. 
Annibal Falçào.

0 Bispo Conde de Santo A* 
gostinho foi nomeado Arce-Bis 
po de Arno (?),

A imprensa do Rio da Pr ata 
censura acramente o deputad 
Victorino Monteiro p..la petu­
lância de suas aggressôes 

—Acha-se novamente en­
fermo o Dr, Piza e Almeida, 
ministro do Supremo Tribuna! 
Federal.

Obteve licença e seguirá em 
breve para a Europa.

0 Jornal do Commercío pu­
blicou hoje o discurso que o 
conselheiro Ruy Barbosa pro­
nunciou por ocicasião do ban­
quete que a redacção daquelle 
orgão de publicidade ha dias 
lhe offereceu.

E’ uma peça brilhantíssima. 
-—0 governo occupou se na 

ultima conferência das ques­
tões do território do Amapá e 
da ilha da Trindade.

New-York,
0 general cubano Máximo 

Gomez (ornou a cidade de San­
ta Clara.

sa Li ua, que já era há tempos 
casado no religioso com a 
exnia. d. Jounna Antunes dos 
Santos, eom quem assim aca­
bado legitimar sociuhnente a 
sua união conjugal.

Dl». cÍiSSÉTrcT
Por decreto de 21 de uovem 

bro ultimo foi .aposentado com 
lodosos vencimentos o imsso: 
presadoaraigo dr. Ângelo Cae­
tano de Souza Cosseiro, cx ju­
iz de direito da c >marca do 
Assú, e alli morador.

N issas feiiciiaçôes ao hon­
radíssimo magistrado.

K t íf i lÇ À O \\P A ll  AIIYRA
Lemos no «Diário de .Per­

nambuco»:
«PA.H tllYBA, 1 de Dezembro.
Na. eleição procedida para 

deputados estadoae.s, está vi 
cioi k saa opposiçio em Cube 
Ueiio, Santa llita. Cruz, Pilar, 
Muiungú, Itahavana. Are a, 
t lagoa Grande, 'Bananeiras e 
Campinas.

Redacção da Ordem.))

0 «PERALTA
E’o titulo de um jornalsi- 

nlto que alguns rapaziios -p.i 
bhearam nesta cidade e nos 
mandaram o primeiro nume 
ro,

E um trabaliio todo de cu­
riosidade, e sem prelo de im­
pressão; mas organisade con- 
venientemente.

Firmino Calara! éo empresa- 
"io, e disse nos que esperava 
apertei coar o seu jornâí.

Que assim o façae prosiga.

S&s&s m  c o i i t f i s f í s
Disseram-nos que lá para 

a rua do Hospital de Caridade 
estão construindo casas intei- 
raments fora do nivelque traz 
o calçamento da rua, e com 
tâo grande differença que as

CASA EXPORTADORA i
De compras de assucir aj 

caba Ue abrir nnia nesta capi­
tal o cidadão Apolonio Barro­
ca.

Cenita nos haver já compra:

E’ a v'ge i;n ; nona repre* 
senlaçã ', e diz-se que será 
uma verdadeira festa, porque 
é a primeira dacta sob a presi­
dência da —13—do tenente
Seu /,«.

tio mais de 5 mil saecos e que j 0 drama e a comediu são de 
espera vapor para recebei-! força.
OS. *n*»e*a:i « « " W M W T T V

SECDLüxx
(Jhimamente tem se agitado 

«questão sobre odiacanno 
em que começarão secuio XX. 
A respeito tornamos a 0 Paiz 
as seguintes linhas, em qu!' ' ■ 
initle sua opinião esse ulusii 
do diário fluminense:

«Essa questão, que tem dado 
ultimamenle togara enorme 
controvérsia entre os sábios do 
velho mundo e dos Estados l; 
nidos, deixou cada um com as 
■>uas opiniões; e portanto na­
tural que os nossos eoilegasda 
Gazeta entendam que o século 
XX comece em 1 de Janeiro de 
i 901 e que nós optemos pelo 
dia 1 de Janeiro ae 1900, es­
tando assim deaccordocorn os 
ehronolugistas e historiadora 
que começam invariavelmente 
os secums no !. diatlo primei­
ro anno das centenas.

U immortal Vietor Hugo, que 
nasceu em 1802, disse hasFc- 
uíllssd Automne, a respeito cm 
seu nascimento:

«Cesiecie avait deuxans: .

Alors dans Besauçon, vieille
(ville espagnole, 

Jeté comme la graine au gré de
l’air qui vole, 

Xaquit d’un sangbreton etior-
(raiu á la fois 

Unenfant sans couieur, san 
regard et sans voix...

Ahi está a opinião do maior 
poeta donosso secuio fazendo-o 
principiar em 1800 e não em.. 
1801, como quer a Gazeta.

Ora, se o secuio XIX come 
çou em 1800 compleia cem 
annosem l3de Dezembro de 
1899,poisosannos principiam

Almanacli Popular 
B  razllei ro

Com esle titulo, e para oan 
no de 1896, fez-nos presente o jdades futuras.
•sr. tenente coronel Ângelo Ro- 
zcli, negocirnte desta cidade, I LàNCHA Á VAPOR 
de una precioso livro con tendo Informaram-nos que esta pe
grande numero de inibrma-lquena embarcação que faz o 
ções d» utilidade publica, e(serviço de navegação daqui 
uma escolhida parte rcereati-1 para Macahvba foi obrigada 
va. j pela Capitania do Porto a com-

O Amanach Popular Hrazt- j duzir um bote salva vida para 
leiro contem 304 paginas, já qualquer eroergencia que por 
conta 3 annos de existência e ventura possa succe»ier em 
é editado pelos srs. Eclumiqucl viagem — providencia aliás 
& Irmão, em Pelotas no Rio muito justa e necessária. 
Grande do Sul. j Succede, porem, que a Lan-

Aspoesias que contem, osjcliaconduzo bote á reboque 
enigmas, logrogiphos, chara-Jsempre cheio de passageiros, 
das, pensamentos,factos histo-1 de modo que dundo-só uma 
ricos, liltcralura, recreios—tu (fatalidade de nada vem a scr- 
docbe.n escripto ede aprazi- vir o salva vida porque não 
vel leitura. (poderá receber mais passagei-

F.’ um livro que contem cn-Jro algum, uma ve/, que anda 
sinainentos, e que deve serj sempre cheio, 
possuído por aquelles que dc- j Parece que neste sentido 
sejam instruir-se. | deve ser tomada uma provi-

Na casa dosr. Roseli està | dencia que offereça mms ga- 
exposto à venda o AD»zma'7í|rahtias aos que embareão. 
Popular Brázilelrò.

portasterüo de ficar leifas jn-.em j de Janeiro eacabam no 
nella^ quando alli passaro cal-' ‘  ̂ ' 1
çamento.

Prejnisopara o proprietário 
que talvez não enxergue isto 
hoje, c trantorno para a regu- 
lariclaJe do serviço eni futuro 
mai3 ou menos proximo.

Esta previdência não devia 
escapar a Intendencia que tem 
o rigoroso dever de previnir 
essas cousas para evitar diflieul

d ia de S. Silvestre, e o secuio 
XX ha de forçosamenie come 
çar no dia 1. <L janeiro de.. . .  
1900, malgré os sábios que pen­
sam o contrario e tnalgrè aGo- 
zela.

O mundo se acaba sempre.
Se «caba porque eu quero.
Ea esperança que temos
E’o Balão do* Severo.

creio no novo secuio 
0  mundo lá nào irá ..
Só se o Dalão do Augusto 
A todos nòs salvará

Amaro.

MASSACRE NA BAHIA 
O deputado Flavio Araújo recebou 

uo dia 31 flndo da Bahia o sogainia 
(elsgramma : “Achamo nos em uma 
«iiuaçío desespera doni. Reina ter­
ror etn toda a parte. As noticias' do 
sendo são horríveis. O coronel Do­
mingos Ferraz, da Conquista, foi as 
sassinaJo com toda a sua familia que 
se compunha de 19 pessoas, pelos 
h.indiJos mocoseiros. Povoações sa­
queadas. A força publica roanduda 
em deligeocia para a Conquista, pra­
ticou horrores na cidade de S. Felix, 
matando e saqueando. Doente de taes 
factos, os poderes federaes mantem- 
se dc braços cruzados! Que nos res­
ta ? Ouvir conselhos de desespero e 
seguil-os. Communique a imprensa e 
aos amigos.”

A 13 ã È  MAIO
I)a hoje um magnífico espe­

ctáculo no seu Theatro na Ri­
beira.

PASSAMENTO
Ao entrar homem o nosso 

diário para o prello, soubemos 
<|iie aqui faliereu as 4 da tarde 
o capitão Francisco Pereira de 
Uriío, pae do nosso amigo dr. 
Th^otonió de Brito.

Cidadão laborioso e honra­
do, caracter de tempera rija, 
extremoso pac de família, o 
capitão Pereira deixa grandes 
saudades a sua ia mi !ia e aos 
seus amigos.

Damos um sentido abraço 
io dr. Britoe pêsames a todos 
de sua exma. familia.

\:2 
* ** 
19 
18 
29
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V d p o v o s  3 8 p o r a d o s
Mcz de Dezembro 

Alagoas do sul a 
S.Saloíuloráo norte a 
Olinda cio sul a 
Maranhão do norte a 
E.Sanlo do sul a 
Jaboatão do norte a 
S.Francisco do sul a 12

Kxerolto 
Detalhe para hoje:
Superior do dia o Senhor 

Capitão Falcão
Monda de visita o Senhor al­

teres Polycrcnio 
Estado maior o senhor al- 

feres Houonno 
Guarda do quartel o senhor 

alfores Britto
. Guarda daAlfandega For- 
’iel Bapíisla

Guarda da Caixa Econômi­
ca 2. Sargento Gomes 

Guarda da Enfermaria mili­
tar cabo Barros

Dia a Enfermaria Forriel Ho 
norio

AVULSAS
(Sem solidariedade da i-e
__ _____ daeçtto)

DESPEDIÍU
Nào tendo sido possível a 

abaixo as:.igoado despedir-s 
de todas as pessòas de sua am 
zade o faz pelo presente, eerti 
fleando-lhes de que no Parã 
onde vae fixar sua residência 
poderão com franqueza dis 
por dos seus pequenos servi 
ços.

Dulcidio Cezar
Natal,11 de Dezembro de 1895 

PREVENÇÃO
R. Filgucira & Ca. avisan 

aos seus amigos e fregueze 
que, quando não tenham d< 
lhes dar pess-iabnente suaa or 
dens, acompanhem seus pedi 
das da competente nota nas su 
as cadernetas, ou de um cscri 
pto qualquer datado e assigna 
do.

Fazem essi; declaração por- 
|uc resolveram nàoatlender i 
recados verbaes para avitai 
reclamações nos seua forneci- 
meatos.
Natal, 9 de Dezembro de 1895 

B. Fiigueira & Ca.

ILEGÍVEL
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& K t t a l i
T lialm a M ipibuense
Esta esperançosa sociedade 

ramatjea, findada a 6 de Ou 
ro do correnteanno, inau­

gurou hontem a sua serie de 
erpectaculos com a represen­
tarão do drunm-O Dedo de 
!>̂ us—e du ciirisíosa e muilo 
applaitdida comedia — Amor 
Culinário. Tanío no desempe­
nho desta como (Taquelle, to­
dos os socios que tomarão par­
te se houverão de modo irre 
prehensivel e merecedor dt 
justos appíausos, sobresahiu- 
do, porem,os soeios José Lucas 
e Diodcmano Romero, que es 
tiverãonaa u “a dos papéis que 
interpretarão.

íNão podia ser mais feliz e 
de êxito màis complcio, o tri- 
umpho dos cnthusiast ts ama­
dores, que peh voz primeira 
mostrarão o muito amor que 
consagrão a arte que immor-' 
talisou o grande Tlialm.c 

A'perseverençae grande es­
forço dos fundadores de tão 
u il associaç io, que embora ti­
vessem de romper os óbices 
t|us de momento se hutollia­
vam, conseguirão levar a ef- 
feito o seu íioniliss;mr> deside- 
ramm. )

'tatuia a judiça que ivenfrej 
esses impeterrií as obreiros se j 
iãyu menção honros i tios soci-j 
os Adelino Carne ro, Xisto Bap-' 
lista e José Lucas, que forâo 
incansáveis na realisação de 
tão útil emprehendimento.

Que os dignossociosdaThal- 
ma Mipibuense não arrefeç&o o 
seu enthusiasmo. e que jutx- 
tern aos louros conquistados 
honrem muitos outros, cefios 
de que o publico mipibuense 
não lhes regatearão os mere­
cidos louvores.

Away!
S. José, 9 de Dezembro de 95.

Um Mipibuense,

■3MB*
« (( (( cidadào A n t o n i o  

Joaquim Gomes.
í< (( c< expitio Francisco da 

Paula Mor#ira.
« « cc cidadão Emygdio Au­

gusto Sucupir^
(( (( <f cidadão José Flavio 

Mnchado França.
(( (( « alferes Aristides do 

Rego Monteiro.
« « cc capitão Joaquim José 

do Rego Barros.
« (( cc alferes Francisco do 

Rego Monteiro.
BSCUIVAKS POR SORTE

Exm* esposa do professor José ídel-
fonso Emerenciaiío.

« major Joào Carlos So­
ares da Camara.

« dr. Celestino Wan- 
derlev.

<( alferes Flaviano Pe­
reira tle Brito.

« cidadào Miguel Lean­
dro.

cc Manoel Butilbo Suas­
suna.

cc alferes Luiz de Fran­
ça Pessoa.

« cidadào Joaquim Se- 
verino da Silva.

«
a
a
«
((
«
«

«
«
«
<(
«
((
«

JUIZESPROTECTORES
Dr. José Paulo Antunes.
Dr. Costa Real.
Dr. Clariudo Chaves.
Coronel Antonio Alves Freire.

THESOUREIRO
Fausliniano Gome» de Leiros.

PROCURADORES
Plácido Pinheiro da Camara.
José Gabriel da Camara Lisboa.

Parociiia de N. S. d^Vpresenuçào, 
Natal, 8 do Dezembro de 4 895.

‘ O Parocho,
Padre João Maria C. pe Brito

" e d I t a e s "
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T e s o u r o  cio E s t a d o  
T>is£iano cio  P o s p a d o  

SEGUNDA PRAÇA
O Sr. ínspector deste The- 

souro manda lazer publico a 
quem interessar possa que se 
acha aberta novaconcurrencia, 
em segunda praça nos dias 19, 
20 e 21 do corrente, para ttr 

! logar a arrematarão dos dizi- 
« cidadão Antonio Fran-̂ mus do pCSCatlO dos seguintes 

cisco de Viveiros. municípios:
São Gonçalo. 
Cearà-mirim.
Papary.
Goianmha. 
Canguaretama.

Os concurreníes deverão 
habiliíar-se na forma da lei 
n 7 de 12 de Novembro de 
1891.

Secretaria do Thesouro do 
Estado, 6 de Dezembro de

o agricultores, pela de 
grãos, a >700 a canada. 
álcool—1 )8$ a 220# por pipa,

Semen ; de Carnaúba — de 
3$Q00 a : ,$000 por 15 kilos. 
para ex; rtaçào.

Os preços para o agricultor 
ào na base de i#86 para 
o de 38 grãos eode 40 grãos 
2$000 a canada.

Pbarm&cla e Urrada 
Central

DR. AMORIM AC .
Rio Grande «1o Norte—Niitnl-1 

Rua da Conceição.

Esse antigo e eoneeilu;ulo 
estabelecimento uenha de pas-

— ------ ---- <sar por considerável mdiiora-
borracha—22íf000 a 24$000 ment0j ien(j0 recebido grande

por 1ü kilos. |e  importante sortimento de
bagas de mamona 2$ a 2$800 drogas e medicamentos, nacio-

CLUB
«CARLOS GOMES»

Va quinto feira, 12 do cor­
rente, das 4 para 5 horas dn•] 
tarde deve chegar nesta cida­
de S. Exa. Hevm. o Sr. Bispo 
Diocesano; logo qno penetrar 
na Matriz será cantado uai so- 
lemne Te-Deum laudamus— 
que o Club «Carlos Gomes» de 
nccõrdo com o Revd. Porocho 
desta Fraguesia. manda cele­
brar em acção de graças pelo 
feliz regresso dqvinuosissiuio 
Prelado á esta capital.

De ordem do Presidente do 
Club, convido a todos os so­
cios para assistirem a esse 
acto.
Natal. 10 de Dezembro de 95.

O 2*. Secretario, 
Joaquim Seoerino da Silva.

Exma Sra. D. Maria Juzephini do
Borges Pinheiro.

« cc « Gtuomar filha do alfe­
res Alexandre Carlos. 

<( « « Maria Phelomeua da
Camara.

ESCRIVÃES POR DEVOÇÃO
Exma esposa do cidadão Cândido Ro­

drigues Vianna.
(( ten. Francisco Bar­

ro*.
cc Dr. Francisco Carlos 

P. da Camara.
« ten. eorl. Pedro Pau 

lo V. de Mello.
« professor Joaquim T.

de Moraes Navarro.
« cidadào Silvino José 

Barboza.
« capitão Francisco Xa­

vier de Freitas.
« professor Manoel Fer­

nandes de Oliveira.
« cidadào André Perei­

ra da Silva, 
capitão Apoílinario 
J. Barboza. 
cidadão Joaquim Ig 
nacio R, Pessoa, 
cidadào Pedro Si- 
mas.

D. Maria (ilha do cidadào 
Antonio de Leiros.

“ Maria filha de D. An- 
na Amélia M.Navarro. 

ESCRIVÃES POR DEVOÇÃO
Major Manoel Josè Nunes Cavalcante. 
Cidadão Alfredo Cerqueim Carvalhí*. 
Cidadão Luiz Marinho Sintas. 
Cidadão André Pereira da Silva

Viuva
<c

i t

((

ti

it

11

t i

Sra.
<<

Eleição das *Iuiaías, Escrivães,
«ltiia.es protetores, Tliesou- 

reiro e  Proetieatlores 
que Ire n dr liNteiar 

V"rf|nii 
<la CoiieeinV4 

no ,i it no de 
1 8 9 6

JUIZES PIRPETUOS
(Jap®Joào Avelino P.de Vasconcello*.
Ten. orl. Pedro Paulo V. de Mello. 

j u í z a  p o r  d e v o ç ã o

Bima. filha do Comniendador José
Gervazio de Amorim Garcia* 

j u í z a s  p o r  s o r t e

gi** esposa do ten. Luiz Pelinca de
Oliveira Lila.

« « « negociante Manoel
Maria Lobato.

a « « cidúdão Luiz de Bar-
ros*

(( « « cidadàoTheophiloGo­
mes de Mello.

a a u cidadào Braziliano A*
do Naacioaento.

1 sstakgi» aaliita
(Continuação don". 364) 

PRIMEIRA PARTE
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VII
O Duello

—Tu sabes, Fernanda, as 
minhas idèas sobre ò cas «men­
to. Sigo o methodo inglez; os 
noivos devem conhecer-se 
bem um ao outro. Sed’aqui a 
tres nnezes se amarem da més- 
ua fortiia, a esreja farão res 
lo. Armando (ica endo o meu 
secr. tario; mnguem o extra- 
nhará. E agora vão passeiar 
alé ao jardim, conversem, 
am em -e...

Armando apeiiou a mão do 
doutor; e Fernanda, rubortsa- 
da, cbeia de eommoç >•, dei­
tou-se nos braços de Favel, 
beijando-o

Os noivos passaram uma 
tarde deliciosa...

Veio depois ojantar, a que 
assistiram u mas doze pessoas, 
cem que Armando foi enthu 
siasticamente victoriado.

Desde esse dia, o feliz rapas

O Secretario daiunta, 
Miguel Raphael de M. Soares.

C O M E R C IO
Recife Cambio. 

Abrirão mercado a 93/16.., 
MERCADO DE GENEROS 
assucar — Para o agricultor 

por 15 kilos :
Usina................ 5$600 a6$300
Crystãl*............. 5$i00 a 6$000
Braru o ........... .5$000 a 5À800
Somenos........ 3$800 a 4$200
Mascavado____ 2$800 a 3$200
bruto seecos.. 2$500 a 2$900
Rei ames........ 2$000 a 2^200
\lgodao a 13$000 por Ibkily 

aguíídeste— í 05^000 por pi- 
pa para exportação, colando

;eve um quarto 
doutor.

Quanto a* barão de Jallisch, 
tinha sido conduzido ao seu 
palacio dos Campos Elyse- 
os.

Lora esperava uma vieto- 
ria. e eis que lhe apparece Jal 
iisch ferido, em sangue, tigre 
marcado no peito pela garra 
d’um leão novo.

A curiosidade mordeu-a; 
quiz saber como se passára 
aquella scena de sangue. As 
testemunhas do barão des­
creveram-lhe o duello, e tive 
ram Acerca d’Ar mando pala 
vras cheias de admiração. 
C.o■ 11;hmm-l1 «o c<> no *i-a heícu- 
Iom a.'j!icll' ra;rr, pintaram 
liii“ com as inais heras tiniaso 
seu Diistoaihletico, oa raram- 
Ihe minuciosamenie a arte vio­
lenta doS seu s  1)0 e . e por 'll-
t ;uo, desalhanm- he o p ’ 
no ardiíoso mas «iifflicii lo 
g<-lpc que pruslrara o ba­
rão.

A condessa não poude dei­
xar de admirar o pequeno lu- 
So, tanto mais, que julgava a
espada do Jallisch sufficiente- 
menle firme e traiçoeira, pa­
ra não se deixar lograr pelo 
ferroinexperieate d’um rapa- 
'«ola.

dor 15 kilos.
CAROÇOS DE ALGODÃO 600 TS-

por 15 kilos.
CERA CARNAÚBA—24$ a 35$000 

por 12 kilos.
couros salgados 1 $100  de \ 2 ki­
los, nominal.

couros verdes —C80 nominal 
uai, o kilo.

FARINHA DE MAND10GA—
a 8|500saccade42 kilos. 

milho—140 reis kilo. 
mei—100$ nominal, cotan­

do se para o agricultor (lo 36$ 
a 40$ a pipa.

PELLES DE CABRA—240$ Cento- 
« DE CARNEIRO—100$ CentO. 

OLLA6$a 8$nominal, meio.

Silvino de A raú jo  C osta
São Josè do Mipibii

Tem um preparado de sua 
invenção, denominado Antisé­
ptico pontual contra a bixeira 
carrapato, sarna e gafei ra, de 
ptompta cura para os animaes 
atacados da peste de carrapa­
to, bixeira, sarna e gafeira sem 
emprego de veneno algum, já 
comprovado com o uso de tal 
preparado em uma creanea. 
-HDe optimo resultado é este 
invento alé na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
delles lem usado, mostram se 
satisfeitíssimas com o effeito 
instãntineo e maravilhoso e 
offerecem attestados.

Convem vascolejar o frasco, 
e usa se do preparado sentan­
do a parte enferma coih um 
pincel ou pasta de algodão em 
bebda no preparado.

Custa cada garrafa. . .  4$000 
e meia garrafa........ .2$00H

IHBffilWtl

naes e estrangeiro, que vende 
’ por preços reduzidos.

4’ frente do serviço de mani­
pulação aeha-je agora.o inteli­
gente e escrupuloso pratico 
Antonio Pinto de Souza, que 
dedicado ha mais de quatorze 
annos, a esse ramo de nego 
cio nas mais conceituadas phar 
macias de Pernambuco, offe 
rece nesse particular, solida 
garantia ao publico cm geral e 
especialmeme á distincto 
classe medica que alli oencon 
trará prompto e diligente no 
perfeito aviamento de suas 
formulas, a qualquer hora do 
dia ou da noite.

O Dr. Celso Augusto^1 
J |  pode ser encontrado W  
§j§das 11 horas da manhã p  

ás 2 da tarde de todos '0. 
l o s  dias uteis, em casa^  
^  de sua residência ^

■Á. |jg
Praça da Liberdade " 

Bairro da Ribeira
NATAL

Ig ADVOGADO ^
^  0 Bacharel MauoeHô,Naí- ”  

cimento Castroe Silva.

—Ila um homem n-’essa cre- 
ança! disse ella.

Depois, uma palestra que el 
Ia tivera comum jornalislaeo- 
nhecido dera lhe azo a um 
croi]UÍs minucioso’ da bellez: 
athletica d’Armando.

—E’, díssera-lhe elle, um 
lypo talhado por um outro 
cinzel n’um mármore diffe- 
rente d’aquelle com qut se fa 
bricam os nossos grandes ho­
mens actuaes. Tecm-lhe su- 
ccedido aventuras extraordi 
oarias c incríveis. D’unia vez, 
estando em casa d’uma mu­
lher casada, na rua Caumar 
lin, foi surpreliendido pele 
vinda inesperada do mar d . 
\nnando soltou pela janclia 
rua,— uma janella muito alt- 
-e foi cahir sobre uma car 

i'uagQin, que passava, con 
luz ndo do thealro o conh”

i tM —NATAL. [Rio Grande do 
3K Norte] Rua Correia Tel- 
^  les N“ 7. Acceita chama- ^  
u|do para qualque ponto 
S  do Estado. g

saa lo absolutamente d’um lu- 
íz, tive de recorrer a este 
meio Adiantando-me um luiz, 
não perde nada. porque lhe 
faço» descripção d’um caso 
soberbo para o seu jornal. E 
Armando contou lhe o que se 
passara, com todos os por­
menores.

«Millaud riu muito da extra- 
nha aventura, deu dez luizes a 
Vrmando, e dispensou a nar­
rativa do caso no Petit Jour­
nal, com receio de comprome- 
tter a tal dama casada.

—Isso é authentico?
-Oq te ha de nais authen- 

t:co. E muitos outros casos 
a n ta Um dia, e u una feda 
dos arrabaldes de Paris, Ar­
mando zombou dum doma- 
t1or de -"'ie se gabava de 
'«’• n n 'l re í- queronmem 
mais th .mo . Je se opproxi- 
mar a'èm d'eile. Irr tado pela

«■ ■ ■ m

Cido Millaud. fundador do Pe-
h.t Journal, furou o tampo da „ . . . .
cartuagem com o peso docor-|lr<)4'at* Armando, o domador 
po e achou-se assentado em sahiu da jaula e desahou o
irentedo celebre banqueiro, 
que, de resto, e conhecia já 
sem perder um instante o seu 
sangue frio. Armando disse a 
Millaud: «Peço-lhe perdão da 
forma um tanto brusca por­
que entrei nasaa carruagem, 
■at-vendo-o passar, e preci-

entrar. Armando levantou-se 
do seu lugar reiolulamente‘
saltou rpara dentro da jaulã*, 
collocou-se diante da fera e 
acariciou-a por largo tempo] 
sem que esta lhe fizesse o me­
nor mal.

[Çwtiinud)
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IALTA
M E R C E A R IA  N ATALEN SE

s. m s v m n  & c.
— Que cnlor! Ninguém suporta esla 

temperai ura a 33 gráos.
—Vamos dar um bordo pela rua. 
—Por omlo?
—Pela piili/r/unrania, onde lia uma 

bóa pa lesma e pela Praça do Mercado, 
oiidé corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
-gue trapalhada é aqueila na ex- 

Tabacaria ilayaneza? Vejo alli gigos, 
. caixões, fardos, barricas, gente enlran- 
*tío e subindo. Que diabo será aquillo? 

-Vamos ver.
—E o iiav inundo anda alli mexendo 

n iquelle negoc o.
—Olá, Uaymundo, Enlão você está 

alii com ares de negociante?! Deseja­
mos visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—E cotão? Você já viu que homem 
do diabo sò è esse Uaymundo!

Quem diría que elle montava um es 
tabslccimento com tanta cousa bôa?

ilem caiadinbo, sem di/er nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
ncgoçáo!

—Vis e qu mta cousa bôa elle tem! 
—í ois não; vi. Carne de xarque, 

nova o gorda; bacalhau; café doHio, 
verdadeiro muka; assucur; queijos fla­
mengos e Botterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sábio 
viniios; cognacs; cerveja; genebraí
O ' r»;

.1

2 - * ■ ■ \ . tl • > •

( emoríadellas em
nmarinei?uic.n;

malte; cliá; louça

tWs.
- '• ] ■ ‘ ■ 

DEs'. qu-.

, 'OpOs; caucrs; ate 
1 : ‘o diabo do homem

- c  aquellas ESPECÍALHU-
eoe nos mos

—Pois, não! O Vinho ALIMENTAR 
ò um verdadeiro néctar; não lia comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vi.ibo de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENüi.\U PORTIG UKZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee não sente cheiro <!c aguardente* 
V cerveja FERUADIRa c um perigo-, 
tomei ires copos c íiquei ainda com a 
língua secea.

—Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de 31acedo. N o sei 
como se escolher entre o.s vinhos de 
eajú, (Jenipapo, Abac axi os eoimacs de 
laranja, Abacaxi e (Jenipapo, o Sauter- 
ne de eajú e o lieòr de laranja

E’ tudo uma delicia.
—Alas diga-me uma cousa: como é 

queo Raynumdo vende as mercado­
rias tão barato, com grande diíferença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo éum 
dam nado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente espeeiai que 
conseguiu comprar vaniajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vòce ainda volta á Mer» wi-a Na- 
tnlense?

—E porque não? Ila quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem grito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhas e a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que é faclo é que cu íiquei es­
folado, 10$0 t0 iá se tbrailfc—

—Ora. bolas! Eu gastei íatíOGO po­
rem toda tarde lia de ser lá o meu pon 
to de prosa porque zw* Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á ~

MERCEARIa  NATALENSE
PRAGA DO ÍV1ERCADO--6-CIDADE ALTA

ã 4  *,# j$l

b5H m w m ,  % m  w & w  m
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

seienelas, íitteralura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
maoas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EMBR.NCO. Q

* CARTÕES para differcnles uzos, o que há de mais plian- 
tasia ; linda coliecçãode CHROMOS verdadeira novidade II I etc I etc1

Otejeetos para escriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

A r tig o  de Muíloa o Dezenho «Se «Ss
FORTUNATO ARANHA

fl Bua IS de Mó êl—3
ATTENÇÃO

Mello & C. tendo «licgado ha pouco da praça de Pcrnainfiaco» 
avxzam ao^ seu s Iraguezes o u» publico q u eo  sortim ento ile ai‘tlg*># 
coneen icn ics a «pança» é  variadissimo,capaz de sa lisiazer a ^Kis^vn- 
eia de quenaquer que seja vejam lá t

Linguiça em latas* mortadclla, saliuon* lagostas* sardinhas cs  
peciacs, borfatices em conservas para sopa* farinlia laetea* leite con­
densado. •

Vinho velho do porto expeelal
a Bordeaux* de d iversos fabricartes 
t t ; dc enjú de prim eira qualdade 

Cognac Marie Brizard 
« 2  Macieira 

de Ginipapo 
« «f Manga 

Licor Marie Brisard 
« de Laranja 
« « Manga

Grande deposito de loucas* vidros eallxes* copo*, cliamin»!*, 
WMi la d o  zlqee, slxaonto* iahoas o p?atuj!k50i dc aaiJircUo etc. et^, 
Jt&e» destes* te o a  m altes outros artigos de argeate necessidade

ilegível

lê'

G A L V À O  & C O M P
B à m x m  de f

praga—aarMUai' Beottoro-n.
KIHEIRA-NATAL

Neste importante estabelecimento encontrao o$ seus"Noí- 
gaezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Esy 
trangeiias e Nacionaes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre’a maior nrestesa e cuidado em satisfasercui os 
seus íre^uezes* quer venltao pc^soalmente, quei em cumpmncnbi 
os seus peedidos e orJer.s.

( 3Uk %; M .' K ;s ■■

as e msA
-V' ■ ’ ■ X.SÜ.ÍÍ ‘ ̂

* I í»

I P ?

*? i -

Rua do Commercio a. 54
â ix  © i l )■'w— «■

K s  ftiís wáÊè k&k; 3—  -  -  _  ___  -  - ..............................  .......*3 Ea^ J*Slk
A Fabrica dc Bebidas do Alexandre Duncan &G. montada á va­

por, recebeu uliimaaiento da Europa novo ma'eci'i! afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, corno de facio iiojc rivaii. i-ni perfeilamenie 
às importadas do esf iaiigeim e estão muilo acima dé..quc!las fabricadas 
nos Esíados vizinlios, para provar isso convidam nu Commercio para 
examinar, o íicarulo satisfeito esperam a devida .iusiiça e coadjuvaçtio.

Tem proporções a fabrica deaiiasfecer todo a Estado dos seus pro- 
duefos, assim como tem já exportado para o Hccifc. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
\ inho Oriental cm garrafas com rolulos. duzia 
Ciíira Porola do Bazil 2 i meias garrafas 
Cidra Ciiampagnc superior24 meias gamifas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Maiá-clnsva ( Hek-rne-up) 12 meias garrafas 
Agua -Jc soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua (ie oeliz 12 nndas ditas 
Dita de Anolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gnzoxa (nàc acciioolica)12 meias gai rafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem
Brevemente váo fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, dc desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 ,/•

00 
<%0..d 

1FyOOO 
16$000 
6$i)00 
<S S
o$o
4kF<;0 
'i:-‘ . o 
(iÍQãíO 
4í-8CÜ 
4S800

a
rsm

EJm seu Estabelecimento — LOJA E OFFINA DE AL­
FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissirnoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e çnederoos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos de phantazia,—cbapéos, calçados,roupas feitas & .—• 

Mui.< s artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
8 33 A 43 MBAI9 Ü» 4S E PITAS A DA BEPI3BU3A

MACAHYBA
Grande armazém do compras e veadas do 

Nunes, Soares do Lima & Comp.
—Largo — Doutor Panla bailes n*7_

N1COLAO BIOOÍS
Oasa de

COM
Loja do fazendas 

miudesas, Calçados* 
ebapeos o líoi fumarias 
do l>om

— Vendas a reta­
lho

rua 1? do iMalo n. d O.

Anr.uzom do fa! 
zenda^ Completo (i 
va i*i ar! o sortí monto

-Vendas por ataca-
do

rat essa do Ai e- 
dolros u.

RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK-
Acabam de roceborpelo «Aoton um vari» 

dp sortimento Molrollea &lrm&o.
—Rua do Commeroio n. 81 j

teaóo na 0m 4ieka S iot& tfo.

Labim UFRN
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/ x i   ̂„»v / j  > / ?  v -1 .<•• r  ~ ' í . ( n  S ) j  é
* j y  / / í' í , / i ; * »7 /  /

/
A *;

.r . . #
J^Pío/ê*t€u/tt</e f/c  7/'  fia& J J o u f o  ^  ^

0

UIARIJ DO NATAL-
ASSIGXATVI5A8

E 3 T A  C A P I T A L  ^
Por um oez......................... í$5^0
Por írez mezos.................... IslKW

PAiVt OS !>]£ ÃiAIS LOGARKS
Por trez mezes.................... 4$0i)0
Por seis iue/es.................... 8$000

Por nm nnno...................... 15
Vum<To uviil ;o do dia...........  H»o
i>o dia aníerior...................... 200
Publicações o annu if-.ios por

1 i n 11:1 \ >0L í  ! U l (  »■ • • • * •  i « m * « » « • *  * <  V * *  V

(lepcnç:'*o de^lrs...................  100
e nlo o ‘rmauonte—por ajuste.

I * \ i u  A M ü\TO A 211AXTA B>0
íypographia a Rua d » Visoomle 

do Rio Branro nü 28.

Este importante estabellecimento. propriedade de Francisco 
dê Paula, acha-se cooipletawente montado com todas accomoíia- 
ções precisas para íarr.ihas, passageiros, hospedes e viajantes- e 
dispõe de {udo quanto desejar se pode para ser agradavel a todo 
aqueíU que tenha de piocural-o.

Toda sorte de recreios, bilhares, excedentes banhos de todaqua* 
lidacle, aposentos cuidadosamente preparados, com mudo aceio, — 
tudo einiim de *atil e agradavel de confortável que se pode desejar 
aos cominodos da vida encontràr-se-ha no HOTEL BEAZ1L, e pe­
lo mais com modo preço possiveí.

PRAGA MARECHAL DBODORO— LOGO NO CAZ DE DESEMBARQUE
m _ _  A

O !  A U
DA

ZA G
DE

%
a r i m b s o r r x c h a

ííE *: ,£
EM 2} EM

w 4  H O H A Ã !  * # 4  i H J U A í í l  
A unica casa que forneço carimbos do borracha em i  horas, a 

excepçâo de uma desse genero em Chicago. Acresco que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que f o r c e m  não borram, e os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão excedente quali­
dade que por si valem o preço do rncsrnn.

Preço sem com:' •(••ncia. e irm  o ! ’ toda qu > idid • e g  <s»o.
Acha-se no preioo ; o. l »go i.c.t;•;,!«> de earim )»)•• Cooi i"c os 

cv-rrmtrse para dis‘c bu ç '0 g w # > t

a V -<
’ > iM . r. - 0
o r * .) 'iíii:li Uri * i

- v Ík * * ’ 1 -! r • r-q.ir:
» . * O

A * '
> . XI >:v3 •- .1 >

| < - M *t/a j
Jarâ, *í. ' •Ó ‘A3

* d*’ 
* que

Etni>reza r.rapliiea v mdc-se papei para obra c jornaes 
nro -O baratíssimo, tauío em grosso como a retalho.
K * Amostra c preço a quem podir. Rcmcssa [yanra pelo correio

1 3  B I  M â l d - ã $
NATAL

?' -C

! MUZEU DE JOIAS
V "• »•< Í **■ * ÍM*l •

Ç ■

„'5:

•v v. » :,J-

W M Wi  t e i m a
i i  mmui t  b *  mm*

RUA DO COMMEKCIO N. 87
-Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissiinas Famílias e consumidores em geral a 
em especial aos Srs. Negociantes do litloral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

Oproprietario deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes eev- 
lindros, dos mais afiamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunelas e pincenez de ouro, prata, lariaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
eançadas ou myopes. Concerta-se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos veodidos neste estabelecimento, sâo garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas^oraens.

PREÇO S RASOAVEIS
COSFRA-SE OURO. PRATA, TARTARUGA, £ PEDRAS FíEilflZA S

>| . rft-

PADARIA SAiNFlAGO
PB&Ç& M  1 1 IS E 0 4 0 S

Ribeira— Natal
* N o s t a  a o r e d i t  i t i  * . aj*iix p ro j> a i  t ^

I>ao d e  s u p e r i o r  q u a l i t i a d e .  e m a n d a - s e  d e i  m * 
e r a  c a & a  d o s  f r e g u e z e s , —< la n d o -» e  a l e m  d l t̂ > 
1 Oo 6d e  a toate*  Vende também bolaxas. boa qualidade á 6§50ó ar,

E M  T U D O  M U J T O  A Ç J B I O

fŝrr.f 'ÂNGELO
i  i  t i  \  S* 1 «i

DE

 ̂ • *

Cipi .

üoV. A
o «r Aug O

l > . í ‘ i t *' S i '
* 1 ,l>.' r

v e ^ e  ; i ...»
ie r n o s  a.c cuexiih y
"i^tidos i!iara meiiDas.

p ;r

tiolias e plasirons de rendas,para hc.^.uas 
Espartilhos.
Luvas de seda e jfiotle escocia1.
Bengalas v 
Lcqiies.

PreçosjiresnmidissimosJ

ILEGÍVEL páGINR HflNCHflDfl

Labim UFRN
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ALTA
M E R C E A R IA  H ATALEN SE

b. meuBiB& & c.
—Oiic calor! Ninguém suporta esia 

temperatura a 33 grãos.
—Vamos dar um bordo pela rua. 
—Por 011(10?
—Bela Pohjyuarania, orulo ha uma

b»í\ puh•s!m c pela Praça do Mercado,
oli: - i * *«* »n e sempre um pouco do ar.i. ■ i) .n, vamos.

• da é aquella na ex-
Ti* i . a ilnVaiieza? Vejo alli gigos,
rai:\ - s, ardus, barricas, gente enlran-
do ■/ i : Io. One diabo será aqui 11o?

* y *! : ;<)s ver.*
; j ■.< j  ̂ ' : i\ ii indo anda alli mexendo

n ’{ ,'Ík !n guC O.
-0iá Rautmiiio, Então vocé está

aai coin de negociante?! Deseja
íht» vis i.iru seu estabelecimento.

—r.om m.iilo gosto, amigos, a casa 
è liosa t ■ dos ca a i arai ias.

—iíeutüo? Voró já viu que homem 
do diabo s » ò cssc ítaymundo!

yuem tiiria que èüemontavaum es 
tabeiccimonio com tanta cousa bôa?

Bom eaia iiuho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoüAo

—Viste qumta cousa bôa elle teml 
—Pois não; vi. Carne de xarque, 

nova o gorda; bacalhau; cafc do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs-, cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
pais.is; oon feitos; matte; chá; louça 
branca e de cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aqueilas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

—Pois, não! 0 Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aqueile vi dio de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENUÍNO POKTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebce rião sente cheiro de aguardente4 
A cerveja FERRADURA é uni perigo-, 
tomei tres copos c üquei ainda com a 
lingua secca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José íle Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja. Abacaxi c Genipapo, o Sauler- 
ne de cajú e o licôr de laranja

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? 0 Raymundo é um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosameute. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide.

—Vôce ainda volta á Mercearia Nu- 
lalense?

—E porque não? Ha quem faça urna 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. 0 Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo, lí demais 
aquelies vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—Oque è tacto é qué'eu líquei es­
folado, 10*030 lá se iôram.

^-Ora, bolas! Eu gastei 159000 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

m e r c e a r ia , n a t a l e n s e
PRACA DO MERCADO-6--CIDADE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
„  „  $1® & L ____________________  „  „

Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. Q

CARTÕES para differentes uzos, o que há demaisphan- 
(asia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade II I etc I e tc1

Objectos para escriptorio
Sortimento surprchendente de cauivetes flnos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canelas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos do Muzlca o Dezenho & &
FORTUNATO ARANHA

11 Eua 18 do Ma'o 61—HATAL
ATTENÇAO

Mello «V C. tendo chegado lia pouco da pmçft de Pernambuco» 
r.Vízaii ao» seu s fregueses e ao publico q u e o  sortim ento de artigos

a «pança» é  v a r iiid ^ i>iiiofo»fNi« do saUüiuzoi* at;xisgcn~ 
<;?a de quem quer que seja  vejam là *

3linguiça em latas» mortadella» salmon» lagostas, sardinhas es  
peciacs, liortidiees em conservas para sopa, farinha lactea, leite eon*' 
«lensado.

Vinho velho do porto cxpecial
((• flordeaux, de d iversos fabricantes 
« dc cajú de prim eira qualdiule 

Cognae Marta Bnsard  
«  2  àlaeieira  
a  dé dinlpapo  
<( s  Manga 

Licor Blarde Brisard 
« de Laranja 
a « Manga

Grande deposito de loucas» vidros ealixes, copos,
telhas de slncq, s i monto, taboas e  pranoliftos do anuralí 
Além destes, toeat m ultes outros artigos de nrgoate n eo ejil

ILEGÍVEL

etc, o t .\  
de

I

/

£ ? « t

GALVÂO AVI.?
Ürmâsem d$ Faasad&s em grosso.
Â prerça--Marechal Diedwô—b. 28.

RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento eucontrão os seus íre- 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es­
trangeiras e Nacionaes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus treguezes, CjUer venhâo pessoalmente, querem cumprimento 
os  s l u a p t - e d U o s  e o r d e r s .

rf>'
Jb-Jlx JLiJf 'f T-pp-■ J , k V UÈa# ' w

i« á@ Ge&cro ds Ist

iç
Rua do Commercio n. 54

m .,

A Fabrica de Bebidas dc Alexandre Oúnean &C. montada á va­
por, recebeu ulfimamenío da Europa novo material afim de aper­
feiçoar as suas bebidas, como de facto hoje rivalisam perfeitamente 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima (Taquellas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commercio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça ecoadjuvaçao.

Tem proporções a Fabrica deabastccer todo a Eslado dos seus pro- 
cluctos, assim como tem já exportado para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulas, (luzia 
Cidra Pcrola do Bazil 24. meias garrafas 
Cidra Cbampagnc superior 24 meias garra fas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apohnaris artificial i 2 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo IIop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac brazileirO 

c cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 ,/V

3$0C0 
8*000 

12*000 
16*000 
6*000

0*000

4*800
4*800
6*00o

L A T O  & C .
Em seu Estabelecimento-..  LOJA E OFFINA DE AL­

FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissimoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos de phantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & .— 

Mui-cs atligos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
3I3A <8 BE m m n - EPS AS A Dft REPUBLICA IH

MACAHYBA
Grande ariíiazem d© compras o vendas dlo 

Nunes, Soares de U m a & Oomp.
—Largo — Doutor Panla Salles n*7—

NICOLAO BIGOIS
Casa i&pertaâora do l&tcaagoigo

COM
Loja do fazondasl

mludesas, Cal çados, 
oUapeos o perlumarlas 
do bom gosto.

—* Vendas a reta*
lUo

rual3 do Maio n. 40 .

Armazém do u%:

RIBEIRA

zondas. Completo o 
variado sortimento

* - \  e n d a s  p o r  a t a c a ­d o
“" T r a v e s s a  d o  A le*d e l r o s

SAPATOS DE BOSTOCK
Acabam do rooeborpelo «Actor?) um varia­

do sortimento Moirollos &  Irmão,
—Hua do Commercio n. 81

J » .ftflieddó f ia  (OfnbtejUr
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Este importante estabePeeunenlO. propriedade de Francisco 
de Paula, acha-se completamente montado com *^/3as accomoda* 
çoes precisas para famílias, passageiro.", hospedes e viajantes - e 
dispõe de tudo quanto deseja* se pode para ser agrcikvel a todo 
aquelleque tenha de procurai*o.

Toda sorte de recreios, bilhares, excellentes banhos de tod&qua- 
lidade, aposentos cuidadosa mente preparados, com minto aceio, 
tudo eintim de util e agradavel de confortável que se pode desejar 
aos covnmodos da vida enconti?r-se-ha no HOTEL BRAZIL,e 
lo mais comnmdo preço p o ^ v  *!

PRACA MARECHAL DE0D0R0—LOGO NO CAZ DE DESEMBARQUE

í 'i m m ^ w m  I !íl'C
sgs* % % *  i f l -  &  é" fe . -- 'V,t  * -VV ^  ' k  * S '4  %sv g  feW* g'4  F' •

. 0  à
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, h s P  l ‘i . *à.Ã II ii k xkm » .*
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a. imb .s ?*■■ :í<!
.̂ üi < 'tJL » • »■

:*í* :n<:
’*í 1.’ ■ TI J. «

sm ■* i <t • i «" de 
ii/i u r.a que

EM
^ ' 1  H O B A S !  í > H A S  !

Aunicacasa que fornece carimbos de, borracha em 4 horas, a 
excepção de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, c osacces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão excedente quah- 
dadeque por si vaiem o preço do mesmo.

Preç * soai competência, e carimbos de toda qualidade eg  to.
Achu-se no prelo o cal a logo ii lustrado de carimbos com ru vos 

correntes e para disiribuição gratuita.______
Tassa^para rolos
3 \a  Fmpre^rGr-:*h:ci vén k c i

i^ o  rapiúa;d, p inicin çua .d.ví 
p.-sísic ti quai«;u r cmpcraturi».

;A :’> *£*  U )  ! '•

i > >1 vis v Q o rs s v iã o
^  itiC

/ I  J)i’% 9 à3 |çim3,i3
iVü E.npreza Craphica vmde-se papel para obraejornaes 

orccu' JjarjUisdmo. lanlo em grosso como a reiiUlio.
1 * Amostra e prero a quem podir. Remessa franca pelo correio

2 3  B S  ® A I 0 - 5 8 ,
NATAL

* '<

ILEGÍVEL

MUZEU DE JOIAS

t
f v y f e  P; |)

BB OBRITXIw a n o s  v íí , í , i í B . J M â S ,
t ^ e t í i o  § à s i i t , f à

RUA DO COMMERCIO N. 87
Es1e grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e oflerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral • 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

Oproprietario deste estabelecimento se esforçaràa ter a* mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remontuir, patentes eev- 
lindros, dos mais afTamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento vari&dissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Loncerta se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem < <>m snas.ordens.

OS RASO A Ví-:-*-
; i  i  *‘, t » *■»;;' s •* r ■ ' i ': n*» -,*«. :AníAfu-Wi ; «.. * . r

■fvI*- \-.s*J’7

■ t > c

?B4Ç,t S \
‘■'i

r% * i’* llt

f)ào  < le  ft̂ i* * . iOi* q u a  v v a d í., c  ina ivv -,-. : *̂ ía «w*
c m  c a s a  í i #eguez<..u*Á,—d a u d o - ^ o  a i.c n i cii ^ to
t  O r .d e  a b a l e ,  Vende também bola.xas. boa qualidade n R$500 ar.

13Al TUDO MUITO ACEIO

% íOE t

Capita

A R A 1 A Z U  M

1)E
S, MIUDEZAS í, : : '

V 1 0 4 1 3 S ; l  m  j  -
o arinazeiu de Angico s*.<íz:-íi ,--a ’ ;«a d> í. ni-:, . r 
tf'-i«l(.-sc «a -eguin es : i <■ 
i,. os dc s, a e (i. sra r . . • í ; .; s.

Casacos Jer e.\> de ifui >o o  tu 
Ternos dc clic\i;h J'*ríey * s- u.: j -;r. rueni .o 
^estidos para meninas, 
ijoílas e plastrons de rondas par<< Sentioras 
Espartilhos.
Luvas dc seda e fio de escocia

(

* Jcí^sta

gaias
Iaques.

Pieços resumidissimos
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Sendo hoje um 
peitudo polo imn 
Je Santa Luzia—

— ! ro ellos 
mmi 

üc 3

íanctoj 
38HP SrgRamí-

ll)Q8*
fiprímc à 
000 para

Estado do Sti^xCatlciriua, nos! l'OS. CUJO merifo e.slil n > laien-
< t i  • . i  à '  ** _ - *

nos pura dai* lhes. fftriás Jfojeuõ qii$» 
jilçando justo, úçcèâetfos, “üeixa  ̂
do ouj- o ((Diuno» amanha.

UaM«aodTfc? | ma^

sis oiiiciuas, u n t i f ó t a f o - ^ i i |  d r a p # » »  # '$ (> rtòS lo  Jtecife.
—í^rá a^im o oivamerpo 

cie vôltíir á- Gamara, e alii o 
facto provocará renhido de­
bate, cuja eonsctjneada pode 
bem ser que não haja orça­
mento este anno.

—Foi mantida- por votação 
de 2/3 a emenda q-ud îitgmen 
ta«>s vencimentos dos juizes 
e desembargadores. 

C.0.\STANTIN0!'L\,
A iniãnfciria de marinha in. 

-fíeía desembarcou puiã pro­
teger ã legnçã'), oãdc refugia- 
ta-se S«iíbPaiehà.

-^Qs tiideos maíàratn-h.000 
christtãos.na Trebizonda. 

R 2 W-YOP.K,
Os revoltosos cubanos eon-

RIO,
Á ; u!í aii^ão de justiça na 

Gamara opina que seja indefe­
rida n petição do Dr. Seabra 
e:n ijne ' octe o pagámeOto de

■ 4  ■ 1 " * k. * » 1'
s.'C l  t is vemauientos éòíik* Mei.tf 
tia V t*: i ftlívVfér tfe I>íVei 1 ô dtifev 
ci % entranír o tempo eriniue 
esteve nmi os revoltosos.

--A eomniissao dá fiiíahOĤ  
fio . enndo propoza mlucçã<‘ 
dos ;F)0 contos da qunla da 
Vj \cí\•) votada para as estra- 
t-ii'iU>. íolto sul central de 
Pernambuco.

ivuíor Ramiro BarcoI 
los pediu a suppressãoda ver* 
ha de 3001) contos votada pa­
ra a dr imagem do porto do He 
cife.

— Dispensado do interstício 
a re.fucrinicnto do Sr, José 
Manano, entra amanhã em se- 
guudív discussão o projecto de- 
tinindo a competência Jo po­
der federal para intervir nos 
Esíados de aceordo.com o ar­
tigo íK da Constituição.

—Foi rerr.ettido á commis 
sao de finanças o projecto do 
Sr. Eduardo Ramos dividindo 
o paiz em Scircumscripções e 
creando para cada uma dei- 
las um banco auxiliar da in­
dustria agrícola o pastoril.

— k £amara sustentou por 
dois terços o augmento de ven 
cimeníos dos juizes fecleraes 
nos Estados.

—Aqui falleceu pela ma­
drugada o conselheiro Manoel 
.Porteüa.

u Dr. Prudente de Moraes 
mandou um filho seu ao en 
torro, que loi muito concorri­
do.

—OSi\ Martins Junior indi
cou a inserção de um voto de 
pezar na acía da sessão da Ca­
ma ra.

Foi approvada unanime­
mento essa indicação.

governo mandou sus­
pender as aulas do curso anne- 
:<o ú Faculdade de Diicito de 
S. Paulo por terem os alum- 
nos vaiado alguns lentes.

—A imprensaeastilhistaata­
ca rudemente o general Gal- 
vão, a quem procura re;irar 
do Estado do Rio Grande para 
preparar à vontade a próxima
cieirfjo.*

—Criia commissâo de 40 se­
nhoras podio ao Sr. Julío de 
Casiilhos garantias paraoca- 
tholicisino perseguido por se­
us representantes nas pessoas 
dos padres edas freiras.

O Sr. Casiilhos prometteu 
satisiãzel-as.

—0 ministro plenipoiencia 
rio da Bolívia nesta Capital ac 
cuscu o secretario da legarão 
de estar em communicaçio 
com o ministro <los nejocios

reve dalíio 
#^stuu o ttiv Wolff
Índico, e ,<3í3 e£tev« no. cerco da La 
jkl Contou ino o WuMFquo 6 nos$t> 
infeliz amigadr. Amynlha  ̂mor- 
reti como nm iMnivo/euerrico e deste* 
mido, em violeniissimo coml ale, 
chegando ;é stiít hravura a ponto de 
saíct iíh^ar-se pois (jue >ò mon eu. por 
que ousadatyeniiai teve a.^ran^lfí 
e enorme coragem lie ceilocar sé á 
frente dos soldados para quaze n 
mào pe^ar federuJistas !»

O dr. Colíí» lenilo recebido
nrijãiia vacciniea de primeira qmi!i- 

dade, yiiula do Hio de Janeiro, vacei* 
ua o;n sua ca ;a. uo liairro da Uii»;>ira, 
das l i horas da maiiliàn á i da tardo.

Se o mundo se ^caiiar í■,_r >
Eu só sinto mna saudado 
E T não ir nos •!>raros delia 
Daqui para a. eiernidade.

............................  ................................ ..... T:-’!n V.-lo
tii), vocaçMu- e

U ío  f a ma O iu v su a p c£LSaiKMiios que o dr. eovernador de^Cguuani p n it i l iü  n& c.-l(*<Vi*o jlíal.í.D,í roconhecontít» a coiiveiiiencí-i 
JeS an ta  Clara, reducío im por- j (I s. des -hsinicçêo dequalie rio. nome 
tante cios hespaullócs. 4 ; OU uma commissâo de ei da ildos (lalli,

1 fí ííKind ui dar-lhe numerário para 
i -zer o vcrviço.MOATEVÍDEO,

Os italianos aqui reskirntes 
aíacam o governo brazilciro 
pelo facto de recusar arhilra 
mento para as questões que 
tem com a Italia.

S úxc.af^tdeu uma jusíavecdamacao.

ESPECTÁCULO 
Anie-hontem a noite a- f c.

somente á energia e audacia.» 
RECIFE,
Cambio, 91/4.

P a d r e  J o s è  P a u lix io  
d e  A n d r a d e

Este nosso disiincto e muito illus 
Irado amigo, cx vigário de Macahybft, 
acaba de ser nomeado Parocho da 
Freguesia de Pouso Alegre, ( Sul 
de Minas, porem pertence ao Bispado 
de S. Paulo)—e vigário Foraneo de 
uma comarca ecclesiastica do mesmo 
Bispado, que tem por sede a cidade 
de Pouso Alegre cora jarisdícção em 
todo o sol de Minas pertence aqueile 
Bispado.

A cidade de Pouso Alegre,—aífíma- 
nos aqueile amigo—è uma cidade 
muito bonita, adiantada, com uma 
rica matriz, linda Estação de estrada 
de feiro, prédios confortáveis e de 
um povo essencialmente cntholtco.

O Padre Josè Paulino foi alii rece­
bido com as maiores demonstrações 
de apreço pelos habitantes daquella 
cidade e autoridades da comarca.

De cã, destas ardenlias regiões 
nortistas, enviamos um abraço de fe­
licitação ao nosso presado amigo, pe­
la sua nova posição social, tão mere 
c ida mente conquistada.

A í a j o r  T > u lo idU o  
O e s a r

Para a capital do Pará, onde está 
collocado, embarcou hontem no va­
por «Alagoas», com sua exma. famí­
lia este nosso presado amigo, que 
&quí foi administrador dos correios.

Sempre muito considerado aqui 
por suas maneiras distinetas e esti- 
mayeis, e como muito zeloso funccio* 
naVio publico, o inujor Dulcidio dei­
xa aíleiçóes sinceras na sociedade 
natalense.

Desejamos-lhe e a iodos os seus 
feliz viagem ; e que a sociedade pa­
raense saiba apreciar as suas excel- 
lenlcs qualidades são os nossos votos.

Nesta capital está o nosso velho 
amigo Oiegario Américo d Araujo, 
fasendeiro do município de Fldfres. 
Agradecemos lhe a Yisitu que nos fez.

estrangeiros ila R epublica Ar* j o  coronel Jovino Barreto acaba de 
gentirui,aquern participa ludo comprar pela quantia de 30;000$000 
qu«n!o se passa nachancclla- O engenho Cftjupiranga[que pertencia
ria da Roüviã rclafivamente a JL!?™; 6à ??us filhos,-^tendo passado a respectiva es- 
quesíoe> m lernacionaes. criptnra publica a 9 do corrente mez. 

—  V corqroisçao d e finanças
do r®̂ °̂ ĵt>i7,Jío3Ò Amynthas
<las \ efbdS (lc \1açAo nas es* | um distmeto amigo nosso que ó 
iradas dc ferro Sol e  Central d c  juiz de direiuãa connrca de s .  Boa*

do ouítü miífioo, ou a noiv.»

Q
I.A v J

cm. ieií-io—ambas proiluçã» 
új di\ Segundo Wanderiey.

Os amadores foram muilo 
appiatididos, tendo a socieda­
de— 15 de Novembro—olfere- 
citlo um lindo bouqoet de flo­
res n atura es preso por fita 
t]uei/n.ha inscripçào.

P t N T U a  A -  O Diá­
rio Popular de S. 1‘aulo, dá es­
ta noticia:

«\cha-se exposto na vitrine 
da imporlante casa commer 
cia! dos Srs. Espíndola, Siquei­
ra & C. á rua llíreita, um qua­
dro representando parte da 
Praia do Flamengo, na Capital 
Federal.

Este quadro é devido ao 
pincc I principiante do alumno 
do i. anuo da Academia de 
Bailas Aries do Bi o de Janeiro 
—Luciiio Geroneio de Albu­
querque.

Sem querermos reputar um 
trabalho perfeito, cnem seria 
possível, tendo em vista o ser 
prineipiante o seu autor, com- 
ludo prevemosum artista de 
verdadeiro mérito, uma vez 
que continue a estudar e po­
nha em pratica os dotes natu- 
raes dasua vocarào pelas bel- 
las artes.

Filho do Norte, veiu Luciiio 
para este Estado em compan­
hia de sua familia e tendo de 
frequentar a Academia deBei- 
las Artes, viu-se forçado a se- 
guirpara o llio, por estarmos 
ain-lR baidos d’u:n estabe­
lecimento daquella ordem.

Entre os brazdeiros conti­
nua a desenvoiv('r-sc o íiosto 
pelas artes, o nós que toino ­
nos externado em favor da 
creáoào de uma Academia de 
B. llas Artes nqste Est-ulo, ain­
da uma vez appellamos para o 
patriotismo do governo pau- 
listq, no que respeita este as- 
suiripti:.

Btando o nossos parabéns ao 
futu roso Luciiio desejamos 
quocolloque se na bancada de 
Almeida Junior, Parreiras e 
tantos outros artistas brazilci-

rnuitü amor ao
trabalho.»
: Luciiio é filho do desembar­

gador aposentado dr. Alcebia- 
des Dracon (TA. Lima. e 6 na* 
t.ural deste Estado, lemio nas­
cido em Mossorò, uiuie foi seu 
pai juiz de direitos muitos an- 
nos.

DR. SEABilA
Lemos na «Provinída» de 

Pernambuco de 10 do corren­
te:

«Chrqou aní<**hon! oi °
!a eapíed o iliusüv ímok at 
leitras e tlonodndo prJnoiaí 
Dr. José Joaqoiüj Seabra, ai 
quem o governo do Dr Pru í 
denío ue Moraes acaba dc re­
integrar na cadeiredc Eeono 
raia Poliíic.i, da Faculdade de| 
Direito (Fesse Es acita de qacj 
fora illegaimeoíe privado cnif 
Aí>rd de Í8i>2. j

Os almmios da Faculdade, j 
que o idolatram e tiveram a 
enerzlh necosaria para impe*j 
dir a rcalisação d(̂  concurso, j 
por meh do qual seria preen-j 
chida a referida cadeira, ím-| 
Viam- ibe preparado, comoj 
ante-honíem noticiamos,, con-| 
digna recepçio.

A’s7 horas da manhã paríioj 
em grande escal(?r p;i a bordo j 
do iVile, (jue o trouxera do Rio, j 
a commissâo que fora encarre­
gada de recebeLo e compun­
ha-se do nosso prezado amigo 
l)r. João Elysio dos acadêmi­
cos Abas de Albuquerque, 
Edgar de Guarná, Flavio de 
Muamá, Gama Malcher, Tho i 
maz Rodrigues, ÂÜVedo Mavi-' 
gnier, Álvaro Oitoni e Amaro 
Bezerra.

A’s8horase20 minutos.de- 
sembareava o Dr, Seabra no 
caes do Commercio, onde era 
esperado por crescido grupo 
de estudantes e pessoas gradas 
de outras*classes.

A commissâo alugara muitos 
carros, porem resoíveiKse que 
o percurso da Lingueta ao 
@dific;o da Academia fosse a 
pé.

Durante a marcha do pres- 
tito enílmsiasticos vivas fo­
ram erguidos ao Dr. Seabra, 
ao Dr. João Elysio e ao nosso 
distineto coílega Dr. Phaelaníe 
da Câmara.

Chegando á Faculdade, orou 
ligeirameníe o Dr. Seabja, que 
disse aguardar-se para signifi­
car sua gratidão aos alumnos

TjííIiu eíicaiiuidô

Jesus, doído 
Do desgraçado 
Do passarinho,
Sàe do caminho, 
Corre apressado, 
Ouebrao cnçanío; 
Foge a scrp.entü 
E de repcnle 
O pobresinho 
Salyo e contente, 
Rompe nuüicanto 
fão i*e.'juebrado 
Ou auto.*, pranto 
Tu soluçado!
Tão repassado 
De rraüdao !
D un.a alegria, 
Uimieapansao,
Uma vehemencia, 
Uíua c.vp?*ea:-ã:>, 
Uma laidoücia,
VU;1 commovir
O cor - ão.*

Jomi.' caniinha 
No p-s seio;
E a a\ esinha 
CunUuuancio 
No seu !:a. rgeio, 
Eni({u;mto o via.
Da vez cm quando 
Lá lhe passava 
A’ doaníelra;
Mas mal pau sava 
Não afrouxava,
Não repetia,
Que ivdrobrava 
De melodia ! /

Assim foi indo 
E foi seguindo 
Dc lal maneira 
One noute e dia 
JTuma oalmeiraL

Que liavia perto 
IFonde morava 
Nosso Senhor 
Em pequenino 
[Era já cerio]
Êiia lá estava 
A pobre ave 
Cantando o hymno 
Terno e suave 
Do seu amor 
Do Salvador!

o outros amigos seus por oc~ 
casião da sessãu&oietune que 
devia realisar-se ás 11 horas »

a i

HV flNÜ DE AMOil
Andava um dia 
Lm pequenino 
Nos arredores 
De Nazareth.
Em companhia 
Do São José,
0 Deus ülonino,
0 Bom Jesus,

Kis senão quando 
Vê n’nm sjlvatlo 
And: r piando 
Arripiado,
E esvoaçando, 
lim rouxin >1,
Oue uma serpente 
Dc olhar de luz 
Resplandecente, 
Como o do sol,
E penetrante 
Como diamante,

Muitos italianos residentes 
em Forío Aiegrc, querendo si­
gnificar ao c!r. Germano Hass- 
locher urna prova de consi­
deração pela defeza que lhes 
fez na questão do empastella- 
inenlo da typographia do Cen­
tro Calholico, vão offerecre- 
íhe uma medalha dc ouro, na 
qual se<*á gravada uma ex- 
tircssiva dedicatória.

ILEGÍVEL PflGIHfl HflHCHflOfl

P re ce ito s  H ygieD icos
DO VESTIDO E DO ASSEIO
Traz a iodos a limpeza 
Saúde, força, lindeza.

Deves lavar cada dia,
A cara com agua fria.

Fato que a chuva moíhou,
Em si ninguém o seccou.

Sol cFiriverno, ou dVstio 
Na cabeça, é doentio.

1’enleia-se e limpa os dentes, 
Conserva as unhas decentes.

Fazer facto sobre fato, 
Nãoiazbem, nem é barato.

Lava o corpo em agua morna 
Que a limpeza o corpo adorna,’

Labim UFRN
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Do que dorme descoberto 
As doenças andam perto.

Quem come e não vce lavar-sc
Hão tUk !Ue os bçiço  ̂gi c* J.»

Alfinete estraga os dentes.
Fal os popres c indecentes.

Ouantlo mudares de fato 
Faze o sennreoom recato.

Tem c:i!lo; e aoda aleijado 
O-iem ire./: .sapato apertado.

Esoartitiio muito estreito 
Causa moléstias de peito.

r tt i T.mnn n i i — mi i irr rnu ■>.
I Motta. Por tanto mande pagar 
! sob pena dc eu usar de meus 
direitos.
Natal, 12 dc Dezembro de 1895. 
Aulouio de liurros Cavalcante.

K <

» 0OU2 haodc t>
í /

X q) . e? i  V/ õo uiToíece
Tamoe n o corpo adoece.
* -i
v,» j mudo conveniente 
jtud.-r para .roupa qucnUv

0’ :wenOvd menina, 
n;\o iuil ’ eoiiimigo, *.
K:im iv.us que castigo!
Ciii [U nia me deixe... 
Vocé’sfi mocinha, 
hunua c solteira.,.
Eu faço urna asneira, .. 
depois ivo se qiicixo...

B x o c o i t o
D-Malho para hoje :
Superior do dia o Senhor

M i;o:' Fiscal.
Ronda de vi Hn o Serhor ai 

fereí Franco-ico 'Jonteiro 
Estado maior o senhor te­

nente Vi lia
Guarda do quartel o senhor 

alferes Fernandes Lima 
Guarda da Alfândega forrie  ̂

Honorio
Guarda da Caixa Econômi­

ca 2. ‘.'armênio 'darqnes # .
Guarda da Enfermaria mih~ 

tar cabo Lima
Dia a Enfermaria 2. sargento

Norberio

i*m c ca'!:- :i( t) ic 
!V>; parlo dc commi'■ to 
Cc.e hosf í-dtMi o Sr. Dispo 
Do qULil beijou sempr*; a müo

0 omro ibom eapa-cerde 
Ono ha pn.uco sc beptisou 
borque o velho bapiismo 
.íã dc uma vez renegou.

E iodos dous suo irmão.--,
São icüaes no pare cor,
Sâu arüho.s da Vem Cruz,
Um Porter. outro ha do ser. .

Vvf

PAUTA

4 4 

< I
&C 
í  £ 
. 4 
i  4

valo a? 
$6*20

THE:; )üR0 00 ESTADO 
DO

Jrtio  3r. d o  N o r t e
S-numa üj 9 a 14 de Dezembro 

IVeços coerentes du9 «jeue - 
fo-s sujeitos "a direi toa» <le ex  
poi'lação

Mercadorias UniiU,
Algodão era rama. kilo 

“ era caroço, 
sujo ou resid.

Assucur Uirb. 4* s,
* .  í ;  i. , ü  ü■*4 O *

“ roass bruto 
retarne, . , . 4i 

Aguardente litro
Borracha , . . kilo
Banha de porco 4Í
Café..........................
Cera carnaúba olho (í 

palha

A trote
VtM DO MUNDO

0 mundo vai acahar-se 
Levando Indo na frente,
Mas se Menieu che-Ta a tempo 
Inda salve muita gente.

\ esperança que temos 
E* descí boa invenção,
Do íi’ S'r eharo Severo 
Quo já vòb alem do chão.

Se vier-nos 0 Balão 
Da praia do Realengo, 
Voaremos para os ares 
Comendo queijo flamengo.

PlF.

V a p o r e s t i r-4 p a rad os*
Mez de D zenbro

Olinda do 4 u! a 
Maranhão do norte a 
E,Santo d» sul a 
Jaboaf io do nort<‘ a 
S:Erancis :o do sul a

* '{Tt?1? 2 Ç í*

19
18Ofiu ■

13

E?«r»eJ»
R. Filgueira & C tendo e 

cebiclo em consignação grande 
quantidade dessa cxcellente 
cerveja dinaraarqueza, rima 
das melhores que tem vindo 
ao nosso mercado, avizam ao 
seus íregueze' e amigos que 
pode.u vende!-a por preços 
com modos, tanto ern caixa co­
mo em garrafas. Abatimento 
conforme 0 valor da compra-

Silvino de A raú jo Costa
<■£3,0 Josò de Mlptbu

Tem urn preparado de sua 
invenção, denominado Antisé­
ptico pontual contra a bixeira 
carrapato, sarna e yateira, _de 
ptompla oura para os Uiiiinaes 

| atacados da peste de carrapa 
; to. bixeira, sarna e gafei ia sem 
! eiiiprego de veneno algum, ja 
’ c 1 iinroN ;u!o com o uso de tal 
' oroparuü.) em uma c.oança. 
i' Da opt mu resultado é este 
i invento1 até na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 

ídalles tem usado, mostram se 
satisfeitíssimas coro o eiieito 
instantâneo e maravilhoso e 
o í i’e roce m a í t esta*! os.

Convem vascolejar o frasco, 
e usa s ■ do preparado sentan­
do a parte enferma com um 
pinem ou pasta de algodão em 
bebda no preparado.

Custa eada garrafa.. .̂ ...
0 meia garrafa..........2$

E D I T  Ã  É T
T o s o u i *o  < lo  t e s t a d o  I ^  outras qual 
D i s c i r n o  d o  E o so a id -o l^ o a ra ia  dô mandioca 

SEBUADA PRAÇA 1 Milho.
0 Sv. Inspeclor deste The I Mel 

souro manda fazer publico a |0»*o 
quem interes-a: possa 1 'ie st .,e|e!j de Cabra 
achaabe tanovactíncurrencía I ** deoarnoiro 
em segunda praça nos dias 19,1 eeii0 veg ̂ ul 
20 e 21 do corrente, para ttrl reunas d ̂  jma 
logara arremataçáo dos dizi 
mos do pescado dos seguintes lya| _ ^
municipios:

São Gonçalo.
Cearà-mirim.
Papary;
Guiamnha.
Canguarelama.

Os concurrentcs

Usina.............5$'>00 a0$300
Cry»tal-.............5$000 a 5$700
Branco..............5$200 a 6®2()í>
Somenos.......  3*900 a 4$000
Mascavado------ 2$800 a 3*000
Bruto seceos.. 2*500 a 2*900
Retames.......  2$000 a 29200
algodão -a  13$000 por 15 kilo 

AGURDENTE—- 100^000 por pi-
«««„ Pa Para exportarão 'coíatulo

o agricultores, pela de 20 
$3ioi {Çràõs, a 9500 a tonada.
$3íoí álcool -195$ a 215» por pipa, 
$33o i Sementes de Carnaúba — de
toso 3$000 a 4*ü00 Pür <3 kílos.
$340

1$50t 
1 $800 
t$600

t  ( 

i í

(Sem soiniaHesIídeda re 
dac^ào)

*7 r>■r-
*.A

' í

V
‘i $üi

rvl:Ü̂ !í n

.  -." t . í r - ’

Jlx
>

attençvo
Tendo o sr. *.io!ta Silveira 

negociante desta cidade, me 
pedido para eu tua tida’* vir da 
Penha um meu sobrinho de 
nome Manoel de Barros Caval­
cante, com pratica de caxeiro, 
para o estabelecimento do 
mesmo sr. Motta, mediante 
prévio ajuste, do lO.̂ OOO rs. de 
ordenado pur mez, para o dito 
meu 'obrinho; elie rendo aqui 
este foi naro a ea a do sr. Mot­
ta no dia '' d nov -iih-n passa- 
do;-ap; 't s i>/ um mez. com 
n;a:s3 d a> o -r M-'Ua Ii0!<>u 
fora o meu o . itn-.o. nor que 
este deu mu ci arro da venda

f; v. emío ‘o facto. que repro 
ve.i mande . -'ga * um vintém 
pelo cio rro :;c.lo, in .s nso 
reconheci ser st o razoo para 
se botar un> caixetro fora, e 
sim motivo para reprehen- 
tlel-o.

U sr. Motta recebeu o vin­
tém de pagamento; porem nao 
quer ine pagar os 10$i)00 do 
mez que là esteve o meu so­
brinho:

Quem deve paga, e eu nao 
dispenso o que inc deve o sr.

(Continuação, do n° 3G5) 
PRIMEIRA PARTE

A Esíii'**!': sl?:jL »ní>rtí.ii
. v,. y. ..
VII

0  Duello

eui vellas 
Charutos . . .
Cigarros
Couros de boi sec- 
ca ou salgíu/os .
Caroço de algodão 
Carne de sol 

preparada 
Chifres de boi 
Kuaio cm rolo 

em folhas 
Fara. de mandioca litro 
Feijão mulatioho

cento
millu
kiloí *
í i 
í í
urn
kilo

«t 
«4
it
tt

kiio
litro

cento((
kilo< (

11 
l L

*

litro
Solía , . , . meio 
Toucinho . , * kilo
Unhas de boi. uma 
Vinho cajü e outros litro 

Thesouro do Estado do Riò Grande 
dix&orte, à de Dezembro de 4895. 
Pelo Contador, Theophilo Brand^0 

deverão | —Oescripturano Hennogenes Sil v
habilitar-se na forma da lei «Bggi"'L' 
n 7 de 12 de Novembro T  A M  M  T D  f  I Q

para exportação.
Os preços para o agricultor 

ão na base de 1#600 para 
o de 38 gráos e o de 40 grãos- 
l$80ü a canada.

ssoooj borracra—23*000 a 25*000 
5$ooojpor 15 kilos.

BAGAS DE MAMÓNA—2$ a 2*800 
dor 15 kilos.

CAUOÇOS DE ALGODÃO 560 a 
600 rs. por 15 kilos.

cera carnaúba—25$ a 35*00opor 12 kilos.
couros salgados 1 $000  de 1 2  ki­
los, nominal, refugo a 666 rs. 
o kilo

couros verdes—COO ;s. nomi 
nal,o kilo.

FARINHA DE MANDIOCA-6*000
a 6fb0()saceade42 kilos. 

milho 100 a 120 reis kilo. 
mei 100$ nominal, cotan­

do se para o agricultor de 40$ 
a 45$ a pipa. *

pelles de cabra—240$ cento- 
« de carneiro—100$ cento.

OLLA6*a 8$nominal, meio.

$806 
$030 

.1*000 
4 $304 

$430 
4 $4 04 
4 $660 
$130 
$340 
$130 
$200 
$080 
$080 
$100 
$300 

820$000 
426$000 

$700 
6$000 
4 $000 

$600 
$023 

6$0Ü0 
$800 
$010 
$600

1891.
Secretaria do Thesouro do 

Esíado, 6 do Dezembro de 
1895.

O Secretario dajunta,

—Instruir-me^ha sobre os 
costumes das serpentes.

E’ um plano seguro... e ex­
cêntrico.

—Yè lá ...
-  i‘artu am.inlT- mesmo. 
Lima v.sita nu--rrompeu o 

dialogoJallirch meditava, mui- 
•o sombrio.

—Nunca! dizi i cila; nunca!
Esse casamento não se reali- 
saràl

E os seus olhos brilhavam 
d’odio. I

lliiid a. cnnüdenciiou Lora

Recife 11 Cambio.
'Abrirão mercado a 91/4 
MERCADO DE GENEROS 
assucar -Para o agricultor 

M i q u d  fíaphael de M. Soares. I por 1 o kilos :

?u u Fom-.iiiiieblrau f«.d
b'0 d .

—{) f -vuirão- de
Ia 1 íIUIU ÍIJi'ÍCr tlt; Cflbauui «47/ 4 4-

limr-ifi? [boras. Pretendia-se que o tio

*íi
o

V

!a ■ ili ’ d >s zingacos, máa 
rdsa sna mn Fnntaine- 

<N!:u; 0 cie \y>ord&. onde exercia o ext u-
«;ue |)ótíit ehe a c o n s e - (|e caraJurde vi-

VIII
O Fascínador de Serpentes

Uarrueh fascinava as serp^n 
les. 0 ca :o era que o velho 
fazia a!gu;«i dinheiro.

Entretanto, sobre aquella
i nd i vid u ah d a d e esq\ 1 * pai i ca, 
eorriaíti boatos pouco ti anquih 
lisadores.

Ttmiam-n^o. Dizia se que 
fora expulso da tribu dos Bo- 
hemios por causa d’um crinje 
praticado contra elles. Qual 
esse crime era, ninguém o 
sabip.

A condessa encontrou Ha *No tiia *egui! tc pelas dez 
ho -is da uuniià. « ma rapari- ruclj no seu casebre hurtodo 
<2 i, me se ;•<» leu a '.oinar por íe fétido. E**a um velho muito

TYPOGRAPUIA À VENDA

Vende-se ums typographia 
própria para a tiragem de um 
pequeno jornal, com todo ma­
terial necessário para facili­
tar o trabalho. Quem preten­
der dirija-se ao Gerente da 
Empreza Nortista, que dara as 
informacções precisas*

E’a typographia em quese* 
publicou o « Município» no Ce 
aránilnm.

'.,«w«.f<3í i-t&jvtar.*: ?-*.'jKBKgnm93

Mhi’t“ g nhav d;;:  ̂ dinheiro
coin *.i ^ - 'í #Ttra ~íx anfr modu 
de vida; alérud’iv-'0. ''rai es- 
pccie de cri cm l̂lo.s ruie apa 
nhava na floresta, eVam-lhe 
pagos a franco oarratel. O tio 
Harrnch, poréa», vivia mise- 
ravel n ote e ninguém sabia 
<> qua eüe fazia ao dinheiro.

Quando Lora entrou em ca­
sa do ve!lio. este trabalhava: 
olhou a com iixidez e reco- 
nheceu-a logo como bobe 
mia,

—Formosa rapariga! sau­
do em tia prime'ra mulherda 
tribu qua me visitado ha trin­
ta nonos a es*a pane. Rar se- 
ln o caso que a hora da pie­
dade soasse, emflm. para o 
velho H irruch?fl J N *! 1 C*' I

E ■ iiiorei um icio dr uíio; <-r -.•adade. e r  .r, senão a to. muito magro, d’um pe<*- 
lüala ■ ! •* panda. ,si\c s u >> ao tio distinct'», il cortante, direito como o u

—Qual ê.1 p(Tgiiiii<:u o ba- cii ga-.ria Eoniaiucbieau. Su olino; vinha oitenta annoso tio 
r o, que sc íe-antara n’esse biu p iraum carro Se Boliemi- H irrucb.tnasoscabellosbrrn 
dl ■ p Ia prioieira vez canva- > . q so i s. ara'a f. oa da cuia co$. jis rnuus e a edadf. nâ »j
lesren!*' c fraco.

—Um meio oegico: cor
romper, a I ciar a cre ula deNe v -.- i anocar.o omos tra- era áoherha. ningi... « . .. . |te
quarto da pupiila d» d o u - j o s de bohmuia eco gara uinas Clirisio envelhecido, barba ej • • • « • “j :
to«> grossas sandalias de col o. cabeílos de neve, e ter-sa-ha mittu lhe que elle entre de

—Talvez dlsve a  oondrssa 
—Parece mc qu*̂  > trd)u

r ; > .  M  Mn om y%M0 '* 
1- > . q ! ' rs> < rai a í* * i uíi raia is ruuti» < « V̂4r,i„, . t q . *>•. u

«i ; n ■ Toa ■ ia. <> : goros «a> conseguiam quehratiiaraque *
-;c n : ■ ra I a i inha, pie Ia njiuroza Vaçn> ■ ^ bnçaj{.  on -i el, ode f. er. a Va
elsev-. i anocar o om osira-era íoherba. niagin* s- u ,,«;i n n (TlillU , a , r t,.a ,|e p#r.

—E será inMlivel?
—Tranquillisa te pelo que 

foca ao bom senso e á segu­
rança da empreza; sabes que 
sou prudente. A lliciar-sc ha a 
rapariga pelo coração, pelo 
dinheiro, ou pelo medo.

—E depolsT

Depois, assim irajada, diri- 
giu-separa casa d um velho
muito‘conhecido, o tio liar-1 olhai era amargo d*odios, a 
ruch.cuja cabeça iutelligenteiexprqssào sombria e rancoro-

----- , »-* —  'ga. i) velho zingaro tiaha
uma tparticularidade curiosa: 
era riro articular uma pala- 

Ésse velho pertencia àgran-ivra. Comojà dissemos, o Tf-

■i;naj idéa vaga d’esse perfil Inovo na tribu Será possível 
Datiiirchal; entretanto, o seuIque metragas esperanças nas 
r .  t --------  ...-j :— -'dobrasda tua tumcaT

e cnracterisüca foi muitas ve­
zes esquissada pelo pintor 
Uarbizon.

(/Ontintio)

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA

Labim UFRN
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ALTA NOVIDAD
M E R C E A R IA  M T A L E N S E

B . n i & Q K B A  & C.
íis, não! O Vinho ALIMENTAR 

è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho ó 
mesmo de uva, GENUINO PORTE GUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee não sente cheiro de aguardente’ 
A cerveja FERRAÜCRA é um perigo-, 
tomei Ires copos e íiquei aintia com a 
lingua sceca.

— Agora eu gostei mais das be- 
bidas áaensa, José de Maeèdü. N o sei 
como se eseoilier entre, os vinhos de 
cajú, Genlpapo, Abacaxi os (o .oacs de 
laranja, Abacaxi e tieniparo, oSauter- 
ne dc eajú e o li.-òr de laranja

ald com’ares de negociante?! Deseja ! E’ Uido imi* delica. 
mos visitar o sett estabelecimento. —Mas diga-me uma_c msa: conjoé 

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è nossa e dos camaradas.

—K emâo? Você já viu que homem 
do diabo sà ò esse iiaymua.io!

Ouem diria que eiie, montava um es 
tabeleeimenio com tanta cousa bòa?

o;:in celadiuho, scat dize; nada a 
niV. iiom, quando se deu lé, botou um

‘ O’'
v sl - qn nta cousa bóa clie t-m!
,, : vi. Carne de xarque.

i • i ; -aihau. - ai<‘ do ítio,

—One calor! Ninguém suporta esta 
temperatura a 33 grãos.

—Vamos dar um bordo pela rua.
—.Por onde?
—Pela PoHjguarania, onde ha uma 

bôa palestra é pela Praça do Mercado, 
onde corre sempre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
—One trapalhada è aquella na ex- 

Tabacaria Havancza? Vejo alü gigos, 
caixões, tardos, barricas, gente entran­
do e sahindo. Que diabo será aquillo?

—Vamos ver.
—E o Rayrriühdo anda a!li mexendo 

n iquelle negoc o.
■Olá, Ravmunio. Então você está

-• -r- !\ y us ;,; “ .r; qucijus tiu-
m -g * b- - ílaiü; -irroz; man-
leiga iüole :íl tí r meeza-. gaz; sabão;
vuibo^; cogili'^ ce"veja; genebraí

1 T* á ’ ! ! . n V 1 • ;< e mor adellns em
; arv lha ;: 
: ;.'V 0 ;Ç :

í’ ' V.. . a-.
i : Ari: ■ ■ :>r : v dt ‘õ'< do homem

;i; q ;
:íiV' í
■■oS ■ ^

: C

h liL

queo Ruyimmdo us mercado
rias tâo barato, coa;run .fe d:iTcr<nça 
do preço dos oiiti‘0:* n o^laiitrs?

—Pois não sal>:*/ O lia;-, amado ujyi 
dam mu! o. Mandou íxorx a ; coropras 
no Recife por -mi ag n 
conseguiu eo.mi.ar .
E esta vendondn a vfe i 
A liETALlíw. tan{o - .ue 
dide.

—Vocc aí id■: voitu * : <
Udenxc?

—E porque te;.0; JXi qucííi jaçu Iti.á! 
vi dia a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. 0 Raymundo tem gel to para 
agradar-a todo o inundo. íi demais 
aquelies vinh »s e a (ju dia cerveja 
prendem a g ude

Oque ofecio e que-im q : ^ os 
felado. lí)s>0 K) !á se ionim.

—Ora, bolas! Eu gaste: po­
rem toda tarde ha de ser lã o meu pon

Admfeasm aqudlas ESPECÍALIRA- ío de prosa porque tps* Ninguém per- 
DE > qüe eiie nos mostrou? ‘de o seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIa  n a t a l e n s e  .
PRACA DO M£RCADO--6“ CiDAD£ ALt A ____

L I?  EABIA COSMOPOLITA
„  vjW  BlAICfc

Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

mapas correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS
EM BRANCO. 3 , t . , . ,

CARTÕES para differtntes uzos, o que ha demaisphan-
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade I ! ! e tc! ete '

Objectos para esçriptorio
Sortimento surpreliendente de canivetes flnos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos do Muzlca o Dozenho & &
FORTUNATO ARANHA

SI Rua 13 do Maio 61--MTÃL

ATTENÇÃO
Mello «St C. lendo chegado lie pouco da pença de Pernambuco, 

avizom ao» «eus fregueses e  a» publico q u eo  sorllm ento tlc aiaijjojj 
concernentes a «pança» é  variadissim o, capaz de satisíazep  
cia de quemqucr «jne seja vejam 1« t j

Linguiça em latas, mortadella, salmon, lagostas, sarcliiifias es  
pcciaes, liortuiices em conservas para sopa, farinha lad ea , ijeite con­
densado.

Vinlio velho do p©Ho expceial ~
« Bordeaux, de d iversos fabricantes 
« dc eajú de prim eira qualdade 

Cognac Marle Brlsard  
« 3  Macieira 
<f de Glntpapo 
«T o Manga 

L h tr  Marle Brlsard  
m de Laranja 
m i  Manga

Almm d e* lo b ‘

i .uang~
deposito de loucas, vidros ©alises, copos, c lir n i *.^ 
i nNaonto, tabaas e  pranih5es do am arollo /u  

É illto* o stro s artigos de urgente n e o B iiliiio

m
M/,

ú» Fewseadw cai grosso.
Rtoáoro—a* 28 .

K1BK1RA—NATAL
Neste importante estabelecimento eucontrão os seus Ire- 

guezis una . ;Je e varuv.lo sortimento de uizendas de le>, ».s- 
t rangeu as Nacior.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a na-r.or prestesa *■ cuidado em satudasticm os 
seus tregnezes. quer venhao pessoalmente, querem cumprinieuto 
OvS' seus peevlidos e orJer.s.

^ Â' - •' .V.
*0-

, 4t, ' %V lo' - 'ifl-.-rV.A

Ç v. ç: i : '.rí. -■ -1 i Í '
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Limonada refresco ícnit-o lânioias garrafas 
Gm ci-ale (estomacal) 1$ meias garra ias 
Maía-chuva ( Pick-ine-tip) 12 tncias cerrafas 
igua <;’c sotia(yazor-) íá m d’ sg r.-/.fos
,i,gUi.. íX- -lídiz'Í2 Ui, i:i- (i tcl-
D.ta de AfioTnaris artificiai : •: rm-*asgnjraias _
Cerveja g zoza mác.-n choidica) i .. meias ;4<uralas 
Dita gazoza estomacal itlein 
Dita dc lupuio Hop au touico híern 
Brcvemente vão fabricar genebras diversas, cognac brazileirO

■ e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/« de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 ,/•_________ ___  ______
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. .... L O B A T O  ê t C .
Em Kstabeiecimento — LOJA E OFFINA DE AL»

FAIATAKÍA — enconira-ss um sortimento inoportantiásifiioe e 
muito vanaJo, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos de pliantazia,—chapéciò\ calçados,roupas L-rtas & .— 

Muí'cs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
n m  4a  m  i m i o  ü . 4 a  i  p m u  m  h e p u b u d a  024. ■ «tsist&msBrTWa-itú*

MACAHYBA
Orando armazém do compras e vendas do 

TSunes, f^oaros do Lima &  Oomp.
—Largo — Doutor Paula Sailes n*T—

NICOLAÒ BIGOÍS
8 a s a  m poF .aáo?^ do l s t ; a n g e i ; o

COM
L o j a  d e  f a s c e n d a ^ !  A r m a z é m  d o  i a :

m l u d e s s a a ,  X r i í  ; a d o ^ ,  C o m p l e t o  o
o  t i a  p o o s ?  o  p o r l u  111  a i * l a í s |  v m i u d  o  s o r t i n n o n t o
d o  D o m  ^ o s t o .  j —  V c m d a a  p o r  a i a e a -

■m  V o n  U x s  a  r e t a -  10
I D o  I - ^ T r a v o w ü i a  d o  H e *

r u a  ? ?  d o  A i a i o  n .  d O . j d o i i / o »  n .  %>m
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
Acabam do recoborpelo «Aoton um varia­

do sortimento M elrollos & Irmão,
— Uua do Coinmcrefo n. BI |

na (omwexa

PHGIHfl MANCHADO

Labim UFRN
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« Ü I A R I O  00 N A f A L "
ASSSÍfXATÜKAS

:E! o T A  C A P I T A L
Por um mez...........................1^5-0
Por trcz me, ^ .................;...ísõíjo

PARA O : íifc JAIS LOGARKS
Por írez rnozos..............,..... A$000
Por seis mezes..................... 8$000

Por om nnno........................16^90'*
A íoi ro r i ih o  do ;T:a.v......  \
!>ü dia auAirior......................  200
Publicações e aiinuiuios por

linha..................    120
Repele IO destes.................... 100
Se:»<lo :. TmanoQUí—oor ajude.

I*A«- A M iJXTO A l>1AXTA DO
í ypographiíi a llua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.

Este importante estabelecimento, propriedade Je brancisco 
de Paula» acha-se completamente montado com todas accomoda- 
ções precisas para farr.ihas, passageiros, hospedes e viajantes 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agrad&vel a to ao 
Êiquelleque tenha de piocuraho.

Todti í'oric de rec r e íos-, b r lh a re e  xc e í 1 e n t e s banhos de toda qua­
lidade, aposentos cuidadosamente preparados, com muito aceto,— 
tudo etrifim-de utü e agradavei de conlortavel que se pode desejar 
aos conimodos da vkla encontrar-se-ha no HO 1 KL BRAZIL, e pe­
lo mais com modo preço possi veL

-PRAÇA MARECHAL DEODORO— LOGO NO CAZ CE
. I 8 K M A - r » ' * ' *•d

aÍ; ■mr-

DA

DE
ítlifc M m E

a imb s orracha
DE

EM K
4  HOHAS!

EM
4  HORAS!

A única casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
excepção cm uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphíca, por mais que forcem não borram, e os acces- 
sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão excedente qual*.- 
dade que por si valem o preço do mesmo.

rreço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto. 
Acha-se no prelo o .*w?f|->go iiln-tmln de carimbos cem e^eços 

correntes e [-ara dis : <>;; c
-t ’

> T <>
J p :

Empe
<mr;v-

.. r> r..» 
w e l, s  ...

í* tí ‘ I t p : cl '* lO
I I I1 t ua ida ‘

t =r
n í <{'<'•

i3 >
»>U

4 ̂

0 d ) iôK S iii <
Na Empresa Graphíca vende-se papei para obra e jornaes 

preçuj baranssiiuo, lanto em grosso como a retalho. 
r  Amostra e preco a quem podir. Remessa franca pelo correio.E8-RÜA 13 BS MAIO-58

NATAL

MUZEU DE JOIAS

©RÀÍIBS OFICINA BB OÜRIVK*
t i e t t  M VP O L I T t  i â  S IL V A

RUA DO QOMMERCIO N. 87
Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras Onas, obras de prata, 
de perOtas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remoutuir, patentes •  ey- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunelas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento vari&dissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta-se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas"ordens.

PREÇO S RASOAVEIS
COMPRA-SE OURO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECIOZAS

PADARIA SANTIAGO
m m  DA IIBSRDADB

Ribeira— Natal
N o s t a  a c r e d i t a d a  P a d a r i a  p r e p a r a - s e  

p ã o  d e  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  e  m a n d a - s e  d e h  a r  
e m  c a s a  d o s  f r o g u e z e s , —d a n d o - s e  a l e m  d f * to  
l  O0.,d e  a t> a te . Vende também bolaxas. boa qualidade à 6§500 ar.

E M  T U p O  M U I T O  A C E I O

ÂNGELO ROSELI
AHViAZBM

DE
; ,Z E .\, ; U uKZ\S í.

iSÁ»W' V* Ô
.- { fc-A - *

\ * '

0  b .  üwM  u  lv ..
Ni a a de Angr.o R W - - a  .1 

capital vcí.o;-;-c eguimes ariigoc
Cjii.os t;<- si -ía c íi- v.a. riem •!<’ -e .w.- 
r .iSi.ci-:s'Í!-r c>s de ■ i io .*o>tu.
Terno- (ir < in villi i ><y (ai t s»<ií; p<ii“* n'.eni. o.-,
tfesí:d:.‘S cara iiaüiiiias.
unlia.s e piastious de renda9 pai c Sen h«
Espartilhos.
Luvas de seda[e^fiode escocia’
Bengalas;
Leques, ”

Preços resnmiHtssimos

il e g í v e l
A i v y v o  i T e e i m v i »  i
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RIO DO NATAL
TELSQB&HB0Í8

rio,
Houve umá demorada con­

ferência dos deputados Rosa e 
Silva, Pereira de Lyra, Cupfcr- 
tino Cintra, Cornclio e Hercu- 
lano de Freitas, sobre o relato- 
no d i couimissão de finanças 
do Senado. Nada transpirou 
ainda, parecendo, entretanto, 
que versou el Ia sobre o resta­
belecimento da verba a draga­
gem do porto do Recife.

—Foi nomeado lente substi- 
tu!o da Faculdade de Direito 
do íteeife o Dr. Aníonio Este- 
va;n.

—O governo federal decla­
rou ao administrador dos cor­
reios do Kceife, que este logar 
é i.icomput*vel com o dc con- 
C'lliciro iUoicipal.

—No S ando foi apresenta­
do o parecer da commissio de 
lariías e ítpprevados o credito 
de 14,0 >0 contos pare paga­
mento das tropas do Rio Gran­
de do sul e a reorganisação do 
corpo de corredores.

RECIFE, U
Cambio, 9 l.r4.

D .  ÀDAUCTO
Regressando de Macahyba 

no dia Í2, s. exciarevdm. foi 
alvo dc urna brilhantíssima 
recepção, nesta capital, que
devo. íei-o enchido de justa
sdisudio. - -

}«VÓ3 sois o sagrado AposlMo, 
lOdisvelado1 Pastor 
Que em nossas atntas instiltu
Da Gloria o profundo amor. 

Kstrib
As virgens todas prociamão 
Vosso triumpho jmmortal; 
Sois o ditecto do povo,
O protector do Natal.

Na vossa fronte se enlaçam, 
Como sublimes trophéos 
As flores que vão da terra 
Co’as beneãos q’ vem dos ceus

A luz de vossa doutrina 
Nos aquece o coração;
E’ puroo vosso evangelho, 
E’r.obre a vossa missão.

Ardente por toda parte 
O brilho de vossa fé 
Aos impios destroe as crenças 
Aos erros quebra a poié.

Vossa palavra insmrada 
Pelo Divino Jesus 
Tem os eífluvios da graça, 
Eamagestade da Cru?.

Vós dais o doce conforto 
A’ consciência, á razão,
P. egando a Verdade eterna 
Da santa Religião.

Como um legado fecundo, 
Nos iicarà na inomoria 
De vosso noine—a pureza, 
De vossa virt-u:le —u glori «.

Guardai no sacrario d’alma 
Nossos hymnos virgináos; 
Dai-nos ã luz da esperança, 
Dai-nos o oscTo de paz. 

atai, 12 de Dezembro de 93.»

Os mortos
Falleceu no sul da Republica 
o distincío e brioso militar, 
capitão do exercito, Manoel 
Fernandes de Castro.

Bravo na sua classe, e mui- 
ilobom e leal amigo particular, 
*o capitão Castro deixou, nes­
te Estado, donde era natural, 
amigosjquelmuito o presavam 
pelas excedentes qualidades 
que ornamentavam o seu i». 
quebróntsvel caracter.

fV3~0’'

Do Maranhão checou a esta 
capital o alteres uitimarnenlc 
classificado no 35- Motioe! do 
Nascimento Monteiro.

VOANDO
Vai-íc caria peto mundo 
Falia por mim poríuguc/, 
Conta as lagrimas que tu vista 

| Nos olhos de uuem lo fez,

DaT À034
AníeOiontcrn foi posto em 

liberd afe o iIlustro eap tã s 
de-te h.itaião Rellarmino de 
Aliiaydo, quo ha tempos c. tav > 
preso iVspomleniio a oon<e 
mns de investigação.

De imú ) defendeu-se satis- 
facíoriamento; c na noite do 
dia io sua liberdade esteve 
suaca/aem fesfas.

de Araújo tiahnvv Francisco 
Elviro de Albuquerque Galvào 
e Antonio Eduardo de Araújo 
Galvào.

Suppleates: Cypriano Be
zerra Galvão S. Rosa, Theophi 
lo Dantas, Cypriano Lop-*s. y- 
prianoFereira, Aníonio Bezer­
ra; Manoel Uezerra#Chrisiovào 
Vieira, Manoel Aprigio.

Todos esses cidadãos são 
amigos políticos do coronel 
Silvmo Bezerra e opposieio- 
nisias ao governo do íisíado.

r *

V,

Não íoi -simplesmente uma. i n  j *• .n:i3soi popuim1 que foi ao sen[Padre E stevão í)an ta
dose .«!(.•> s*q i te acompanhada 3
de muzicíís e gírarídolas; des 
ta vez íoi mais expressiva a

Veio no «São Francisco» da 
Parãhyba do Norte este nosso

FACULDADE 1)0 UtTJFE 
Formou-se também sc 

encias jurídicas naqucüa fa­
culdade o nosso ialcniosoamU 
goe patrício Honorio carrilho 
tía Fonseca Silva, que deste 
modocomplçtou os dous cur­
sos suciai e jurídico, receben­
do o giMO de Bacharel.

Foram mais approvados na 
mesma faculdade os nossos 
c esíadamos.

Primeiro anno 
Plmüineníe\ José Bernardo 

de Medeiros rilho. Juvenal La­
ma rtine dc Far.a, e AífreiIo 
oluitho BarLalho.

sa: — í o : t o  ;o filho Cy- 
rira* a»

O pai respondeu:
«Meu querido filho.—A lua 

caria de segu nda-feira, recebi­
da na terça a qual respondo na 
quaría,para que saibas na quin 
ta. que nào lerás dinheiro na 
sexta, e se montas a eavallo 
sabbmío, te desenganarás no 
domingo, que, não sendo no 
domingo, r.cm nasegunda, ter­
ça, quarta, quinta, sexta, sab- 
balo, estará sempre o meu 
bolso á lua disposição.—Teu 
pai, ÁnudeUt.

• -  «TÍ.P»'

Hoje de ti tuc separo 
A de>pcuir-me não sei,
O corarào mc prediz 
Uue nunca mais te verei.

Â sombra de Tiradentes
(Da ^Opinião Liberal» de 23 

óe Julho do Í870, archivada 
na ILhhoiheca Nacional: )
«0 povo c ra nas;
em ruidoso iurbdhno,
p t  entra nuvens ds fumo 
fuziíae h u i o canhão.

O tropel do; regimentos
Para o Ceara embarcou o 0 retimr das espadas, 

chefe da Estaçao Te!egrap!nca espadanas do sang 
desiacapíud cap.m José Pedro 
de Castt o Vii Ias Boas.

Honínrn dopois do liaver ce- No vapor S. Salvador ijue 
o brado inis*a na matriz desia tocou nrsíe p!)i to na tarde <le 
cidade oexm. Dispo d. Adnuto 12 deste ruez, veio do Cearão 
dirigiu-so a casarecentemenie nosso uuiigo alferes Joao A1.1- 
recoitsiruida do tenente coro-, gusto Cezar da Silva, alumno 
nol -\ngeio Roseli, eahi depois]da Escola Militar daqtieile Es 
<leha\e liemidoa ntesma ci- fado, e que a u: vem passar 
sa, demorou se Ia algum tom- ias ferias em companhia de sua 
po almoçando com o illusire exma. faindia.’ 
sr. Atigê o. t çíiran.lo-se a uma I P a z o i u  axinoai
hora da

manifesiação feita ao Bisoo|Ülu?tre coestadano. Iteferm 
Diocesano, lim.grupo (le mãispo-se asua retirada d aquella
de 209 moças vestidas de brãn-|caP '^ .escpeVf U a <<̂ n'a?>> or" 
co, faxa e capella, reunindo o |c  [° otliciai do governo dalli: 
que ha de mais belloe chiqueI ' EMBARQUE
no sexo anr.avel desta terra, I o visinho Eslado do
foi receberá rampa do Passo Grande do Norte embarca 
da Patria o revdm. Bispo, jo-l110 vaP0f costeiro «S. Francis- 
gando-lhe uma nuvem de fio I í‘° ‘> 0 virtuoso sacerdote Rvm 
fes tfaturaes, e aeompanhan-|l>?tlre Estevam José Dantas, 
«o-o ate a matriz, onde ento*j(*'Sao parocho da fregueziado
òu um lindo hymno, . cujoslVssa- 
Sons maviosissimos cmooio-| Gratos pela visita de. despe- 
iiaram vivamente o coraçâol dida com que nos honrou, de 
da multidão que enchia o| sejamos que faça feliz viagem 
templo. | e que volte dentro cm breve

Subindo então a tribuna sa-|aose*° sociedade parahy- 
grada o Revd. Fernando Lopes 1 bana, por quem é muito jus 
deu mais uma vez prova dei lamente apreciado, pelos no- 
seu grande talento oratorio.jhcese bons" predicados de que 
proferindo uma brilhante p  notadç

um laudamos que, pela or-| Visitar sua família navilla 
chestrado Club Carlos Gomes)í!as áreas, Estado do Lear»,
foi bem acompanhado.

Seguindo d. Adaucto depois 
para sua resideucia no Athe- 
neu, foi ainda acompanhado 
pelas jovens manifestantes,ato 
alli, onde foi novamente can­
tado o hymno, depois do que 
o virtuoso Prelado, com-pala­
vras cheias de unçào, agrade­
ceu a gentilesa do bello sexo 
natalcnsc,—lançando-lhe sua 
benção Pontificai.

Foi um acto extremamente 
corumcnente.

Aleir, dessa honrosissima 
manifestação, s. cxmtvvdma. 
foi acompanhado de grande 
multidão de povo. tocando

foi no «S. Francisco» o dire 
ctor de nossas oflicinas cida 
dào Bcnjamin Rebouças.

Eleição de Cajtezeiras
No accordo que houve nes­

ta eleição com o professor 
João da Cruz, tomou parte pc 
la opposiçâol n<ão só oillustre 
cidadão. Mafnoel Lopes Teixei­
ra, como iunbcm o capitão 
Francisco Henrique Trigueiro, 
que ú alli um dos mais presti­
giosos mpmbros da opposição

Fazomh* esla recíiliçào por 
ter escapado esta circunstan­
cia que /tinliaraos em vistas

Ferimento
Ante-honlem ao Mercado Publico 

desta capital um indivíduo da nome 
Miguel, conhecido por—Perü de Co- 
coras—sem ü menor razào, e com a 
mais fria pervèrsidade, deu uma pu­
nhalada no infeliz Genuíno, mercador 
de fruelas, que com difíiculdade pou- 
de arrancar se o lamina das carnes 
do padecente !

Foi preso em tlagrante o perverso, 
e levado a Poli ia, ainda no inquérito 
mostrava indiiferentismo ao acto que 
praticara.
Prosegue o dr.diefe nos termos da lei.

• Visita Pastoral
0 exm. Bispo Diocesano em sua 

visita ao Ceará-mirim chrismou alli 
3,400 pessoas, e fez vealisar 346 ca­
samentos íllicilos ; chrismou em Ma­
cahyba trez mil e tantas pessoas, fa­
zendo realisaH 70casamentos ilíícilos.

tre/. bar.das de pancadaria, consignhr na noticia que, so- 
E’ este o Hymno que foi bre estai rubrica, demos cm 

cantado pelas jovens natalcn- um do | passados. n°*. deste
»c t : Diário.

Governador do Es­
tado

Aate-hontem tomou o trem de No­
va Cruz, não sabendo para onde o 
nosso repórter.

Andará belgando s. exc. ?
As couzas do Estado correm a re­

velia, e a varíola envade a cidade.

ELEIÇÃO MUNICIPAL
Foi esse o resultado da Elei­

ção Municipal no Acary:
Juizes Districtaes: Gap.™ Joa 

qtiim do Araújo Pereira, Ma 
noe! Petionillo Pereira de 
Araújo, Cap". Miguel Severo 
Dantas.

Intendentes: Tenente Coro­
nel Manoel Augusto Bezerra de 
Araújo, João Elias da Silva 
Dantas, Joaquim Servi ta Pe­
reira do Britto, Pedro Etelví- 
no Dantas, Francisco Bezerra

j Hoje a mnno.ia Fr.-.aci. 
qiaaha, pnnio^enita do dr. 
Uelestmo Wanderley. cujo 
lar amanhece em ft;. ias por 
este-motivo, e porque bnpti- 
sa e seu filtimlu; Olavo.

—Tbem amanhece em fes­
tas a casando exm. desem­
bargador Jaco porque alli faz 
annos hoje a cxmi. d. Maria 
Arnelia.

" p  t     — -.

Passageiros
Chegados do sul no vapor «S. 

Francisco» :
Ezequiel Aniunes de Oliveiro o 3 

irmãos, Di. Olintho J. de Meira e I 
lillio, Aníonio A. de Souza e sua-se­
nhora, Manoel A. da Trindade, José 
Jacyntho, Maria da Conceição, Pa­
dre Estevão Dantas, Eneas de Albu­
querque e suali lha.

Embarcados para o norte no vapor 
«Alagoas» :

Major Dulcidio Cezar sna senhora 
3 filhos e 3 criados, alteres P. Chrisol 
F. Brazil, J. J. Mello, J. R. Silva, M. 
A. de Araiijo,- J. G. Barreiros, A. Lo­
pes de Macedo, F. Lonrenço, J. Cos­
ta Alves, T. J. Longo, S L. Carvalho, 
J. P. Albuquerque, A. C. do Nasci­
mento, J. F. do Nascimento, J. Am- 
brozio, J. Santiago, J. B. Osorio. A. 
Franco, J. Van Dorssem, Francisco 
Fernandes, J. Kerqandes, Sebastião 

;de Lima, B. Gomes,da Silva. A. J. 
Souza, T. Carlos Comes, J. Z. dos 
Heis, J. P. C. Villas Boas.

pauuna-; do sajiguc 
que saltam das estocadas (*)

Utu estudante escreveu a seu 
pai a seguinte carta:

«Escrevo a vossa mercê na 
segunda-feira, para que, ehc 
g&ndo esta ás «uas mãos na ter­
ça, faça na quarta as deligenei- 
as precisas para me enviar al 
gum dinheiro na quinta afim 
do que eu receba na sexta: por­
que se não, monto a eavallo 
no sabbado e ter-me-ha no do-

dizem que op a o acordou >o 
do seu lediargo profundo, 
que vaeímd tro ílagello 
trazido do veliio mundo.

Ai! Portugal dèsditoso 
q ig o marlyrionos legaste, 
jitaado a Corte corrompida 
para esic lado passaste 1

feu rei fugindo apressado 
as divisões de Junot 
o ultimo signaI de brio 
nas tuas praias deixou,

e para as bandas formosas 
do dèsditoso Brazil 
trouxe o que era abjecto 
nefando, sorduio e vil.

Povo/... derriba esse throno 
onde. a perfídia se .assenta, 
repara que a monarchia 
de teu sangue se alimenta.

Rompe a auri verde bandeira 
que sò traduz servilismo, 
hastéa novo estandarte 
que symbolise—civismo /

Povo acordaste tão tarde/. . .  
Mas ainda é tempo, adiantei 
Sepulta sob os escombros 
o teu passado aviltante.

*
E dize aos povos do Norte: 
Eis-nos emfim libertados!
E aos povos do Sul repete: 
Eis-nos agora irmanados!

Quento vingam monarchias 
nos climas americanos;
Sírn! A .or i somos livres 
ctudo> republicanos.»

(*) Era assim que os bons 
Verdadeiros republicanos que 
riam a Republica, e não com 
um presvnie de gregos.

Correio
Consta- nos e star nomeado 

Agente q° Correio do Bairro
lleiro ,ra ° Cidad*° Joào Caí

ím!L?!Vj!„,aÍ mi.n.istraçao o

I L EGÍ V EL
. °ttUüt'uv' u uo uo- ca-leiro G ishuA * v

mingo, em companhia. ;>e vos-leatava n.nnl?.? 4»»

T iliilü ilü ilJlilü iliM
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Com bexigoso e.n o.izi de 

sua habitação e frequentando 
a repartição dos correios o 
carteiro Giesta vo, pode-se con­
siderarem perigo o pessoal da 
Adminislraeào.

À ^radrcrm os  :i vísifn qno ^
dignou to rn o s  iiVelli.uente 
moro João Alfmio da Fonseca 
acadêmico da famlilade do di­
reito do “c:*ifo oíkío aoabn de 
ser approvado n;M.a serie. Vai 
clle para o As>ú, vindo de Por- 
namímeo no v.s.-vor S. Francis- 
co,.que aqui passou a 13 deste 
mez.

K x e e c í i to
Driaiho para !u»jc :
Superior do dia o Senhor 

Capiiae Ari* 1; Uo 
Bonda dc vi iía o Setiior al

0 povochamava o, Rei sagrado, 
Apostolo cio bem e luz do dia,
0 Messias por Deus annuuciado
1 ara livrar a terra dVigonia.

Saudar vos tambemvenaho coroo aluz 
Queespalha na diocese os seus clarões, 
h assim como os Jutleus ante Jesus

l)izi;Ui Iíjo os appíausos ilnsinròes 
£u *os trago, u' Aposloloda cruz 
A s iudade dos puros corações

,1.4?;; iíp V>.< Zit

t
FRANCO)! EdEItU 

DK B1UTO
Maria Honorina C. C. de 

Brito. lzabel M. Pereira Ma- 
orado, (ir. Theotonio C. de 
Brito, Maria J. Pereira de Bri­
to, José C. Pereira de Brito,

é isso o que si espera de um 
caixeiro, por pequeno que se­
ja. ffão ajustamos ordenado 
com o Sr Barros; porem des­
de o t . do corrente, que o pe­
queno estava ganhando 10:000 
por mez, e promptamente, 
(juizemos pagar osdkrtdo mez 
de Dezembro corrente, porem 
o Sr. Barros longe dcsthar- 
rnonisar com nosco, chamou- 
nos veí naro e oído quanto sua 
finaoduoaç ;0 iho aconselhou.
Nosiasc n !icçôeo> que divia 
mos fazer? Oalamos-nos, edis- 
>e nos ihe. O Sr. procure se- 
us uireiios leqrtes\ com insul 
tos não nos entendemos. E’ o 
quose passou.

SILVEIRA IRMÃOS.

«

M no:ii Anure > l\ de Brito,
fere-í I’o!y:!<.= o jMaria T. i*. de Brito, Anna

F.st-.ílo ravíiro -enhor te-jp. m-oco, Maria Izabol Coe

A’GI.*.doSup.\ Áih*]i. \ cIo Uni.’.
BEN.LOJ.*. CAP.\ «21 DE MARÇO»
fiaverá as 6 * |2 ho as da tar­

de de lioie sess •- ilasr.*. df

duania. da Faixa Econotni- na C. C. da Rocha, M, J, H. 
cít :i, r :r ; emo'Sucupira ! Harhailn, Manoel Pesadn R.

t da Enfermaria miii- ]Machado, Mari* L. Duarte de 
ía; cabo üamaceno I Brito, josè i\ R. Machado,

Joào Machado e M. das D. 
P. de. PiPito, viuva, filhos, ir 
míios.Tsog a cunhados, genro, 

5 nora e  netos do finado Fran 
cisco Pereira de Brito convi-

Dia uEnf.-riííaria 2. sargen-|
io Mar(lues j
V  fTt- 'í>c*jl*oí> t í s p e r fA l <1 O S |1

M«>;: de 1) zombro íi
(Hii-ida do sul a 49 í
Marüíit.ão do norte a 18:
E.Simio do ml a 29;
Jabofíltlo do norte a

General Carneiro Gri. . 3 
Secret.*.

to, bixeira, sarna e gafeira sem 
emprego de v jneno algum, já 
comprovado *om o uso de tal 
preparado c j uma crcauça.

De optim resultado é este 
invento até acura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
delles (era usado, mostram sê 
sattsfeüissimas cora o cíTeito 
insiíuit uico e maravilhoso e 
oílerece * 11 al testados.

Convem vascolejar o frasco, 
e usa se do preparado sentan­
do a parte enferma com um 
pincel ou pasta de algodão em 
uebda no preparado.

Custa cada garrafa.. .4$000 
e meia garrafa......... 2$000

T d T t a e T 5
r o s o a r o  t i o  E s t a . c i o  

D i z i m o  c i o  P e s c a d o  
SEGUNDA PRAÇA

O Sr. Inspector desite The 
souro manda fazer publico a 
quem interessar possa que se 
acha abe rí a n ova concu rrencia, 
em segunda praça nos dias 19, 
29 e 21 do corrente, para ter 
logar a arremataçào dos dizi 
mos do pescado dos seguintes

publicou o « Munici pio» no Ce 
irámirim.

(Sem solbh^iedade da re  
daeção)

de pai 'a lhes fazerem ainda o 
obzeq uio de assistirem am.is 
sa qu e por alma do mesrno 
íinado mandam celebrar no 
dia 3a. feira; 17 do corrente, 
pe las 4 horase 1/2 da manhã, 
n:x matriz desta cidade;—con 

R e t i r a d a  d e f e .  E x c \ f ?  *s$ando-se desde jú todos 
xrv xt. o  B ls sp o  ■ agradecidos áquelles que se
u a  o iciíi< Io  dLo jVLaoad dignaram comparecera esse 
h y b a .  j acto de religião.

As duas horas da tarde do i 
dia 12, reunido imrnenso con- | o Sobrinho do Sr. AntoniO 
curso de famiiias da elite Ma-f de B arros Cavalcante foi des- 
cahvbense no vasto e confor-r pedido da casa de Silveira Ir- 
tante edifício cia casado l)r.i mãos, nã(» porque desse um ci- 
Eloy de Souza, residência üe í garro; sim por que tinha por 
S. Exma Revma. o talentoso a Scustume na auzencia de seu 
vi riu so Parocho da Freguezia. jnatrào, juntai1 ‘ eninos no bal 
Pa lre Marcos Santiago, iníe?^-iêàóa quem deva, charutos fí 
preta uio ov expansivos senti-|n  *-s,c^rarros &: apezar de se 

. mentos dc seus Paro *hiano*s Mh > nave;* p-.sr muitas vezes re

PIAIS O
Vende-se um já uzado, em 

bom estado para aprendiza-1 municípios: 
gem. j Sào Go|jcalo.

À tratar no Ceará-mirim,! Cearà-níirim.
com Joaquim Mafilias de Li­
ma.

* fj

manifestou em geumes éxpw s-, 
sões » felicidade inaudita quej‘ 
dominava entio aqueile torc ã<> [ 
amado, felicitado pelas bem- 
çâosde qiis foi plenipoiencia 
rioauiuisiissiaio e venerando 
Briic.pe ;1. E-jreja ‘urahy- 
bense.

; > J «t -.e vê -tue nác
d-:

4 dfeV*-- 1

w e m js , I s d ã o
R. Filgueira & C. tendo re 

cebido em consignação grande 
quantidade dessa excellente 
cerveja dinamarquem, uma 
das melhores que tem vindo 
ao nosso mercado, avizam aor- 
seus freguezes e amigos que 
podem vendel-a por preços 
com modos, tanto em caixa co­
mo era garrafas. Abat mento 
onforme n valor da compra.

Silvino de A rau jo  C osta
São J os»è de Mlplbú

Tem um preparado de sua 
i uvençito, denominado Antise- 
p iieo pontual contra a bixeira 
<s u-rapatu, sarna e gafeira, de 
at <>.n . t ,\tr i p^ra osanimaes 
ipt »• au , a pesie de carrapa

Papary.
Goianinha.
Canguaretama.

Os concurrentes deverão 
habilitar—stt na Torma da lei 
n.7 de 12 de Novembro de 
1891.

Secretaria do Thesouro do 
Estado, 6 de Dezembro de 
1895.

O Secretario da unta,i ’

Miguel Raphael de M. Soares.

TYPOGRAPUIA À VENDA 
Vende-se uma typographia 

propri apara a tiragem de um 
pequeno jornal, com todo ma­
terial necessário para facili­
tar o trabalho. Quem preten­
der dirija-se ao Gerente da 
Emproza Nortista, quedarias 
in?*' maeçdes pr^ci ■ \s.

E’a typoírapSii em vuese»

Recife 11 Cambio.
Abrirão mercado a 91/4 
MERCADO DE GENERQS 
assuCar -Pan o igr:c':üor 

por lã kiios :
Gsina...............5i600 a6$300
Cr.vital-............5$Ü»0 a 5$700
Branco....................................5$20rt a 65200
So menos.......  3$900 a 4$000
Mascavado---- 2$800 a 3$000
Bruto seccos.. 2$500 a 2$900
Retames.......  2$000 a2#200
algodão—a 13$000 por lSkilo 

AGURDENTE— 1005000 por pi­
pa para exportação, cotando 
o agricultores, pela de 20 
gráds, a 9600 a canada. 
álcool —195$ a 215# por pipa, 

Sementes de Carnaúba — de 
3$000 a 4$000 por !5kilos. 
para exportação.

Os preços para o agricultor 
ào na base de 15600 para 
o do 38 gráos e o de 40 gràos- 
I$800 a canada.

borracha —23$000 a 25$000 
por 13 kilos.

bagas de mamona—2$ a 2$800 
dor 15 kilos.

CAROÇOS DE ALGODÃO 560 a
600 rs. por 15 kilos.

cera carnaúba—25$ a 35$000 
por 12 kilos.
couros salgados 1 $000 de 12 ki­
los, nominal, refugo a 666 rs. 
o kilo

couros verdes—600 rs. nomi 
nal, o kilo.

FARINHA DS MANDIOCA—6$000 
a 6$500 sacca de 42 kilos. 

milho—100 a 120 reis kilo. 
mei—100$ nominal, cotan­

do se para o agricultor de 40$ 
a 45$ a pipa.

PELLES DE CABRA—240$ Cento- 
« DE CARNEIRO—100$ CentO. 

OLLA6$a 8$nominal, meio.

aie diaiauiente um d esses re | tenho rono» os?os. O meu 
ptis ? | unici * desej > è morrer entre

os meus filhos, sob •  tecto— - vm; quando quizeres.
— Se collitcarmns um d’el

í •- um t' ctnsorvar- se
; -íUi fi .tuO)

Na convicção eloquente daí 
lavra auciorisaga doRovmo.palav

Padro Marcos Sanflago preli* 
bámos a traducçüo evidentissi' 
madosaníoentliusiasmo c jus 
toreconhecimeolu que sóc ir 
romper-se. em' labaredas 
puro amor, do OM-rinio áar.ra-

PIU.iEillA PAfiTE 
j|A mortal

VIII
O FàsCInador de Serpentes

—Pode ser, confirmou Co­
ra. Soa virau euviaiia da iai

a
l t

dein 
paavr 
i»a ■;

t:UtU’’ía i0
se ; c J

n < <
nas 

!.rcmccuio qu !

dodo iv -,ç io jumgo do povo?niia“ 
de Mac. in t- r .c  Verda-í J  ,m ó um

è elUi '
- )& ■ :ab1 vi- £ u 1

rtiiüh.i í ,•»:;* i'*e.âi
___Ziuuaros que im: venho ía

v^-opi-ciiif r ^ j í s s ã o  ao Sr ;zer le ;luUiS pe g nitas e pe-
^ !S*t0 , ^ ra a * xma Senra.D. djr te unseselareeiinentos i 
Autaüí f*i ivcibir o bellissi D0rí *. es
mo ^ n t ---- F

o to siiver
etVtf a ;u oido, conserva-se.
— -E *e unaa pessoa, entào, 

se oleitasse n’esse leito «eria 
mor dida pela víbora?

— Com todn a certeza.
\ v*oníiessa reflectiu uns 

instai e disse depois para o 
* velhor

caru í huso do meu carro. 
Diz* t á unha minha boa 

|rap qnr abracei a reü- 
ghodo silencio, e qut juro pe­
lo ceu e peia terra, pelo fogoe 
pela agua. que os mens lábi­
os n»o se abrirão nunca mais 
n’urna revelação criminosa.

—Vê lá o que juras!.
—SemcfoKSp dado falltrá 

raiilia, e couvençel-e...
—A rainha acredita te, dis-

A- v i■'***-. * Â

—.\'‘«>n;io tcnpn, Harruch, j Ecira vem com mi ao à tio
oca ■■•W p palavras F ü a  ■ -cs a, a buscar as vib»»^: ev 
’ ;í*.«*. f ’! .» ue fc n-̂ rd n

L.- . v. iimmtmiBÊm*
■ra, pérola 

« í or-te me-
0 cipò è 

mSo que o 
. bidoi- 

* vsta n&s 
o.dôra... 

te-ha mais

Em c n !u &.» o rPVmio. YKuos "* 
(li>

e o veã.o iia rucii 
h.i rehutosaaien-

te
—Conheces acaso, pergun-

mo < ni prnduecão feliz _ i 
da talentosa poedsa Co yguar,' esi-u a -ti’ 
que abaixo transcrevemos;

r  lomenagem 
A

Ad
Henriq 
I)ÍOC
Quant* ,o odocc Jesus,Verbo lmmana<in j a mordedura d’uma víbora dos d'outr’ora . Creiam em 
Nafcjiiritinaes entranhas de Maria, iniíUa Uili homem mim SiatO a niorte apprOXi
T S ^ S S S f f i ã S ^ .  ‘ - E  possível obtter se im- mar-se pouco a |.k»uco; á noite, J

A siud _ lixeia Revma. D. i tou â condessa, alguma vibo- 
daucto Aurélio de Miranda í ra cu;0 veneno seja fulmi- 
lanriq de? tpui digno Bispo t^Qtc? 
ãeceViano. I —Dentro dcvinie minütos,

u • *»4 i vo i i  c . u r u j  i>. 
t tf m  ua sc ivbre o que 
acaba de ,oassai-'* entre nós, 
sibíTlaa t •alar-tal'

O oíòos d » v <> relampe* 
j ■/.. a; ; r madod’um :
c './íomíÇío ext:; vrdinaria, o 
pobre Zi>;ga ro.

4-Minha tl lha; ha trinta an 
nOjS que vive sò, no silencio 
d’pm tumulo Em cada nano 
dós qu? tenho passado n’este 
desterro, pro núncio menos 
palavras do que h'um dia só

a a de mesmo, se q-.ize • 
o; ite-t;í a caminho, e pio u 
raos t^us, que est ra n’u na 
tribu perio dc Nemours Man­
darei dar-ie um bom cavai Io, 
ve (|uizeiTs. E’s, de novo, nos 
so irmão

DENTISTA
. 'V ^n e llo  rio  P a u l a , —
u iro queaq^i tern -residen* 
cii prará Pacr*'-J^ão Monoêl 

—Gid: de ai
—O {ão >• ?* j 

da tr bu! Pnis a 
nO' fiel do qm '  

flexível. ob<‘ e e
ver?:» ao ve I 
a,, á vor t

sVi-r (1 lá <
!’ui.- liarinch st * 
flexível do que o cipó. O ver­
me que ra lejana berra è hu­
milde, nfto se de fende debaixo 
do pé que o esmaga: assim se­
rei cm. ^ob os feuK iaçõesd’oi- 
ro. rainha- Uma palavra tua, 
e «frei capaz de tudo1 Um 
s voplcv ac n e morrerei por
tu

? «í to * t e iagri-
Vifii i o a v a Lora.
l). ;rii>. rt p.-íoiiüUiiiUile, le­
vantou se,

Que briU ca. ad- P;ira as 
fe da da mi i ib rtaç ui, hei 
d ■ (<mvi taias a> vibO'al

- Mas que .i és tu, c eduraloa il-re t-; E os teu* clüos, 
adqnivel, para me concede-,rainiia, ve «* q.ie aenhiins 
res exfiontaneamenie o que outros olhos ainda Viram:
corti lagrimas não consegni 
doutros?

—Sou a rainha! disse Lora, 
dando a beijar ao velho Har- 
rucli o anne! symbolicoda rei 
lezaBohemla.

um povo irisado de rep- 
tis, torcendo-se e issombi- 
ando aos tens pés. Será e 
ultima vex que fascinarei 
respentes, nas quero cha­
mai as do mais profundo do

O velho cahiu de joelhos, bosque...
i (Continua).

ILEGÍVEL
balbudando:

Labim UFRN
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ALTA NOVIDA
M E R C E A R IA  N ATALEN SE

B. FIIGUSIRA & C.
—Otio calor! Ninguém suporta esla 

temperanira a 88 gráos.
-- Vauios(!ar um bordo pela :ua.
— Por ontlo?
—Pela rtiijfjuarír^ia, oruin ha uma 

boa p; des ira e pela iYaea do Mercado., 
onde con*c sempre um pouco de ar.

—!\rs bem, vamos.
— trapalhada é aquella na cx- 

Talr-^ana liaváneza? Vejo alli gigos, 
caixões, tardos, barricas, gente entran­
do e sabiudo. Que diabo será aquiilo?

‘ -—Vamos ver.
—E o ttaymundo anda alli mexendo 

n iqiKule negoc o.
—Olá, í\a> mundo, Então vocè está ne de caju e o licor de laranja 

vM com’ ares de negociante?! Deseja• E’ tudo uma delícia, 
mo*; vi mar o seu estabelecimento. —Mas diga-me uma ousa: como é

—Com muüo gosto, amigos, a casa que o Rayinundo 'vende as merc&do- 
è nossa e tios camaradas. rias tão barato, com grarule diíTerenca

&&&■ ijF —
~ ''pis, não! O Yinlio ALIMENTAR 

è um verdadeiro néctar; uSo h:>. t omi­
tia ruim cooj tai bebida.

Aquelle vi; ho de pasto do Minho c 
mesmo de uva, CEA i.NO PoíVJTCCEZ, 
t*0;i'O o vinho do Podo, que a ^ente 
bebee não senie clicim ,ic aacardente* 
\ cerveja FERRADURA é um perigo*, 
tomei Ires copos e íiquei aintia com a 
língua sceca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa Josè de Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú. Genipapo, Abacaxi os eognaes de 
laranja, Abacaxi e Genipano, o Sauler-

•ii então? Yocô já viu que homem 
do diabo sò è esse Uaymundo! /
. Queni diría que ellemontava úm es 
tabelecimento com tanta cousa bòa?

Bom caiadiuho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoçfto!

—Viste qu inta cousa bôa elle tem!
—Pois mio; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabào; 
vinhos; cognacs; cerveja; gqnebraí 
conservas; linguiças e mortadellas em 
laias-, salmões; marmeladas; ervilhas; 
passaf&gpn feitos; matte; chá; louça 
branca e de coics; copos; cálices; at

l \ f i branco o diabo do homemlivros 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

do preço dos outros negociantes?
—Pois não sabe? Q Raymundo é um 

damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu cQ||prar vanlajosamcnte. 
E está vendenao a valer EM GROSSO E 
A. RETALIIO, tanto que já fez novo pe­
di dc.

—Vòce ainda volta á Mercearia Na- 
lalense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—O que è facto c quereu fiquei es 
fulado, lOspO )0 iá se foram.

—Ora, bolas! Eu gaste; 159000 po­
rem todatarde nade ser lá o meu pon 
to de prosã porque £3* Ninguém per 
de o seu tempo em fazer uma visita á—

MERCEARIA NATALENSE
PRACA DO MERCADO--6--CIDADE ALTA

“is i«íÍJ»YRARIA C0SM0P a

J i l i â  t i  §1 Ü A lt § f
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, iitteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito dc papéis de todas as qualidades : para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EM BRANCO. §

CARTÕES para differtntes uzos, o que há de mais phan- 
iasia ; linda collecçâode CHROMOS verdadeira novidade !! ! etc 1 etc 1

Objectos para esçriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, Iapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos do Mttzlca e Dezonho & «Sc
FORTUNATO ARANHA

SI B u  U do Mato 61—!

t ATTENÇÃO
Mello & C, tendo eliwjndo lia pouco da praça dc Pernambuco» 

avizam aos seu s fregueses e  no publico que o sortim ento de artigos  
concernentes a «pança» é  varSadissimo» capuz de satis*uzer a i^xisgcvi­
cia de quemqucr que seja vejam IA t

Linguiça em latas» mortadella» salmon» lagostas» sardinhas e s  
pcciacs» liortalices em conservas para sopa» farinha lactea» le ite  con­
densado.

Vinho velho do porto cxpecial 
. « Bordeaux, de d iversos fabricar.tes 

a de cajú de prim eira qualdade 
Gognae Marfe B nsard  

« 3 ,  M acieira 
« de Glitipupo 
« a Manga 

t le o r  . IlaH e Brlcard  
a de Laranja 
a a Manga

tírande deposite de loucas» vidros ealixes» eopos» chaminés, 
tolhas de mneo» slmonte» tabaas o jm m ehôoj do antaraflo etc. etc. 
Alsm dostos^ toem M ultes outros artigos do urgente necessidade

i
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GALVAO
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A Fabrica dc Bebidas dc Alexandre iHincan &G. montada á va­
por, recebeu uliimamcntu da Europa novo material afim dc aper­
feiçoar as suas bebidas, como dc fado hoje rivalisarn pcrfeitainenle 
às importadas do csíraugoiro e estão muito acima d aquellas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commewio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça e coad jnvaçáo.

Tem proporções a Fabrica de abastecer todo n fsíado dos seus pro- 
duetos, assim como tem já exportado para o Recife. Os preços conti 
nuam a ser os seguintes;

Vinho branco, canada
Vinho Orienta! em garrafas eom- rotuios, dúzia 
Cidra Pérola do Bazil 2’r meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-clmva (Piek-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua.de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apoiinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja g-fzoza inãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza esinmacal idem 
Dita de lúpulo Uopau lonico icleni 
Brevemente vão fabricar genebras div ersas, cognac braziieirO 

e cerveja fermentada.
Coçnpras á prazo de 30 dias 10 •/„ de desconto.

_ Compras a dinheiro á vista 14 J* .

00 
8$0ü0 

U>$000 
16$000 
6$000 
8$000 
e$ooo
4§800
4&800

4$800
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6S00o
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E m  seu K^Tí.beieciirrcm ,.» í-(> ]A  & O F F í N A  l ) K  A L -
F A I A  í A U I A  —  etic*4it ra - s e  tua s u n im tn to  irn .po rtan tisá ifnoe e 
m u ito  v a r ia d o , e novo» p o rq u e  recebe .sem pre novos a rt ig o s  de 
g o s to , lin d o s  v m odernos p a d rõ e s , com p leta  n o v id ad e  em n m id e- 
xas e o b jecto s de .ohantr./aa, •••• cb ap éo s , e.dç ;d í; ■ .*oupa> ío íOil- . 

M uj i S ' n í í g o s  f-.OV».Or- g r . V r J r  Va ^ • J({, .. i f u d o  q t i a n t O  SV

des^j-ií de nvdOoí-.
'âUK 13 DE MAIO ÍO 43 E r?,hZ\ aEPDBUOA ?U

ACAHY„.,
Grando armazém cio compras o vendas cio 

Nunes, Soares do Lima & •  Comp.
-Largo — Doutor Panla Salles n -7 -

NICOLAO BIGOIS
C asa :mppr

COM
j-joja do jazeiidas 

niiudesas, CíUçado»;, 
cüapeos o poriuuiariat» 
do bom gosto.

— Vendas a reta­
lho

rua i3 deM alon. 40,

áe Is & íi

Annazem do fal 
zendas. Completo o 
variado sortimento

-  V endas por ataca­
do

—rl ’i-avosssía do aj o- 
doiros xi. 2 .

RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTOCK
Acabam de receber poto «Actor# um varia­

do sortimento Molrollos A irmão,
—Rua do Commcrcto r». s i

ijrm /l l&kio n a mbteXer

PÁGINA HRNCHflDfi
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Este importante estabeüecimento* propriedade de Francisco 
de Paula, acha-se completanaente montado com todas accomoda-
ÇÕCS p r vdsas para faíx.iliae, naaaaft-ciroí, ho^podoa ® tM ajautao.--*
dispõe de tudo quanto desejar se pode .para ser agradavel a todo 
aquclít que tenha de procural-o.

Toda sorte de recreios, bilhares, excellentes banhos de todaqua- 
lida de, aposentos cuidadosamente preparados, com muito aceio,~- 
tudo em fim de util e agradavel de coníortevel que se pode desejar 
aos commodos da vida encontrar-se-ha no HOTEL BRAZ1L, e pe­
lo mais comnrtodo preço possivcL

PRAÇA MARECHAL DEODORO— LOGO NO CAZ DE DESEMBARQUEAi*
©SALEDADES

DA
EMPREZA GRAPHÍCA

Kj a  i m b  . s o r r a c h a
"" DE ?r

i m EM $  1  EM
"i ÍIOHAS! Ütóy 1 HOÜAS1 

Auni acaS t que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
excepção de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa braphica, por mais que forcem nâo borram, c osacces- 
sorios qucueomoanham grátis cada carimbo sao de tão excellente qualv 
dK-Iequ-* por si valem o preço do mesmo

•'reco se.ni competencsi. e ( or-ei > ' >? n eg  v<u».
. c,ia-se no prelo <' 1' > » o «• m ’ <os

im ut e para clislribu *; o g ;
V-T K ©dv\# < ■ • % o  *

t

I»•»

V*.**-V_ < .h .  *
4 ,

•" t-. ..* ■**

R & H B  X  « P « . L ,
t i k

4Q9
RUA DÒ COMMEKGIO N.‘b7

Este grand* «itabelecimento aeha-«e moitadc em grandt ucalt 
como um do» primeiros em aeu genero neste Estado e offerec# t  pre­
cisa garantia às Exceüeotissimas Famílias e consumidores em gerai e
em especial ao» Srs. Neeociaains rin litlnral #». rinrj*ntM) h» Ul.1. . ^ĉuia fenoas pequcias quer para as f ransacçoes em grosseas^pe -

\  0 proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter a» mai» ri- 
quiisimas obras de brilhantes, ouro com pedra» fina», obras de prata, 
de berolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
retogios de oure, chronometro», repetiçào, remonluir, patente» e ey- 
lincjro». do» mais affamados fabricantes.

Ariigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para a> vista» 
ladts ou myopes. Concerta-se relogio de todas as qualidade». 
Todos os artigos vendidos neste tslabeleeimenio, são garanti- 

assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
mrarem com suasjjoraens.

PREÇO S RASOAVEIS
COMPRA SE OIIRO, PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRECiftZAS

P A D A R I A  S a N T I A G• mm m mmm
Ribeira—ííatal

TVostrí 
d c

«i ,  Ç . * l-í #
?

ír- i> w 'r
q u a l i d a d e ,  o  m . i i u l a - a v 1 *

dando-^e alem 
!axasv boaquuhdi deàd^ » 

EM TXJt>0 MUITO AOEtO

pà<[> de î up »r i| u tlidad 
e m  c a s a  do.^ í c e g u e z e s ,  - î 
l  O j.c te  a b a t e .  Vende também boi

r L O  R ©
i * M  A  VI e : .

/ ■

f \ *-■i. r

a « jornaisNa Emprcx i braá> t * ndc- c > *pe pa 
prcçe baratíssimo, tanio cm gruvso comoa n talho

Amostra e precoa *\\u%>\\ p«xlir Remeta franru p 1«correio

“  W LS 8 - R Ü A
NATAL

ILEGÍVEL

íü >i a;.
ú(;l.i , i.i) <ons de rendas ai.
Ei| :
t-ivi,' .< sala e fio de esci cia 
r.en: a's-!
Leques.

Preços resuroMissimos
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A 'ú «V nn MATA T I E assim, iodos Cmbandciraq «Ji deví saber que a festa da 
i i i l i u  UU i i i i lx Ü J  ido.s,— eachina e carro.1?, par-1chegada jio bisto D. Adaucto

fF •(M <.
Í.V*', Í5

ÍUO,
Faliunj quo chegará nò «Lt- 

guri;i> \\ proposta de arbitra- 
mc!\to (!u in 'lalorra, para re- 
solvtv ■,). íj icsiàí) da Ilha Ja 
Tnii! ido. iòm sc mostrando 
lávoiauií o i-ropuslaos minis­
t r a  da lenda, industria e 
nidiinh i

- u . a enfermo o Dr. 
Prudeni- ue.'ornes.

-íLuir, u r sido chamado 
o general Gaivâo, parecendo 
ijüfisi!! ', ubsiiuicío pel>'geiíC 
ral Leite de Castro.

—A eomiuisisao dc tariMS 
aeonsoüia o augmento dos in- 
pa:sín ;em outros artigos, náo 
assipn liuio o parecer o sena­
dor Bulhões e o deputado Cu- 
poríino Cintra; recusando es 
ies os impostos sobre xarques 
e generus de primeira neces­
sidade.

— Os senadores Joào Barba- 
lho o Almeida Pernambuco 
a preso n í a rã tn u m a e m e n da 
resíabelecemlo a ver^j de 300 
contos‘paQ a dragagem do 
porfo Hr0 ilecif#.

—O senador Severino Viei­
ra apresentou uma emenda 
autorisando a eessào das ferro 
v. s íederaes aos Estados, sen­
do arrendadas aquellas que 
forem recusadas, e também 
arrendada a estrada de ferro 
Central do Brazil e alienado 
todo o seu material movei.

A PARTIDA
Na tarde cio dia 14 deste 

mez p i tiü ilesla capital par.i 
y. José de Mipibú, afim de 
jaz.-r sua visita Pastoral as 
"freguesias da linha ferrea „alé 
Nova Cruz, e dalli recolher-se 
<i sede d;, seu Bispado, oexm. 
Diocesano D. Adaucto Aurélio 
de Miranda Henrique.

E’ escusado repetir que uma 
onda popular acompanhava 
sempr>. •. excia. quer embar­
ca e, mor desembarcasse 
no-.ti ade.

Em s.iSi partida, porem, 
cresceu c avolumou ».se o povo, 
cavai St ciros e famílias, que 
foram lev «r a d. Adaucto su» 
as ultimas despedidas.

Da residência de s. excia 
aíé a estação da Estrada de Fer­
ro era enorme o troço que 
acompanhava o Bispo;—to­
cando as 3 bandas de rmizica 
do 35, do Ser/ar anca c da Fia- 
cao.j

As luas foram até a gare da 
Estação; a da Fiação acompan­
hou s. excia: alè a cidade dc 
S. José de Mipibú.

Depois do—adeus—da des 
pedida, das bênçãos do virtuo 
r.o Prelado sobre o povo c das 
ultimas manifestações, partiu 
o trem expresso as 4 horas da 
tarde em ponto, levando d. 
Àd.tuolo, snaeommitiva, e um 
numeroso acompanhamento 
de cavalheiros Jò famílias que 
encheram os tres primalros, 
Wagons que iani é disposição 
do Bispo.

O Cem, a!em estes 3 carros, 
conduzia mais* 3 Wagons de 
passageiros que pagaram pai- 
sagem,-constimíhdo-se o com-

e carra
tias. excia paru a linda clda-l foi aqui rmponeiiie ; c a  pre 
de de Mipibú, onde de certo Isença des. exc. -foi nmilo j ro 
d. Adaucto será'recebido con-lveitcsaajcauxa da igreja aqui. 
liguamente. I Os ca)a verdes, panquecas,

D. Adaucto deve levar gra-1 evangelistas, ou como meihor 
tas recordações .dcsla Natal, I nome tephamou hajam,—que 
onde qut-r n população eniliam aqqt plantando tuna .ve- 
massa, quer a elite da socie-í „K",Uinkc, goiraram de vez n 
dado e familias, renderam a Jantes dechapa. 
s.excia as homenagea? maisl O professor Joftoj •quimdo 
sinceras e espontânea*-- I >alles one era aqui o enéfe dos 

Acreditamos mesmo qu< l.-ujos, retrocedeu carreira, e 
nenhum Prelado vindo ã es:a I vj.veu ao seio da sua velha e

Para Macau, com sua cxnia 
ianiilh, seguiu o juiz de direi 
(o dalli dr. DomingucsCarnei 
ro,

Acha-se rdesta capital dc pas­
seio o nosso pre/ítdo amigo 
Professor jubilado Autonio Ro­
drigues Porei a da Silva, re­
sidente em Can ma • tamn .

rrr »-nvHp-aíKiMMnL Mti«ni3bK«ns.'wA
V ' o ;C v ah p o r a d

Mez dc Dezembro 
Olinda do sul a 
Maran/ulo do norte a 
li .Santa do sal a 
Jttauaíão do norte a

■■■ KTVff 

(Sem sf»!i?5-nt'ka:i!ií(‘(Ia i*e
<lac4/à<»)

\\)
18
21)

. ,v„

terra foi alvo de tào sign uca 
tivas provas de ajire a) co ■* 
foi d. Adaucto nesta sua \ 
sita Pastoral.

A imprensa soube r nd r 
iheoculioiiijue tiiiíiadireu 
como org:u> 'egiti-.no de um 
população eatholiea. cuj1 > 
sentiineníos religiosos liiihn 
mos o devei* de intcmrsu'!* 
pois que i» imprensa iiào c 
mais ilo que o reflexo da opi 
niácTpuhlico^—da maioria do 
povo. f

Ao viríuoso. Primado—qu *, 
justiça V.m faca, tào desve- 
áuo, attenciosf) ereconlieci- 
dose mostrou para com os 
habitantes dest» capital,—de­
sejamos feliz -viagem ao seio 
da terra de seu berço, o nos­
so amigo e visinlio Estado da 
Parahyba a que nos prende m 
laço* de fraternal amisade.

Lul

ivissima religião: detestou o

O ; :0 sc dou omre o ioãu
> upii o t os g ulí*;̂  rmivmos 

ui o t:is maso que èccr-
> é q e u vi r un os m u 
r ■priOsolnos o professor Jo »o 
o.iquim de opa da iroian ' de, 
:U :a u.l» a -:Mrre;:ar ma­
io o gailio sa prociss.-.-» d!i

íCSí . iia Louveirão, (pia è z 
íijSm Ladroeira.

Viva.pois^o professor ioió

t * i

O fogo, qu mel se ap.iga 
Na* eiazas m : \a o calor 
O amo.* quando se acaba,
No come o deixa a der.

Teruh1: dois olhos tia va 
íjue p irncam dois la.dròrs. 
Ç)ue v m roubar na est.rada 
Bem bonitos cora-;õrs.
----- - ■*

N o foi ciasiíicado no bata- 
iã.i L4 o alferes Manoo! do 

NasrimiVUío iioulciro. como
. 1 S-.'

Rio SnliratloKm")
cheà*.

massagem do
lllu r ' Sr. Uedacíu 

do «?> ara-‘ do Natais.
fcatio cnegado no dia I ! 

j d ; oit1.de pelas dez c nevas 
horas tiam nhà á casada pa 
s:igí‘m com deslinu á miulLi 
Imuitaeã > n ? lado Occidental 
do rio Poíengy, alli fui sur- 
nieíiendiíio pelo coíilraclante 
dc tal passagem, o qual me 
convidou a penetrar cm sua 
iaverua. es^ieleci a cm re- 

adirmara pessoa do v>\h\ jgra no ■nlcrior da eas • c.ubl'- 
ah \ a, o por isío fíOticLunos- j <*a, («ue servo (h* d sen c o g,

espera aos ícacscuates, que 
A SA KM BO lUO SALGAIM j toein de fazi r a i avo .sia do

1 .,iq«-çm c foro os-i,a.-..quccas, i ;.0in0Ç0 a 0(,i,r,Capu- lio- f
Foi-ter, Joaquim Soares e etc.* | t(Ul ,ensa curia «ue nos diri, ^  Cíl ,0i’a ,ie"‘ clue

-■iu o ancião Arconio Celestino conheceis? 0 mui-O, cnm ccr-
GOVERNADOR DO ESTADO 1 p;m:,niei cm que expõe com ez 1 m(; l.crm ‘lssU,sLi 0 ?° VCr 

Chegou hontem, ao que n«s | inteiraCjilditlade os absurdos I ® conlractenle <lo ser-
informam. apressadamente cio SC)n n0!!ieque se passam m e S e  l í w í  ía achn'municipio <le (.anguaretama . (iue||e serviço. jdoSamcntç se tuincaia a ena-
Comotfodos os vechatlos, S.| 1 Um horror. Ive C0I,111,18° tlcní,'° do sna
Exc.

A g r a t l o c i t i o s  tino «Validei ley ante-bontem Jconíiuiiça.
Somos pelas despedidas que anoijc, no anniversario dei Chaina mo? s obre a carta 

se'dignou vir trazer-nos no su» líilhinha,—dançando-se alludida, que vai vas Avulsas,
Aíiüintadns horas da nja-|i» atlcnção dos leitores, 

diacotio José Thomuz Gomes drugada. 
da Silva, secretario do bispo
D. Adaucto em sua visit i pas- T m n r o n a a  A gora não sahe de caza
toral, e nosso muito distiricto , AillF’1 cu& cl , „ |0  nosso governador
roestadano.

Imprensa
R^ccbemiiS o i°. n°. do «Pa-1 Nan se meíte mais no risco 

-Também somos ao est: ; p^gd1̂  P®1 iodico, critico, litjscjalá para onde fo r... 
mavel sacerdote, nosso con-jteririoe noticioso, <|ue.sepu- 
terrano, vigário do Assú, pa- blica na capital do Fiauhy,
dre Estevão José Dantas pela
amistesa-visitacom que hon­
rou-nos ao chegar da Parahy- 
ba do Norte, onde é secretario . 
do bispado, e alli muito apre- , rideresses uo
ciado por suas captjvant.es nvrir do Brazú, e que se pu- 
maueirás.

sob ; a redacção do cidadão 
Pompiho Sobreiia.

_yisitou-nos um novo jor­
nal dteno.ninado Pinsônia, or-

extremo

i «c,r i ■ ■
Consorelo

No dia 30 de Novembro pas­
sado, no sertão da cidade do 
Assú,.casou-se civile religiosa­
mente ò nosso prosado amigo 
dr. Angulo Caetano de Souza 
Cousseiro com a exm* d. Aiina 
Chave, filha do (inado coro­
nel João Maria Julio Chave.

Por essas suavíssimas e mi­
mosas brisas que se derramam 
de Este à Oeste e por aqui pas­
sam em busca daquelles ser 
tõesamenos, enviamos ao feliz 
casal as nossas cordeaes feli­
citações. —desejando lhe u rt 
mundo de eternas felicidades.

Vice-governador
No sabbado a noite, 14 do 

corrente,chegou a esla capital. 
com sua exma família, o illu -̂ 
(re c»ronct honorário tio exer­
cito, Silvino Bezerra de Arau 
jo Gaivâo, vice-governador do 
Estado.

O honrado cavalheiro veio 
passar a festa em companhia 
do seu genro o illustrc dr. Ma­
noel Dantas, juiz seccional su­
bstituto do Estado.

Não irãà Pernambuco,
Nem mesmo a’ Fcnh» elleira’ 
Haja Ia’ o que houver 
Do casa nãosahira’.

bliea em Macapá, Estado do 
Paráj sendo seu redartor che­
fe o cidadão Mendonça Junior.
_oVldmpão» um intoressan-\
le jdrnalsinho que se publica 
iim Maceió —Alagoas.

\g;r;»(lecemos a visita dos 11 
lusti(cs collegas.

Em quanto o vice estiver 
Na cidade do Natal,
0 nosso governador 
Não se ira’ da Capital.

Amaro

««erefv

Ním havendo hontem n®. 
suííijciente. deixou de haver 
sessão; fazendo o juiz de di- 
reitç novo sorteio, designan-

MACAHYBA
belo de6 IFa^wwIlteralmenlei No» escrevem d’aquellaci- 
cheios de passageiros. ’ dade :

doo
nire

diadf amanhãn para reu- 
mseoss’ jurados

ji' amanhou cm diante da 
■enjos noticia »lo cambio ic- 
ebjdo diariamente dc IVr- 

uauibüco.

Ja fã vae o sol entrando, 
lieqondo como uir. vintém; 
Meãina, mc da um beijo, 
Quero ver que gosfo lem.

Oslçampos de mim tem pena, 
Asprvores dc mim tem dó: 
OsJcampos por ver-me triste, 
Aslarvores por ver mo sò.

Vaia no Theatro
Disseram-nos que ante hon 

tem damío um especíaculo na 
ílibeira a í m m [/ a n 1 h a/j/rien d r j 
matica ilo Sr G b ou Perales. 
foram murto vaiados os ac 
loresque tomaram parte na 
representação, jogando alem 
disto os vaiantes muita bola­
cha pão 6 carne do Ceara' no 
scenarlopor lobre os vaiados.

In formão nos que o dr. che 
feinfervindo conteve os exces­
sos.

Kxoroito
D talhe paro hoje :
.vpirio;* do dia o Sculior 

rapii&o Falcão 
Ro.idu de vi-iia o Set hor al 

fc.i*! -; : esso
Mst * o maior o senhor<•!-

fer.-s Normino 
Guarla do quartel o senhor 

alferes FlavianoBriflo 
Guarda da Alfândega 2*Sar­

gento Gomes
Guarda da (Caixa Econiu- 

ca forriel A ranjo 
Guarda da Enfermaria mili­

tar cabo Cardozo 
Dia a Enfermaria 2. forriel 

Ataliba

MUTlLfiDO ILEGÍVEL

nha longa existência 1
O resultado foi elle dirigir- 

se a um pequeno armario, e 
delle tirar o «Diário do Natal» 
o mostrar mo, d zendo :—Co­
mo he que o Sr. tendo relaçõ 
es de amizade commigo,- es­
creve isfo contra ruim ?

Feguei no jornal; e, lendo o 
escripto apontado, neguei a 
autoria; ahirmando que uma 
redacção tão perfeita só node- 
ria ser filha do lúcido c , 
trado espirito de V. ®; e que. 
se fòra eu, com certeza, não 
só assignaria o meu nome, co­
mo tam oem relataria todas as 
infrações do contracto, cujas 
cláusulas uma só, se quer, ci­
la ainda não tmlia cumprido !

Teimando o homem em co­
mo f >ra eu o uuetor do escrip- 
lo, lhe repliqueiC ornooSr 
duvida da minha afíirmação, 
sou forçado a hir d »r parte a j 
Governador queo Sr. imocum 
pre o contracto do serviço pu­
blico em nenhuma de sims 
ciausula ,como neste iiiomeh- 
to acontece que, alem de uma 
só canóa que emprega na tra­
vessia do rio; essa mesma se 
acha oecupada em trabalho es­
tranho ao fim, prejudicando 
horrivelmente aos passageii os 
com tanta demora.

Dirigi-me pois ao Governa­
dor e lhe disse que, q .crendo 
passar para o outro lado (h> 
rm, não linha encontrado ca- 
nò<>, alguma; e qnc um.» gran­
de !»u»S'H de pa.-'::;»;;", e flã ; 
pas-a.ad.oá se a-;.'ha»'a •»ggm- 
m rada « jinctla da tnvernu 
do . oiitrad ..ic !h passagem; 
t iverna es'ai)ch cid . cm regra 
no interior do cdiiicio publico, 
ignorando eu se, para tal, ti­
nha obtido permissão do Sr. 
governador, e pago os emolu­
mentos, devidos á Intendcn- 
cia municipal I 

ü governador pareceu estu­
pefacto com tal noticia, per­
guntando mc.— Taverna den

publico?!

Labim UFRN



0 - .: wmT/.tw
Sim, Sr, tavorna om regra i Estado, G de Dezembro dí 

dootro do eomp mimento do J1893.
0 Secretario da unta,

%
>&mi

cdiücio publico da passugeni : 
está alE; n 10 he na Costa d’A 
(rica.

Então o governador, cha­
mando o luspector do Thezou
i’u, Joaquim kuilheim<?’ '{JJ-' jCaixa Econômica, se faz publ
sc acii:a;i ’1 CO ao.s seors.deposiian"'* :iuedo., ‘bo.ee emcnwm u tal o ,, „ ini Z V. {

. u v * iir.u* a existettciu f

caroços de algodAo 560 a 
600 rs. por ! 5 kilos. 

cera c\)'kaiíba—25$ a 35$000
Miguel Itaphael de V. Sourvs j amuos <alg idos 1 ;000 de 1 2 ki-

ED1TAL
f>p oídcm ilo sr. Gerente d

d.ia m- ru i iio i .'crior do 
i.n i '>! ■ i : P . a u o !as- 

etcv <:o Th -, u.r , Jo>-i * '

.rii.il '-'1 z M \ r ücu*

xi u !?'N rão íip ^^ntuwi 
<vVã e m íi*; io as in > rivie 
n :: a flui tl* s.tuííi capiiai;-

(Ziv os os iusner.tivus juro,-.
favlo ; <\ t‘ .. to st* <i< morado 
tloaiasiadmi uiíe a e ou ar siir- 
preza a<> gov(Miailor, retirei' 
mt; nCu> poiUMulo aetualmeii- 
te saber, se o dicto inspecto 
Guilherme cnconírarí.no iiue 
rior do edificio publico da pas­
sagem uma tavema em regra * 
ou uma perfumaria, íilha d u 
gentileza e amabüidade do 
contractantc para incensar e 
mirnosear as senhoras que vi­
erem d*alem terra.

11 i us í re Redaci or, doía d o 
de um caracter íirme e criado 
com uma educaçào severa, 
sou apto antes de ser abatido 
por um tigre; porque na fero­
cidade d'esfi fera existe o quer 
que seja de sublime, e na que­
da da preza vangloria, do que 
por indivíduos, quem quer, 
que sej to, que tenham a auda- 
cia de ferir o meu amor pro* 
prio. Pronunciadumeme uu 
ceptivel, como sou, cumpre 
heiicie V. Sa períeiíamente que 
uni tal acontecimento não po- 
diadeixar de tnariyrisar o meu 
espirito, a ponto do proprio 
governador • s • "dnr > nính:. 
excessiv., jj-.t ;Z z a m n vn a i 
da ie (pi1 di ,e d > i. uise »do 
íii-‘ que s jffna de u;na uffev 
ç xo brochieu despresada.

(Continua).
Nau!. !3 de dozeo, uo de 98.

A i sxío Gele t: -

v u * dos uo seuíesiro de Ju
iho a Dezembro do corrente
anuo.

< aixa Economica Federal 
do Estado do Rio Grande do 
Norle, em 1ide Dezembro de 
189E

0 Offlcial,
Buzilto S la ( 'amara Pinto.

nomina*. relego a 666 rs* 
h) ui »

jOO rs. no .iii ~ aífs * .oi s
n i , n ki.o.

l> . M.VN IOGA —6-SOliO
o o.. * S ■ íl .ic . 2 kilos. 
iii.uo—!.í ;a  ; 20 rciskilo. 

.M:.!—u.í-s u.tminal, cot-in> 
do sc pa-;i o a.sri: ulíor ü? 40  ̂
a A is a pipa.

pelles de cabra— 240$ cenlo- 
« de carneiro—100$ cento. 

ollaü$;i 8$nominal, meio.

pincel on pasta de algodão em- 
bebda no preparado'

Custa da garrafa,. .4$000 
e meia garrafa......... 2$bq0

PIANO
Vende* ,>e um já uííuto. ettí 

bom estado para aprendiza­
gem.

A tratar no Cearà-mirim, 
com Joaquim Mathias de Li­
ma.

sia "ütearts*4
Este imporrante estabelecí* 

«sento pharmaceutico classi* 
ficado de ia, ordem entre 
seus congeneres nesta capital  ̂
acha-se constantemente sorti 
do dos melhores medicamen­
tos nacionaes e estrangeiros, 
alem de todos os produetog

e imporlanm soriimento á® 
drogase med am *ino í. nacio 
naes e estrangeiro, que vendo 
por preços reduzidos.
* i! frente do serviço de 
pulajio aeba a^íira o inteil 
gente e escrupuloso pratico 
Antonio Pinto de Souza, <jue 
dedicado ha mais de quatorze 
annos, a e-se ramo iíe nego 
cio nas mais conceituadas phar 
macias de Pernambuco, ofle 
rece nesse particular solida 
garantia ao publico ern geral e 
especíalmeme á distinelo 
classe medica que alli oencon 
trará prompto e diligente no 
perfeiio aviamei'o de suas 
formulas, a qualquer hora do 
dia ou da noite.

U1EXTEÍ.

H

Ca/;nvei de* cibagaze n 
Esbto le fio x ,
Levar *.n v »i: * :i f 7̂ .
Patt âd .s biò. ..

JIes:i>3 Sori^r fiem  triste, 
Coni as imagens pegou-se, 
Santos que eHe poasue 
Aos quaes sempre encommcn

(dou-se

Rec b - ; mibio. 
Abrirão :ii •iT.t.lí) a 91/4 
MERCA00 ÍÍE Ca VEROS 
assucar—P im o agricultor 

por 15 kilos :
Usina............. 5$60í) a 6$300
Cryslal"............58000 a5$700
Branco............ 5$200 a 6t>200
Somenos........ 3$900a4$000
Mascavado.. . .  2|800 a 3$000 
Bruto seccos. .2$50Ó a 2$900
Retaines........ 2$000 a 2#200
algodAo —a 13$000 por 15 kilo 

agurdeste — lOOí&OOO por pi­
pa para exportação, cotaruio
0 agricultores, pela de 20 
grãos, a »?)0 a canada. 
álcool -195 f a M5? por p;p .

'Eíienies de Carnaúba d 
;$;oO a i por 15 ivilo*. 
p i-u exponaç ti».

Os preços paru o agrlíndter
1 ) na base de lí̂ OOO par. 
o • !*; 33 grãos e o de 40 grá » ;
0 3 0 i canada.

uo aí cha -iS.̂ OOO a 258 )
p?JZ «d íkiivIS.

BAGAS DE MAMüNA—2$ a
dor í5 kilos.

R. Filgueira & C. tendo e 
cebido ern consignação grand 
quantidade dessa cxcellenE jciiimr o. par ’ a manipola 
cerveja dinamarqueza, umajçaoqüc confiada ao
das melhores que tem vindo 
'ao nosso mercado, avizam aos 
seus íreguezes e amigos que 
pode o vemleha por preços 
coimr.odos, tanto em caixa co­
mo em garrafas. Abatimento 
onforme o valor da compra.

TYPÜGRV 1ÍI\ À VENDA
Vende-se uiniv tvpogiapliia 

propri apara a tiragem de um 
sr. Alexaoáru' Cabral, prati- pequeno jornal, com todo ma­
ço habil, conceituado e da 
reconhecidas aptidões. Fez

O P/7 -- : víi° e n hora
Co u >i ho i M‘rir- ^buco, 
C nn th< o xo íi j '.e \ *g » 
EierníUiíOit e m diuc >

Puf.

Silvino de A raú jo  C osta
São Josè cie Mipíbú

Tem um preparado de sua 
inven to , denominado Antisé­
ptico pontual contra a bixeira 
carra ato, sarna e gafeira, de 
tatomptá cura para osanimaes 
pacad >s da pesíe de carrapa 
to, bixeira, sarna e gaf ura sem 
emp go de veneno algum, já 
com a ts > Io eom o uso de tal 
p^opuMdi e n uma creança.

De optiiuu resultado é esíe 
invento a é na cura de sarnas, 
mesmo da< pessoas; todos qu 
deües iem u-ado, mostratn 
sati íeitissi nas com o e ;eúo 
in t ít^o * maravihr o 
ui r e - studoá.

G ü v - zascolejar o ftusco 
i^a se do . reparado sentan 

do a par; > ( nferma com um

i*
Ví'

terial necessário para facili­
tar o trabalho. Quem prelen----— — w — — wr̂  ” “ 'tjr mm * -jm mr ^  - ~ ■— -   

seu sortimento em diversas der dirija-se ao Gerente da
* ___ i   íi   Einnrcza. Norfisfn miAítnrÀníípraças do Paiz, onde melho* 

res vantagens encontra no 
louvável intuito de bem ser* 
vir ao publico honesto aquem 
de Tacto oífereçe a mais van­
tajosa reducção em seus prê  
ços  ̂comparativamente aos de 
outras pharmacia^.

Abre- e a qualquer hora 
da noite.

Ao publico, pois, convida- 
se para concorrer a pharma- 
cia ”DUARTE,, em frente 
ao mercado Puico

Einprcza Nortista, que tiara as 
in fo rmacções precisas.

É’a typograpliii\em quese- 
publicou o « Jlunici pio»no Ce 
arámirim.

DENTISTA
A^ueiio de Paula,—
uuico que aqui tem -residen. 
cia praça Padre João Manoel 

—Cidade alia-NfAL.

1 *

i» àk tO í.-jÀ A , Â'"■ir
( C o n U n v n ç â o  ó o  * r  'M il)  

PRIMEIRA PARTI 
A. h  * r a n  ç a  vn í

ihou. O ve hote foi luncn 
linda una ?

O c
VIU

■ o >a E S uzznt::

v v d1 avelei a 
) u; eo «on 

i icculos r

vu s ep r̂o* E o 
v bor; s. Quando 
mx |Uí\  compre- 

ambem so.v.

ia d penduron 
d i p.\r de um súczo de coiro

.* n* cl. s 
if  n 

d ‘ á

PWaae a d Biw ja?i&
Osatrftl

. DR. AMORIlV! k  o  .5-*-í-1 íi I-c1* dd A«i*te—\atal—
j íi x * Ja Cón«eiçAj».

, í o e vod: i u vlv 
estcíbelecimeuto acab i de pas 
s irjpor considerável ndliora 
mento, sendo recebt lo rande

a ãã üud ‘S o 
h,i • -r a llbsr it, :>e- 
lie; ga»d'>n’u . ‘Miro 

acJ‘o iuaiur, manchado de 
sangue;

liaremos aqui dentro ma­
is tlle cem cabecas de víboras/

O Dr. Celso Augus>< 
pode ser n < t V
das 11 ho as >
ásS d afíií.c  Z

dias ot, ■
ma res thv -i:S|

-J{ íii. . ,‘>È
N à T a l

hm S iv

E DITA ÈS
Tosoui*o do Estado 
Dlzi mo do 1'osjoado 

SEGUMI V PRAÇA
O Sr. Inspetor des'tn The 

souro manda iazer publico a 
quem interessar possa que se 
acha abe ria nova concu rrencia, 
em segunda praça nos dias tP> 
20 e 21 do corrcnle, para ler 
logar a arremataçào dos dizi 
mos do pescado dos seguintes 
municípios:

São Gonçaio. 
Cearà-mirim.
Papary.
Goianinba.
Canguaretama.

Os concurrentes deverão 
habilitar-se na forma da lei 
n. 7 de 12 dc Novembro de 
4891.

Secretaria do Thesouvo do

E o v/ih i Ilarruch começou (r
eus preparativos fehdlmen-* *■ - . » *

cas
liei

r wcio ue 0; uicais 
—E, supa aque j? pergun­

tou a rainha dos Bohemios ao 
ta. Lora olhava-o co o curiosi- velho Harrucb m 
dade. 0 Zingaro muniu-se d’u —üuiíos caçadores dariam 
mà caldeira’ de cobre, muito um dedo para o saber E’ este 
linun e brilhante, de fundo o e rrado de tod->s : homens 
ua s ijrvo fo que a hocca. e da uinlia arte. H JÚ naE u l m 

pôl-a sobre u hombres. .pa > lenas v U qu o c
—Eis a minha piuineira ar- •iheç,m i,<se tam o...

ma, d sseeUg. __ <--) j o ; , . f* i
i. a ca!‘b i ' i,uo s icc : . . • ■, - .

oiro. tou,
—i’ara que serve isso? per- —Ven .ain, nuniias f il . >s, jeo

guntou Lora. minhas pequenitas; hoje ean-
0 velho iban •• a cabeça c farão ainda para mim a c in­

disse Aram os: ;•» imorcs; masamanbã,{
—Osgriií: . ')  es nào esui. livresl

gostam mui;o or. u - ínterro- — icm estãs tu fallando
Igados. De resto, se.; , perder assim? perguntou Lora, intn-l li 
'tempo, revclar-teagoiu minu- gadac aborrecida das meias 
ciosamente o que tü vae^vêr palavras e das reticências do 
d'aqui a pouco.' velho.

Depois. Harruch muniuse —Failo às minhas compa- 
d’um forcado de ferro, enea- nheiras, ás minhas virgens es- 
bado n’um bastão enorme de tereis, respondeu elle. 
carvalho. Era um apparelho E em seguida, contemplan- 
especial, phantastico, cuja do o sacco, n’outra inflexão de 
applicação a condessa adiví-*voz*

A Caç a

. ■ ,. . Do alto dos uenedos a ouc
arruch sacudiu o «acco, ac-bavam de Hmgar L<u*ic 

muhiu-se amda de umas peu L  veiho Ha,Tl|ph VJ  ’ iese‘nc.
de caixas crivadas de on- r0,ai, se ;i se„g pès cem iegUas
‘p ® f xP,'.C<3ü‘ {quadradas de terreno; adirei-■Estas caixas sâo para as (a vajes ort(j6 amarelleciam

A a  on,1<! vw,l' i a-^eruma caçaaa reau u ce»i e jVíim pampanos, montanhaAS

m f c X n r  ! 0 ” • r *  r r 4» *  ~  «»>«•!ino|aie0rementc. â esquerda, os bosque e dian-
Harruch, ao lado de Lora ,(. fl el, >s ..hysmo, F.rao cam- 

qud ia penriruh. nas meom fpo ,1- E d v " tav a n*n-̂
prfí|ie!isivois 4 * f* 1 . ,, ‘

íMI*>
' a 
\

h
ri

,°f4 I* V 1

tH

o a

C tii

MUTILRDO ILEGÍVEL

-0 >ei;iiein qiv

!;■ íí.-í , chrislào:
I ua ’i ha
o vcluo ia caminhando 

pre.
n Fontainebleau dizia sr

Olhai o tio Harn cli en 
;rou a filhai
alguns offlciaes da gua< 
o coininentavani:
■Não è nenhuma peste, a 
uena Se lavasse a cara,

t
d

r

II..'

s ' ã idc*.
• Udihro No 

p’i-io ha o 
> ha a vertí» 
saçào diabo- 

n grão d’areia, 
arvore, um pe- 

*<■ uvi n chocando le- 
ente a crista dos penhas» 
<>s faria abater no valle, 

rogidos, n’uma linha rec­
ta ir cprehensivel. Effectiva- 

i n;e. poucos annos se pas­
sam sem que ali se constate « 
confirme um desabamento.

(Continúa).

PÓGIKfi MRNCHflOH
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e . m s v m  & c.
—Oiio calorl Ninguém suporta esla 

temperatura, a 33 grãos.
-\ ,;i!ios'lar um bordo pela rua.

— I*';i onde?
— fuarania, onde ha uma 

b.ja paios!ra c pela Praça do Mercado, 
onde cerre sempre uni pouco de ar.

— Pois bem, vamos.
— Que, trapalhada é aquella na ex- 

Tabaeai ia llãvaueza? Vejo alli gigos, 
caixões, Tardos, barricas, gente entran­
do o saiiimlo. Que diabo será aquillo?

— Vamos ver.
—K o Baytmmdo anda alli mexendo 

naquoiie negee j .
—014, ííaymmrJo, Então você está 

ahi com are i de negociante/i Deseja 
1110:3 visitar o seu estabelecimento.

—Com muito gosto, amigos, a casa 
è iiOssa <; do < camaradas.

—K então? Você já. viu que homem 
do diabo sò ó esse itaymundo!

Qjhoüi íiirií. que e-lle montava um es 
tabeiecimenlo çom tanta cousa bôa? , 

p«'- enladinho, sem dizer nada a 
nfcguem, quando se dou fé, botou um 
negoçao!

—Viste quanta cousa bôa elle teml
—Pois não; vi. Carne do xarque, 

nova c gc-rda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Roltérdam; arroz; man­
teiga ingleza n. franceza; gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas-, salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; confeitos; matte; chá; louça 
branca c de cores; copos; cálices; até 
livros em branco O diabo do homem 
tem.

-  "ois, não! O Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro neclar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto th» Minho é 
mesmo de uva, GENTIXü POiViTGlE/, 
como o vinho do IVrto, que a gente 
bebee não stuue cheiro de aguardente* 
A cerveja EERIt ADERA é um perigo-, 
tomei tres copos e liquéi ainda com a 
lingua sccca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José tlc MacMo. N' o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
eajú, Genipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi c Genipapo, o Sauler- 
ue de cajú e o lieòr do laranja

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa; como é 

queo Rayinundo veado tis mercado­
rias tão barato, co i grande diílêrcn.a 
do preço dos Outro.- negociantes?

—Pois não sabei* O itaymundo e um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GKOSSG E 
A RETALÍIO, tanto que já fez novo pe­
dido.

—Vòce ainda volta á Mercearia Na- 
íalense?

—E porque não? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. O Ravmundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelies vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

—0 que è facto é que eu fiquei es 
folado, 109000 lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 15SW00 po­
rem toda tarde ha de §er là o meu pon- 

—Admiraste aquellas ESPECÍALIDA- to de prosa porque ígp* Ninguém per- 
DES\ que elle nos mostrou? 'de o seu tempo em fazpr uma visita á —

MERCEAHIa  n a t a l e n s è
PRACA DO MERCADO--6--CIDADE A L i A

VRARIÀ COSMO
m  ü a i í  w  .... ..................................................................................

Variado sortimento de livros escolares, tíircitp, medicina, 
sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

manas, correspondência, impressão, dezenho, flores, foitros, LIVROS 
em"BR NCO. 3

CARTÕES para differtntes uzos, o que há d$ mais phan- 
tasia ; linda collecçâode CHROMOS verdadeira novidade 1/! 1 etc 1 etc '

Objectos para esoriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes íinôs, pesos de 

haccumt para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tintias dos me­
lhores fabricantes, etc : ctc. H,

A r t i g o s  d e  M u z i o a  e  D e z o n h o  &  &
FQRTÜNATO ARANHA

11 Rua IS de Maío 61 w * "

ATTENÇAO
Mello & C. tendo chegado ha pouoodu praça de É?mnmboco, 

Aviiam nos í?oíis fregtiezes e a o  publico q u eo  de nrUfjos
coactM'jicntt^: a «pança» é  vnpiaaisslmo,cnpaz dc sutiom ziv a íàxiwjcn- 
eia dc ffucmqucr que soja vejam !« s

Linguiça cm latas» mortadelln» salmon, lagostas, sáiHlínhas es  
peciaes, hortalices em conscrras pnra sopa, farinha Kaetetj, leite con- 
detisado*

Vinho v clho do porto expecial
« Bordeaux, dc d iversos fabricantes 
« dc cajú de primeira qualdade 

Cognac Marie Brizard 
« 2  Macieira
« de Ginipapo 
« « Manga

Licor Marie Brizard 
« de Laranja 
« « Manga

Grande depoztlo de loucas» vidros calixcs, oopo^, cham iné», 
telhas do zmeo» ausento» tahoas e  piMuahta* do an u p ^ lii etc, ot>. 
A io s  destes» leem  m ultes outros artigos de urgeate neaozsvdade

MUTILADO 1 PÁGI NA MANCHADA

1

/

GALVÃO áCOMP
/O T ã s e s i  áa  F&n&d&s e s i g?Qss3. 
ü  Scodoíô*»®# 28*
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A i-ui)rica dc Be;'id -. A. a - •■•tican &•.. hjm - 
so:* recebeu uliiraamcntc da E i")» •> >vo maiecia; aíi-u dt*
'içocu*as suas bebidas, come tic ■=.■ ■■ li ;c rivalizam . feüameiiit- 

às importadas <lo estrangeiro e c-stá o u a<-ima d*aqueT<<s fabricada 
nos Estados vizinhos, para provai- L.so *-uitvidain ao Cominercio pare 
examinar, e Arando satisfeito esper am a «iovida justiça o coadjuvaçao.

Tem proporções a Fabrica dc abastecer todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem já exportado para o Recife. Os preços conti 
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada *
Vinho Orientai em garrafas com rofulõs, dúzia 
Cidra Pérola do Bazil 21- meias garrafas 
Cidra Champagnc superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingeraie (estomacal) 12 meias garrafas 
Maia-chuva ( Piek-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de socla (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Steliz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial! 2 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac brazileirO 

c cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 °/0 de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 ,/•

6$í)00
8$000
C$000
4$800
4$800
6$000
4$800
4$800
6$00o

jw.k %
L O B A T O  êt G .

hi; tu Km-ibeíccuiitiUí) - LOJ \ í.>KFINA HK AL­
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RIÜEiRA

SAPATOS DE BOSTOCK
receber polo «Actort> um varia­

do sortim ento H eirolles &  lrmuo,
_________—KÚa do Oommerolo n, 81 |mm
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como um.dos primeiros cm seu pene-o lu sle Esiadu e< ÍTm eea a pre­
cisa garantia às Excelleniissinms Faniiiias c consumidores em gerai s 
em especial aos Svs. Negociantes do iitíoral e do centro do Estado qusr 
para vendafc pcqucaas quer paraas ti F; ,' acções em grosso.

O proprietário desie esíabelecimento se esforçaràa tera* mai* ri- 
quissinitè obra» de brilhantes, ouro com pedra* finas, (duas cie prata, 
de peroias, esmeialdas, saphyras, onix, ridazinas, coral, assim como 
rclogios de our#, ciironometrQS, repeiiçüo, remoniuir, patentes eey- 
lindros, doa mais aííamados fabricantes*

Artigos, oculos, iunetas e pinccnez de ouro, praia, tartaruga ou 
aço, ha um sortimcnlo variadissimo e de apiuadc gosto pata as vista* 
c áriçadas ou myopes. Concerta se relogio cie tocas as qualidades.

Todos o«*artigos vendidos neste'estabelec imemo, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zeio e sinceridade aos que 
o honrarem com suasmrdcns.
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DIÁRIO DO NATAL
lüuminaçüo Publica
Dr uceordo com o ai‘ligo27 

bríueto ü0,i53 de 2 de Agosto 
niíiaio, deverá brevifíientc re 
unir-se o illuslreConcelho di
Utíomlencia Municipal dest 
r. piiní pura discutir e decre 
!ar o -amonto da sua recei
í;? o de--ncza no futuro anni 
il: i; ■ í h*Cs r o í Io

íeiiipo, portanto, de le 
varuiO-; no seio dessa illustia 
im p ímí* o a j consiantes re* 

dos habiiunles d* 
o ii referencia áillumi 

*) i il.ea di cidade, des

a lei impõe, deve necessaria­
mente usufruir também os ! »  
neflcios Que ã .mesma lei !ie 
írarauie.

ian-ar-íC
Sií

IUO,
Embarcará hoje no Uio 

Grande do Sul com deslino a 
iqui, o gener.il Galvào, allm 
le conferenciar com o b \  h  u 
lente de Moraes sobfe nego 
mos importantíssimas.

—Chegaram os papéis da 
pi oposta de arbitrai uento pu­
ra ser resolvida a questão da 
ilha da Trindade.

—0 governo íraneez recu
d pau as acuamos justas e in-| *a peruntur o aroiirumerau 
' di a lícrrc concordes com o |P a â a questão do Átuapa.

!' -» v, , i i il, I ipoato temos externa- 
s Vdnnunas,

—\  bolsa vai cotar o em 
orestimo de 0 milhões síer

Io iOilVer contesta-1 **l,as cmilliuo em .íuíoo.'.no ; o*
o » 'pequeno numero d; 
:dai ;ores que servem á il- 
d -a o) publica, relativa- 
ar : : s  numero de ruas, 

oraças de qoese com 
:a da 1 d ahi as má* 

õ.ísíMj que ihfelisiuí*n- 
cs e imponante bch-

Soverino Vieira retirou 
emenda que autoriza a ce 
das ferro-vias da União aos E 
todos, promcttemlu apiv 
nu um projecto com a c« !l - 
ração dt? Cnristiar.o O;io:u 
essa respeito.

RECIFE,
Oiloni foi reformado no p- - 

liando fui- mruün Jto<ie tenente corou.-d díiini m 
& » ' tr m l*  me- ™'P° *  cuvafiana

m ninguém dirá de|. -E n tra  boje em julgam.>n
to o cabo Amazonas, promí: 
ciado como anctordo assisna 
iodo Dr. José Maria. - 

LISBOA—Nesta capital fes 
tejam-st com grande enllmsi- 
asmo o anui versar i o da inde­
pendência de Portugal. 

Numerosas bandas de musi

i i f

guem
iueera o Nataíta! qual 
í coíi rdepois dosem 

iUiic descnvoívimen-

lis
;ü" tdov hoiao, maxirnc 
Uáíí n esta parle,

Eü*;etant\ com 197 com- 
busiores, com que começou* 
so>a lllumlnacaoiCaquelletein* 
r-s)f continha ainda hoje, dozel*?* percorrem as ruas d : cnla- 
aunos depois, a ser feito salvo I de, tocando (recuos populareç, 
alguma diiíêrença para menos | ÜS S1.110* repieam cm iodas óiS 
resultaníe de um ou outro que I f£r®Jas' Innumeros foguetes

EM A3ANDOHO
No dia 12 deste mez embar 

cou, co n licença, para o He- 
cifc, o dr. Eutieláo Autran, 
Promotor publico de Aalal.

Nas vesper.is, da sessão do 
Jurv, ma cuia para o dia I6, 
em que toem de ser julgados 
processosimporl-anles, a rc!i' 
iv.da do dr. Kutichio impoita 
uma fuga dosai rosa. porque 
íiosh a i falta decorage.n pa­

ra eufreníar advogado- ;*ro 
veno* qu 2 íorao tie falar,
i iiaarauíd ) ao mesmo t uno ' ^
■ i.íia íal a de eu o irime ito d 
<leVC;
.. sultculo, aíemdisío, qu aJó 

í) ui!, m o dr. Juiz de dire 
o da eomnreu na o enconhar. 

um cidadão que quisesse ac 
ec lar u inhuinídude da Prc 
•u> - ãa, achudo-se esta e;
;■ uupieio abandono.

mttuu. para íazer f; 
■gundo n-va míormuan 
■ui o í-umao heoesio Hi*: 

a .a. i;eaç m tia iíocapeníc 
t = b i: a ' es- ão, c fá/a.e*

c , :LoVO 0 'CClc-,
vd ímíoíiho o na de no 

itíru* caru os carg-.iS pmhlico?> 
[)'.n>Sv,f ile outros Estados qu 
a pii apenas veem fazer juz  ̂
percepção (!u vencimento*, eo 
mo se ícn: dado ultimamen.n
com todas as nomeações i\< 
perna.:n bacanos.

E.qo caso é xtdgeneris, e<o 
meuíc íem sido visto naadmi 
nisti-açm dodr. Pedro Velho 
que felizmonte está prestes a 
teilminar. ’

Olelcgrarnma checou o Lon-| Nrre: :r o caso; e então 
drcí, (‘onveriido ciik iclia m ‘ (u>nlou o seguinte i ^
«Manda me cineoenta ele Que no dia 3 do corrente mez

■I : * ‘ *

M

plsantcs >/.
Em outro dizia um hollandez: 
«Mr Shmitb volveu; vem 
muito contente».
Chegou esto telegmmma traps- 
formado em
« Mr. s>i mith morreu; ven ba 
testamento.))
Em uma cidade da Andaluzia, 
mandaram á mài do uma Sc 
nhuiMO seguinte despacho:

« Izabt̂ l partiu para Gaia e 
hoje voltara’».

0 lelegrammacic g d :̂r 
modo:

«Is -bel p uão uma gata r 
h dc morreraã>

— Não sei se o engano meu 
Dr.m-is parece-me .que estou 
ucando som memória.

— Acredito oorque o Sr. ■«>• ■
.sijucoeu liaaiuüü icmpo. (L 

ííio pagara y.iella continh.»

du vi teu rasto na arêo, 
cíiíei me, puz-mo a cbotar 
; que náosera’ teu corpo,

30 o teu rasto faz penar?

ííiiini i-iulilisado! iorarnsoilados.
{«sia simples ob 6:'v;i-1 Rema em ioda a parte a mní

r.íso justifica por si só o pedido l^r alegria e o eutlmsiasmo é 
(iu3 vamos dirigirão tligno forrai. _  
i.iiiicelho municipal no senti-1 ”»RTO—Hoje, anniversaríu 
do dc au.;mei)(ar, ao menos I aa iiidapencleiiria de Poríug;il, 
com mais 50°/» a verba desti Igfaades festejos públicos estão 
ivida à illuminação publica, f organisados.

■ <i!‘ modo que, não sò possa ^ noite havera baile e fogos 
1; imbem ser augmentado nei-1 de atMiliCiO. 
sa pronorçãfc o numero dei LIS.J0A—0 rei d. Carlos, 
combuslores estendendo-se 'U1® aeu audiência foi muito 
esse bencíicio a muitas ma^ I visitado, 
mie delle ainda não gosam, I . Todo o corpo diplomático 
como também melhorar-se a íoi ,eVíir*,he as suas homena- 
iüuminaçào existente, quenão|§en^e os SCÍUS comprimentos 
satisfaz á espeelativa publica. *®. “Oura ao anniversarioque 

!■;’ um erro lastimável sup I '10i,e >ccommemoron 
I or-jc que sòmenle as ruasl &ua magestade recebeu iam- 
priiiCipaes tèem direito á illu I pem 9* seu.s m>nistros e altos
N . “ J ■ I  F l l  i1. A .  A  Vh #. MA -

)s campos dc mim tem pena, 
« arvores cie mim tem dó;
Js campos por ver-me triste, 

arvores por ver-me só
ESTRADA DE FERRO 

Ante-hontem o trem horá­
rio, vindo dc Nova Cruz, a 
chegar a’ Parada do Baldam 
{uebrou o brech da machina, 
vindo dahi até a Estação des 
ta cidade com ditlicuídades e 
aigum risco para rs passagei­
ros tendo alin's deixado (lou.̂  
ca. r  í.s de •  g i em S. José. 
íüstragado cuirio esta’ o mate' 
riai rodante desta Estrada,

( a  u  r i
íio.e deve reunir se em se*

-ão este tribunal sob a pres: 
deneia do dr. Vicente de Le
mos juiz de direito da cornar-1 reclama uma reforma, e est 
ca. [urgente necessidade ja’ deve

A 59 ou 20 entrará em [esiar reconhecida pelo digno 
Igamenío o Major Gabriel| superintendente actual. que

naturalmente tera' providen • 
•iado sobre o caso.

íüinaçfio publica. jfunccionarios.
h e 6 certo que ella lhes trazI A maior cordialidade reinou 

maior embellesamento e im-j^urai),e tode o ternpo que du 
pi-rtar.eia, u»o é menos cerlo I,,ou a fícep^io, tendo o rei se 
qut nas ruas e beccos maisl uioslrado muito affavel para 
afastados do centro, do cora-1 com to los, 
cão da cidade, a illuminaçãoI ALEXaNDIUNA— De Damict 
ro lonía mais uiil, empedindo secommunicam que nu.nero- 
nutifas vezes a pralica de ci*i-|sos cjsos de cholaia continu- 
mi S quoas trevas natural nen | arn a registrar-se naquella ci­

dade e nas aldeias vizinlias.
HAVANA—0 conselho • dc 

jfuerrareunio-se hoje parajui

ju
Narciso Aranha, que tem co­
mo seus advogados os d rs. 
.Nascimento Castro, Mathias 
Carlos e Augusto L’Eraistre.

c

Emtmrcou em Porto Alegre

E x e r o l t o
Detalhe para hoje:
Superior do dia o Senhor 

o batalhão de infantaria |Mi\jor Fiscal 
coria destino oEsiadodoPiauhy J Ronda de visita o Ser.hor al

feres Barca
Estado maior o senhor al- 

feres Eaustino 
Guarda do quartel o senhor 

alteres João Amando 
Guarda da Alfandega 2o Sar­

gento Teixeira 
Guarda da Caixa Economica 

2o Sargènto Damasceno 
Guarda da Enfermaria mili­

tar cabo Melchiades 
Dia a Enfermaria 2. Sargen-

iJ

Consta que está grassando 
em Paparv, e para alli man 
dojt o dr. Governador limpha 
vaociniea remcttidu ao Presi 
deiite da Intendencia.

te favorece m.
Nesse scíitido um lampião 

pode íazer mais que uin *ol- 
d.s.-lo em prol da segurança 
individual do cidadão.

hcconhccida, portanto, co­
mo Mippoinos que seja, a pro­
cedência de nossas allegaçõcs, 
esperamos que o iltlistrc Con- 
ceiiio de Iulundencia Munici- 
pal, verdadeiramente inspira­
do no hem publico, não des- 
|n c.- (‘ <I to d o  as nossas obser 
varões, agindo, pejo Contra­
rio, de modo a siiliafMfftran- 
dc parte da ptípnn^fto^Rala- 
len.sejjue, a par do onjls re- 
suli tufeflq? contribuições que

gar diversas questões milita­
res

Entre as sentenças pronun­
ciadas tiojç figura a do lugar 
tenente, sob o commundo do 
qual se achava o forte dc Qui- 
mez.

Este oflicial foi condemnado 
di prisão perpetua, p i.- ter en­
tregue esti praça de guerra 
aos revoltosos quando era de 
seu dever defender o forte que 
cotnwandava até o ultimo ho 
inem.

CmliT nosso <1om caloteiros
Negociantes que estacs na 

Loja. 'iicrificado seja o vosso I tQ g*?|“ 
norne, venhão a nòs os vossos 
generos, -eja feita a nossa 
vontade, a >sim nesta casa co­
mo cm t >das cilas.

O s calotes de cada d ia nos 
dai hoje, perdoai-nos nossas 
contas: ssim como nós perdo, 
amos.is vo>s:ts descoropos 
iurhs. *

Em o nos deixeis cahir em 
aiiddencia, mas livrai nos do 
jfiicia! de justiça. Amcn.

Quem quizer escolher noiva 
F^roüia pela cintara 
Dto.)do que elia seja tina, 
?láo imporia a formosura

Lm cavalhcitv) escreveu 
maielegraimiia em que dizia, 

me a couta <lo infan­
tes

Vapores esperados
Mez de Dezembro 

Olinda do su.l a 
Maranhão dó norte a 
E.Sanlo do sul a 
Juboalão do norte 
Mariaer do sui a

19
20 
2‘.i

19

(Sem soli(l»pietl»tle <la re 
dacfáo)

Passagem do Rio Salgado
Illustre Sp. Redaclor-chefe 

da «Diário da Natal». 
(Continuação do n. 369). 

(Chegando em casa minha 
mulher ao ver-me sobresallo. 
e assustado m% pergunta; O 
quelbe acontcccu. que está a 
rnardlo como um cadaverTI

mandara para a cidiulc sua so ■ 
brihha de 16 annos de idade e 
minha lilha de seis. eui com­
panhia de uma nossa comina- 
dre de nome, Honorala Brdbi- 
na do Nascimento, e esta, ten­
do partida de casa às d e meia 
horas da tu de, só voltara nu 
outro dia, pfdasH h^ras da ma- 
;dia ; o que lhó hãviã causado 
grande cuiviado p >r supuoral- 
gu n in ui aconteci n;uit > na 
sobrinha. íiilia e commadrt!, o 
que vaUando esta, elialhc per- 
gu dío a i;ual o mulívode dor­
mir ir cidade, quando linha 
íempo liesr-bcjo para voltar; 

Uemio par isso lhe causado um 
tão arando vexame ?

\ (l;ta. eommadrô dafendeu- 
ío * ütáo narrando o séguinie: 
- -One c i ,.amio na est: ibeei. 
C ir ;a • -:V: quatro horas ila ínr 
de, alii :e:' i'aiM íanio tempo 
pela viiid i da cxnàa. que íuí- 
■:iiá iiiii.i tTiegou m sentir tanía 
s -de <]ua eeódu agua á mulher 
de Ere i.rieu, est ribeiro e ven­
dilhão -o iníerior da casa ;;u- 
liico—í’. u'oa—porem que ella 
ói'anouaia, dando entretanto
*ilie, Frcdirá‘0 :gua a um tal
Benjamim Sim«>net!e, que íatu- 
•cat era passageiro 1! (juc ao 

chegara canoa o Ia! Beiijamiui 
.-aí tara para dentro, e que met- 
tendo uma cédula de 500 reis 
i& mão dos reineiros, estes de- 
'iatracaiam bruscamente da 
ampa, conduzindo somente 

ao tal Benjamim, não obstan­
te as ameaças de hir queixar- 
se a autoridade ; e que só não 
tinha voitado para traz, pi r 
temer desagradar ao compa­
dre Arsenio, quando chegasse 
em casa. -Que,volta dono dia 
•i ò cidade, s.i dirigira à casa 
do professor Elias Souto e se 
queixara do procedimento dos 
canueiros, tendo o sr. Souto 
tratadoa com muita delicadeza 
e promettido tomar o facto 
am consideração ; coniando- 
lheao mesmo tempo o sr. pro 
fessor Souto que, quando me­
nino viera á cidade, encontra­
ra fazendo-se a passagem do 
rio por meio de ires canoas 
que, quando uma sahia de um 
lado, desatracava a outra ao 
mesmo tempo: admirando-se 
deque, sen’aquclle tempo que 
não havia tanto movimento, 
erao necessárias ires canoas, 
ccmo era possivel que aclual- 
mente, sendo muito maior o 
movimento, somente duas ca­
noas bastassem, sendo por isso 
impossível que o serviço da 
paisagem do rio salgado fosse 
leito regularmente e com com. 
modiiladcp ra os transeuntes j

Antes d’entiar naapprecia- 
;ão das clansulas do contrae 
to, c«íi(jb"a:l('. em Agosto <lo an- 
ao íi.ido de 1894-coni o actual 
•oiitiactmte, consima V. S*. 
que eu m 1 confesse sumiut- 
mente p«;niorado para coni 
V. S* peia iliustrad» «judicio- 
*a et ns o-a que se dignou <a 

jzerno seu conceituado «Dia- 
i rio do Natattf de 7 do corrente 
em desaggravo de membros 
;le minha lamilia, contra o ir- 
reguiar procedimento dos en­
carregados da travessia do rio 
Salgado ou Potengy.

Começarei pela tabella do 
tributo a pagar ao conlructan- 
te pela travessia do rio, tanto 
dc um como do outro lado.

PPGINP HflNCHflDfl l *
T

Labim UFRN
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1*-. passagem do qualquer1 
sexo ou idade —40—reis.

Üsta taxa, nos termos abso­
lutos em que se acha concebi­
da, tem estimulado a cobiça 
do i ontractaute a cx.gir da 
máe, que leva o filho aos pei-

i\or(e, cm 14 de Dezembro de
o.

O Oifícial,
t í a z i l i o S . d a  C a v i a r a  P i n t o .

edital
De ordem do Senhor Vice

tosa pagar-llie 40 reis pelo íi-i Presidente da inlendcucíi Mu- 
iho, parindo a une de t ixa nicipal d’esta capital. lYirfipu- 
pel is duas Uuvesdas 160 rs. blico, (pie a a^emab-và 5 das

iP —Por ( idi volume d’al- 
godo. esteiras, pijnu, ou 
quasquer ouiros que occapem 
igual ou me ior espa %)-̂ ~iò;) — 
reis,

ii<ux secunda disjunctiva 
tomou s í o-a menor rspaço 
perigosa para o pissar-iro, 
em lac 1 do ;*a libro de a;n t d 
comia;,ínme, que exige 100 
ivh de uüM onixi de gaz.quer 
cl:e;a com duús latas quer va 
sii em ;S adis; do meeno 
mod > eoíii u na eax » de ah u> 
qu * u i-.i oáiU a n  >s ü j 
eurnóte a.m o eom á-J do lar-;\ I

algodAo—a 13$000 por !Skil°
AGURDENTE— 100^000 por pi“ 

p apara exportação, colando 
o agricultores, pela de 2q 
gráos, a #500 a canada. 
álcool -195$ a tVS3 por pipa,

Se 'Ientes (>:■ Carvalha - de 
d$0è0 a i& )>') por 15 Kilos. 
para exportação.

Os preços paru O agricultor 
fio na base di 13HS00 para

de 50 gráos
rondas do mercada d esla oi- 
dado, que es-ava a oim eiada'o de ;58 : iáo- (M 
para o dia O) lica o anTerid** i MJ a canada. . _
paraa< l i  horn\ da dia da; uo:u\CffA JSyOO a 8a$000 
corjvüio no Salão da nnsiaa por 15 kilo 
In!íMidoíiC*ia, visto achar-se l iugas dmamona—2$ a 2$o0t) 
preseinemenieali funoídoiun 
do o Tribunal do jury.

ec, rjfra <W> 1,114
kilo(t 
(( 
ií
um
kilo11

dor !5 Lilos.
CAÜOCOS DiS ALGODÃO 500

Secreíarci Municipal do Na- COO rs. por 15 kilos* 
tal, em 17 de Oezêmb.o de ceiu cvrxàlba—^5$ a 35$000 
1895 T por 12 kilos.

O S eretario iouros salgados l&OOOdelâki*

i

J í j n q u i i n  S e o e r i n u  d n  S i i o t i

u e m ]A
gu<-a c iü il.) altijra j » ... ...■«

ui.idáo José Nogueira! cebifloe.n consignação grande
R. Fil^ucira & C- lendo

Do ouludâo José Nogueira] cel,...*,..... e
da Sifv ; coamu por Uoí-í c.is-! quiiat.dada des a esceüente 
•iaa; vadoi á*0 re:-:. le.idajcerveja duiam ..r<]ueza, unia 
a t! '03 aileroudo. proaijvea-'da> m«!h rê  ijae tem vindo 
d > eso.üidx‘>, poviiiii,»eua ;ao nosso m rout >, avizam ao; 
iracf;«d3 aaioaç »u o c da.i.ui. se.is Tfí -;>eze e amigos qu« 
d - ;nu)da! i pasM a oa.leta p d j •> \eij-ieia por preços 
ü voíit;v.tanu: >.ta pa saao n do c uija. i.;o., tintovai caixu co- 
ri;i 5>a!-;adu li i) oe o a oj ii na m-» em garrau.s. Aoat uiento 
autoridade podo.al, h;o;pi.; ata •> vaiorda compra, 
aiuba eu igonrava ! ,,, wn

j -j — PiU* sAécnS d.- í.1 ;SUC«Iíj rlAIiU
barris, m alas,sonhos e o«i’,r.is Vrooe-srt '.uu ju uzado. em 
voliiiiies de iguas diini-Q.ões bome.tado para aprend.za-
80 rs.; oliiectos de mmor vo- cc,’!l- , „ x . .
liune, exc^píuados bolsas e  ̂ iratar no Ceari-iuinm, 
outros-{iiaesquer qus o pas- COin Joaquim Matbias de Li- 
saqe.ro con lusa sobro a per-1 ma- 
na, cada um 40 reis. Objtcios | 
do menor voiunae o conirae- ■ f  | j  
tanto não quer eoinpreliendar; | Vi \ J  
e por isto cobra de tudo á tor- í Recifa, 15.—Cambio. 9 3[4 
to e á direito 40 reis por qual-j MERCADO DE GÊNEROS 
quer couza, pouco se lhe iin i assucar —Para o agricultor 
portando que o passageir.s pos : por I õ kilos :

/> • 1

c >s, nomiuaL rôlVgoa G86 is 
' o ki *o

couros verde*— 000 rs. nomi 
nal, o ki!o.

FARINHA DE M AND IOGA
a 6?̂ 500 saeca dei ■ kilos. 

milho—100 a 1^0 reisl-Uo 
MBi—100$ ihup nal, cotaii' 

(!o :,c para o ami iHor d^ 40g 
a 45$ a pipa.

PEI.LES i E CARRA ---.240s) CCIllO 
« DECARNEIRn— 100$ CCntO

olla0$ i lominal, meio.

ca ou sulg-í 'os .
Caroço <lo ! ;otlào 
Curne de rol 

** pre, ida 
Chifres di- ‘ »i 
Fumo am . -o 

“ em : Pm  
Fara. de ma ulioca litro 
Faijão mula linho “
Fe*-de outras qual. “
Uomtna de mandioca 4í 
Milho.
Mel 
OsS so
Oleo da mamona 
Celc > <ie cabra 

“ dec^nieiro 
Pello vegtfal 
Pennas d i orna 
Qu«íjo de nuiit.

4Í coalli-j ou prení. “
^‘(1 , , * . , litro
Holla . , , . meio
Touc-iuho . , . kilo

,bobas de boi. uma
Vinho caju e outros Jiítu

Thesouro do Estado do Rio Giaudc1 
do Norte, 2 de Dezambro de LSiK> « 
uoio Contador, J. Áeponucmu «V. <■. 
Aeilo —O esci'ipturar’o Thrr>:>k:í,
Brandão .

tr
< i

ki*
li.

ee.tiofc i
kilo<<
* i

$80<>
$030

1$000
1$£0«
%uo

L$I00 
\ $600 
$120
$240 
$120 
$2G0 
$0íS0 
$080 
$100 
$500 

2â0$00í) 
120$000 

$700;
f>$000
1$000
«i00

G$.00O

j L M ia c in a c la  l ) u a i* to  
' em frente ao Mercado Lubli' 
co, e mais EM TODAS AS 0Ü* 
TR\S P h a r m a c ia s .

Dor atacado no Recife nas 
drogarias de Guimarães Braga 
& CM Companhia de Droga* e 

PARU SOBRINHO & G.

AmP9MÊOA9 qutí qnaramUttl PimOiir/iro de' . r primeira qualidade, ajrra- «ara d e  t o m a r ,  q u e  n ã o  e x i a e } vapectal algum nem , 
! B * o d iG c a ç ã o  a i g  u m a  n o a  h á b i t o s  e occupaçôüu, fazem uao dns

a f a m a d a s  
PÍLULAS PUR6ÂTIVAS

8̂U0
$010
$000i

do Doutor
D E H A U Td* Paríz.

UTAPA
THES ) RO 1)0 ESTADO

DO
r U o  O .  i io  N o r t e  

S- t»m iiu dt> x6 a 21 ie D-zémbro 
Pi*eyos correntes dos çjcno * 

ros sujeitos a direitos de e x  
portaçao.

Mercadorias Unida.
Algodão em ruma. kilo 

“ caroço,
“ sojo oa resid.

Assacar tu rí). Ia s.
“ “ 2a s.

maaç, bruto
*■ retaíoe. . .

Àguardeute

0 UNIOO REMEDt
PARA EX TlftãU IR

-■ W s r é  s

y >i.

PULGAS,
PEUSOVEJOS

TRAÇAS,

t £ 
í í 
ií 
t• 
ii

;\a trazer a coisa cm cima da Usina.. 8$600 a6$30l/'■. Borracha
litro
kilo

Banha >ie porco

i í 
« i

r a u
* t$í*í
to

perna. Náo liie faz couta tíou-.Crvslal*.............5$000 a 5$70u
froniar uma caixa d« gaz com ■ Branco.............5$200 a 09200
uma sacca de asiucar para ca -; Sotnenos.......  3$900a-4$000
nhecar que be volume menor, j Mascavado. . . .  2$800 a 3$000 
e que por isso só podo ser la ! Bruto seecos.. 2$o90 a 2$900 P
xado em 40 reis e náo em 100 Roíames........ 2$00i) a 29200
o a 80 rei>; que uma caixa dei . ....................
sabão he menor do que umj 
barril, eque por isso não pode 
ser taxada em 100 ou 80 reis, 
e sim em 40 reis por muito 
puxar, &, Um sexto de grude, < 
cujo diâmetro he de 30 cen- j 
timeiros com 8 a 10 de altura j 
náo tem paralelio com sueco] 
deassnear, oarril, surríodee- 
que por isso pagar mais de]
20 reis usurpação, do ncesmo 
modo cexto de mangabas, ca­
jus, bananas ít; latas dc leite, 
e muitas outras ninharias, quo 
constituem «>s grandes meios

i ( 
í  í  

«í 
i í

valores 
$620 
$200 
$340 
$3â0 
$250 
$120 
$080 
$240 

1 $50) 
1 $800 
* $600 
2$000 
1$00I 
2$0f0 
5$000 
6$o00

â  9 8 l« U £ ia  a t l l i t a
(Continuação do n' 369) 

PRIMEIRA PARTI
A  Uh »‘* iw/; í  « o c t â l

IX
A Caçada

Q dU estivera quente; atar 
da luetapeia vida da mor par* de ̂ íaaiwreeara tempestuosa 
te dos habda ite, d ) lado Oc- pesava u na «meaça de tor- 
cideiUa! <io Do Salgado. menta » br-‘a ' ri nas dn bos

',niinüa). _ que, - <eu -íhimbeava^se; 
Zeuibe i òi! 93. mvi.s, íHl M*' ’de
tiXO ' '.«EL c!iU . SO 'í*gi(! > v ..tS -O

s,,,„ ' ti . 1  ' . 0 8  * VF ! ‘ 90 a-
í A  p . s  iltai-iiiA d-.H-da eahauí as fo-
i r \  L.. a n ii-dlas ■■•tvreuiíidas,

Cera carnaúba olho 
palha 

em vellas
Charutos . . . etnto

raiih.
Couros de boi sec-

nheiio contaniplavam o * a' i  nestade st> prapara lentaiuen- 
rayílhoso espectáculo Q«e »  e-no cau. est.« paragens ad offerecta aos seus olhos, e co-1 K n
roavatn ambos as alturas d’u

! o BRAZILIN 
com seringa 
insecticida.

f Privilegiada na Allemanha e 
Relgioa, e registrada em todos 
d^paizes da Europa.

Privilegiada no BRAZIL sob 
o)n. 1577.
| Na REPUBLICA ARGENTINA 

sòb o n. 1377.
Nào H.\ MAIS precisão de 

lima SERINGA DE BORRACHA
; O BRAZILIN é o MELHOR P0’ 

iasecticida do MUNDO, e mata 
sob garantia MOSQUITOS e os 
insectos acima mencionados.

Preço de cada seringa com 
p$ 500 reis.

Encontra-se nesta cidade -u*
i$íprrfKS5!»íi

r2fÔO
Quftlqner caixa cujo 
r o t u l o  nãí» ievas-i*

SELLOda

5V

\0

UJ eA\v“ coniiqja quut 09 doentus derem acautelor-s* < todoCtUdado.

Nj Î L i dr 
A )

u v *
£ 1 Ü I

!)e
r.six *

■r I 
tc  a

ma forma extranha. Ella, ves 
tida de farrapos, mas admira 
veime ite beila e altiva, prn- 
jectava sobre esla naturo a 
euivoliaa irradiação da su 
espieudida bfileza. 151 le, es- 
gaenilo a cabeça austera.il- 
luminada pela esperança da 
realiabilitação, parecia um 
patriarclia das p inteiras eda- 
d'srloinu ido. A -ua sombra 
d seia no dccl vc « desenha 
V í n * iochí-.í.is u ia siibuet 
exí i. h i.

;j í He tlg'i"í íomenies 
■ var o- a iv»s stlep 

i- a um a) de boht* 
m > a c*vs.\ s .> pro*'un 
da p f-v.ôrs d s grandes 
c q> -c dos da na'ureza, 11- 

do ioma Ia de adrni-
u c
S.bli o *.e: 

qUef .lUa-ume *> hiôí Ro
t*ü proxmio, d everâo a^re cn __
1ar nesti Uenariição

e •'*
»*h

n
m-*:r

, I-, r >1 HV..Í* <»a cd -n e v-avs n pasvtr.ui n -  ■)
( z me u oi s . j

,s Pa r . v-t um >il uno o- i* I 
‘ nanat i za: «(*«•• «a ul nin i - í •

de tíotti escunw, I -N eiülris, b * elle c«.;u 
tragicamente, ao pas-io (pie a voz l-n a para Loi». que estaas suas, „ C „ 7 Z  inmiietac >o voavàpor ioda a floresta-Ia Europa az lembi-aicadernetas a um dcseie tu - i - ffoc. |í<lü }„  v,,zeg e

pitalizados os pt*Pff]*^.s )'.,(: Lialv.-aodo os movimentos.
a nosta patria pf diíia? V cer­
tas horas, esi** hoMj-.ies são 
selva ;**ns * vo *a i; sromoos

quirem uea aspecto, que faz 
nascer a aaciedadc no cora­
ção dos homense o terror no 
eorp© das feras. Tudo rreme; 
a tempestade vae ser medo­
nha!

Éo velho, que tinha depos­
to no solo os seus petrechOí 
de caça, apanhou alguns peda­
ços de lenha dispersos, jun- 
toü-os entre duas pedras, e 
fez lume.

A condessa.cheia de ourio 
$ <̂ ade, seguia lhe, com o 
litiar, todos os movimento

togo quo asc.bamss. depo-s 
diijlerern quo iado < -n u 
seiaraamam, 'e x nd a e 
nus c i  vô s n.-çeso-- il u !'.
, (a i ii o- e is duas radias 
• í-aateiva de cobre iuz ?* • 
d-o/mis, pcv<u: ms cc i «•' e ui 
oi’p q ictos or d
o, i

A - ol o i u’ a
« : i.gre- ,ifj î .v; V v* ■ ;-;ío li *
»;• í esc )\hU'\ij >T j)uuct * 
ilf jcaiiejas (Ítí vTmims. tiUC

Silvino de Ârauio Costa
^ ao JT o & è  <lo M lp itM i

Tem um preparado de sua 
ivenuào. denominado AnUse- 

piico pontual contra a bixeira 
oarrapato, suma e gafei ra.-tie 
tatompta cura para os animar* 
sacados da peste de carrapa 
to, bixeira, sarna e gafeirasem 
emprego de veneno algum, j£ 
comprovado com o uso de tal 
preparado em uma creança.

De optlmo resultado ó este 
tnvento alé na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
delies (em usado, mostram-se 
satisfeitíssimas com o effeito 
instantâneo e maravilhoso e
íiíerec^ o aiír-stBiíOs.

tPuivem vascoíejur u IVasco, 
3 u a s * do preparado sentan­
do a parte euferma com um 
ourcc-i ou f)-í ta de algodão em* 
>sbi!  ̂ p' iparado.

, t  girrafa... 4$00Ü
afa......... %

'N;çE:ii v»a ;v .í í --. <•/

\j>riue*p o, as víboras es* 
í en í í f j ra no comprido,
sobre o fundo tépido da vasi­
lha me alüca, deixando-se pe- 
nrtrar voi utsament# pelos 
vapor s p n es; os seusolhi- 
•os ne 1 o au»maríiBft-se% to- 
iiian Io m í-rílho mais iníen* 
so; ás vezes, rebolavam sobre 
<> metal, e eniaoavam-se umas 
ás outras formandos novel- 
!os.

Harruch ateioe o lume. O 
* alor (ornou-se mais forte. 
\io roa pou si os repds pa-

neuU sensa- 
lno  as. j.r !*> 
- e \ *U\’ 
í; * e 9 *
:i i )

IMp / : e- 
♦ <i'ih c.ri

' ce am 
:V s seu 

nos 
n se 
oll i

*X li! 
'T

ít
ü

? til
are s a
T -

d
u

'(/ ■o

<)

lí

• am :\ 
»);urt odo vaso 
rruch dr í o^obre».

8

i ; zü  uma polir:: nii S de 
b m O sin stro re áoproSertavam em ^odosos seu-

íideis as suas línguas a rça ?co nbiiiavaro upiericiaoseifo!-
r • < rumtífif l* UPift Pcirtllv StitjtJVI ''S iit .1ros vencidos li > sumertr J »  V r .li #,,A 0 }ertTr,0 ds ca< a s
Julho a Dezembro < o que o vtl .o Üurruch e-v^lha- da Índia; o i.il imprime nVI- 
icntc intio. .. | I n>. les astintr.s quentes de ürien-
dd:S h f  to  Mlto  G rlS te S  A condessa •  o , .n  compa. le. Quando, como hoje, a tem-

"jdasv Sem a menor hesuaçã *, o l<>. do 'ume, toando o cohre 
s í vettbo avarrou mim cheiar com as mãos e assegurando-.M* 

os î ptí-b ü lançou-oi leni;o dograo de calorieo que elle 
dacjaldcira, cujo metal aque-.at tingir a.
cia ientamente.

PHGINP HHNCHflDfl ILEGÍVEL
{Continua).
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ALT A
MERCEARIA NATALENSE

B. íliOüSIBâ & C.
—iy:̂  ví'lor! Ninguern suporta csia

temr rva -ura :i ' í jráo^.
* i i,i í ;;I u* um bord • pela rua.
- *.r -;h1;F

n-ütiitt, «sndo ha unia 
- I* ia h a ; -  uo Sle va Io. 

fo riu p;v;  ̂ de ar.
<* mos.
-.ui u a;jU' Ha na cx-  
/.u? Vejo’ rll/ g:gos,

* , * v viTícas .vrno oufran-
u e dhbo >çra aquiüo?

, l > ». *
« 4~\

anda aili mexendo

-  "ois, nào! O Vinho AL1HKNTAH 
ò um verdadeiro neeuu*; não Ir? comí- 
da ruim com tal bebida.

Aquelle vi iio de pa-Su d,* üiilio c 
mesmo de uva, Gr v  !M> IMU n iUK/,
*0 ^ 0  O V iu iiu  do Hií 'tu, <!•;;* v.eMO

hebec uüo sente cheiro de aguardente’ 
t cerveja FHUKAIHKV é um p.r;*o, 
lúüioi tres copos C liquci liiü ia CUIli a 
lin^ua serca.

“  Agora eu gostei mais das be­
bidas da c a s a oscile jíácèrio. v o  se? 
como se escolher enlre os viuhos dt

í V

eajú, Genipapo, Abacaxi os rQunaes <le 
jlaranja, Abacaxi c 'ienirsa{-<>. o rjauter- 

■ inm io. Então você está ne do caju e o lioòr de laranja
:e negociante?! Deseja 
eo estabelecimento.
• gosto, amigos, a casa 

camari

E’ lodo uma delicia.
—Mas diga-me uma c hiso: como é 

que o Rayimindo vende as tnercado- 
e iiü.-s • tos camaradas. rias tão barato, coiugrauiloilifrcrença

ui-*? V >i*c já viu que homem do preço dos outro- negociantes? 
do dia; s > è esse iiaymundo! —Pois não sabe? O Raymundo é um

Quem diriu que elle montava um es damnado. Mandou lazer as compras 
tabelocieienlo com tanta cousa bôa? no Recife por uai agente especial que

Bem caiadinjio, sem dizer nada a conseguiu comprar vaníajosamente. 
'TnTTguc'n)7qÕ8d(ld •© d*u fé, botou um ” 
negoção!

—Viste quinta cousa bòa ellê tem!
—;'ois mio; vi. Carne d« xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro rnoka; assucar; queijos fla- 
mengoS' e Rolterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza-, gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraf 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; con feitos; matte; chá; louça 
brancas de cores; copos; cálices; aié 
livros em branco o diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que eüe nos mostrou?

E está vendendo a valer ENGROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide. ;

—Vôce ainda volta à Mercearia Na- 
lalense? \

—E porque não? Ha quenj faça uma 
visita a Mercearia sem quej volte ou­
tra vez. 0 Raymundo tem gejto para 
agradar a todo o mundo. (E demai» 
aquelies vinhos e a quellja cerveja 
prendem a gente.

—O que è facto é que oul fiquei es­
folado, lOaOãO lá se foram.)

Ora, bolas! Eu gastei *5#900 po­
rem toda tarde lia de ser là o ineu pon 
to de prosa porque 53* Niniuam per­
de 0 seu tempo em fazer uma visita á —

MERCEARIa  n a t a l e n s e
PRACA DO MERCADO-6-CIDADE ALJ A

RARlA
et t iâ  te HE: MAIQ It
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

sciencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc. ’
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 
manas, correspondência, impressão, dezenho, tlores, forros iJl 1 RuS 
EM‘ üil,NCO. §

CARTÕES para differtntes uzos, 0 que há de mais phan- 
lasin ; linda eofiecçãodc CHROHOS verdadeira novidade I ! 1 e tc ! e tc1

Objectos par,t escriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos do 

baccavat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras, tinths dos me­
lhores fabricantes, ele : etc.

Artigos <to Muasica o Dozonho «Sfe &
FORTUNATO ARANHA

SI Sua U do Xt?a Si-KAUL
ATTENÇÂO

'UriloSí C. lendo «hegailo lia pouco da praça «Io Pcrnnnibnco, 
i  aos *<‘HH fccfticzRS c  ao publico qw« o soclint^nlo «leiirlitioü 

n «pança» é  vni‘àa<lis-«inio,cupaz dosalis.azei* u «iti«jcii- 
«U;> do quoinquop qno seja vcjnin In s ’

I Jnquiça em lataa, moidadella, snluion, laqoslas, stifdinhas es  
pooi.it- lioi-tatiees cm conservas para sopa, farinha inctea, leito eon-

Vinho vellto do poi*f.o expeclal
ci Uordeaux, dc diver^tM lubricnp.tcs 
cc dc cajú de primeira c|tialdade 

Coytuic Murie BHsard 
cc 2  M adeira 
ci de Giiilpapo 
a cc Manga

I j i eor arle Brizürd
cc de Laranja 
cc <1 Manga

Grande depozilo de louooe, v lilfos caIíxos, eopos, c
IcHmade xinco^ aimanto, la b ia i e  p ru iu li^ si n:ani>dl.» atei et ». 
Alo.1 » desiosp I f tB  n u lto i o itr a j  artigaj de urgente ite^e**!iludi

■ GALVÀO.*i 'f,IMde Faseiid&s m  grosso. 
êk M4?eehai S eed e io —e .

\<l íí _E ] I\ A — N AT AI ̂
Neste ímporttuUe estabelecimento eucontrao os seus iíc* 

yuezes uni t ,7ar!aHo sottiíUc ito lK HizendaS de ie*;, h.*:-
tran^^üas  ̂ Nac’uu..a^‘í, í J i: eetaui-iaiLe |M'r tnu^s *■:.
V . - p o í a  maiot piL .'te;  ̂ e cu iüaüi* *-*m S;«tiNÍa‘-o,em o.-.

nu V: * '■>;?!nr t.-- qtu c !a cunp-vouci;' *
; 1 ** ' il . *>;V ' r. ; 11 ü .

Â rm azfiu  a» B íiu rc  í a  «

ias èftòRso
Rua do Commereio n. 54

M&ixvo da .

m -r.i

— —.

(-.r vç...FA B RICA  O
A fabrica de Bebidas dc Alexandre Rüncan &C. moniada a va­

por, recebeu ullimamente da Europa novo material afim dc aper­
feiçoar as suas bebidas, como dclactohoic rivaiisam pcifeilamenlc 
às importadas do estrangeiro c estão muilo acima d'aquc!ías fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam ao Commcrcio para 
examinar, e ficando satisfeito esperam a devida justiça ecoadjuvaçáo.

Tem proporções a Fabrica dcabasteecr todo a Estado dos seus pro- 
duetos, assim como tem jà exportado para 0 Recife. Os preços conti­
nuam à ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotules, (luzia 
Cidra Pérola do Bazil 2í meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva (Piek-me-up) 12 meias garrafas 
Agua dc soda (gazoza) 12 meias garrafas 
Agua de Stetiz 12 meias ditas 
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nãc aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idem 
Dita de lupulo Hop au tonico idem
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac braziíeirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto.
Compras a dinheiro á vista 14 ,/•

8J0U0 
13$000 
16$000 
6$000

C$000
4$800
4$8C0
6$000
4$800
4$800
6$00o

« jâ lâ
n L O B A T O  &, Oa

Km seu b^tabeiecuntnto LOJ \ E UFFíNA D E  Aí«- 
FAIATAUIA — eu.contra-se uui a‘o*unicMito irtíporiantissiftioe e 
muito vanaJo, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
^osto, luidos e mouernoa padrões, completa nuvidade em miude­
zas e objectos cie phantazia,—chapéos, roupas feitas & ._

ídm ( S í.ovos—*?.ranJe varit uíuíe tíe tudo quanto se
pode desejar de melhor.
ÜÜA 41 3>J ISAIO H. 43 E 9 M*i \  ô* ^^U9y&AK4

s-JiWWiWiU '.WípjjMACAHYB IÀ.
G r a n d o  a r m a z é m  d e  c o m p r a s  e  v e a d a s  d o  

N u n o s ,  S o a r e s  d e  L i m a  «Se O o m p .
—L a r g o  — D o u t o r  P a u l a  iS a l lo s  n*T_

N IC O LA O  BIG O IS
0aS 4  do

COM
ijO jfi des liis to u d a ^ j i ' i v ; im  cJ cü p- *

miudesas, Calçado»,, jsíiomlafc. Coiuploto *1,
ohapoosopoi-fuuiaiias vai iado sortlinenio
do bom go»to.

— Vendas a rota-
l l i o

rua1? do Maio n. 40.

\  ondas por utuc*;*d o
** ^ i*tiVGissa d o  A io

cloii*ote n. 2;.
RIBEIRA

SAPATOS DE BOSTÒCK
Acabam do recobor pelo «Aotor-i um varia­

do sortimento M olrelles <& irmão.
—Ttjia do Com m eroion. § i  j

te&i# na

ILEGÍVEL

Labim UFRN
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E S T Ã ÍO  DO eTÓ 6R A H D Ê  DO N G R TE -C 1D A D E  DE N A T A L  Q D IN T A -F E IR A , 19  DE DEZEM BRO DE 18 9 5 .

O
i :/,  l  % si

í / i / f  f<

-/„/f*ifVf* ^

UI A Ri ; DO JA AL'
ASS^XATUlíAS 

P A B A  E 3 t A  C A P I T A L
Por um  m o/........ ............................. í ? d í)0
Por* trez mezes,..,................ 4í*n>)í>

PaRA os DE *IAIS U h/.ARLS
Por trez mezes..................... 4$*>;;0
Por seis mezes..................... 8$000

P o r  tm  a n u o . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .1 5 $ 0 0 t )
No mero avulso do dia...........  100
Do dia anterior....................... "200
hjhlicatõe e annuocios por

linha...... .......................  120
RepeDçào destes....................  í00
e-alo ofTinananm —nor aiuste. 

»»\feui i:\TOA OI A vr ADO
‘ ypographiaá Riia do Visconde 

» Rto Branco nu 28.

Este importante est^bePccortento,. p* «rpriedade Francisco 
fle P?jla> acha-se completa nt  ̂ moijt com toda?' .-.ccoom» t - 

& Mvcisas r ar?; lar/Jiias. v; h soeJes t- v^ai» e* *
ie-o* ••. . ■ . t í ■ iirs- { . •v, ■ vv •*■

jU? tt: 1 ■ uc p»- oca jO **.
I oda sorte de recreios, biihares, excellentes banhos de todaqua 

líd.'de, aposentos cuidados.unente preparados çom mu.to aceio, 
ouio-etiiârn de -et» t. • \\ cnnfòrtaytrl que

.; , - U i . c H O I M  BkA/ I Iaos co m m o Jo E  da vi d. a er.co i
Io ciais comn^ídc preço possivei.

( M U  M AEW JUIL DEODORO— L060  NO U Z  DE DÍSEMBARQDD

ESPEeiALIDAüES
DA

EMPREZA GRAPH1CA
D E

f tE M A J lE fe  & Ê O M lP

3Ht

M U Z E U  D E  J O I A S

GRANDE OFICINA DS OGRIVSS
lojs de nus, u r n a m  i  ito im b u

HYF0MT0 M  SlfcVA.
RUA DO COMMEHCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-se monlado em grande es> a 
como utb dos primeiros em seu genero neste Estado e offerece a pi *■- 
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em gt- r e 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado q e r  
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso

Opropr eíai io deste estabelecimento se esforçará» ; a ; 
qaiíSHMsobias de brilhantes, ouro com pedras finas, i b;«s <•« pr - 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, cora. m • . n o 
relogios <le omo, chronometros, repetição, remonlu. 
iindros. des mais aífamados fabricantes.

A ■ ‘ ig.> , oculu.s, lunelas e pincene/ d- • o ;,r\ 
aço, ha um soríio ento variadiss mo e <U- -,p au«-gosi.- p ra as vistas 
cançada* ou tmopes. toncera >e tr.ng.o •:> t .< asasqu;u d dts.

To los os arligos vendidos neste tstííhriecimeino, sao garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo u zelo e sinceridade aos que 
O honrarem com suas:;ordens.

■••-f í • ‘ R, rr ■
J. • * . V-

■ * * I ‘ , i i : : *.ití 1 * ' • *.í ÉJ

P R EÇ O S  RASC
COiPRA C OURO, P R H A , T U I M U M , t

?ST J 0

■ • ÜECIOZAS

P A D A R I A  S A i N  Í A G O
TORUS BjLUSBlM32

Labim UFRN



<S5>
' '-it+À

f«t«i
D íáR í

«4 ■ «' -J

#
I

R!*L/
v l i.:;tiuarao Sr. Belisario 

;»»■ vjuzt, oiii brilhante dis- 
r.ü- o ví ^rovou o proeetli-

• = lio M-)Víí!*no não mau*
! ! i* ■ifsiOi.Ttir os Ors.—Hi 

i ». w • eia, t:a Escola de 
o iiio do Janeiro, o 

 ̂ ; •, s .-laia, no Curso
, xo ' Faculdade deDirei-

• i:> Grande do Sul as 
:;o * -tiiilísías continuam

o i barbaros assnssiua-
, , \ \* > *

. ;u reoenlomoulo truci- 
;n o; . a fcdia> inteiras vindas 

do Mv-atavidéo.
— ;>j,oso;ão ao ^eoeral

, 0  ̂ -n.-.oGalvào de íjueirox
■ 01i';a forina excessiva*

0 j • 0 U ' :ÍÍUOS<l.
"o o e (jue elle deixara’ o

ooio ô  ido í!o distriolo.

A o i uara aporovou as e 
:i i v bo projecto dc cori 
voio ao íi .h lastros dos bancos 
* t; .;io:;uos mandando o gover* 
no t <wnr em aeeordo com os 
o no os ([no serão indeninisa 
dííiio r ;ü do total dos ju

cando a vfllte^ada*íf 
mantiti ___
defezh pnc |> ig | K p  età% s 
encarnados o <$»sMifetilifi#«s 
que tepi-fsenl^fe. São esses 
oiliciuès os mcsniòá que per­
correram todo sul Estado des 
de ouarahv até cidade Rio 
Grande on<Je levantaram cer­
co poslo por u:u exercito de 
dois aiil liomeus e esquadra 
regular. lal o custoso preço 
qúc conseguiram essa posição 
lio si io exercito,'Vos seru fu

e c « _____I cil calcular pesar eonstrangi-
! mento cuia que esie mesmo 

ALFREDO I5ARB vLHO icuunando terá agora oíiici- 
Estamos informados que es-!,-irs commissionades. e maior 

te ocíso illuslro coesiadacnlai. d i è esse pesar econstran 
acadêmico de d:re to do Heci-í giiüeuio quando os citiciac 
de, fez naquclle estabelecí meo | que u .-n.soub-.-Tam honrar ban 
to de sciencias os seguintes'deitu que juraram defender, 
exames, nos quaes íoi appro-jque abandonaram-Wa, parí 
vado plenauienic: I d o

|da d‘ter\ieíSeâfli da Rifeáíâí
f corisentiç .-^p esquadras'$is|
; trangeiratà^ ept ada no !fó> 
phoro.

MÜNTRVIDÉO,
A escarlatina esla' devastan- 

i dode modo horroroso a Re- 
(publica Argentina.
, NEW YORK,

Os revolucionários cubanos 
Invadiram -a província de 
Mafanzas c preparam i;rn 
grande ataque a’s tropas li 
pauholas.

tes

#31,.

ram por lei © a lei-pode estebC"-r ’ desfere .,00188 ca l̂M 
leceràscondiçòes a atíinistiá, 
como fez em relação aos mili- 
tares revoltosos. Accelte mi­
nhas saudações—Prudente ds 
Moraes»

PRECIOSO MIMO 
('Do fíio de Janeiro)

0 nosso chefe recebeu hon • 
te n um precioso mimo, cons­
tante de um estojo, estufado 
de setime guarnecido de prata, 
contendo iim completo servi­
ço para Chã, todo de prata, que 
lhe ofTereceu o contra-almiran­
te José Marques Guim ir c ao 
qual, pedindo licença para tor­
nar publica a carta que acom­
panhou o valioso presente, 
agradecemos, em nome do re 
dactor chefe do nosso jornal.

Eis carta:

Ca. serie social e sore* 
jurídica; c deseja este ;»;> 
no, ou ate cnorço proximo vm 
douro, formar-se nas sticiacs.

ci. 
ve o

INSTRUCÇÃO PUBLIC \
Ao dr. Pinto de Abreu dirc- 

ciar, foram concedidos mai 
•1 mezes de iiccnca com meta-o
de lo ordenado.

1 r 11 • ^' - ) ' ~

ao exercito apenas lî
c iirlfèJos, (‘oui soldo, ao pas- 
s t que aí Feres rommissiona

i ‘0  íi-:‘

dos í;<tílt'os.

EÜREK
Descobriu o dr. juiz de di 

reilo da comarca um cidadã; 
parti promotor publiço inítr; 

;; [joliees substitutivas J no desta capital: foi o jovem e
tudanté, o sympaihico losé 
Prospero Cavalcante.- Ainda

l:i'\ appriívado o projecto 
(iueíaz voliar ao serviço aĉ  
ti vo do exercito c a sua ca­
deira de lente da Escola Mili 
íar o ■ Dr. Serzcclello Correia

Domingo proximo havera’re- 
iiidão do Partido Democráti­
co.

iVeüa sera’ lido e discurido 
o manifesto que tem de ser 
dirigido ao paiz.

AUáCAJ a li,—À «Foi ha de 
KcrgijiC» publicou um aviso 
da rcpíirtição geral dos telC' 
graphos, dizendo serem pagos 
peio governo do Esladoos te- 
iograminas expedidos do Rio 
ao sr. coronel Valladào pelo 
sr. dr. Mariinho Garcez.

AltACAJAÚr - Foram eleitos 
deputados a’ assemblea csia 
doai pa;ao biênio vindouro
0 ; jrs. di a Leandro Maciel, 
Jmílor, Zacbarias Reis, Lean­
dro Dinlz, Maximino Maciel,
1 i a.j:i i ? > , Da v i no i\ o rn y r i o,
Doilhorme Nabuco, íloracio 
Ai a r í i n s, pa d ros J o nat bas
L.onçalves e Marcai Ribeiro, 
jyrnaiida Lima Junior, tenen- 
ttiJoão Siíiiòcs, Alferes-Rcm*
\indo Ramos, agricultores 
Macieira, Luiz Antonio, Tava­
res.  Olympio Leite, advogado 
LMiídro:, empregado publico 
dr. U urino, negociante Fe* 
Mzhorio Gruta. Luiz Corrêa. 
Allredu Franco, José Ferreira 
a Roilemberi: Soares.

PARIZ,
Asl»,.)pa  ̂ italianas acabam 

de sodj: r duas tremendas 
iIcí í oínsdos indígenas da As 
b>s;ijri5. perderidi» milhares 
dc noltiíuios e centenarcs de
ofllc:aes,

Nu'Itália ha geral indigna­
ção (nutra o procedimento do
gabnude Chríspi

0 ministro da guerra pedio 
li mimões deliras para despe> 
/as da í morra,

lonrrls,
0 Sultão d i Turqui.i depois

Está nesta cidade o cidadão 
Antonio Baiballio da Silveira 
Borges negiiciante di viüa de 
Cisrraes aNovos.

MAJOR ARANHA
Sabemos que ê lambem ad 

vogado deste cidadão no tribn 
nal do Jury o dr. Eloy de Sou 
za.

■„l;> ■ peios serviços prestaüo- 
defe/,;i Governo e instiluições 
• o dispensados serviços,

Nào contcsío direiro d • 
aquellos, mas julgo um aeto 
de injustiça a eleminação da 
rôCixhpétisa a que fizeram jus 
e ,uosav;un osalferes commis 
s oiiaaos —Carlos Maria da Sil 
va 'Mies, coronel.

«kalacio P. Republica, l. de 
Novembro.—Cidadão coronel 
folies.

Recebí vosso telcgramma.
i

. . .  ___  .. . «
que qõér dizefÇ^ué^tiohàã 
eolleetadoè na1 wfpOrtáncia df 
reis 72O$0R0, nã tfazão de 3^», 
e como este impoito seja atten- 
taturio dos direitos,e interesses 
dos abaixo assigoados, tantò 
mais não tendo présidldo nai 
referidas cpllectas equhjadej 
e justiça, como é pubuco, e 
notorio, aponto do sr. coliector 
de rendas Estadoaex baixar a 
colleciado seu proprio filho 
Affonso Saraiva, representan­
te da firma Saraiva & C", de 
cincoenta e cinco quotas para 
quarenta e cinco, sendo esta 
firma commercial a única n'es 
ia cidade, que faz negocio re­
gular, aponto de serem calcu­
ladas suas rendas em 150 con­
tos annuaes.

Os abaixo assignados, em 
vista da liberalidade feita a 
uns. e prejudicand>se a outros

* comra Governo Repúbli-l « Ao illustre amigo sr. dr.
for,.ui aim.isdados, voi-í^alc:«tte Mello cuinpruneii , . . .  -----------

tao abaixo assignado e lhe pe-jque nao são filhos, e nem do 
de p»ra acceitur a modestaI peito, proíestão am tempo fa- 
lembrança que a esta acompa- zer valer seus direitos perante 
nha, comroemorativado accor o sr. dr. juiz seccional ao Esta- 
dam de 19 de Setembro do cor do, propondo a respectiva ac- 
renteanno. Ição de inconstituicionalidade

Rio de janeiro 29 de Novem de um imposto iníquo, è vem- 
bro de 1895. —José Munjues | torio, que a nossn ebnstituição

federal prohibe.
Não .podemos portanto con­

tinuar a entregrar nosso traba­
lho hon *sto para se sustentar 
à vaidade, •  agoismo dosac- 
tuaes dominadoros d’esta in­
feliz patria Potyguar.

Está lavrado nosso protesto.
BarbalhoiSC*

Guimarães.»

PASSAGEIROS
Segairam para o sul na va­

por S. «Salvador».
Máximolil, B Maria di Con- 

caição, Rhylippe Benieio e 1 
filho, João daDeus e Silva, Dr. 

( w E. Albüqherqne Arthur, J J.
íomo.sabeis ao Governo nSôI Mello Pinheiro, voluntário

—O D E B A T E  pu- 
blicóü os seguintes telegram 
mas:

Eminente Cidadão Presiden­
te, Dr. Prudente de Moraes. 
Rio,—Palacio Itamaraty.

Em telegram ma, hojej trans- 
mittio-meocòmm<in(lo distric- 
too aviso ministério gt 
29 do corçente, que deve sei 
posto execução 1. Novembro. 
Relevai que junto vossa pes 
soa interceda favor commissi 
onados pelo menos da divisão 
meu eoinmando. Acreditai, 
só inferiores antigos, exemplar 
comportamento, cheios servi 
ços ou que muito se distingui 
ram campo acção e que toma 
ram parte toda guerra que as 
solou Estado, foram commis- 
sionados por indicação desic 
connnando, no que" presidiu 
maior cscrupulo garan­
to vos. E foram esses offleiac.' 
os defensores extremados da 
orden,, da lei é do principio 
'!e autoridade que estiveram 
ameaçados tomur-se de.presu 
giados; foram elles que duran 
tc esta guerra desastrada, sem 
tréguas, sem descanço n’um 
clima ingrato, sujeitos todas 
imiemperies, resignados to­
das vicissitudes e privarôeii 
guerra nunca desesperarão 
saiyaoíb Governo iVaçãoe ins- 
titaíMo f i  fevereiro" sempre 
firmei e satisfeiiOMosln de 
sacrificios. S6o esses offlciaes 
os mesmoc au« durante longo 
e penoso srtio desta cidade, 
sem comer, sem dormir, arris

ó permiuido promover no 
exercito arbitrariamente es­
tando a sua acção limitada por 
lét^Èraártõãb tromèr õ ê^cóiídi 
çõüs da promoção, mesmo em 
relação ao primeiro posto; sa­
beis latí)bern que por decreto 
dc 3 de Novembro de 1894 fo 
ram promovidos mil e quin 
bentos e dez alteres alem dos 
que deviao scr legalmente.

A injustiça estâ em não te­
rem sido confirmados os com- 
missionados em serviço de 
guerra, como os da vossa di­
visão que, com patriotismo e 
dedicação muito louváveis, 
defenderam causa da Repu- 
bticá e da lei, ao passo que fo­
ram promovidos müiíos, que 
nüo prestaram serviços de 
guerra e nem reunem" os re­
quisitos para serem oíficiaes. 
Reconheço a injustiça e recon­
hecia ainda antes do vosso te­
legram ma que veio confir- 
mnl-acnm vosso valiosa tes­
temunho, mas a lei não auto- 
lisa-me a reparal-a.

Enlretmto querendo contri­
buir para reparação dessa in­
justiça, hon tem, logo que re­
cebí vosso telegramfna, minis­
tro da guerra teiegraphou ao 
eommán iante do 6. districto 
para sustar a execução da Or­
dem quo recebeu para fazer 
cpr-sar as commisòes do 1. 
ppsto.

Pende do Congresso um pro­
jecto já approvado pela Cama- 
r« autor.sando o Governe a 
confirmar os commissionados 
no primeiro posto até 3 de No­
vembro de 1894; se esse pro- 
jeqto for convertido em lei 
cpHpo é provável, terei salisfa- 
çip,de confirmar os que foram 
' 'ígimissionados em se.-viço 

guerra, como acontece aos 
vossa divisão que tão bons

mto aos

F. Carlos Nascimento, Juvino 
C. P. Barreto, Francisco Gar- 
cia.

Para o norte no vapor S 
«Francisco».

MOITA SILVEIRA 
Este sr. veio no '* Diário do 

Natal" dizer ao publico que 
D . . „ . „ , não tinha feito ^jusle commi-
Beajamin Rebouças, Dr. Do-1 go sobre pagamento mensal do 

mingues Carneiro, siia Senho -1 meu sobrinho que foi seu cei- 
ra e l  filho menor; Olegario S. xeiro .-e  mais que o mesmo 
de Araújo, Jose Alves Nobre I meu sobrinho dava charutos 
8a- I finos e outras cousas.

Vé-se q ue tudo isto não é ver 
i í x o r o i t o  ; idade, porque o«r. Mottanun- 

Dctalhe para hoje: j canié fez queixa de semelhan-
Superior do dia o Senqorl^* exteavio;; e istã se vendo 

capitão Athuyde totre sóagoro fiiz l1stoj paA ver
Ronda de visita o Senhor all ** pcejudica o meu sobrinho 

feres Maxim iio Barretto Iqueteiizmente esiàbem arru- 
Estaiio maior o senhor al-l™2̂ ?.- fi’» pois, feto umaca- 

feres Honorino jiümriiadosr. Motta, que este
Guarda do quartel o senhor l n4g *erá capaz de provar, 

ai feres Lourcnço Macedo I EAarhbem é^verdade que o
Guarda da Alfândega forriel Isp- Jfiotta, vem eom esta histo- 

Honorio I ria àinda para ver sè iliude as-
Guarda da Caixa Economica I P ara Ha® m© pagar os dez 

2“*Sargento Marques I mil reis.
Guarda da Enfermaria mili-1® SP- Motta njo me offereceu 

tar cabo Bázilio j pagamento de dias, e nem eu
Dia a Enfermaria forriel I ® ®c®ofeava, porque o sr.Mottá 

Costa I ceve è um inez inteirado que
commigo ajustou a dez mil rs.

V a p o r e s  e a p o r a d o s l  0  mais são histerias.
Mcz de Dezembro 

OUnda do sul a 
Maranhão do norte a 
E.Santo do sul-a 
Jaboatão do norte 
Mariner dc sul n

Osr. Moita mande-me pagar. 
191 Natal, 18 de Dezembro de 95. 
Wl] Antonio de Barros Cavalcante. 
29

19

tfnftSAS
(Sem solidariedade da re  

dacçflo)

Ic, serviços prestaram qu- 
is-^amntetiadQs sabeis oue o fo

PflGINfl HflNCHflDfl

Macahyba, 17 de Dezembro 
de 1895.

Nosso protesto. |
Os abaixo assigoados, nego­

ciantes em, pequeua escala de 
estivas e fazendas n’esta cida­
de á rua doOoaimfercio n-40, 
tendo recebido hoje com dala 
de 10 do corrente mez ctpis e— 
visos sobre callecia di fyh) 
commercial de sua casa, no va-

1 1 I L E G Í V E L

Passagem do Rio Salgado
Hlustre Sr. Redactor-chefe 

do «Diarío do Natal».
[Continuação do n. 370).

4*—Por animal vaccum, ca- 
vallar e muar—320—reis.

5*—Por animal cabnua> o- 
velhum ou lanigero e suiao— 
100—reis.

Como o Thezouro setive^e 
esquecido d’onear a raças nlu- 
raacia, canina, felina e crdWa- 
cea, tomou a si o contráctaate 
eaw tn*alho,a b em d o ln ^  
resse publico.

De Manoel Lourcnço, mora-

Labim UFRN



Etattft i
doe iVAldea velha. cobrou o 
contractantc ptece&eu 140 rs.

Eor um cachorrinfe® que o 
ourenço levavajdentro de

um sacco!!
Por cada passageiro que 

passa, cobra o contractanle e 
recebCr-40—reis ! Por galli-

Ia descarregar, terà de pagar I cio para lhe applicar a pcua 
ao® capoeiros, iripolantei, por Ide multa de 10 a 20 «direis 
que estes altaneiros atfirmam e o duplo nas reincidências? I 
não terem elles tal obrigação. | l 2*—Dt.s multrs impostas pe- 

Isto raesme tem acontecido lia Thesouraria haverá recurso 
com minha casa; n to se pres I para o governador do Estado, 
tando os canoeiros a descar- no prazo de 8 dias.

»i,o. j  0„- .regar sem pagamento es cò- Ora. »e a Thezouraria não
n ias, çaran,u6j0s & 80—rs.J cos que são rcmetiidos h mi-jiii.cali.sa o serviço publico da 

i>e mmtia mulher mandou nha mulher polo capino dau-jpassageqj do rio Salgado, co*
lino Theodozio / O mesmo su-1 mo poda encontrar faltas no 
ocedeu com dois sacros de fa-ícontractanle para lhe impor 
tinha que reinciti da cidade u pena da multa? logoocon- 
para minha farniiia, os quaes, tractanle de nada tem que re» 
ainda hoje andariam no rio, (correr pam o governador do

De ord 
Presidem
nicipal d 
blico, qu; 
rendas di

o contractanle cobrar 140 reis 
pela p tssagem de um cachor- 
rinlio que elia mandou de pre­
sente para a casa do cidadão, 
André Gomes de Freitas, Car­
cereiro. iNao recebeu, porque 
minha mulher, conhecedora 
do contracto, nio era tão tola 
que saúsíise -seá cobiça ganan­
ciosa do contractanle da pas­
sagem do rio Salgado ou Po­
te ngy ! 1 

Se com a paisagem da Corôa 
isto sc praiica, o que não suc 
cederá som a passagem da ile

seja o augmenlo de mais 50 
por cento, afem dos valeres 
que se cobram na passagem 
da Corôa ?!

Clausulas do contracto da 
passagem do rio Salgado ou 
Potengy.

1*—A passagem do rio Sal­
gado desta capital para fora e 
vice versa terà lugar por meio 
de 3 canôas; sendo duas em­
pregadas no serviço da—Co­
rôa—e uma no da Rediaha.

Estã elausula nunca foi cum­
prida pelo ccntractante, por­
que e sèfviço he feito cem 
uma sô canôa, sendo esta ain­
da desviada muitas vezes pa: 
ra ganhar fretes no Pábso da 
Patria, a bordo das barcassas, 
navios dr.

2*—O transporte começará 
às 5 horas da manhã e termi­
nará às 7 da noite entre a ca­
pital e a Corôa, devendo con­
servar-se uma canôa sempre 
de cada lado do rio, afim de 
que os passageiros não soffram 
demora emAtM^aMpqrte> t'

Eítaclau|^fiíftC#iíta cnm • 
prida, até hoje; porque ò trans­
porte dos passageiros começa 
sempre, o u ás 0 Horas da ma­
nhã, ofa aS G e 112, ora às 7, 
ora às 7<e t|2 ; causando irre­
parável, damao ás vendilha- 
nas de tapioca, grudes, bólos, 
cajús, mangabas dc por perde­
rem o. tèinpo proprio de faze 
rem 6 Seu pequeno còramer- 
cio no mercado publico, aca- 
bandu-seol ausportede pas­
sageiros ás 6 horas ou 6 e 1 j2, 
se as 6 horas surprendèm os 
cjnueirps noç meio do rio. 
Quantoa permanência de uma 
canôa cm cada lado do rio, he 
impossível; porque uma só 
canôa nio pode estar ao mes­
mo tempo em cada lado do 
rio, nos freles d® Passo da 
Patria, das barcassas e navios 
dt.

3»_ Entre a capital ea  Redi­
mia começa à á mesma hera,

se o cidadão, Pedro Galdiuo Estado ! 
d’Alílea velha os não fosse ti- A caução de 400 mil reis 
rar de dentro da canôa; por fica para garantir o prezenfe 
que os taes canoeiros o uáo contracto nas faltas que forem 
(juizeram fazer dizendo que o dados pelo eoniractante. no 
Sr. Arsenio não pagava. cumprimento das clausulas a 

E de certo não pagava que se obrigou.
53—O transporte de passa- Se o serviço publico da pas- 

geiro' • generos será feilo com sagern do ri# Salgado fosse fis-
u nha ,a maior commodidade que for calisado por quem de direito,
amna, cujos nanseuntes. pela pyssivel nas horas determina- certamenle que a caução de 
mor parte, desconhecem o que . 400 roü reis já teria sido

Esta elausulanunca foi cum- sextupiieado 1 
prida. Elu quanto venta, agua na

9’—O presente contracto vela, Sr. contractanle. 
deverá durar por doisannosl Em conclusão peço a V.S 
a cornar dadalado prezente que se digne fazer iuserir no 
termo, e poderá ser rescindi- seu conceituado «Diário do 
do pelo Governador do Esta- Nata!» a presente exposição 
do, quando assim o exigir o permittindo que, comadevida 
serviço publico. consideração, eu me assigne ■

Como poderá o governador | De V S*am” obr
do Estado fazer effectiva a ulti­
ma parte desta elausula, se el 
le porfalta de fiscalisação des 
con hece as culpas do contrac- 
tante e as necessidades do ser­
viço publico da passagem do 
rio Salgado?!

EDITAL
i do Senhor Vice 
da Intendenqa Mu­
ita capital, façopc- 
i arremaíação das 
mercado d’csta ci­

dade, que estava annuuciada 
paru o dia 19, fica transferida 
para as 13 horas do dia 33 do 
corrente no Salão da mesma 
fntendencia, visto achar-se 
presentemenlc ali funecionan- 
do o Tribunal do jury.

Secretaria Municipal do Na­
tal, em 17 de Dezembro de 
1895

O S?cretario

a 6$50G sacca de 42 kilos. 
milho—100 a 130 reiskilo. 
mei—100$ nominal, cotan­

do se para o agricultor de *0$ 
a 45$ a pipa.

PELLES DE CABRA -240$ccnfo- 
« »E CARNEIRO—100$ CCOtO.

olla6$u 8$ nominal, meio.

PA U TA
IHESOURO DO ESTADO 

DO
-R io  O . d o  N o r t e

S-man-d de i 6 a 21 de D^embro
r n " . , n -i . I corren tes dos «en e

J OCUjUtM ScV(‘)‘Ulo d d S lí 0(1 i*os su je ito s a d ire ito s  de e x

COMMlRCIÕ
Recif*. 17.—Cambio. 9 li4.

MERCADO DE GENEROS 
assucar—Para o agricultor 

por 15 kilos :
Usina............. o$600 a

adorias 
Algodfio em rama. 

“ em caroço, 
sujo ou re.sid. 

Assucar turb. Ia s. 
“ “ 3a s.
(( mat*? bruto 
í- mame. , . 

AguardenfQ

i i
i  i

Unidj.
kilo

i  £

i  i

4t

litro
kilo

àrcsnio Celestino Pimentel. 
Natal, 13 de Dezembro de 95.

EDITAES
De ordem do sr. Gerente da 

., . . . , . Caixa Economica, se faz pu-
11*—0 contractante pelas [blico aos senrs. depositantei 

faltas que commetter no cum- que, durante o mez de Janei
Iprimento das obrigações con ro proximo, d everão apreset 
trahidas n este contracto, fica-h^p nesta Repartição as suas 
rá sugeito á muita de 10 a 20 eadornetas a flm deserem ca- 
mil reis. e ao duplo nas remei- 1 pitalizados os respectivos ju- 
dencias imposta pela Tliezgu- j ros vencidos no semestre de 
raria do Estado. |Ju lho ’a Dezembro do cor-

Clausula espirituosa / I rente nno.
Sé a Thezouraria nunca fls“ Caixa Iconomica Federal j k,los 

palisou o serviço publico da l Estado do Rio Grande do
^issagem do rio Salgado, cosiMòrte.ern 14 de Dezembro de 
mo poderaconhècer das faltas 14395

Branco............5$2O0 a 6jü>200
Somenos. 3$900 a 4$000
Mascavado___ 2$800a3$000
Bruto seccos.. 2$500 a 2$900
Retames. 2$000 a 2®200
algodão—a 13$000 por 15 kilo

AGCRDENTE— 100?Ü00 pOT1 pi
p apara exportação, cotando 
o agricultores, pela de 2p 
grãos, a 5>õ00 a canada. 
álcool —195$ a 215$ por pipa,

Sementes de Carnaúba — de 
3$000 a 4$Ó00 por 15 kilos. 
para exporiação.

Os preços para o agricultor 
ão na base de 1$600 para 
o de 38 gráos e o de 40 gráos- 
1$800 a canada.

borracha—23$000 a 25$000 
por 15 kilos.

bagas de mamona—2$ a 2$800 
dor 15 kilos.

caroços de algodão 560 a 
600 rs. por 15 kilos. 

cera car.malb.v—25$ a 35$000

queocontractanie commette, 
no cumprimento das obriga­
ções, contrahidas no conirá-

O Official,
BázilioS.da Camara Pinto

Iouros salgados 1 $000 de 12 ki * 
cos, nominal, refugo a 666 rs- 
o kilo

couros verdes —600 rs. nomi 
nal,o ki!o.

FARINHA DE HAND106A -6$0OG

Banha de porco «4
Café..................... 4 «*
Cera carnaoba olho H

“ palha 4 4
“ em vellas 4 4

Charutos , . , cento
Cigarros
Couros de boi sec-

milh.

ca ou salgados . kilo
Caroço de algodào 4 4
Carne de sol 4 4

preparada 44
Chifres de boi um
Fumo em rolo kilo

“ em folhas 4 t
Fara, de mandioca litro((

lí

l (
ll
li

kilo
Htro

cento
4 t ll

Pello vegetal 
Pennas da ema

om Í3 í

A •stalagí» nfcliiU
(CmHimmqàú do n* 310) 

PRIMEIRA PARTI
s y.

A kwi‘au9À w«rt«l

IX
A Caçada

A> breve trecho, as viboras 
irritaram-se, começando a sol­
tar silvos furiosos,que deviam 
ouvh;-!«* a meia 1’gu* dedis 
tancia

Dred- ■ i iomt Har-
ruchdcxotl d»‘ ..tei ir ulUiiicj-tod -aisa. 'Jvci■ "

eilae disse a Lera:

do (matar-se para escaparem à 
tortura Mas o* seu assobio» 
•strideafe - c infinuavam sem 
pre a ecboir nas p ufnndezas 
dos bosque i.

Entr- anio, o velho pre pa- 
par i u na varinha d’avelleira, 
comprida e fl xivel, e uma es 
pecie de forquilha, de pontas 
muito aguçadas

—O que va# agora passar 
se?interrogou Lora.

—Vao vir! respondeu Har- 
ruch.

Quem?

\ Nào ha perigo. A aaorde- 
íduraè inoffensiva Toda# es- 
| tas feaaeas estão privadas dos 
seus harpôes; ananquei-ih os 

«Mas eis que chegam os ma 
ehos. Acauteila te!

Na direcção indicada pelo 
velho, notou a rapariga que a - 
hervas «e agitavam; depois 
subitamente, sobre o terreno 
desnudado, que se estendia 
em volta da fogueira, viu ap- 
parecer, a um tempo, mais de 
trinta reptis.

—Fornddavel caçadal ex-
—Os machos. Nào ouviste1 clamou Harruch radiante

as femeas chamai- s como no 
temp • dos amore ?

Os machos das viboi s 
amedrontados p^ia pre en !

devendo fazer-se 4 viagens: « ( .
1». às 5 boras; a i* as 10; a 8*.;oelTe io csmvap-o iuzido
às 2 e a 4* è ultima às quatro. íiâosc pode imaxinar coisa 

àT dausu ia  iTnão heciiiú-? ma-s medonha mie oaspect.» 
prida, como sen a terceira ? |d ’csta caide-ra Os repus ex 
P 4*—Cada oauõa será iripo- p-imsam o seu» ^espani' com

Hi: e for n n io no liori— | caçador, detiveram se
soul u na mv n negra, mui- instante; depois ^orao t-onf.

>lhou parti nu.issem a ouvir os sí*vms
______  I irklulosdas femeas, aiiproxi-

— flà ' d»? vir rm Taude nu- níaram-se pouco a pouoo da 
mero. vir á». A clncidade ■ caldeira, contornando-a H-;r 
an. i; -ose imp« íe i«. irncb, *n-âof n  m au ^

í>zeodo isto, Harruch pe-jdaih n si>»o>i nuinvclbr.

Feijão mulatinho 
Fe“ de outras qual.
Uouima de mandioca 
Milho.
Mel 
Oss so
Oleo de mamona 
Peles de cabra 

decarneiro 
veg

as di
Queijo d* -;oant.

** coalbjè ou prens. “
Sal litro
Soíia . . , * meio
Toucinho . j , kilo
Unhas de boi. uma
Vinho cajú e oniros litro 

Thesouro do Estado do Rio Grande 
do Norte, fe de Dezembro d« 4895. 
Pelo Comedor, /. NeponucenaS.  de 
Mudo —O eácripiuraro Tkeophilo 
BraiifíOo*

kilot 4 
ll

valons
$630
$300
$3*0
$320
$3-">ã
$120
$0K0
$2*0

1$;>0j
1$80U
1$600
2$000
<$000
3$000
5$000
6$300

$800
$030

<$000
<$300
$0201$100

<$600
$130
$3*0
$130
$3C0
$080
$080
$100
$500

330$000
13Ô$000

$700
6$000
1$000
$600
$035

6$000
$800

$600

rem.
EsUt quarut elausula em sua 

arimaU»4»rfebe álgumas ve- 
zes cumprida; porem, quanto 
à segunda nunea: porque s® o 
®a«s taoiro quiser carregar os 
seus objectos na canôa ou dei-

terríveis e ameaçadores, com 
aabecea e caoca ada # o pes­
coço inchado, parecendo en­
tregar-se a uma dança infer­
nal, coroo se torciam, mor­
dendo-se a si propri.satè se 
esvaírem em sangu® procuran-

gou n’uma das viboras que, 
apesar das difliculdades daas- 
censà®, conseguira chegar até 
à borda da caldeira, e deitou- 
a para dentro.

Enraivecido, o réptil mor­
deu-lhe a mao.

Lora soltou um ligeirogrito. 
E o velho, sorrindo, tranquil- 
lisou-a. «

lançou se em n e o dos reptK 
e com a sua varinha d’avt ei-

bo da mei i ho a o olhar se 
apap iade todo.

Em seguida ao primeiro 
bando. novo> bandos vieram. 
Com a chibata em uma das 
mãos e a pontragnada forqui 
llia n * outra, Karnich prose- 
gula na sua caçada com um 
ardor apaixonado, soltando 
gritos roucos.

Súbito, Lora, que, por pru­
dência, subira pora uns roche­
do proximo, viu-o quedar-s® 
immovcl e fazer lhe um sig­
na t

l.á v -o i:ma‘ dis*e u e- 
ti! : u m g ’:t- fir

••rcvaoifc a
i 3 o is 
C •! i a f

c • sa It iiíio
. em e t«ie eru por 

nós! F.splend da caçade!
O <*pti q med a qtiasi 

. um ■ e r< rii nunpi i oevi;, 
fic r«. pri 80 n ro o chmc d> 
s den1-;s da fo q.ioh.i e o 

po c’e a Era um iobf

o s

ih
C
o

v

f :V
V  : S * . *  * •> i a />

O

ra começou a fustigal-osfui io-j^0 ;>nn tnn exemplir ra- 
sam«ntê  Cada varáda sepa a j 0 Har iuh pegou lhe pela 
va fumas poucas de cabeçasj,aüda. e uspendeua no 
dos troncdÉ Estes, ficavam j'"’
®®r muitotampo ondulando • Lora julgou que o réptil se. 
no solo; aquellas, cons®rva-1 enroscaria ao pulio do velho, 
vam se durante dez minutos, e í ri,0U: 
vivas e ameaçadora*; sò ao ca* (Conlinún).
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SAtarfei*

ALTA NOVIDADE
M E R C E A R IA  R A T A LE N SE

s. mavsiBi & c.
calor! Xinguem suporta esía 

temperatura u 33 grãos.
- Vamos dar um bordo pela rua.

Por oudc?
—Pela roíi/t/uarania, onde ha uma 

oàa oaiesira c pclti Praça do Mercado, 
<'ü,ie ruivo sempre um pouco de ar. 

—■''.'is i>•;• ij, vamos

-  "ois, não! O Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro neclar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Alinho é 
mesmo de uva, GENUÍNO PURTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee nâo seriíe cheiro de aguardente* 
v cerveja FERilADURA c um perigo-,

-jiio :ra;>alluula c aijudla na ex-!tomei tres copos e n-|*«ei uiuua com a
r íh . t̂iia ílavímeza? Vejo alli gigos, 
cTíS ^ ü, Sir. i os, harricas, gente entran-

i i rio. Que diabo será aquiilo? 
Va : ííh  var.

: -n íu nda a !i oaxeudo
o.

u; /

língua se(*ea.
— Agora eu gosta- mui* das be­

bidas da casa ->os1 < r mu ^ í<;. n o sei 
romose eseolh t en  ̂ : e
rajá. deu pap ‘ A-a •a** :
l u\ -ja, Ab.íCa vi a e r

*?•», -r ã • -<\>1* :á de eajú «* ii i t
• v- O Ui- :* !
\/l! i to *

o >\ g«> . a í-í)

■e uo nem
,<i\ iVM ■ 0!

einnio t-ivaum es
* -Sa uoa? 
e. ia a a 

ueu é, botou -ui
,1 jL < I l; * * '

t uí f.

; r 0
ve
ru
1» <i' ,i ... r,

vln n

:v

ousa bôa oile teml 
Carne de xarque, 

alhau; cate do Rio, 
assucar; queijos tia- 

o >ibrdam;  arroz; man­
je/, a e írunceza: gaz; sabão; 
eognaes; cerveja; genebraí 
; bnguiças e mortadelias em 

ma ne íadas; erv ilnas; 
i matte; chá; louça 

■ :e 4 , opos; caüces; ate
i wo ri; briíicu o diabo do homem

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DE», q tr  eüe nos mostrou?

i < ■ ! i'.l

E’ tudo u.ü-' tl b 
—Mas d igv ic  ■ c • i.sa. ; >rn 

"Ueo Raymun : / • ib ubrea ã<
•ias tâo bn>‘iU;i ;o ^nuiile d;de;, n a 
o preço dosoul-o ncgoc aiiic.’? 
—Pois n.io sabe? 0 Raymuiido ó um 

damnado. Mandou lazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
onseguiu comprar varilajosamente. 

E está vendendo a valer EM G30SS0 E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
dide.

—Vôce ainda volta á Mercearia Na- 
laleme?

—E porque não? Ha quem laça uma 
visita a. Mercearia sem que volte ou­
tra vez. 0 Ravmundo tem geito para 
agradar a todo o inundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

-  0 que è tacto ó que eulfiquei es­
folado, . 105010 !á se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei 155000 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to de prosa porque £3* Ninguém per-

U £2

de o seu tempo em fazer uma visita á
MERCEARIA n a t a l e n s e

PRACA DO MERCADO--6-CIDADE ALTA

AMA COSMOPOLITA
t ià  it  de m m  ei

Variado sortimenio de livros escolares, direito, medicina, 
sciencias, litteralura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EifBlUNCO. ||

CARTÕES para diíferentes uzos, o que há de mais phan- 
lasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade 11 ! etc I e tc1

Objectos para escriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes finos, pesos de‘ 

baecarat para papel, iapis, canetas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigos de Muzioa e DozenUo &  Sc
F O R T U N A T O  A R A N H A  

SI 18 do lia-b S l - R A S i l

ATTENÇÂO
Mollo & G. tendo ottc<|n<]o lia poucoda praça «Io iV n 

fivi/tim nos wmis fragaezOH o ao publico que o sortinacnt . «< , i
«‘ n ^i-neates a «pança» é vm*iadáa*»iino9capaz dcaatia«Wt . .* ..A^ijeti 
< ia de queiaqucr que «ej» -ejjnui ItV $

em tutau, laoKndelIa, salmon, laqo^tas, <*»,
i. hdrialteei em conservas para aopa9 larinlia faeloa, leilccio i*

i a l i,
V a i»> vcllio do porlo evpefial

« UoiMicauz, de divergos fabrieapfea 
« do caj«i da prim eira qualdade 

Coqnac Ma ade Brftzai*d 
« 2  Macieira 
« de Ginipape 
<« «t Manya 

Licor Marie Brlzard 
« de Laranja
« u Manga

Grande deposite de loucas, vidros eallxes, copos, e ' i« a is ^ ,  
telhas de zineo^ slm onto, taboas e  praneh&as do am arallo etc* etc. 
A ieai destes» teois m uitos outros artigos de urgente aeoessldnde

G A L V A O
âzmtnm dt Fast&dts m  gmso*
& pitct—lltiwhtl Otodoxo—n. 28.

RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus ire* 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es- 
tfbngeiias e Nacionaes, recebidas directamente por todos os 
vapo»es.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus treguezes, quer venhão pessoalmente, querem cumprimento 
05 seus peedidos e orJers.

'«sÜ #

S r t i d t  í $ Istivas t ao-
... SiSÊ*

■iÁt VÉlJ? %
nr*

%Pm
' • .y

W i

£J
ÍV1

Z: " V- d*
i-abriCH de Beitida».«

3$000 
8$000 

12$000 
16$000 
6$000 
8|0P0, 
61000 
4$8Ó0 
4$800 
6$0»0 
4$800 
4$800 
6$00o

A!'-xaii'ir.'í Duin a-'. m.onia<)a «» va­
por, r ( che  ̂ • ititnainenV.'. da Evropu - uiwo ma e.i tl afim de .aper- 
iciçoaiMs su i • oebidas, cumo ■,!<■ j-k-U' h >je riv.di -;un perfeilamenle 
às importadas do estrangeiro e estão muito acima d aquellas fabricadas 
nos Estados vizinhos, para provar isso convidam uo Commercio pura 
examinar, e íicando satisfeito espera u u> devida justiça e coadjuvação.

Tein proporções a Fabrica dea>>ad> todo a Estado dos sens pro- 
duclos, assim como tem jà exporta b para o Recife. Os preços conti­
nuam a ser os seguintes:

Vinho branco, canada
Vinho Oriental em garrafas com rotulos, duzia 
Cidra Pérola do Bazil 24 meias garrafas 
Cidra Champagne superior 24 meias garrafas 
Limonada refresco tonico 12 meias garrafas 
Gingerale (estomacal) 12 meias garrafas 
Mata-chuva ( Pick-me-up) 12 meias garrafas 
Agua de soda (gazoza) 12 meias garrafas.
Agua de Steliz 12 meias ditas.
Dita de Apolinaris artificial 12 meias garrafas 
Cerveja gazoza (nac aechoolica) 12 meias garrafas 
Dita gazoza estomacal idera 
Dita de lupulo Hop au tonico idem 
Brevemente vão fabricar genebras diversas, cognac brazileirO 

e cerveja fermentada.
Compras á prazo de 30 dias 10 •/, de desconto. ,
Compras a dinheiro á vista 14./»___________________ ___

LOBATO A  C.
Em seu Estabelecimento — LOJA E OFFÍNA DE AL­

FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissimoe c 
muito variado, e novo» porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas &.+*- 

Muitcs artigos novos—grande variedade de tildo quanto se 
pode desejar de melhor.
au* ia PE MAIO « . *» E >BACA BA BEPU.Lietm

MACAHYBA
Grande armazém de compras e veadas do 

N unes, Soares d© Lima & Oomp,
—Largo — Doutor Fanla Salles n*T__

N I C O L A O  B I G O I S  
Casa spor adora do lotraagoho

COM
í iO ja d o  1’*^ ' " ■ d r s 1 - m  cio fg ;

- t**  ̂ ... v — « Mtr. >#ieto e
>; o * ..............* -

■ • »? 11 - io
n<M*iuuia» ií»8j> av lu f?!

las a i-otH-loo

* M inenU k
-7* Vou i «-* por ataca-

? aí « «* ‘ \ y ■•* ,1 t|
nu. <ie Maio n. 40.|*ieirOb a#

RIBEIRA
1/

SAPATOS DE BOSTOCK
Aoabam de roceberpelo «Aotor» um varia* 

do aortimento Mâlrollea Ae lrmfto.
—R ua do Commeroto n .

ILEGÍVEL
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ESTADO DO RIO  O RABD E DO N O R TE -C ID A D E  DE N A TA L S E X T A -F E IR A , 2 0  DE DEZEMBRO DE 1 8 9 5 .

</c W /taA jSP&u&c- ^

EXPEDIRMT
«DIÁRIO DO NATAL»

ASSIGNATURAS 
■&A.S.A. B 3T A  C A P IT A L

Por uin mez.................... I$500
Porirez mezes................ 4§000

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por trez mezes......................4$000
Por seis mezes..................... 8$000

Por um anno.......... ............15$000
Numero avulso do dia............ 100
l»o dia anterior..................  200
Publicações e annunoios por

linha..................................  120
Repetição destes.................... 100
Sendo permanente—por ajuste. 

PAGAMENTO A DIANTADO
Typographia á Ruã do Visconde 

do Rio Branco n“ 28.

HOTEI
Este importante estabellecimento, propriedade de Francisco 

de Paula* acha*se completamente montado com todas accomoda- 
ções precisas para fan.ilias, passageiros, hospedes e viajantes^ e 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agradave! a todo 
aquelleque tenha de procural-o.

Toda sorte de recreios, bilhares, exceíientes banhos de toda qua­
lidade, aposentos cuidadosamente preparados, com muito aceio,— 
tudo einnm de util e agradavel de confortável que se pode desejar 
aos comtnodos da vida encontrar-se-ha no HOTEL BRAZIL, e pe­
lo mais commodo preço possível.

PRACA MARECHAL DEODORO— LOGO NO CAI! BE DESEMBARQUE

ESPECIALIDADES
DA

EMPREZA GRAPHICA
R _ _ _
arimtr.s

DE
■v If'

«

CAI
DE

orracha

_  14 H O R A S ! WÊ04L H O R A S !
A unica casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 

excepção de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e os acces- 

• sorios que acompanham grátis cada carimbo são de tão excellente quali­
dade que por si valem o preço do mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo illustradó de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.______
assa para rolos

.J llN à  Empreza Graní, a; • - o 
lypo.Tapliia <lc primer

. * i )

* H*v;

uassa (..ri» r-lr, <i>
. C ■ ' i; r..

resiste a qualquer i- nv i.it
a 5® 000 O IvS ' •
apel d© impressão

" "H"" DE "

Obr* i  d# { o r n a s
fia Empreza Graphica vende-se papel para obra e jornaos 

preço baratíssimo, tanto em grosso como a retalho.
Amostra e preço a quem podir. Remessa franca pelo correio

5 8 -RÜA 1 8  BB MAI0 -S8

NATAL

MUZEU DE JOIAS

W è . IE.J0IAS, BUOm&Ul B O T Â B Í
I": Í! Ü

Ü r ^ f e f j  sj W  W M  
RUA DO COMMERCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 
como um dos primeiros cm seu genero neste Estado e offerece a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Familias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do litloral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer paraasti ansacções em grosso.

|0proprietário deste estabelecimento sê esforçaràa ter as mais ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim .como 
relogios de ouro, chronometros, repeiição, remoniuir, patentes ecy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes!

Artigos, oculos, lunelas e pincenez de ouro, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta se relcgio de todas as qualidades.

Todos os ariigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o hoprarem com suas*ordens.

PREÇO S RASOAVEIS
COMPRA SE OURO. PRATA. TARTARUGA, E PEDRAS PRECIOZASí

pA -

P a d a r i a  S a n t i a g o
P M Ç â  M  I I B I R M 0 I

Ribeira— Katal
Nesta acredita<ht t a laria pi*epara -íse 

pão de superior qua]iâa< io? * maiKla-se dei> ar 
em casa dos í reguezes, — alem di >to 
tO°#de al>ate. Vende também bolaxas, Loa qualidade á6§500 ar.

E M  T U D O  M U  Í T O  A O E I O

AN 6 ELC
A A .1 - » **■- * *

fc  f . i«33L
\L\ . < < • \ , í -, <■ t , ^ í v> f t . Ll * 4 i *

f

L./ + ► ' *
4 L í  \  ’ •V* v

J  *■

í t JOJ 

.‘«i* <gS,

" A ü !  6  . -■
No arn.azem de Ângelo 1mu h , - ;<

Capital vendo-se os seguintes artigos.
Cintos de seda e de fitas ricamc: 1 (
Casacos Jer?eys de ultimo yo-lo
Tcruos de oiicviíh J<*rsey Ir o i sida |.mm menino;
vcstidos para meninas.
oollas c plastions dc rendas para Senhorns
Espartilhos.
tLuvas do seda e fio de escocia
Bengalas
Leques.

Preços resumirUssimos

JLr. „

■:'t li) I
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Mh Ii  4% Kital
R ÍÍÍD O U A T A L

•?;; ,:1 m  ?
ilfc; - J .  /3 :  è

ri*;
r:

J v 
* 4

i J
j J
t i

• íJ 
i
: ! ! j

A

rív i
v: vj

U

;uo,
o m*.:o in^lez ordeaou a 

d; s (Mi; da Üaa ia Trin- 
n:uk'. o »\'í'riif» E!i*gontino de 

*n * u «o (*:'lcbras*á o 
í; [!a na ŝa-aMíi do ca-i
( ;::is asso na T.in- 

ai • v \ dcsi dio da 
■vía idia, csiitbaic- 

* danarias.
o rartido rc 

a o lam 'a^atico,falian<lo 
' o hv /ama, Dama- 

, *1 Mardns 411* de- 
i;* ndlimm* [Kit* t;iie- 
■ íudasra a uiíorvcn- 

■ i o io íoiierai nos

a. i voiou o;*; or a 
na i:iha c do InUv

.ai’()'i i'-, don.í tci*"
\-\aL^ aorarvníaíía^ 

ao d a aid:a, av.*- 
-r. ui. ao angmontu 

(io >i.v;v*aHo 
ao 4ia mamilm, smi- 

(30 in:<:.. oiupidá a voiacao a
J íha d;.- IOÍ :K r*.

—Foi íoí‘oIíMo pelo Presi- 
novo (ia aepubSicao novorni- 
nisíro i aiiaíio,

— F<>i removido de minisiro 
■ã.' 'a x na para a legaç&o de 
iümmi, o í).1. Cyro Azevedo.

x aorreuté <]nc a íngla- 
tcn*a or-iicnou adesoecupaçào 
ií:i .illia da Trindade.

-Dominao uilimo ficou 
oónsíiiuido o paríidc republi- 
r i-iO dern.icraiico.

-F io ii cnnsíiiUido o parti 
( ■ republicano democrático, 
ir- rei mia .o havida hdnlem, íi 
{.ují comparecoram os sena­
dor;.:;; B o-reto, Damasio, Wan 
üonkoik, Coelho Rodrigues e 
Noiva, depuíadosGaspar Drum 
joond, J se Mariannó. Gonçal­
ves Maiíi, Arllnir Orlando, Ni- 
( ükiii Tolentino, Eourenço de 
Sj , Marlins, Junior, Zama, 
Lancluipho, Leov.igiklo, José 
Jgnacio e Malta Machado, in­
tendemos ilemlia e Domin­
gos Ferreira, general Bayma. 
'D rs. Adoiplio Bezerra de Me­
nezes, ,i.ou Eaeerda, José Fe­
liz, Veuaneio Noiva, Baplista 
Gspelii. Cavalcante Mello, Pe­
reira Barres c Mattos Maciel, 
inoiisealiu' B eves, coronel 
Goeiiio C-ntra, Firíuino silvei­
ra e muiios outros.

í ailaram os Dr>:. Martins Ju­
nior, /ama, Damasio e Coelho 
Rodrigues sobre os termos em 
oue se devia definir o partido 
(ilunte da intervenção da Uni­
ão nos E$ lados.

ü i>.\ Coelho Rodriguespro 
ieaon c mín o partido ropu- 
híicano federal, pelas suas ten­
dem*.as diclatoriacs.

—0 Ar. José Mariannoapre* 
fvnhm uoi esboço da organi- 
: a;so provisória do novo par 
t  do, o ;jú;d foi aeceito.

i) br Gaspar Drummond 
p v p u r a  íuzerem parte da 
«■lüum::-s ■ * «vwmtini os Srs. 
F.oel!*.o Rodrigues, Ovoni, l):x- 
masíu, Barret.o, Machado, Ge- 
In-r.d scvenaiio e Bezerra de 
Míiuzes.

lio darou o Sr. José, do Pa- 
trociuio (pie o Conselheiro 
Buy Barbosa nuo faria parte 
(h comm.ssui por estar enfer­
mo.

* Foi addido à AIfundcgadc 
I;er;:ambuc(3, fazendo parte 
da conunissào auxiliar de ba­

lanços. o inspector da Alfatide 
ga dcjMaQá03,Antonio Sairneu 
to.

—Foi sanccionad i a lei, qa .5 
roorganisa o corpo de corroo 
(ores da Capital Federal.

—Chegaram aqui os Condes 
de Leopoidina e de Sebastião 
Pinho.

j —A missa ern cor» memora- 
IrdoaoT. dia do fallecimento 
do Conselheiro iL\noel do Nas 
cimento Machado Portelia 

1 foi concorridissima.
—A taxa de cambio esteve no 
jea í) 1/4 d. por 1S000, banca 

j rio e 9 5/19 particular.
— Foi approvado o projecto 

ipíeha a da conversão do las­
tro dos Bancos Kmis.sores.

—No dia 20 do corrente 
mez parii.á em serviço de ins- 
pecçâocom destimo à Peruam 
buco,donde depois seguira p i- 
Va a Parahyi)a e para o Rm 

iGrande Jo Nmve, o mspecior 
geral do estradas de ferro.

0 cambio fechou a 9 3/4 d. 
por 1$UOO.

Fora a feitas transacções par­
ticulares ao cambio iie9 5ii6 
d. por ŜH)00.

—As hbras sierlinas foram 
coladas r2G$010e â()$04l).

—Trabalham no Senado so­
bre o:s impostos aduaneiros 
sendo iodas as taxas substitui 
das por uma só calculada ao 
cambio de 12 d. poH$üOO.

—0 ministro da Fazenda vi­
sito a a Exposição Industrial.

—Os generáes e lentes que 
foram victimas do governo 
passado concordaram em offe- 
recer ricos mimes ao conse**! 
llieiro iluy Barbosa e ao Dr. Jo-1 
sé Carlos Rodrigues,
—Tclegrammas para aimpren 
sa desta capital noticiam que 
ua ilha de t.uba o b.indo prin­
cipal do chefe Gornez baieu- 
se eom as forças do general 
Oliver sendo iiqiielle derrota* 
do e havendo muitas mortes 
c muitos ferimentos; que Má­
ximo Gomez publicou uma cir­
cular relembrando a guerra 
contra hespanhòes, que d.- 
vein cortar as vias ferreas; 
que qae;nnâ > cumprir estas 
ordens será considerado troi- 
dore serà fuzilado sem pro* 
cesso.

ROMA,
Os detalhes da noticia da 

derrota dos italianos descre­
vem a bravura destes que 
succumbiram devido ao peque­
no numero das suas forcas.

ROMA,
Na Camara dos Deputados 

foram pronunciados discursos 
vehémentes com relação aos 
acjntL*cimen;os da E«*yirhéa.

PORTO ALEGUE
Embarcou o 35. batalii&o de 

infanteria parao Piauhv.
Segunda feira partirá para 

o Rio de janeiro o general In- 
nocencio Galvào.

UONTEVIDEJ
Muitíssimos federalistas re

Clinica M t .  CebnCíHm ; ̂  «fc, g g S ã & T
Lnr. casa de sa» rendMciã, da» 4Í| v nn. h n tn  a nPnn0sito  

d:t manha a 4 hora iU tarde, ãaraçal >e.n,  p o .ta n to , a proposuu
>' aa Liberd.de „0 bairro dà Riíeira. | transcreverm os as aprectaçõe. io| ,  ^ .  au u, „ ir„

o (I-.í.cIsoCnMfis vaccmae revaccina. : que le n n s  ntchromca semanal | certtar.8# mais estas difiniço«â: 
----- - Ao Jornal doCommercio de 1: 0 dinheiro é O que (mais vi

Doln: ilo I>i-
ntielro

Alem de dizer se qae o dinheiro tu­
do vence neste raundo/mesmo á mo­
ral, á justiça e ao direiro,pode accres*
a .  . .  í  .  ^  _ i _  _  1  *  i >  V *  -  J t  ^  f

valo e o
A t e r r o  do corrente sobre uma nova < que mais custala cahir;

Comecem as primeiras clmvas,descoberta deUíH outro brazi-i 0 Pfip®!P|° 5̂ desigualdade;
dei novo in\erno, o preciso sc torna,! lp ípnc solire o ffatrtfiolümeil de 9 *̂  Ii â e desliga ,
como ama neceseidide inaaiavcl/oi:?,™®,1, ® 0ff Aindependencia ;
melhoramento do aterro uno liça 0 i bUSMUO. < 0  que dá formosura ás leias ta-
hairro da Hibeira á cidade alta, fronV Eil-ai i lento aos estúpidos, saber aos ígno-
tei 1-0 a Estação central da ferro via. 
i No rigor das aguasaquilld torna-se 
intranzitavel, e ainda este anno foi t
preciso fazer se uma valia de esgoto' .. u m * o i
par» dar sabida áí aguas avoluma Jas íU írealosse brazileiro. Usnti e a , q0 a|bum de uma senhora :
e ameaçando inv iílir a casa dos pro | m eia duzia de id ia s  e  projee -1 A mulher bonesladiz—náo; a vehe-
prios governadores autuai em tos iniauinado.S DOr Cü 11 , > : mente— a caprichosa sim e não:

* i rantes o honestidade aoi tratanies;
«Também muito folgaria se! egí , e“™ auíen,e de (tuô nin8uenn 30 

o descobridor da navegação • 1

po<
exercido e eleito para o futuro qna ta s a o s .o s , o q u tís e  m e alligU-
*r Amesdo chegam rigor do inverno1 í™ m a‘s en g eo b o to  foi o q u e
deve u íntendencia tomar nina pro VCiO consignado níl agaZí-tt- 
videíicia; tratar do mandar fazer um: lha» de quinta feira, ÍCIldopOP

icerro pm con ;apresentante, o Sr. Domingos
;J. Marques. 0 seu apparelho j 
j bascia*se no principio do maA 
! is pesado ijitc o nr9 principio!

■•'or * i quei. tomo o
tüÇírs no nao mipo-.abditar o transi 

i')Í!>:o.
onnpo ui'gt\

a voluvôl nsrn sim nem não.

Já um tempo gosei ama vida 
One por vida nenhuma daria ; 
Acabou-se esse tempo de amorts 
Essa vida findou de alegria.

to publico. 
0
í i h n p c z a  j hoje uinveivalnionle reconhe-

Coüíhmas são queixas qíic de C.flü CO;UO CArdenl, essência! e
t *da pine surgem coutra o modo ir- fundaraçntal da navegação  
regular porque se faz a limpeza pu-
biica,

lassam ahi dias os caixões de lixo 
em certo* pontos onde as carroças 
não [lassam, ou passam somente pa­
ra levar o lixo fiuo, deixando o gros 
so exposto e ahandonado 

0 deposito ó ainda o mesmo no lu­
gar perigoso para a saude de grande 
parlo di população, pobre é,verdade, 
porem que tambern faz parte da hu 
mana raça.

Não abandone a Intendeneia tão 
importante serviço.

Enire nós esteve o nosso amigo ca­
pitão Joào Muniz Pacheco, negocian­
te da cidade de Macahybu, e agente 
alli do nosso «Diário».

Olinda
Passou hontem pela manhã neste 

porto èste vapor do Lloyd brazileiro, 
seguiu para o norte.

' Está nesta capilai o illnstrado ad­
vogado dr. José Joaquim de Sá e Be- 
■nevides, resideiite em Guarabira, 
da Parahyba do Norte.

Tribunal do Jury
.Ajuda hontem não houve 

sessão.
Houve novo sorteio.
0 , honrado presidente do 

j tribunal é tbem commissario 
loscal das Bancas de exames 
de preparatórios que estão 
funccioriando.

EXAMES HE PREPARATÓRIOS
Hontem começaram emse- 

gredo, no palaçio do governo, 
os exames de pt eparatorios; 
ciizeinose.n segredo, porque 
nem se marcou dia, nem lu­
gar. para elles, e nem se deu 
sciéncia .dos nomes dos exa­
minadores das respectivas 
bancas.

Dà-se mais que oilluslre 
C.ommissarioFiscal.ilr. Lemos, 
i) também o Juiz Je Direito da 
Comarca c está presidindo aos 
trabalhos do Tribunal do Ju­
ry! Que embrulhada !

Alegreestev e a festa que an 
., to-lipn icm deu o tenente Luiz 
- Lil Pgre sam do Rio Grande por( Lil l' em casa de «ua residen- 

náo ciiejntcare.ii alli garanti- cia por occasião de completar
as.

LONDRES
Os titulos brazileiios de 1889 

estão a ti9 1 /4.
0 príncipe de Galles n’um i 

caçada ferio sc.
A Camara dos Communs 

abre-se no dia 11 de Janeiro.
UECIFE,
A tarde segue para o norte 

o paquete «ülindav.
—Cambio, 9 8/16.

o sdu vigésimo primeiro anui- 
versar io.

Muito concorrida e muito 
.(tiimada.

1

A  direcção dos balões
A gloriada descoberta dos 

I talões tem sido disputada por 
itm illustre patricio nosso, o 
sr. Augusto Severo, que fez 
bastante reclame com o seu 
ÜfWMo Bartholomeu ie Gut•

aerea, c som o qual esta não 
passa do um sonho vão Qual 
quer apparelho que se possa] 
dirigir no seio da atmosphera1 
ha de forçosa e inevitavelmen­
te i m i tar a vôo dos passaros. E 

,'os passaros são mais pesados 
que o ar, tanto que, fechando 
as azas, cabem. Orientào se 
no ar pelo deslocamento con 
tinuo do centro de gravidade, 
sob o impul-o da força muscu­
lar que lhes deu a natureza. 
Qualquer aerostato ha de pos­
suir um sysiema analogo ao do 
passaro, sob pena dfc ser leva­
do á matraca pelo primeiro 
ventosinho que soprar, como 
succedeu com o celebre balão 
Julio Ribeiro. (Houve também 
outro balão inda mais celebre, 
chamado balão do Realengo, 
cuja originalidade consistio em 
não quener subir naturalmente 
por ter custado duzentos con­
tos; realmente o pesa era ex­
cessivo. Porém ao menos fica­
mos conhecendo mais este 
systema de aerostato dirigí-, 
vel: balão que não pòde subirl 
(Este foi o do Sevéro)

0  Sr. D. Marques compre- 
Itendeu be- o problema (cui­
do eu) com o seu systema de 
reservatórios e bombas, equi- 
parandoa navegação aerea á 
diia á vela no oceano, por 
meio de bordadas até c encon­
tro de vento favorável.

Não quer isso dizer, toda­
via, que a navegação aerèa, 
sendo resolvido o problema, 
deva fazer-se sempre à vela 
Seguirá a marcha progressiva 
da navegação marítima, a qual, 
como se sabe; sò no século ac 
tual começou a ser propulsada 
pelo vapor.

A fada electricidade dirá a 
ultima palavra sobre o assnm- 
pto.»

T T T T  ' ■ l f n f  A M U íM V lfpm

Tinta de viagem
Quando se viaja em lugar 

de levar-se um vidro coro tin­
ta de escrever é melhor tra* 
zer-se ella cm pó para ser u- 
sadnquandose quizer.

Reduzido tudo a pò flnissi • 
mo. misturem-se duas colhe­
res de sopa de noz de galha, 
meia de sulfato de ferro, méia 
de sul fato de cobre, meia de 
gomma arabica e um quarto 
de colher de anil.
' Uma pitada deste pó assim 
misturado desfeito em uma 
colher de agua quente forma 
uma excedente tinta para ser 
usada lozo.

Felizes horas eu passo 
Quanto estou junto de ti,
Me extasio, me abriago,
Qual Perv junto á Cecy !

As vezes penso, imagino,
Ser o onte mais ditoso ! 
Quando meus olhes se fitáo, 
No teu olhar magestoso !

Não sei dizer o que senta! 
MintTalma em momentos taes, 
Quando vejo em teu sorriso, 
Um mando sô de iileaes 1i
Ob f como a vida sorrí-me! 
Como sou feliz assim 1 
Quando volves os teus olhos 
Com meiguices para mim !

Captivo de teus encantos,
Não me posso li bertar,
Não posso, nem mesmo quero, 
Estes encantos quebrar;

Assim pois se a flor precisa 
Que o sol lhe venha beijar, 
MinHalma também precisa 
Da luz de teu doce olhar-

Está noite eu acordei 
Dando suspiros pot ti,
Solucei a noite inteira 
Suspirando amanhecí.

E x e r c i t o  
Detalhe para hoje:
Superior do dia o Senhor 

capitão Adolpho
Ronda de visita o Senhor ai 

feres Joào Amando 
Estado maior o senhor ul- 

feres Alexandre Carlos 
Guarda do quartel o senhor 

alferes*Pereira do Vasconcelloi 
Guarda da Aifandega 2° sar­

gento Silva
Guarda da Caixa Economica 

2“ Sargento Silvíno 
Guarda da Enfermaria mili­

tar cabo Quintella
Dia a Enfermaria forriel 

Araújo -----I -_
Vapores esperados 

Mez de Dezembro
E.Santo do sul a 39
Jaboatào do norte 
Mariner do sul a 19

PÁGINA HRNCHAOf l ILEGÍVEL

avoisas
(S e*  solidariedade i a  re  

daeydo)

Macahyba, 17 de Dezembro 
de 1895.

Nosso protesto . I 
Os abaixo assignados, nego* 

ciontes em pequeua cs ala de 
estivas e fazendas n’esta cida­
de á rua do Commercio n*40, 
lendo recebido hoje com data 
de 10 do corrente mez dois a - 
visos sobre callecta de gyro 
commercial de sua casa, nova* 
lor de doze quotas cada nm •  
que quer dizer, que se ach&o 
colleetados na importância de 
reis 720$000, na razftode V »  
e como este imposto ssja atten*

Labim UFRN



k
te assiguar-ine-hei por Hero- 
des Jacob.
Natal, 19 de Dezembro de 95. 
Hercdes Tainha de Maçara.

Ê DITAES
De ordem do sr. Gerente da

tat >rio dos direitos.e interesses 
dos abaixo assignados, tanto 
mais nüo tendo presidido nas 
referidas collectas equidade, 
e justiça, como é publico, e 
notorio, aponto do sr. collector 
de rendas Esladoaes baix .r a 
colloctado seu proprio flllio,
Aflonso Saraiva, representa» ' .  
te da ürma Saraiva <SC*, de tconorn ci. se l.zpu-
cincoenta e cinco quotas para j l,*IC0 ;lüS senrs- depositantes 
quarenta e cinco, sendo eslaplue» durame o mez de Janei- 
íirm a commercial a unica n'es J‘° proxwno, d everáu apresen 
ta cidade, que faz negocio re -l 'a,‘. t,es^  Repanição as suas 
guiar, aponto de serem calcu-, cadernetas a ,im desere tí ca- 
ladassüas rendas e'in 150 con- pdalizados os respectivos ju­

ízos vencioos no semestre de
Julho a Dezembro do cor-tos annuaes.

Os abaixo assignados, em 
vista da liberalidade feita a 
uns, e prejudicando-se a outros 
que não são filhos, e nem do 
peito, protesiâo em tempo fa­
zer valer seus direitos perante 
o sr. dr. juiz secciona! do Esta-j 
do, propondo a respectiva ac­
ção de mconstituicionalidade 
de um imposto iniquo, e vexn- 
torio, que a noss>constituiçãc 
federal prohibe.

rente ;inno.
Caixa Economica Federal 

do Estado do Rio Grande do 
Noríe,em lid e  Dezembro de 
1893.

O üfticial,
BazilioS. da Cantara Pinto.

ACURDENTE— 100&000 por pi- 
p apara exportação, colando 
o agricultores, pela de 2o 
gráos, a $500 a canada. 
álcool -195# a 215$ por pipa, 

Sementes de Carnaúba — de 
|3$0d0 a iSOOOpor 15 kilos. 
•para exportação.

Os preços para o agricultor 
ão na base de líHiOO para 
o de 38 gráos e o de 40 gráos- 
t|800 a canada.

ROURaCüa —23^000 a 25$000 
por 15 kilos.

bagas ds mamona—2$ a 2$80O 
dor 15 kilos.

caroços de algodão 560 a 
6J0 rs. por 15 kilos.

CERA CARMAUBA—25$ a 35$000 
por 12 kilos.
[ouros salgados I$000 de 12 ki* 
cos, nominal, refugo a 666 rs- 
o kiio

COUROS VERDES -iiOO TS. nOfiil
nai,o kiio. j

farinha de mandioca —6$Ü00 
a 6$5j0 sacca de42 kilos. 

siilho—100 a 120 reis kiio 
mei—100$ nominal, cotan

Carne de sol 
uimrida. 

Chifres d|>! i 
Fumo em " >.'o -

' << 
»V»

n

tt

t í

((
«í

i (
(í
*-íum 
kiio

em ; has “ 
Fara. de m idioca litro 
Feijão mu!. inho “ 
Fe“ de ou:.\i3 qual. 
Domiua de mandioca 
Milho.
Mel
0$3 30
Oleo de ma mona 
Peles de cabra 

“ decarneiro 
Pello veg îul 
Pennas d;» orna 
Queijo do üant.

“ coalbo ou prens 
Sal ,  .  - .  ,  litro
Solla . , , . meio
Toucinho . f . kiio
Unhas de boi. mna
Vinho caju e ontro  ̂ litro

- 1

! 1 ^ | tR;S P l i a n n a c !  a s .
?o?o j ôpí jâtRcado no Recife nas 

arogarias de Guimarães Braga 
* C., Companhia de Drogas e

PARIA SOBRINHO &C.

kiio
litro

cento<<
kiio

4 I

i t

<$6M
$«20
$210

$20 O 
$0S<< 
$080 
$100 
$500 

Í20$000 
420$000 

$700 
G$UÜ0 
4 $000 
$600 
$025 

6$000 
$800 
$04 0 
$000

m

do 
Pelo
Mello —O escripturar 
Brandão.

?7Sjâ»
R. Filguoira & C. fendo c- 

cebidoe!» consignar..-») grande 
quantidade dessa excedente 
cer\ eja dmamarqueza, uma 
das melhores que tem vindo
cm,1!0;-80 ,nm ‘ado> avizam ao;-- 5cus ireguezes c amigos que
podem vendei-a por preços 
commodos, tanto em caixa co- 

' '1 ein ?f,rrafa.s. Abatimento 
ontorme o valor da compra.

..............  v  ‘ ' j  u  \ j  v m \ i  v k /  i a v i  v  y  v w  v  | |

Theso»ro do Estado do Rio Grande X ihnflA  J A A i
Norte. 16 de Dezembro de 1895. * ^111 illU  U0 A r8 ,U ]0  uOSu3i 
\o Contador, / .  Xeponucena $. x ,  l*

ThVoohih\ 7 o j o ^  x n p l b . i
|. l«'« um preparado de sua

EDITAL
l)e ordem do Senhor Vice

Presidente da Intendeneia Mu-. __ ______ 7
Kfio podemos portanlo con-1 nicipai d’esta capifal, faço pu- do se para o agricultor de 4Ü$* 

tinuara eniregrar nosso traba-lblico. que« anemataçao das 
lho lion sto paia se sustentar landas do mercado desta ci- 
a vaidade, e agoismo dos ac-Idade, que eslava annmiciada 
tuaes dominadores d'esta in-|para o dia 19( fica transferida 
feliz patria Potyguar. I para as 12 horas do dia Ti do

Está lavrado nosso protesto, [corrente no Salão da mesma
Barbalho & C*

O i b a & d a s

Consta-nos que là pelo c«« 
paverdismo tem havido o di­
abo a quatro. O professor 
Lourival e sua famiUa despe­
diram-se da igrejinha da rua 
da Conceição c riunido a ou­
tros independentes aguardam 
a riuniüo do P resbyterio pa­
ra requisitarem a retirada do 
Sr. Porter pelo facto de pos­
suir imagens nasuaca&a e pe­
la virulência da sua lingua 
gem quando prega. Perdeu o 
Sr. Porter, na pessoa do Pan­
queca, um dos seus mais de» 
núdados cabos de guerra.

A muito que se notava u- 
ma espécie de ciumada entre 
o Porter eo  Lourival; agora, 
porém, sabe-se que acnusa 
foi motivada por uma levian­
dade do Sr. Porler, revelan­
do um segredo de cincoenta 
mil reis com que gratificava 
este, a fim de não ir para Per­
nambuco como se esperava 
em vista da nomeação queo- 
bteve para o lugar de Escrip- 
tur$rio do Thesouro.

O Panqueca diz de alto e 
bom som que de hora em di­
ante é christâo da Biblia, pas­
tor de sua caza e que não quer 
mais relações com Por'*? nem 
com outros que tal cara te ­
nham.

Estes factos foram referidos 
pelo CAvalcanie que'sem re> 
■serva cor t ei ao Vital este ao 
Fifi.

Intendencia, visto achar-se 
presentemeuleali funccionan- 
do o Tribuna! do jury.

Secretaria Municipal do Na­
tal. em 17 de Dezembro de 
1895

0 Secretario
Joaquim Severíno da Silva

C0MM ERCI0
RECIFE, 18 DE DEZEMBRO 

Cambio 9 3ii6. 
MERCADO DE GENEROS 
assucar—Para o agricultor 

por 15 kilos :
Usina............. 5$600 a 6$30ü
Crystal*............ 5$0Q0 a 5$70ü
Branco............. 5$200 a 6$200
Somenos. . . . .  3$900 a 4$000
Mascavado___ 2$800a3$000
Bruto seceos. .2^500 a 2^900
Retames........ 2$000 a 29200
algodão—a 13$000 por 15 kiio

a 45$ a pipa.
PELLES DE CABRA —240$ Cento 

« DECARNEIRO—100$ CeütO. 
OLLA6$ a  8$nominal, meio.

PAUTA
THESOÜRO DO ESTADO 

DO
JEtio Gr. do IV or*to

Semana de 16 á 21 de Dezembro
Pi*eços correntes dos «jene- 

ros sujeitos a d ireitos de ex  
portaçuo

Mercadorias Unids.

0  CNiCO REM SDIO
PARA EXTtNCUIR

-<5»
PULGAS,

PERSOYBJOS.
TRAÇAS,

B IC H E IR A S , etc.
BRAZILIN j

t (

m e iT i
Â esídigm  maldita
(Continuação do n° 371) 

PRIMEIRA PARTE 
A  h e r a n ç a  m e r t a l

V e n d o  . - o :
uni Hltio

José Daria no Vieira d’Anr.o 
rim, legaln.ente habilitado 
vende as casas—Rua 13 deM»-

IX
A Caçada

—Hamich, que fazes tu? 
Oiha que a serpente poue fe­
rir-te1

—Nao lenhas nadu. As vi 
buras, iã > pod ai er^üe.-st' 
quan !»• ..s aga ram as-im.

O »; ih • í Qiibeoia a minio 
as (Bi.iin.as particuainoinics 
da caça peri^o i d’aq foitis 
animae-

Tomuu as caixas desuna 
das a» viooras viv.-a, e mio n. 31. rua Formosa n. 3, rua

Triumpho ns 1 2 e o sitio de-jtruduziu n uma d’el.as o so 
nominado Jacobo na rua da>
Bica da TeHitk.
• A tratarbo hotel Viterbioo. 

Natal, 2 de Dezembro de 1895.

DéolaraçSo XJrgen •

Declaro aoc meus amigos e 
collegas que d'ora em dian-

berbo repiil que acabava de 
apanhar.

Entretanto, o numero das 
serpentesaugmentava em vol­
tada fogueira. Mais de cem 
dançavam em circulo e res­
pondiam ao chamamento das 
femeas. Espalhava se em vol­
ta um cheiro extravagante.

Algodão em rama. 
“ em caroço, 

sujo ou resid. 
Assucar tu ri). 1a s, 

“ “  2a s.
t( maac. bruio 
*• reiame. . . 

Aguardente 
Borracha . . .
Banha de porco
Café.....................
Cera carnaúba olho 

“ palha 
u em vellas 

Charutos . . .
Cigarros
Couros de boi sec- 
ca ou salgados . 
Caroço de algodão

kiiot*
11
ti
a

a
litro
kiiott 

4 t
.

tí

ii

ti

cento
milh.

kiio
4 4

valores 
$620 
$200 
$3*0 
$320 
$250 
$420 
$080 
$2*0 

4 $50.) 
4 $800 
4 $600 
2$000 
1$000 
2$0«0 
5$000 
6$500

„„ „ . e gafeira; Ut*
P, .Pi a ,‘u1I‘d Para os ansmaesat<iudos da peste de carrapa- 
to, bixeira, sarna e gafeira sem 
emprego de veneno algum, já 
comprovado com o uso dê’ tal 
preparado em uma creanra. 
. De optimo resultado é esle 
invento alé na cura de sarnas 
mesmo das pessoas; todos que 
d?;í les íem usatlo, roostrain sp 
satísfeitissimos com o elfeito 
insiantaneo e maravilhoso e 
oílerecem attestados.

Convem vascolejar o frasco,
d. . . ,  . , , e usase do preparado sentan-
Pnvilegiada na Ailemanha e do a parte enferma com um

Bélgica, e registrada em todos}pincel ou applicando umapas

$030

Harruch tomou a chibata e 
recomeçou a caça com vio­
lência, cobrindo o chão de 
inutillações. Depois, empu­
nhou ainda uma vez a forqui- 
Ihae apanhou outra vibora, 
viva, mais pequena que a an­
terior.

—E’ muito venenosa tam­
bém, disse o velho, mostrai!- 
do-a com enthusiasmo a Lora; 
tem na cabeça o A caracterís­
tico. muito nitido. e manchas 
amarellas bastante pronun­
ciadas no dorso.

—Sao suíficiente duas vj- 
boras, disse a ra>ni,a dos Zin-

os paizes da Europa.
Privilâgiada no BRAZIL sob 

o|n. 1577.
Na REPUBLICA ARGENTINA

noia de algodão embebida 
preparado.

Custa cada garrafa.. .4$0(J0 
e meia garrafa......... 2$OO0

TVPOGfíAPlirA A VENDA 
Vende-se uma typograpbia 

propri apara a tiragem de um 
pequeno jornal.com todo ma-

sjb o n. 1377.
Não HA MAIS precisão de 

uma SERINGA DE BORRACHA.
O BRAZILiN é o MELHOR PO’ 

insecticida do MUNDO, e mata 
sob garantia MOSQUITOS e os|tem l necessário"'para“faci!i 
msectos acima mencionados. tar o trabalho. Quem preten- 

Preço de cada seringa com!,Jenlir,ja-se ao Gerente da 
pó 500 reis. jEmpreza Nortista, que dará as

Encoiitra-s6 u6st& cid&ds Iihío îiiící^ ps prccisíis
T>lxar*m a o i a  O u a r t o j  E ;( u pographia em'quesft- 
em frente ao Mercado Pnbli pui.licou o « '3unicipio»no Cm 
co, e mais EM TODAS AS 0U a- amirim. í n° Li

ou completamente.
Corriam nas cimas dos bos­

que estremecimentos percur 
sores d’u;n furacão proximo 
Grandes lufadas, nas camadas 
superiores da atmosphera, sa­
cudiam e dispersavam as nu­
vens nas suas convulsões epi­
lépticas antes de chegarem á 
terra Dir-se-im que umas gar­
ras gigantescas lacravam o 
ceu. As arvores tremiam, rom 
ramal hamento de folhagem;do 
fundo das ravinas sahiam 
queixas surdas, e o medo fa-

a lempesiade rebentou com 
violência furiosa. Um trovão, 
echoando funebremeute de 
se-ra era serra fez estreme­
cer ioda a floresta. A chuva 
estendia uma toalha de prata 
entre a terra e o céu. A ven­
tania doida torcia as arvo­
res seculares; o raio partia-as, 
e durante horas, o bosque te­
ve gemidos lugubres,agitados 
peía tormenta. Lora, mu to 
pr>l!>da. admirava a violenta 
aíii^e cada onmreza, quan 

|d ; i h  i ‘!ui.ug;i_o dobrado ve
zia brttjiir os v a dos no iMe- f j?ubitaiíiénie. en-olvel a 
r or bbirmtiüco do bo.viue. ■ dotua aurcob* rápida tos 

gao.-, jt iam daqueila o í j liarrucb ?van»on r-p:da- ,ílu. tjy veibo. a raõ1;» 
gi ml i a ui ifina. i>tià;ne . ■ :d -ra de sobre o^.jjg., s ; -q òron-r<- ri ,m

- L’a iniiiha ultima caça i o: c fos , ,u a c ll ;car noj
■I * f* I

■■ v* <1fl X 
Niiii a mu

lo vciHíe 
^ueníadu

da,
Uiü C tU:
Vw ví 11 o
ve/. < \ v  rei
•SiA 1 * ’.1. \) > ] ;
ro ui du . . irâo 
fia lugueua faHiitim a vez. 
Lora; a ultima na' minha v daí 

O circulo alargava-se, effec 
tivamente; o numero de vibo? 
ras crescia sempre, e Harru­
ch, trémuio de unihusiasmo» 
azorragava-as d7 novo, n^* 
ma ancia doida.

À chibata lô deixou de vi­
brar quando o oou se piumbo-

■ a co i4' fí i íe s. Os fiiuclio" f e *8Cu:tíio 
Iqat inviaoi restado da carni-r Datie.

111')IHC i*Q UUi uÍJjO : V 11,;* \O■ É~ ?

PflGINfi HANCHf t OA

a; i a iL:o»a)-U‘ii:a, disoersaram-s*. 
ts serpi ai • u velho z'*)gnrojuntou com

cuiuado todas as cabeças de 
vibora,ensanguentadas* hor 
rorosas, guardando-ai reii— 
giooamente.

—Não larda a de abar a 
tempestade; procuremos abri­
go, disse o velho sobraçmdo 
todos os uiensilirs dá ca­
ça.

Mal os dois se tinham acou- 
tado sob a abóbada de uma 
grvrtaque Harruch conhecia,

o
50CICC

rn.uu1
U\

' o. Ii. ra»;s 
S c nft-a a

ilíltir;» es ív

— i.dri.t : :!' a - •< - j.
ninque tem ;u ad a trioul 
di^se Harruch inclinando se. 
E’s a esperança da raça/ Da­
rás à luz o nosso Messias!

(Continúm),
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ALTA NOVIDA
s. pitsuma & c.

: *** -~
___ _  ’ » • f \  /— ‘ * * i * * 5 ulori Ninguém suporto esía

iomp-- rauí:*;! ;i <> > graos.
/ jik; um bordo pclâ rua.

— iVr c-udí'?
—-'o,.* i\nifiji!(inüii(t, onde ha uma

u'-i pideso-a e pola ft*aça do Mercado. 
( u;:é rori e sempre um pouco de ar.

-  ;N.:.S VUülOS.
-Ou a )al:i;uia c aqucllá na ex- 

Yab./.v,: .11 ihvaneza? Vejo alli gigos. 
< íiixões, farda:?, barricas, genfoenlran- 
do a:sa.;ia:o.  ÇJue diabo será aquillo?

- Vamos ver.
• K o ^iemmdo anda allimexendo 

o ..melio a ea* o.
aayímmlo. Knlão voeé está 

a jí com are : de negociante?! Deseja 
ui js visharo seu eoabeleeimento.

-  ' Dis, não! 0 Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho é 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
hebce não sente cheiro de aguardente* 
\ cerveja FEttUADDRA é um perigo; 
tomei tres copos e liquei ainda com a 
língua seeca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macedo. N o sei 
como se escolher entre os vinhos de 
cajú, (Jenipapo, Abacaxi oscognaesde 
laranja, Abacaxi e Gcnipapo, o Sauler- 
ne de cajú c o licôr de laranja

E’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma causa: como é

è nossa e dos camaradas.
—£ c^un? Vocé já viu que homem 

do diabo ê.esse Raymundo!
Ouem ulrja que ellc montava um es 

tabeleeiuif-nm com tanla cousa bõo?
bem caladinho, sem dizer nada a 

ninguém, quando se deu fé, botou um 
negóoàbi

—Viste qu.mta cousa bôa clle tem! 
—ooiv ii; o; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; caie do Rio, 
verdadeiro moka; assacar; queijos fla­
mengos e Roíterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças e mortadellas em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passis; couíciíos; matte; chá; louça 
brancae de coros; copos; cálices; até 
livros em branco ò diabo do homem 
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DE S\ queeile nos mostrou?

-Com muito gosío, amigos, acasnjqueo Ravmundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande diíferença 
Jo preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? 0 Raymundo éum 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A IiEÍALlIO, tanto que já fez nov ope- 
dide.

—Yôce ainda volta á Mercearia Na- 
lakme?

—E porque não? Ha quem faça urna 
visita a Mercearia sem que volte ou­
tra vez.'0 Raymundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquellcs vinhas e a quella cerveja 
prendem a gente. j 

—O que ò facio é que eu Oquei es­
folado, 10&0!)0 lã se tor. tn.

—Ora, bolas! Eu gastei 159000 po­
rem toda tarde ha de ser là o meu pon­
to de prosa porque ts»  Ninguém per­
de o seu tempo em fazeruma visita á—

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
PRACA DO MERCADO--6-CIDADE ALTA

LIVRARIA COSMOPOLITA
■»J„ _ á  l i  U I  ü â l ®  ® f

\ariado sortiincnto de livros escolares, direito, medicina, 
“ieneias, litíeralura, viagens, religião, artes, etc ..

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 

maoas,- correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EHBRVNCO. fl ■

CARTÕES para diflertntes uzos, o que há de mais phan- 
asia ; linda collecçãodc CHROMOS verdadeira novidade 11 1 etc I e tc1

Objectos para esçriptorio
SoiTimento surprehendente de cauivetes finos, pesos de 

baccarat para papel, lapis, canelas, pastas carteiras, tintas dos me­
lhores fabricantes, e tc : etc.

Artigo» do Muzlca o Dozonho «Sc «Sc
FORTUNATO ARANHA

ii, Rua 18 de M^o II—MT&l

t

ATTENÇÃO
Mrüo A C, Irmlo eliegado lia pouco da praça dc Pernambuco, 

nvi/tüiirtoM seu* íreijuezes e  «o publico que o  sorliinento <le artigo»
a «pança» é  va«'iodissimo,capaz deeatlsÍMicr a 4**l»qcn~ 

cia de qucm«|iicr que seja vejam là ;
IJnjfuiça cm latas», mortadella, oalmon, lagostas, sardinhas es  

jMHtiiies, lioi*ialiccs cm conservas para sopa» farinha lactca, le ite  con* 
dlMlsad».

Vinho vellio do porto evpccial
« Uoislcaux, de d iversos fabricantes 
o dc cajú dc prim eira qualdade 

Gojpme Mario llrisard  
a 12 Macieira 
& «!e ttinipapo
«  « Manga

Licor AÍado Itrizarrf 
<( de Laranja 
« a Manga

<j!r;*»»tle depi>/tlo do loucas, vidros ealixes, copos» chaiaif\(>4, 
U liu fld o  xincí», stm3nto, tatuas o praMeiilos do amarollo ctc , etc. 
At cm tl^^tc s, toem m uitas outros artigos 4a nrgaata neos*§idai|e

1

HUTILHDO

GALVAO &COMP-
Âxm^m de Faiendas em grosso.
Ã praea—liaxeekel Deodoro—a. 28.

RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento eucontrão os seus fre* 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Rs- 
trangeiias e Nacioi.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoi es.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus treguezes, quer venhão pessoalmente, querem cumprimento 
os seus peedidos e orders.

M

Jk

Atmasem de Uesexe de Isüv&s e uo<
Ikades

l ü  G R O S S O
Rua do Commeroio n. 54

d* * a t a i

H 8 < l
. LOBATO & C.

Km seu Estabelecimento — LOJA E ÜFFINA DE AL­
FAIATARIA — encontra-se um sortimento ímportantissirnoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em miude­
zas e objectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas & .— 

MuVxs artigos novos—grande variedade de tudo quanto se 
pode desejar de melhor.
SUA 41 DE IMIOM- 43 EP3ACA DA REPUBLICA N!

MACAH Y B A
Grande armazém dlo compras e vendas de 

N anes, SoareS de Lima & Oomp.
— Largo — Dolitoi* T»anla Salles n*7-

NICOLAO BiGOIS4

Casa Importadora do Estr&sgeiro
COM

X-iOja d.o fazendas 
miudesas, Calçados, 

oliapêojs e  perfumarias 
do l>om gosto.

-V e n d a s  et r*eta-
llio

rua >3 de Maio n. 40 .|deiros n. 2.
RIBEJpA

Arm azém  de Ta: 
zendas. Completo e 
variado sortim ento  

—Vendas por* atacá- 
do

—Travessa do Me*

o

I LEGÍ VEL
ir.
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ESTADO DO RIO  GRAN DE DO N O R TE -C ID A D E  DE N A TA L S Â B B A dO, 21  DE D 1Z E M R R 0 DE 1895 .

J ^P lo fiid e e /a d e  d c  W/$£té> ^

EXPEDIENTE
«DIÁRIO DO NATAL»

ASSIGNATVRAS 
IVAERA. BSTA CA PITA L

Por um mez............. . ...........1$500
Por tres mezes..................... 4$000

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por tripz mexes..................... 4$000
Por seis mezes..................... 8$000

Por um anno.......................15$000
Numero avulso do dia...........  100
Do dia anterior........................ 200
Publicações e annuncios por

Unha..................................  120
Repetição destes.................... 100
Sendo permanente—por ajuste.

PAGAMENTO ADIAXTADO
Typographia á Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.

Este iinpòrtante estabellesimento. propriedade de Francisco 
de Paula, acha-se compietamente montado com todas accomoda- 
ções precisas para tarr.iiias, passageiros, hospedes e viajantes-=e 
dispõe de tudo quanto desejar se pode para ser agradavel a todo 
aqueRe que tenha de procural-o.

: Toda sorte de recreios, bilhares, excellentes banhos de toda qua­
lidade, aposentos cuidadosamente preparados, com mmto aceio,— 
tudb «irifini de util e agradavel dé confortável que se pode desejar 
aos comtnodos da vida encontrar-se-ha no HOTEL BRAZIL, e pe­
lo mais comsnodo preco possivei,

PRAGA MARECHAL DE0D0R0— .L0G0 NO CAZ DE DESEMBARQUE
- M ü I l â ^ l A T A i

ESPECIALIDADES
DA

EM |  ■  EM
w ' 4  H O B A S  t | f  4  H O R A S !

A unica casá que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 
excepÇSo de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, pqr mais qufe foicem nao borram, e os acces- 
sorios que acompanham graiis cada i»rlmoo são de tão excellcnte quali­
dade que por si valem o preço do masmo. ■ ,

Preço sem competência, e çarimbos de toda qualidade e gosto.
<G4cha-.se no prelo o catalogo-illustrado de carimbos com preços 

correntes è para distribuição gratuita.
assa para rolos
Na Empreita Grãphíca vên> I e-se m assa para rolos de 
typo^rophia.de primeira qualidade e a utiica que 
resiste a qualquer temperatura 

a 5ftOOOj() K1EO
ressao

Obr» • dl Jora»»
í«a Empresa Graphica veáde-se papel para obra e jornaes 

precv baratíssimo, tanto em grossofcmuoa retalho.
Amostra e  preço a quem pqdir., Remessa franca pelo correio
RR-RUA m GB MAIO-58 i

MUZEU DE JOIAS

GRANDE OFICINA DE OURIVESi m  os íoias, m m m &  s i r s m t m
mm mmm® m  mm

RUA DO COMMEKCIO N .87
Este grande estabelecimento acha-se -montado em grande escala 

como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offereee a pre­
cisa garantia às Excellentissirrias Famílias e consumklores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do littoral e do centro do Estado quer 
para \Andas pequenas quer para as transacções em gr.osso. 4

0 proprietário deste estabelecimento se esforçaràa ter asmaib ri­
quíssimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata, 
de pérolas, esmeraldas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronometros, repetição, remoniuir, patentes e cy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de ouro, praia, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
eançadas ou myopes. Concerta se rekgio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas^ordens.

PREÇOS R A SOA VEIS
COMPRA SE OURO, PRAIA. ■f. lAf L U .  E PERRAS PRECIDZAS

p a d a r i a  s a n t t a g u
m Ç A  DA MBSBDADB

Ribeira— Natal
No»ta aoreditada Padariu prepura 

pão de superior qualidade, e manda-se cioiS ar 
em casa dos freguezes,—dando-se alem dl >to 
10® .de at>ate* Vende também bolaxas. boa qualidade á 6§500 ar.

TTJI>0 MUITO ACEIO

ÂNGELO ROSLLI
DE

FAZENDAS. MIÜDEZVS !i a » S f i i ,^ A «
E w —de V

K

•V

t i í i t L rNoainazrii de Angico h o z e i i a  l u. .
Capito i vetuí* os seguintes .'i iigos:

Ciiiios oi s<<a e dehiap ruMi.cit j .i  
Cvsa< s Jerevs de ultimo gosto.
Teruo.- tíc iheviih M sey Is» c seda par.' mer.iru
Vestidcs para meninas.
uollas e plasirons de rendas paia Se< ii<>i*s
Espartilhos.
Luvas de seda e fio de escocia*
Bengalas^
Leques.

Preços resmn t̂oimos

io cesta

LEGÍVEL
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BIARiO DO NATAL

llio,
l. í/umuM votou a indenrini

s‘\:;íh) dos Buncos Regionaes.
Llt
!:

! C í
<* .a

:* e I V /  encrgico pré- 
o íjite doa l0£ar ser

’ * \ •. K

*1̂» i íi

1. Hi
do X 4

: *f"v í 'J

i .iji» ;; ontem.
— :■■■'*iia:lorcs João fiarha- 

üiii .• íiiii'ii!a Pernambuco 
■rui i.ani cmomla ao or- 

o ■:!;> ministério da in- 
.:í resuibelocendo avcr- 
í -iiu pei-icamara para as 

: :: *irto do Recife, quç 
’ :ni -: > dc finanças do 
i ; suoprisnirá.
'o:- ;;”io <!o poder cxecu- 

.;‘integrado u I)r. Hi- 
oo Gouveia no logar de 
•aacademia de medicina 
o do janeiro, 
im Tampos fallecen o co- 
tio arlilhcria Reis Monte- 

nearo.
0 governo do Estado do Rio 

aie io uni credito de cinco COn 
tos de réi; para soecorrer os 
indigentes atacados de de diar- 
riiòa íhoiiforme.

PELOTAS,
O •.vn::;,ai Galvão publicou 

t•do.jvámnvts trocados com o 
O;-. Prudente de Moraes e rela 
íi\ o.s á ?j i próxima viagem au 

(io Umelru, idea esponta- 
iua do mesmo general Gal- 
vüo, afim dc conferenciar com 
o oovoryo sobre as provklen- 
 ̂ ias a tomar parã tornar elfi 
c i co • as garantias promcltidas 
a-.-s amiv.stiados.

BULiOá-AYRES,
0 Senado argentino sanccio 

noa a nomeação do Dr. Enri- 
íjue Moreno para ministro na 
Üaliano.

—ifi-ojeclam.se medidas dc 
precaução hygienica para as 
procedências do Brazil, devi- 
íio ao appareciniinto dediar 
riiéa clioleriforme na cidade 
de Campos.

—(ls estudantes-de direito 
vaiaram o lente Zebailos, ex- 
ministro das relações éxterio 
res da Arrrentina.

LJNiHíES,
A 1’rança coniinúa a recusar 

aaiorisação a boisx dc Paris 
para dar cotação aos títulos 
bra/.iteiros do ultimo emprés­
timo no valor de C milhões es 
íeriinov, emittido em Julho 
aqui.

PARIS,
Em Amstcrdiim os títulos de 

1889 estarão a 691/2. .
ROMA,
Aggrava-se a situação da 

ilha Cyüirra.
1 rãq > 800 homens soccor- 

rer osltatíanos.
MAVA.YA,
Os revolucionários ataca­

ram Aodrigo, na província 
.\iaíiu:zas?

ithbiid.
A «Provincia» dá noticia de 

uma qiuv.tuo nos ' limites de 
Amnxoaasc Matto Grosso, por 
causado violências praticadas 
pelo iis -al deste ultimo Estado 
na cobrança dos impostos.

o governador ije Amazona5) 
de rin rnado de chegar a um 
necordo com ode Matto Gros­
so, resolveu fazer evacuar pe* 
In lorça 0 território liligioso.

PELOTAS, 30.—honlem, o 
«Diário Popularopublicando

um artigo sobre o anniversa* 
rio do combate do Rio Negro 
dirigio phrascs insultuosas aos 
federatistas e aos gencraes Ta 
vares e Galvão 

O artigo terminava assim: 
«lloje a inconsciência posta 

ao serviço da conspiração anti- 
'•"u ;ms "íi*"1™. republicana, improvisalhes ba

Oiítant- de Mi- de «ores, passeiata* ri- ..... - ■ P1' (“ líinl. ae mi (jicu|aSj comose por essa ma-
neira, pudesse abafar-se a in­
dignação publica.»

Hoje íiquelle jornal noiicia 
ler ido houlem á sua redacção 
onlferes Salles Guerra, aju­
dante do general Galvão, par 
liei par em nome do general 
qutíã menor referencia feiia 
por aqueila folha a pessoa de 
sua família, mandaria chicote- 
aros redadores.

Diz o «Diário» ser isso o ini­
cio da campanha contra o p:u - 
lido republicano por parte do 
general Galvão,

A redacção daquella folha 
communicou o fado aos srs. 
presidente da Republica, mi 
nistro da Guerra, senador Vin 
beiro Machado, deputado Cas- 
siano e presidente do Estado.

Fsie respondeu dizendo de 
ver continuai a exercer plena 
liberdade a imprensa nos ter­
mos das constituições fede al 
e estadoal sem a minima coa­
ção, reclamando das auctori- 
dades legaes as garantias pes- 
soaes que as ieis asseguram e 
que o governo sempre torna 
eííecíivas.

PELOTAS. 30.—Eis mais
um trecho do artigo do «Diá­
rio Popular»

«N io o quiz assim o Dele-' 
gado puiiitirdo governo, cu­
ja missão guerreira transfor­
mou-se. por uma aberração 
incomprehensive) e intolera* 
vel, numa missão de concilia­
ção ã custa dos brios desta 
terra, cujos filhos foram sa* 
crificados em holocausto às 
veleidades paternaes At quem 
nem se atreveu na deíeza da 
Republica e das instituições, a 
disparar um tiro. preferindo 
os «toast» dos banquetes e o 
rodopiar das salas, como se 
pela estratégia moderna se> 
reduzisse a’s conquistas e vi-‘ 
cioriada belleza posto em 
contribuição como elemento 
de belloná.»

RECIFE,
0 director da faculdade de 

direito prohibio a eoliaçào du 
grá o colleclivo aos bachàrelan 
dos.

O Dr. Seabra era o paranim 
pho*

Os estudantes protestaram.

Desde que as novas instrucçães fi 
xittun a apoeha dos oxames no dia % 
de Janeiro, devia o governo adiar, 
ou espaçar as in^ciipçóes até 3! de 
desembro eorrenle, para eomeçarem 
os exames na epocha legal.

Ê ta é a doutrina corrente, e esse 
açodamente em fazer-se já os exa­
mes não tem razão de ser.

Desde que um aeto publico nào é 
praticado na epocha determinada na 
lei, está nullo de pleno direito.

Ketlictuin os dominadores da epocha

Varíola
Constou-nos nontem que esta pes­

te está apparecendo lá para a rua da 
Sahjüítetra.

Os mortos
No dia 10 do corrente mez falleeeu 

no lug.tr Coitè Estado do Parahyba, 
o cidadão José Ricardo Lustosa da 
Câmara, BibLiothécário Publico do 
Allieneu Rio-grandense.

Esta va elle administrando o servi­
ço de açudagem da vílla de S. Cruz; 
e sentindo-se peorado de seus gra 
ves pudecimentos, passara-se para 
aquclle lugar ond© fallecera. O finado 
deixa pae c irmans em S. José de Mi 
pibú, donde era natural.

Pezames a sua família.

passagem do rio salgado
0 cidailào Arseaio Celestmo

'mdorlo??, c '3í qU6 brindamos 
u9 amigos que nés distinguem

Pimentel demonstrou comftipom a suaconQança
m ds perfeita exaclidfto os es» 
candalos sem nome que prati­
ca o contraetanle d’aquelle ser­
viço, e os abusos que coramet- 
te impunimente.

E’ de crer que o dr. gover­
nador mande tornar providen­
cias para fazer cessar  ̂aquelle 
absurdos em um serviço que 
tinto interessa ao bem estar 
pubiic

Por demais insignificante, é 
a nossa lembrança, todavia, 
tem o cunho do reuonhecimen 
to que tributamos aquelles 
que, tio benevolamente, tem 
contribuido para o desenvol­
vimento de nossa casa.

No curto período de pouco 
mais de dous annos, vemos, 
com prazer, que o nosso esta­
belecimento, fundado etn fins

E, Tratando se de qualquer de 1893, acha-se nivelado aos
providencia, não se deve es 
quec er qut as rampas do ' >z, 
quer tia parte da cidáde, quer 
da coroa, estão completamen- 
te estragadas, incapazas de fa­
zer-se por ellas o embarque dt 
passageiros ou cargas, sem es 
se perigo que otTerecem essas 

ur

RESULTADO DAS INSCRIPÇÕES 
DOS EXAMES DE PRERARA- 

TORIOS
Poríugez 
Latim 
Francèz 
Inglez 
Aíleraão 
Geographia 
Histuria geral 
Aritmethica e algebra 
Geometria e Trigonometna 
Physica e chimica 
Hrstoria natural

Triumpho completo 
i
a jS

St
3

pedras soltas, lodoas, por onde 
nalta o cidadão cm risco de 
cahir sobre ellas e ir aos larr.a 
çaes ; sendo em mais i&rga es­
cala o perigo a que ticam ex­
postas as senhoras quando alli 
passam.

0 sr. governador para me- 
ihorcertifiear se, e nâo suppor 
que ha exagero no que se diz, 
poderia ir alli observar com os 

[seus proprios olhos o estado 
ti |deplorável daquelle serviço 
*j publico e então providenciar
3 [com segurança 

191 Atè da latrina que tinha na
4 casa da passagem, paracom- 
* | modidade dos viajantes, ficou

o publico privado, para ficar 
mais bem servido o contrac- 
tante I E’o cumulo.

Saitmos pôr telegramma vindo do
Rio,qfceoSuprcooTribunalFederal| PROMOTOR PUBLICO 
ícabíiVe conceder habeas-corpus, aos Hontftm Ba sessão do jury ao q ’

I P««oe fui deposto O ProsperO,
Manoel Bezerra de Medeiros man* I porque foi nomeado aJhoc
dando dar-lhes plena liberdade,arran 10 UP. Josc Joaquim  dü S a e B é -
do-os daquelles cárceres tenebrosos!nevide&.
em que se achavam reclusos. EsleiHustPe advogado, COOS-

Triumphou a causa da justiça con \ 4n ^
t a oppressáo mais iniqua neste E,s-|^"n^s SCgoe hoje para  

tado conhecida. Guarabyra;e quem ficará de
E* que ha juizes em Berlim—ou an-1 Promotor ? 1.., 

tns na capital federa).

mais importantes d’esta praça.
O vulto do nosso negocio 

tem-se dilatado por tal modo, 
que mantemos, atem do arma 
zem onde realizamos as nos­
sas transacções mais quatro 
do armazém de deposito, on­
de temos o maior e mais vari­
ado sortimento de fazendas, 
inclusive tecidos de fantasia, 
de varias qualidades, moder­
nos e de opitima escolha.

Com relação a modicidade 
em preços e lealdadei, no mo­
do de tratar, orgulhamo-nos 
em dizer-lhes que somos inex- 
cediveis.

E’ assim qne temos captado 
geraes *ympaihias que muito 
nos aprazem, e para comple­
mento de tamanha felecidade, 
contamos nos seja prodigalisa- 
ia a sua valiosa estima, a 
quai saberemos corresponder 
condignamente.

Concluindo, aproveitamos a 
opporíunidade para subscre- 
ver-nos, com a maior conside­
ração.

De v. S“.
Att« V«’. C0*,

Affonsu Ma u . & C.

Exames dePreparatorios
Inscreveram se 107 alumnos.
Pelas novas instrueçoes fío gover­

no federal publicadas no «Diário Offl* 
ciai» determina-se que coraecam os 
exames no 14 dia uul do mez de Ja­
neiro.

Nos outros Estados fecham-se as 
inscripçoes a 31 de Dezembro cor­
rente ; aqui porem já estão proce­
dendo aos exames!!!........

Serão validos nos entsos superio­
res estes exames illegalmente feitos, 
ou feitos antes da epocha determina­
da na lei ? 1

O comnmsario fiscal dos exames 
dr. Vicente de Lemos, è o juiz de di 
reito da cornarca e está presidindo a 
sessão do Tribunal do Jury, que está 
funccionando aclualmenie.

Estão sendo feitos os exames a RE 
VELIA do com missa rio fiscal; e será 
isto justo e acceilavel ?

Presidir Jurv e fiscalísar exames 
no mesmo tempo parece impossível. 
Salvo se o ílllusire magistrado tem o 
dom da ubiquidade*

Este sim, é caso para dizer-se ; 
Viva a Republica!

A ç u d a g e m
Nos informão qne o cidadão Elias 

Cardoso a quem foram entregues 10 
contos de reis para construir açudes, 
eonlinúa a negociar com gados para 
a feira de Itabaiana.
’ De duas uma : ou o cidadão Elias 

Caidoso nào acceitou afinal a com- 
missão de que foi incumbido e tem 
de recolher ao Fhesouro o dinheiro 
que recebeu, ou nào se importa com 
o trabalho sob &ua gerencia e então 
é caso do governo destituil-o.

P j f o t e s t o
Com relação ao que publicamos 

neste «Diário» dos negociantes Bar- 
balho & C. recebemos hontem o se 
guinte telegramma:

«Macahyba, 20—Elias Souto, 
Retifique protesto. São quinze co­

tas abatidas negociante Saraiva Com­
panhia, nào dez.

Barbalho.»

« M a r a n h ã o  » 
Passou ante-hOQtem dos

Eortosdo norte este paquete 
razileiro, e seguiu para o sul 

depois da demora do eostume.

Veio d« passagem no vapor 
Maranhão para esta capital o 
alumno da Escola Militar do 
Ceará, Elias Souto Filho, no 
intuito de passaras ferias com 
sua familia.

CHEFE DE POLICIA 
Para o Recife embarcou de 

licença o dr. Fabio Ri no o in­
terino do Estado.

Quem é o chefe de policia 
ém exercício 1 

E' de pasmar!
Se o governador só nomeia 

cidadãos de fora! Vão-se estes 
e os cargos ficao a cephalo!

JURY
. A ultima hora constou-nps 
qne foi adiada a sessão deste 
Tribunal.

Era mais ou menos o que se 
espera em vista dos aafnteci- 
mentosA,..

I

Do Pará regressou o coro­
nel José Domingues d’Oliveira 
que alli se achava de passeio.

Para conservar frescas flo­
res, mergulhem-se os pés n -  
um vaso em que haja uma 
misturada cincogrammas de 
sal de ammonia para cada li- 

-íro d’agua. Assim a concerva- 
ção se fará pelo menos por 15 
dias.

Passageiros para o sul no 
vapor «Maranhão»

Dr. Fabio Rino, soldada JosA 
Roque, Justo B. de Oliveira, 
Antonio Gomes, João Barboza, 
J. Cocenlino.

Vapores esperados
Mez de Dezembro 

3. Francisco esperado 24 do 
Norte.

Beberibe 29 do
sul vae atè Camocin.

Mariner de Pernambuco 22 
Dezembro.______
Alagoas do norte í  ~ Janeiro 96 

Olinda do Norte 20 Janeiro.

Carta
Regbbevos os seccwtes: «N*. 

33, Rua do Mahqüez d’Olindà. _ 
Pkrvavbuco 16 DE Dezemieo DEi
1895.

A os Illustrados Redactores 
do «Dir.Btodo Natal» Rio Gran­
de do Norte.

Approxima-se o anno de
1896, e ao desqjar-Ihes toda a 
sorte de venturas no seu de> 
curso, tomamos a liberdade 
de offeraeer»lliee n a  dos ka-

Bxerolto
Detalhe para hoje:
Superior do dia o Senhor 

capino Athayde.
Ronda de visita o Seçhor al 

feres Maximino Barreto.
Estado maior o senhor al- 

feres Honorino.
Gnarda do quartel o senhor 

alferes Lourenço Macedo.
Gu.rda da Alfandega forriel 

Honorio.
Guarda da Caixa Econômica 

2-Sargento Marques.
Guarda da Enfermaria mili- 

<ar cabo Bazilio.
Dia a Enfermaria forriel 

Costa.

A MULHER
Aos 12 annoe, é a crysalida 

i que espera a crus do amor para 
* tornar-se doi rada borboleta.

Aos ISté um poema Itrycoa 
que feita a ultima estrophie.

Aos 14, é um bymfio w  har- 
paeolien
. Aos » ,  é um astro em tomo 

ao. qull rodopiam a graça, a 
harmoria e o amor.

Aos 16, d uma estatua de
n n n i u n  à i n n r > i i n n O ii r p íw r i

Labim UFRN



g k i H  f e J I t t t l
Madona que procura um cora­
ção de homem para delle fazer 
o seu altar.

Aos 17, é um cofre adamanti 
no que guarda algumas jói­
as.

Aos 18, é um i poética noite 
de estio, iliuminada pulo doce 
clarão das cstrellas.

Aos 19, è uma tarde cujo per­
fume embalsama muitos cora- 
eôes.

va dc tal modo o pé, que se 
podia peosar que a cada pas­
so qutMava. ia fezendo uma 
cortizia,

Certo dia que passava pela 
rua principal do jardim das 
Tillierias em pariz, em 
cujos lados cstaviio seifl&dos 
em bancos de pedra varias 
pessoas do seu conhecí monto, 
um amigo seu que sc achava 
do lado donde elle nãocoxca-

i va, querendo metlel-o a bu>
Lamartine ungida pelo pranto 
de Julio.

Aos-â+vóa estrella Vesper 
chorando sobre o balsão de Ju 
lieta.

Ao* 22, é uma lagrima da 
noite banhando um tumulo.

Aos 23, é um arroio pratea­
do a serpentear por lindos ver­
geis.

Aos 24, è um pêndulo enlre 
a duvida e a esperança.

Aos 25, é uma harmonia de 
Belline cantada em noite de 
luar; mas quando encontra ou 
vintes.

Aos 26, é a ultima edição des 
se romancee)ne gosou de fama.

Aos 27, é uma dhalia que 
ainda conserva o aroma dos 
salões.

Aos 28, é Uma estrella que 
se apaga ao clarão das alvora­
das.

Aos 29, é um sol envolto em 
brumas,

Aos 30, é a tarde envolvida 
no manto do crepúsculo.

A os 31, é o crepúsculo abra­
çado com a treva.

Aos 32, é uma lyra cujas cor 
das começaram a partir-se.

Aos 33, é umacrença religio 
sa na faita de crença no amor.

Aos 34, é um berço a em bai­
lar crianças,

Aos 35, é um tope de violeta 
depois de tres noites de baile.

Aos 36, è uma palavra que 
não tem rima no diccionario 
dos moços.

A03 37. é um evangelho apre 
gar contra as moças.

Aos 38, è o argus de uma ca­
sa.

Aos 39, é o purgatório dos 
sobrinhos.

Aos 40, é a canilha do pa­
dre Tiberio.

E dahi para adiante ? ...
Digam os sábios da escrip- 

tura.....
Os olhos azues são doces,
Os negros são feiticeiros.
Os verdes meigos e tristes.
Os pardos são traiçoeiros.

Nos azues o céo se encòntra, 
Nos negros volcóes de amor 
Ha muita calma nos verde*, 
Nos pardos maguas e dor.

Se é bom o fogo dos pardos 
Nos azues quero viver,
Achar consolo nos veroes,
Mas só nos negros morrer.

Ina, lhe disse:—Então quec 
isso, fulano, tu fazes cortizias 
para esse lado e despresa es • 
te?—Meu amigo, respondeo 
o outro com muito sangue 
frio. mio te aflijas por isso, 
espera que eu passe para bai­
xo e eu te prometto, que tam ■ 
be o hasde ser contempla­
do —.

notorio, aponto do sr. collector 
de rendas Estadoae* baixar a* 
collecia do seu proprio fllho 
Affonso Saraiva, representan­
te da firma Saraiva «SC*, de 
cincoenta q u o ta s  para 
quarenta e cinco, sendo esta 
tirmacommcrcial a uniea n'es- 
ta cidade, que faz negocio re­
gular, aponto de serem calcu­
ladas suas rendas em 150 con­
tos annuaes.

Os abaixo assignados, em 
vista da liberalidade feita u 
uns, e prejudicando-seaoutros 
que não são filhos, e nem do 
peito, pròtestâo em tempo fa-

V e n d o - s e t  c a s a s  o  i corrente no Salão da mcsroa 
u m  s i t i o  ■ Intendencia, visto achar se

José 1) eiano Vieira d’Anr.o jpresentemeuleali funecionan* 
rfm,- I almente habilitado do o Tribunal do jtiry. 
vende r. casas—lUva 13 de Ma* | Secretaria Municipal do Na- 
io n .31,.ma Formosan. 3. rua:tal. em 17 de Dezembro de 
Triumphons. 12eositio de- 1895 
Dominado Jacobo na rui da 0 Secretario
Bica da Telha. Joaouim Severino da Silta

A tratai* no hotel Viterbino. i 
Natal, 2 ^  Dezembro de 1895 j

mm

EDITAES

ü m c v a s e l k
Eis uma receita muito sim­

ples para a cura de dor de 
dentes:

Álcool 15 grammas, creoso­
to 22 ditos, tintura cachomí- 
iha 7 ditos, essencia de hor> 
telã pimenta 12 gotas.

Molhe*se em algodão e in- 
troduza-se no dente que doer.

(Sem solidariedade da re 
dacçSo)

Macahyba, 17 de Deze mbro 
de 1895.

Nosso protesto.!
Os abaixo assignados, nego* 

ciantes em pequeua es *ala de 
estivas e fazendas n’esta cida­
de á rua (lo Commercio n* 40, 
tendo recebido hoje com data 
de 1Ó do corrente mez dois a- 
visos sobre callecta de gyre 
commercial de sua casa, no va­
lor de doze quotas cada um o 
que quer dizer, que se achão 
coilectados na importância de 
reis 720$000, na razão de 3*/„ 
ecomo este imposto seja alten- 
tatoriodos direitoã.e interesses 
dos abaixo assignados, tanto 
mais não tendo presidido nas 
referidas collectas equidade, 
e justiça, como c publico, e

ze, valer seus direitos perante' 
o sr. dr. juiz seccional do Esta-, suentifico aos ms. I
do, propondo a respectiva ac-' £,° [,rei!’e cJa jt^  c . -
càó de ínconstit.iicionalidade; ̂ '  los d® Mello 1■ Erawtre
de um imposto iniquo, c vex«- r0*..̂ 11®» as 1 j. h<i 1 ■ ■ !do ma. em Palacio, serão cha-

INSTRÜCÇÃO PUBLICA 
De ordem do dr. Director ge-

Francis- 
Augusto 

Fi- 
horas

PAUTA
THESOtRO DO ESTADO 

DO
R io  G . d o  Ní o ' .t o

5 -'nariri dc tó a 2i Je Dezembro
Preços correntes dos <jene« 

ros sujeitas n direitos ite ex  
portnção

torio, que a noss constituição: 
feder*at prohibe.

Não podemos portanto con­
tinuar a entregrar nosso traba­
lho hon.-sto para se sustentar 
a vaidade, e agoismo dos ac- 
tuaes dominadores d’esta in­
feliz patria Potyguar.

Está lavrado nosso protesto.
Barbalho & C*

Pitadas
Fim do mundo

Se o balão do Severo 
Mui o nelebre ficou 
só por não poder subir... 

'Como hontem se explicou...
De certo que quaudo o mundo 
Chegar perto de acabir-se 
Nâo tecemos salvaterio,
—Tudo aqui ha de acabar-se.

Puf.
\NNtVERS\RlO

Faz hoje annos o illustr 
thesoureiro da Intendencia 
Municipal desta capital, capi­
tão José Francisco de Albu 
querque. Parabéns.

21—.12—95.____ __F. G.
Clinica do Dr. Celso Caldas

Im casa de sua residência, 
das 12 da manhã a 1 hora da 
tarde, â praça da Liberdade, 
no bairro da Ribeira, o dr. 
Celiso Caldas vaccina e revac- 
cina.

mados as provas escriptas, o 
1° de Porluguez, o 2o de Fran- 
cez; e que havera’ prova ora! 
de Portuguaz, em turmas de 
dez para todos.

Secretaria da Inslrucção Pu­
blica 20 (4 horas da tarde), de 
Dezembro de 95.

0 secretario, 
Francisco Tiieophilo.

( i

C (  ̂.

Mercadorias
Algodão em rama.

** em caroco,
sujo ou resid.

Assucar nirb. Ia s.ÍÉ “ *■M > •

“ masc bruto 
relanie. . . 

Aguardente 
Borracha , . * 
Banha de porco 
Café. . . . .

{ Cera carnaúba olho 
“  palha 
“  em vellas

Unids.
kilo

4 t

a
í (

litro
kilo

)

A  est&ligim maldita
/ Continuação do «° 37$)

PRIMEIRA PARTE 
A herança m»r*tal

De ordem do sr. Gerente da 
Caixa Economica, se faz pu­
blico aos senrs. depositantes 
que, durante o mez de Janei 
fo proxitno, d everão apresen 
tai* nesta Repartição as suas 
cadernetas a fim de serem ca­
pitalizados os respectivos ju­
ros* vencidos no semestre de 
Julho a Dezembro do cor­
rente anno.

Caixa Economica Federal 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em 14 de Dezembro de 
1895.

O Oflieial.
BaziUoS.da Camara Pinto.

t«
< i
(i
u
t (

valores 
$620 
$200 
$340 
$320 
$2)0 
SI 20 
$080 
$240 

1 $30 ) 
l$800 
<$600 ã$ooo 
<$oooa

Clit r̂utos . . . cento
Cigarros milh.
Couros de boi sec-
ca ou salgados . kilo
Caroço de algodão t í
Carne de sol $ 9

’* preparada ti
Chifres de boi um
Fumo em rolo kilo

" em folhas * i
Fara. de mandioca litro
feijão mulatinho f«
Fe“ de outras qual. “
Gomma de mandioca (*
Milho. 11
Mel
Oss so kiio
Oleo de maniona litro
Peles de cabra cento

w decarneiro (4
Pello vegalal kilo
Pennas d a ema l 4
Queijo dc mant. í t

“ coalho ou prensi. ^
Sal , , * , . litro
Solla . . , . meio
Toucinho . , - kilo
Unhas de boi. uma

5$000ii

$800
$030

<$000
<$200
$020<$100

<$000
$2 40 
$<20 
$200 
$080 
$080 
$<00 
$300 

220$00q 
<20$000 

$700

■m

IX
A Caçada

t

A condessa encarou o velho 
1 cuja physinno nia <e transfor 
) marad’um un d > extranhoOs 
j olhos brilhavam ihe com um 

, {brilgo sobrenatural: a cabeça
Uma setuora um pouco j branca, desgrenhada, agitava 

surda çntra na loja do Lapa. {N  no funtj0 sinistro da gruta; 
M ___ ■ • •fcrffc * esta fazenda ? Harruch tinha o ar d’um prô

“ íü6* re'8 ! phetaesquadrinhando os mys --Dez mil reis? Dou oito inll ■ terios negros do fntaro.
'*■ . .. . .̂ 1 —E' impossível o quedis-
Tr« mil reis, diz o honrado {g ŝte, atalhou Lora; o meu ca

O COXO ATTENCIOSO

.v . • oa*í‘ . . sarnento deixou me virgem, eAh I T r^ ,j. *otàe dou «g minhas entranhas «erao 
dous miiréig. sempre estereis, porque eu

ednio o homem e o seu dom! 
Inio. Nãoé de mim, Harruch, 

Um homem qne tinha umalque a tribu receberá o sen li­
ma mais curta do qne a ou» j bfrtador! 
t, coxeava taoto, e arrasta-1 Mas o velho, de braços es­

tendidos e olhar inquieto, ob- 
jectou com voz pesada:

—Odeia l’o agora, mortal­
mente, mas has deamal-o ma­
is tarde. E’ a lei: ninguém lhe 
foge De todos os d i tribu a 
quem era dado predizer o fu­
turo, fui eu sempre, em tem­
pos, o mais bem succedido 
nos minimos presagios. Sou 
umpropheta, Lora; tu ha? de 
amar, digo-i’o eu, e o teu seio 
será fecundado.

—Nunca! atalhou a rainha 
dos Zingaros.

—Estou vendo o pae de ten 
fll ho, disse o velho Harruch;
' StiiU-o vendo robusto e pode- 
ros- > um gigantd; cuja ca- 
be.a « mina a <h s outros ho- 
inei s; é joven, forte e beilo: 
odeia te i&mbem.

Depois, carregando os su 
percilics, sombrio mente:

—Teu filho viveré; será po 
deroso entre nós; seré rei e 
grande rei. Mas tu, morrerãs 
aando-o à luz. O teu amor ser- 
te-ha fatal/

Lora estremeceu.
—Sim, è a morte horrível, 

longe dos teusl continuou o 
vel ho com voz alterada.

A rainha dos Zingaros esta­
va paUida como unia defunc-*

$600 
$025 

6$000 
$800 
$0<9

Vinho cajü e ontros litro $600 
Thesouro do Estado do Rio Grandô 

do Norte* 16 de Dezemb-o d« 4895,
dt
o

De ordem do Senhor Vice 
Presidente da Intendencia Mu­
nicipal d’esta capital, faça pu­
blico, que a arramatação das 
rendas do mercado d’estaci 
dade, que eslava a n n u n c i a d a .r^è-Zuemas.’d 
para o dia 19. fica trausferid:i inetlo -o —« î urai1'* Theophiú 
para as 12 horas do dia 23 doi Brunuatí*

ta. N’um gesto encrgico, fez 
calar o propheta.

N’e se  momento, um r<»io 
feriu a gruta com ruido; a abó­
bada agitou-se. fendeu se, e a 
condessa julgou se po dida

de Harruch \ ubam accorda 
dona alma de Lora ideas fi 
nebres, terrores supersticio­
sos. A rainha dos Zingaros re- 
fligiou-sc notntimo oa gruia, 
a scisir.ar Lamich qttedou-se

N à o r e c e i s  n a d ã  o o r  e m - j Ji e m r a o a .
. S(-, Entrctaiquanto, disse-lhe Harruel 

no dia em que amares, come 
çarà para ti o perigo.

Lora baixou a cabeça. Co­
mo todas a? mulheres aas tri- 
bus, acreditava em prophe 
tas e em propheeias. De mais 
a mais, as palavras deHm ru- 
oh, pela sua inflrl r ex ;■ 
iiha, t e « coiihecimer fo qnc 
reveh v í fn flosdram.!> passa­
do? ii.i su-i alma. porqualq e 
voisi, euífiin de ‘sagrado, ti­
nham feito uma impresso 
enorme noespiíito da condes-‘Mie’ ari-tocn 
^  ;d.« esiaia ;■

to, lôr.i s-renando 
a tempestade. A noite cahia, 
lugubre e negra.

E’ tempo de deixarmos na 
floresta e de voltar a Fonta- 
nebleau, disse o velho.

- Partamos, «ssentiua rapa- 
E o? do'8, *i euciosos,

estrada
rc.-a 
!á f

h
l,

t

s
n

p mt:í»
; U •'
. ’ t I r  d ? <c

a ei* -.c a i >•Nv, 1 n i i*.i- d
11 rfunia- 

i i h» mia de cor
i~Nào ha, então, r.enhrm P0 d>-<'. Ilarrucl’ ia murmu* 
siode conjurar os?a fatah ranco t a.ü' ra> . J h '
deT nereuntou ellaa Har da?: de ie/ • ni quando, une.

va para Lora. que <ani nha- 
va triste, dc cabeça .brixa, 
descuidando as peças dc ia-

meio
dadef perguntou 
ruch.
■ —Se oamas, uio. Sc de fac* 
to o deias, talvez f

—Hdeio*o com minha a.I- ma.r il «hegaram a FontameWeau.
Conserva então sempre çsm 4 Á condessa, pjra evitar as 

odio, tornou o velho sombria minimas suceda?, dormiu 
menie. ino carro dos Bohemio*-

Calaram-so. As propheeias | {Ctnlinétl).

ILEGÍVEL
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MERCEARIA NATALBNSE
-̂ =r r̂ tÊ

- - ni;i‘< aloi‘! Ninguém suporte esla| -  ~':)is, nào! O Vinho ALIMENTAR
\i•hipiTaiiiraa grãos. jò um verdadeiro néctar; não hacomi-

Guiios«!;ir uni bordo pela rua. 'da ruim com tal bebida.
- Vi;Y (indo? Aquclie vinho de pasto do Minho é
-'-i}c'n i'otuijii(mmiat onde ha uma mesmo de uva, GENUÍNO PORTUGUEZ,

jl):'a pidesira c pela Praça do Mercado, como o vinho do Porto, que a gente
( ode carro Munpre um pouco de ar. 

bem, vamos.
bebee não senie cheiro de aguardente' 
\ cerveja FERRAD(TRA é um perigo;

Tub;-( o\a iiiivane/.a? Vejo ahi gigos, 
< alxòcs, fardos, barricas, gente entran­
do 1 idôneo. Oue diabo será aquillo? 

-VauiO.s ver.
-E o niynumdo anda a!limex(mdo 

o uivàte negoe 0.
—Olá. daymun lo, Então voce está

a'n com aro dc negocianíe?! Deseja 
nms visuar o seu estabelecimento.

—-Çoiii íio.iiio gosto, amigos, a casa
[\ 1 \ 4 *S't o dos camanailas.

—>■; t > . Vitot* já viu que iioinem 
do tíinitf) s’) é esse llnymurrlo!

çUiou; ti iria que rlir montava um cs 
ia!)!-!i': nu u. cora lauia cousa i>òa?

IJriii tniaiüiiiio, sem dizer nada., a 
ninguém, quando se deu fc, botou um
neyoràoi

—Vif.tJ qumla cousa bóa elle teml 
—Pois mm; vi. Carne de xarque, 

nova e partia; bacalhau; caiVvtlo Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla- 
int:iigõ.s c liotterdam; arroz; man­
teiga migleza e frariceza: gaz; sabão; 
viulios; cognacs; cerveja; genebra; 
conservas; linguiças emorladeliaser» 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas; 
passas; yoníciios; matte; chá; louça 
branca e de cores; copos; cálices; até 
livros c:n branco o diabo do homem

-çm.* trapalhada ó aquclla na ex-tomfti tres copos e íiquei ainda com a
lingua secca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas na casa José de Macedo, N- o sei 
como se escolher entro os vinhos de 
eajú, (Jenipapo, Abacaxi os cognacs de 
laranja, Abacaxi c Genipapo, o Sauler- 
ne de eajú e o.licor de laranja 

E' Indo nina delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

jueo Raymuntlo vende as mercado­
rias tão barato, com grande tlillercnça 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? 0 Rayrhundo ó um 
dam nado. Mandou fazer às compras 
no Recife por um agente especial que 
onseguiu comprar varilajosamente. 

E está vendendo a valer Eil GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já fez novo pe- 
tljdc.

—Vòce ainda volta á Mercearia Na- 
talense?

E porque nào? Ha quem faça uma 
visita a Mercearia sem que voite ou­
tra vez. 0 Ravmundo tem geito para 
agradar a todo o mundo. E demais 
aquelles vinhos e a quella cerveja 
prendem a gente.

0 que è facto é que eu fiquei es­
folado, 10$000 lá se foramé ,

—Ora, bolas! Eu gastei 155ÍOOO põ­
em toda tarde iia de ser là o meu pon­

to de prosa porque Ninguém per­
de o seu tempo em fazer uma visita á —

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que eile nos mostrou?

MB! RCSARIü NÁTALSNSGI
PRACA DO MERCAD0--6-CIDADE ALTA

V- “ ‘ J * **

I AEÍA
í8 1  m w m  V W  H g n & r m m i

\nriado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 
sejciieias, litíeratura, viagens, religião, artes, etc.

Papelaria
Grande deposito de papéis de todas as qualidades : para 

niap.iç correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
EU BR ..SCO. 3 :

CARTÕES para differtntes uzos, o que há de mais phan- 
lasia ; linda collecçãodc CHROMOS verdadeira novidade !! 1 e tc! etc

Objectos para esçriptorio
Sortimento surpreliendente dc canivetes finos, pefcos de 

bacearat para, papél, lapis, canetas, pastas carteiras, tintas dqs me- 
ihoivs fabricantes, ele : etc.

A r t i g o ^  d o  A l u z i c a  o  D c z o n l i o  &  &

FQRTUNATO ARANHA
51 Bua 13 dc Ma!o 31—!

ATTENÇAO
MHIn A Cl. tcmlo ciicíjailo híi poucada praça dc l*crnamhiico, 

aviJiDi» uí>s mmim frc911e7.es o ao publica c|uc o sarfimento de artigos 
«‘«inrDrnDalt?!» a apançaaé va:'ia(li(!ísÍ:nA,cnpa2 dc «athiazer u i;xifgen* 
«•«;» <lc <|(i«*ni«|t|ci* <|tic seja vejatn là ;

Linguiça cm latas, macl ailcl In, salinon, lagostas, aai*dinlids c s  
piM'!a<*s, iiortulicca cm conservas pai*a sopa, farlnlia 1 ac toa, le ite  jcon* 
«jrnsado.

Vinho velho do porto expecial
c« Ifordcnux, do «liversos fabricartes 
« d«? eajú dc primeira qitaldndc 

Cogiinc Maric llrizard 
« £5 Maelclm
« «le tàlnipapo 
«« ' « Manga 

Ijicor Mario llrizard 
« de Laranja 
« ,<« Ma noa

firande depocito de loucas, vidros callxes, copos, cliamlnàs, 
(ohm sdo 7.i 11 co, slmento, tahoas e  praneliàcs do amarello etc, eto.

tlfl
w ---------—  ̂ ™ ™ ™ m ^  r v

Aimit (leiítct, leem muitos ontro» artigo* de urgente neeesoidnd. 1

í

I

AtffltsdOi de Fuetdte eu grosso*
& prata—Mwselial Deedoie—&• 23*

RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrao os seus Ire-

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es* 
trangeiias e NacioLaes, recebidas directamente por todos os 
vapoi es .Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem os 
seus freguezes, ^uer venliâo pessoalmente, querem cumprimento 
os seus peedidos e order?*.

'A

em de
*

de Istliras e mo*

74?»

O S S O
Rua do Commercio ni 54

LOBATO &C.
Euti seu Estabelecí meu to — LOJA E OFFINA DE A L ­

FAIATARIA — encontra-se um sortimento importantissirnoe e 
muito variado, e novo, porque recebe sempre novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, completa novidade em xmúde* 
zas e objectos dephantazia,—chapéos, calçados,roupas feitas

Muitcs artigos novos—grande variedade dé tudo quanto se  
pode desejíir de melhor.
SUA 4 3UE ü/iA10n. 43 -E PRACA OA REPUBLICA«4

G r a n d e  a r r t x a z e m  d e  c o m p r a s  e  v e n d a i s  d e  
N u n e s ,  S o a r e s  d e  L i m a  &  C o m p i

— L a r g o  —  D o u t o r *  P a u l a  b a i l e s  i i ^ T —

NICOLAO BIQOtS
Casa importadora do

COM
Loja <1© fazendas Armazém de fal

miudesas, O alçados, zondas. , Completo e 
eliapeos e perfumarias variado sortimento 
do bom gosto. ^Vendas por ataca-

í  Vendas a reta-ldo
ibo -T ravessa do Me-

■rua >3 do JMCaio n. 40.jdeiros n. 2.
RIBEIRj

F K R R O  Q U B V K N N K

V

i
PflGINfl HflNCHflOH

m A téw c n a
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. iAliO ü  RIO (ii
*j — 1**+ *n* i **±# 2 U to  ' '. s i*.' .V«j- J*

‘ *v/ . JL11)E DO fcORlt-OlDAD, DE NATAL DOMINGO, 22 DE DEEEMBRO DL
■-» *»3i Jsyí'-

< p

' v> n ie% '
JíS P ío /ii, tecfcu/e </c

EXPEBISNTB
«DIÁRIO OO NATAL»

AS8IGNATURAS 
: PA R A  ESTA C-A-FIT-A-L
Portim mee...........................1$500
Portrez mézes..................... 4$000

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por trez mezes...................... i$000
Por seis mezes..................... 8$000

-  ■** *  'á  a 
y  f -•• f / f  f >'/ f / t ,  rs

cJl/ oWÍG- <$yi Ú* f
7- ■p - - - - ■

Por um anno....................... IS$000
Numero avulso do dia...........  100
!>o dia anterior......................  200
Publicações e annuncios por

linha*....................................  120
Repetição destes....................  100
Sendo permanente—por ajuste.

I»A6AMEOT0 ADIANTADO
Typographia â Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.

gste importante estubeUecimento. propriedade de Francisco 
Jç Pauj^ acha-se completamente montado com todas accomoda-

' hospedes e viajantes—e* * ,  *í .  ■- ... ■ .*1;*
se r ag rad a

aãdfl3ie àtie-Toda sorte,de recreuvs^DÍffeéwi|íÍM^pbÉ!^f.í?l^^(,s de toda qua* 
(idade, aposentos cuidadosamente prep^ràBds, eom muito aceio, 
tudo etniiai dc-util e agtadavel de contoríavel que se pode desejar 
sr.£ com modos da viola encontrnr-se-ha no HOTEL BRAZIL,epe- 
•o rraí* c^mmodo p^eco pos^vel.

PRAGA MARECHAL DE0DORO-LOGO NO CAZ BE DESEMBARQUE
l i i t E Ü à ^ W á Y á f c

C l A j L I D A D E 8 ~ ~

EM PREZAG RAPH 1CA
nr

a imb s o r r a c h a
1>E

EM Í T | EM
w -l HOBAS! Wm t̂ HORAS! . ^ ,

A unira casa que tornece carimbos de borracha em * . ?»
rscepçâo de uma desse gencro em Chicago. Acresce que os ca 
da EmVrcsa Graphica, por mais que forcem nâo borram, e<°®a -
íoi’i(.squeacompaiiham grátis cada carimbo sao de tâo excellente quan 

■k{í co*'por si vaiem o preço d>i mesrno.
t*re!”'' ; í'üi competência e carimbos de toda qualidade egost . 
\cha-; e no prelo o catalogo itlustrado de carimbos com preços 

> e para distribuição gratu ta-______
í | a s s a  p a r a  r o l o s
ê  \ ;) ' Émõiv./i;i’?'r «ptiieí voa íe-se massa para rolos de 
SivnOLTítpitia .1 p imein qualidade «*a unica que 
"* r.-íiste a qua r nriji ratnra.

'* ; i v

qua 
i% r>íít<_K* » 5V ? í

prc;»

a p e l  d e

O b r i  •  d §  i o r w t a
aa Em preza Graphica vende-se papel para obra e jornaes 
t araflssiinp. tanto em apossei como a retalho. 
i ..uwtra é tíWÇo a quem podiv. Remessa franca pelo correio.

&3-RUA 18 BK MAIO-58
NATAL

MUTILADO ILEGÍVEL

v

MUZEU DE J O i A S
4 iftW ’#

S1UUNBB OFICINA BS OÜBITSS
i m  ESPIAS, BElMOAfilÂ I  yjHSJASIA

4 )8 tc  K Y P 0 M T 0  M  S IÇ Y A
RUA DO COMMEKCIO N. 87

Este grande estabelecimento acha-se montado em grande escala 
como um dos primeiros em seu genero neste Estado e offereee a pre­
cisa garantia às Excellentissimas Famílias e consumidores em geral e 
em especial aos Srs. Negociantes do litioral e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

O oroDrietãfeâírGe^eestahmAlatoetose esferçaràa ter aa ipais ri-
..* ‘ irata»

_____ , -x- . . ___ __________________ürara!
relogios 8e ouro, chronometros, repettçfto, remoníuir, patentes e cy- 
lindros, dos mais affamados fabricantes.

Artigos, ocUlos, luneias e pincenez de ouro, praia, iarfaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vista* 
cançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as quaj.idades.

Todos os artigos vendidos neste tstabel^eimemõ", sãõ r ,,xanti- 
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos qúe 
o honrarem com suas*ordens.

PREÇO S RASOAVEIS
COMPRA-SE OURO, PRATA, T A R T A A M , t  PEDRAS PRECIOZAS

PADARIA SANTIAGO
m ç &  DA UE38DAB8

R ib e ira — N a ta l
N o M a  a c re d ita d a  P a d a r ia  >>ih: o-^e  

p ão de s u p e r io r  q u a lid a d e , o m an d a-s d i n̂ r- 
e m  caisa d o s  fr e g u e z e s ,—d a n d o -so  uIolii J.i -to 
1 0 0 #d e  al>ate» Vende também bolaxas. boa qualidade á ar,

E M  T U D O  M U I T O  A C E l O

ÂNGELOA U  .MA Z I'» >X
DE

FAZENDAS, MILíIKZASl i m  -u
E u a -^ d t Co r io k t a - -

NA: Ai.

tíi

v _______________________ t ^ í ê . L i Q A ^
No armazém de Augeio Rozeli ,—a L.iia dt (.« u n i t  iocesii 

Capital vende-se os seguintes arligos:
Cintos de seda e de fitas ricamente preparacos.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.
Ternos dc clievith ícrscy lan c seda para u,enino& 
Vestidos para meninas.
Gollas e plasírons de rendas para Senboi«a 
Espartilhos.
Luvas de seda e fio de escocia;
Bengalas’
Leques.

PreçosIresumMUtimos

PflGINfl MRNCHflOfl

Labim UFRN



D Ia R í O d o  n a t a l
........... ................... -  ;---------------------zsíí— :—

!•:«(;; mio clicgadalwesU do

- ■ • • *} -v\ I

SAo l'aulo
O» e»lrfia|»í-Coii»l*f<» ‘V* <re im lenté c ospwpaMto. i» 
Im É VtttiW—í  aaiullu—Sus[).'ii
síio de awlas.— Preso, por 
causa do- íüsultos que dingio 
ao lente Domingos LcopoUlir/i, 
o tli*. Ângelo Mendes lia dias 
formado, que tem tomado ^ar­
te saliente no conflieío enlie

VlAr2í(*i>rKeMJ-' -'i •** 1T, *>■ *i Ifr 'i

.Natal, iiaO podemos deixar de 
tlar ao miuSos :J dias de ferias,
(; 11 loli^a. a us t^ssos opera rios;
<■• iu ii.io dqfcmos este Dia- 
r i : no» dias 3 \’4» c 5»<teira.—

‘ ■ "/* 0 !i (,J C°Vr ,llfCi í?»~’ iaquelle, e os estudantes de (iaiae:-!., íaiiem.uatr-feii-aZ/. p ‘cpara’jorios.
o preso loi recolhido ao 

xadreada pohcia central, onde 
b se conservou aié á 1 hora da 
madrugada» sendo poslo cm 
liberdade por ordem do juiz 
dr. Ciemeniino Ccplro, depois 
de prestar íiançat t|Ue loi oh- 
t:da por collegas do preso que, 
uev.s;i hora, se dirigiram à ca­
sa do ad\ogado Lins de Vas- 
concellos. a quem pedirem o 
valor da fiança.

mó.
;.-s e r a e - i  e leníes, que 

haviam sido victim^s <lo gover 
no \)a ciio, eomhma am em

uuidori'\ ^ ' ,,
(> 1. T * • l P're-pntPíiaO
\ {

4... *■V í>Ui'r» iM\ 6 lh‘. -iü̂
R t[r ; .-r • .

. ' í , •. > -íi ivyr: (*,
— KíuGh;O-PJLI 0 o  j 1

(ít‘ ji í it i: h! i íu, (‘um tle

a adiíude agresãva depois

(!r. Ve!^a\*ilho<ei Ven' a° ' I Sentença Phitosophica 
Formou-se eolão um enor Ua um Jury instituído pari 

rne grupo, Mando um dos ca- julgar um assassino analpha- 
iicças. Depois, sahindo do lar-l ueto.
.íodeS. Francisco, percorre- a sentença deve ser esta: 
ram algumas ruas da cidade Considerando que as feras riailtl3W 1TO1M, 
dissçl vendo-se em paz. Inao podem andar pelas ruas, | Gonçalo Ernesto Alves da 

0$|rgo'deS. Francisco es-1 Considerando que a Silva.
Continua a 25 a prova oral

çasttaeavaiuma e ímamena. ipara o assassmmu, - -
Conslaquo odirector'da Fa-1 consideraado que a niise- 

ciildaile suspendeu as uuLis I ria do criminoso foi nm dos in-

S ^ re ' TAn tjo, João Caval­
cante F. de Mello, João Walfri* 
do Alvares,

Approvados simplesmente
Josè Salustiano C. de Medei­

ros, Pedro Soares d Amorim,- 
Adalberto Peregrino da R. Fa, 
gundes, Aleixis Barboza Borin, 
Francisco Vieira de Fasconcel-

S'.au;i>. .
— i-crito hoje, segunda-fei­

ra ? ;i i , ,.:iodo Janeiro oge 
ncrai smioer-nriO Gaivão.

í (. ' v 1. i -,
—, a ii;i;*!>iienlisinVò t> ac- 

to do Ciúla<;à,o do gio de 
i.)iií*iiMÍ‘cl. A força publica foi 
RmraííM. d-> edilieio, ein eon- 
; -i • Ur i\ I.-. de kdegrainma do 
prosnkmlo da Republica;- l)i\: .• 11 i • » » í 1 x t V ( ; i dc Moraes.

-o /i Seabra
n vii i>

como pa 
os bacharelando:'), 

mmorm :m> avel discurso, em 
mm icz aiionlar a tyrannia 
uo ;-,o\ oííí i do marechal Fio 
riauo Peixoto.

Monlc video, ^
—*í nií i ss i sm is fodetóristas 

n-iuvs: am do Rio Grande, pois 
mUi (íüv ‘‘miran nlii garantias à 
su.ts oes-eas cr Vida.

d.huíi n viciorias dás 
forras <nbanas;

Após renhido combale,-fo 
ram derrotados os goneraes Na 
varro e Gomes.

Ai-wír»;n
j^tírí^aram profunda im- 

j';ress'iO *os derrotas solTridas 
pelas forças hcspanliolas.

A rainiia Cluistina, desola­
da, culpa os gcncraes insur- 
rccíos ilo desdeuro tias armas 
i-acionacs nos encontros.

liío Grande,
Fm SaiiGAnna do Livramen­

to conlinuam os altcntados 
C'.nlr.'f os ledcralistas do se­
gundo districio, onde soldados 
do coi'( nel Itihoiro mataram 
<úio federalizas, uma mullicr 
<> uma erianra.

No terceiro districto os 
castilliistasg levanlain gado 
rem ihr docuiuemos. No quar 
to. as forras tle Joüo Francis-. 
ro iüi|)e(lriii o ingresso dos 
iwirrah-das no tcrrilorio Rio- 
;< r ndi i; e e inalaram a diver 
sos cx oircsics revoluciona- 
os.

Hecilc,
o <lue I->r da academia de 

direito deZm mi hoje pela im 
jtren a «ju-*;inlia requisitado 
do eomnr ndanie da guarni- 
çíto ion a para o cdilicio Gs 
os ndanie:■ protestaram dccla- 
randoqiu- consideram a força 
na ; ídcniia eomo uma piovo- 
car.io.

no Popular» de hoje, ter sido 
injuriado-pelo 4‘ ctelegado de 

.policia e secretas nareparti- 
Conio o dr. Lins não livess ‘u-àoda policia, onde lhe tira 

na océasiào dinheiro dDponi- jam o relógio, atmol, dinheiro 
vel deu-llies um titulo de ses- e cartas, 
senta corrtòs, o primeiro que Acerescenla que vae usar 
encontrou á mão, dos meios'Je3aes contra aquel-

0 preso é filho do r. dr. Jo- i , ancioridade, paraobler uma

dos cursi>N.iiperior e annexo.|Centivos do crime;
ü corso superior aeliou-sel —Condemnamos o mons- 

envolvido na questão, inciden-JtfQji ser mettido nu.n 11 ala; 
temente . j —Condemnamos o ignorante

o *!-.• .\ngefo | a sei> oiettido numa escola;
—0 sr, dr. Ângelo Mendes _condemnamos o vadio a ser 

de Almeida declara, pelo «Iha-

dc Portuguez.

ão Mendes, chefe do partido 
monarehisía.

0 d,-.NAngelo Mendes-foi me- 
tüdo no^xadrez junto com os 
outropresos de nada lhe va­
lendo a allegaeào do seu titu­
lo.

Hoje houve nova e violc-n- 
tissímagaggressão ao dr.Domin 
gos Lê^pldmo quando entra­
va na pcaâêmia pelo braço do 
direcíor, sr bár.io de Uama 
Iho.

Os estudantes a nada atten- 
deram S, derain tremenda da 
vaia no lente,acompanhada de 
chicotadas, bengaiadaSj.-.dUe
gando até a arremsssqt 
'tâTSiasrcotiSfacjue'^ãlgt|^i 
tudautes chegaram a puxar 
pelos revolvers.

0 lente e o direcíor jJirigi- 
ram-se paraa setirelítria.

Compârtícea' no large da 
Actitteliíía o 20 delegado dc 
policia, que procurou manter 
a ordem.

Os estudantes, porem, dc- 
clararam-lhe que só altende- 
riam ao chefe dc policia e os 
mais exaltados arremessaram 
ovos podres sobre a auctorlda- 
dc.

Compareceu entio o chefe 
dc policia mas os estudantes 
impediram-no de entrar na 
Academia.

0 chefe de policia, à visla 
disso mandou guarnecer por 
lóre.i dc> corpo de policia o 
cdiiicin da academia e cercado 
de baycnetas entrou a confe­
renciar com o barão de Rama 
Iho.

Quando á força de policia 
ralou I) lyonetas deu-se novo 
ronfliclo. lieando um estudan 
tc ferido e ouiro com o rolo. 
gin despedaçado porumabayo- 
nelada.

O chefe dc policia promet­
eu prqcessar o autor do feri­
mento.

A conferência que com o sr. 
barão de iWimalho teve o che­
f e  de policia foi longa.

Duranlc a conferência, os 
estudantes vaianm o lente e a

rcparaçadT
«ESTADO 00 AMAZONAS» 
Apo > cerca de 3 annos de 

suspensão, reappareceu ago­
ra em Manaos este illustrado 
Irdad.n* da imprensa, orgão 
alii do p.irfido nacionai._

Sem garantias uosominosos 
tòin pos da tyrannia suspendeu 
e volta agóra ás lides'ua jor- 
nal i sino.

Saudamol-o com abundan 
ciáde cora^So, agradecendo a 
remessa dp seu t “. n \ de t i  
do corrente-tmèz.

, - ^ -  
j. -

mettido numa officina.* *
Dèm-lhe uma cadeia, um al 

phabeto, uma ferramenta.
Mas:
Considerando que, si a so­

ciedade tivesaftefornecido um 
a—b —c ao ignorante, e um 
oíficio ao mendigo, a somma 
da ignorância com a miséria 
nâo produziría este resulta .Io

Considerando a sociedade a 
causa e o bandido o effeuo;

Condemnamos a sociedade a 
que dê imtrmeão a todas as 
creançus c dê trabalho a todos 
os famintotomando-se assim 
mais.solicita em evitar os as 
sassinios.

I j t w P â  ^ i i n q u e if o .

Impressões so luar
tPJUNTASlA)

.. u i is,
f « am i.md. di pulado, rcc a* 
Dii M a punirão de Veiga Ca 
hial.seiii entr.’.r em negociação 
i niii o llrazil.!» ministro das 
<•( Imiies rouiniideii que estão 
adiantada-; in goeiarúes ami­
ga' eis para a olm .-io do Ama­
pá.

I policia secrela, dando vivas ao 
'sr. barão de Ramalho e ã aca

.gi d tde ixára  
tájp gFabio Rino Jiidídr 

jãstubelécvi: as patrulhas de 
soldados pflas ruas, uma eóh- 
sa q iicnãojse fazia aqui, sendo 
aliás de ini|la necessidade.

Consta-no3, porem, quees^ 
aas patrulhas là pelo bairro da 
Ribeirateetii espancado cida­
dãos inermes, sem motivo, 
algum da parte do padecente.

Isto é que não é preciso.
0 officialda ronda deve pre­

venir esse excesso dos segu- 
raie i s.A

15 de N ovem bro
Esta sociedade dramatica, 

eomposla de am-idores muitos 
jovens dará hoje o seu 2“. es 
pcctaculo, levando à scena 
trez comédias muito interes 
santos.

Começará as 9 horas da noi­
te tia casa onde trabalhou a 
—lãde Maio—r.ia Visconde 
do Rio Branco,

Bem ensaiadopromeltem 
o:; amadores um complech 
desempenho das peças.

FÃZANNds
Hoje o al feres do batalhão 

34 Flaviannc B iio. que os 
informaram—esperar ellcaos 
seus amigos com linissimos vi 
nhos c bons lico.es,—mesmo 
porque o seu lar foi hóntem 
cnrequccido cot i o nascimen­
to de seu primeiro filho.

SOBRE O FISCO
Lemos no «Rio de Janei­

ro»
«0 governador do : earà 

ftega-sò a reconhecer os des-» 
paclns de generos em transi* 
to que não sejam visados pe­
lo irispector do Thesouro do 
Natal, segundo telegramma 

,pasmado ao Sr. Presidente da 
• Republica pelo intendente da 
: cidade de Mossoró (Rio Gran* 
de do Norte).»

Escreve o mesmo jornal:
«O sr. senador Almino Af­

io nso apresentou ante-hon- 
tem no senado àusjn emen­
da, mandando ámgmentar 
verba Instituições subsidiadas 
40:000$,s endo 20ip00$. para 
Goyaz e 20:000$ pára o Rio 
Grande do Norte, ^como au«> 
xilio aos Lieeas desses E«ta- 
d os.» > ....... ..

Cem&iiQ M&chado
Passamos do«Ceara’»:
«Do Rio chegou hontem o 

Sr coronel Germano Macha> 
da, fnspector da aifandega 
(iesío Esfcuio.

S^S.reas-'
suc

^ . -Uür, o sou .
SgmlUMlMtriiHçgáe iriueza imrDensa J cargo. 
0’ luz feita harmonia,—o’ ronxinolt 1

G. JüNQUEiao.
Noites dc luar!.,

Como-é grandiosa, i.umènsa, 
impenetrável a Natureza, 
nessa-: noites cthereas!

0«Paiz» escreve:
«Crem4| na justiça da re­

clamação que por estas co- 
lumnas passamos a fazer ao 
Sr. ministro^da-guerra, pois
*“ •*“ i^gíilarísaçãi

dem ia. Falleceram na capiul federal o dr.
O tr . dr. L. Prales, len te  Manoel de Mello B -Iga medico mi 

do CUrsO su p erior, nedio aos ,'111' . secretario ril repartição sa-
estudrilde. que . e  aoal 1 as - 1,|re Augusto dc Pa laa Fleury que 
sem  gari.iitm do-lhes que o  | no antigo regimen foi presidente do 
dr. L copohlino deixaria  d e  Ceará, o tenente coronel honorário

A .laa lA 9 lk A  t f » Ik _■ I Jh S i l  A »  & a -a 4ser Icnlc.
Os estudantes só deixaram

dr. Jacintlio Macha-lo Bittencout.

Que harmonia sublime, ei- j serviços militares mal feitos 
tasiante. magica desenrolada I lloJ'e por clamorosa despro- 
Terirâ, viajora do espaço, ba- f porcionalidade entre o nume- 
nhanclo-se ao diamantino luar! | ,,o de offlciaes subalternos 

Â Lua, eterna inspiradora I existentes na guarniçãodes- 
dos sentimentos ineffaveis, I tã capital e na dos Estados- 
vóga no céo delirante, quail Ao passo que aqui o corpo 
Venus, irr&diãndo eflluvios de I encarregado de dar a guarni- 
amore luz! [ção da cidade é obrigado, por

Sublime solidão em derre- Jtaha de offliciaes, a pedil-os 
dor; e a bri2a, suave como o |^ eemPre&H|MO a outros cor-> 
lirio, modüla hypnoticamente I Pos>. gu.irniçôes ha, como a 
uma canção de amor! I do Rio Grande do Norte, que

Horas de abstraeçáo! horas I contam em seu seio nada me­
de saudade! horas de idylliosjuos que 52 alferes. 
ideaes/ { Os corpos nesta capital

Da imaginação, vulcânico [existentes quando muito tem 
Stroinboli, irro.npem lavas fui-1(ic cinco a seis alferes. 
itónoas.. .  I L>ge, pois, uma providen-

Sio indcciscí recuerdos do |c*a-* 
passado, que se esvaiu na pe­
numbra do tem po...

São aspiraçóes e atuantes de 
um futuro de risosc gloria.. .

São devaneios sobre o me- 
chanistiio do Universo, sobre 
o dynainisino dos elementos 
naliiraes...

E a Terra, embalada no seio 
das estrellus, medita silencio­
sa, profunda, impenetrável na 
fulgurante Harmonia Univer­
sal!. ..

Novembro de I89ã. 
fjianfrétio f̂üinso,

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
Resultado dos exames 

hontem Portugucz: 
Approvados plenamcntè.

de

Dizem de Paris, que ultima* 
mente tem andado alli p.-las re­
dacções dos joreaes, pelos 
club.s c outros centros, um ver­
dadeiro girante, que projecta 
oxhibir-se n um theatro. £’ 
natural da Suissa.

Pesa 260 kilogrammas e só a 
cintura mede 2", 45.

Alem disso è considerado o 
homem mais gordo do mundo.

Quando viqja em caminho 
de ferro tem que Ir em wagon 
de mercad«rias, pois não po­
de entrar péfos portas das car­
ruagens de passageiros.

— -p-—■

Nos tneos sonharos lagacos 
Vâo pousar os beijos uious, 
No lyrio das tuas faces,
No coral dos lábios teus. t.

MUTILADO ILEGÍVEL
I PAGINA MANCHADA a

Labim UFRN



I
Os gemeraies bmzilei ros; ^  h0r a>

feres Loa rival.O quadro dós oflicjats çonerues do 
exercito, pôfalôgjslaçâo vTgente conv- 
põese de víute oito generaes, com 
os trez que reverteram por decreto

Estado maior o senhor al- 
feres Aristides.

de 30 do mez passado e com mais do- ■ G uarda do quàrtel 0 senho 
us do quadro exiranumenuio prefa-x J a lferes Maximino. 
um total de 33 generaes, sendo : ; r „ |i<, i l f  hu1p »m firriíd

Marecbaes cinco, generaes deilcvi ÚA da AIIt,nae=‘l '■>''1U
siode^, generaes de brigada dezoito. Araújo.

Pertencem'- á arma ae artilhéria Guarda da Guixa EcOiiO.uiCâ 
dez, á de infanteria oito, a de cava 2« Sargento Daniasceno.
liaria seis, ao esiado maior de i». Guarda da Enfermaria mili- elasse seis e ao corpo de eugenhe.ro. ̂  (>abo Sancho

D*a a Enfermaria 3°Sargentotrez.
O maís velho dos generaes é o Sr. 

Marechal Almeira Barreto, que conht 
sossenta o oito annos de idade e cin 
coenta um de serviço militar e o mais 
moço o Sr. general de brigada Carlos 
Eugênio de Andrade Guimarães que 
tem quarenta e quatro annos de ida 
de e trinta e um ae serviço militar.

Destes trinta, tresfoiam promo 
v^doíiio passado regiraen pa?a esta 
classe ésâo ellesos marecbaes Barre­
to, Jzidoro e Conrado de Niemeyer.

Recebdm na os sonhos nos brançosre*
(gaços

Que doce te embales arnavel criança 
Na fulgida trança dislenea da vida. 
Mil votos dirijo a mais alta **sphera, 
Nacordu sincera de minha&lma tangida

E teus P,*>ranimpho ;e Pais extremo-
( mosos,

Que bebem esses gosos dfeulevos na
[taça;

Recehão o reflexo do mágico elleito, 
Nas vozes do peito meu breve proifaç*,

Izabel Gondim.
Natal, IS de Março de 1873.

tio aquelle perigo.
Uni abri o pelo aclo acertado 

Naial 21—12—95.
MuItos Artistas.

Sueup>ra.
*

V d p o re s ji  e s p e r a d o s
Mcz de Dezembro 

S. Francisco do norte a 24 
. Espirito Santo do sul a 30 

Ihtberibe (to sul com des­
tino ao Camocin u

Prorogaeão de Praso
Não ô mais em 4897 que se acaba­

rá o mundo.
Um sabio mais bem avisado acaba 

de prorogar o prazo que por outro 
nos füi dado, dando nos um lapso de, 
tempo com pannos para as mangas.

Antes assim,*— mesmo por jtjue em 
quanto q $du w i e vem folgam as cos­
tas . .

Daqui para lá temos tempo.
Eis o que nos diz o sabio inglez: 

«IVÁQUI A m  ANNOS
O sr. E. G. Ravenstein, eminente 

geographo e estatístico inglez, fez 
alguns cálculos occultos para saber 
quando é que a terra não poderá for­
necer alimento á sua população, e a 
população do globo terá ou de mor­
rer de fome ou voltar ao canill ba­
tismo, •

Segundo esse estatístico, quando a
âpnulacãp do, mundo exceder a.........
R 9lh ,#Md>üOv on etn nmbèros re 
doados, 6.000.0000.009 de indivíduos 
4toiFáCã̂ sÇàíB'igina; é< "

Janeiro de 1896 
Alagoas do norte a 
Olinda do Norte a 
Joabolão do norte a.... <m r 11

AVULSAS
(Sem solidariedade da re  

daeçAo)

P o e s ia

1
10

arabens

ClimVri 3o Dp. Celso* Caldas
Em Cu a de sua residência 

das 12 da manhã a 1 hora da 
tarde, á praça da Liberdade- 
no bairro da Rlbejrn, o dr

Ctrveja Balão
R. Filgueiia & C. fendo ro- 

cehidoem con$igoat;ào grande 
quantidade dessa cxcellente 
cerveja dinamarqueza, uma 
das melhores que tem, vindo 
ao nosso mercado, avizàm ao;* 
seus freguezes e amigo; (pie 
podem vendei a por preços

ç4 w jía  tslicrhosa mãe dlaúa $n>%- 
bo$a etc (gaòlis rMedsws, feliciiamos{ 
fido sm ftüj anmvcmúo naíaliáo  ̂
que M ccmpleJa hoje, desejando que 
£e ufiUa miv.hfUmas ot̂ ts fmta feli­
cidade, amfiaio e exemplo de faias
jUhinhas—

fMAni dUdeiios.
<$oemi eMedeiiob.

Natal, 22 deDezembro de 1895.

!
A innocente ÍÜhinha do Illuslr s- 

*imo Sr, Juiz Municipal dr.Luiz An to 
nioFerreira Souto Junior no dia de seu 
Baptisadc offerecida ao digno Pai e 
ao digno Tio e Padrinho da mesma 
.1 lllustrisdmo Sr. Capitão Ponciano 
Barreto Ferreira Souto.
N’um berçode rosas cercado demores 
Das candidas flores dlmmensa ternura 
A fronte singela reclina a innocente 
Que. tão docemente sorri a ventura.

Jlostmmento decimifíl oivlae do seguinte 
modo: f

Europa, 87 porcenté'África,10 por 
cento; Australia e Oceania,39 porcen­
to; America do sul, 45 por cento.»

A committão dõ Godigo Civil sus­
pendeu seus. trabalhos tendo sido 
redigidos já SOO artigos.

PASSAGEIROS 
Seguiram para o Norte no 

vapor «Olinda»
D. Ambròziria B. Coelho, D. 

liaria C. Barboza, 1 filho de 
peito e 3 criadas, Dr. José F. 
de Athayde. EnéasL. de Lima, 
Juvino C. de Lima, Francisco 
D. Soares, e sua mulher, Ma­
ria F. Heis, Pedro C. Rodri­
gues, Maria R. S Freire, Ma 
ria Rosa Soares, A. Damasce 
no Freire. A. Avelino Cosia, 
sua mulher, J. Pedro da Silva, 
e 1 filha Felix S. lt. de jLima, 
Luix 11. da Silva/ Maria Ber- 
nardinada Silva/ Antonio F. 
Macêdo, sua mulher,2 cunha­
da*, 2 lilhos e 2 sobrinhos, 
ManoelF. da Costa, J G. Fer­
reira dos SenR>s, V. Ferreira 
da Silva, F Fernandes de 
Ohviira, J Maria da < <«nce<- 
ção, e 3 lilhos, L. José de 
Melkhjua mulher e 3 filhos, 
J. Mendes dos Santos, sua 
mulher e '2  filhos, Luiz R 
Dantas, sua mulher e 1 filho, 
João Cândido, A. B. do Nasci­
mento. M. A. Macêdo, João 
Jeronvino, Antonio F. Olivei­
ra Silva,** lero^ymo de Oli­
veira.

K x e r o i t o
Delalhe para hoje:
Superior do dia o Senhor

No fldrdesenslabids mimosos, abertos 
e doces affecios lhe imprimem és
1 •- - •. .;v •

Etplacídoanginho,tSomeigo,tão lindo 
Dt novo sorrindo com elles se a praz.
Doa Çeosos perfumes suave fragancia 
D«ssa leda infancia ditoso respira; 
Easgmtasessencias assim pe/egrinas, 
Das: plagas divinas aqui dosparaira.

4 «t
As leves bafagens, celestes, amenas 
Envolvem apenas o calmo ambiente... 
Nas crençassagraüas no banho divino 
Se embala o destino do anjo innoçeute

Ru’ alegres, felizes,ditosos momentosl 
Qu e(bre ves accen tos de grata effasâof.. 
Momentos solomnes em que a fiíhinha 
0 Pai encaminha a maispuraabluçãol

Na iimpha sagrada a perfeita candura, 
Da tíbia natiu já limpa dos traços, 
Entoa olhe os anjos seu canto risonhos,

A est&i&gea maldita
(Continuação don°. 373) 

PRIMEIRA PARTE
A  h e r a i iQ u  m o r t a l

IX
A Caçada

No 'ii-t s;*euinif, depois de P i 
tallauo uitida uma vez a Hat* 
ruch, <|ue se preparava para 
ir reeeher utn prêmio impor­
tante apresentando duzenla* 
cabeças de vib-ras—& melhoi 
das duas caçadas, Loradtspoz- 
se a regressar a Paris.

0  velho recèbeu as ultimas 
ordens da condessa:

—Concedo-le oito dias pa­
ra gozares no seio dos teus. 
Ao nono dia, apresentar-te- 
has em Paris, na minha ca­
so; recerhc-le-hâo irmãos. To 
das passam por meus creados;

seu symfialhicc cotíetpa fflavi- 
ano $à4io fiei colhei hoje mtm uma 
fiúmmela no fuimc ioso jaldim de 
àua fileciosa tmdenda, cmnfbiimendti 
e atiaça o Seu <\mfyo e colleya.

$/. eí.
N atai, —22— 1 |S—95.

CeUo Caldas vaccina o revac  ̂icomtv.odos, tniitouin caixa co* 
cina. mo em garrafas. Abatimento

oiifo rne o valor da compra.
1>R. COSTA UMA F

Espacialiísta das moléstias 
erujjüvas, j>rincipalmente da 
ynrioia, cujo tratamento abor- 
tivo foi por si pos(o em prati­
ca no Brazil; vaccina e revac- 
cina, nas quintas-feiras, das 
H horas &1 hora da tarde em 
seu escriptorio, na fabrica de 
tecidus, no bairro da Ribeira.

—Grátis á pGbresa—

0 UNiCO REMÉDIO
PARA EXTIS6UIR

PULGAS,

1

V e n < I o - s o : c a s a s  o  
u m  s i t i o

Josè Ddciano Vieira d’Arr.0- 
rim, legalmentc habilitado 
vonde as casas—llua 13 de Ma­
io n. 31, rua Formosa n. 3, rua 
Triumpho ns. I 2 e o sitio de­
nominado Jacobo na rua da 
iiica da Te'!ia.

A (rata'- no liote! Viterbino. 
Xaia!, 2 de Dezembro de 189A

TRAÇAS,

B IC H EIR A S , etc.
è o BRAZIUN 
com seringa 
insecticida.

SALVE 22 
No dia de 

tenente João

Privilegiada na Allemanha e 
Bélgica, e registrada em todos 

. os míms da Europa.
| PrivReriada na BRAZIL- sob 
9 9 1577*

[ Na REPUBLICA AKUMtlRA
EttBRO I )«°b on. l377.
o iIlustre' JJSÍ*® ?•colhe nmdi SERINGA DE BORRACHA.

ura caju, por m  motivo ai-1. 0  BRAWLINé o MELHOR PO1
guns amigos adpg*se promp- ‘ inseeUcida do MUNDO, em ata
tos* para na caSífCommercial 80̂  garantia MOSQUITOS e os
do acreditado Màfce-Bune, r e 111»®0408 a?ima mencionados,
cebsrsm do Sr Jwôpò um ca-j ,^®5° ®̂ cada sermSa eoni
lii de cognac fino, em regosjjo \ P° Jmo reis.
ao seu anniversairio.

Natal, 22 de Dezembro 1895.
Um DuS taes.

PARABÉNS
Ao amigo João Feüsmino de 

Mello por ter abandonado a 
seita evangélica, vulgo—capa 
verde ou paoqueea—, e evita-

!WH WWB8I
toda ã gente imagina que são 
Húngaros. Tu proprio irás ves- 
lido com um traje Húngaro c 
desempenharás o papel d’um 
dos rendeiros das minhas pro­
priedades de Bade. Levarás 
então as viboras.

—Perfeita mente, disse Har- 
ueh acenando com a .cabe­

ça.
—Ha uma difficuldade. 

uTCM-eMiou Lora; podem, ás 
portas, ai.rir-le a malá e 
apprehcnder, as vdroras.

—E’ que eu láo as levo na 
mala

—Onde as levas então?
--Nn seio.
—Terás, n’esse caso, de

i>tes arrancartOsíJentes..
—Não é preciso.
—Matar tc4)áo . .
--•Nada reqe es.
—Mas como consegues que 

ie não {mordam.
—Adormecendo-as. A víbo­

ra come rãs. Farei ingerir al­
gumas gotlasj d’opio a duas 
rãs, c dal-aslhei de pasto ás

Encontra-se nesta cidade na 
Pharmacia Duarte 
em írenle ao Mercado Publi 
co, e mais EM TODAS AS OU 
TR̂S Pharmacia».

Pdr atacado no Recife nas 
drogarias de Guimarães Braga 
& C., Companhia de Drogas e 

FARIA SOBRINHO & G. li

EDITAES
De ordem do sr Gerente da 

Caixa Economica, se faz pu­
blico aos sen rs, depositantes 
que, durante o rnez de Janei 
roproxirno, d everfio apresen 
lar nesta Repariiçáo as suas 
cadcrneías a fim desere;;i ca- 
pifaiizados os respectivos ju­
ros vencidos no semestre de 
Julho a Dezembro do cor­
rente iinno.

Caixa Economica Federal 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em 14 de Dezembro de 
1895.

0 Offieiat,
Bazilio S. da Camara Pinto

í.TSSt
comboyo. As vibôras conscr* 
var-se-hâo adormecidas du­
rante doze horas,- (xuc la­
mente o tempo de que preci 
80- para chegar á gare.

N’is <o, a condessa leve urna 
idea.

—Regalando a dòse d’opio, 
pode augmenfar se a duraçáo 
do som no ás visaras nareo- 
lisaúas/

—De cerlo, confirmou Har 
ruch.

—Ainda bem! Mais faeil so 
torna a cxecu âo do .neo p ; 
no.

—Ent io o que temias?
—As hesitações d’uma mu­

lher, que so, cnoarre.ará rio! 
eoüooar a viho;a n’um Io «o jZin a n 
El Ia teria receio dc agnr n r o j  — B m
rpnfíl. SP. P$fp nfln pefívi^vi' hy *«1 1 1 1 * <

...De ordem do Vice
Presidente da Intenoencia Mu­
nicipal d’esta capital, faço pu­
blico. que a arremataçao das 
rendas do mercado d'esfa ci­
dade, que eslava annuuciada 
para o dia 19, fica transferida 
para ás 12 horas do djn 23 do 
corrente no Salão da nissma 
inlendoncia, visto achar-se 
presentementeali funecianan- 
d o Tribunal do jury,

seoreian i Municipal do Na­
tal, eiu 17 ds Dezembro de 
1895'

0 Secretario
Joaquim Severino da Silva

0 volhoacenouque nãocom 
;• cabi-ir . Depois- n u.nadoçu- 
ra infinita do expre .sao, disse 
icntamonle:

—Hontcrn, a tempestade, a 
caça, o fim do meu longo 
desterro de velho inspira­
vam-mo. m toavam meo fu 
luro. di-vo'"' !o o. u meus
olh S. da II tv
0"’ :• "r oi<*
1,0! ': - " ■ va o ; -
es c ‘ 01
ma;

s i —lí-' u r«* olv d
dis e ela, o < . alinieoomlo.

—Se mo failas verdade, 
morrerei trnnqnillo.

V ooir» < -
t ro n 'd

*̂ qre o 
ago' >s, 

por 
: udO,

a isso,

d:> rai*'!:-‘ ?o -

v<>u i a r  r >o
repfil, sc osfe náo estivesse'hz .umi** dos tens, H trruoii

NUTILRDO
serpentes at^es de tomar o parasado!

adormecido.
—Poderei fallar a essa mu­

lher?
—Podes.
—Então, desoanoa: familia-A *

riaal-a-hei com os replis.
—Melhor ainda, Harruoh 

jNào faltarás, enlfto, no dia

LEGÍVEL li

E ale ao dia ma oadol 
—AR-1»' confirmou o velho. 

E ainda urna vez r’o peço, Lo­
ra: sé implacável com esse ho­
mem/

F.lla respondeu por um ges­
to sombrio de resignação, e 
affasiouse.

{VontiHÚa).

PAGINA HANCHAOfl
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MERCEARIA NATÁLENSE
i . m m m , & c.

—0!?<‘ « alorl Ninguém suport i eslá 
' temperatura a 33 vráos.

—Vrano um bordo pela rua.
— ÍY>r onda?
~ ; v'a ;h;ii){h:(U'arnü, onde ba uma 

bô i painsíra e pela Praea do Mercado, 
ondé corre hdupre um pouco de ar.

—Pois bem, vamos.
--yuo impalbada é aquelía 11a ex- 

Tabaearía Hiwaiie/a? Vejo alli gigos, 
caixões, fardos, barricas, gculceutran 
do e s : i:iLÍo. <jueSídial|0 será aquiUô?

—Yantos vèr. v' ^
“ K a) mtjYmmdo anda a!li mexendo 

• n.iquellc nCgoc o.
-—Oíá, Kavmunclo, Então -você eslá 

aiii com aro; do negociante?! Deseja 
rnos visiííiro sou estabelecimento.

—Com üiiiiio gosto, amigos, a casa 
é  nossa e dr»-. c ouanulas.

-MiEeíUão? Vooò já viu que homem 
do diabo so è esse K ay mundo!

Quem diriu que e!le montava um es 
.tabcléeimenío com tanía cousa bôa?

Hem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoeíioi

—Viste qumta cousa bôa elie tem!
—Pois ik;q; \Ti. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro mokn; assucàr; queijos fla­
mengos c Roíterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebraf 
(svuscrviis; linguiças e mortadelias em 
iabis: salmões; marmeladas; ervilhas: 
i;ass •$;' corifaiios; • matte; chá; louça 
õrvocae de cores; c.oposj cálices; até 
,v:os Vo» branco o diabo do homem

i -
-Ad.üi'.<s!e nquella? E PEOIÀLIDA- 

>)i:. »', qm eiic no.-; mustróu?

-  ''Ois, não! O Vinho ALIMENTAR 
6 um verdadeiro neetar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aqucile vinho de paslo do Minha é 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTUGUEZ, 
como o vinho do Porto, que a gente 
bebee não senie cheiro de aguardente1 
\  cerveja FERRADURA ó um perigo-, 
íomci tres copos e fiquei íiii^la com a 
lingua seeca.

— Agora eu gostei mais das be­
bidas da casa José de Macèdo. N o sei 
cottio se «seolher entre os vinhos de 
c.ajfi,- Ge&^apo, Abacaxi os cognacs de 
laranjá; Abacaxi c Genipapo, o Sauter- 
ne de cajú e o licôr de laranja

E'tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa: como é 

queo Raymundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo é um 
dam nado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente. 
E eslá vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que jú fez novo pe- 
dide.

Vòce ainda volta á Mercearia Na- 
talense?

—E porque não? Ila,quem faça uma 
visita a Mercearia sem que volte ou­
ra vez. O Raymundo tem geitb para 

agradar á tocío ò mundo. Evdetnaijr 
aquelles vinhas e a quella çery$ 
>rendem a geule. V
. —O que è Cacto, é que eu íiq|fe$^ 
folado, iOaOflO lá se foram: &

—Ora, bolas! Eu gás rei tâssodt" 
rem toda tarde ba tíè ser là o meu 
o de prosa porque Ninguém ,

de o .seu tempo.ern fazer uma visita'
m e r c e a r ia  n a t a l e n s e

PRAGA DO MERGADO--6-\CIDADE ALTA
£3. fiJ» 5

&Zt & IÂ COSMOPOLITA

í

' At -

t t l i á .  3m "j u j 8 f
. i ado sortijnenio de livros escolares, direito, medicina, 

a . í . i íüura, viagens, religião, artes, eíe.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
. correspondência, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS

: v; r . WM. ;.J
v.UiuEs para diíTertntes uzos, o que há demaisphan- 

.isH.acoliecçãode CHROMOS verdadeira novidade 11 ! etc I e tc1
Objectos para esoriptorio

Sortimento surpreliendente de canivetes finos, pesos de 
baecarat para pape), lapis, canelas, pastas carteiras, tintas dos rne- 
ihoiv-s. fabricantes, e íc : etc.

A r t i g o s  <3o  M u z í c a  o  D o z e n h o  &
FORTUNATO ARANHA 

ai Bu 13 fe Maro 11-
ATTENÇÃO

Mcilo & C. Icntlt» chegado ha pouco «Ia praça «1c Permuitbneo 
aos seus? freguezes ono puhlico que o sortimento dc artigo»’ 

eoaees* n estes a «pança») é vn.yidissím o, capaz de salisiuzor a ux fef.cn> 
(ia  <|c <|tieuu|ucr <|*ie seja vejam lti: *v

L inguiça cm latas, innrtnricila, salmo», laqostas, sardinhas es  
pedaço, iaorlalices cm conservas para sopa, farinha lactea, leito cor-  
densado.

Vinho velho do porto cxpccial
« IJordcaux, dc diversos fabricantes 
« dc cajú dc primeira qualdudc 

Corjaauc Marie Drlzard 
« 3  Macieira
(t de (üinipapo 
(t « Manga 

Licor Mn^ie Brizard 
« de Lt\ranja 
« « Manga

tjitMiide dopozito de loucas, vidros callxes, copos» ohamlah» 
tcü ia sd c  -inco, s l  monto, tahoas e  praneb&os do atuar silo  otc. etc. 
Aleai destes» leem muitos outros artigoj da urgany* naoasilil.ida,

GALVAO &COMP
á im u im  di fui& d& s eu  g io m .
£  p?%fft-lCuiehal D iodoro-a. 28.

"RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus /re* 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es* 
trangeiias e Nacioijaes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisfaserem oa 
seus freguezes, quer venhão pessoalmente, querem cumprimento 
os seus peedidos e orJer.s.

Jtrmftsem do ii& iro di IstiT ai • mo*
ihadis

Rua do Commeroio n. 54

m. m« L O B A T O  &  c .
Em seu EstabelecunenH» - l.OjA E OFF1NA DE AL- 

FAIATARIA — encontra-se um «ortimenU» importantissimoe e 
muito variado, e novo, porque recebe *enfprc novos artigos de 
gosto, lindos e modernos padrões, complete» novidade em miude­
zas e objectos de phantazia, —chapéos* culçados^oupas feitas A . — 

Mures artigos novos—grande vhriedade dè tudo quanto se 
pode desejar de melhor. ? >
SUA 13 IE MAIO a* 43 E FRACA DAftEPUBUCAJM

G r a n d e  a r m a z é m  d e  o o m p r a s  e  
N u n e s ,  S o a r e s  d®  L t m a  dp O o m p .

— i.a r * « o  — T ío u t o i*  P a n l a  S a l l e s u - 7

d e

N I C O L A O  B I Q O Í S

COM
J - .o j a  d e  la z e i» d a .v ; A j ^ m a z e m  d o  t&,

m i u d e s a s ,  C a l ç a d o n .  ; z o t u i a s .  C o m p l e t o  c
c l i a p e o s  e  p e r i u m a r i a í s  
d o  l» o m  g o s t o .

— V e n d a s  a  x * eta -
l h o

r u a  13 d o  ]\X aÍo  n .  4 0 *

v a r i a d o  s o r t i m e n t o
* - V e n d a s  p o r  a ta c a <  

d o
• ^ T r a v e s s a  d o  M e ­

d e i r o s  o*  d*
RIBEIRA

ILEGÍVEL PÁGINA NfINCHROf)
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-CIDADE DE NATAL SEXTA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 1895.

J c  J f  < C o„,/u

SXPKBIKHTK
«DIÁRIO DO NATAL»

ASSIGNATUKA9

Por um mez.......................... 1$500
Por trezmezes..................... 4$000

PARA OS DE MAIS LUGARES
Por trez mezes................ ,...4$000
Por seis mezes..................... 8$000

Por um anno..................... 1S$000
Numero avulso do dia...........  100
Do dia anterior............ .......... 200
Publicações e anuuiirios por

linha...............................   120
Repetição destes.................  100
Sendo permanente—por ajuste. 

pagam t:\ro adiantado
Typographi i á Rua do /isconde 

do Rio Branco ,i" AH.

HOTEL BRAZIL
• Este imporiantè estabéllecimento, propriedade u Fiiuu t v.n

de Pauia, acha-se completamente montado com todas accmnu.h-
VÔés'precisas para tasJhas, passageiro», hospedes r viajantes e 
dispõe de tudo quanto desejai- se pode para ser agi Uivei a t. ao 
anuclte Que tenha de procuial ~

fco& cornmodos da vida encontrar-selu r<> HO I IlI í ! ‘AZlL,epc 
ío mais coirunòdo preço possível.

PRAÇA MARECHAL DEODORO— LOGO NO CAZ DE DESEM M RQIE
.....' . m e iliâ ^ iâ T A L

C T Ã L I D Ã C T É b
DA

EMPREZA GRAPHICA
DE

t i i A ü ê t f i f t P
arimbos orraoha

l)E____
EM II EM

v  4  HORAS1 Ü 4H O R A SI
A unica casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 

excepçfto de uma desse genero em Chicago. Acresce que os carimbos 
da Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e osacces- 
•orios que acompanham grátis cada carimbo são de tfio exceilente quali­
dade que por si valem o preço do mesmo. . . . . . ___

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto. 
Acha-se no prelo o catalogo illustrado de carimbos com preços 

correntes e para distribuição gratuita.
assa para rolos
Na Em preza Graphica vende-se ma^sa para rolos de 
typographia,de primei»-* que :dade ca unca que 
resiste a qualquer ratura.

tt S J lO O O  t > ! - f
apel de im ^ -

u Obra • di jo.:■***
Na Empreza Graphica vende-se papei para obra e jornaes 

preçu] baratíssimo, tanto em grosso como a retalho.
Amostra e preço a quem podir. Remes* a franca pel< correio.
&8-RUA 18 BS MAIO-Sfc

NATAL
HUTILI100

t

■■

MU.ZEU DE JOIAS

MÍS35 JDlAS, RElOítíf A ■f

l l ■- hd O I E K m U T O t A
RUA DO COMMI KCIC N, ,

E te grandeestabelecimento achíi-sr , on.mo ■ n> gíii.ü» <ift 
cdRio um dos primeiros em seu gênero w-ste Lmíuh. i (:«.•« « pre 
cisagaiiihiiaàsExcellentissimaà Famiiiase consumidores rnigeral « 
em especial aos Srs. Negociantes doiittond e do centro do Estado quer 
para vendas pequenas quer para as ti ansacções em grosso.

O proprietário deste estabelecimento se esforçaras leras mais ri- 
[uissimas obras de brilhantes, ouro com pedras finas, obras de prata,

q * ^ £ 0la»Ba8, «OTal, assim como 
tgwlraeoiUre, rip ^ f f o r reA<mtwr.--patCTtet e éy-

lindros. dos mais ãffamados fabricantes.
Artigos, oculos, lunetasepincenezdeouro, praui, tartaruga ou 

aço, ha um sortimento variadissimo e de úpu-adt goste para as vistas 
eançadas ou myopes. Concerta-se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprietário todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas^ordens.

PREÇO S RASOAVEiS
C O IP M -S E OURO. PRATA, TARTARUGA, E PEDRAS PRtClOZlS

PADARIA SANTTAGO
P U Ç A  D â 1ISBBDADS

Ribeira—Natal
Nesta acreditada Padaria prepara-se 

iào do superior qualidade» o manda-so deî : ar 
em casa dos freguezes,«̂ dando-se alom dl -»to 
1 0°,de abate( Vende também bolaxas, boa qualidade á 6§500 ar.

EM TUDO MUITO AOEIO

ÂNGELO ROSELi
AKMAZ13M

DE
i; w m m a

Noarmazen n« a # <
Capital vende-se ‘

Cimos de st <».
Casaco sJere> .
Temos dc clu\i n / . < > 
vesiidos para meninas, 
uollas e piasitons de rendas laia Sei 
Cspariillius.
L1 v<v •( ed. e l*n de esc rin 
I m: a 
Loque %.

rt &uud<‘b&in o-

> >

- H t l:í! lll Ct p I

Mi; k ,r* | i
:• f-

LEGÍVEL PAGINA MflNCHflOfl
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ISi Ai  $$
*■*<

M A R IO  DO K A T A L
’*■!> Ut%\>

ar? ar a
I \ l í )

3ajrio propox a cumpra 
do «A<joi(lai>í>ií,» o nosso go-

Festa do fa ta l
Em uma pasmaceira, como 

náo ha exemplo nesta c.<pifal, 
passou a *23 do correste mez 
a noite de Natal, essà-lcgenda 
ria noite univcrsalmenu? feslo 
jada pelo christianisuio de to­
das as seitas.

v-:vao çorom nao acquiesceu • j(a ^pra da missa dogallo, 
ais;.! peopo ;i;i, tornando no: muita concnrrencia de povo;

°j e, aldraalguma arenga de mu­
lher nos arrochos pôr falia de 
lugar-,—lüo nos consta que -e 

í houvesse dado barulho algum

,2

n I ir >ii ;
,!íl'í:U

:S:V í;'* UÍMY i.

vS:i!ientu
i,

(|UC
io so (íesfr/ dos seus

: i v

üiN-lTON,
\ ;ul > norte-americano 

a a* 'oellieoso.
■iiijram-sc nessa casa do 
• ■ ;o as questões de ar- 
: t í, aníorisando a rao- 
;■ -caiada a 
oauhoos.

pelas ruas.
Não temos este armo o boi 

kalemba, que ê a graça da fes­
ta nesta terra.

R iadis eiea
A solução de CMorydro phoS- 

phat) de calcreozotada formu­
lado conceituado clinico dr. 
Simoas Barbosa é um remedio 
efficaz para,curar a tubérculo • 
se; bfonqirtes agudas e ehro 
nicas,*c que tem sido applica- 
rio com maravilhoso resul­
tado. _

Chamamos a attençào dos 
leitores para o annuneio que 
iobre elle vai publicado em 
outra parte deste diário.

Nesta cidade o coronel Jo 
-v Domingucs d’Oliveira, em 
sua catsa dc negocio, tem de 

asile deste novo remeliol PW /-lí ,Nos ensaios do boi h o u v e  que pode ser usado com segú-
■omora <ie* '̂s-ur*'*os entre os ensaianles, 

1‘ (resultou uma morte e maisfe>
> f >. s ■ S simr -rna applaudc o|rimentos graves,-e a policsa 

orosideui'* da Repu- acabou o boi, no que alias an- 
‘ ‘ dou muito bem avisada, —por

que boi náo sendo manso, è de 
todo prejudicial.

* 4

a*. Clevdand, que por 
;tii eoiiipitíliiincnfe 

i.io a tormi* realidíidea 
v\:*u «ie t i mroe, appli- 

ra á\ a aos liti.uqos pemlemcs 
e : i’ a- pMtLMicias Hiropcas, 
e a n C:)C- da Ame Tirado Sul.

no s-ayuhs,
<:• ^aéral Ho ca declarou se 

v oco ti a doiiírina ex- 
r.rí1 sana mensagem do pre*
: n l*..• - íliaveiand, o acrediía 
íj , a Digiutcrra cederá ante a 
na: ie:e eüçrgica dos america­
na-.

; i. iX' ;■ \ !'• ’ji.O.N J ' t A y
A mensagem do presidente 

(ia ünpubüca dos Estados Uni­
dos fia America do Norte cau­
sou nesta capitai profunda
c.n '.‘án.

; .-;*•> pode descrever o seu 
íitUs.3noneaéléatò. ■

—-0 ■uijiobc>> chegada sahir- 
r aín edm a intimaiiva de que
a : a íieve agir na questão
d- ,‘niaV& sem preoccupar-se 
co;:i a cioiitrinaMonreen»

C o i s f i l c t o  e  m o r t e s
Kn? SanfAima do Mattos 

ík:;‘ie Ksíado acaha de dar-sc 
uin :;'in:i(ino 1 enlo eonílct 
cnire síjldatlos de Spffuranra
e (Thninosos, — resuilando a 
u i . c i o  sarjrcnt» llogeno 
(:OiLin'íPdí\ntc da forca, e dc 

criminosos, sahindo 
da !"'\!a mais dous soldados 
íonms ;

i • 5 íenu s ainda detalhex 
dc . rave acontecimento, pois 
q;:* ;- noticia que tivemos é 
íeíegraphica e lacônica.

Naíurahnente o ('onflicto 
deu-se em c erco dos crimino­
sos ; cia forra publica.

Saneado do occorrido o go- 
vorn uior tio listado fez seguir 
Iioüícüi para aliio alferes de 

íanz Pessoa, acom-

rançi.

\rarioia * 
Conüuúa a desenvolver-se 

nesia capital.
Nos quartos de aluguel do 

dr. Calistrato e na rua da Sai 
gadeira, estão pessoas ataca* 
das da verdadeira variola cen- 
fluente.

Em casa do cidadão Gustavo 
Alvares poeto principal deitr 
feccão continua a lastrar nas 
pessoas que estavam isentas- 

Tudo isto devido a inépcia 
dos mandões da terra í

RECEITA
As pessoas que soffrem de 

mão Ualito curam se. 
te d esse inal enipregamio % 
seguinte receita : 

Bi-carbooatode soda 
mas; acido salicylico 5 grari% 
mas ; sacarina 5 grammas; ál­
cool corr.rnum 150 grammas. 
Dissolva se uma colllier de 
chádkiste licor em um copo 
d’agur e lava se a bocca va  ̂
rias vezes por dia.

0 estudante Pedro Soare?̂  
d’Araujo Amorim, no exame 
de porhiguez que fez no dia 21 
tb» corrente mez, foi approva* 
do plenameote, e não simples 
mente, como estava na iista 
que nos chegou ás m ios e pu­
blicamos a 22.

Esta noite dormi fóra,
Na porta do meu amor,
Da calçada íiz a cama,
Da paixão fiz cobertor.

C ongresso da  R epublica
Ih, «Gazeta da Tarde» de 

Pernambuco, edição de 20 do 
correnten“. 275, copiamos es­
te telegramma passado do Hio 
a 1 d pelos "wrespondente da 
mçsnia,«fiaaeta»:

Tenho a honra dc commurv
c ir a Vnice. que admiiti, por 
accordo amigavel como socio 
de minha casaconiinercial, o | 
Sr. Josè dos Reis Mello, gy- 
rando d’ora em diante os ne­
gócios d elia sob a lirma 
URBANO DOS REIS &C-*

Abaixo oífereçó as nossas 
assignaturas, para as quase 
solicito seu benevolo acollu- 
menlo.

Rogo a Vmce. a continuação 
de sua estimada confiança pa­
ra a nova firma, assegurando- 
Irie que para a aagmentar em ■ 
grega rei todo ze:o c ::d vida 
de.

Tenha a honra de ine assig- 
nar

De V. Mee.
Am.* Att.° e Cr.'

Urb vno dos R eis Mello
Assignarão:

Urbano dos Reis Mello —Ur 
bano dos Reis & C.a

Josè dos Reis Mello —Urba­
no dos Reis & C.*

Acha-se de licença e segue 
para a capital federal o com- 
mandante deste batalhão eo. 
ronel Eugênio de Mello.

O illustrc militar embarca 
no vapor S. Francisco da com 
panhia pernambucana que 
passa hoje aqui para os poç* 
los do sul.

Cambio
Esteve no dia2í do corren­

te no Recife a K 15(16 !!! Essa 
depressão parece que tem ori­
gens de alio valer e importân­
cia.

Consta-no* que o I .* delega­
do de policia desta capital, 
major Caldas Sobrinho, es lá 
assignando o expedienle da 
chefia dc Policia.

f v n l d e  cinro (! !!!) pra­
ça-, enm cornela afim delo- 
íik! •' Ynlic-Minenlo do que se 
]'n ;i ii|Oellemunicipio.

.0 ) sabeinosctiinopara um 
e;:'T. í;:o grave, sabendo-se a* 
lb'i. «pi;’ aili leinuin foco de 
ih ' í!e .'i0 erirninosos, conto 
nes-e d::irio jã dissemos, — 
man-l. n ; ovcrnadoriiiii olíi- 
eiii ecoinpaiihad >1no soincnle 
doeiueo |»iaças!

o dr Pedro Velhoaindatem rcira queèo 1 ° supplcritc res

rs. Jose M 
Cinlra 1 roçara 

ossegjbites apartes:
José Marinnno.—Ora! Você 

nio tem brio.
Cinlra —Focê é qué não es­

tá era estado de deliberar! 
Mandam vir agua gelada para 
o senhor.

Josè Marianno.—Para lhe 
responder mandem vir antes 
um cíyster. Você náo passa de 
um ladrão! OlheaCapacabaqa.

Cintra.—Vo: ê é uma prosti­
tuta, bandido, canalha, ]à não 
tem sangufc nas veias?

Josè Marianno.—Tenho san­
gue, o que não tenho é peço- 
n ha.

OSr. Preside ite.—Attençào. 
Ordem!

O Sr. José Marianno avança 
para o Sr. Cintra, não sendo 
maior a aggressãoí|por ser obs- 
ta Ia pelos collegas.

O Sr. Presidente levanta a 
sessão por alguns instanies. »

A lingua Francesa tem. . .  
'-7,000 palavras mencionadas 
no Diecionario da Academia. 
Dessas 27000 palavras, 65 são 
de origem desconhecida;. . .  
3*800 de elementos latinos; 
420 germânicos; 20 gregos; 
20 celticos; 450 palavras são 
italianas; 50 provençaes; 100 
liespanhoias; 90 allemàes; 
100 inglezas; lOslavas; 110 
semiticas; 16 orientaes; 20 a- 
mericanas; 105 são palavras 
históricas e 40 onomatopéas. 
Total 5.977.
Maroquinha, minha amada.

Reprovado 1
Ilcje haverá prova escriptu do 
Latim e oral de Francez,

Kxerclto
Detalhe para hoje:
Superior de dia o Senhor 

capitão Falcão.
Ronda de visita o Sei hor a 

feres Calistrato.
Estado maior o senhor al- 

feres Honorino.
Guarda do quartel o senhor 

alferes João Pessoa.
Guarda da Alfândega I .* sar­

gento José Fernandes.
Guarda da Caixa Economiea 

1° Sargento Cardozo,
Guarda da Enfermaria mili­

tar cabo Bernardo.
Dia a Enfermaria 2'Sargento 

Silvino
Vapores esperados 

Mez de Dezembro 
S. Francisco do norte a 27 
Espirito Santo do sul a 30 

. Beberibe do sui com des­
tino ao Camocin a

Janeiro de 1896 
Alagoas do norte a 
Olinda do Norte a 
Joabotão do norte a

29

1
10

(Sem solidariedade da redação

f ffleoliruia, per l!hr colhido 
hoje no jcrdimde zua precio* 
ea etfistencia maie uma linda 
òcr&alêta, comprimenia.

aw i <jo*
a mX ' '• .'**  ̂CMr. X*Í̂ p̂WÍ■'Sfc;.

Sendo publicado em New- 
York um cabo... gramma an- 
nunciando que o Brazil ia 
reconhecer belligerantes os 
revolucionários cubanos, o 
Sr. Salvador de Mendonça 
pediu ao seu governo infor- 
maçòe* a respeitoe obteve-as, 
autorisando-o a affirmar que o 
governo brasileiro procederá 
inteiramente de accordo com 
o dos Estados Unidos na 
cubana.

Quando não te vejo a esmo 
dou para Philosophar 
e inconsciente de mim mesmo 
fico a scismar— a scismar...

n eilo êii assombro dc scr dc- 
jxi o : o ainda que o sertfto 
unia e r, fogo. elie náo arreda 
dc junto de si força que possa 
deixai-o á descoberto.

Subifcltg&ioVM0

E-dA ern exercício deste ca r- 
go policiai lio bairro alto desta 
cidade o pacato e estimado ci- 

idadão capitão Joa<|uim Mou- 
"reira qu» A n 1 0 
pectivo.

Se não fosse o riceio que- 
temos de novos confliclos, 
pedíamos ao novo subdelega- 
doque restabelecesse o brin

Mcd )‘;iS:«Mnbra<lo è de cer-'quedo do boi knlemba para 
in s I ac. I matar a incipidez da fesia dc

Natal.

Certa menina bregeira 
<li»se a outra.sua amiga:
—Eu ficar sempre solteira? 
Deus me livre! Forte espigai 
—Tolinhfit respondeu a outra. 
Eu que casei ine que o diga 
E’ melhor ser-se solteira; 
Quem caia é qu ? toma espiga.
Quem tece ás sogras louvores’ 
E’ bem capaz, acredito,
De achar que a legalidade 
Foi,sublimada bondade.’..
—De achar o te'o, bonito!

Firm a coinm ercial
Recebemos a seguinte com* 

municação:
«Natal, 22 dc Dezembro de 

1895
lllm. Sr. Rcdactor do «Di­

ário do Natal»

S. Paulo,—Os moiiarchis- 
tas organisaram o seu direc- 
torio central, sendo eleitos os 
Srs.:
João Mendes
Francisco .Souza Queiroz 
Ferreira de Castilhos 
Eduardo Prado 
Bento Paula Gonzaga e 
Raphael Corrêa.
RESULTADO DO EXAME DE 

PORTUGUEZ EM 12 DO 
CORRENTE : 

Approvados Pienamente. 
Origenes de Carvalho. 

Francisco Freire da Clory 
Goncalo Lucas de Lima 
Luiz ignacio Torres 
Uonorio M. Barbosa Tiuôco. 
Antonio Luiz de Mello 
Sebastião Pinto da Silva 

Approvados Simplismente. 
Trancredo de M. Lima 
Hervencio M. de Souza 
Octavio Taeito de Castrd 
Francisco Ferreira de Araújo 
Enéas Pires Galvso 
Luiz Ribeiao Danta»________

Clinica do Dr. Celso Caldas
Em casa de sua residência, 

das 12 da manhã ã 1 hura da 
tardè,; á praça da Liberdade* 
no bairro da* Ribeira, o dr- 
Ceiso Caldas vaccina e revac* 
cina.

DR. COSTA LIMA
Especialista das molesti 

eruptivas, principalmente as 
variola, cujo tratamento abor- 
tivo foi' por si posto cm prati­
ca no Brazil; vaccina e revac­
cina, nas quintas-feiras, das 
11 horas á l  hora da tarde em 
seu escriptorio, na fabrica de 
tecidos, no bairro da Uibeira. 

—.Grátis â pobresa—

R. Filgueira & C. tendo r « 
cebido em consignaç&o grande 
quantidade dessa excellente 
cerveja dinamarquezo, uma 
das melhores que tem vindo 
ao nosso mercado, avizam ao.v 
seus flreguezes e amigos que 
podem vendel-a por preços 
com modos, tanto em caixa co­
mo em garrafas. Abatimento 
onforme o valor da compra.

V ende-se: casas e 
um sitio

Josè Daciann Vieira d’Au»0- 
rim, legalmente', habilitado 
vende as casas—ttuâ 13 de Ma­
io n. 31. rua Formosa n. 3, rua 
Tríumphons. 1 2 c  o sitio de­
nominado Jacobo na rua da 
Bica da Telha.

A tratar no hotel Viterbino
yalal, 2 de Dezembro de 189g
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TRAÇAS,

B IC H EIR A S , etc.
è o BRAZIUN

Privilegiada na AUemanha e 
Bélgica, e registrada em todos 
os paizes da Europa.

Privilegiada no BRAZIL sob 
o n. 1577.

Na REPUBLICA ARGENTINA 
Job o n. 1377.

N9o HA MAIS precisão de 
uma SERINGA DE BORRACHA.

O BRAZIL IN ê 0 MELHOR PO’ 
insecticida do MUNDO, e mata 
sob garantia MOSQUITOS e os 
insectos acima mencionados.

Preço de cada seringa com 
pi 500 reis.

Encontra-se nesta cidade na 
P h a r m a c i a  D u a x n e  
em frente ao Mercado Publi­
co, e mais EM TODAS AS OU 
TR\S P h a r u a a c i a s .

Pdr atacado no Recife nas 
dragarias de Guimarães Braga 
& C., Companhia de Dragas e 

PARIA SOBRINHO & C. ~

2000000
2008000

i Ursula da .Silva Lcile 198580 
i Luiz de França da Silva 65870) 
Felipe Leinlnmll 60-5)00 
!)r. Hermem-gido L ) 50*009

pes de Campo
Ângelo Roseli 759$600
Manoel IfenriqursdcSá 207»9l)0 
Josc Lucas da Gosta i8)88'i0 
José Gomes Tinòeo 
Joaquim Iguaeio 

Pereira
André Corsinod» Me 6G0$000 

deiros
Paula & Tinòco 
Luiz de França Me 

deiros
Patrão e remeiros da 
capitania do poílo —
Manoel Florencio dc 
Moraes—Pedro Fran- 
celino fiarhoza, João

Iteiaçãò dolíãtãC

2938*00
4385760

„ . . . . . • bagas de mamona—2$ a 2$Para conhecimento dos ín- dor Io dos
teressadosfaço publico as se­
guintes desposições do regu­
lamento em viiror conccrnen-

CAR
600 r

)S DE ALGOBÃO 560 a 
;>or 15 kilos.

CER*. VRMAUBA—28$ & 38$0.')0tes ao registro dos endereços:j p0l. j .; vj|ÜS
Al t. 197 Para que um tele- i |oüros.'.vlgvdos 1$000 d e lá  ki- 
g ram m acrn n  ondçreço a l)re - ;c.lS 11(>lliinal. refugo a 666 r.s- 
vado ou convencionado  seja 10 (jíi,, °
entregue, i; nec. ssario que o j couros verdes—600 rs. nomi 
destinatário tenha notificação i lul| 0
na estação, da sua firma con-) hArixiia de mandíoga —6$0í)ò

Sal . , . . litro
Sol la . . , . mr.io
Toucinho . , • kilo
Unhas de b o i. unia
Vinho caju e outros litro

Thesouro üo E-uJo do Jtio Gi.íiule 
do Norte* 13 de Üoiiemhro de 18ítô# 
Pelo Contador, J. Se;)Otn» '.)nu S. 
Mello —O escriptuiMr '» Tlien̂ hl 
Brandão, i

Ü$Ü0l> 
$800 
$010 
$000

EDITAES

rancisco da 'ilva, 
João Baptista dc Ale 
vlciros, Adolpho L. 
Poltcr, Francisco de 
Paula, Silvino José da 
Silva, Luiz M. de Oli­
veira e João Zelcrino 
[198000 reis) para ca­
da um) 17

6:045$442

Alfandega do Estado do Bio 
Grande do Norte, 24 de Dezem 
bro dc 1895.

O Inspectorem eommissão,
Joaquim Peregrino da Rocha 

Fagundes.

ALFANDEGA
Pela I nspectoria d ’ssta Al fan 

degasefaz 
héclmento 
que pela ordea|ft. 
toria da Contá" 
souro Federal de 1*. do cor­
rente mez, foi concedida a es­
ta Repartição o credito d e ... 
6:045$442* réis para pagamen­
to das dividas de exercios fin­
dos aos credores, constantes 
da relação, por copia, annexn 
a mesma ordem conforme a 
baixo se declara.
Inlendencia do Natal 480$ )00 
Idem do Ceará-mirim ->4$890 
Idem de Santa Cruz 5086r 
Idem de Luiz Gomes 50$000 
Idem deCurraes iVovos 32$ 120 
Idem de Cuitezeiras 808000 
Idem de Flores 50$000 
Idem do Martins 3?.$020 
IJemdeSào Miguel 848000 
Idem do Assú 75$F00
Idem de Angicos 608000 
Idem de JardimAngicos 20$000 
Idem de.Pào dos Ferros 21$340 
Idem de Apcdy 29$0ã0
Idem de Caicó 79$4?0
Mem de Santo Antonio 11 $600 
Inlendencia Jardim 29$090 
Idem de Goianninha 61 $000 
Idem deArez 45$200
Idem de Mossoró 508000 
Idem de Areia Branca 528500 
Idem Je Macau 52$500 
Idem de Papary 398000 
Idem do Patú 3098860
Idem de Caraúbas 56$000 
Idem de Macahyba 
Idem do Triumpho 
Idem de PorFAIegre 
B". Caetano Guimarães! 11 j»l 66 

de Sá Pereira,
Eneas Américo de Mc 179$976 

deiros.
loséCarlos Je. Souza 858400

Ciodomiro Nunes Bel 2138980 
íort Ribeiro.

De ordem do sr Gerente da 
Caixa Economica, se faz pu­
blico aos sen rs. depositaníes 
que, durante o mez de Janei 
roproximo, deverão apresen 
lar nesta Repartição as suas 
Cadernetas a fim dê serem ca- 

s os respectiv 
dós no sèfn

o a Dezembro dWlor- 
rente anuo.

Caixa Economica ‘Federal 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, cm i4 de Dezembro de 
1895.

O Oiíicial,
BuzilioS^la damaraPo, 

Repartição Gerai dos IVbs,

vencional adoptada.
Ari. 198. P ira registrar o 

seu endereço eonencionnl, fi­
ca o interessado obrigado ao 
pagamento de 10$ annuae? 
Art. 199—Em qualquer tem­
po que seja feita a notificação, 
ierminaaSl do Deseinbro de 
caila anuo o direito de reee- 
iiimento de telegrammas cm 
taescondições, devendo por­
tanto, ser annualmente reno­
vado aquelle pagamento, sob 
pena de não entrega do ser­
viço.

Natal 21 de Dezembro de

O encarregado, 
J. P. C. ViUas—Bòas

-si^aecciEB

C 0MMERCI0
KEC1FE, 18 DE DEZEMBRO 

O am /foio  9 3|16. 
MERCADO DE GENEROS 
assucar—Para o agriculto 

por 15 kilos :
Usinas........... 5$000 a6$600
Cryslalisado.. .5$600 a 6$000
Branco............. 5$600 a 68800
Somenos........ 4$000 a 4$300
Mascavado___3$100a3$200
Bruto seccos.. 2$70G a 3$ 100
Retames.......  2$200 a 28400
algodão—a 13$000 por 15 kilO 

Ar.iiRnF.NTF.— IQQaüQO por pi­
lotando 

w ^de 20
gráos,a 8600fr<XÜ&lla.
álcool —195$ a 2158 por pipa, 

Sementes de Carnaúba — de 
3$000 a 4$000 por 15 kilos. 
para exportação.

üs preços para .0 agricultor 
ao na base de 18600 para 
o de 38 grãos e o de 40 gráos- 
1$800 a casada.

borracha -23$000 a 25-8000 
por to kilos.

47$800 
9389)0 

1C8$320

&  ô s ía ia g s s i  m a ld ita
(Continuação do n" 37í) 

PRIMEIRA PARTE 
A  l i e r m i ç a  m o r t a l

X
A Seducção

ro fiásiante rico, de porte dis- 
tincto, que se dizia aiíectado 
de grave doença em cüjo tra­
tamento o doutor era especia-

O dr. Favel tinha uma casa 
de «aude onde tratava a guns 
enfermos ric>s. Normal.cen 
te. hax m ahde/ < dose pt n , 
sionistas, emr ■ comens e mu \ 
llieres. perienctuido » priru

—Dentro em um mez, as- 
sugurou-lbe Favel, estará 
coinpletamente restabelicêdo;
0 caso não apresenta a mini- 
ma gravidade.

—N’um hotel era-me impos­
sível seguir um tratamento ri­
goroso. explicou o Húngaro; 
aqui estarei iie n, rodeado de 
cuidados-com bello passadio. 
Trouxe apenas uai creado; se- 
r . su íi. icnte?

Dc (crto
—Ouando me installarei/

1 —Amanhã mesmo, se qui-

i _i

a C$500saeca de i-2 kilos. 
mílho—100 a 120 reis kilo 
MEi—109$ nominal, cotan' 

do se para o agricultor de 40$ 
a 45$ a pipa.

PELLES Dí! CABRA—240$ cento 
« de carneiro—100$ cento. 

0LLA6$a 8$ nominal, meio.

p a U t a
THESODRO 1)0 ESTAUO 

DO
H io  O . d o  N o r t o  

Jemand de 23 a 28 de D -zeinh^ 
Pregos cüppcntcs dos «yere 

i*os sujeitos a direitos dc c*x 
portaçao

Mercadorias Uaids.
Algodào em rama. kilo 

“ em caroço, 
sujo ou resid.

Assucar turb. 1ft s.ít .4 S(
“ maà", brulo 
“ retame. . .

Aguardente 
Borracha . . .
Banha de porco
Café....................
Cera carnaúba olho 

palha

11

t * 
i í
a

valores
$800
$200
$340
$340

í ‘ *
litro
kilo

$133
$080
$840

í £

£ £ 
£ £

ti 
t( 
£ t 
C f

1 $800 
i$600

Silvino de Â rau jo  Costa
S i l o  J o fe ò  d o  AXipÍlt>ÚL

Tem um preparado de sua 
iuyençio, denominado Antisé­
ptico Pontual contra a bixeira 
carrapat>, s;trna e gafeira, de 
pompta cura para os aniiuaes
atacados da peste de carrapa- 
to, bixeira, sarna 0 gafeira sém 
emprego tle veneno algum, já 
comprovado com 0 uso de tal 
preparado em urna croança.

De optimo resultado é este 
invento até na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos que 
delles lem usado, mostram-se 
satisfeiíissimos com 0 efíeito 
instantâneo e maravilhoso e 
offerecem attestados.

Convem vascolejar 0 frasco, 
e usa se do preparado sentan­
do a parte enferma com um 
pincel ou applicando umapas 
ta de algodão embebida no 
preparado.

Custa cada garrafa.. .4$OOo
e meia garrafa.........2S<

/ento
niilh.

küo

em vellas 
Charutos . . .
Cigarros
Couros de boi sec- 
ca ou sal garfos . 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

** preparada 
Chifres de boi 
Fumo em rolo

em folhas f *
Fara, de mandioca litro 
Feijão mulalinho ! “

de outras qual*

<££
Í‘

Íim
ilo

,1

1$000
2$000
5$000
tífSOO

$800
$030

1$000
1$â0ü
$0i0

1$100
1$600
$1á0
$240
$â00
$08o$080
$100
$S00

820$000'
U0>000

$70ü

. I ‘ < O Ü 
StíOO

No primeiro ja.iiar que se 
seguiu 1 installação. o seniior 
de Teveucek, assim se cii;i- 
mava 0 doeule esirangeiro, 
captou logo as sympalhias do 
doutor, de Fernanda e de Ar­
mando. Inquiriu das causas 
que obrigavam este a trazer o 
braço ao peito. Expozeram- 
|h’as, c o Húngaro, com uma 
expressão de odioe de des 
preso, disse:

—Felicito-o por ter ferido

Gonama de mandioca “
Milho. ( £
Mel £ £

Ossos kiío
Oleo de mamona litro
Peles de cubra cento

“ de carneiro £ £
Pello vegàial ki o
Peuna- d ^ma V •

Queij;» d :nant.
coa li -.À ou prens 4 * • ,

8

TYPOGRAPÜIA ÀVF.NDA 
Vende-se uma tvpographia 

propri apara a tiragem de um 
pequeno jornal, com todo ma­
terial necessário para facili­
tar 0 trabalho. Quem preten­
der dirija-se ao Gerente da 
Empreza Nortista, que dara as 
informacções precisas.

E’a typographia em quese- 
publicou 0 « Mu nicipio» no Ce 
arámirim.

PIANO
Vende-se um já uzado. es- 

bom estado para aprendiza-
.i'ii).

A ■!ratar no Ceará-inii-ii:,
com
ma.

Joaquim áJ --íiiasdc 1-.I3

mem, é, sem duvida, o das 
creadas de servir; ora, cm ca­
sa de Favel havia nada me­
nos do que oito, não contan­
do com Leonia. acreada par- 
licuiar de Fernanda.

Teve, r.'■i *! !anto. um succes-

ra sociedade. O preço era de( zer*
trinta mil francos por anno, — Bedi. dout >r;disse o Hun
ciíraconsideravam as trata-!:aaro, tirando m bolso a u ilpelo Hmigi.ro. 
va se tle pessoas .irciii miii o-beriei a de genta e . \ ní Enoe -mlo, se
narias gravememe enferma e ! um mez Je ponsã» adi- 
0 tratamento era meticuloso, , ;m«do. Vire amanhã, 
os aposentos d’um luxo re-j Apertaram-se as m«os aíTec- 
quintado, e a mesa servida luosamente.

so louco, o beiio escudeiro do 
seniior deToveueck.

Leonia era uma rapariga 
trigueira, do sul da França, 
qué tinha 0 sangue impetuoso 
tios Bancos uni ann*r exr^ssi- 

esse miserável, e lamento que | vo pelas u ileiies e uma garri- 
não tivesse podido nnudat-o j dicc i!e en reada. Depois- ti- 
para as malvas. jilm de contrabandistas, não

Depois, conversou muito era .ão 8-■'•rupuhwa como o 
com o adversário de .tafiiseh, ;oi‘ ru sva ;as infi rmaçòes re- 
mo t aado so eucaniado i-eí*. c. b da e odouío . 
bom liumor do rajiaz. <> • o í̂ratiaTi i » é fr iio nos

Armandc era prodi. > rm l*. < c.mk ’ eln> b-:seos hespa- 
manifesia' ô ’- ’.e s. Ii;R ll

principescamente. Todos os 
pensionistas tinham comsigo 
dois creados.

Algtyns dias depois do dnel-

Nodia seguinte, o Húnga­
ro instai lava-se. Era recom- 
rnendado pela embaixada aus­
tríaca, e trouxera uma carta

Io demrmando. apresentou-se ide um dos antigos clientes do 
em casa de Favel um Hunga-J doutor.

■ s < e
de Te*eneck foi e m . i - ^  : * ■
ofoi menos o dosou ervado. n d a

i« vi os france- 
•ahanMs^,
i'!o o v£ ]?
>t«-aruma 

* ii» Jo Ora, o
Estevão Sterhory, um rapaz nae, a nr;-1 e os primos de 
encantador, csbelto, espadau Leonia, eram todo. contra' 
do, ecom uni olhar que fazia* bandistas e da má casta, 
baixar n’um segundo as pal-i 
pebras il’uma mulher. O gone-i 
ro de femeas que mais fadl j (Confiúa).
mente se deixam tent. r  pelos 
attractivos d’um bonito ho-|

ILEGÍVEL PflGINfl HflNCHRDfl
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ESTADO DO RIO ORAM DE DO NORTE-CIDADE DE MTAL SABBAüO, 88 DE DEZEMBRO DE 18957
MUZEU DE JÓIAS

j2!P 4o/tí£ef/ftí/43 í/c> *JzP gUiÍ&

SXJPKDIEBITl
«DIÁRIO DO NATAL»

ASSIGNATURAS 
F.A.H.A. £SSTÂ CAPITAL

Por ura inez.......................... 1$SOO
Por trez mezes..................... 4$000

PARA OS DE MAIS LOGARES
Por trez mezes.......... ,......... 4$000
Por seis mezes..................... 8$000

Por um anno.......................15$000
Numero avulso do dia...... 100
Do dia anterior......................  200
Publicações e annuncios por

linha.........................   120
Repetição destes.................... 100
Sendo permanente—por ajuste.

PAGAMENTO ADIANTADO
Typograpliia ã Rua do Visconde 

do Rio Branco n° 28.

tvel

Este importante estabellesimento. propriedade dè E*anci$ço 
de Paula, acha-se completamente montado com tQdas act^moda-
S [s precisas para fanJIias, passageiros, 1 1 “  ; -

pî is "dè tudo qiTanto desejar se pode para ser agre.' 
jeltç quf tenha de procural-o.
Toda sorte de recreios, bilhares, excedentes banhos de toda qua­

lidade, aposentos cuidadosamente preparados, com muito aceio,1— 
tildo emfiai de util e agradavel de coniortavel que se pode desejar 
aos commodos da vida er.contrar-se-ha no HOTEL BRAZIL, e pe­
lo mais commodo preço possível.

PRAÇA MARECHAL DEODORO— LOGO NO CAZ DE DESEMBARQUE
É l í f l f l f  H â - l á T  Ã L

E S P E C IA L ID A D E S
DA

EMPREZA GRAPHICA
arimbos orracha

i j  11 ■

WE
EM | 1  EM

4  H O R A S  i Ü 4 H O R A S I
A unicá casa que fornece carimbos de borracha em 4 horas, a 

icepção de uma desse genero em Chicago. Acresce que os canmüos 
ei Empresa Graphica, por mais que forcem não borram, e os acces- 
>rios que acompanham grátis cada carimbo são de tão exccliente quab- 
tdequeporsi valem o preço do-mesmo.

Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade e gosto.
Acha-se no prelo o catalogo illustrado de carimbos com preços 

.rrentes e para distribuição gratuita.
- —   i  ■■ «*é>

assa para rolos
Na Êmfircza Grãpíiicir !e-se ma-sa para rolos de 
tvpogrãphia tie primeira quaiidade ea  unica que 
fpsiste a qualquer temperatura, 

rt SiftO O O  O IC1 t-Q
apel de impressão

' w  :Obra • di joraaaa
Na Empreza Graphica vende-se papel para obraejornaes 

preço] baratíssimo, tanto eip grosso como a retalho.
Amostra e preço.a quem podir. Remessa franca pelo correio

S8-RUA 13 BS MAIO-58
NATAL

HUTILfiDO

N. 87
mdèestabelecimentõ acha^enionladí; cm grande escala 

coind típ  dp& pi imeiros em seu genero nèstí&Estadne onerece a pre­
cisa garantia às Evcellentissiuras Famihas e consumidores em gerai •  
eníéspecíal aos Srs. Negociant^ db iitíòraj o do ceqU-ò Ro Estado quer

mas.
RwWmàíftfP

quissimas obras dc brilhantes, ouro com pedras flnas, obras de prata, 
de pérolas, esmeialdas, saphyras, onix, rolazinas, coral, assim como 
relogios de ouro, chronomelios, repetição, remontuir, patentes eey- 
lindros, dos mais aflbmados fabricantes!

Artigos, oculos, lunetas e pincenez de orn o, prata, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e de apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta se relogio de todas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste estabelecimento, são garanti­
dos, assegurando o seu Proprieiario todo o zelo e sinceridade aos que 
o honrarem com suas*ordens.

PREÇO S RASOAVEIS
C O Í F M - S E  O U R O , P R A T A , T Á ' i M ! ® ,  E  P E E R A S  P R E C I K A S

ÂNGELO BO&küLf
A R M A Z É M

DE
FAZENDAS, MIUDEZAS E « V S A ü

Eua^de fiom&êfois $«-
NATAL

No armazém de Ângelo Rozeli,—a Rua do CommiTdo cesta 
Capital vende-se os seguintes artigos:

Cintos de seda e deliías rieamente prer-arados.
Casacos Jerseys de uitimo gosto.
Ternos de chcvilh J^rsey lan e seda para meninos 
Vestidos para meninas,
Gollas e piasfrons de rendas para Senhoras 
Espartilhos.
Luvas de seda e fio de escocia
Benga.as
Leqúes.

Preços r('surn',|u i.;' o

P  A  D a  b i r
'*s. o

a/ â  4 —

Ribeira—Natal
IHo&ta a o ro d ita d a  P a d a rlti p re p a ro  

T» ,o do s u p e r io r  q u a lid a d e , © m a rufa-»© dol^
< e n s a  d o u f r o g u o z e s ,—d a n d o -K e  a lo » ;  d l t© 
l  O0 0d© a b a te .  Vende também bolaxas, boa qualidadeá68500 ar

EM TUDO MUITO AOEIO

ILEGÍVEL PdGINfl MRNCHHOfl
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Uiü
oSc:i:*.'loc a Gamara voía-

v:iüi uirmimi'i'.iente mensa- 
gí:;-Síier 'ügratiilação ao prc

liar-se para iletesa do intores* 
se geral.

S. PAULO
— Emcasi do sr. dr. Jo\»> 

Mendes de Almeida reali/ou- 
s'( hoje annunciaüa reunião 
doimonarchisia.'., para ade- 
íiniliva constituição do parti­
do.

A r uni.ío (oi presidida pgr:j!S(ié(‘óMgraltilarno ao prc a r.*unUo (oi presidida pe 
.«d.U levc.andpelo seu P)‘p-,|0 Sr. dr. João Mendes, serviu-
C'‘flu;i iH) riMitivo a <l,,es“ ° 1 sc‘erefario o sr. dr. Luiz
c.i. '■ - o .uziflaea Inglaterra. 

OS -. Piiips, ministro p!e
m ;■■■•!) *i i': ia inudez nesta ca- 
pr

Gonzaga de Oliveira Costa.
O sr. dr.João Mendes éxpôz 

o fim da reunião, (aliando em

do Queiroz, Eduardo Prado, 
Antonio Castilhos, Vieira Car­
valho e Luiz Gonzaga.

Os diseursjs versaram so­
bre a organização do partido,

■d. a.>i*-'sa«?»u hpátí qu 8P- S(l£?aidaos srs. drs. Augusto 
veiv-o a proposta de arbitra- 
!!! :■( para o negocio da ilha
d.t i .. da to.

a i>a carta dirigida ã
im ao- isa, sc procura aqui des 
; c 'í ro ni o.isu-o da marinha, 
u :/»■ ,:r,de ía.ool-o pedir exo-
{\ i'!'. ' ; i ?,

'uViíú san(5Ç.toa rosolu* 
o : > c n.rcs-ioquoauizincn- 
t’ji;, os ven •imcii'Os dos ma- 
ffi ,! i j  iü.S :0ll0 ilOS Estado ?.
■' v s.duçiõ do governa 
soara i ps îpesta de arbitra
macio é i aiarada.

„ Q.zem (|ueo Dr. Prudente 
de Moraes recebera uir, tele* 
gr iiísiii! do Cleveiand, a pro- 
posito de negocio? que aelu- 
al.iienta interessam a todos os
americanos. ' .
- i.. Y; istn que o general Joao 
iV::iY! .'.nvier.tla Cainara serà 
i j>11 veado com mandante do 6‘.
di íi icio müiUir [Rio Grande
do Pai;. . .. .

—ü ministeno, presidido 
pç!o Sr. Prudente de Moraes, 
iiiscuU’ a questão da ilba da

...(f ã >de inare guerra
Pai:!’» pedio demissão 

di/enrgo dc secretario e coa-

Notou-se além da presença 
«Io sr. conde e <la condessa d’ 
Eu, grande numero de cida­
dãos b.azilciros c altas perso- 
nal idade? estrangeiras.

Findo o aeto religioso, os 
assistentes desfilaram perante 
suas altezas rendendo os seus 
eordiacft comprimentos.

HAVANA,
—FpUtondemnado a morte 

e fusiiug/  ̂pelas tropas do Mar 
linez Caiifposo chefe insurrec 
to Gonzalez, o qual íez coni- 
metter numerosos excessos, 
mandantro por fogo a diver 
sas plantações e incitando- os 
seus homens a pilhagem ca 
devastação.

HvVANA.
—Partiram ao encontro dos

nef.imlo assassinato. Ao menos é o 
que quer, ou, «juiz dizer o Jury.

Novo chefe de Policia
Os 1 3  gmieraas

Furão estes os treze gene- 
raes, que Armaram o manifes

Antchontem a tarde chegou t (q dirigido em abril de 1892

cumprimento do progratnma transporteaqui esperados com
tropa- e munições de guerra

\ I 'A T » i iMve.sh^íio.
;•? mi.uisiro da mailnha ro 

ciisou a de.niss o  e concedeu 
o conselho.

WASHINGTON,
A imjirensa desta capital e 

dii;-; ptineipacs cidades norte 
anu■ricauas applaudcm cntliu- 
siasticumculc a mensagem tio 
predáciste t.levclatid susten— 
tardo a doulrina de Monrôe.

i ci' rindo se á questão de 
Venezuela ® m a Inglaterra 
proíest tm ofjornaes apoio in- 
t omii! imud áquHIa republica.

.._0 Senado votou 100 mil 
il.diars pttt a as despezas com 
a c smmisi so que <• governo de 
li à nísí' manda a Tcnezue 
Ia ' lira recolher informações 
sobre us seus limites com a 
Guvanna Ingleza.

Én.NDHES,
o Tinira, estudando o litigio 

hríiannico venezuelano e a 
iuen -agem «to presidente Cle- 

diz que a Inglaterra 
m mer.i a linha b visor ia Ira- 
rtviacm 1841.

A(;ma com energia Cleve- 
|.;n aíiirmando que a Ingla- 
1«- r ; não sujeitar-se ha a im
posições.

o.itir-. jornaesu-am de lin-

e outras medidas sobre aggre- 
tniaç5o nartidaria 

O sr. dr Manoel José Fer­
reira apresentou uma propos­
ta par i a n jmeação do direc- 
torio e conselho do partido.

O dírccíorio compõe-se tios 
seguintes srs: drs. João Men­
des de Almeida, Francisco de 
Souza Queiroz, Eduardo Pra­
do, Antonio Ferreira de Casíi- 
ihos, Bento de Paula Souza e 
iiaphaet Corrêa Sobrinho.

Do conselho fazem parle os 
srs.: dr.'Augusta de Queiroz, 
barão de Pirapilinguy, Amo 
nio Leite Penteado, Jose Fer­
reira de Figueiredo, Franeis 
ca de Queiroz TePes, drs. Sà e 
Benovides, Vieira de Carvalho 
Antonio Francisco. Forfunato 
Moreira, Ant mio R. dos San- 
tos, Cfalas.do Amaral e 
Freire.
■ Todas «'stas propostas foram 
approvadas porananimidade.

a’ reunião encorreram cer­
ca de 150 pessoas,

NÁPOLES,
—Utna forte erupção do Ve- 

suvio deu-se hoje: enormes 
pedras foram lançadas a gran 
des disiancias.

As povoações que habitam 
as aldeias mais próximas da 
montanha vulcânica tomam 
grandes precauções e alguns 
deites habitantes emigram pa-

• ti»" tu muito mais aggrcssi-
\a a: ■; tislados-Unidos.

' :’A»iiS.
A inqiri ns t franceza acon- 

si ii.aã Inglaterra que maute- 
í.Ii;: suas prctençôrs na qties | 
tii) do limites com Venezuela.

di.IU.IM,
ü; jornaes d’aqni opinam 

(|ii ; a mensagem de Cleveiand 
aognviimo brilannicoc caso

ra outros lugares mais afasta­
dos.

AI1ACAJU.
—Voltou para S. Christovão 

o sr. coronel Valtadàoque, se­
gundo .correviera occupar o 
nalac.o para não ser deposto 
por pessoas qnoalti noite an­
dava n em frente ã egraja ma­
triz.

Verificado o caso, eram pra 
ças do 26" batalhão que enfei­
tavam a porta da egreja para 
solcrnni^ara novena da Con­
ceição.

BKLEM.
—O clttb Naval do Pará, em 

se?são de hoje, concedeu di­
plomas de socios honorários 
uo seu presidente Belísario* 
aos drs Lauro Sodré e Eduar­
do Ribeiro c senador Lemos.

Consignou na sua ada um 
voto de louvor a-.* «Jornal do 
lta:z*i».

O sr. dr. Estcphanio de Bar 
r.js olfereeeu ao club os seus 
serviços proflssionaes.

PARIS,
Celebrou se na egreja da 

Madefcine um ollicio finebro, 
pelo J® annivcrsario da morte 
do sr d. Pedro II cx-impera- 
dor do Rntzil.

O templo achava-sc "prepa-

pnra o marechal Martinez 
Campos diversos cruzadores 
!tcspanliocs.

i)i/,-sc aqui que com estes 
refo.-çoso governador gene 
rai tenciona livrar se imme 
■liata mente dos insurrectos, 
atacando-os em diversos pon­
tos.

NOVA-YORE,
—Telcgrammas de Cuba di­

zem que os rebeldes tenelo 
nain atacaras tropas hèspan- 
liol-is nas províncias de San­
ta Clara e Puerto-principc, 
ameaçando de fazer uso tle 
explosivos para combater os 
hespanhoes.

WASHINGTON,
—Cònlinúa o ganhar terre­

no nos Estados Unidos a ques* 
i^pMfeana.. .  ̂

Activa propaganda esti  ̂sen- 
do íeiçt a favor dos revolucio-
riarioŝ .

No(l|p ad o , um membro 
desta (finara pedio que se re- 
conhegftssem os cubanos co­
mo beúigerantes.

A pq#r das declarações 
c o n u ^ l na mensagem do 
pi esio^te Qeveland a este 

crê-se que a idéa es- 
do maior vulto, e 

na Catnara dos re­
ntes, comonoSena-- 
s membros favora- 

realisação uniram 
síorços para que o 

rgdf¥ernÜ reconheça a bellige- 
rAhciailos -insurrectoscuba­
nos.

PAR _
—De! Shanghai telegrá 

pham que continuam nas 
províncias ccntracs da China 
as per£fegniçôss contra os 
christâás, tendo sido destrui 
nas diversas missões, ‘

LONDRES.
—O choiera morqus imita­

do cont$»ua lazendo innumc- 
ras vietlmas na china.

Em Pqkin fez mais d e .......
10 000 fibito; a semana pas­
sada.

a esta cidade, com sua cxm 
família, tendo desde o dia 20 
do corrente assumido o exer­
cício do cargo de chefe de po­
licia do Estado, para o qual fo­
ra interinamente nomeado, o 
dt*. José Theotonio Freire, juiz 
de direito da comarca de Po- 
tengy.

Acertada foi a esç(jjj)a dasr. 
governador, porque o dr. Frei­
re è um magistrado nu.ii no 
caso de dirigira policia do Esta­
do, pela.sua intelligencia e cor- 
recyão de proceder.

DR. CHAVES*FILHO
Para o Recife embarcou hon- 

lem no «S. Fraticisco». com 
u i exina. família, o ilhistre 

desembargador dr. Joaquim 
F. Chaves Filho, governador 
eleito deste Estado.

S. eve. vai alli visitar sua 
eximi, família,—é o que nos 
consta,—.

O seu embarque foi muito 
concorrido.

Fazemos votos pelo seu re­
gresso para que no tempo de­
vido assuma o governo do Es 
tado e pos«a livrai-o da lasti­
ma e n que se acha sob o to- 
minio do sr. dr. Pedro Velho.

1 3  d o  M a to
Hoje esta festejada sociedade dra- 

matica dá, em sen theatro na Ribei­
ra, mais rnn espectáculo, levando.» 
acena o—Genio Oálè, ou o Filho da 
•marinheiro, e a comedia—Aventuras 
dejuín eaâéte.

respeq 
tà tomj 
que taj 
presem 
do, mui 
veisá 
os sem

•dHH»-

ao marechal Florianno:
Marechal José de Almeida 

Barrèlo.
Vice- Almirante Eduardo 

Wandenkolk.
General de divisão José Cla- 

rindode Queiroz.
General de divisão Antonio 

Mi.ria Coelho.
General de divisão Cândido 

losé da Costa.
Cúntra-aimirante José Mar­

ques Guimarães.
Contra-almirante Dionisio 

Mãnhàes Barreto.
General de brigada João Ne- 

poínueano de Medeiros Mallet.
General de brigada dr. João 

Severiano da Fonseca.
Contra-almirante Manoel 

Ricardo da Cunha Couto
General de brigada José 

Cerqueira de Aguiar Lima.
General de brigada Jòão Jo­

sé de Bruce.
General «le brigada João 

Luiz de Andrade Vasconcelios.

Dois d’estes oíliciaes, os ge- 
neraes Bruce e Cunha Couto, 
tendo declarado que. assig- 
nando o manifesto, nilo tive­
ram o intuito de hostilisar ou 
censurar o governo, íorào 
apenas mudados de classe, 
sendo os onze restantes refor­
mados.

Não obstante isso, c mfun» 
dindo-se o numero daf eene-
raesquea^sfgw am W  «ntni- 

com ô Nos T*fjnfrrmm
, OÍ2-;Muito bons áráma e comedia, éV á wãnnma A  ‘ * J ,  1 

tio muito no caso do serem aprecia- í . orma, tfi2-aé geralmente
das pelo publico natalense.

Para o Recife embarcou hon- 
tem o cidád.io Antonio Fran­
cisco de Lyra, que entre nós se 
achava de passeio, em visiia à 
pessoas de sua exma. família.

C a i^ tà o
Do dosso prosado amigo dr. Aogslo 

Cousseiro recebemos ò seguinte:
uÂngelo Caetano de Souza Cous- 

seiro e Anna Chaves de Souza Cous­
seiro participam o seu dasamento.»

Agradecemos a gentileza do ditoso 
par»pedindo a Deus para que Ihelíe 
felicidade perpetua.

CORONEL EUGENIODEMELLO
Embarcou hontem para o 

Rio o com mandante do bata­
lhão 3i.

S S. foi acompanhado até a 
bordo pela offleialidade do ba­
talhão,dirigindo se até ao por­
to do cmbarqne as muzieas do 
34 e do Segurança. •

15 do Atevumbro
O ultimo es

sociedade agradou geraiméhie 
Prosigatn os jovens amrndo- 

Em Shanghai a mortandade jres, que não lhes faltarão ãp-

questaa<tb? 13 generaes— e 
reforma dos 13 generaes etc.

Falleceram já o general Jo -' 
sè Claríndó de Queiróz e o ge­
neral de brigada João Nepo- 
muceno de Medeiros Mallet, 
segundo correu no tempo da 
revolta.

Si à memória não nos falha 
é finado tambenú^general de 
brigada, chefe do sePviço de 
saude do exercito, dr. João Se­
veriano da Fonseca, irmão do 
MareeÉÉftdMmáero da Fonseca.

para uma guerra entre a Euro- do para a cerimônia que foi 
pâ.cá America eque todos os grandiosa, e muito concorri- 
páízcs du primeira devem al-,aa

tambemf è muito grande c,ia’ 
não se contam as vicUipas 
desta epidemia. aií»*
m  ii ai

Assasainato do Dr.
Jk>sò  M a p la  

No Hecííe ac iba de responder Jury 
o cabo de polici t Amazonas in âigU a• 
do como éactor do barbaro e selva­
gem flitontado.

O barüô de N izaretU» como defen­
sor do ree, encaminlfM f * m  legiti 
ma defesa a decisio do Jnry, pois
Íjueria elle que Amazonas tivesse cf- 
ectivameme sido o autor do crime ; 

mas o Jnry de sentença nio esteve 
peios.auiò* e vontade dos.w»tf»/íf>fs, e 
respondeu : o eabo A m azona$
não com m tU e* o  crim e .

Logo Io|Hé ontroe os autores do

plausos.
FERIAS DO FORO

Esíá o fòro em ferin9 qua se 
prolongam aiè o dia 10 de Ja* 
neiro pro.vimo vindouro.

Honicm chegou d<n portes 
do norte 9 vapor «S; Frenetfl̂  
co». e hontem mesmo segnra 
para os portos do sul.

G a t u n o s
Visitaram a venda do cida­

dão A. Cavalcante, na noiõ de 
' 22, e bifaram 65$ 100 rs. em di­
nheiro, um par de botinas 0 
mais alguns generen.

tlnal
Raia galharda 6 fresca a madrugada 
Ensanguentando os verdes,peto mon te 
Segne a pasteira triste, acorapa nhada 
Pela boiadpt lépida... Defronte.

Pela campina folva e paihelada 
Cantam mgiheres a lavar na fonte» 
Bandeirofèndo a roupa perfumada 
Toda estendida nos varaes da ponte.

Abre se um rabro dia, todo em luz, 
Váe-se 0 rabanho que o na t̂or conduz 
^tra anà curraeejá velhos e desertos...

fijpUodaa campina em Hõr, eeeapalha 
m W t*  fihi de chnpéns de pelha, 
Comofim jardim de gynt-toes abertos í 

Linooímio Goxts.

O presidente da Republica acolheu 
benevolamente a commissio de esto* 
dantes do Curso Annexo de S. Pau- 
lo, qne veio explicar os aconteci­
mentos alli havidos.

Anoxins
Mais vaie o magro no matto do qn 

0 gordo na boca do gato.
Clérigo qne foi frade nem por ami­

go nem por compadre. .
Ae inimigo que se afasta dai-lhe 

ponte de prapi.
Por um cabetlinlio pega fogo no 

linho. r •  •
O homem pobre depois do comer 

tem fome.,
Para pdo de quinze dias fome de 

trez semanas.

M U T I L A D O ILEGÍVEL
7!^TFm

Labim UFRN



0 Qlifi SERA? ,
Sob essa epigraphc publi

ca o Jornal do Brasil a se­
guinte local telegraphiea:

m im
Som solidnrleilatlodti rcdacçA© 
mBÊBtssssî ŝBsssBSSBmsfmsm

D e s p o d i d a
0 abaixo assiguado, devendo se- 

j g«ir com sua família no proximo cos-O Que sorA ..„ _ , „ . . | teiro para o Estado de PernxnibuKO,S. Paulo— Pessoas chegadasJonje V;li residir, itespeJe-so ilas pes-
de Santos, informam à Platéa 
que ba dias se acham ali ires 
engenheiros inglezes vindos 
direclamente de Londres, que 
tem feito explorações cm va 
rios terrenos c, munidos de 
instrumentos tôrn feito ob 
servações e sondagens n’a» 
quelle porto.

Diz-se que se trata de ne» 
gocio dealla importoocia-
Eu quizéraser feliz. f 
Salisfazer meos desejos,
Mealimentando de beijos, 
Mimosinha flor de liz.

AMOR CHUVOSO
Consta que Rita Cereja,
De conducto duvidosa, 
Conduzio á cerla egreja,
Para dar-lhe a mão de esposa, 
Um infeliz (salvo seja).

Vejam só qne desalinho:
A noiva cheirava a sandalo, 
O noivo fedia a vinho /
Vendo 0 vigário esse escandalo 
Chamou de parte o padrinho.

« Case, nao seja tão mão I. . .  
Aproveite, que é preciso;
Que este senhor Nicoláo 
Quando eslà no seu juizo, 
Não se casa nem a pão»

T R E V A S

peí
sons de sua amisaile.’ pede desculpa 
de não (azei o pessoidinrate e olíere- 
ce lhes o seu iiuigni&caule valimen- 
io, agradecendo as nttençóes que 
sempre lhe dispensaram.

Villa do Goianiulia, de Dezem­
bro de 4895.

João Carlos da Silva Gviuarãbs.

«twnlirt»-'
Canta coii voz sonorosa 
Para enganar seu receio
Brilhou-me no céo da vida 
Luz de esperanças, outr’ora; 
Mas foi, em breve expeli ida, 
Na escuridão vivo agora.
Por isso, igual á menina 
Quegsrganteia na treva, 
jiife*  alma threnos eleva 
Cármos do gloria e de amor-
Mas as canções que imagina 
CoitadaA^Mm apenas 
Para Uffjlfe mlSihas penas 
E acaiéntftrãninha dôr.

Affonso Celso

; " e s»
Oj srs. Fci-rcira & Irmão avi- 
zam aos seus fregueses alr.i- 
zados que veniiam satisfazer 
os seus débitos contraliidos, e 
que já se acham por deina:s 
demorados, sob pena de, as­
sim o não fazendo, passai cm 
pelo dissabor de verem os se 
us nomes publicados pela im­
prensa, e acompanhados dos 
signaes característicos de ca­
da um.

Natal, 27—12—95.
Ferreira & Irmão.

, i'j • /*
M i .

V.

0  UN100 REMEDIO
PARA EXTINSUIR

PULGAS,

PERSOVEJOS, 

TRAÇAS,

u m a s , etc.

iatecticida.

Privilegiada na Àllemanha e 
Bélgica, e registrada em todos 
ospaizos da Europa.

Privilegiada no BRAZIL sob 
o n. 1577.

Na REPUBLICA ARGENTINA 
sob o n. 1377.

Não HV MAIS precisão d 
uma SERINGA DE BORRACHA

O BRAZIL! N « o MELHOR P 
insecticida do MUNDO, e m a  
sob garantia MOSQUITOS e os 
insectos acima mencionados.

Preço de cada seringa cim 
pó 500 reis.

Encontra-36 ne3ta cidade na 
P h a e i n a o i a  D u u r t o  
em frente ao Mercado Publi­
co, e mais EM TODAS AS OU 
TRVS 1‘l i a r  m a c i a s

Púr atacado no Recife nas 
drogarias de Guimarães Braga 
& C., Companhia de Drogas e

FARIA SOBRINHO & G.
*

Cliiiitífl do IJtr. Celso C ablos
Em casa de sua residência» 

das 12 da manhã a I hora da 
tordo, á praça da Liberdade- 
no bairro dá Ribeira, o dr- 
Celso Caldas vaccina c revac1 
ema.

V e n d e - n e  l c a s a s

Josò Daciano Vieira d Arr̂ o* 
rim, legalmeute habilitado 
vende as casas—Rua 13 de Ma* 
io n. 31, rua Formosa n. 3, rua 
Triumpho ns. 12 .

A tratar no hotel Viterbino 
Natal, 2 de Dezembro de 1895

EDITAES
Repartição Geral dos Tole- 

graphos.
Estação do Natal.

Para Conhecimento dos in 
teressados faço publico as se­
guintes desposições do regu­
lamento em vígpr concernen­
tes ao registro Éss endereços:

tae.se * idiçóes, devendo por 
tanto soí* annu ilmente reno­
vado |uetle pagamento, s >b 
pena !; não entregado ser­
viço

Natal 21 de Dezembro de 
1895

O encarregado,
J. P. C. YUlas-Bòus

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
De ordem do Sr. Presiden­

te da Associação Commercial 
e cm cumprimento do dis­
posto no art. lOdeseus esla 
tutos, convido a todos os 
Srs.socios elVeelivos á com­
parecer no dia 31 do corrente 
pelas 12 horas da manhã, na 
casa em que íuneciona a as 
sociação, afim de que possa 
terlogara eleição da nova 
direetoria.
Chama-se a aflençòo dos Srs. 
socios para a disposição do 
art. 46 que 'prohibe tvotare 
ser votado, o socio qu 3 dever 
mais de duas mensalidades. 
Associação Commercial do 
Rio Grande do Norte ern 27 
de Dezembro de 1895..’

01. Secretario;
José Gervaziode A. Garcia.

ne um tele- 
ereço abre-

betalhe para hoje:
Superior dâ dia o Senlior 

ia pitou Fiscal.
Ronda de visita o Ser.hor al 

feres João Cavalcante 
(stado maior o senhor «I 

feres Alexandre Carlos

m
M F D i H i T t

ÍÃ*
A wtalagem maldita
(Continuação do n°. 37.5) 

PRIMEIRA PARTE 
A  h e r a n ç a  m o r t a l

X
A Seducção

Durante as guerras civis,
-------------- — que nos últimos tempos deso-
Guarda do quartel o senho laitm a Europa, os conlraban-

V i t n l n A .  f l t i i l k  a n m o  a _ _______ 1 ______» I I  «slferes Eurico- Guilh erine afet»? andaram á solta. Foram 
Guarda da Alfândega 2.*sar!jruj|.,|^)S os seus roubos, os 

jento D>maceno . seus assassínios mesmo, crU
Guarda da Caixa Economica múltiplos que se podem 

Ia Sargento Raphael ! imputar mdirectatnenle aos
Guarda da Enfermaria mili- cariisia ;.

ar cabo Dias ! Leonin não gostou, entre
Dia a Enfermaria cabo Jun- tamo, de que os parentes 6>«-

t > A n < l Í . i n  . i I a  m A  I a !  .

Art. 197 Par»
,grw 
,vad 
entreg' 
destinatartà 
na estação, <f& 
vencional 

Art. <98.
seu endereço conehcional, fi 
ca o interessado obrigado ao 
pagamento de 10$ annuães, 
Art. 199—Em qualquer tem. 
po que s.qja feitã%notificação, 
termina a 31 depDesembro de 
cada anno o d irai to de rece-

açao 
a con*

registrar o

m

COMMERCIQ
RECIFE, 26 DE DEZEMBRO 

C a m b io  9 1|16. 
MERCADO DE GENEROS 
assucab—Para o agricullo 

por 15 Vilos :
* Usinas........... ->$600 a 6$60
Crystalisado.. .5$600 a 6$000
Branco___. .. - • 5$600 a 698OO
Somenos ...-.* .• 4$000 á í$3ofl
Mascavado___3$100a3$200
Bruto seccos.. 2$700 a 3$ 100
Retames.___ 2$200 a 25>400
algodão—a 13$000 por 15 kilO

AGURDENTE— lOOí>DO0 por pi- 
oapara exportação, cotando 
agricultores, pela de 20 

grãos, a 9900 a canada. 
álcool -195$ a 2159 por pipa, 

Sementes de Carnaúba — do 
3$0G0 a 4$000 por 15 kilos.

Os preços para 0 .agricultor 
ão na base do 19609 para 
0 dc 38 grãos e o dc 40 gráos- 
i$800 a canada.

borracha—23 ̂ 000 a 2 isOOt) 
por I5 kilos.

bagas de mam.ina— 2$ a 2Ã800 
dor 15 kilos.

Gtnoços de ai.;o;>vo 560 a 
600 rs. por 15 kilos.

CERA CAH.VAI/BA—28$a 3H$000 
por 12 kilos.
IOUROS salgados I $000 de 12 ki* 
cos, nominal, refugo a 666 rs- 
o kilo

couros verdes — 600 rs. nomi 
nal,o kilo.

FARINHA DE MANDIOCA -6$000
a 6j>500saccade 12 kilos. 

milho—100 a HO reis kilo. 
mei—100$ nominal, cotan­

do sc paru o agrieulioi’ ds 40$ 
a 45$ a pipa.

peixes df. cabrv —240$ cento
« DE CARNEIRO — 100$ CCíltO. 

of.LA6$a 8$ nominal, meio.
3«£

consequentes. Questão de vir­
tude? Não, pórque era. san­
guínea, e h nátprezadí leis à 
honestidade E'^ que Leonia 
amàra na sua aldein a virili­
dade dos montanheze», a sua 
indomabiiidade, o seu orgu­
lho; os cocheiros e 03 crea- 
dos davam-lhe um baço ideal 
fugitivo, que ella não abra­
çaria.

Muito lisongeada, de resto 
por estar ao serviço da meni­
na Fernanda, —o que lhe da­
va uma manifesta superiori­
dade sobre as mais creadas,— 
Leonia tinha-se n’uma eleva­
da conta; efled^àou-Dle, era 
elegante, d'un»lilbe nobre,

noiogarqueo cosinheiro lhe 
indicou, licando junto d’uma 
creadita americana, que com- 
prehendida rnaravilhosamen- 
to o flirt.

Em verdade, Estevão era 
fino de mais para creado dc 
servir; fallava o francez com 
um sotaque engraçado, con­
versava bem, e tinha um es­
pirito que agradava às mu­
lheres; sobretudo, afastava se 
muito dos outros creados gro-

Silvino de A raújo Costa
S i t o  J  o s ò  d o  M l p i b u

Tem um preparado de sua 
invenção, denominado Antisé­
ptico Pontual contra.a bixeira 
carrapato, sarna e gafe ira, de 
pompta cura para os animaes 
atacados da peste de carrapa­
to, bixeira, sarna e gafe ira sem 
emprego tíe veneno algum, já 
comprovado com o uso de tal 
preparado em uma creança.

De optimo resultado é este 
invento até na cura de sarnas, 
mesmo das pessoas; todos mie 
delles tem usade. içK»str«rfiN»e 
satisfeitíssimos com o effeitb 
instantsneo e maravilhoso e 
offerecem attestados.

Convem vascQlejar o frasco, 
e usa se do preparado sentan­
do a parte enferma com um 
pincel ou applicando uma pas 
ta de algodão embebida no 
preparado.
V Custa cada garrafa... 4$000

e meia garrafa.. . . .  ,2$i)00

a cabelleira bem cuidada. Ti­
nha os liombros largos, os pés 
pequenos, as mãos um pou­
co scccas^e um esmero prin­
cipesco ifS vestuário, que o 
erguia acima de todos os seus 
coliegas.

K inny ia namoricando, los? 
car:nlam*nt#, o "i—ado ‘o se 
rtlio.r de Tcveneck. a pomo dc 
despeitar as outras mulheres, 
que se vingavam em observa­
ções desagrada veis feitas á so­
capa.tescos e pretenciosos, que d’a...... c,- , ______ .

hi em diante começaram ai Entretanto, Estevão, que até
imitai o, comoo perú íiniíao so couve; sara com a s®h
pavno.

Enlre as raparigas, que te- 
emuma habilidade particular

luetra 

Esi

sem bandidos de mà lai.i, e 
metieu se a n eada de servir

Detembro
^ip truo jrnntouudui « wi— r-----— .—
Bcocribedo sul com des- 05deJ ? 1 a5° !,ldV ®s,,ma<la- 

inoao Camocin a 29 |fducad?» e d onde trouxe as
_________ ___  «boas referencias que lhe havi-

Janeiro > * 1896 jàm valido a admissão ao ser-
Alagoas do norte a 1 viço do doutor.
Olinda do Norte a 
Jaboatâo do norte a

10. Teve sempre juizo, apesar 
—'dos seus vários namoros in-

visinha, ergue inaisa voz, e 
a palesiríi gene al:sou-se. A’s 
su s perguntas, opposeram-se 
.utra ; ;* re respondeu com
I . I •: S' ‘
_ . n i.u s o ; co acne:ai

qji ruffk
vuer iii/.er «pie «*o m-a.b

aitã, esbélta. M l  feita; tinha e reconhecide para jiilar não 
o* pé* finos e bem calçados,. do valo - d’u n iiomrm as 
a '«Ao oakkda. a pellebran-’ da casta ique e'l (• r e c .  
c.v, dentes twaÉaificos, cabel- era voz ge al que s < v • ' á 
os negrO' praniosos, lábios! fòra feito para aervir. 1

delgados e varmelhos. mas| Elle proprioteve o cuidado.que * ng c a a- i>ot»s? 
denunc a m > a volúpia deli- 'de nàodesmcnnr, na sua co»**{ —'ã«»; sou i v • ? .-
rada que è peeoliar das ra- versa, este amavel juiz*' 1 O -‘ U ialba t; o r 
çii felinas, Lleoia devia ser’ Leonia, vendon* coriejar, amanhauo. outrohomcio que 
d’essa» mulhefes voliiriíunsa- Fannv, a creadita americana, nos escove ofaio cn ' 8cng: a
mente cruéis, que mordem 
dando beQoe. 9  

Quando Isfbvào se apresen­
tou na cosinbai, à iiora dojan-

olhava-o obliquamente.
Estevão tirilia uma bella ca­
ça oriental, um pouca ma 

gra, d’um bom perfil c l astan-

xe o calçado.

lar, houve, eitre as mulhe-ite trigueira; nariz aquilino, 
res, murmuriit ,apidos, phra- ’ testa estreita, e grandes olhos 
res acompant;n las dc sorri-! negros brilhando sob cilios 
sos O rapaz tomou assento; sedosos. O bigode era farto e

IConliuu).

MUTILADO ILEGÍVEL PÁGIHA H A N C p fl

Labim UFRN



AL: * axH  d te

MERCEARIA NATALBNSE
«

ie ralor! Ninguém suporta esíaj - "ais, nào! O Vinho ALIMENTAR
tempera!ura a 3;í grãos. 
r . :— .:mos(lar um bordo pela t ua.

Tí i onde?
-Pela Püiifffnaraninf onde ha tuna» \

li um verdadeiro neclar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho c 
mesmo de uva, GENUÍNO PORTTJGUEZ, 

n ,,t paiesira e pela Praça do Mercado, como o vinho do Porto, que a gente 
onde n.rre sempre um pouco de ar. !bebec não sente cheiro de aguardente* 

—i\.is bem, vamos. j V cerveja FERRADURA é um perigo-,
çu : uapcdiiada é aquclla na ex-jiomei Ires copos e fiquei ainda com a 

TubaiWia llavaucza? Vejo ulii gigos, língua secca.
caixões, fardos, barricas, gente entruiH —Agora eu gostei mais das be- 
do ! aiiiado. Çkie diabo será aquillo?|lm!as da casa José de Macêdo. N o sei

— Vamos ver? Icomose escolher entre os vinhos de
— !•’ o í'.ü\ mundo anda a!li mexendo*

n.i\‘udie negue o.
—Oiâ, IlUYimmdo, Eulão yocc cs1á 

aid cuni urrs de negociante?! Peseja- 
mus visdar o seu esiabeiceimento.

• Oorn muito gosto, amigos, a casa
t > tliO-S i e «los camaradas.

ee.tãu? Você já viu que homem 
do Umbu sò é esse Uaymundo!

çincüi (iiria que cüe montava um es 
íaheleeiiuçnlo com tanta cousa bòa?

iU;üi (aladiltho, sem dizer nada a 
nimatem, quando se deu fé, botou um E está vendendo a valer EM GROSSO E 
negocio! A RETALHO, tanto que já fez novo pe-

—Visti quanta eousa bôa elle tem!

eajú, Gewipapo, Abacaxi oscognacsde 
laranja, Abacaxi e Gcnipapo, o Sauter- 
ne de cajú e o licòr dc laranja 

E’ tudo uma delicia.
—Alas diga-me uma cousa: como é 

que o Raymundo vende as mercado­
rias tâo barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois não sabe? O Raymundo é um 
damnado. Mandou fazer as compras 
no Recife por um agente especial que 
conseguiu comprar vantajosamente.

—Pois não; vi. Carne de xarque, 
no, ac gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro mok-i,- assuear; queijos fla­
mengos e Rottcrdam; arroz; nvvn-

dide.
—Vôce ai uda volta á Mercearia Na- 

talense?
—E porque não? Ha"quom faça uma 

viítiia a Mercearia sem que volte ou- 
teiga' ingleza e fraticeza-, gaz; sabio; tra vez. 0  Raymundo tem gaito para 
vinlioí; cognacs; cerveja; genebraí 
conservas; linguiças eniortadeliasein 
laias;' "ralmòes; marmeladas; ervilhas;
'passas; confcitos; matte; çhá; .louça 
brifíicao dc cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo do homem 
tem

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES’, que eiIc nos mostrou?

agradar a todo o mundo. E demais 
aquclles vinhos e a quellaí qèrveja 
prendem a gente.

—Oque è jacto é que cu és 
folado, lOofWO lá se foram.

—Ora, bolas! Eu gastei po­
rem toda tarde ha de ser là o utetápun- 
Io de prosa porque Ninaotem per- 
dé o'seu tempo em fazer uma visita á—

m e r c e a r ia  n a t a l e n s e
PRACA DO MERCAD0--6--CIDADE ALTA

ARIA COSMOPOLITA
t t t  R i à  I I  m  WM® S  i
\ariado sortimento de livros escolares, direito, medicina, 

s -ieneia:;, littoralura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades: para 
mapas, cc#espondencia, impressão, dezenho, flores, forros, LIVROS 
KM 11UUVC0 . ,j

CARTÕES para differtntes uzos, o que há demaisphan- 
tasia ; linda collecçãode CHROMOS verdadeira novidade 11 I etc I etc t

Objeetos para egçriptorio
Sortimento surprchendente de canivetes finos, pesos de 

haccarat para papel, lapis, canetas, pastas carteiras? tintas dos me­
lhores fabricantes, etc : etc.

A r t ig o s  d e  M u z ic a  e  D e z o n h o  &  «&
FORTUNATO ARANHA

St Ba» 13 de X » o  í l -M I A L
ÀTTENÇAO

Mpllo & C. tenda chegado Iir pouco da praça de Pernambuco» 
nvs îmiui* hcuh fvcgucxcs c ao publico queo sortimento de arligou 
votu rriirnlrs a «pança»* variiifliuaiuio, capaz dcsolisffaaer a nxiugen- 
< i;i de <|uemqtici» (ftie hcju vejam là :

IJiMjtiiva cm latns, moKndclin, snlmon, Injjostas, sardinhas ca 
Im rlnlkrs cm i'«nwi v n . paro sopa, farinha láctea, leite e r a .

OrUMUlo,
Vinho velho «Io porio expecial

« llordcaux, de diversos íabrlcarteo 
o de cAjjti de primeira qualdade 

Cogimií Mnrie Hrijcard 
« IS Macieira 
« dc Glnipapo 
« « Manga

Lieox* Marie flrlsat*d 
« ile Laranja 
a a Manga

Grande (Icpotuo de louca», vidrou ca lixou, copos» ebamiràs, 
felJiA* fio lineo , ulmento, laboas e prancbòcs do aularollo ate. etc, 
Além doutos»toem muitos outrou artigo* de urgente ncceeeldade.

G A L V Â O  áCOMP*
â m m m  de Faze&d^ em groesc.
&  p » $ a - M a r e c h a l  S eedoro»& . 28 .

KIBEIKA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrâo os seus ire. 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de lei, Es* 
trangeiias e Nacioi.aes, recebidas directamente por todos os 
vapoies.Sempre a maior prestesa e cuidado em satisíaserem os 
seus freguezes, quer venhSo pessoalmente, querem cumprimento 
os seus peedidos e ordens.

h m m m  in

W s

de le iita i • mo<

Rua do Commercio n. 54
r*í+ *

*r*r

ESPECIALIDADES
harmacia e

D A

Togaria Apnceu

% 1 a a fd ite  £«guro

S olu ção d e  cM ory d ro  plioaphate d e  ca l e r e o s o t í a
( F o r m u l a  d o  D r .  S i m õ e s  B a r b o z a )

M N I F I C A N Ü  m i P N Í f l  OÂ T ÍS IC A , B B O N C H IT IS  C A T A R R A E S  AGUDAS E  CICBONIC a S

r> iõ

Remedio heroico no tratamento das nevralgias e enxaquecas,
curando cm poucos momentos

icor aepurame o aniwneumaifiico
Composto de

Eucaljptus, salsa, caroba, nogueira e guaiaco
d e  F . F , L e a l á C

Combatte edicazmeme o rheumatismo, inpingens dariliros escrofulase todas
as moléstias de fundo syphílítíco

mm mv& nsaxsu
D E

Phospho glycerato de eal, nox de kola e quina 
PREPARADO POR ALPHEU RAPOSO

■ Ir *

Tonico réconâtitn ín te e poderoso íd  tratam ento da N enrasthenia, ehlorose,
an ern ia , a lhnm iim ria e  nas convagleseeneias

I I wmI I n i IM n

ALPHEURAPOSOi

graáavel desintalapie hygienico
U lll e nçceMMrio no tratam ento das lo r s t  b rnncas,alceras 

gcrnl e principnlam nte na» atoles! iaa do utero  
coMO-dealnfectante « sieatrisante
I

Deposítorio nesta capital

ILEGÍVEL

Labim UFRN
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í  SI ADO DO RIO ! DO N0R1E-CIDADE

Vi/f / / f \ /  f/{

o filie d a d e , t/c  W éutA ^£jP on*a $  ty & m fi,

StIPBDIBNTB
«DIÁRIO DO NATAL»

ASSIGNATUltAS 
PAIÍ.A. ESTA. CA-FXT-A-Xj

Porum mez..........................1$5Ü0
Bar twz mezes.............   4$000

para os de maís lugares
Por tre* mezes...»............... 4$000
Por* Mis m ezes.................. 8$000

Por um anno...................... 15$000
Numero avulso do dííC......... 100
Do dia anterior...... ...........   200
Publicações e annuncios por

linha..................................  120
Repetição destes...... ............. 100
Sendo permanente—por ajuste.

PAGAMENTO ADIANTADO
Typographia á Rua do ViscondA 

do Rio Branco n° 28. .

de Pau
çS es pre 
dispõe c 
aquetfff 

Toda f<

jnte esubelleeicneato. propriedade de Francisco.
ite montado com todas accorooda-

,es e v ia jan tes-^

lentes banh<>s^T0TOtf^*!
lidade, ;iposent/^ i?|uJa<sOTW^If ry<|»Prado >̂ com multo aceio, — 
tud(k^»JMydfc utit e agradàvèf ifèiwrfertsvel que se pode desejar 
aos con.modos da vida encontrar-se*ha no HOTliL BR A 2IL,ipç# 
lo mais con ín^ic nreçò possível. .

PRAGA im tE f f lâ L  BEOBORO— L0GO NO CAZ HE DESEMIARQH
BltglBA

D \

EMPREiA GRAPHíwA

7*

l i
a imb e orraeha

a--* 4UE&C
EM Kl EM

W 4 H O H A M !  B Í 4 H O R A S !
A unica casa que fornece carimbos de borracha em 4 liora', a 

excepçlto deuma desse genero em Chicago. Acresce que os canomoh 
da Empresa Grspbica, por mais que forcem não borram, e osacces- 
sorios que acompanham graímc&àa carimbo são de tão excellente quai 
‘dade que por si vaiem o . preço do mesmo.Preço sem competência, e carimbos de toda qualidade egosto.

ciia-Neno prelo o <•«!: logo iilustrado de carimbo* com preços 
cvri : n'- s e para distribuição grau aa.

rolos
Na Emprez «' nnhic 
typographia p: imci ua ua 
resiste a qualquer temperatura 

a gpoOO O Kl 1̂ 0
apel de impressão
-------— s r ® g — — ” ~"

di Jotai»
Na Em preza Graphica vende-se papel para obraejornaes

orecu baratíssimo, lauto em grosso como a retalho.
Amostra e preço a quem podir. Remessa franca pelo correio.

&8-RBA 18 BB MAI0-S8

J i i ILEGÍVEL

,  29 DE DEZEMBRO DE 1895.
ÂNGELO ROSÜLi

A H M A Z E M
DE

t AZENDAS, MIUDEZAS E (MMiMO
Sm—do Comnwcis 8.—S<j

NATAI

G W M t t  t  m m m u m
No armazém de Ângelo R o z e l i a  Rua do Commercio uestã 

Capital vende-se. os seguintes artigos:
Cintos $e seda e de íitas ricamente preparados.
Casacos Jerseys de ultimo gosto.

Teruos de chevith Jersey ian e sèda para meninos.
Vestidos para meninas.
oíollas e plastrons de rendas para Senhoras
Espartilhos.
Luvas, de seda e fio de escocia
Bengalas
Leques.

Preços rcsumfiUssimos

PADARIA SANTIAGO”
p p g f l f  f iB  t r o u u a t M

Uft a c F e d it& d a  JL*adarla p x o p a p a - s o  
p à o  d ^  A Ü p e r io r  q u a l id a d e ,  e  m a n d a - s e  d e ix  a r  
e m  c m w  cLois f r e g u e z e s , —d a n d o - s e  a l e m  d l <»to 
lO ° .d « í« l* a te . Vende também bolaxas, boa qualidade á 6S500 ar

------ T U D O  M U I T O  A O E I O  '

If/i-

r-, t

L A b t i u  i . : .  
ACIAS, B M W 0 A E1Á  8 1  t l í i l U b » .

.... .. . . i v BA SILVA
Rifl* DO COMMfcüCIO N. i>7

Este |.r,it|rt!'Alit *••*-< nfi* adus-se i. nii:ad > cn. g:ande escala 
como um • cs ivtyviro.s en seu gtnero neste i.s■;, i . . fi.;rece a pre­
cisa garantia ;■> Ixcellentissimas Família* c < oi : i . em gerai •
em especia aos >rs. Negociantes do littorii. e d< < Estado quaf'
p;: <•* vei c*+. e^uenas quei paraaslun sat-ç * .* *

>píO, i etário deste estabelecimento sé « se  . .j, n aAii-
unissfinaHobias de brilhantes, outo com p< dias onas, > ij as oc prata, 
de perolaa, esmeraldas, saphyras, onix, rosazmas, vorat. assim « orno 
relogiO» de ouro, chronometros, repetição, emon nir ; a*t.ntes e cy- 
lindros. dos mais aiTamados fabricantes.

Artigos, oculos, lunefi sepinccm zdeouio, praia, tartaruga ou 
aço, ha um sortimento variadissimo e dc apurado gosto para as vistas 
cançadas ou myopes. Concerta .sc rclogio oc torlas as qualidades.

Todos os artigos vendidos neste tslabeiecimemo, sào garanti­
dos, assegurando o seu Proprielariu todo o zelo c sinceridade aos aue 
0 honrarem com suas ordens. M

PREÇO S RASOAVEIS
COMPRA-SE 0111)0, PRATA, TASTARU6A, E PEQRíS PRECIÍíK

Labim UFRN
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DIÁRIO DO NATAL
o *

Uelasa 25$80ü e 26$>100. jpara delimitar as fronlciras
— Houve aqui 62 obitos, sen ]<le Venezuela e liuyaiu Ingle- 

do 7 de febre amarella e > de jza. 
varíola. j LIMA,

, • . _ . —0 ministro Inglez onirc | \  impfiknsa peruma mos-
/ » i-V*lir^ssa^> ® assí“" na I gou ao Ministro d j Exterior a 1 tra-se reaentida pela appro- 
í‘. loira, i \  de janeiro do no - j ̂ olu propondo o arhitramcn-ivaçâo do tratado de commer- 
\u  chiii ) de 18%, duremos o [ to ROjJrc a |j|,a cja xrimlade. ! cio entre a Bolivia eo Chile e

i’rc(*is!unos amanhã < 
feira reoreanisaros anarelhos:

t>i tino. 1
d > 
d ,

10

v <!

. 0 • •* •* ■■ 'J' r ,. '*4j %'4D í <í .*st is
-Ji'.

;i óloü-se com um tiro no 
c o o dr. Raul Pompcia.

í ,, À:|'.io General Galvilo. A 
CariK ia regeitou em ultima 
voiaeAo iodas as emendas do 

So sobre o mvamento do 
i:,i, rior e approvôu as refe­
re ue; ao orçamento da Fazen­
da. ansiava cm Londres que 
o governo Brazilciro recusa­
va o arbitramento na quesiãi 
da ilha da Trindade.

Lord Salishury fez elogios 
á doutrina de ilanror, alfir- 
mantlo ser muito respeitável 
na c.uestão que se agita a at< 
tiiiuie de Oloveland.

—Os ultimes acontecimen- 
t w do Ui ) Grande do Sul des» 
gostaram em exlremo 0 I)r. 
Prudente de Moraes que esü 
resolvido a tomar enérgicas 
providencias para impedir o 
tmeidamento de federalistas

(üiíloo üuitivo juslo, e sen- s:i<Tcaduveis sobre o Rio Gran- 
Ucü ueata a ultima íaita j e'(j0

a -.ente anuo de 1895, con-j ^  f,*jjeralistas estão soflren 
■ q to os nosso.', benevo-j (j0 tí aguardam providencias 
s".mames nos «esculpa- „1JC j.u>am cessar as violências 

, .ua vontade, esperan ja,JS Se\:s direitos garantidos 
. oa nente no lllM na pacificação ronseguida pe> 

•!í ‘ " d u> <,s1,1 Pei'~ io Presidente da Republica.
— V camara municipal de 

Theophilo Ottoni, em inorão 
unanimemenie approvada, re­
solveu adoptar com enthusias- 
mouidéa «Ia organização de 
um novo Estado, composto do 
norte de Minas, sul da Bahia e 
parle do Espirito Santo, que 
adherir a mesma idéae defen- 
dcl-a constitucionalment) 
promovendo para esse lim, 
meios de seu alcance.

—Foi nomeado procurador 
seccional o l)r. Pedro de Ara­
újo Lima.

—Ao ministro hespanhol 
aqui telegraphou o seu colle- 
gu em Washingion noticiando 
que aculUíDna de Arigon der­
rotou numerosa partida Jo 
Máximo Gomez, obrigando o a 
retirar-se com grandes perdas.

—0 35. batalhão de infante 
ria, que eslava no Rio Grande 
do Sul, chegou aqui e partirá 
brevemente para o Piauhy. 

RECIFE,
Foi convõeadí para lli de

sam de Mòntevldeo. •_ 1 cão havida para Governador é
< —0 incommodo que altvra governador ãià Estado,
saude do Dr. Prudente de Mo-

Conlinuam as noticias de-1 pelos congressos d’estas re­
publicas eno Equador são le­
vantadas conspirações contra 
o presidente General Álvaro. 

YALPvRAIZO,
No Chile ha frieza a respei­

to de Clevúand. 
BUENOS*\YRES,
A qui e^Ciu Montevidéu 

houve um temporal.
PORTO ALEGRE,
0 jornal! «A Republica» 

confirma jninuciosamente a 
degollaçâo do Fede ralista Pe; 
firo Dutra. ■

migo, coranel João da Fonseca 
Silva Sobrinho.

Estiveram entra nòs os il- 
lustrcs cavalheiros coronéis 
Carlos Carrilho e João du Fon­
seca Silva Sobrinho, senhores 
de engenho nos valles do Cea- 
rá-mirim e alaxaranguape-

Da Macahvba esteve aqui al­
guns dias o nosso amigo coro* 
t:cl Prudente da Cosia Alecrim.

I -7. u c >rp.< ,'oseo e formoso 
Parece uma llor do Marne 
Beijada do sol raidoso 
Da primavera da carne

« ■ IM jI í • M hU i

íw t  « i i ..„ i tambem presentesOstitulos brazileiros de r
1883 e«tão a 67, devido a bai­
xa geral dos títulos, attribuida 
ao discurso do Sr. Cleveland 
com referencia a questão de 
Venezuela ante aattiíude da 
Inglaterra na fronteira da 
Guyanna.

Dr. Guimarães
No vaDQr “ S. Francisco ” 

deste porto na tar- 
íontem embarcou, 

com sua exm* família, para o 
Estado de Pernambuco, onde 
foi fixar sua residência, o nosso 
muito prespto amigo dr.Jo&p

No vapor “ 
que zarpou des 
de dc antclionl

racs não inspira cuidado; 
mesmo assim são solícitos às 
votos de todos pèlo seu com* 
pleeto restabelecíiçento.

A illustre família do pran­
teado Dr. Manoel do Nascimen­
to Machado Portella tem rece­
bido extensas' demonstrações 
de pezar.

—0 l)r. Priulente de Moraes 
toma noívda Inglaterra pro­
pondo o arbitrarnéntftíübrc a 
Ilha da Xetodatfe e f lg p i  sp- 

è r c  eUaTlf sêjRudalfeira, ® r 
oecasião do despacho. ‘W

—Paríc tia imprèr.sa (Faqui 
c nuiíraria ás manifestações 
o iouVorcs ã mensagem do Sr. 
Cleveland.

—\  Faculdade Liv rc de Sçi- 
encias Jurídicasc,8ociacs 
ou um premio 
«Manoel Portella» ..pára ser, 
conferido ao bacharel nella 
formado, que mais sC disthW 
guir durante o curso, 

l-sse [iremio serã unaá^n^»»

vice „
. PELOTAS,
No Rio Grande do Çul fo­

ram-feitas extraordinárias o- 
vações ao general Galvào, 
sondo-lhe manifestados to­
dos os sentimentos dp affei- 
cão

LONDRES,
Cabiram ainda mais i os tí­

tulos brazileiros, estando os 
de 1886 a 95 112 apesardos 
esforços empregados pelo 
Sr. RetiiíChild paraaugmen- 
tul-os.

RO SllÂ i
A opposição não querendo 

conceder créditos para a no­
va expedição à Abyasiníp çon- 
junetamente com o • voto 
uejponftança ao S^/irft®i,de-

Garlos da 
provecto 
fôro e mo 
aninfialh
sc ca
ondé 

Oil
seio

Hoje a cAapaem matéria de 
eleições é esta*.

—Venceu o partido gover- 
nista.

A opposigào absteve- se ou 
a sua lista de cand<datos não 
reunio a maioria dos suffra- 
gios nas urnas, correndo li­
vremente Jjf pleito 6tc. etc. e
tal pontidOos. . . . .

Com tal jjrogramma o P. R. 
Fraudual conquistaria todos 
os brazis do inundo.

S. PAULO, Os republicanos 
opposicionistas adheriram 
em sua maioria ao .manifesto 
dodr. Rodolptio de Miranda. 
—As idéias que foram lança­
das parece apresentar a opini-

Ião de toda a opposiçào nos 
Estados, apoio ao Presidente 
da Bepublica, mas resistência

os Estados 
do Gene-

THEATRO NO ASSÚ
0 espectáculo dadi iihima** 
mente na cidade do no 
pequeno theatrodalli em be­
neficio da actriz Izabel Santos 
rendeu 584$000 reis, dando 
as cadeiras 50$00() 30$00Ú,
20$000. l')$000 e 5$000... 

A beneficiada * recebeu

2 mezes, regressou a esta ca ■ 
pitai o nosso digno amigo ma- 
jorJoào Lucio de Mello.

ctárouque a ei

cana mi

a E- 
eque 
afri-

arvorada 
ihelho-

ue lom i o
pertni-

u^w w A ^ítiC  maisexpansao, porem de dia, entre ■ oioa de KW Assegurar a tinum ila

çm Mãatóouâi 
^d^posiça jè : 

u oã it

carvatno. ;
—i> cunsblheiro Buy Barbo- 

sa escrevendo sobre o novo 
•>: rtido republicano democra- 
tio , deciaia quenaRepubli 
ca -o deve procurar esta 
beiccer classes conserva loras 
cm vez <le elementos movedi

a Guimarães* 
gado do nosso 

a vílla de Goy- 
s annos, onde 

' 'm U iM  
nte estimado, 
gado volta ao

nrtal—Per* 
tpalmente por 

que a advjiacia aqui^tornou- 
sc um mor^polio dos engaija- 
dos dios yçnhores fcndacs do 
Rio Grandq do Norte,« a justi­
ça tornou sé uma clianbellaria 
onde nãotem jamais entrada 
oj sagradàá direitos das parles, 
—nem m^smo os sacratissi- 
mos ijatentíises dos orphãose 
das viuvalp'

Saudosos, abraçamos o illus­
tre cavalheiro que deixa as 
plagas potyguares aque já per­
tencia pegpk laços do coração.

G u a r n t ç S o  F e d e r a l  
Acba-sf tno commando inte- 

rhiamcnte jdo batalhão 34 e da 
gàarniçãtf jtederal do Estado o 
distinctor inajor Claudino de 
Oliveira íf|raz, fiscal do mesmo 
batalhão#

Estimafo no seu batalhão, é 
sempre rjfotivo de justa sat is 
fação parãt cs militares d?sta 
guarniç&t#? quando assume o 
seucoin 1 

E’ atei

OPERAÇÃO
Ante-hontem o dr. Celso 

Caldas fez operação em Ale­
xandre I vo Carneiro da Cunha, 
com 70 annos de idade, deu- 
ma hydroccle, vaginal do 
qualextrahiu 2 litros de liqúi- 
do-

0 illustre clinico foi auxilia­
do pclodr. Calistrato Carrilho 
e enfermeiro Manoel de Mou­
ra.

A

aos goveri 
eleitos 
ral Glycerio'

OS MORTOS
’ Falleceu%'òiitem nesta cida­

dão Jose Carlos deVáscuncellos 
Monteiro e-criptcrario da Es­
cola MiliAar do ''.earà.

' Pesauues a sua exma. fam U ia
.jr

Detaihepara hoje:
Sqperior de dia o Senhor 

capitão Atbnyde.
Ronda de visita o^er. hor ai 

feres Faustino.
Estado maior o senhor al
esiçap^Amando
Tuarda da Alfândega 8.* sar 

gento Teixeira.
Guarda da Caixa Econômica 

2“ SargentoBhnjMi.
Guarda da Eutermaria mili-

honra datocoinm 
major

niosde christ,

do o dignq majO'-. 
ra 'ez  que assu me 

0 do 34 o illlustre 
satis&tção geral.bandeira.

Não obstante isto, os crédi­
tos foram adoplados por 237 
contra 36 votos.

C0NSTANT1N0PLA.
Subiram a 1.690 os mortici- demico, sfeguiu liontem para 

istàos havidos a* Ceará-miéim este nosso jovem

DR. Ht
De vi 

conclui

IORCO CARRILHO 
d » ReMfe, onde 
8;u tirocinio aea-

, os iiillaniavci.s e cbimericos.lqui a 11 e 13 do corrente, 
íufic dworam com o seu 0 governo providenciou no

“ sentido dc serem castigados 
os principaesculpados c tam­
bém de evitar *se a reproilu 
çào.

NEW-YORK,
A imprensa julga que o Se

i arasylisuio ávido c atroz. De­
lis:,) niáisquc o espirito da di 
c!a«ium é o inimigo que deve 
: cr combatido.

—Foi i.roro jçad i alc o dia 
:)■,) do coi rentc,a actual sessão
i'0 r,oni:PCSSQ.

As librasslcrlinas foram co*’ nomeaç

mt
e esperqnçoso coestadano e
amigíu ante percurso qn3 

acadêmica, o dr. 
illio tem diante 
iro largo e cheio 

fcnngeiras esperan-

! nado reicilaiáo 'projectodei Nósò fclbaiamos, r a «eu 
J nomeação de uma coinrnissão1 gucnd)o pal, nojso_presado

0 rusticdrpdrqtie e igno 
te, vè que a lua é maior que 
as estrellas; mas g philosopho, 
porque è s ibio, e mede as _____
quantidades pelas distancias, har cabo Fonsecal 
vé que as estrellas são maiores* 
que a lua.

0 rústico, porque é ign 
le, vô que océo 6 azul; mas“ 
philosopho, porque é sabi 
distingue o verdadeiro do 
parente vé que aquillo, 
parece çéo azul nem é dfeo 

0 rústico, porque èignor 
tevê muita variedade de 
tes. no que elle chama a 
velha; mas o philosopho, . 
que é sábio e conhece qj| 
a luz engana quando se dô 
vê que alli não hacôres, sen 
enganos córados e illusòes d 
vista.

E sc a ignorancia erra tan . 
olhando para o céo que será 
olhando para a ternq?

Eu não pretendo pegarí Ig­
norância os seus erros; mas os 
que do céo abaixo padecem 
communmenteos olhos doslio- 
mens, c com que fazem pade- 
cer a muitos, digo que não " 
da ignorancia, senaodãpai 

A paixão 6 a que erra; «pai­
xão, c que os engana; a pai*

‘ xáo, é que lhes perturba e tro­
ca as especies, para que ve­
jam umas causas por outras.

g-esta è a verdadeira razão, 
ou sem—razão, d’dma tão no­
tável cegueira.

Os olhoa vém pelo coração; 
e assim como quei® vê por vtr 
dros de diversas côres, iodas 
as cousas lhe parecem daquel- 
la-cor, assim as vistas se Un­
gem dos mesmos humores, 
de que estão bem ou mal «Rec­
tos os corações.

Padbb Antonio Vihrs .

de 1895. 
ten gosto não 
«m boas cüa- 

lis e MtoH estão ia d w  m  fwu das 
difltehldadest No entaikto,sao feuxes»..

Ra, nâo soa issím: náoús procuro; 
mas eHas eslio junto 4 mim sempre 
p  sempre, sem mo deixarem, como 
umas f fedes, que quebram o aulmo 
d*avo soffredor I

Nas, com tudo, o peito é soffrer... 
soffrei e soffrer muito,.. e ficar ca* 
ladinho de seu. *.

EMsto! Lembrar-se que ha Deus e 
nada mais. porqae a fó è  quem fes os 
Remaventurados!

4 penna e Ta m o s ver.. . , .
Paxem 8 dias. Eu, estava em minha 

caxa, muito 4 commodo, quando en* 
tu  em treadinhe, correndo de ale*
B i ê  Ée entrega uma carta n9estea 

. uoe* *
«XUas|re Sr. Ramiro. — Dou-lhe 

parta 1 ^
DdWm  porte 1. . .  é grande qori- 

dade, dtsse cá commigo :—Dou-lhe 
paNe í . . .

De novo principiei;
«Illustre Sr. Ramiro. — Dou-lhe 

parte que, ínteresso-me muito para 
que o Sr. se encarregue de (ater e

PÁGINA HRNCHAOf l

Labim UFRN
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Chupo d? wnaiico

Acha-se de passagem por 
esta cidade um grupu dramá­
tico, de queé directoro Sr. 
Fructuoso Alexandrino e que 
em nosso Theatro tem dado 
diversas representações.

descripcão da festividade tributada á 
nossa Excel** Padroeira, a Senhora 
da Conceição, na 5» noute, represen­
tada pelas fiitnas* Sras. casadas, Se o 
fiser, conte com a gratidão de— Sua 
respeitadora, e etc. Flora.»

Flora! ah! quem será ? quem se­
rá V Uma Deusa, talvez! Talvez que
utna nova Koma orgulhe se de phan- ^  ___________ ____
tasial-a nos jardins, fascinando aos i Aikfnnnnhiii aç opbeijos braud ssimos do mimoso Ze-1 * C o m p an im  estreou  os se
phyro!... us trabalhos levaad ) a scena
v üinn Cbloris, se habitassimos álo importante drama em 3 ac-
Orecia! Talvez! . . .  , ( to s  «A F ilh a d o  m arinheiro»

Agora, como saiisfazer o pedido da j gjjüj desem penho  a g n d n u

*° PoWte)
% K K 2 S S I f f l N  *?■

Vamos! Vatnot!♦
Maginifica noute a de terça-feira!
(Me foi mais facil, do que pensava, 

apanhar um repórter.)
Ninguém se encomrooda coro o #  

so (Testa ou aquella localidade ;
firam 8 1 \t horas, quando rcalisou- 

se a festividade do levantamento da 
bandeira; subindo ao ar esirepiloso^ 
foguetes, em signal de louvor a .San­
tíssima Virgem. Seguio-se acompa 
nhada por grande multidão de Oeî  j  
suaves notas de musica, magestost
passeiata, percorrendo quasi todas aa ,FO
ruas da cidade o vindo á terminar nê*

éa
òll

ztnbos ae pap 
cuja laz paí̂ Cííi contemportsar-^ 
com
mqptfio de adv

stOes
M rtm um  a 

ra; «oltalido ètobafr
so beijo l
. . . No  centro, des: 
de triuinpbo, aber 
to enfeitado, pn
CO
te preparado, co, 
to de divina viçtoria.

to e os fogttefê» povoavam ô apaço, 
n’um deiirio sanm /

dizer que níesie dra 
. ^tá» artis­
tas Wâflrido e Ffftctuoso os 
quaes arrancarão estrondosos 
applausos da plâtéa e cauiaro 
tes. Não podia se desejar me-' 
Ihor. Entre outras representa­
ções qiié levou S sceoa o gru­
po do Sá Fructuoso snlientou- 
se os héãtONos das atrizes Jo­
anna Monteiro e Izabel San 
tos.
... —Repiflciõ'Joanna Montei-

quètes de flores naturaes e ar- 
tifieiaes. Recitar Ao poesias di- 
veros cavalheros, solientando 
o talento artístico da beniíi- 
ciada.

Foi uma festa esplendida 
que deixou as mais gratas re­
cordações. Ao lado da artista 
Joanna Monteiro está a maior 
parte da rapasiada ossuensc.

—Benificio Izabel Santos—
Um outro dia não menos 

festivo e não menos significa­
tivo! A esforços' de diversos

publico assuense o distincto 
cidadão Fructuoso Alexandri­
no bem como seu collega o 
cidadão Carvalho jà pelos se 
us talentos na irte drarnaiica, 

cidadãos achava-se o Theatro [já pelas suas bellasquaddades. 
elegantimente ornado de lin­
dos ramalhetes e primososa

Alves Monteiro, como prime ; casa em que ínnccionaa a s* 
ro ac ta do Grupo do Sr. Fru- j sociaçào, alim de que posse 
ctuo i Alexandrino. O Sr. jter logara eleição da nova 
Walf . Io é um artista de me- j direotoria. 
rito: iimmoçotratavele as-|Chima-sea atlençãodos Sr.í 
saz ú, licado, merecendo porjsocios p ipa a disposição do 
isto a ympathia geral do pojart. 4tí que prohibe votar e 
vo assuense. Iser votado, o socio (pie dever

Tem sido bem acatado pelo mais de duas mensalidades.

—No dia 22 do corrente se­
rá levada áscena em benificio

mente embandeirado.As 6 ho-jdo «Recreio Juvenil Assuen-e» 
rasda tarde se ouvia os ri-!omuitoapplaudidodramaem 
bombos dos fuguetes annun-'factos intituiado «Os Dois 
ciando a festa que se approxi-; Sargentos» em q’ tomio parte 
mava—As 8 horas o theairoj tudo grupo do Sr. Fructuoso e 
rejoruitava de espectadores j os amadores Falmerio Filho, 
iiramlc éraa multidão que an íJoâo Amorm, Galclino Filho, 
ciosa esperava o levantar do | João de Wasconcellos e Ade
panno. As 8 1]2 principiou o ! linc Consseiro. Consta rios que 
espectáculo. Durante o desem *3 preparão grandes manifes 
penho da peça foi alvo a be- taçóes as atrizes Joanna Mon-

Qbi
«M-

teira esplen-

IJm dia de festa, um verda­
deiro dilirio o espectáculo em 
benificio da insigne artista D.
Joanna Monteiro. 

ta  ?l|óàfe éa noite já não 
oaia o theatro comportar a 
uelles que anciosos procu­
ram um cantinho no reein- 
do edifício para participar 

d* uma noite tão esplendida 
dezejada. O povo aglomera- 

e em frente da casa do 
tro ancioso de ver e apre- 
o trabalho, o talento, o
de genfo-artistico da h#*

ifkàada. Foi um rooineine , 
sublime enthusiasnão. O t fervorosame 

theatro achava-seftieaanii-[ e abraçado p

nificiada de sinceras manifes­
tações da parte, de seus ad­
miradores. Concluída a repre- 
s otaeão h i ciidmadaá sceoa 
a benifleiada, sendo n’esta oc- 
casião olferecidos lindos bm- 
quêtes e recitadas muitas poe­
sias, pelos Srs. Joao Amorim, 
Joao de Vascõncellos, e ou­
tros, sendo também muito elo 
giadaem um pequeno discur­
so feito pelo jovem Galclino 
Filho que pela primeira fez 
que occupou a «tribuna reve-

teiro e Izalel Santos I Avante!
O povo assuense mostrou 

mais uma véz o seu phanatis 
mo pela arte dramatica.

Aiè outra vêz.
Um apreciador imparcial 

Assú 18 de Dezembro de 05.

fcu grande tah 
biiidade. O cjl

ío e muita ha- 
moço foi 

ap^iaudido
‘ cava-

■ ■

A u  r e v o i r
Ao» amigos e mais pessoas com 

quem sempre mantive relaçdes íle 
cortezia, quer na capital e quer em 
alguns pontos do interior, e de quem 
absoluta impossibilidade me privou 
de despedir-me pessoalmente, envio 
pela imprensa, um saudoso abraço, 
offerecendo no estado do Amazonas, 
para onde sigo no proximo paquete, 
os exiguos prestimosque por ventura 

jjpossa dispensar a minha humilde e

vra nu 
£ quão suave ! 
Puz me de pé I 
0 dia limlol 

do sobre^ai 
cèo!

Sublime pasis.

ilidaie.

èomo Marinho.

0 %  
deiieÍ*B<

ptrcoem, 
apõsfc
de M k i

iou*e

aspecto
lumbrante e agradavel. As pé- 

oaradecrama-lcas levadas à scena foram to- 
pida doÁzul.Mojdas satiífaCtoriámeote desem- 

. .  .n-h. a* fen.fpanhauas, Ao terminar o es- 
feíàgi...e ^n Jpeetaculo fqi chamada á sce» 

’ " ' ' 'na a benifleiada, sendo n’esta
casião coroada com uma lio 

;da grinalda de louros e pre
jo«(icado A 

irabi

M8i dei- 
rftsiden- 
" mag-

bandadé m 
xal-a em cas( 
cia. Foi maisî
nifica^ue nospr^procionou a 
eximia ariistaiy;.'izabel San­
tos.

Concluindo esta noticia não 
podemos deixMr de render

ASSOC
De or 

te da Ass 
e em

IVO
4rV;. \

iFeeta 
Otemi

samenie éiléfíalb •  fitnalpadd / 
Terminado d acto religioso fez se, 

no exterior, deslumbrante o quadro* 
0  luar como que espapacava oa 

raios per todas as direcções e Venus 
como que se retratava ainda 
bella aosolbos de todos. .

Foram, queimados variado* fogos 
de artifiéio, Liter.nediados coro as 
vozes insfiiiinentaesda banda de mu 
zica d*eita cidade, que é pena nfto 
estar mais disciplinada.

Um aerpstato subiu ao ar, escon­
dendo-se, «os olhos dê todos ni vas­
tidão iodeflnível do espaço. 

Surprahendente t 
Findou a festividade da noute das 

Strns. caiadas com uro magnífico lei* 
lio, de diversos objectgj, que foram

ânlmicde. 
■chris- 

catboli-
cos das vene^Mte MMjerw eeme 
que subiam el» vêm, V w des for
JHlilIliflUi1 dtt OlillDft.w vivni|nn

Pãrvbenj as I i m i . Srs. caladas l 
Bravos * Trlumpharam I

IUnao.

gr

{Continuação do «•. 376) 
PRIMEIRA PARTE 

A. l i c r a i i ç o  m o r t a l

X
A Seducçào

sentiadacom pulseiras eic,: e l Dma hom entó^B  tem 
(fferecidoa lindíssimos bou-' direito o íntRli^uite Walfrido

—Caso, masnàb na minha 
terra.

—Porquê?
—Porque não cpsto dasal- 

lemâs, nem das fungaras Não 
engraço cóm ell 

—Então que mulheres pre 
fere?

—EMifficil diielto.
—Diga sempre í>.
—Agrada m iB§jte mulheres, 

sejam de que pipiferera com- 
tanto que tenham vivido em 
Paris. Não é necessário que 
sejam francezee,i> . #

Lisuiimiirw \  'OWMamou 
Fauny; diz isso, porque sabe 
qne aiguma de nàHito è fran- 
qeza...

—Eu s >u m ntu franco...
t-

COMMERCIAL
Sr. Prtsiden- 

o Commercial 
ento do dis­

posto no art. 16 deseus esta­
tutos, eopvido a iodos os 
Srs. sociós effectivos á com­
parecer no dia 31 do corrente 
pelas 12 horas da manhã, n

v-m

arraassiâdfs com bMtMtW.snm 
oIusrcoMbMCV* à dqMMT 

tallioa Io, •  ocoMIimcnos a

—E o senhor o que faz?
• —Sirvo-lhe de escudeiro. 
de.ee !»panhi.-i. de ordenança, 
emfiiit.
- Estevão encantou o andit"- 
rio contando as suas aventu-,atalhou Estevae.l 
ras. T'.ve a as exir iOtd r»;.r-j U«»uve uiu- silefbio slgniíi- 
as; já  possuira fortuna poi-Jctitivo. adaumadFessasrapa- 
munn8veze- ;ginhavam ' dia Irigas eflectia. Ojteodo por- 

erder no outro. que Estevão respw leraa ran-
us ficou compleiajcente! ny, pm ccia provaiqpBe a crea-

dita americana agradava ao

pa a p
— Musiicou coinp 

pobre? perguntou Leonia.
—Não, menina; tenho o ne­

cessário para viver dos meus 
rendimentos Dcihtro de trás 
mezes, estarei livre dq servi­
ço militar, eo general promo- 
tten fazer me administrador 
Bis Mias propriedades. *
. —E casa se então, é cla­
ro. . .  atalhou Fanny. com 
um olhar de malioia.

hnssard Isso desesperava 
Leonia. A dama de compa­
nhia de Fcrnt.nda encontrára 
o seu ideal, e era uma rapari- 
guita franzina e desengra.fula 
que lb’o arrancava. Dirigira 
muitas vezes a palavra a Este­
vão, mas este, depois de lhe 
responder delicadamentc, 

f voltara de novo a cavaquear

comFanny, E, todavia, Leo 
nia sabia-se superior á peque­
na americana.

Um toque de companhia 
veio arraocá|-aás commoçòes 
que havia experimentado; pe­
la primeira vez, amaidiçcoo 
Fernanda;, por causa d’ella. 

‘jéjxaro campo li- 
fwal Mas um atghq- 
dê companbiã êba 

e Leoaiá a^as 
mais áõcegàda

de
, j i  ■ con­

tinha 
vreá 
dotoq 
fitou 
tèu-se

quarto 
ver^a 
captiv 
trando 
contan 
nhiima 
olhar

Associação r.onirnciTKii do 
JJ‘° Grande doNort?om 27 
de Dezembro de 1895..

0 1. Secretario;
José ervaziode A. Garcia.

UU@m?io
«LE MONDE MARCHE»

De ordem do senhor Presi­
dente d’cste Grêmio convido a 
iodos os aocios effectivos, a 
comparecer a sessão de hoje 
no Atheneu Rio Grandense a 
hora do costume 'dim de pro* 
ceder Se a eleição da nova Di* 
reetoria.

Natal. 29 de Dezembro de 95.
01“. Secretario interino, 

Peero Fabriciq .
Soutiores 

Os srs. Fe: reira & Irmão avi- 
zam aos seus fregueses atra- 
zados (|ue venham satisfazer 
os seus débitos contrahidos, e 
que já se acham por demais 
demorados, sob pena de, as­
sim c nào fazendo, passarem 
pelo dissabor de verem os se­
us nomes publicados pela im­
prensa, e acompanhados dos 
signaes característicos dc ca­
da um.

Natal, 27—12—95.
Ferreira & Irmão.

Clinioa do l)r. Celso Caldas
Em casa de sua residência, 

das 12 da manhã a 1 hora da 
ac«da,~4—praça daLiberdade- 

no bairro da Ribeira, o dr- 
Celso Caldas vaccina e revac‘ 
cina.

V e n d e - s e : c a s a s
José Daciario Vieira d’Amo- 

nrn, legalmente habilitado 
vende as casas—Rua 13 de Ma­
io n. 31. Tua Formosa n. 3, rua 
Triumpho ns. 1 e 2.

A tratar no hotel Viterbino 
Natal, 2 de Dezembro de 1895.

impressão sobre um grapo de 
mulheres, é conveniente dei- 
xal-asdepois sòs, umas com 
H sfu^s. disçqtira individua- 
lidade do hofnerírque as i è -  
pressionou. Jtótevão assim 
fez.

Apenas elle se alTastou, co­
meçou a inii iga e a discussão 
entre as raparigas; operara- 
§e jà um reviramento. Aquel- 

que ba pouco Unham dito 
mal d<£ Fanay, acabavam de 
surprehenderao olhar d' ' Leo­
nia aásuãs esperança. do>ra- 

8l8h;. Estevão foiJdHs. einstinctivame : •'*«-
«ratrt <e tod is e n tra  {•].;,> 

Eotnp era natural, rarmy to, 
non^ç mini .<lliai!a .ia-s Vo p- 
mtilieirás n aqueli.i <ik t,i ü<;- 

s-gpal <ie va - feeitni-

fr-..tu
tvé

'etl CíiíK)».
iMignin (fitter- fim

vo do üéHo
hussatd. |sso irriioti-as « . 
dasà fiorliia começaram a d 
zer mal dejFannv, e a elogiar 
Leonia, qic julvavao' a,, 
agradar ábsolu:am<oii-' i. d
adMungaMCoio ecéit.- qu.,: 
do a afnertcana enti ou. Este­
vão in‘»strou-se frio, n tod is 
as sua| anençóes convergiram 
para ;i dama de companhia de 
Fernanda, que regressava 
iFesso. momento. Pela pri 
meit-a vejp o hussard olhou fi­
xamente fLeonia; esta baixou 
osolhos 

Quar.(A> se produz uma bou

oa?
Leonia. - c uno todas . s i apa- 

rigas iumix Hia.ia?, coiunic 
dou u ,a inpi u o « i , jior 
■iilllt O . . O UillO
s o :

—. Ui i iu-a aber: co­
mo chau, o hns arddo gene­
ral?

—Mesmo a calha,r para nósl 
respondeu Fauny.

IConliwúa).

I III I

Labim UFRN
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—One Culoi*! Ninguém suporta esla 
tcrn; granira a 33 gráos.

•-* i-mosílar um bordo pela rua.
'•••Po;’ o mi o?

ve!a í l ii/nnanüila, onde ha uma 
òVi.! ;ilesíí*a *i pela Praça do Mercado, 
uu e earrc sempre um pouco de a'*.

— ;\>is bem, vamos.

-  ^ais, não! O Vinho ALIMENTAR 
è um verdadeiro néctar; não ha comi­
da ruim com tal bebida.

Aquelle vinho de pasto do Minho ó 
mesmo de**va,GliNHINOPORTUGUEZ, 
como o viijíio do Porto, que a gente 
hebee não sente cheiro cie aguardante* 
A cerveja FERRADURA é um perigo*.

--*.;uo irapolliada é aquclla na ex-tomei tres copos e fiquei ainda com a 
Taliau-ria llavaneza? Vejo aiíi gigos, língua secca.
caixòes, fardos, barricas, gente entran- —Agora eu gostei mais das be-<
tio c subindo. Óue diabo será aquiiio? bkhs da casa José de Macedo. N; o sei 

—Vamos ver? como se escolher entro os vinhos de
— n í tvüumio anda alli mexendo cajú. Gcnipapo, Abacaxi oscognacsde

o* (laranja. Abacaxi e Genipapo, o Sauter-1' fiíl it
—üiá, aayiiiu;! io, ímlão você está 

<-ihi cijíu aros i!e negociante?! Dcseja- 
üií:*- , í i .üm) seu esiabelecimento.

■ - fum niiiiío gosto, amigos, a ca ■ 
è i:o ;sii e ('uh camaradas.

—E eniáo? Vocô já viu que liomem 
do d: í'h) sò ò esse rtaymundo!

Oucm diria que eim montava um es­
tabelecimento com lauta cousa bòa?

liem caladinho, sem dizer nada a 
ninguém, quando se deu fé, botou um 
negoção!

-—Viste qu:mta cousa bôa elle tem! 
—i ois náo; vi. Carne de xarque, 

nova e gorda; bacalhau; café do Rio, 
verdadeiro moka; assucar; queijos fla­
mengos e Rotterdam; arroz; man­
teiga ingleza e franceza: gaz; sabão; 
vinhos; cognacs; cerveja; genebra! 
conservas; linguiças e mortadelias em 
latas; salmões; marmeladas; ervilhas;

branca e de cores; copos; cálices; até 
livros em branco o diabo do homem
tem.

—Admiraste aquellas ESPECIALIDA­
DES, que elle nos mostrou?

ne.de cajú e o licôr de laranja
È’ tudo uma delicia.
—Mas diga-me uma cousa; como é 

queo Rayinundo vende as mercado­
rias tão barato, com grande differença 
do preço dos outros negociantes?

—Pois náo sabe? 0 Raymundo é um 
dam nado. Mandou fazer as compras 
uo Recife por um agente especial que 
conséguiu comprar vantajosamente. 
E está vendendo a valer EM GROSSO E 
A RETALHO, tanto que já foz novo pe­
dido.

—Vôce ainda volta á Mercearia Na-
lalense?

—E porque não? Ha'qucm faça‘ama 
visifa a Mercearia sem que volte ou­
tra vez. 0 Raymundo tem geitojpara 
agradar a todo o mundo. E dfmais 
aquelies vinhos e a quella ceifveja 
prendem a gente. ;• tr:

possas; confeitos-. matte^chA: louca. .-^ 0 qne ò facto éque eu j »s-
folado, 1109000 íâ se foram,

—Oraj, bolas! Eu gastei 15 
rem toda tarde há de ser là o meu; 
to de prosa porque Ninguém jper-
de o seu tempo em fazer uma visiti á—

n-

MERCEARL* NATALENSE
PRAÇA DO MERCADO-6--ÒIDADE ALTA

LIVRARIA
m Riâ <• m  mmo st
Variado sortimento de livros escolares, direito, medicina 

seiencias, litteratura, viagens, religião, artes, etc.
Papelaria

Grande deposito de papéis de todas as qualidades; para 
mapas, correspondência, impressão, dezenho, flores, forros. LIVRO» 
EM BRANCO. S

CARTÕES para dilTerentes uzos, o que há de mais phanj 
tasia linda collecçàode CHROMOS verdadeira novidade 111 etc I etc

Objectos para esçriptorio
Sortimento surprehendente de canivetes- finos, pesos dé 

baccarat para papel, lapis, canetas, paslas carteiras, tintas dos mel 
Jiiores lábricantes, etc : etc.

Artigos de Mnzloa e Dezenho •& «Sc
FORTUNATO ARANHA 

Si B u  It do X to U-IAIAL

ATTENÇ
Mello & G. tendo chegado ba pooeoda.praça do PenMua 

avizam aos seus (pqpMc* oao pnbHeo qne oi «ortlMenlo da
i‘onct?rncn(CA a «p*«»pR>» é va riadlaahm, capas fle «oUsíaser a a

■wk

c*ia dc «uemquer M  seja  vejam IA t 
Lin(|uiçti w lM a s ,  aorliuM la, 

.pcciac», liortalicea em coM crvas pnra 
tlnuMidoi ♦

salm enJlagw las, «ardiahtmmmM 
aopaf íaHalui la e ia i, M t m l i f

Vinho velho do porto expeeial
« Bordcaux, de dlveraos fabrlearjtes 
« de cajú de primeira qualdade 

* Cogitae Mario Beisaed 
m Si MaoMnt 
« de tilnlpapo 
« « Ma-t»

Lieor Mprle urtmird 
«c de^ r a p ja

,Í. JiflEuo do toucas, vidras eai|l
<1© .«tof©| e lm en^  taboas e praaaMos*

»m n v iu i eu iree arii (#} ■ r

i r — v  ^  — ^ — . i >>■*are lle  eio_ atad

PHGINfl HflNCHflüfl
í

R I W

G A L V A 0  &COM P*
A m uiB i »  Tanndu m  g n o t.
£  Pim i—Hum ImI Sntlno—b. 28.

RIBEIRA—NATAL
Neste importante estabelecimento encontrão os seus fre* 

guezes um grande e variado sortimento de fazendas de, )ei| Es» 
h^angeiias e Nacioi.aes, recebidas directamente põr todos os 
vapoies Sempre a maior prestesa e cuidado em satistaserem os 
seu3 freguezes, quer venhão pessoalmente, querem cumprimento 
os seus ptedidos e orJers.

im m m  áe de Is tlv a s  e mo<
íhades

S9H GRÔSSÔ
Rua 4o Commercio n. 54

ESPECIALIDADES
krmâciâ e Çrogaria 'Çonceição

P1RK&MBPCO
liedleasentos garantidei • de eielW  w gw o

phosphato de esl creosotada
(Formula do I>r. ^imões Barbos»)

IÍGNIF1CA NO-TRATAMEKTO DA TYSÍCA, BRONCHITtS CATARRAES AGUDAS £ CICRONICa S

Remedio heroico no tratamento das nerralgies e enxaquecas,
curando em poncoa mementóf

Eacalyptns, salsa, car«ba, t
de F. F, Lea

Combatte efficazmente o rheamatismo, inpingens da^hnos escrofâh^^ todas
as moléstias de ftwdo syphiif

w r n  SILV&

Phospho glycerato de eal, box 
PREPARADO POR

Tobíco rcconstitainte e poderoao no tratamento da Nenrasthema, ehlorose,
anernia, albnmimtria e nas jBwmslesceBeías

v i m l I m i M N

ALPHBU RAPOSO

DUKe ^oscsi braness^ulopi 
«Ut —  w ilf tii»  do utero

Labim UFRN


